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Epílogo

Prólogo

Ao entrar no quarto, a primeira reação que Kronar teve foi a de sufocar

com aquele ar estagnado e a falta de luz. A segunda foi de cautela quando se

deparou com Velan Zawhart se retirando. Ele nunca deixava de vir, e parecia

que isso ajudava a tornar possível existirem mais alguns dias. 

Ao  cruzar  com  o  almakin  de  cura,  cumprimentou-o  com  um  aceno  de

cabeça,  ao  qual  ele  respondeu  com  diligência  e  falou,  com  um  tom  de

preocupação:

— Acho que não passa desta noite. Sinto muito. 

Ele não sentia. Ela sabia que não. 

Velan fora seu colega no Instituto, apenas três anos mais novo. Naquela

época,  ambos  chegaram  a  ter  certa  convivência  como  alunos  de  primeira

ordem  dos  seus  almakis,  ainda  que  a  situação  entre  eles  não  fosse  um

exemplo  de  cordialidade.  Também,  por  um  breve  período,  existiu  a  certeza

dos  Zawhart  de  que  os  Dul’Maojin  uniriam  as  duas  Grandes  Famílias  da

Capital de Fogo através dos seus herdeiros. Os atritos só pioraram depois que

ela  arruinara  os  planos  deles  em  colocar  o  filho  mais  novo  em  um  lugar  de

destaque  na  Capital  de  Fogo.  Agora,  na  situação  de  representantes  de  suas

Famílias, a convivência era simplesmente para atender à formalidade exigida

por seus lugares na Sociedade Almaki. 

— Preciso dizer minhas últimas palavras – ela olhou em volta, deixando

claro que pedia para que todos os que estavam no espaço saíssem. 

Tanto  o  almakin  de  cura  como  os  criados  fizeram  uma  reverência  e

obedeceram. 

Kronar aproximou-se silenciosamente do leito do pai. 

Ele estava naquele estado há mais de um ano, sendo teimoso até a última

centelha de força que seu almaki permitisse. Quando recebera o comunicado, 

em  seu  escritório  no  Centro  de  Poder  da  Capital  de  Fogo,  não  hesitou  em

voltar para casa, para não perder aquele momento. 

Já havia mandado Krission e Kandara para a Fortaleza com So-ren meses

antes. Não queria que eles estivessem ali assistindo ao definhar do avô, o qual

consideravam tanto. 

Ela se sentou na poltrona ao lado da cama e observou o velho Senhor da

Capital de Fogo se esvaindo a cada respiração sofrida. Malor Dul’Maojin não

parecia  nem  a  sombra  daquela  figura  que  sempre  a  intimidara,  que  a  fazia

ficar na sombra, que por muito tempo foi o padrão estabelecido que deveria

seguir. E, até então, tinha primado por ser exatamente isso. 

O  senhor  virou  o  rosto  –  marcado  pelos  anos  e  pela  doença  que  o

consumia – para ela, abrindo um pouco os olhos, dando um sinal claro de que

a  percebera  ali.  Ele  não  conseguia  mais  falar,  mesmo  se  quisesse.  Nunca

houve  outro  momento  antes  em  que  ela  tivesse  mais  voz  do  que  ele. 

Demorara a chegar, mas estava ali a sua oportunidade para dizer ao pai tudo o

que sempre quis dizer e guardou para si:

— É o fim. 

Ele piscou, e parecia um lamento. 

— Agora serei eu quem irá comandar – colocou pausadamente, como se

saboreasse  cada  palavra.  –  Não  está  feliz,  pai?  Não  era  o  que  você  queria? 

Uma Dul’Maojin exemplar, que seguiu todos os seus passos, que concordou

com  tudo  o  que  fez,  que  acatou  a  todas  as  suas  decisões?  Não  se  preocupe. 

Posso  ter  sido  um  pouco  inconstante  quando  jovem,  mas,  como  Senhora  da

Capital de Fogo, irei guiar as Capitais e Almakia da mesma forma que você

fez. 

A  expressão  do  senhor  agora  parecia  exalar  alívio.  Kronar  apenas  o

observou  por  cima  dos  óculos,  dando  um  tempo  para  que  ele  se  sentisse

satisfeito com a colocação dela. 

—  Contudo,  como  mãe  de  Krission  e  Kandara,  não  vou  deixar  que  a

vontade de Rhus morra com ele. 

A  boca  dele  se  abriu  em  um  som  que  não  conseguia  emitir,  e  os  olhos

agora  expressavam  angústia.  Isso  apenas  deixava  claro  que  ele  sempre

duvidou dela, e que sempre temeu que essa dúvida se concretizasse. 

—  Vou  ser  uma  Dul’Maojin,  como  tantos  outros  antes  de  mim. 

Entretanto, meus filhos não são somente parte da Família de Fogo. Uma parte

deles é como as pessoas da Baixa Sociedade de Almakia, assim como Rhus

fora.  E,  ao  contrário  do  que  você  pensa,  não  podemos  esconder  todas  as

nossas  raízes.  Você  abafou  minha  tia  e  So-ren,  e  achou  que  eu  tinha

dominado  Rhus,  transformando-o  em  alguém  útil  para  nós.  Mas  não  foi

assim. – ela se aproximou dele, com se estivesse compartilhando um segredo. 

– Não dominei Rhus, pai. Sempre estive de acordo com ele. Por isso, agora

que  você  não  pode  fazer  mais  nada,  entregarei  Almakia  para  Kandara  e

Krission.  Eles  irão  decidir  o  rumo  do  Domínio,  e  não  mais  os  Dul’Maojin. 

Até  lá,  farei  de  tudo  para  ter  as  Grandes  Famílias  aos  meus  pés  –  ela  se

afastou e o enfermo se movimentou, em um sentido claro de tentar impedi-la. 

– Não pode mais me deter, pai. Teve muito tempo para fazer as coisas à sua

maneira. Agora será a minha vez. 

Ela se levantou e saiu, sem olhar para trás. 


***

Naquela noite, houve silêncio na Capital de Fogo. 

Como  de  costume,  o  cortejo  de  chamas  que  se  despediam  de  um  líder

eram pontos que deslizavam lentamente pelas ruas, rumo ao Centro de Poder

onde  aconteceria  o  sepultamento.  E,  apesar  das  atitudes  de  resguarda  e  a

atmosfera de tristeza que estava estabelecida na madrugada, ao mesmo tempo

havia uma apreensão pelo que se seguiria. Afinal, a morte de um Senhor da

Capital  de  Fogo  levava  um  novo  nome  ao  poder.  E,  depois  de  mais  de

quarenta  anos  tendo  Malor  Dul’Maojin  como  autoridade,  as  pessoas  não

sabiam o que esperar da renovação. 

À frente, iluminando o caminho, iam as três figuras principais do cortejo, 

que eram reverenciadas pelas pessoas com um leve curvar de cabeça: a nova

governante,  Kronar  Dul’Maojin  e  seus  herdeiros.  Kandara,  a  mais  velha, 

recentemente recebera o título de Dragão de Fogo do Instituto de Almaki, e o

mesmo já era esperado para o pequeno Krission para os anos seguintes. Eram

perceptíveis  as  formas  diferentes  de  olhares  que  eles  recebiam  da  multidão. 

Dos mais velhos vinha a incerteza, o desafio e a desconfiança. Nos adultos, 

também havia a desconfiança, mas ela se misturava com a esperança. E entre

os  mais  jovens  havia  aquele  deslumbramento  pela  mudança,  pela  novidade, 

por  tudo  o  que  o  futuro  prometia.  Porém,  todos  esses  olhares  não

encontravam  uma  comunicação  com  aquela  que  admiravam.  Impassível,  a

nova Senhora da Capital de Fogo guiava a procissão, decidida. Sua forma de

agir  poderia  ser  classificada  como  várias  coisas:  luto  contido,  a

responsabilidade  de  se  mostrar  forte  no  momento  difícil  de  transição,  a

consciência de tudo o que seria para Almakia a partir dali. 

Para Kronar Dul’Maojin, tudo o que ela via à frente era o passado. Tudo

o que ela era, tudo o que tinha sido e tudo o que não pôde evitar. E então via

seus filhos, o que eles eram e tudo o que poderiam fazer. 

Depois dos cerimoniais fúnebres e de finalmente chegar ao último passo, 

onde  tinha  a  responsabilidade  de  usar  seu  almaki  para  selar  novamente  a

tumba dos seus ancestrais – agora a morada do seu pai –, ela precisava dizer

as  palavras  que  marcariam  para  sempre  o  rito  de  passagem.  Ela  usou  seu

Segredo de Fogo para criar chamas capazes de movimentar objetos pesados

como aquela pedra, e fechou a abertura, passando a mão pelo símbolo da sua

Família, esculpido em relevo e adornado com ricos detalhes. Então se voltou

para  os  presentes,  todos  representantes  da  Sociedade  Almaki,  que

aguardavam  as  primeiras  palavras  da  nova  Senhora  da  Capital  de  Fogo,  a

partir  dali  oficialmente  detentora  daquele  título.  Era  visível  que  esperavam

um  discurso  sobre  o  falecido  representante  da  Família  Dul’Maojin.  Ela

sorriu, de uma forma que deixava claro qual sentimento estava expressando:

—  Almakia  irá  resplandecer  a  partir  deste  dia  que  amanhece.  –  Kronar

passou os olhos por todos aqueles que a encaravam e então continuou. – E o

que nos foi dado até agora será confiado ao futuro. 

Como  ela  não  deu  a  entender  que  continuaria  com  o  esperado  discurso

pomposo, os aplausos começaram de forma tímida. Logo eles ganharam força

e  se  expandiram,  ocupando  as  ruas  da  Capital  de  Fogo.  O  dia  não  demorou

para  raiar,  e  com  ele  nasceu  também  vários  sentimentos  de  que  um  grande

passo  deveria  ser  dado.  A  questão  seria:  quem  chegaria  primeiro  ao  seu

objetivo. 


***

Depois  de  ter  tomado  inúmeras  decisões  difíceis,  Kronar  nunca  pensou

que aquela em específico lhe consumiria tanto da sua determinação. Foi um

momento conflitante que pareceu se estender por séculos dentro de si até que

conseguisse finalmente chegar a uma conclusão. 

Relutante, decidiu que aquilo precisava ser feito. 

Afinal,  o  tempo  agora  era  extremamente  precioso,  e  não  poderia  ser

desperdiçado com um demorado convencimento através de palavras. 

Por  isso,  encarou  aquela  vilashi  à  sua  frente  da  mesma  forma  que  já  a

tinha  encarado  outrora  no  seu  escritório  no  Centro  de  Poder  da  Capital  de

Fogo, quando se deu conta de que ela estava colocando tudo a perder, e tratou

de deixar bem claras suas circunstâncias em estar aceitando:

— Não pense que faço isso porque de alguma maneira a aceito. Apenas

não tenho tempo para lidar com você no momento. E, como a princesa tratou

de deixar claro, você foi escolhida nessa situação e está além do meu alcance

questionar  essa  escolha.  Contudo,  quero  que  se  trate  de  uma  via  dupla:  irei

revelar o que sei, e quero o mesmo em troca. 

Sua  voz  firme  não  deixava  dúvidas  sobre  tratar-se  de  uma  condição

inquestionável. Diante disso, a vilashi, a kodorin e o sutoorin se entreolharam

e,  sem  trocarem  palavras,  concordaram.  Não  gostava  do  fato  de  aqueles

intrusos  estarem  ali,  no   seu  Instituto,  ocupando  lugares  centenários  que

deveriam  pertencer  somente  a  almakins.  Isso  a  incomodava  como

representante  de  uma  ilustre  Família  da  Sociedade  Almaki.  Mas,  ao  mesmo

tempo, trazia aquele alívio inegável de que Rhus sempre esteve certo. 

Não podiam escolher a forma como tudo se desenrolaria dali por diante, 

mas  poderiam  alinhar  as  informações  que  tinham  de  forma  que  pudessem

decidir. Desde o momento em que abandonara o Centro de Poder de Almakia

e  viera  para  o  lugar  ocupado  por  aqueles  que  ousaram  ir  contra  seu  próprio

Domínio, teria que suportar certas provações para poder continuar seu plano. 

E a principal delas era a de qualificar suas intenções. Todos eles reunidos ali

naquela  sala  sabiam  que  aquela  seria  a  única  maneira  de  conseguir

estabelecer uma conexão entre os acontecimentos e, ainda, criar a confiança

necessária. 

— Muito bem, princesa, diga o que é preciso ser feito. 

— Deem as mãos. – orientou Kanadi. 

A  voz  dupla  a  deixava  incomodada.  Uma  ela  reconhecia  ser  da  menina

que trouxera de Kodo, e a outra era desconhecida, o que apenas reforçava a

sua  decisão  de  querer  saber  os  passos  que  eles  deram  até  ali.  Por  isso,  a

contragosto,  estendeu  a  mão  para  a  vilashi.  Essa,  por  sua  vez,  hesitou  em

retribuir o gesto. Não por medo e não por rejeição. O que Kronar identificava

era algo que ela mesma fizera antes de firmar acordos com outros Domínios:

ponderação.  E,  quando  o  fez,  foi  de  uma  forma  firme,  como  um  desafio, 

como  se  ousasse  dizer  com  aquilo  que  não  se  importava  com  qual  lugar

pertencia. 

— Aruk – a voz dupla chamou, e o sutoorin colocou a sua mão sobre as

delas. – Faça o seu melhor. 

— É para isso que eu vivo. 

Cego  e  impertinente,  o  que  apenas  servia  para  aumentar  em  Kronar  o

grau de incredulidade no que iriam fazer. Ele continuou:

—  Garo-lin,  você  já  passou  por  isso  antes,  então  sabe  o  que  vai

acontecer. Não sei quanto tempo irá durar. Poderá ser anos em um instante. 

Respire  fundo.  Kronar  –  o  fato  de  ter  sido  chamada  tão  informalmente  pelo

nome  por  alguém  mais  jovem  deixou  a  senhora  ainda  mais  tensa.  –  Mesmo

que não aceite a verdade do que lhe será mostrado, veja até o final antes de

estabelecer suas conclusões. E respire fundo também. Como agora Garo-lin é

a  Dragão  de  Fogo  e  não  retrai  mais  seu  almaki,  tudo  pode  parecer

extremamente real. 

 Dragão de Fogo. 

Quando planejou retirar aquela vilashi silenciosamente do Instituto, não

tinha imaginado que ela voltaria de forma tão ruidosa. Por isso, foi inevitável

comentar:

—  Espero  descobrir  um  bom  motivo  para  você  ostentar  esse  título, 

vilashi. 

A  desafiada  não  respondeu,  apenas  a  encarou  com  aqueles  olhos

amarelos intensos, o que obrigou a princesa a pedir:

— Comece, Aruk, antes que elas resolvam colocar em chamas toda essa

hostilidade. 

E então tudo ficou escuro. 

PARTE I

Um dia, você vai mudar o mundo... 

 É que um dia, você vai mudar o mundo. 

 Até nascermos em outro lugar, 

 o que nos foi dado agora será confiado ao futuro. 

 Arashi - Sakura

CAPÍTULO 01 – Gentileza

 Princesa de Almakia. 

O  apelido  logo  se  espalhou  como  um  turbilhão  pelo  Instituto,  de  forma

que  parecia  que  ele  voltara  da  Incumbência  antes  de  a  apelidada  pisar

novamente nos gramados. 

—  Não  disse  que  era  apropriado?  –  Disree  Zawhart  soprou  em  seu

ouvido  na  fila  do  refeitório  quando  um  grupo  de  alunos  do  segundo  ano

passou  por  elas  murmurando  e  apontando,  deixando  claramente  escapar  a

alcunha. 

Furiosa,  Kronar  despejou  o  conteúdo  da  sua  bandeja  na  colega  e  ainda

espantou  os  alunos  pequenos  jogando  neles  todo  o  alimento  que  suas  mãos

alcançaram. Apesar de ter reagido de forma explosiva, nada condizente com

o que deveria ser, o efeito foi contrário do que esperava produzir. As risadas

aumentaram e a perseguiram enquanto ela saía correndo de lá com a intenção

de alcançar a saída do Instituto. 

Não importava se tinha fracassado em sua Incumbência, seu pai deveria

lhe  dar  o  título  de  Dragão  de  Fogo  imediatamente.  Seria  a  única  forma  de

calar todos os alunos e colocá-los em seus devidos lugares. Afinal, aquele era

o  Instituto  de  Almaki  Dul’Maojin,  o   seu  Instituto.  E  a  proprietária  não

deveria ser motivo de zombaria daqueles aos quais sua Família fazia o favor

de permitir estarem ali. 

Foi por estar planejando o que dizer com aquela convicção que a garota

só percebeu que estava no caminho de alguém quando já era tarde demais. E

o  primeiro  impacto  foi  seguido  por  outros  secundários,  de  coisas

despencando sobre ela. 

Kronar  levantou  os  olhos  e  tentou  ver  quem  era  aquele  que  ousara

interromper a sua determinação em se tornar uma dragão. Estreitou os olhos, 

mas  não  conseguiu  reconhecê-lo.  Só  o  que  pôde  concluir  era  que  não  se

tratava  de  um  aluno.  Apesar  de  parecer  jovem,  usava  o  uniforme  dos

serviçais do Instituto. 

—  Desculpa!  –  ele  ficou  em  pé  rapidamente,  e  ofereceu  sua  mão  para

ajudá-la. 

Ela  recusou  a  ajuda  e  se  levantou  por  si  mesma.  Era  uma  Dul’Maojin, 

não precisava de ajuda de ninguém. 

— Cuidado com-

O aviso veio tarde demais e novamente ela foi para o chão ao escorregar

em um dos livros que tinham se espalhado pelo piso lustrado. 

—  Desculpa  –  dessa  vez  não  teve  como  evitar  a  ajuda  dele,  já  que  ela

não foi oferecida e apenas imposta junto com o pedido. 

— Não sabe dizer outra coisa, idiota?! Em vez de ficar se desculpando, 

trate de tirar sua bagunça do meu caminho! 

Mas  ele  limitou-se  a  encará-la  por  alguns  segundos  e  então  perguntar, 

ainda a segurando, como se a bronca dela não tivesse sido nada:

— Está tudo bem? 

— Me solta! 

— Ah, desculpa… – ele obedeceu. – Mas por que está chorando? 

— NÃO ESTOU CHORANDO! 

Ela  gostaria  que  fosse  a  verdade,  mas  não  era.  Como  se  a  constatação

dele  fosse  o  suficiente  para  tanto,  começou  a  soluçar.  E  odiou-se  por  isso. 

Fora  por  estar  naquele  estado,  transbordando,  que  tinha  saído  correndo  do

refeitório  em  vez  de  ficar  lá  para  queimar  todos  aqueles  alunos  com  seu

Segredo de Fogo. 

— Espera um pouco – ele juntou todos os livros do chão e os empilhou

em um canto do corredor, onde não atrapalhassem. – Vem comigo! 

— O quê?! Eu não-

E mais uma vez ela foi completamente ignorada. 

Ele simplesmente a puxou pela mão, arrastando-a consigo para a direção

contrária aos Portões Negros. 

— Me solta! – exigiu novamente. 

— Você pretende fugir, não? 

— Não! 

— Não pode sair do Instituto sem autorização! 

— É claro que posso, eu-

—  Alunos  não  deveriam  desperdiçar  o  seu  tempo  no  Instituto  tentando

fugir! 

Kronar  concentrou  seu  olhar  no  que  podia  ver  do  rosto  dele.  Será  que

aquela pessoa não sabia quem ela era? 

— Está pensando em me levar para o diretor? 

— Eu deveria. Mas – ele se voltou para trás – acho que o diretor não tem

tempo para lidar com meninas choronas. 

— Como ousa?! – ela arrancou sua mão da dele e o empurrou contra a

parede,  com  uma  lâmina  de  fogo  direcionada  para  a  sua  garganta.  Ele  era

mais alto, mas isso não o ajudaria de forma alguma a fugir de um ataque de

almaki dela. – Não vou deixar que-

— Seu cabelo está queimando. 

Ao  notar  que  ele  não  mentia,  ela  o  soltou  e  apagou  o  próprio  estrago

proferindo uma série de pragas que dariam inveja ao repertório do seu pai. 

— Calma, eu vou-

— NÃO PRECISO DA SUA AJUDA! – ela foi rápida em bater na mão

dele, antes que pudesse alcançá-la. 

— Acho que as pessoas não costumam ser gentis com você. 

— Não preciso da gentileza de ninguém, muito menos de um empregado

sem almaki como você! 

Aquilo  pareceu  ter  causado  algum  efeito  nele,  e  bastava  aproveitar  o

momento para dar meia-volta e fugir. 

— Era por isso que estava chorando? Por ter tratado mal alguém? 

A lógica confusa dele foi o suficiente para que Kronar permanecesse no

mesmo lugar. 

— Eu que fui tratada mal, idiota! 

— Por quê? 

— Se eu contar, vai me deixar em paz? 

— Se vier comigo, vou te mostrar um lugar onde pode ficar em paz. 

Por  mais  que  não  acreditasse  que  estava  concordando  com  aquilo, 

Kronar sabia que não conseguiria terminar aquele dia enquanto não provasse

para ele que estava certa enquanto todos os outros alunos estavam errados. 

— E, para a sua informação, sou tão almakin de fogo quanto você – ele

estalou os dedos praticamente em frente ao nariz dela, produzindo faíscas. –

Mesmo que eu esteja na terceira ordem. 


***

— Quer dizer que ia fugir do Instituto por ter cometido um erro na sua

Incumbência? 

— NÃO ESTAVA FUGINDO! 

O  grito  esganiçado  dela  ecoou  pelas  paredes  do  local,  elevando  a  sua

irritação. 

Apesar  de,  assim  como  ele  prometera,  aquele  ser  um  lugar  onde  se

poderia ficar em paz, a tranquilidade não surtira efeito algum nela. 

Era a ala dos antigos jardins que ela conhecia bem da planta do Instituto

Dul’Maojin.  Um  daqueles  lugares  que  ficavam  tão  afastados  das  coisas  que

realmente importavam lá dentro, que não valia a pena serem visitados. 

No  passado,  ali  já  tinha  sido  um  dos  jardins  principais.  Mas,  com  o

avanço  das  construções,  o  tamanho  dele  não  refletia  a  grandeza  que  a

instituição deveria invocar nos alunos. Por isso o ambiente tranquilo: era um

jardim  esquecido.  Assim  como  ela  nunca  estivera  naquele  espaço  antes  –

apesar  de  ter  conhecimento  –,  era  bem  possível  que  praticamente  todos  os

atuais alunos não se importassem com a sua existência. 

E  já  que  o  almakin-idiota-de-terceira-ordem  cumprira  o  que  tinha

prometido,  ela  resolveu  que  poderia  cumprir  a  sua  parte  também.  Só  teve  o

cuidado de não revelar quem era. Tinha certeza de que ele não a reconhecia

como  uma  Dul’Maojin  e  por  isso  a  tratava  daquela  maneira  tão  pouco

convencional.  Mas,  de  certa  forma,  era  um  alívio  poder  falar  com  alguém

como  se  estivessem  em  um  grau  de  igualdade,  nada  de  abaixo  e  nada  de

acima.  Nem  que  fosse  somente  por  uma  única  vez,  já  que  depois  seria  uma

questão de tempo até ele descobrir o quanto estaria encrencado. 

—  Todos  cometem  erros  em  Incumbências.  Eu  me  perdi  na  minha…

Bom,  na  verdade,  meu  mentor  pouco  se  importou  com  o  caminho  que  eu

tomei, e no fim foi dessa maneira que ele relatou aos professores. 

—  Pois  o  meu  erro  fez  toda  a  missão  da  Incumbência  do  meu  grupo

fracassar.  Tudo  o  que  eu  precisava  fazer  era  usar  meu  almaki  para  soldar  o

conserto  que  o  meu  mentor  já  tinha  feito.  Só  isso,  e  o  moinho  voltaria  a

funcionar.  Mas  eu  errei,  desestabilizei  a  peça  e  a  todas  as  engrenagens  se

soltaram.  O  moinho  principal  parou  e,  em  consequência,  todos  os  outros

moinhos de Vintas também! 

— Aaaah… então foi por isso que ficamos sem água na Capital de Fogo

naquele…  –  ele  parou  ao  vê-la  estreitando  os  olhos  para  ele,  como  se  o

desafiasse  a  dizer  que  aquilo  tinha  sido  culpa  dela.  –  Mas  depois  foi

consertado e você fez certo, não? 

— O que adianta ter acertado na segunda se a primeira vez falhou? 

—  Como  eu  disse,  todos  podem  errar.  Não  reparar  o  erro  quando  ele

pode ser reparado seria o mais grave. 

—  Você  realmente  não  entende.  Não  posso  errar.  Nem  uma  primeira  e

nem uma segunda vez. 

— Por quê? 

— Porque eu não quero ser uma Princesa de Almakia. 

Ele permaneceu encarando-a, sem saber o ponto do argumento dela. 

—  Alguém   inútil  –  ela  explicou.  –  Alguém  mais  inútil  que  o  Rei  de

Almakia. 

— Acho que o Rei Gillion não iria gostar de ouvir isso. 

— Ele goste ou não, é fato. 

— A própria princesa, então. Ela não tem culpa por ocupar uma posição

inútil. 

— Não existe uma princesa em Almakia. 

— É mesmo. – ele riu. – Ultimamente ando tão concentrado no passado, 

que me esqueço do presente. 

— Como assim? 

— Não é nada, é só algo que eu faço. 

—  Contei  sobre  o  meu  fracasso,  por  que  não  pode  me  contar  algo

também? 

—  Bom…  Sou  assistente  no  Guarda-livros.  Mesmo  que  a  minha

formação  me  permitisse  conseguir  um  bom  trabalho  na  administração  da

Capital de Fogo, escolhi ficar aqui por mais um tempo, para poder terminar

minhas pesquisas. 

— Pesquisas? 

— Sobre a História de Almakia. 

— Quer dizer que resolveu ficar no Instituto em vez do Centro de Poder

de Almakia para poder ler livros? 

— É, mais ou menos isso. 

O  sorriso  de  satisfação  dele,  como  se  considerasse  aquilo  como  algo

extremamente  proveitoso,  a  obrigou  a  respirar  fundo  para  não  colocar  em

palavras o que pensava. Controlando-se, procurou entender a lógica dele:

— Não seria muito melhor estar  fazendo alguma coisa para a História de

Almakia? 

— E por que eu não estaria fazendo? 

— De que forma ler sobre o passado ajuda? Não é mais importante-

—  O  agora?  –  ele  adiantou-se.  –  Sim,  é  importante.  Mas  ainda  mais

importante  é  o  futuro.  E  este  é  construído  em  cima  de  coisas  que  já  foram

feitas, não? Por isso alguém precisa ler sobre o passado. 

— Acho que encontrei alguém que merece mais o apelido de Princesa de

Almakia do que eu. 

— Não, vai ser difícil tirar esse título de você. 

— É mesmo? Que tal apostarmos, então? 

—  Perfeito  –  ele  concordou  e  foi  até  a  bancada  que  se  abria  para  a

paisagem  do  jardim,  procurando  por  algo.  –  Ali,  naquela  árvore.  Os  frutos

são  grandes  o  suficiente  para  servirem  como  alvos.  Quem  derrubar  cinco

deles primeiro com almaki ganha. 

Kronar  deu  um  meio  sorriso.  Extremamente  fácil  competir  com  almaki

contra alguém tão inferior. Então se juntou a ele na bancada e procurou pela

árvore:

— Qual? 

— Aquela com os frutos. 

—  Não  tem  nenhuma  árvore  com  frutos  ali,  idiota.  Não  tente  me

enganar. 

Ele olhou novamente para o jardim e então para ela, perguntando:

— Tem certeza? Olhe direito. 

A garota apertou os olhos e forçou a visão em cada uma das árvores que

estavam ali. 

— Certeza. 

— Huuuum…

— O que foi? 

— Acho que essa aposta terá que ser adiada. 

— Por quê? 

— Amanhã! Venha aqui amanhã, depois das aulas da tarde. 

— Não precisa ser amanhã! Só admita que está arranjando uma desculpa

para  fugir  dessa  situação  que  você  mesmo  criou!  Eu  vou  encontrar  um  alvo

que-

— Não, precisa ser os frutos! 

O  tom  absoluto  que  ele  usou  para  afirmar  aquilo  a  fez  se  calar  e  logo

depois se arrepender. Quantas vezes, somente naquela hora, já tinha se calado

por causa de alguém que nem a reconhecia por quem era? 

—  Talvez  ainda  dê  tempo…  –  ele  murmurou,  olhando  para  o  céu  e

chegando  a  uma  conclusão  qualquer  que  só  deveria  fazer  sentido  dentro  da

cabeça dele. 

—  Preciso  ir.  Aqui,  amanhã,  certo?  –  e  saiu,  sem  esperar  por  uma

resposta. 

— Está fugindo! – ela acusou. 

— Depois das aulas, não se esqueça! 

— NÃO VOU VIR! – ela gritou, furiosa, para ele, que já estava longe o

suficiente para não a escutar. – Quem ele pensa que é para… AAAAARGH! 

–  a  garota  espalmou  a  mão  na  bancada,  liberando  toda  a  raiva  que  se

acumulara até ali, provocando uma explosão de almaki. 

Toda aquela parte da construção de pedras desmoronou. 

Porém,  era  preciso  admitir:  estar  furiosa  com  ele  era  muito  melhor  do

que estar furiosa pelo seu fracasso. 


***

Ainda  que  tivesse  ido  dormir  na  noite  passada  convicta  de  que  não

voltaria  para  aquela  parte  do  Instituto  no  dia  seguinte,  voltar  foi  tudo  o  que

Kronar  pensou  durante  o  período  das  aulas.  Tanto  é  que  até  as  provocações

sobre o incidente no refeitório não surtiam efeito nela. Por mais incrível que

parecesse, esclarecer-se para aquele empregado se tornou uma prioridade. 

Uma  coisa  era  ser  zombada  por  alunos  como  Disree  Zawhart  e  o  seu

irmão insuportável, que estavam apenas um degrau abaixo dela na hierarquia

dos  alunos.  Outra  era  ser  destratada  por  alguém  que  deveria  servi-la.  Certo

que optou por deixar oculta a informação sobre quem era de verdade, mas…

e  se  ele  descobrisse  e  de  alguma  forma  usasse  as  coisas  que  dissera  contra

ela? 

Foi  por  ter  refletido  sobre  a  sua  forma  desleixada  de  agir  com  seus

assuntos pessoais – nada condizente com a sua posição na Sociedade Almaki

– que ela voltou para aquele jardim. Tinha o objetivo bem claro de ameaçá-lo

com  sua  identidade,  para  que  ele  não  ousasse  espalhar  por  todo  o  Domínio

que ela estava chorando por um erro durante a sua Incumbência. 

Quando  passou  pela  entrada  que  dava  acesso  àquela  bancada,  ele  já

estava lá, analisando alguma coisa. 

—  Olá  –  cumprimentou,  quando  a  percebeu  chegar  ao  seu  lado,  sem

desviar os olhos do que quer que fosse que chamava a sua atenção. – Isso não

estava assim ontem, não é? 

Kronar  encarou  o  estrago  que  ela  tinha  causado.  Não  precisava  dar

satisfações para ele sobre o que fazia ou que deixava de fazer com algo que

era  propriedade  sua,  então  tratou  de  colocar  claramente  os  motivos  que  a

trouxeram até ali:

—  Só  quero  dizer  que…  EEEI!  –  ele  a  pegou  pelos  ombros  e  a

posicionou  no  mesmo  lugar  em  que  ela  esteve  no  dia  anterior.  –  O  QUE

PENSA QUE ESTÁ FAZENDO? 

— Está vendo os frutos? 

— Já disse que não tem nada ali! 

— Você nem olhou? 

Por um instante, a ideia boba de que ele havia pendurado algo na árvore

somente  para  provar  estar  certo  passou  pela  sua  mente.  Então  ela  focou

naquele  ponto.  Nada,  apenas  a  árvore  pacificamente  captando  luz  naquele

jardim mal cuidado, exatamente como tinha visto antes. 

— Não tem… O que é isso?! 

— E agora? 

Kronar  tentou  tirar  o  que  tinha  sido  colocado  em  seu  rosto,  mas  foi

impedida por ele, que, por sua vez, a forçou a continuar olhando para frente. 

Depois  de  o  espanto  com  a  atitude  inesperada  passar,  ela  se  debateu  e  se

virou  com  a  intenção  certa  de  acertá-lo.  Mas  parou  na  metade  do  gesto. 

Porque, estranhamente, o rosto dele estava diferente. 

Os  cabelos  que  saltavam  em  todas  as  direções  agora  não  eram  apenas

uma  imagem  escura  compacta.  Ela  conseguia  distinguir  os  fios  e  entender

que  havia  certa  ordem  naquele  desalinho.  Havia  uma  pequena  linha  em  sua

testa onde a pele era mais clara, provavelmente uma cicatriz. O nariz e uma

parte abaixo dos olhos tinham pequenas sardas. E os olhos…

— E agora? – ele insistiu, indicando a árvore. 

Kronar  se  deu  conta  de  que  estava  encarando-o  abertamente  e  tentou

olhar  para  qualquer  ponto  que  não  fosse  o  rosto  dele  tão  próximo  ao  seu. 

Então  focou  na  árvore,  já  que  fazer  aquilo  poderia  resolver  aquela  situação

momentânea. E, para seu espanto, havia algo mais lá. Pendurados em vários

galhos estavam frutos pesados, alguns ainda verdes e outros já começando a

apresentar uma cor arroxeada que deveria indicar a sua maturação. E nenhum

deles parecia estar amarrado intencionalmente. 

Ela apenas deixou a boca entreabrir, pasma demais para admitir: estava

vendo errado até então. 

— Eu sabia! – ele comemorou, entendendo a resposta contida no silêncio

dela.  –  Pensei  que  não  ter  me  visto  ontem  no  corredor  era  só  por  causa  do

choro,  mas  depois  do  que  me  contou  sobre  a  Incumbência  comecei  a

desconfiar. A aposta me ajudou a confirmar. Está bem melhor agora, não? 

Como  ele  não  a  impedia  mais,  Kronar  retirou  o  objeto  que  tinha  sobre

seus olhos para ver o que era. 

—  São  óculos.  Meu  tio  faz  as  lentes  –  ele  contou,  com  um  tom

orgulhoso.  –  Ele  era  o  melhor  nisso  em  Rotas,  mas  aqui  na  Capital  os

negócios  ainda  não  andam  muito  bem.  Talvez  porque  as  pessoas  que

realmente  precisem  deles  são  como  você,  pensando  que  o  problema  são  os

outros. A propósito, você vai ter que pagar por isso. Não é algo que eu posso

dar de presente para qualquer um, é o trabalho do meu tio. 

— Não tenho dinheiro agora aqui comigo – ela comentou, revirando os

óculos nas mãos para ver seus detalhes. 

— Tudo bem. Só vou poder sair novamente para a Capital em três dias, 

quando  for  buscar  os  livros  que  levei  para  a  restauração,  aqueles  que  você

derrubou ontem. Como o Eunok não é muito de sair, sempre sou eu que tenho

que  fazer  esse  trabalho  de  ir  para  a  cidade.  Apesar  de  cansativo,  mesmo

quando  ninguém  me  derruba  no  meio  do  caminho,  sempre  é  uma

oportunidade  para  passar  em  casa.  Principalmente  depois  de  ter  vivido  sete

anos  aqui  dentro.  Cansa,  não?  Se  acabou  de  fazer  sua  Incumbência,  quer

dizer que está no quinto ano. Ainda terá mais dois. Terminei no ano passado, 

e foi um alívio saber que eu poderia ter permissão para sair mesmo estando

aqui  dentro.  Antes  de  entrar  no  Instituto,  nós  morávamos  em  Rotas,  mas

meus tios resolveram vir para a Capital de Fogo também. Minha mãe morreu

quando eu era pequeno, em uma viagem enquanto eles estavam longe. Então

acho que eles tiveram medo de me deixar vir sozinho para cá. 

E enquanto ele tagarelava um assunto após o outro, falando sobre a sua

vida, tudo o que Kronar fazia era se adaptar ao novo mundo que se estendia

em  frente  aos  seus  olhos.  Como  nunca  antes  percebera  que  podia  ter  algum

problema? É claro que em parte isso era culpa de seu pai, que relutava em ter

que depender do hospital Zawhart para qualquer coisa. Entretanto, mesmo ali

no  Instituto,  como  nunca  percebera?  Sempre  teve  privilégios  e  pedidos

prontamente  atendidos  da  parte  dos  professores,  talvez  nenhum  deles

pensasse em verificar se o problema era com ela, e tratavam de ajeitar o seu

entorno  para  resolver  qualquer  coisa.  Foi  enquanto  tentava  se  lembrar  de

situações  que  lhe  aconteceram  que  poderia  deixar  evidente  essa  dificuldade

que baixou sua guarda. 

—  Meu  pai  era  almakin  de  fogo.  Mesmo  que  os  Lothar  não  sejam

almakins  da  Capital  de  Fogo,  eles  até  que  são  conhecidos  em  Rotas.  Aliás, 

não me lembro de ter dito o meu nome. Sou Rhus Lothar, e você? 

— Kronar Dul’Maojin. 

Demorou um tempo até ela perceber o que tinha dito e parar de testar sua

visão com e sem os óculos. Então recolocou as lentes e encarou o empregado, 

enquanto  ele  perdia  a  cor  gradativamente,  provavelmente  entendendo  a

extensão da sua insolência. 

CAPÍTULO 02 – Poder e Autoridade

Obviamente que a situação da Herdeira Dul’Maojin perante os alunos do

Instituto não demorou para chegar aos ouvidos do Senhor da Capital de Fogo, 

e ele tomou as medidas que ela esperava. 

Em menos de uma semana, Kronar tinha se tornado a Dragão de Fogo. 

Foi uma cerimônia toda planejada para intimidar, já que há muitos anos

não  acontecia  de  alguém  Dul’Maojin  ser  a  Dragão  do  Instituto.  De  certa

forma, seria uma afirmação de que a Grande Família imperava, tanto para o

interior quanto para o exterior dos Portões Negros. 

Para  o  interior,  estabeleceu  aos  alunos  que  nenhum  deles  poderia  se

comparar a um Dul’Maojin. Um por um, eles tiveram que passar à frente de

Kronar e fazer o Juramento ao Dragão, junto com seus pais e na presença de

todas  as  autoridades  de  Almakia.  Isso  os  colocaria  em  seus  devidos  lugares

por todas as suas vidas. 

Para  o  exterior,  era  a  prova  final  de  que  uma  mancha  estava

definitivamente apagada do registro dos Dul’Maojin: a linhagem poderia ter

sofrido um tropeço no ramo principal, mas agora se renovava. Uma herdeira

adequada respirava ali  diante de todos  como uma promessa  para um grande

futuro, ainda que seu pai não pensasse exatamente assim. 

E, apesar da euforia que foram todos os dias antes e depois da cerimônia, 

era  inevitável  que  às  vezes  seu  pensamento  se  agarrasse  a  algo  que  preferia

esquecer  –  algo  impossível,  já  que  aquele  peso  novo  que  carregava  em  seu

rosto a fazia lembrar constantemente. 

Nunca mais vira Rhus Lothar desde que ele descobrira quem ela era. 

Na verdade, não entendia por que se sentia tão incomodada com isso, já

que  era  exatamente  o  que  tinha  previsto.  Ele  deveria  estar  se  escondendo, 

com  medo  de  receber  uma  punição  por  tê-la  tratado  como  uma  aluna

qualquer.  E  era  ainda  pior,  conforme  Kronar  ia  desfiando  a  realidade  da

situação:  ele  não  podia  tratar   qualquer  aluno  daquela  maneira.  Mesmo  que

tivesse  sido  um  aluno  até  pouco  tempo,  estava  na  terceira  ordem,  a  de

serviço, e isso não lhe permitia agir tão livremente. Seu azar maior foi ter se

deparado justamente com a pessoa com quem menos poderia ser informal no

Instituto. 

Talvez  ele  pensasse  que  Kronar  o  denunciaria  e  que  isso  o  faria  perder

aquele emprego que ele dizia gostar tanto, e não pudesse mais ler seus livros. 

Não  que  ela  não  tivesse  pensado  em  denunciá-lo,  é  claro.  Poderia  ter  feito

isso.  Porém,  ainda  estava  em  dívida  com  ele.  E,  sendo  uma  Dul’Maojin, 

questões  como  ficar  devendo  para  alguém  precisavam  ser  resolvidas  antes

que se tornassem um transtorno maior. 

Pensando  em  resolver  essa  situação,  ela  foi  até  o  Guarda-livros  –  lugar

que  raramente  pisara  em  seus  anos  ali  –,  e  tentou  encontrá-lo  passando  o

olhar pelo local. 

Era um ambiente tão grande quanto o refeitório, mas que parecia menor

devido  à  quantidade  de  estantes  e  armários  que  o  preenchiam.  Próximo  à

entrada  havia  um  balcão  onde  o  mestre  do  Guarda-livros  ficava.  Naquele

momento,  outro  empregado  estava  lá,  com  o  mesmo  uniforme  que  Rhus

Lothar usava. Provavelmente aquele seria o tal do Enebio ou qualquer outra

coisa que ele mencionara. 

—  Em  que  posso  ajudá-la,  Dragão  de  Fogo?  –  ele  perguntou

prontamente quando ela se aproximou do balcão. 

Era um título ao qual ainda estava se acostumando, mas que não perdera

o efeito de orgulho que causava nela cada vez que o usavam para designá-la. 

— Rhus Lothar, onde ele está? 

O rapaz pareceu surpreso com aquilo, e até deixou cair um dos livros que

estava catalogando ali. 

— Ele… ele foi para a Capital buscar as encomendas que chegaram de

Rotas  –  explicou,  de  uma  forma  lenta,  como  se  tivesse  medo  de  que  aquela

resposta não fosse a certa. 

Os  alunos  que  utilizavam  o  espaço  a  observavam.  Alguns  abertamente, 

outros tentavam disfarçar, mas inquestionavelmente atentos aos seus passos. 

Era  bem  provável  que  cada  um  deles  estivesse  tomando  conclusões  sobre  o

que  ela  estava  fazendo  ali  querendo  saber  o  paradeiro  de  um  empregado  do

Instituto. Não tinha pensado nisso antes de entrar, mas agora entendia que era

melhor criar um esclarecimento do que deixar qualquer tipo de rumor surgir –

não  quando  tinha  conseguido  colocar  as  coisas  em  ordem  depois  da  sua

Incumbência. 

Então entregou uma pequena bolsa para ele, orientando:

—  Isso  é  para  pagar  a  encomenda  das  lentes  que  fiz  para  a  loja  do  tio

dele.  Diga  que,  se  for  necessário  mais,  é  só  me  informar  –  e  saiu,  com  se

tivesse feito a ação mais corriqueira do mundo. 

Quando  estava  afastada  o  suficiente  para  que  nenhum  daqueles  na

biblioteca  pudessem  vê-la,  correu.  Não  entendia  bem  o  motivo,  mas  queria

muito  ir  para  aquele  jardim  esquecido  e  tratar  de  usar  seu  almaki  para

derrubar todos os frutos daquela árvore. 


***

Receber  o  seu  título  de  Dragão  de  Fogo  e  ser  tratada  como  alguém

superior  aconteceu  em  questão  de  dias.  Compreender  a  realidade  de  ser

alguém  superior  e  agir  de  tal  forma  foi  tão  fácil  quanto.  Afinal,  já  era

naturalmente  uma  Dul’Maojin,  e  governar  era  uma  herança  de  séculos.  Foi

assim que Kronar estabeleceu um pequeno reino dentro dos Portões Negros. 

E gostara muito disso. 

Os professores e mestres eram condizentes com suas atitudes e de forma

alguma  a  impediam  ou  mostravam  algum  sinal  de  desaprovação.  Não  sabia

dizer se o diretor estava ciente dos acontecidos ou se relatava algo para seu

pai. O fato de ele não se manifestar a encorajava a continuar. 

Agora,  mais  do  que  nunca,  Kronar  era  a  Senhora  do  Instituto

Dul’Maojin. 

Talvez nunca chegaria a ser a Senhora da Capital de Fogo, mas ali dentro

era como se fosse. Nunca mais a chamariam de Princesa de Almakia. Não era

inútil, e tratava de deixar isso bem claro. 

Começou  por  seu  mentor,  aquele  que  espalhou  o  seu  erro  entre  os

companheiros da Incumbência e que incentivou o seu apelido. Sua ordem foi

de  que  ele  se  tornasse  um  inútil,  e,  a  partir  daquele  momento,  todos  o

ignoraram dentro do Instituto. Não demorou para que ele próprio passasse a

ser chamado de Princesa de Almakia. Depois, foram aqueles que riram dela, 

mesmo os que ela nunca soubera os nomes, começando por Disree Zawhart. 

Aquela  que  era  considerada  a  almakin  mais  bonita  do  Instituto  passou  a  ser

desprezada, e a hostilidade logo surtiu efeitos em sua aparência. Após esses

dois, os outros foram fáceis. 

Assim,  estabeleceu-se  uma  nova  ordem  entre  os  alunos.  A  Dragão  de

Fogo  tinha  a  autoridade.  Ela  julgava  e  ela  dava  a  sentença.  Os  alunos  lhe

traziam  suas  implicâncias,  para  que  suas  palavras  fossem  a  máxima  que

resolveria  quaisquer  diferenças,  mesmo  que  suas  determinações  fossem

injustas.  Até  mesmo  os  professores  adotaram  aquela  postura  e,  durante  as

aulas,  teóricas  ou  práticas,  sempre  a  questionavam  sobre  se  deveriam

continuar com os procedimentos ou não. E, quando no dia não havia nada que

exigisse sua ponderação, os alunos simplesmente elaboravam qualquer coisa

para que ela se sentisse satisfeita. Foi em uma dessas situações que voltou a

encontrar Rhus Lothar. 

Já  fazia  cinco  meses  que  Kronar  era  a  Dragão  de  Fogo,  e  seu  respeito

como  tal  estava  tão  bem  estabelecido,  que  os  alunos  até  mesmo  criaram

rotinas  que  a  colocavam  no  centro  de  tudo  o  que  era  o  Instituto.  Uma  delas

era sempre lhe abrir passagem e fazer uma saudação com a cabeça, como se a

estivessem reverenciando – algo que só seria comum quando ela ocupasse um

lugar  na  Sociedade  Almaki,  fora  nos  Portões  Negros.  Mas,  naquele  dia, 

quando estava seguindo para suas aulas práticas na arena de treinamento, seu

caminho foi impedido por um aluno do primeiro ano, que derrapara na grama

úmida  e  caíra  à  sua  frente.  Não  parecia  ter  sido  de  propósito  e  nem  um

acidente,  provavelmente  algum  colega  o  empurrara.  Entretanto,  toda  uma

atmosfera  se  criou  em  torno  dele,  deixando  bem  claro  que  não  havia

justificativa  que  o  salvasse.  Enquanto  o  menino  se  levantava,  encolhido  de

medo e pedindo desculpas, os outros alunos aguardavam uma punição. 

— Para o lago – foi o que ela decidiu. 

Tinha  chovido  bastante  no  dia  anterior  e  a  temperatura  estava  baixa  na

Colina  Maojin.  Um  mergulho  gelado  deveria  ser  o  bastante  e  não  lhe  daria

trabalho.  Afinal,  os  próprios  alunos  se  encarregavam,  contentes,  de

cumprirem suas determinações. 

Enquanto a massa se afastava em algazarra, levando consigo o pequeno

que chorava, ela  tratou de continuar  o seu caminho.  Foi quando vislumbrou

que  era  observada  da  janela  do  Guarda-livros.  E,  ao  perceber  que  fora

avistado, o empregado tratou de voltar para o seu trabalho. 

Kronar  continuou  olhando  para  a  janela  vazia,  enquanto  os  gritos  de

comemoração e o barulho do corpo se chocando contra a superfície do lago

chegavam até ela de forma abafada. 

Sem pensar duas vezes, correu para dentro do Instituto, na certeza de que

nenhum aluno estaria preocupado em prestar atenção ao que ela fazia naquele

momento. 


***

Como esperava, Rhus Lothar se escondera, como vinha fazendo durante

todo  aquele  tempo.  E,  se  ele  não  queria  aparecer,  bastava  ela  criar  motivos

para que fosse obrigado a isso. 

Assim, Kronar começou a percorrer as estantes calmamente, alcançando

os  livros  e  os  derrubando  ou  empurrando  uma  fileira  inteira  de  uma  vez  no

chão.  Era  claro  que  o  Mestre  do  Guarda-livros  e  o  outro  empregado  não

fariam  nada,  uma  vez  que  pensavam  que  aquilo  tudo  era  um  capricho  dela. 

Mas não demorou para que aquele que entenderia a mensagem surgisse à sua

frente e pedisse:

— Deixe os livros em paz! 

— Ora, ora… – ela derrubou um último livro, para enfatizar que não se

importava com o que fazia. – Afinal, eles são mesmo importantes. 

— Por que está fazendo… – ele não continuou, e parecia travar uma luta

interior. 

Era  evidente  que  queria,  e  muito,  reclamar,  mas  ao  mesmo  tempo  sua

posição o impedia. 

— Eu paguei pelos óculos. A quantia foi o suficiente? 

—  Foi  mais  do  que  o  suficiente  –  então  pegou  algo  no  bolso  do  seu

uniforme e estendeu para ela. – Eu ia devolver. 

— Pode ficar – a dragão fez pouco do gesto. 

Ele  continuou  com  a  mão  estendida  na  frente  dela.  A  atitude  dele  era

irritante, o que a fez esquecer-se de agir como se não se importasse:

— Já disse que não precisa me devolver, idiota! 

O empregado abaixou a mão, e os dois permaneceram naquele silêncio. 

Kronar  sabia  muito  bem  que  ela  era  a  única  que  poderia  quebrar  a

situação: ou dando as costas e saindo ou pedindo para que ele se retirasse. O

problema era que ela não queria fazer nenhum dos dois. 

— Que surpresa vê-la aqui, Dragão de Fogo. 

Relutante,  ela  virou  a  cabeça  lentamente  para  Velan  Zawhart,  forçando

um sorriso calmo enquanto dizia:

— Não posso vir tirar dúvidas no Guarda-livros? 

— É claro que pode! Longe de mim querer afastá-la dos seus estudos – o

aluno caminhou até ficar ao seu lado. – Só não entendo em que um simples

empregado  poderia  ajudá-la.  Qualquer  dúvida  com  seus  estudos,  pode

perguntar para mim. Sabe que sou considerado o mais inteligente do Instituto. 

Era verdade. 

Ela  queria  muito  que  não  fosse,  que  o  seu  título  de  Dragão  tivesse  a

capacidade de destruir aquela verdade. Mas havia coisas que o seu poder não

alcançava. 

Apesar de ser três anos mais novo, Velan tinha entrado no Instituto logo

após  ela.  Como  Malor  Dul’Maojin  achou  que  seria  bom  a  filha  atrasar  sua

entrada por um ano inteiro, para aprimorar o uso do seu Segredo de Fogo, o

garoto  tinha  a  ideia  errada  de  que  podiam  agir  como  se  fossem  colegas  de

classe.  Se  já  era  insuportável  lidar  com  a  presença  obrigatória  de  uma

Zawhart à sua volta, ter outro impondo a sua era algo que só tolerava por ele

ser o herdeiro direto de uma Grande Família. 

E, em vez de deixar transparecer o quanto queria queimá-lo ali com seu

almaki de primeira ordem, ela apenas buscou uma forma educada de se livrar

dele:

—  Sei  que  é  o  mais  inteligente  do  Instituto,  Velan.  Mas  o  que  preciso

agora não é de inteligência, e sim esforço. Então, se quiser pegar aquele livro

ali em cima para mim no lugar dele, pode ficar à vontade. 

O  Zawhart  olhou  para  onde  ela  indicava  e  encolheu  os  ombros, 

admitindo:

—  Realmente  não  precisa  de  mim  aqui.  Mas,  qualquer  coisa,  estou

sempre à disposição – e ordenou de uma forma arrogante para Rhus antes de

sair: – Faça o seu trabalho. 

— Sim, senhor – o empregado fez um gesto de obediência com a cabeça, 

mas Kronar já estava acostumada a muitos daqueles para perceber que ali não

continha respeito algum. 

Então  Rhus  se  afastou  buscando  por  uma  das  escadas  disponíveis  no

corredor de estandes e a trouxe ali. Subiu, pegou o livro indicado por ela e o

entregou, agindo da forma completamente mecânica de quem seguia ordens. 

Essa atitude, que aparentava passividade, a deixou mais incomodada do que a

intromissão de Velan Zawhart. 

Ela, então, lançou um olhar para a direção da entrada do Guarda-livros, 

para ter certeza de que via o aluno saindo pela porta, e sibilou entre os dentes

para o empregado:

— Hoje, no final das aulas do dia. Ainda temos que resolver uma aposta. 


***

Diante  da  realidade  que  tinha  construído  daqueles  últimos  meses, 

ninguém questionou o fato de Kronar se levantar e sair da sala antes que essa

findasse.  Ela  podia  agir  daquela  maneira,  os  outros  não.  E,  por  mais  que

considerasse  seus  estudos  importantes,  sabia  que  era  a  única  oportunidade

que tinha de chegar à ala dos antigos jardins sem ser seguida outra vez. 

E, para a sua surpresa, Rhus Lothar já estava lá. 

— Pelo visto, seu trabalho é muito fácil. Pode se permitir passar o tempo

aqui? 

— Vai ordenar que me joguem no lago por não estar trabalhando? 

O tom de desafio era uma recepção que ela não esperava ouvir, e o efeito

dele foi como tivesse recebido um ataque de almaki. 

— Posso ordenar que o mandem embora. 

— Ótimo! Prefiro ficar fora dos Portões Negros a continuar presenciando

o que acontece aqui dentro. 

— O que quer dizer? Que não aceita o que a Dragão de Fogo faz? 

— Exatamente! 

— E quem é você para pensar dessa forma?! 

Ele não respondeu. 

Talvez  o  lugar  afastado  tivesse  lhe  dado  aquela  coragem,  mas  ela  não

duraria muito diante dela. Trataria de não a deixar durar. 

— Se não concorda com o que eu faço, por que veio aqui? 

— Porque era uma chance perfeita demais para que eu deixasse passar. 

— Chance de quê? 

— De deixar uma lição de mentor para você. 

— Você não é o meu mentor! 

— Todo o aluno mais velho deveria ser um mentor para os mais novos, e

não os jogar no lago. 

Lá estava o tom de desafio novamente. 

—  Muito  bem,  então  prossiga.  Vamos  ver  se  o  meu  mentor-falso  tem

algo que valha a pena ser escutado. 

De  forma  decidida,  ele  pegou  um  livro  que  até  o  momento  segurava

embaixo do braço, o abriu em uma página marcada e leu em voz alta:

—  Poder:  pode  se  referir  ao  ato  de  obrigar  outros  a  obedecerem  a  uma

ordem mesmo quando há resistência, ocorrendo, em casos, o uso da força, da

imposição  ou  da  coação.  Quando  usamos  uma  posição  superior  para  impor

normas ou vontades, estamos usando o poder. Leis nos obrigam a aceitar seu

poder,  uma  vez  que  devemos  concordar  com  o  que  elas  impõem

independentemente de aceitá-las ou não – ele folheou o livro até outra página

marcada.  –   Autoridade:  se  refere  ao  poder  que  alguém  possui  de  que  suas

ordens  sejam  voluntariamente  obedecidas  por  aqueles  que  as  recebem. 

Pessoas  que  usam  sua  autoridade  sobre  um  grupo  de  pessoas  podem  ser

consideradas líderes, já que impõem seu poder sem o uso da força para que

sejam  obedecidas  –  ele  folheou  novamente:  –   Coação:  obrigar,  forçar, 

constranger. 

— Aonde quer chegar com isso? 

Ele  fechou  o  livro  com  um  barulho  seco  e  pronunciou,  como  se  fosse

uma sentença:

—  Ter  autoridade  é  ter  poder,  conforme  a  nossa  Tabela  de  Poderes. 

Entretanto, nem sempre quem tem poder possui a autoridade. 

— Está questionando a minha autoridade como Dragão de Fogo? 

—  Estou  questionando  a  sua  forma  de  agir  como  Dragão  de  Fogo. 

Autoridade  e  poder  precisam  de  responsabilidade.  Se  aquela  que  sustenta  o

título  não  tem  responsabilidade,  os  que  estão  abaixo  dela  não  vão  se

preocupar em ter. Acha que o que fez com aquele menino hoje de manhã foi

certo? Acha que o que está fazendo com todos os alunos do Instituto é certo? 

Você não está sendo um exemplo, está simplesmente sendo maldosa. 

Mais do que todas as palavras que ele usou, uma sensação em particular

a atingira de uma forma dolorosa: ele estava decepcionado. Não importava o

quanto  mais  o  discurso  sobre  autoridade,  poder  e  ser  um  exemplo

continuasse,  já  que  aquele  sentimento  ruim  borbulhava  e  não  a  deixaria

continuar ouvindo. 

— Um Dragão do Instituto deve-

— É O QUE EU DEVO FAZER! – ela o cortou antes que prosseguisse. 

– Eu  sou uma Dul’Maojin, esse é  meu Instituto e todos esses alunos que estão

aqui e suas famílias prestaram um juramento para mim! Minha autoridade e a

minha  imposição  de  poder  são  o  que  eles  esperam.  E  eu  nunca  quis  ser  um

exemplo para ninguém! 

Ao contrário da aparência imbatível que ela gostaria de ostentar na frente

dele, sua respiração era descompassada e a sua postura era como a de quem

estava  preparado  para  atacar.  E  sair  da  armadura  que  ela  criara  com  o  seu

título a fazia se sentir como uma criança de 5 anos na frente do pai, exposta e

implorando por alguma atenção. 

Ela  respirou  fundo  e  tentou  se  controlar,  e  então  se  agarrou  ao

pensamento  que  sabia  que  seria  capaz  de  derrotá-lo,  mesmo  que  fosse  algo

maldoso conforme a classificação dele:

—  Por  que  estou  discutindo  com  um  irrelevante  de  almaki  de  terceira

ordem? 

— Porque eu pensei que você pudesse ser um bom exemplo. 

Ela paralisou. 

Foi quando Kronar percebeu que não importava a classificação daquele

almakin  dentro  da  Sociedade  Almaki  e  os  vários  níveis  de  diferença  entre

eles. Aquela frase teve força, poder e autoridade para ir contra tudo o que ela

era. E, mesmo que buscasse não aparentar, não era resistente o suficiente para

não sofrer com aquilo. 

— Está chorando de no-

— NÃO ESTOU CHORANDO! 

Todas  as  lágrimas  que  escorriam  por  baixo  dos  seus  óculos  a

denunciavam como uma grande mentirosa. 

O que diriam os alunos do Instituto se vissem sua orgulhosa Dragão de

Fogo se debulhando em prantos ali porque um empregado qualquer resolveu

dizer verdades para ela? 

Com  isso,  Rhus  perdeu  todo  aquele  ar  determinado  que  manteve  até  o

momento. Sem saber o que fazer, ele tentou começar um gesto que indicava

sua  intenção  de  consolar,  mas  hesitou.  Já  tinha  cometido  o  erro  de  não  a

reconhecer  uma  vez,  e  não  podia  continuar  agindo  como  se  agora  não  a

reconhecesse  como  alguém  superior.  Atrapalhado  com  suas  próprias  ações, 

ele  deixou  o  livro  cair.  E  tudo  o  que  restou  foi  seu  silêncio  e  o  choro  da

Dragão de Fogo. 

Kronar  não  conseguia  definir  o  que  sentia,  se  era  orgulho  ferido, 

vergonha, decepção ou qualquer outra coisa. Sabia que chorar não resolveria

nada, mas, ao mesmo tempo, a confusão não a ajudava. Chorar sempre tinha

sido  o  mais  fácil  de  fazer.  E,  por  estar  assim,  demorou  um  pouco  para  ela

entender o que era aquele brilho que distinguia entre as lágrimas. Então secou

os olhos molhados e ajeitou os óculos, para enxergar melhor. 

Era uma mimbélula, ou algo muito parecido com uma. Uma miniatura de

chamas  que  dançava  em  sua  frente  com  um  formato  peculiar,  sem  muito

preenchimento. 

E então surgiu mais uma, e outra, com cores diferentes. 

—  Como  faz  isso?  –  Kronar  perguntou,  tentando  tocar  a  chama  com

receio de que ela a queimasse. 

—  Eu  disse  que  os  Lothar  não  são  muito  conhecidos,  mas  temos  certo

orgulho do nosso almaki. 

Ela o encarou, fungando. 

— Mesmo que ele seja de terceira ordem – Rhus acrescentou, sorrindo, 

quando  as  chamas  começavam  a  se  apagar  devido  ao  seu  manejamento  não

ter potência para mantê-las por muito tempo. 

Era  algo  completamente  aleatório  e  desnecessário;  desperdiçar  almaki

para  criar  mimbélulas.  Contudo,  antes  de  perceber,  ela  tinha  erguido  e

aproximado suas mãos das dele, fazendo com que as chamas se reavivassem

e ficassem mais consistentes, dando mais cores e movimento para as figuras, 

aproximando-as muito mais da realidade. 

— Incrível! 

Um  pequeno  sorriso  brotou  nos  lábios  de  Kronar,  e  ela  tratou

imediatamente  de  desmanchá-lo  e  baixar  as  mãos,  fazendo  com  que  as

chamas se esvaíssem rapidamente. 

— Pode me ensinar a fazer isso? 

— Não. É Segredo de Fogo. 

— Acabou de usar o Segredo de Fogo?! 

Ele parecia deslumbrado com a ideia, e a forma como olhava para ela era

completamente contrária a toda aquela aura de decepção de antes. A sensação

que aquilo causava dentro dela era totalmente nova. Nunca alguém antes agiu

como se um pequeno gesto seu fosse a coisa mais fascinante do mundo. 

—  Não  espere  que  isso  me  convença  a  ensiná-lo  como  fazer  –  ela

desviou o olhar. 

— Na verdade, eu realmente não esperava convencê-la de nada. Nem de

me ensinar algo sobre o Segredo de Fogo e nem a mudar sua atitude. Só achei

que  alguém  deveria  tentar.  Como  vou  sair  do  Instituto  amanhã,  pelo  menos

poderia tentar-

— Sair do Instituto? 

Ele  pestanejou  diante  do  questionamento  dela,  como  se  só  agora

percebesse que não era algo óbvio. 

— Meu prazo terminou, e eu escolhi sair. Eunok irá ficar e aprender para

ser o próximo Mestre do Guarda-livros. Mas eu decidi que tenho coisas mais

importantes para fazer fora do Instituto. 

—  O  que  tem  de  tão  importante  fora  daqui?!  –  ela  se  arrependeu

imediatamente  de  ter  deixado  transparecer  um  tom  de  ofensa  em  seu

questionamento. 

—  Bom,  por  onde  começo?  Primeiro  eu  gostaria  de  ver  de  perto  a

Capital Real e conferir se é verdade sobre tudo lá ser branco. Também queria

alcançar  as  Montanhas  do  Norte  e  testar  até  onde  posso  aguentar  tanto  frio. 

Os  Vales  Superiores  é  o  lugar  mais  antigo  de  Almakia,  e  com  certeza  eu

quero andar por lá! 

— Você só vai viajar! 

— Não, vou explorar. Tem certo limite nas coisas que podemos aprender

nos livros. 

— Vai voltar? – Kronar se sentiu completamente estúpida em perguntar

aquilo, e então tentou remediar da melhor forma possível: – Quero dizer, vai

fazer  alguma  coisa  quando  terminar  de  explorar  ou  apenas  vai  continuar

sendo uma Princesa de Almakia? 

Ele riu, e ela não conseguiu evitar um sorriso também. 

—  Espero  voltar  melhor  um  dia,  para  não  ser  taxado  de  Princesa  de

Almakia… Bom, tenho que ir – ele recolheu o livro do chão. – Eunok deve

estar  furioso  comigo  por  ainda  não  ter  finalizado  meus  trabalhos.  Acho  que

tudo o que me resta é pedir desculpas, Kronar Dul’Maojin, por ser um aluno

tão  focado  nos  livros  a  ponto  de  não  reconhecer  a  maior  representante  da

Sociedade  Almaki  dentro  do  Instituto  –  ele  estendeu  a  mão,  para  um

cumprimento  respeitoso.  –  E  também  por  lhe  passar  um  sermão  sobre

autoridade, mesmo ainda o achando completamente válido. 

—  Mesmo  que  seja  válido,  sou  a  Dragão  de  Fogo  e  posso  escolher

ignorá-lo – ela retribuiu o cumprimento. 

— O reconhecimento da validade já é algo grande. Espero que seja mais

líder do que ditadora de agora em diante. 

— Vou analisar seu requerimento. 

— Então, adeus – ele soltou a mão dela e abanou em despedida antes de

sair. 

Kronar  ficou  fitando  o  lugar  vazio  à  sua  frente  em  que  ele  estivera  até

aquele momento. Então, em um impulso, virou-se e chamou:

— Rhus! – ele parou e se voltou para ela. – Obrigada pelos óculos! 

—  Eu  calculei  as  lentes  pela  distância  da  árvore,  mas  posso  ter  errado. 

Seria  melhor  consultar  para  saber  quais  são  as  mais  adequadas  para  o  seu

caso – ele acenou novamente e seguiu o seu caminho. 

Kronar tocou na haste dos óculos sem tirar os olhos da figura dele, que

se afastava. 

Mesmo  que  não  fossem  as  lentes  adequadas,  decidiu  que  permaneceria

com elas. E assim foi pelos cinco anos seguintes. 

CAPÍTULO 03 – Autorizações Negadas

Todos os dias era o mesmo tedioso processo: assinar relatórios, dar seu

visto  para  assuntos  relativos  à  gestão  da  cidade,  ouvir  as  reclamações  dos

outros  departamentos  do  Centro  de  Poder  da  Capital  de  Fogo  e  das  centrais

de  serviços  da  Sociedade  Almaki.  Para  resumir,  todo  trabalho  atribuído  ao

Senhor  da  Capital  de  Fogo  que  ele  considerava  pouco  importante  era

repassado para ela. 

Ao  deixar  o  Instituto  e  entrar  no  Centro  de  Poder,  o  edifício  mais

imponente da Capital de Fogo e aquele que representava toda a autoridade da

Sociedade  Almaki,  Kronar  Dul’Maojin  era  cumprimentada  como  a  elite  da

elite por onde passava. Da mesma forma que acontecera em seus anos como

aluna, quando fora a Dragão de Fogo, ali ela era temida e respeitada. Porém, 

mesmo  que  aparentemente  fosse  isso,  a  relação  entre  ela  e  seu  pai  não  era

bem o que se presumia. 

Para todos havia a aparência encenada formalmente de que ela estava se

preparando para eventualmente ser a nova Senhora da Capital de Fogo. Não

porque  essa  fosse  a  vontade  de  Malor  Dul’Maojin,  mas  sim  porque  era

preciso  passar  essa  segurança  para  todos.  Diante  dos  outros,  das  Grandes

Famílias e do Governo Real, ele a tratava como sua sucessora, como se fosse

importante  em  um  contexto.  Fora  disso,  era  apenas  uma  marionete,  uma

sombra que vagava se ocupando do que ele não queria dar atenção. 

Por isso tudo, ir ao trabalho todo dia já estava se tornando um tormento. 

Ao concluir seu tempo do Instituto, há três anos, tinha a ideia de que o

pai  a  aprovara  pela  forma  como  representara  seu  título  perante  os  alunos. 

Essa  ideia  fora  reforçada  pelo  fato  de  ele  a  ter  designado  para  os  assuntos

administrativos  do  Instituto  pelos  dois  anos  seguintes,  para  aprender  tudo  o

que era possível sobre o funcionamento dele. Quando ela chegou ao nível em

que não havia mais nada para aprender e tudo o que lhe restava era assumir

de vez a posição oficial de diretora, ele a trouxe para a Capital, colocando-a

em  um  cargo  de  fiscalização  que  era  diretamente  ligado  ao  escritório  do

Senhor da Capital de Fogo. 

A  princípio,  Kronar  pensou  que  ali  faria  o  mesmo  que  no  Instituto:

aprender. Entretanto, às vezes ficava o dia inteiro em sua sala, esperando que

uma  ordem  do  pai  viesse.  Raramente  saía  com  ele  para  assuntos  oficiais,  e, 

quando  esses  momentos  ocorriam,  aproveitava  para  absorver  o  máximo  de

informações que podia. Era somente nesses poucos tempos que conseguia ter

um vislumbre mais atento do que era ser um líder da Sociedade Almaki. 

Almakia estava passando por mudanças. Era necessário implementar os

sistemas de geração de energia a partir de almaki para a iluminação artificial

de todas as áreas da cidade. A ligação por trilho de ferro entre a Capital Real

e  Capital  de  Fogo  já  estava  quase  concluída  e  logo  seriam  iniciados  os

trabalhos para a ligação entre Rotas. O novo Hospital Zawhart precisava ser

monitorado,  já  que  era  uma  declaração  aberta  contra  a  superioridade  da

Família  Dul’Maojin  e  o  seu  patronato  na  Capital  de  Fogo  –  fato,  e  os

Dul’Maojin  não  podiam  formalmente  impedi-los.  Os  encontros  com  o  Rei

Gillion eram repletos de protocolos e frieza e pareciam mais uma obrigação a

ser cumprida do que a oportunidade de debate político sobre o que acontecia

com o Domínio. 

Mesmo atenta a tudo, observando cada passo do pai nessas ocasiões, ela

ainda  não  tinha  conseguido  chegar  a  uma  conclusão  sobre  o  que  era

verdadeiramente ser o representante máximo da Sociedade Almaki. Esperava

que  fosse  mais  do  que  fora  dentro  do  Instituto,  mas  ainda  não  era  algo  que

pudesse definir em uma sentença simples e de ideia completa. 

Fora esse acompanhamento que fazia – somente quando solicitado –, era

raro  Kronar  sair  do  Centro  de  Poder.  Por  isso,  foi  estranho  quando  sua

assistente entrou animada na sala e depositou à sua frente na mesa uma pasta

e um documento oficial assinado pelo Senhor da Capital de Fogo. 

—  O  que  é  isso?  –  a  herdeira  perguntou,  desconfiada,  pegando  o

documento nas mãos. 

— Isso é a nossa permissão para viajarmos. 

Kronar ajeitou seus óculos e leu atentamente:

 Torna-se necessário investigar a ocorrência de pedidos insistentes

 para  a  entrada  no  território  dos  Aldrinu.  Uma  vez  que  todos  foram

 negados  aos  solicitantes,  houve  denúncias  de  que  o  contratante

 procura por meios ilegais de alcançar seu objetivo. 

E  logo  abaixo  havia  uma  determinação  do  seu  pai  sobre  como

proceder com o assunto:

 Dou a permissão para uma equipe especial de fiscais ir até Rotas

 com a missão de averiguar as intenções e determinar os procedimentos

 que devem ser tomados. 

—  O  que  meu  pai  falou  sobre  isso?  Alguma  outra  orientação  além  da

ordem formal? 

— Nada. Ele foi para a Capital Real e de lá deve embarcar diretamente

para Kodo. Quer saber o que eu acho? 

Kronar revirou os olhos. 

Kandara  Galaz  foi  o  seu  melhor  achado  entre  os  novos  contratos  para

trabalharem no setor administrativo. Esnobada por seus colegas por ser uma

almakin de vento de segunda ordem que decidiu ficar na Capital de Fogo em

vez  de  retornar  para  a  sua  gelada  cidade  no  Norte  depois  de  concluir  o

Instituto, ela se esforçava muito para conquistar um espaço. Ainda que todo o

seu trabalho não tenha sido reconhecido a ponto de lhe garantir uma chance

de atuar diretamente para Malor Dul’Maojin, foi o suficiente para convencer

a filha dele. E Kronar realmente achava que ela era perfeita para auxiliá-la, se

não  fosse  pela  mania  dela  de  sempre  pedir  se  poderia  colocar  suas  opiniões

próprias sobre tudo. 

Dessa forma, toda vez que seus olhos azuis relampejaram daquele jeito, 

ela  fazia  aquela  pergunta,  sorrindo  como  se  soubesse  a  coisa  mais

maravilhosa do mundo. Tudo o que restava para os outros era deixá-la falar

de uma vez ou aturar suas próximas – e insistentes – tentativas de ser ouvida. 

— Diga – a herdeira fez um gesto para que ela prosseguisse. 

— Acho que é um teste. 

— Um teste? – Kronar deixou transparecer que estava atenta. 

—  Sim!  Seu  pai  a  está  enviando  para  uma  missão  sozinha,  com

autoridade  total  para  agir  conforme  achar  certo.  Acho  que  ele  finalmente, 

depois  de  um  ano,  ele  está  lhe  dando  uma  chance  de  mostrar  o  que  pode

fazer! 

Não era uma ideia que podia se agarrar tão firmemente dentro dela como

parecia estar agarrada em sua assistente, mas… Poderia, não? 

— Que tal partirmos hoje à tarde? – a outra perguntou, animada. 

— Já pensou em todos os preparativos enquanto vinha me entregar isso, 

não? 

— Sim! 

— Então prossiga. 

—  Vou  mandar  um  recado  para  a  sua  casa  e  preparar  a  bagagem!  –  a

assistente começou a desfiar suas decisões. – Vou deixar tudo em ordem aqui

e  trazer  todos  os  documentos  urgentes  que  você  precisa  assinar  para  os

próximos dias. Vou cancelar a ida oficial ao Instituto dessa semana e… Ah, 

como prefere viajar? 

— Mombélula. 

—  Mombélula!  –  ela  comemorou,  quase  dando  pulinhos  de  alegria, 

totalmente  despreocupada  em  esconder  o  quanto  adorava  aquele  tipo  de

transporte. – Encomendas? 

— Pergunte para minha mãe se ela quer algo de Rotas. 

— Certo! – e a almakin saiu apressada. 

Provavelmente tudo estaria pronto para a partida ainda antes do meio do

dia. 

Suspirando,  Kronar  pegou  a  pasta  que  continha  todos  os  pedidos

protocolados de permissões para visitar o território dos Aldrinu. 

Existiam poucos almakins que eram autorizados a fazer a viagem. Todos

eram  condutores  de  mombélulas  oficiais  a  serviço  do  Governo  Real  ou  das

Capitais, e eram esses que faziam a primeira e breve solicitação, geralmente

quando  eram  procurados  por  algum  contratante,  raramente  por  necessidade

própria. Caso o motivo inicial apresentado fosse aprovado, seria exigido um

segundo  protocolo  com  o  detalhamento  do  que  era  pretendido  fazer.  Ainda

haveria um terceiro, que exigiria a relação de documentos comprobatórios de

todos os que ultrapassariam os limites da Fortaleza da Família de Natureza. 

Ela  nunca  entendera  por  que  havia  tanto  empecilho  para  visitar  uma

Fortaleza.  É  claro  que  aquela  em  especial  não  era  como  as  outras  –  que

raramente eram usadas por suas Famílias e somente geravam despesas. Essa

era como se fosse uma Capital, e talvez só não sendo considerada como uma

justamente  por  ser  tão  fechada  em  si.  Kronar  sabia  que  somente  seu  pai

poderia assinar aquela permissão, em todas as suas estâncias, para que fosse

permitida a entrada de qualquer um. 

Os Aldrinu por si só eram uma Grande Família misteriosa. Já tinha visto

o  representante  dela  em  três  ocasiões,  e  em  nenhuma  delas  ficara  com  uma

boa impressão. 

A primeira foi quando era pequena, na residência do ramo principal dos

Dul’Maojin. Sempre ouvira de seu pai que eles eram desprezíveis e coisas do

gênero.  Então,  quando  viu  aquele  senhor  entrar  no  escritório  do  Senhor  da

Capital de Fogo em sua casa e conversar com ele por muito tempo, se sentiu

injustiçada:  como  ele  podia  fazer  aquilo  quando  ela,  a  própria  Herdeira

Dul’Maojin,  não  tinha  permissão  de  passar  em  frente  à  porta  se  o  pai

estivesse lá? 

A segunda vez foi quando se tornou a Dragão de Fogo, e ele participou

da cerimônia. De certa forma, se sentiu vingada quando ele foi obrigado a se

curvar  e  lhe  prestar  o  juramento.  E  a  terceira  vez  foi  nos  primeiros  dias  em

que esteve no Centro de Poder. Na época, estava com seu pai e foi dispensada

apressadamente.  Mais  tarde,  quando  a  conversa  entre  eles  terminou  e  ela

voltou  para  finalizar  seus  assuntos,  tentou  fazer  a  pergunta  que  guardara

desde  a  época  em  que  aprendeu  sobre  administrar  o  Instituto:  não  havia

herdeiros dos Aldrinu? O que aconteceria caso não tivesse? Ela considerava

aquilo  um  assunto  sério,  já  que  os  Minus  enfrentavam  uma  situação

semelhante, que estava chegando às vias da crise. A resposta dele foi seca:  a

 continuidade das outras Grandes Famílias não é um problema nosso. 

Depois disso, aprendeu que deveria ela mesma buscar pelas respostas de

suas dúvidas. 

Assim, mesmo que em sua mente surgisse uma série de questionamentos

sobre  por  que  tantas  negativas  de  tantas  primeiras  solicitações,  ela  teria  que

descobrir  por  sua  própria  conta.  Mas  já  tinha  uma  pista:  por  mais  que  os

condutores  de  mombélulas  autorizados  que  enviassem  os  pedidos  fossem

diferentes, o motivo era o mesmo. 

—  Estudo…  –  ela  murmurou,  pensando  que,  se  tivesse  o  poder, 

aprovaria  aqueles  pedidos  somente  para  saber  mais  sobre  o  interesse  do  tal

contratante. 

Afinal, também era alguém que de várias formas tentava conseguir esse

tipo  de  aprovação  ali,  e  entendia  como  era  a  frustração  da  negativa.  Talvez

aquele fosse realmente um teste que seu pai lhe deixara, e o como ela lidaria

com isso poderia ser uma forma de suas tentativas serem aceitas. 


***

Rotas era cansativa. Não havia uma ordem aparente como na Capital de

Fogo, e isso já era um grande tormento para Kronar. Para quem desde cedo

aprendeu  que  deveria  estar  no  comando,  era  complicado  entender  por  onde

começar  a  comandar  qualquer  coisa  ali.  Justamente  para  não  chegar  ao

extremo de ter que pedir informações de que mais um almakin foi convocado

para acompanhá-las naquela missão especial. 

Apesar de Kandara ser esperta o suficiente para ajudá-la, era necessário

alguém que conhecesse a cidade muito bem. Dagnos Lerian era um almakin

de  água,  filho  de  grandes  comerciantes  de  Rotas  que  pela  primeira  vez

conseguiram  colocar  um  dos  seus  dentro  do  Instituto  –  e  este  então  receber

uma  segunda  ordem.  Seu  cargo  no  Centro  de  Poder  era  como  responsável

pela  segurança  da  área  dos  escritórios  administrativos  do  edifício.  Mesmo

que não fosse alguém que de alguma forma se destacava a ponto de ter sido

sua primeira escolha, Kronar confiava em sua assistente e na sugestão dela. E

logo comprovou que mais uma vez ela não errara: a destreza dele em guiá-las

por  aquele  caminho  de  conexões  e  vielas  só  era  possível  para  alguém  que

crescera ali e conhecia cada canto daquela cidade. 

Por  várias  vezes  ele  entrou  em  pousadas  e  bares,  perguntando  sobre  os

condutores  que  tinham  enviado  as  solicitações.  Somente  dois  deles  estavam

em  Rotas,  mas  nenhum  sabia  indicar  onde  aquele  que  queria  contratá-los

poderia  estar.  Ao  final  do  dia,  conseguiram  encontrar  um  terceiro,  que

voltava  de  uma  viagem  da  Capital  de  Metal,  e  por  sorte  aquele  tinha  sido  o

último com o qual o contratante tentara seu protocolo. Quando entendeu que

se  tratava  de  fiscais  da  Capital  de  Fogo,  ele  ficou  defensivo,  dizendo  que

somente  enviou  a  solicitação  pela  insistência  do  seu  contratante,  já  que  há

anos não fazia o caminho para a Fortaleza Aldrinu. Quando foi pedido sobre

o paradeiro da pessoa, ele buscou por várias formas de livrar-se da obrigação

de  apresentá-lo.  Por  fim,  Kronar  interferiu,  dizendo-lhe  que  só  teria  duas

alternativas: ou levá-los até ele ou tomar as responsabilidades no lugar dele. 

Diante da ameaça velada, o condutor disse que tinha uma ideia de onde

ele poderia estar e concordou em procurar pelo almakin e informá-lo que ele

os encontrasse na Praça Central na manhã seguinte, com o prazo máximo de

até  o  meio-dia.  Caso  o  combinado  não  fosse  cumprido,  sua  habilitação  de

condutor  oficial  seria  suspensa  por  tempo  indeterminado.  Apavorado  com  a

possibilidade de perder sua fonte de renda, ele prometeu por tudo o que tinha

que não falharia. 

— Acha que ele vai conseguir? – Kandara perguntou, vendo o condutor

sair apressado pela rua. 

— Reaver sua habilitação depois de perdê-la com uma ordem do Senhor

da Capital de Fogo pode levar uma vida inteira – a herdeira esclareceu. 

— Hum… E você vai ser cruel assim mesmo? – Kronar não respondeu. –

Bom,  então  será  mais  rápido  do  que  eu  tinha  previsto.  Pelo  menos  vamos

poder  usar  o  tempo  na  praça  para  fazer  compras!  –  e  ela  se  encolheu  ao

lembrar  que,  apesar  de  realmente  terem  um  tempo  no  dia  seguinte,  estavam

ali a trabalho. – Podemos, não? 

— Estaremos lá mesmo. 

— Isso! Lerian, bom trabalho! – ela bateu nas costas dele. – Agora nos

guie de volta para o departamento do Governo Real, que merecemos uma boa

noite de sono depois de andar tanto! 

O  almakin  a  ignorou  e  aguardou  pelo  posicionamento  da  herdeira

Dul’Maojin,  que  tecnicamente  era  quem  poderia  lhe  dar  ordens  naquela

situação.  E,  ao  receber  um  aceno  positivo,  as  conduziu  para  o  lugar  onde

pousaram a mombélula naquela manhã. 


***

— Ele é quieto. 

Kronar  demorou  em  entender  do  que  a  assistente  falava,  já  que  até  o

momento  pensava  que  as  atenções  das  duas  estavam  focadas  em  escolher  o

jogo  de  jantar  de  prata  que  sua  mãe  encomendara.  Foi  só  quando  percebeu

que o olhar da assistente estava além da vitrine, onde Lerian as aguardava na

entrada da loja, que compreendeu o sentido da afirmação. 

— Quantas vezes ouvimos a voz dele? Três? Quatro? Tudo bem que ele

não  deve  achar  divertido  ficar  aqui  nos  ajudando  a  escolher  as  coisas,  mas

não custa conversar, não é? 

— Acho que ele só tem mais senso de estar trabalhando do que você. 

— Mas, se eu não falar, como vai conseguir viver sem minhas indicações

sobre comprar o jogo com os relevos de estrela ou de flores? 

Kronar sorriu para as colheres à sua frente. 

Estar ali escolhendo coisas para a sua mãe definitivamente não era algo

que optaria fazer de boa vontade. Já tinha tido outras experiências e sabia que

era melhor gastar um tempo em coisas triviais do que perder dias com o mau

humor da Senhora Dul’Maojin por não ter tido a consideração de pedir se ela

gostaria de algo. E, nesse sentido, as opiniões de Kandara ajudavam bastante. 

— Eu decidi! 

— Sim, estrelas são melhores – comentou Kronar. 

— Não. Decidi que vou obrigá-lo a falar comigo. Posso fazer isso? 

Kronar a encarou ajeitando seus óculos. Ela já não tinha decidido? 

— Este com as estrelas – a herdeira informou para o atendente da loja, 

que começou a separar as peças para embrulhá-las. – Você tem o tempo até

eu fazer o pagamento e ordenar a entrega. Se não conseguir ter uma conversa

com ele, terá que me apresentar um relatório sobre onde errou na abordagem. 

—  Combinado!  –  ela  saiu,  disposta  a  aproveitar  cada  segundo  que  lhe

fora permitido. 

De  certa  forma,  sabia  que  a  assistente  não  conseguiria  quebrar  aquela

barreira  de  comportamento  que  ela  já  tinha  notado  no  almakin.  Pelo  menos

não  enquanto  ele  estava  oficialmente  a  trabalho  da  Herdeira  Dul’Maojin. 

Mas, ao mesmo tempo, sabia que Kandara  precisava resolver aquela questão

para  poder  focar  em  outras  coisas  importantes.  A  desculpa  do  tempo  de

embrulho era perfeita. 

Enquanto esperava, andou  até um dos  balcões e fingiu  estar olhando as

opções  dispostas  ali  enquanto  espionava  o  andamento  das  tentativas

frustradas  da  assistente  pela  janela  da  vitrine.  Por  duas  vezes  ele  voltou  o

olhar para ela, e uma inconfundível chama de esperança brilhava no rosto da

almakin. Mas, como a reação não era seguida por palavra alguma, a chama se

apagava tão espontaneamente quanto surgia. Era inevitável não achar aquilo

engraçado. 

Mas o sorriso de Kronar desapareceu. 

Foi  uma  questão  de  segundos:  enquanto  ela  observava,  algo  chamou  a

sua atenção no lado de fora. Ele passou muito rápido, mas a visão a atingiu

com  um  impacto  tão  forte,  que  parecia  que  todo  o  chão  tinha  desaparecido

por baixo de seus pés. Sem pensar direito, saiu correndo da loja, sem ouvir os

gritos da assistente a chamando. 

Embrenhou-se pelo meio daquelas pessoas que ficavam no seu caminho, 

e que pareciam ter o único objetivo de atrapalhá-la. Ainda assim, conseguiu

avistá-lo  à  frente,  seguindo  em  direção  ao  meio  da  praça,  onde  havia  o

mosaico do mapa de Almakia. Foi lá que ele parou. Ela, na certeza de que o

alcançaria, não anteviu o encontro com alguém que passou apressado na sua

frente  e  acabou  se  desequilibrando  e  caindo.  Conseguiu  evitar  bater  o  rosto

no chão com as mãos, mas seus óculos caíram e logo foram chutados. Ela se

arrastou atrás dele até distingui-lo em cima da linha que seguia para o Portão

Sul  no  mosaico.  Quando  estendeu  a  mão  para  pegá-lo,  alguém  foi  mais

rápido. 

Ela  ergueu  os  olhos  e  se  deparou  com  Rhus  Lothar  ajoelhado  à  sua

frente. 

— Ora, veja só! Não é todo o dia que encontramos uma Dragão de Fogo

no Centro de Almakia! – ele lhe entregou seus óculos e a ajudou a ficar de pé. 

– O que a traz para Rotas? 

Kronar não sabia o que responder. Rapidamente, constatou várias coisas:

as  roupas  batidas  que  ele  usava,  a  barba  por  fazer,  a  mochila  carregada…

Eram provas mais do que suficientes de que ele ainda estava fazendo o que

lhe dissera que faria quando saiu no Instituto. 

—  Trabalho  –  foi  o  que  conseguiu  se  forçar  a  falar,  e  tentou  mais  um

pouco, aproveitando o impulso: – Está visitando sua família? 

—  Talvez  –  ele  ajeitou  a  mochila  em  suas  costas.  –  Na  verdade,  eu

pretendia partir para Sutoor, mas vou ter que ficar aqui mais um tempo. 

— O que vai fazer em Sutoor? 

— Vou visitar alguém. 

— Em quais outros Domínios já esteve? 

— Bom, em muitos. 

— Quais? 

Ele  a  encarou  com  um  meio  sorriso,  provavelmente  tentando  entender

aonde ela queria chegar com o interrogatório. 

E  ela  teria  continuado  fazendo  todas  as  perguntas  possíveis  para  que

simplesmente ele permanecesse ali na sua frente. Porém, sua assistente e seu

guarda pessoal a alcançaram. 

— O que aconteceu? – a assistente perguntou, assustada. 

O  almakin  de  água  estreitou  os  olhos  para  Rhus,  intimidando-o,  já  que

ele  não  tinha  a  aparência  de  alguém  que  pudesse  simplesmente  conversar

com a Herdeira de Fogo no meio da rua. 

— É um antigo colega do Instituto – Kronar se apressou em colocar para

eles. 

Eles não precisavam saber exatamente qual era a posição dele dentro do

Instituto ou que tipo de relacionamento existiu entre eles naquela época. 

—  Rhus  Lothar  –  o  almakin  se  apressou  em  cumprimentar  os  outros

dois. 

Como  era  de  se  esperar  de  alguém  de  Rotas,  a  menção  do  sobrenome

pareceu  relaxar  Lerian,  que  até  fez  um  gesto  com  a  cabeça,  em  sinal  de

respeito. Talvez os Lothar  realmente fossem algo ali naquela cidade. 

Kandara,  como  sempre,  fez  a  combinação  muito  rápida  das  coisas.  Sua

conclusão  foi  de  que  o  fato  de  ser  um  colega  da  antiga  Dragão  de  Fogo  do

Instituto Dul’Maojin e ter ganhado aquele sinal de Lerian faziam dele alguém

importante:

— Rotas sempre nos mostrando as direções e nos unindo! – a assistente

comentou,  provavelmente  achando  tudo  muito  interessante,  e  então

murmurou  para  Kronar:  –  É  tão  bom  encontrarmos  esses  antigos  colegas  e

que nos fazem sair desesperados assim correndo no meio da multidão, não? 

Fingindo que não tinha escutado as insinuações por trás do que ela disse, 

a  herdeira  fez  um  convite,  já  que  não  parecia  ser  apropriado  ficarem

conversando ali, no meio do caminho de todos:

—  Estamos  esperando  por  uma  pessoa.  Não  quer  ficar  conosco  por  um

tempo? Podemos almoçar todos juntos. 

—  Eu  adoraria,  mas  também  preciso  encontrar  com  algumas  pessoas

aqui  também.  Parece  que  é  meio  urgente.  Um  condutor  de  mombélulas

conhecido meu foi me buscar ontem fora dos muros da cidade, dizendo que

eu  deveria  vir  aqui  e  encontrar  oficiais  da  Capital  de  Fogo,  sobre  alguns

pedidos  que  fiz.  Preciso  encontrá-los  o  mais  rápido  possível  para  pegar  o

comboio que sai hoje à tarde. São dias de viagem até Sutoor, mesmo usando

o caminho dos vilashis. 

O puxão insistente de Kandara em sua manga só fazia com que Kronar

tivesse certeza de que tinha escutado certo. 

Rotas realmente unia as pessoas. 


***

—  Sim,  foram  mais  de  sete  pedidos,  todos  negados  –  Rhus  confirmou, 

analisando  os  papéis  à  sua  frente.  –  Não  é  estranho?  A  única  forma  de  se

chegar à Fortaleza Aldrinu é com mombélulas, e existem poucos condutores

que são autorizados a fazer a viagem. Tentei praticamente todos eles. Alguns

não aceitaram, dizendo que era impossível, e os que concordaram em tentar

tiveram  os  protocolos  rejeitados.  Ainda,  todos  eles  me  alertaram  de  que  era

difícil  conseguir,  não  importando  o  quanto  eu  pudesse  pagar,  que  não  era

uma decisão que dependia de qualquer condutor. 

—  Somente  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo  pode  autorizar  –  Kronar

explicou, como se fosse óbvio. 

— E por que ele não está autorizando? 

—  Provavelmente  porque  os  Aldrinu  não  querem  que  ninguém  vá  para

lá. 

— E por que não iriam querer? 

Ela  o  encarou  por  um  tempo,  enquanto  os  outros  dois  oficiais  também

aguardavam pela resposta dela. 

Os quatro ocuparam um lugar mais privado em um restaurante lá mesmo

na Praça Central. Os donos do estabelecimento não olharam com bons olhos

para o viajante e seu estado maltrapilho, mas os broches de oficiais da Capital

de Fogo dos outros foram o suficiente para convencê-los de deixá-los entrar. 

Kronar não gostava de fazer alarde sobre sua posição na Sociedade Almaki, 

principalmente se aproveitando disso em um trabalho oficial. Contudo, estava

disposta  a  usar  essa  arma  naquele  momento,  já  que  precisava  urgentemente

entender o que acontecia ali. 

As ordens de seu pai diziam claramente que houve denúncias de que ele

estava tentando meios  ilegais de conseguir  a viagem. Se  isso fosse verdade, 

teria que agir conforme o que era certo. 

— Lothar, acho que não está entendendo que aqui quem faz as perguntas

sou  eu  –  ela  foi  direta.  –  Podemos  ter  nos  encontrado  de  uma  forma

descompromissada  ali  fora,  mas,  agora  que  sabemos  nossos  papéis, 

precisamos agir em conformidade. 

Ele, que até então mantinha uma posição relaxada na mesa, praticamente

debruçado  sobre  os  documentos,  se  endireitou  em  sua  cadeira.  Não  disse

nada, mas era um sinal claro de que concordava com ela. 

—  Depois  de  terem  lhe  negado  todos  esses  pedidos  oficiais,  tentou  de

alguma forma chegar até a Fortaleza usando algum outro meio? 

— Bom, eu fui até Vintas. Mas realmente-

— Usou ou não usou? 

Ele deu um grande suspiro, de quem fora desafiado e tinha aceitado:

—  Busquei  em  Vintas  alguém  que  poderia  me  levar  para  além  da

barragem  e  acima  da  montanha,  para  chegar  à  Fortaleza  sem  ser  por

mombélula. Embora ninguém tenha concordado em me ajudar, não acho que

isso seja ilegal. 

 Tentar realmente não era. Poderia ser se ele tivesse  conseguido. 

As bebidas que eles pediram chegaram à mesa, e isso lhe deu um tempo

para pensar. 

Por  que  seu  pai  a  tinha  mandado  com  tão  pouca  informação?  Era

realmente um teste? E, se fosse, qual decisão seria a certa? 

Podia  levá-lo  para  o  departamento  do  Governo  Real  e  aguardar  a  volta

do Senhor da Capital de Fogo para resolver o problema. Mas não achava que

isso  fosse  adequado.  Se  fosse  isso  que  seu  pai  queria,  poderia  ter  mandado

qualquer um para fazer o serviço. Como tinha mandado especificamente sua

herdeira,  deveria  ser  algo  que  somente  ela  poderia  fazer.  E,  no  caso,  o  que

somente ela poderia fazer? 

Só havia uma coisa. 

— Muito bem – ela chegou à sua conclusão. – Vou dar a sua autorização

para ir para a Fortaleza Aldrinu. 

—  O  quê?!  –  Kandara  quase  deixou  cair  o  copo  da  sua  bebida.  –  Mas, 

Kronar,  não  pode!  São  três  protocolos  que  precisam  ser  assinados

diretamente pelo Senhor da Capital de Fogo! 

—  Estou  aqui  em  nome  do  Senhor  da  Capital  de  Fogo  e  posso  dar  a

autorização se ele me apresentar os seus motivos e me convencer disso. 

—  Nenhum  condutor  de  mombélula  vai  aceitar  levá-lo  sem  um

documento oficial. 

— Não precisamos de nenhum condutor. Eu tenho uma mombélula e sei

conduzir. 

Kandara se calou, daquela forma de quem se obriga a fazer isso mesmo

quando ainda tem muito a falar. 

— Envie um relatório para o Centro de Poder da Capital de Fogo. Diga

que tivemos informações de que o contratante está em viagem de volta para

Rotas e que aguardaremos a sua chegada nos próximos três dias na Fortaleza

Dul’Maojin – ela colocou os braços sobre as mesas, aproximando-se de Rhus

para  que  ele  pudesse  ouvir  bem  a  firmeza  na  sua  voz  e  entender  o  grau  de

importância  do  que  estavam  prestes  a  fazer.  –  É  melhor  me  convencer, 

Lothar. Essa será a única chance que eu posso lhe oferecer. 

CAPÍTULO 04 – Fortaleza Aldrinu

Mesmo que estivesse muito certa do que tinha feito, era inevitável para

Kronar  pensar  que  poderia  estar  completamente  enganada  em  sua  decisão. 

Qual era a sua garantia de que aquele empregado que conhecera quando tinha

16  anos  era  confiável?  Por  que  se  arriscaria  tanto  por  ele?  …  Entretanto,  a

conclusão era bem óbvia, mesmo que ela nunca a revelasse para Kandara: ela

queria conhecer a Fortaleza Aldrinu, e Rhus Lothar era capaz de lhe passar a

segurança de que isso aconteceria. 

Já tinha viajado para todas as Capitais de Almakia, para Sutoor, Nanfan, 

Kodo e seus pequenos Domínios em Além-Mar. Mas esse pedaço importante

de seu próprio Domínio continuava sendo algo completamente desconhecido. 

Fazia todo sentido ela querer conhecê-lo, e que outra desculpa mais aceitável

do  que  aquela,  estando  oficialmente  em  uma  missão  do  Centro  de  Poder  da

Capital de Fogo? 

Para  que  tudo  se  encaixasse,  ela  só  precisava  fazer  com  que  Rhus  lhe

colocasse todos os seus motivos, e que eles pudessem ser justificáveis à altura

do que estavam prestes a fazer. 

Por  isso  decidiu  que  deixariam  Rotas  e  se  hospedariam  na  Fortaleza

Dul’Maojin.  Estar  oficialmente  em  uma  residência  de  sua  família  também

ajudaria, independentemente de qual decisão tomasse no fim. 

Kandara bateu na porta do escritório antes de entrar, e então comunicou:

— Ele está aqui. 

— Deixe que entre. 

Ela  permaneceu  estática  na  porta,  exalando  que  não  estava  convencida

com  aquilo,  mas  ao  mesmo  tempo  tinha  plena  consciência  de  quem  era  a

chefe e quem era a subordinada ali. E então deu espaço para que o almakin

entrasse. 

Sem  a  poeira  da  viagem  e  com  roupas  em  melhor  estado,  Rhus  ficou

mais  apresentável.  Muito  mais  próximo  do  que  ela  tinha  conhecido  no

passado. Os cabelos, agora mais compridos, continuavam indo para todos os

lados, e isso era inconfundivelmente ele. 

—  Acho  que  primeiramente  tenho  que  agradecer  pela  oportunidade. 

Realmente é muito importante chegar até a Fortaleza Aldrinu. 

—  O   quão  importante,  é  isso  que  você  precisa  me  contar  –  a  herdeira

apontou  para  a  cadeira  na  frente  da  mesa  do  escritório,  convidando-o  para

sentar, enquanto ela sentou-se na posição que pertencia ao seu pai. 

De  todos  os  lugares  da  Fortaleza  Dul’Maojin,  ela  preferia  usar  aquele

espaço  para  a  reunião.  Tanto  pelo  fato  de  que,  estando  naquela  posição,  o

almakin  lembraria  que  ela  não  era  mais  uma  aluna  do  Instituto  quanto  para

afirmar para si mesma qual deveria ser a sua atitude durante a conversa. 

— Pode começar. 

—  Bom,  foi  algo  que  eu  percebi  no  Instituto:  não  existe  registro  algum

de um Aldrinu há algumas décadas. Para alguém como eu, que se dedicava a

entender o passado do Domínio, isso é um tanto inquietante, não? 

“Por  isso,  quando  saí  do  Instituto,  logicamente  fui  atrás  de  mais

informações. Se elas não estavam registradas, era porque ninguém havia feito

isso ainda, e eu poderia fazê-lo. Por muito tempo viajei e pesquisei sobre eles

nos vários lugares onde estive, seguindo algumas pistas que reuni. Entretanto, 

por mais longe que eu pudesse ir com o que tinha reunido, era imprescindível

chegar à origem de tudo. 

Sempre soube que seria difícil conseguir uma autorização para visitar a

Fortaleza Aldrinu. Mas chegou o momento em que chegar lá era tudo o que

me restava fazer, já que os resultados obtidos nas minhas andanças eram tão

rasos  quanto  as  informações  disponíveis  no  Guarda-livros.  Que  lugar  mais

óbvio para saber sobre os Aldrinu se não o lugar deles? 

No  começo,  eu  estava  bem  esperançoso.  Achei  que  haveria  algum

interesse  da  parte  da  Sociedade  Almaki  de  resolver  essa  defasagem  de

informações.  Eu  sou  um  Pesquisador  do  Domínio  pelo  Governo  Real,  com

alguns trabalhos publicados e boas referências, com credenciais suficientes e

totalmente  disposto  para  assumir  a  tarefa.  Só  que  não  foi  bem  assim.  Sete

permissões negadas? Não parece que está muito além do que falta de vontade

em  manter  a  História  do  Domínio  registrada?  Desde  a  quinta  negativa, 

comecei a achar que essa reação soava mais como uma proibição, o que não

considero certo. 

Procurei em Rotas e nos Campos Centrais por almakins de natureza que

pudessem ter alguma relação com os Aldrinu, mas não encontrei nenhum que

alguma vez já tivesse tido algum tipo de contato com essa Família. Por isso a

insistência com os condutores. Era minha única possibilidade.” 

— E se chegar até a Fortaleza, o que exatamente espera encontrar lá? 

— Não sei – ele afirmou, depois de um tempo pensando. – Mas acho que

alguém precisa fazer alguma coisa a respeito. 

— E o que te dá essa certeza de que algo precisa ser feito? 

Ele apenas encolheu os ombros, em sinal de que não tinha ideia alguma, 

e,  dessa  forma,  Kronar  não  tinha  como  ter  bases  suficientes  para  criar  um

suporte apresentável para convencer seu pai. 

— Rhus, por que essa insistência nos Aldrinu? 

— Já viu algum Aldrinu alguma vez? 

— Já. 

— Quem? 

— Ele não tem um título como os Senhores das Capitais, mas é como se

fosse o equivalente da Fortaleza. Um líder. 

— E quem mais? 

Ela não respondeu. Nunca tinha visto outro Aldrinu. 

— Sabe o que é mais estranho do que não encontrar informação alguma

sobre toda uma Grande Família, Kronar Dul’Maojin? Não encontrar ninguém

dessa mesma Grande Família. Mas eu acredito que ainda vou encontrar um, e

por isso continuo insistindo. 

— Por que essa insistência? 

—  Alguém  me  disse  uma  vez  que  eu  encontraria  as  respostas  que

procuro. 

— E acredita no que alguém uma vez lhe disse depois de ter procurado

tanto? 

— Sim, acredito. 

— Você é idiota? 

— Finalmente a estou reconhecendo. 

A  herdeira  manteve  o  semblante  sério  enquanto  ele  abria  um  grande

sorriso. 

— Então é isso que vou entregar no relatório para o Senhor da Capital de

Fogo?  Solicitante argumenta que acredita em algo que alguém lhe disse uma

 vez? 

Sim,  ele  entendia  que  a  situação  era  complicada  para  ela,  e  deixou  isso

bem claro na expressão concentrada que assumiu, pensando. 

— Vamos apostar – sugeriu, por fim. – Você me leva para a Fortaleza e

veremos  com  nossos  próprios  olhos.  Se  não  houver  nada  de  mais  e  só

encontrarmos  os  Aldrinu  reclusos  que  irão  nos  espantar  mandando  árvores

correrem  atrás  de  nós,  eu  assumo  toda  a  responsabilidade.  Digo  que

sequestrei vocês, nocauteei o grandão e usei a menina do norte como refém

para forçá-la a conduzir a mombélula. 

— Eles não vão acreditar ni-

—   Se  chegarmos  lá  e  na  verdade  descobrirmos  que  eu  estava  certo…

Bom,  acho  que  você  poderá  colocar  tudo  no  seu  relatório  e  exigir

explicações. Afinal, você é a futura Senhora da Capital de Fogo, não? 

Não, ela não era. Estava muito longe disso. 

Entretanto,  havia  uma  convicção  na  fala  dele  que  era  impossível  não

notar.  Ele  tinha  feito  a  aposta,  mas  era  como  se  tivesse  certeza  de  que  a

versão  que  prevaleceria  era  aquela  em  que  ele  não  precisaria  tomar  a

responsabilidade. 

Kronar  tinha  se  acostumado  a  lidar  com  os  mais  diversos  tipos  de

almakins no cotidiano do Centro de Poder e sabia que uma convicção daquela

não era possível existir se fosse apenas pela vontade dele em descobrir algo

sobre os Aldrinu. 

— Invente uma mentira melhor sobre nos sequestrar, porque, se você não

ganhar essa aposta, terá que explicar também por que não usei meu Segredo

de Fogo para queimá-lo vivo! 

— Prometo que vou tirar proveito de uma boa noite de sono aqui neste

lugar e pensar em algo melhor. 

—  Amanhã,  ao  amanhecer,  a  mombélula  estará  preparada.  Pode  se

retirar. 

Ele  se  levantou,  e  ela  tratou  de  se  mostrar  ocupada  com  aqueles  papéis

em cima da mesa que nem sabia sobre o que eram. 

— Kronar, posso comentar uma última coisa antes de sair? 

Ela o encarou, claramente dizendo para que prosseguisse. 

— Está na hora de trocar esses óculos para algum que a ajude a parecer

mais como uma almakin da elite. Boa noite! – e saiu, sem dar chances para

que ela demonstrasse sua indignação com o comentário. 


***

Kandara dava um jeito de enrolar os cabelos pretos e brancos de um lado

da cabeça para protegê-los do vento, enquanto não escondia a felicidade em

estar  sentada  ao  lado  de  Dagnos  Lerian  na  cabine  da  mombélula.  Este,  por

sua  vez,  continuava  impassível,  como  se  estivesse  mais  preocupado  com

qualquer coisa que pudesse atacá-los no ar do que o perigo iminente sentado

ao seu lado. Rhus, apesar de olhar com receio para a superfície do lago que

passava  velozmente  abaixo  deles,  parecia  concentrar  seu  real  temor  na

condutora.  Kronar  desconfiava  que  isso  era  devido  a  ele  ser  a  única  pessoa

que  de  fato  compreendia  o  quanto  o  fato  de  ela  usar  aqueles  óculos  fazia

diferença. Por isso, tratou de conduzir perfeitamente, de uma forma que daria

inveja no melhor instrutor disponível em Almakia – aquele que foi contratado

para ensiná-la a conduzir antes de entrar no Instituto. 

Não  seria  uma  viagem  muito  longa,  na  verdade.  O  percurso  simbólico

que  eles  estavam  fazendo,  de  adentrar  no  território  de  uma  Grande  Família

que declaradamente não desejava contato, era muito maior. 

Como estavam na Fortaleza Dul’Maojin, dali já era possível vislumbrar

as  árvores  gigantes  da  Floresta  Ancestral.  Bastava  seguir  o  caminho  em

direção  a  elas,  atravessando  toda  a  extensão  do  lago  T’Pei,  até  alcançarem

aquela região de montanhas que marcava a divisão entre a Região Central e o

Vale  Interior.  Dali  precisariam  seguir  as  bordas  das  árvores  e  encontrar  a

entrada da Fortaleza. Mesmo que não soubesse exatamente onde essa entrada

ficava,  todos  os  mapas  que  já  tinha  visto  indicavam  que  a  localização  seria

nas margens. 

Enquanto conduzia, Kronar apertava as rédeas da mombélula com força, 

desejando  que  Rhus  estivesse  certo.  Não  tinha  pensado  exatamente  no  que

faria  caso  a  teoria  dele  se  comprovasse,  mas  era  assombrada  por  todas  as

possibilidades caso não fosse. Então, ao alcançar as margens e baixar o voo

da criatura – para que pudesse encontrar o local onde a Fortaleza começava –, 

não demorou para perceber que o seu conflito entre acreditar ou não em Rhus

seria mínimo diante do que encontrariam. 

— Também sentiu? 

A  herdeira  se  assustou  por  não  ter  percebido  que  o  almakin  tinha  se

aproximado  dela.  Sua  concentração  em  entender  aquela  sensação  não  a

permitiu notar que ele deixara a segurança do seu banco e chegara até o seu

lado,  para  poder  ver  melhor  o  que  estava  à  frente  deles.  Ainda  assim,  o

semblante preocupado dele só lhe permitiu concordar. 

Tinha sentido a sensação opressora com seu almaki. 

A  atmosfera  ali  era  anormalmente  estranha,  pesada.  E  esse  peso,  de

alguma forma, parecia ter uma força de absorver. Não era algo visível, e era

tão sutil quanto o deslocamento de vento causado pelas asas da mombélula. 

Mas  ele  estava  presente,  e  parecia  emanar  por  entre  os  troncos  daquelas

árvores  gigantes,  acionando  algo  dentro  deles  que  soava  como  um  alerta  de

perigo. 

—  Kronar,  não  precisa  continuar  –  Rhus  parecia  também  ter  tido  a

impressão  de  que  estavam  indo  para  uma  armadilha.  –  Vocês  podem  voltar

para a Fortaleza e eu penso em outra maneira de chegar aqui. 

— Não – ela foi firme. – Isto é Almakia. É o  meu Domínio. 

Sua  intenção  ao  dizer  aquilo  não  era  a  de  ressaltar  a  sua  posição  na

Sociedade  Almaki.  O  que  queria  dizer  era  que,  uma  vez  que  estava  ali

percebendo  aquilo,  sentia  que  era  sua  obrigação  entender  o  que  realmente

acontecia.  E  Rhus  pareceu  tê-la  compreendido  perfeitamente.  Ainda  assim, 

ela acrescentou:

—  Quero  saber  o  que  acontece  com  o  Domínio  pelo  qual  sou  uma  das

responsáveis. 

Ele apenas concordou com um aceno firme de cabeça. 

A  herdeira  fez  com  que  a  mombélula  diminuísse  o  ritmo  da  circulação

das asas e com isso praticamente planassem, para que o rumor produzido por

ela fosse mínimo, a ponto de poderem distinguir outros sons. Ainda assim, as

asas produziam o único ruído que quebrava aquele silêncio, como se tudo ali

fosse tão parado quanto a superfície espelhada do lago. 

—  Lá  –  Rhus  murmurou,  apontando  para  um  lugar  onde  havia  uma

abertura. 

Todo o entorno até então era coberto pelas raízes das árvores milenares

que se afogavam no lago. Mesmo que entrar por entre os troncos fosse uma

possibilidade,  com  aquela  sensação  estranha  o  melhor  seria  encontrar  um

lugar  com  espaço  suficiente  para  pousar  e  também  averiguar  o  que

encontrariam em solo. Aquela clareira era o melhor ponto que avistaram até

então. 

— Acho que teremos que ir andando – comentou Rhus, analisando todo

o entorno. 

— Vamos mesmo entrar aí? – Kandara perguntou, em tom de descrença, 

enquanto  Rhus  baixava  a  escada  e  começava  a  descer.  –  Sabe,  eu  acho  que

tenho medo dos Aldrinu. Por que não mandamos uma carta antes, pedindo se

eles nos receberiam para uma visita? 

—  Se  quiser,  pode  ficar  aqui  na  mombélula  –  colocou  Kronar, 

começando a descer também. 

— Vai ficar aqui comigo? – a almakin perguntou para Lerian. 

Ele apenas seguiu para as escadas e começou a descer também. 

—  Tudo  o  que  eu  queria  era  fazer  compras  em  Rotas…  –  ela  se

lamentou, não vendo alternativa a não ser seguir com eles. 


***

Ainda  quando  pisou  no  chão,  já  ficara  evidente  para  Kronar  que  aquilo

não era uma área de pouso para mombélulas. Entretanto, logo se revelou que

não era também uma entrada. 

Tudo o que existia era um caminho murado, que afundava no lago, sem

levar a lugar nenhum. Não podiam dizer se aquilo era o começo ou o fim. A

única  forma  de  descobrir  era  seguir  por  ele,  que  serpenteava  em  meio  aos

imensos troncos, floresta adentro. 

A  sensação  de  que  estavam  sendo  esmagados  por  algo  invisível  ali  era

muito maior, ainda que as copas das árvores estivessem a incontáveis metros

acima  deles.  Era  como  um  labirinto  sinistro:  silencioso  e  sem  um  indício

sequer  de  guardar  algum  tipo  de  vida.  Pela  cobertura  natural  daquelas

árvores, quase não havia iluminação, e, apesar de estarem no meio do dia, era

como se ali fosse um eterno entardecer. 

Passaram  por  várias  encruzilhadas,  sem  nada  que  lhes  indicasse  que

estavam chegando a algum lugar. Kronar pensava em pedir para desistirem, 

quando Kandara parou atrás deles, olhando fixamente para um dos lados do

caminho, por entre as árvores. 

—  O  que  foi?  –  a  herdeira  perguntou,  ao  perceber  que  Lerian  também

parara ao notar o que acontecia. 

— Acho que ouvi algo – ela respondeu, incerta. – Não parece ter sido um

animal. 

Se  Kandara,  uma  almakin  de  vento,  dizia  ter  ouvido  algo,  era  porque

realmente  havia  alguma  coisa  a  ser  considerada.  Mesmo  aqueles  que

pertenciam  à  terceira  ordem  eram  capazes  de  escutar  o  que  muitas  vezes

passava despercebido no ar para todos os outros. 

— E se parecia com o quê? – Rhus perguntou. 

—  Parecia…  metal  e  madeira…  Olha,  eu  realmente  não  gosto  disso. 

Lidamos com papéis em salas fechadas, e eu tenho certeza de que podemos

encontrar  qualquer  coisa  menos  papel  aqui  neste  lugar.  Vamos  voltar  para

eles? Eu… – ela parou de repente, olhando fixamente para frente do caminho. 

E não foi apenas ela que sentiu. Era como se aquela sensação incômoda

estivesse se avolumando e vindo de encontro a eles. 

— Vamos sair daqui! – Rhus disse, com urgência, e puxou Kronar pela

mão, pulando o muro do caminho e indo para as árvores. 

Kandara  e  Lerian  fizeram  o  mesmo  e  os  quatro  ficaram  escondidos

embaixo de uma das grandes raízes, respirando minimamente e aguardando o

que quer que fosse que estivesse vindo. 

Logo avistaram o que era: um comboio. 

Não como aqueles que saíam de Rotas, com veículos dos mais variados

tipos  repletos  de  mercadorias.  Esse  era  bem  menor,  com  apenas  algumas

pessoas puxando pequenas carroças. E no lugar der mercadorias havia…

—  Vilashis  –  Rhus  soltou  o  murmúrio  junto  com  todo  o  ar  que  tinha

contido até então. 

Eles 

estavam 

enjaulados, 

como 

se 

fossem 

animais, 

mas

indiscutivelmente  eram  vilashis.  Apesar  de  terem  variações,  os  cabelos

possuíam  as  cores  mescladas  com  preto;  seus  corpos  tinham  uma  estrutura

menor  do  que  poderia  ser  considerado  normal;  e  os  olhos  apresentavam

aquela  inconfundível  cor  amarela.  Eles  tinham  as  mãos  amarradas,  muitos

com  hematomas  e  feridas  –  com  sangue  ressecado,  o  que  indicava  não  ser

algo recente. Havia homens, mulheres, crianças, velhos. 

Aqueles  que  levavam  as  carroças  se  dividiam  entre  almakins  –

definitivamente  com  almakis  de  vento  de  terceira  ordem,  já  que  faziam  as

carroças  se  deslocarem  com  manejamento  –  e  os  que  agiam  como  guardas, 

responsáveis por manter os prisioneiros na forma em que estavam. 

Tudo  o  que  Kronar  pensava  era  que  não  havia  uma  lógica  para

interpretar  o  que  via.  Por  que  eles  estavam  aprisionando  vilashis?  Por  que

eles precisavam ser escoltados daquela forma, como se fossem perigosos? E

por que isso estava acontecendo ali naquele lugar que parecia ser um mundo

totalmente à parte de todo o restante do Domínio? 

A  respiração  ofegante  ao  seu  lado  a  tirou  dessa  suspensão  de

questionamentos. 

— O que aconteceu? – a herdeira perguntou ao ver o estado de Kandara, 

que parecia mais pálida do que já era. 

— Não sei…

Um  gesto  de  Lerian  fez  as  duas  se  calarem.  Mesmo  que  tudo  o  que

pronunciaram fossem sussurros mínimos, ali naquele ambiente eles pareciam

se propagar de uma forma ampliada. Felizmente, o barulho que as rodas das

carroças faziam no caminho de pedras também sofria o mesmo efeito, e isso

os  camuflou.  O  comboio  continuou  seguindo  e  desapareceu  em  uma  curva, 

sem que eles fossem descobertos. 

Quando  as  carroças  já  pareciam  ter  se  afastado  o  bastante,  Kronar

relaxou  os  músculos  que  tencionava,  e  Kandara  escorregou  no  chão  úmido, 

pedindo:

— Vocês sentiram, não sentiram? Quando eles passaram, parecia que o

meu  almaki  estava  indo  junto  com  eles!  –  ela  estremeceu,  como  se  sentisse

frio. – O que eles são, afinal? São Aldrinu? 

— Pareciam mais com piratas – comentou Rhus. 

— Piratas da Neve? – Kronar mostrou descrença. 

— Não, outros. Ouvi boatos sobre eles. São grupos de saqueadores que

agem  no  sul  de  Almakia.  Parece  que  seus  alvos  favoritos  são  os  vilashis. 

Como existem muitos almakins nesses grupos, os vilashis são alvos fáceis. 

— São bandidos – ela concluiu. – Como pode haver almakins entre eles? 

— Bom… – ele pareceu pensar um pouco, como se estivesse buscando

por  uma  resposta  que  fosse  compreensível  para  a  noção  de  mundo  dela:  –

Existem aqueles que nascem com almakis tão irrelevantes, que não entram no

Instituto  e,  portanto,  não  são  considerados  almakins  de  verdade.  Eles  meio

que  se  revoltam  com  isso  e  alguns  chegam  a  esses  extremos.  Também

existem  aqueles  que  estiveram  no  Instituto  conosco,  mas  estavam  em  uma

categoria  tão  rasa,  que  nunca  poderiam  ser  ninguém  na  Sociedade  Almaki. 

Desses  também  surgem  inconformados  que  decidem  agir…  de  forma

contrária à esperada. 

—  Impossível!  –  a  herdeira  afirmou.  –  Almakins  não  vão  contra  a  lei, 

nós  fazemos  as  leis.  Vocês  também  são  almakins  de  ordens  baixas,  não

viraram bandidos. 

Os três se entreolharam. 

—  Cada  um  tem  a  sua  dificuldade  na  vida,  Kronar.  Garanto  que  esses

dois aqui se esforçaram bastante para hoje poderem estar ao seu lado em uma

missão. 

—  Você  não  é  um  bandido  –  ela  afirmou  novamente,  como  se  tentasse

convencê-lo disso. 

Rhus deu um grande suspiro e comentou:

— Não quero ser. Mas… escutem. Voltem para a mombélula e vão para

Rotas.  Acho  que  o  que  acontece  aqui  não  é  algo  com  que  você  pode  lidar, 

Kronar. O melhor é ir embora antes que nos descubram. 

— Não! Eu sou a responsável por você vir para cá! Não importa se eles

sejam bandidos ou almakins renegados! Sou uma almakin de primeira ordem

com o título de Dragão, Herdeira Dul’Maojin e Guardiã de um Segredo. Eles

não podem fazer nada contra mim! 

Isso era fato. 

Mesmo que não pudesse não ter muita convicção em falar do seu almaki

de  primeira  ordem  diante  daquela  sensação  desconhecida  que  Kandara

mencionara  –  e  que,  sim,  também  tinham  sentido,  ainda  que  não  a  afetasse

como  afetou  a  assistente  –,  sua  importância  na  Sociedade  Almaki  era

inegável.  Uma  coisa  seria  os  três  se  colocarem  diante  daqueles  bandidos. 

Outra  seria  ela,  um  nome  conhecido  e  poderoso,  estar  à  frente  deles.  Não

teriam  coragem  de  encostar  nela,  e  não  teriam  como  se  salvar  das  Grandes

Famílias caso ousassem. 

E Rhus entendia isso, já que não insistiu para que ela fosse embora. Tudo

o  que  ele  disse,  depois  de  encarar  o  olhar  determinado  dela  por  um  tempo, 

foi:

—  Vamos  só  tentar  entender  o  que  está  acontecendo.  Não  vamos

enfrentá-los. 


***

Era  como  se  houvesse  outra  dimensão  encravada  no  meio  daquela

floresta de árvores gigantes. Existia uma cidade ali, na base da montanha. Ela

era repleta de construções de pedras, edifícios brancos que se erguiam em no

máximo três andares. Se não fosse pela localização, poderia se dizer que era

como  qualquer  outra  cidade  do  Domínio.  Aquele  tipo  de  arquitetura,  em

especial, era bem parecida com a que existia na parte mais antiga da Capital

de Fogo. E havia pessoas vivendo naquele lugar. 

Por  mais  que  estivessem  escondidos  entre  as  raízes  e  apenas  espiassem

para o cenário que se desdobrava em frente a eles, era possível detectar que a

movimentação ali lembrava uma rotina como a de Rotas. Contudo, não havia

comércio  ou  mesmo  algo  como  famílias  vivendo  ali…  Era  como  um

acampamento muito bem estruturado. 

Sobre  os  Aldrinu,  no  que  minimamente  Kronar  imaginava  encontrar, 

esperava ver um padrão como existia nas outras Famílias. Nos Sfairul, eram

aqueles olhos azuis intensos, e a grande maioria tinha os cabelos em preto e

branco como os da Kandara. Os Gran’Otto ostentavam os cabelos em tons de

cinza, que ligavam com orgulho ao almaki de metal. Os Zawhart eram mais

variados,  mas  a  atitude  arrogante  que  parecia  atrelada  ao  fato  de  serem

eternos  rivais  dos  Dul’Maojin  os  denunciava  facilmente.  Mesmo  os

Dul’Maojin possuíam algo  no olhar que  os distinguia entre  os outros, como

ela já ouvir tantas vezes. E todas as Famílias tinham algo em comum: aquele

ar de superioridade que ela desde cedo aprendera que era obrigatório manter, 

como  quem  tinha  nascido  para  governar.  Entretanto,  nenhum  daqueles  ali

pareciam  se  encaixar  em  qualquer  noção  que  ela  conhecia  para  ser  um

representante da Sociedade Almaki. Apenas encaixava-se adequadamente na

descrição daqueles revoltados de que Rhus falara. 

Entretanto,  havia  uma  dissonância  que  era  impossível  não  notar:

kodorins. 

Podia distinguir alguns com olhos manchados – sutoorins – e outros de

pele acinzentada – nanfains. Mas estes eram comuns estarem em Almakia, já

que  se  tratavam  de  habitantes  dos  Domínios  vizinhos,  os  quais  tinham  uma

relação  de  fronteiras  bem  estabelecida.  Já  kodorins  fora  de  zonas  portuárias

ou  mesmo  em  Rotas  eram  raros.  Ali,  ela  detectou  pelo  menos  duas  dúzia

deles. Altos, pele cor de areia e cabelos que variavam entre um verde-escuro, 

quase  negros,  até  o  verde-claro.  Ela  conhecia  a  língua  falada  em  Kodo,  e

ouviu  que,  nas  conversas  com  eles  –  mesmo  aquelas  travadas  com  os

almakins  –,  o  contato  era  da  forma  como  se  falava  em  Além-Mar.  Isso

indicava que eles estavam de passagem, eram visitantes, e que o interesse de

estarem  ali  não  partia  deles,  e  sim  dos  almakins  que  precisavam  se  esforçar

na comunicação. 

Mas  por  que  kodorins  estariam  em  uma  zona  proibida  até  mesmo  para

almakins? 

O  local  não  chegava  a  ser  uma  cidade,  e  nem  poderia  ser  classificado

como um vilarejo. Era apenas uma rua – basicamente o caminho de pedra que

se  dividia  em  uma  daquelas  encruzilhadas  e  terminava  no  pé  da  montanha. 

Na  verdade,  ela  terminava  em  uma  construção  elaborada,  que  difundia  um

sentido de poder – Kronar tinha praticamente certeza de que se tratava disso. 

E foi na frente daquela construção que o comboio com os vilashis parara. 

Eles  foram  retirados  das  carroças  e  dispostos  em  filas,  um  ao  lado  do

outro.  Dessa  forma,  era  possível  ver  que  alguns  estavam  mais  amarrados  e

feridos do que os outros. Esses eram os que mantinham um olhar firme, um

ar de desafio, apesar do estado em que se encontravam. Algumas das crianças

choravam,  e  os  velhos  pareciam  desolados,  como  se  ainda  buscassem

entender o que lhes acontecera. 

Os  opressores  que  os  escoltavam  e  organizavam  a  fila  falavam,  tanto

para  os  kodorins  quanto  para  os  outros  que  se  reuniam  ali  próximos,  e

pareciam ser comandantes. Um dos vilashis foi puxado para frente e colocado

de joelhos. Retiraram as amarras das suas mãos e pareceram lhe dar ordens. 

Ele balançava a cabeça, negando. Então uma das crianças foi arrastada para

frente  dele  e  agredida.  Chorando,  o  mais  velho  pediu  para  que  parassem,  e

pareceu ter concordado com o que eles queriam. 

O que Kronar viu a fez perder todo o chão. 

O vilashi se forçou a ficar de pé, e parecia que ia ser somente isso. Então

ele ergueu as palmas das mãos e, junto com esse gesto, algumas das pedras

pequenas que estavam em volta subiram no ar e flutuaram ao seu lado. 

A  reação  de  Kandara  foi  tapar  a  boca  para  não  soltar  um  grito  de

surpresa. Rhus foi um pouco mais para frente, como se resistisse ao impulso

de chegar mais perto. Ao contrário dele, Lerian estreitou os olhos e deu um

passo para trás. 

Mesmo que aquilo fosse contra tudo o que eles entendiam sobre ser um

almakin, era real e estava acontecendo em frente aos seus olhos: um vilashi

estava usando almaki. 

Mas então algo ainda mais inesperado aconteceu. 

Enquanto  os  opressores  e  os  kodorins  conversavam,  comentando  o

acontecido,  o  vilashi  atacou  usando  aquele  manejamento,  como  se  tivesse

encontrado uma brecha. 

Ficou evidente que ele não era treinado para atacar ou se defender com

almaki,  como  todos  os  almakins  eram  instruídos  no  Instituto  Dul’Maojin. 

Sem  esse  conhecimento,  o  que  ele  fez  foi  um  gesto  de  desespero,  pensando

que poderia derrotar ou fugir. Mas não foi assim. Tão rápida quanto a reação

dele foi também a dos que estavam em volta, que se jogaram em cima dele e

o imobilizaram, fazendo com que ele tombasse de rosto no chão. 

Com o alvoroço causado por isso, mais pessoas saíram daquele prédio de

poder,  e  entre  eles  a  pessoa  que  Kronar  conhecia  como  um  Aldrinu.  Seus

berros  indicavam  que  estava  zangado  com  aquilo,  mas  de  onde  se

encontravam  não  conseguiam  distinguir  quais  eram  as  suas  palavras.  Um

daqueles  do  comboio  pareceu  tentar  explicar  alguma  coisa,  e  foi  nesse

momento que um barulho atrás deles colocou um fim na observação:

—  INTRUSOS!  –  alguém  deu  o  alarme,  e  eles  foram  rapidamente

cercados. 

CAPÍTULO 05 – Motivos para confiar

Desde que foram descobertos até ouvir o som da fechadura do seu quarto

sendo trancado por So-ren, o tempo parecia ter deslizado de suas mãos sem

que  Kronar  pudesse  detê-lo.  E  o  pior  de  toda  aquela  situação  era  que  não

sabia, no fim, o que tinha acontecido com os outros. 

Ela  tinha  sido  imediatamente  reconhecida  pelo  Aldrinu,  e  isso  pareceu

tê-lo  deixado  desconcertado,  uma  vez  que  não  se  tratavam  de  simples

intrusos. Eles foram levados para aquele prédio imponente, para uma sala de

refeições, e foi pedido para que aguardassem. Foi a última oportunidade que

eles tiveram de conversarem entre si. Em todos os seguintes, até que fossem

levados  para  a  Capital  de  Fogo,  estavam  escoltados,  pelo  Senhor  Aldrinu  e

por outros almakins. 

 Não façam perguntas.  Foi o que Rhus orientou para eles. 

Em  uma  explicação  rápida,  ele  disse  que  conseguiriam  mais  respostas

observando  do  que  fazendo  questionamentos.  E  realmente  foi  a  melhor

atitude que tomaram. 

Aquelas pessoas ali agiam de forma alarmada. Tinham sido descobertas, 

mas não conseguiam se decidir em como reagir a eles, uma vez que se tratava

da  própria  herdeira  Dul’Maojin.  Talvez,  se  não  a  tivessem  reconhecido, 

poderiam ter sido mais agressivos – intenção que claramente transparecia nos

olhares de alguns deles. 

Assim, ela observou em todos os momentos, e a sua primeira constatação

foi  que  os  kodorins  desapareceram,  assim  como  os  vilashis.  Em  um  rápido

vislumbre pela janela, antes de a cortina ser fechada por aqueles que vieram

manter guarda na sala, não havia mais vestígio algum de que algo acontecera

naquele pátio em frente. 

Logo depois o Aldrinu voltou, e disse que eles deveriam retornar para a

Capital  de  Fogo  com  ele.  Já  tinham  descoberto  a  mombélula  deles,  e  foram

obrigados  a  viajarem  nela  junto  com  o  senhor  e  mais  alguns  almakins,  que

pareciam ser guardas pessoais dele. 

Em todo aquele momento, Kandara e Lerian permaneceram calados. De

alguma  forma,  Kronar  achava  que,  se  o  resultado  daquilo  fosse  algo  ruim, 

conseguiria amenizar as coisas para eles dizendo que os dois tinham apenas

cumprido suas ordens – o que de fato era verdade. Sua maior preocupação era

Rhus. E ela soube disso no momento em que desceu na mombélula na área de

pouso  da  Central  de  Poder  e  viu  que  a  única  recepção  que  tinham  era  o

Senhor da Capital de Fogo. 

Ela conhecia as expressões do pai, e aquela dizia claramente que todos os

limites foram transpostos. Também sabia que não seria qualquer palavra que

ele ouvira naquele momento, muito menos alguma vinda dela. E teve certeza

disso quando tudo o que ele falou foi:

— Levem minha filha para casa e prendam os outros. 

Ela não protestou. Isso não adiantaria de nada naquele momento. 

Não fazer perguntas, apenas observar. 

E,  ao  ficar  trancada  em  seu  quarto,  teve  certeza  de  outra  coisa:  seu  pai

estava tão zangado, que não poderia lidar com ela até se acalmar o suficiente. 

Isso  lhe  dava  um  tempo  para  pensar,  de  finalmente  pegar  tudo  aquilo  que

observara e formar suas ideias. Tendo essa base, quando o Senhor da Capital

de  Fogo  aparecesse,  conseguiria  ter  firmeza  em  questionar  e  saberia  tirar

conclusões sobre as respostas – ou da ausência delas. 

Então, quando a fechadura foi destrancada e So-ren anunciou que deveria

ir  até  o  escritório  de  seu  pai,  ela  caminhou  decidida,  para  se  mostrar

exatamente dessa forma. 

— O QUE PENSA QUE FEZ?! – Malor Dul’Maojin rosnou, assim que a

filha fechou a porta atrás de si. 

Ela  se  encolheu  no  primeiro  instante,  mas  se  esforçou  a  assumir  uma

pose firme diante dele, retornando a pergunta e tentando parecer confusa com

tudo aquilo:

— O que eu fiz? Na verdade, ainda não entendi direito. 

— Sabia muito bem que não poderia ter ido para a Fortaleza Aldrinu sem

permissão! 

—  Sem  a  permissão  do  Senhor  da  Capital  de  Fogo.  Como  recebi  essa

missão como sua representante, achei que eu também teria esse poder. 

— Não, não tinha! 

—  Por  que  não,  pai?  Por  que  ninguém  pode  ir  para  lá?  Se  eu  soubesse

desse motivo, talvez não tivesse chegado à conclusão de que poderia ter ido. 

Como  eu  poderia  rebater  os  argumentos  do  contratante  quando  eu  não  via

nenhum motivo para negá-lo? 

—  Me  decepcionou,  Kronar.  Achei  que  poderia  confiar  em  você  o

bastante para que seguisse fielmente minhas determinações. 

E aquilo fizera seu estômago afundar. Não por ouvir da boca dele que o

tinha decepcionado, mas porque ele claramente dissera o que ela desconfiava

há  algum  tempo:  o  pai  a  via  apenas  como  uma  marionete  das  suas

determinações. Essa constatação fez algo borbulhar dentro dela e acionar uma

defesa que tinha deixado para trás quando se tornara a Dragão de Fogo. Com

isso,  fez  com  que  um  jorro  de  acusações  e  reivindicações  lhe  subisse  pela

garganta. 

Contudo, ela se controlou antes que fosse muito tarde. 

Não  se  tratava  apenas  dela.  Antes  de  se  impor  como  uma  Dul’Maojin

frente  ao  pai,  como  achava  que  chegara  a  hora  de  fazer,  precisava  da

segurança de que Rhus estaria salvo. Sabia como o pai raciocinava, e, já que

ele  não  poderia  punir  sua  filha  como  exemplo,  era  óbvio  quem  seria  usado

em  seu  lugar.  Quanto  mais  alterasse  o  estado  de  fúria  de  Malor,  mais  Rhus

sofreria por sua causa. 

Por  isso,  teria  que  respirar  fundo  e  falar,  tentando  não  demonstrar  a

contrariedade em seu tom de voz:

—  Agora  compreendo  que  agi  da  forma  errada,  Senhor  da  Capital  de

Fogo, e não quero fazê-lo novamente. Mas para isso preciso de instrução. Um

tipo de instrução que só você pode me oferecer. Nunca o decepcionei como

Dragão  de  Fogo,  por  dois  anos  aprendi  tudo  sobre  o  Instituto  a  ponto  de

poder assumi-lo a qualquer momento, e agora aqui sempre estive pronta para

atendê-lo.  Não  penso  em  ir  contra  qualquer  vontade  sua.  Mas  preciso  que

confie mais em mim para poder ajudá-lo. 

Ele, que até aquele momento estava de pé atrás de sua mesa, sentou-se. 

Kronar permaneceu no mesmo lugar, tentando ao máximo atuar de uma

forma condizente às palavras que pronunciara. 

Enfim chegando a uma conclusão sobre aquilo, o senhor começou:

— Como você viu, os Aldrinu não são mais uma Grande Família, e isso

é tudo o que posso lhe dizer sobre o assunto. Alguns segredos são necessários

para  mantermos  a  união  do  Domínio,  e  esse  é  um  deles.  Os  Aldrinu  caíram

por conta própria, e o que a geração do meu pai fez foi encontrar uma forma

de os outros Domínios não tomarem conhecimento sobre essa mancha no que

é  a  soberania  do  almaki  em  Almakia.  O  que  acha  que  eles  fariam  se

descobrissem  que  aqueles  que  são  os  responsáveis  por  guardarem  todas  as

Relíquias  de  Almaki  não  existem  mais?  É  meu  dever,  como  Senhor  da

Capital de Fogo, manter a estabilidade do Domínio. 

Esse  era  um  ponto  válido,  e  ela,  como  uma  Dul’Maojin,  precisava

admitir  que  entendia  aquela  posição.  Porém,  tudo  não  se  resumia  apenas  à

situação de uma Grande Família. 

— E os vilashis? 

—  Cirlos  contou  sobre  o  que  viram  na  Fortaleza  –  ele  pareceu

desconfortável  com  aquilo,  como  se  fosse  algo  que  lhe  incomodasse  ao

extremo  e  tivesse  ligação  direta  com  o  Aldrinu.  –  Trata-se  de  algo  que

estamos lidando no momento e já está quase resolvido. Você sabe da situação

da So-ren. Ela não é o nosso único problema relacionado aos vilashis. Não se

preocupe com isso. Tudo o que precisamos fazer é isolar alguns deles por um

tempo, para entendê-los. São anomalias, apenas. 

Kronar  assentiu  e  guardou  para  si  que,  independentemente  de  serem

casos  isolados,  aqueles  vilashis  foram  tratados  como  presas  capturadas. 

Certo,  eles  não  pertenciam  à  Almakia,  vieram  de  fora,  eram  nômades,  e

aceitá-los no Vale Interior foi algo imensamente nobre da parte dos almakins. 

Eles  eram  inferiores,  sujos  e  tolos.  Mas  almakins  que  os  tratassem  daquela

forma não estavam muito longe de serem classificados como o mesmo? … E

quanto ao fato de eles poderem usar almaki? 

— Não pense muito sobre o assunto. Espero que tenha aprendido a sua

lição e que trate de deixar isso claro para todos a partir amanhã – e ele fez um

gesto para que se retirasse. 

—  E  os  outros?  –  perguntou,  em  um  impulso,  aproveitando-se  da

atmosfera mais amena que parecia ter se formado entre eles. 

— Que outros? 

— Minha assistente, o segurança que nos acompanhou e o contratante. 

—  Tomarei  as  providências  sobre  seus  subordinados.  O  solicitante

enfrentará a condenação pelas suas infrações. 

O coração de Kronar apertou-se. 

—  Rhus  Lothar  é  um  almakin  de  fogo  formado  pelo  Instituto  e  um

Pesquisador do Domínio licenciado pelo Governo Real – ela começou a falar, 

sentando-se  na  cadeira  em  frente  ao  pai  e  tentando  soar  como  se  estivesse

colocando ali em cima da mesa coisas interessantes a serem negociadas. – Ele

tem credencias e referências para o que faz, e já publicou estudos junto com

outros  almakins  renomados.  Também  averiguei  que  os  Lothar  são  pessoas

respeitadas em Rotas. Não acha que seria mais sensato tê-lo como aliado? 

— Como assim? – o Senhor da Capital de Fogo soou desconfiado, mas

inegavelmente lhe dando a oportunidade de continuar. 

— Existem formas mais fáceis de esconder um segredo, pai. E acho que

criar  barreiras  em  cima  de  informações  não  é  a  mais  sensata  entre  elas. 

Enquanto houver o mistério sobre os Aldrinu, haverá outras pessoas como ele

interessadas  em  descobrir  a  verdade.  Mas,  se  alguém  garantisse  que  não  há

mistério  algum  e  fornecer  informações  confiáveis,  a  curiosidade  acaba  sem

que para isso seja preciso focar em detê-la. 

Ele  a  encarou,  sondando,  e  Kronar  devolveu  um  olhar  de  quem  tinha

certeza  no  que  dizia.  A  herdeira  realmente  tinha,  embora  os  motivos  que

deixasse  transparecer  para  isso  não  fossem  aqueles  que  seu  pai  parecia

detectar, de que estava agindo em consonância com ele. 

— Continue – permitiu. 

— Entrevistei Rhus Lothar em Rotas, e parece que já faz alguns anos que

ele  vem  perguntando  sobre  os  Aldrinu.  Isso  significa  que  ele  já  estabeleceu

uma fama nos lugares que passou, e podemos usá-la a nosso favor. Se ele se

tornar  a  referência  em  História  de  Almakia,  as  pessoas  acreditarão  nele. 

Afinal,  ele  pesquisou,  ele  foi  até  a  Fortaleza  Aldrinu  e  conversou  com  eles, 

com o aval do Senhor da Capital de Fogo. Não haverá outros querendo fazer

o  que  ele  fez,  já  que  podem  vir  e  falar  diretamente  com  aquele  que  tem  o

contato direto e é uma autoridade no assunto, não? Dessa forma, inibiremos

os curiosos e o segredo da Família de Natureza continuará seguro. 

— O que garante que ele fará esse papel? 

— A vida dele dependerá de fazer esse papel. 

Malor Dul’Maojin sorriu satisfeito, mas Kronar não relaxou com isso. 

— E como propõe agir? 

—  Ele  me  contou  que  o  seu  sonho  é  continuar  escrevendo  sobre  o

Domínio.  Nada  de  querer  poder,  fortuna  ou,  de  alguma  forma,  ir  contra  o

governo.  É  um  simples  sonho  de  estudante  que  ele  estava  colocando  em

prática.  E  ele  confia  em  mim.  Fui  a  única  que  ouviu  a  sua  solicitação  e

entendeu  os  seus  motivos.  Vou  deixar  bem  claro  para  ele  quais  são  as  suas

alternativas:  ter  a  chance  de  continuar  com  esse  sonho  cooperando  conosco

ou  abandoná-lo  completamente.  Almakins  como  ele  sempre  vão  escolher

estar ao lado dos grandes. Ele continuará escrevendo, como sempre quis, com

a diferença de que terá que escrever sobre o que aprovamos. 

—  Muito  bem  –  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo  parecia  ponderar  as

colocações  dela,  sem  encontrar  instabilidade.  –  É  algo  que  nos  ajudaria  de

várias formas. Mas ainda não estou totalmente convencido de que isso possa

funcionar…  Um  mês.  É  o  que  ele  terá  para  me  entregar  um  relato  sobre  os

Aldrinu  como  Grande  Família  ativa  em  Almakia.  Se  eu  não  considerar  o

trabalho  dele  bom  o  suficiente,  ele  terá  que  enfrentar  o  julgamento  das

Grandes Famílias, que não ficarão nada contentes com isso. 

 O julgamento das Grandes Famílias.  Kronar quase riu. 

Como  se  as  Grandes  Famílias  não  se  arrastassem  de  joelhos  atrás  da

sombra do Senhor da Capital de Fogo. 

Entretanto,  ela  entendia  que  isso  era  apenas  uma  forma  velada  de  dizer

que não haveria salvação para Rhus. O exílio não seria o suficiente para um

almakin de terceira ordem que sabia demais. 

— Um mês – Kronar afirmou. – Serei a responsável por ele até lá. Caso

o  resultado  não  for  o  esperado,  eu  mesma  o  levarei  diante  das  Grandes

Famílias para ser julgado. 

Eram palavras vazias para ela, mas que para seu pai estavam carregadas

com a resolução de quem possuía um Segredo de Fogo. 

Kronar  poderia  não  substituir  seu  irmão  ou  o  mínimo  do  que  seu  pai

esboçara como um sucessor ideal. Mas era inegavelmente uma Dul’Maojin. E

isso salvaria a vida de Rhus Lothar. 


***

Não  fora  tão  fácil  quanto  Kronar  pensou  que  seria.  Rhus  não  aceitou  a

proposta.  Segundo  ele,  não  ajudaria  a  acobertar  o  que  tinha  visto.  Não  era

certo e não era justo. 

Mas ela não desistiu, e tratou de destruir todas as reações dele, deixando-

o sem saída. Não era certo e não era justo, mas ele não conseguiria tornar o

mundo diferente apenas não concordando e sendo somente quem era. 

Doía para ela constatar o quanto ele se sentia inútil, e doía ainda mais por

ser aquela que estava causando aquilo. De certa forma, agia exatamente como

o seu pai, impondo, não dando chances. A grande diferença era que ela tinha

plena  consciência  de  que  não  se  tratava  de  considerar  as  coisas  certas  ou

erradas,  e  sim  de  lhe  dar  uma  chance  de  não  ser  aniquilado  por  ir  contra  o

Senhor da Capital de Fogo. 

Sabia  que  seu  pai  dizer  que  confiava  nela  para  continuar  com  aquela

ideia  era  relativo.  Por  isso  não  se  surpreendeu  ao  perceber  que  foi  seguida

quando  desceu  até  as  salas  de  reclusão  do  Centro  de  Poder  –  ou  as

masmorras, como de fato o eram. Mesmo que tivesse dado ordens para que a

deixasse  falar  a  sós  com  o  prisioneiro  e  tivesse  um  mandato  para  tanto,  seu

pai enviara alguém que discretamente deveria constatar seus passos. Isso sim

era  um  teste,  e  o  relatório  dele  é  que  lhe  garantiria  poder  continuar  com

aquilo  ou  não.  Ela  tinha  certeza  de  que  aquele  almakin  não  fazia  ideia  dos

assuntos  que  seriam  tratados,  seu  pai  não  o  deixaria  saber  tanto.  As  ordens

dadas deveriam ser de observar as maneiras de agir da herdeira – verificar se

ela  realmente  estaria  agindo  da  forma  condizente  com  que  tinha  dito  que

agiria, e só. 

O  observador  ficou  na  entrada,  junto  dos  guardas,  de  onde  era  possível

ouvir o que acontecia, mas não de ver claramente. Então ela tomou cuidado

para  não  falar  sobre  Aldrinu,  vilashis  ou  quaisquer  outros  pontos  que

pudessem  dar  um  plano  geral  do  assunto  para  eles  –  com  certeza  sua

discrição  também  fazia  parte  do  teste.  Mas,  além  de  convencê-los  de  que

estava  cumprindo  as  ordens  como  o  esperado,  ao  mesmo  tempo  era  preciso

fazer Rhus entender os motivos para ter que obedientemente concordar com

ela. 

E  para  isso  pensara  em  um  plano:  primeiramente  deixaria  a  discussão

entre eles começar. Tinha certeza de que ele seria contra e que argumentaria. 

Isso ajudaria na sua encenação, fazendo com que o espião acreditasse que ela

venceu no final. 

Então,  quando  Rhus  ficou  de  pé  para  agir  como  um  herói  –  cuja  única

estratégia  era  pensar  que  existiam  maneiras  de  continuar  fazendo  as  coisas

certas –, ela pôs seu plano em prática. 

— Não pode me obrigar a-

—  Não  estou  obrigando,  estou  informando!  –  Kronar  se  colocou  na

frente  dele,  desdobrando  um  papel  que  até  o  momento  mantinha  escondido

em sua manga. Enquanto ela continuava agindo como uma Dul’Maojin e se

impondo dessa forma, com seus olhos e gestos contidos, indicou que estavam

sendo  ouvidos  e  pediu  para  que  ele  lesse  discretamente.  –  O  Senhor  da

Capital  de  Fogo  está  sendo  benevolente  ao  lhe  dar  uma  chance  de  reparar

seus erros! Deveria estar agradecendo, e não tornando tudo mais difícil para

você mesmo! 

 Confie na minha autoridade. 

 Só assim teremos uma chance de ir contra o poder. 

O  olhar  surpreso,  que  seguiu  da  mensagem  para  o  rosto  dela,  foi  o

suficiente  para  Kronar  saber  que  ele  entendera  a  mensagem.  Então  ela

queimou o papel em seus dedos, sem deixar vestígio algum da sua existência. 

— O que me diz, Rhus Lothar? Prefere ser um prisioneiro ou alguém útil

para Almakia? 

Ele respirou fundo, como se fosse difícil dizer aquilo:

— Que seja como Senhor da Capital de Fogo ordenar. 

Ele confiaria nela. 

***

Aceitar significava que Rhus teria que agir conforme o Senhor da Capital

de Fogo esperava que ele agisse. Por isso, a sua prisão foi trocada por outra, 

um pouco mais confortável, para quebrar suspeitas sobre a real situação dele. 

Tratava-se  de  uma  moradia  nos  prédios  perto  do  Centro  de  Poder, 

geralmente  ocupado  por  aqueles  que  trabalhavam  para  a  Capital,  vindos  de

outros  lugares.  Eram  espaços  modestos  e  simples,  que  ajudavam  todos  a

lembrar  de  que  aquele  era  o  território  dos  almakins  de  fogo. 

Independentemente  de  qualquer  coisa  que  eles  pudessem  fazer,  havia

hierarquias  que  não  poderiam  ser  quebradas  simplesmente  pelo  desejo  de

trabalhar para o comando de Almakia. 

— Continuo sendo um prisioneiro, não? 

— Precisará conquistar o direito de tornar isso uma casa de verdade. 

—  Bom…  já  estive  em  lugares  piores  –  Rhus  largou  a  mochila  com  as

suas coisas em cima de um balcão. – O que eu preciso fazer? 

— Escrever. 

— Hum… parece divertido. Sobre o quê? 

— Sobre como a Família de Natureza é fiel em continuar a sua missão de

proteger as Relíquias de Almaki lá no meio da Floresta Ancestral e que para

isso preferem o isolamento. 

— Mesmo não sendo a verdade. 

— Mesmo não sendo a verdade. Isso irá convencer meu pai de que você

é  apenas  um  estudioso  medroso,  que  por  curiosidade  acabou  indo  longe

demais, e que agora está disposto a remediar a situação. 

— Se eu não fizer isso? 

—  Exílio  não  é  uma  opção  para  você.  Pode  ter  sido  para  Kandara  e

Lerian,  já  que  os  dois  tecnicamente  estavam  a  meu  serviço  e  seria  muito

difícil de explicar o motivo de enquadrá-los nos mesmos crimes que os seus. 

Mas  não  para  Rhus  Lothar,  que  há  anos  vem  fazendo  perguntas  que  não

deveria fazer. 

— E sobre tudo o que vimos, Kronar. Nenhum Aldrinu, somente piratas

confabulando  com  kodorins  e  vilashis  que  podem  usar  almakis.  O  que

faremos sobre tudo isso? 

— Observamos. 

— Como? 

— Você vai escrever as mentiras que esperam que escreva, e vai ganhar

prestígio  para  continuar  escrevendo.  Preciso  que  faça  isso.  Quanto  às

verdades, eu vou observá-las. Um dia, iremos escrever todas elas. 

— Por que está fazendo isso, Kronar? 

Todas as respostas prontas que ela tinha para dar para ele morriam antes

mesmo  de  se  formarem.  Poderia  dizer  que  fazia  aquilo  porque  estava

inevitavelmente  envolvida.  Que,  por  causa  de  uma  decisão  dela  de  agir  em

nome  do  seu  pai,  tinha  chegado  àquela  situação  na  qual  seus  princípios

entraram  em  conflito.  Porque  desconfiava  que  algo  que  não  era  bom

acontecia  em  Almakia.  Porque  estava  cansada  de  ser  uma  marionete  do

Senhor da Capital de Fogo. 

Mas  nenhuma  daquelas  justificativas  alcançava  o  real  motivo  para  ela

deliberadamente se arriscar daquela forma. 

—  Por  que  está  fazendo  isso?  –  ele  insistiu,  deixando  claro  que  não  a

deixaria ir sem que respondesse. 

— Porque eu confio em você – ela foi sincera. 

Ele ficou surpreso e – para a surpresa dela – um tanto sem jeito. 

— Nossa – riu, tentando parecer descontraído. – É algo e tanto para um

almakin de terceira ordem ouvir isso da Dragão de Fogo… Tem certeza? 

— Absoluta. 

—  Então  acho  que  não  tenho  outra  opção  a  não  ser  me  mostrar  digno

disso. 

— É o mínimo que a Dragão de Fogo espera de você, idiota. 

Apesar  de  o  sorriso  dele  fazer  seu  coração  pular,  não  podia  deixar-se

levar. Então foi rápida em lembrá-lo de que não eram mais estudantes dentro

da proteção dos Portões Negros:

—  Não  será  apenas  você  fazendo  o  que  não  quer,  Rhus  Lothar.  Ficará

com  a  parte  mais  fácil  enquanto  escreve  aqui.  Quem  estará  lá  fora  serei  eu. 

Não se esqueça disso. 

Daquele momento em diante, começariam algo grande, sem perspectiva

nenhuma de para onde seus movimentos os levariam. 

CAPÍTULO 06 – Notificações

Rhus  foi  rápido  em  abrir  a  porta  quando  Kronar  bateu  nela

insistentemente. 

— O que aconteceu?! – ele perguntou, assustado, quando a viu. 

Sem  dizer  nada,  a  herdeira  invadiu.  Era  apenas  a  sua  imaginação,  mas

naquele pequeno espaço – que era menor que a entrada da sua casa – sentia

que estava no lugar mais seguro de Almakia. 

— Por que está chorando?! – ele hesitou em chegar perto dela, como se

tivesse medo de que qualquer movimento seu pudesse fazê-la incendiar tudo

à volta deles. 

Kronar  tentou  falar,  mas  algo  trancava  sua  garganta,  puxando-a  para

baixo, tirando todas as suas forças e reduzindo tudo o que ela era a cinzas. O

que  conseguiu  fazer  foi  afastar  as  mãos  do  peito,  revelando  o  que  segurara

firmemente todo o caminho até ali, como se a sensação de ter aquilo perto de

si garantisse algo, qualquer coisa, qualquer outra verdade. 

Aflito, Rhus pegou o papel das mãos dela, que resistiram em soltá-lo. 

Eram dois, com todas as palavras exatamente iguais, a não ser por cada

um conter um nome diferente. 

— Isso é… – ele começou a ler um deles, e depois o outro. 

E,  quando  ele  fitou  seus  olhos,  compreendendo  todo  o  desespero  que  a

trouxera até ali, o mundo dela se desmanchou. 

Se não fosse pelo almakin socorrê-la a tempo, teria desabado no chão e

nunca  mais  levantaria.  Poderia  ser  a  Dragão  do  Instituto,  a  Herdeira

Dul’Maojin e a estúpida Guardiã do Segredo de Fogo. Nenhum desses títulos

lhe daria poder suficiente para modificar o conteúdo daquelas notificações. 

—  Não  foi  culpa  sua  –  Rhus  a  abraçou  com  força,  como  se  com  isso

pudesse evitar que ela se perdesse. 

— Kan… Kandara – a herdeira soluçou. 

— Não foi sua culpa! 

Inocentemente,  naquelas  três  semanas  em  que  se  dedicara  a  forjar  um

relato falso sobre a Família de Natureza, acreditou que tudo daria certo. 

Inventar  era  mais  fácil  do  que  pesquisar,  e,  como  Rhus  tinha  o

conhecimento  sobre  onde  todos  os  registros  da  História  de  Almakia

começavam  e  terminavam,  era  fácil  encaixar  as  mentiras  no  que  existia  de

verdade até então. O progresso da parte escrita foi rápido, e, junto com isso, 

dedicaram muito tempo em articular as teorias do almakin sobre o que vinha

pesquisando até então. 

Rhus lhe contou sobre o que o levara a tentar um contato com a Família

de  Natureza:  o  período  antes  dos  manejadores-antepassados.  Em  simples

conversas entre eles, travadas naquela prisão disfarçada em que ele vivia, lhe

ensinou mais sobre Almakia do que qualquer um dos mestres qualificados do

Instituto  jamais  lhe  ensinara.  E  o  assunto  envolvia  elementos  muito  mais

abrangentes, como os princípios sobre o que era o almaki e de onde ele veio. 

Tudo o que existia sobre um passado muito longínquo, sobre a origem do

almaki, provinha de lendas. Todo o registro de conhecimento começava com

os manejadores-antepassados, e tudo o que havia antes disso eram suposições

e material usado em romances fantasiosos. E, ainda, Rhus a fez entender algo

fundamental:  podia  perceber  nela  mesma  como  havia  um  desinteresse  geral

em  saber  mais  sobre  o  assunto.  Como  podia  agora  ela  ter  um  interesse  que

não  tinha  antes?  Era  uma  questão  de  estímulo,  segundo  ele.  Almakins

aprendiam no Instituto que deveriam saber apenas sobre o que eram e o que

fariam para o futuro. O passado tinha feito o mesmo que eles – olhado para o

futuro  –  e  Almakia  precisava  sempre  avançar.  Isso  era  perpetuado  em

atitudes, de pais para filhos, sem que fosse possível mapear onde exatamente

essa doutrinação começara. 

A  partir  dos  manejadores-antepassados,  existia  uma  lógica  de

acontecimentos: o começo das aglomerações que logo se tornariam vilarejos

e cidades; os primeiros registros de treinamentos de almakis; a progressão do

que  culminaria  na  ruína  daqueles  manejadores,  quando  passaram  a  disputar

por poder e enfrentaram as realezas presentes do Domínio da época; a criação

da Nova Lei, o estabelecimento das fronteiras e da divisão das regiões do que

então  se  tornou  Almakia;  a  Fundação  do  Instituto  Dul’Maojin,  que

possibilitou a formação das Grandes Famílias e a abrangência do poder delas

no que então se tornou a Sociedade Almaki. 

Buscar  o  que  havia  antes  de  tudo  isso  era  o  que  Rhus  colocara  como  o

objetivo da sua vida, por mais complicado que fosse. E a única forma que ele

via de começar a encontrar as suas respostas era com os Aldrinu. Foi quando

ela  entendeu  que  encontrar  alguém  da  Família  de  Natureza  não  era  a

finalidade inicial dele, e sim a sua única pista. E o impedimento de encontrá-

los só o fazia pensar que isso também tinha relação com aquele desinteresse

estabelecido  em  saber  o  que  era  Almakia  quando  essa  noção  de   domínio

ainda não existia. 

E  assim  os  dias  foram  se  passando,  criando  nela  uma  ampliação  de

mundo que nunca imaginou poder existir. Diferentemente de antes, agora ela

conseguia se enxergar como uma almakin sem estar inserida no contexto de

herdeira  de  uma  Grande  Família.  Podia  entender  o  processo  que  tornou

necessário haver uma continuidade no que seus antepassados começaram. O

poder  que  tinham  foi  construído,  não  fundamentalmente  imposto,  mas  que

chegara a um ponto em que a imposição passou a ser o que se esperava de um

Dul’Maojin.  Eles  eram  como  o  sol,  foi  a  propaganda  estabelecida  e

perpetuada até ela, aquela que estava na posição de dar andamento para tudo. 

Imersa  nessa  nova  percepção,  seu  trabalho  no  Centro  de  Poder  tinha  se

tornado  secundário.  Sem  sua  assistente  ou  um  substituto  no  cargo  lhe

trazendo  constantemente  suas  atribuições,  ela  se  dedicava  exclusivamente

àquela  missão.  O  Senhor  da  Capital  de  Fogo  parecia  satisfeito  em  ocupá-la

com  um  assunto  que  não  fosse  diretamente  relacionado  ao  governo  e  ainda

mais  em  não  ter  que  a  carregar  consigo  para  compromissos  oficiais.  Ainda

assim,  Kronar  buscava  não  ficar  totalmente  alienada,  apenas  se  mostrava

dessa  forma.  Isso  a  ajudava  imensamente  na  questão  de  observar.  Era  mais

fácil  seguir  com  a  missão  quando  as  pessoas  em  volta,  principalmente  seu

pai, tinham certeza de que ela não estava olhando. 

E foi dessa forma que tomou conhecimento daquelas notificações. 

Rhus  precisava  de  livros  de  referências,  para  fazer  citações,  e  lhe

entregou  uma  lista  do  que  havia  no  Guarda-livros.  Apresentar-se

formalmente para o seu pai contando que iria para o Instituto buscar aquelas

informações fazia parte da sua intenção de lhe garantir controle sobre o que

ela  fazia.  Porém,  ele  não  estava  em  seu  escritório  naquela  tarde,  e  um  dos

assistentes informou que partira para a Capital Real para uma reunião com o

Rei  Gillion.  Como  ele  somente  voltaria  no  dia  seguinte,  Kronar  apenas

escreveu um recado e naquela noite o deixaria sobre a mesa dele no escritório

da casa. Iria para o Instituto da mesma forma, mas precisava dar a entender

que estava empenhada em informá-lo dos seus passos. E foi ali que encontrou

aqueles  documentos,  onde  havia  um  nome  que  lhe  era  familiar  demais  para

passar despercebido aos seus olhos. 

 Kandara Galaz. 

Sem pensar muito, ela pegou a notificação e a leu, e o mundo começou a

rodar à sua volta. Ainda chocada com aquilo, viu a segunda notificação, com

o outro nome conhecido. E começou a repetir para si mesma que aquilo não

era verdade. Não poderia ser a verdade. 

Kandara  Galaz  e  Dagnos  Lerian  foram  rebaixados  em  suas  funções  e

mandados para atuarem nas fronteiras com Nanfan. Isso a deixara tranquila. 

Eles estariam longe, mas definitivamente seguros. 

Contudo, um acidente aconteceu no caminho. 

A  mombélula  teve  um  colapso,  seu  condutor  não  conseguiu  reagir  a

tempo e a queda foi direta. Ninguém dos que estavam nela sobreviveu. Essa

era  a  informação  dos  papéis,  uma  mensagem  que  seria  enviada  aos  seus

familiares. 

A única coisa que ela pensou em fazer foi correr. 

Precisava  sair  da  sua  casa,  das  propriedades  dos  Dul’Maojin.  Precisava

fugir  do  que  estava  à  sua  volta  e  a  envolvia  como  se  fossem  tentáculos  de

escuridão. A única luz que ela via era Rhus, e foi para lá que correu, levando

consigo  as  provas  de  que  tudo  o  que  vinham  fazendo  até  aquele  momento

poderia ser em vão. 

Bastava  uma  ordem  do  seu  pai,  que  Rhus  desaparecia  como  Kandara  e

Dagnos, e ela não poderia fazer nenhum movimento para salvá-lo. 

Por isso aquele  não foi sua culpa  não tinha efeito algum nela. 

Sim, era sua culpa. Nunca poderia fugir disso. 

—  Uma  mombélula  não  cai  simplesmente!  –  o  argumento  saiu

estrangulado,  assim  como  todos  os  outros  que  vieram  em  sequência.  –  Não

faz  sentido!  Os  condutores  são  almakins  de  natureza  treinados!  Eles  sabem

manejar  para  fazer  as  asas  continuarem  girando  até  uma  altitude  segura!  E

Kandara era uma almakin de vento! Mesmo que não soubesse manejar muito

almaki de uma vez, ela saberia saltar para se salvar! Não foi um acidente! 

— Kronar! Kronar, me escuta! – ele segurou o rosto dela com as mãos. –

Eles não foram os primeiros, e provavelmente não serão os últimos. Eu sei! 

Por cinco anos andei por todo o Domínio e recebi avisos para tomar cuidado, 

que  eu  deveria  ser  sensato  e  ter  parado.  Quantos  antes  de  mim  devem  ter

recebido o mesmo aviso? Ainda assim, estou arriscando. Poderia haver uma

terceira notificação aqui – ele colocou os papéis na mão dela e os apertou. –

Estamos  fazendo  algo,  Kronar.  É  só  o  começo,  mas   estamos  fazendo. 

Lamento  que  ainda  não  foi  o  suficiente  para  salvá-los.  Lamento  que  ainda

não é o suficiente para salvar qualquer um, mas… vamos conseguir! 

Ela  não  tinha  energia  alguma  para  dizer  que  não  tinha  a  mesma

capacidade de crer como ele. Sentia que tudo o que fizeram até então poderia

ruir no momento seguinte. Tudo o que murmurou foi:

— Não existe nenhuma garantia de que não terei uma notificação com o

seu nome… E se… E se… Rhus, eu… Eu não…

Ele  tirou  os  óculos  dela  e  tentou  limpar  seu  rosto,  mesmo  que  o  gesto

não adiantasse de nada por as lágrimas ainda escorrerem. 

— Mesmo que haja uma notificação com o meu nome amanhã, não vou

me  arrepender  de  nada  do  que  fiz  até  hoje.  Tenho  uma  chance  e  vou

aproveitá-la até o fim. 

— Se você morrer, eu-

Ela iria jurar que explodiria a si mesma e levaria todos os responsáveis

junto  com  ela,  mas  não  pôde.  Rhus  a  beijou  e  a  impediu  de  fazer  qualquer

promessa sobre a sua morte. E, naquele momento, teve uma certeza absoluta:

se  tivesse  que  escolher  entre  Rhus  e  todos  os  outros,  escolheria  salvá-lo…

Mesmo que essa decisão fizesse dela uma pessoa ainda pior do que seu pai. 

Ele, então, encostou sua testa na dela e murmurou:

—  Só  quero  que  me  prometa  uma  coisa,  Kronar:  um  dia,  Almakia  será

um  lugar  onde  ninguém  precise  chorar  pelo  motivo  que  você  está  chorando

agora. Se você que entende a intensidade disso não fizer, quem fará? 

A herdeira fungou, ainda abalada com a sua constatação anterior. Então

apenas segurou firme as mãos dele e pediu:

—  Até  que  eu  descubra  como  fazer  isso,  por  favor,  não  vá  para  lugar

nenhum. 

— Não irei. Prometo. 

E,  mesmo  que  fosse  apenas  por  um  instante,  ela  desejou  que  pudesse

realmente  ter  toda  aquela  força  que  ele  acreditava  que  ela  possuía.  Talvez

assim  seus  pensamentos  se  manteriam  firmes  na  convicção  de  realmente

tornar  Almakia  um  mundo  melhor,  e  não  somente  um  mundo  onde  ele

continuasse respirando. 


***

Quando  Malor  Dul’Maojin  anunciou,  para  todos  os  que  participavam

daquela  reunião  ordinária  –  no  alinhamento  de  assuntos  relativos  ao  Centro

de  Poder  de  Almakia  –,  sobre  o  desastre  com  a  mombélula  e  os  nomes  das

vítimas,  ficou  bem  claro  que  a  intenção  dele  era  julgar  a  reação  da  filha

diante  de  espectadores.  Kronar  se  concentrou  em  evitar  que  a  sua  postura

denunciasse  o  quanto  seu  almaki  gritava  dentro  ela.  Mantendo  firme  o

pensamento de que qualquer coisa que fizesse ali garantiria a vida de Rhus, 

ela reagiu da mesma forma que os outros presentes: se lamentando pela perda

trágica dos colegas de trabalho, sem que isso interferisse no decorrer de suas

próprias vidas. 

E foi com essa mesma frieza que a herdeira levou os dias seguintes, para

que o pai não desconfiasse que soubera da notícia antes de ele a anunciar, e

de como isso a abalara profundamente, a ponto de criar rachaduras no que ela

era. 

Naquele dia, ainda que tudo o que mais desejasse era não ter que voltar

para  casa  e  ficar  com  Rhus  para  sempre,  ela  voltou.  Precisava  continuar, 

então  tinha  que  voltar.  Então,  sem  que  So-ren  a  descobrisse,  perdeu  um

tempo na cozinha tentando reaver a forma original daquelas notificações com

vapor. Não as tinha amassado a ponto de tornar isso impossível, mas também

não ficara perfeito. A apreensão sobre o pai desconfiar de que aqueles papéis

tinham  saído  do  seu  escritório  só  terminou  depois  daquele  anúncio,  quando

ficou  evidente  que  talvez  ele  nem  os  tivesse  visto  antes  de  sair,  e  nem

desconfiava que tivessem sido diferentes. 

Ao final do seu prazo, ela solicitou uma audiência na sala do Senhor da

Capital de Fogo, onde Rhus teria que apresentar o seu trabalho e receberia o

veredicto sobre se continuaria ou seria eliminado. Quando a entrada lhes foi

permitida,  Rhus  se  posicionou  em  uma  respeitosa  distância  da  mesa  do

Senhor  da  Capital  de  Fogo,  enquanto  Kronar  se  aproximou  para  entregar  o

manuscrito  e  depois  se  colocou  ao  lado,  assumindo  ali  a  pose  de  quem

apresentava ao chefe os resultados do seu subordinado. 

Rhus  tinha  a  extrema  confiança  de  que  conseguiria.  Como  um

Pesquisador  do  Domínio  que  fez  sua  própria  avaliação,  a  considerou

satisfatória.  Ninguém  poderia  dizer  que  aquele  manuscrito  não  estivesse

muito  bem  construído,  de  forma  que  fosse  fácil  lê-lo,  entendê-lo  e,  o

principal, aceitar tudo aquilo como verdade. Já Kronar carregava todo o peso

de pensar no pior, e, a partir disso, desfiar possibilidades do que fazer depois

que  seu  pai  sorrisse  de  forma  satisfeita  e  mandasse  a  Guarda  da  Capital  de

Fogo arrastá-lo para fora. 

Por isso, enquanto Malor Dul’Maojin passava os olhos pelo trabalho, ela

discretamente  se  preparava,  concentrando  seu  almaki.  Enfrentaria  todo  e

qualquer  almakin  que  tentasse  cumprir  as  ordens  de  seu  pai  e  fugiria  com

Rhus, nem que para isso tivesse que queimar metade do Domínio. 

Contudo,  o  senhor  estava  sério.  Realmente  parecia  concentrado  na

avaliação  que  fazia.  Ele  passou  os  olhos  rapidamente  pelas  informações

gerais e prestou mais atenção ao que falava sobre os Aldrinu. 

Ao  final,  ele  realinhou  as  páginas,  depositou  todas  elas  à  sua  frente  e

então se voltou para Rhus, dizendo:

—  É  uma  organização  impressionante.  Fez  mesmo  tudo  isso  em  um

mês? 

Rhus  endireitou  sua  posição,  como  alguém  que  estivesse  tentando

parecer o mais digno possível de estar falando com uma grande autoridade –

o que de fato era:

— Na verdade, já fazia alguns anos que eu vinha planejando escrever um

livro  sobre  a  História  de  Almakia,  senhor,  então  acrescentei  informações  a

mais do que o solicitado. Um mês foi tempo suficiente para colocar no papel

o  que  já  estava  formado  em  minha  cabeça.  A  única  peça  que  faltava

realmente  era  o  que  se  referia  à  Família  de  Natureza.  Mas,  com  o  seu

esclarecimento sobre ser de crucial importância para a atualidade de Almakia

a  maneira  como  essa  informação  deveria  aparecer,  a  escrita  fluiu  sem

problemas  –  e  acrescentou,  com  extrema  sinceridade:  –  Obrigado  pela

oportunidade,  senhor.  E  fico  muito  feliz  que  tenha  achado  impressionante. 

Para alguém da minha posição, um elogio como esse é algo para se deixar de

herança. 

E Kronar tentou ao máximo esconder a sua surpresa. 

Rhus Lothar estava fingindo, ela podia reconhecer isso pela forma como

seus  olhos  não  refletiam  o  mesmo  brilho  que  o  seu  sorriso  emanava.  Mas

para  seu  pai,  que  não  levava  em  conta  detalhes  de  comportamentos  alheios

como aquele, ele estava agindo na conformidade com o que se esperava dele:

alguém  que  se  arrastava  aos  pés  do  Senhor  da  Capital  de  Fogo  e  agradecia

imensamente por qualquer migalha derrubada. 

A herdeira já tinha visto aquela cena incontáveis vezes, tanto com seu pai

como por sua própria experiência. Quando fora a Dragão de Fogo no Instituto

e  estabelecera  sua  superioridade  frente  aos  alunos  e  professores,  esse  modo

de agir passivo era a prova de que era temida e respeitada. Qualquer ordem

sua seria acatada, uma vez que a fidelidade estava bem estabelecida. 

O que seu pai via ali na sua frente era alguém completamente disposto a

continuar,  já  que  suas  pequenas  ambições  estariam  ao  seu  alcance  dessa

forma. 

—  Rhus  Lothar,  não  é  mesmo?  –  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo

perguntou, ajeitando-se relaxadamente em sua cadeira. 

— Sim, senhor. 

—  Acha  que  poderia  escrever  um  livro  assim,  como  esse  relato,  sobre

toda a História de Almakia? 

— Esse é meu sonho, senhor. 

—  Hum…  E  o  que  acha  sobre  o  que  é  ensinado  para  os  alunos  do

Instituto a respeito da História de Almakia? 

O questionado baixou a cabeça e pareceu um pouco preocupado com as

respostas que passavam pela sua mente. Até que perguntou:

— Posso ser franco, senhor? 

— Irei apreciar sua franqueza. 

— É desinteressante. Foi por ser assim que busquei por outras fontes de

informações, o que me levou a fazer o que fiz. Se eu tivesse sido um aluno

satisfeito  com  a  minha  instrução,  poderia  ter  optado  em  continuar  meu

trabalho no Instituto e não ter saído dele para satisfazer a minha curiosidade. 

Hoje sei que o que fiz foi extremamente errado, mas acho que foi inevitável, 

e que outros podem chegar a pensar da mesma forma e cometer os mesmos

erros. 

— Desinteressante… – o senhor repetiu, meio que rindo. – Acha que, se

esse conhecimento fosse passado de uma forma diferente, os alunos ficariam

satisfeitos e não questionariam as verdades que colocamos? 

— Sim, senhor. Eu teria ficado satisfeito. 

— Acha que, se esse conteúdo, da forma como você colocou aqui neste

manuscrito,  fosse  transformado  em  livro  e  usado  nas  classes,  haveria

questionamentos? 

Dessa vez, Rhus também demorou em responder, mas sua hesitação e a

forma como respondeu foram decisivas em tudo o que veio depois. 

— Transformar meus escritos em livros no Instituto, senhor? – ele agiu

sem  jeito,  como  alguém  que  limitava  a  seu  entendimento  àquela  ideia

reduzida e ao mesmo tempo se sentisse completamente honrado com ela. 

Kronar continuou na sua posição, impassível, mas em seus pensamentos

ela  dava  saltos  tão  altos  quanto  o  seu  coração  pelo  orgulho  que  sentia.  Se

qualquer  líder  de  Domínios  que  queria  ver  Almakia  afundar  soubesse  de

como Rhus Lothar manejava a vontade do Senhor da Capital de Fogo sem ele

perceber,  brotariam  imediatamente  naquela  sala  e  o  levariam  embora  como

uma arma preciosa.  Da mesma forma  que ela reconhecia  o fingimento dele, 

conseguia  ver  que  o  pai  estava  acreditando,  por  mais  que  o  semblante  dele

não demonstrasse isso. E, quando Malor Dul’Maojin anunciou, como se fosse

um decreto, eles tiveram a certeza de que tinham vencido:

—  E  penso  que  tudo  será  ainda  mais  crível  se  o  próprio  autor  for

nomeado  o  mestre  da  História  de  Almakia.  Kronar,  você  é  a  responsável

pelos  assuntos  do  Instituto.  Continue  com  o  processo  e  oficialize  a  posição

para  Rhus  Lothar.  Vamos  deixá-lo  exercer  a  função  por  um  tempo  e,  se  for

 satisfatória, então publicaremos o livro. E todos os outros que precisarmos. 

Rhus abriu um grande sorriso, como se tivesse recebido a notícia de que

tinha  ganhado  uma  mombélula  e  uma  fortaleza  somente  para  si,  e  fez  uma

reverência que daria inveja a qualquer Zawhart fingidor. 

A  parte  mais  crítica  tinha  passado.  De  agora  em  diante,  teriam  que

continuar  alimentando  aquela  confiança  para  que  a  morte  de  Kandara  e

Dagnos não tivesse sido em vão. 

CAPÍTULO 07 – Declaração absoluta

— Eu preciso de uma permissão! 

Kronar manchou o relatório que assinava e o professor do Instituto que

aguardava  ao  seu  lado  deu  um  pulo  para  trás  com  o  susto  que  levou.  Rhus

simplesmente  entrou  sem  ser  anunciado  na  sala  da  diretoria  do  Instituto

Dul’Maojin, abrindo a porta de repente e invadindo. Não era a primeira vez

que ele fazia aquilo, mas nunca antes tinha sido daquela maneira tão agitada e

tão  sem  cuidado.  Mesmo  que  fizesse  pouco  tempo  que  ele  tivesse  voltado

para o Instituto – depois de uma viagem de quase um ano para completar o

seu novo livro –, e tudo o que ela quisesse era que ele ficasse todo o tempo ao

alcance do seu olhar, precisavam manter um distanciamento aceitável para os

outros. 

Eles  tinham  conseguido  conversar  brevemente  sozinhos  desde  que  ele

voltara,  e  Kronar  tinha  percebido  como  ele  estava  um  tanto  estranho. 

Aparentemente,  tudo  se  resumia  ao  desânimo  dele  em  não  conseguir

encontrar nada novo, nada que lhes desse uma pista e mostrasse um caminho

a  se  seguir.  Ainda  não  conseguira  descobrir  a  chave  sobre  o  que  tinha

acontecido com a Família da Natureza. Apesar de ela insistir para que ele lhe

explicasse direito como exatamente era aquela ‘chave’ e como sabia que ela o

ajudaria  a  encontrar  um  Aldrinu,  Rhus  se  limitava  a  mudar  de  assunto

perguntando  sobre  como  ela  estava  e  o  que  tinha  feito  durante  todo  aquele

tempo. 

Então, de repente, ele surgia na sua sala, parecendo ter recuperado todo o

ânimo depois de uma visita ao Guarda-livros. 

—  Professor  Lothar!  –  o  tom  que  ela  usou  deixou  bem  claro  todo  o

conteúdo da bronca que ela estava dando sem que o outro presente no local

percebesse. 

Ninguém  poderia  desconfiar  sobre  a  relação  deles,  nem  dentro  e  nem

fora dos Portões Negros. 

Ainda  que  Rhus  já  tivesse  construído  uma  grande  reputação  com  o  seu

jeito de ser como um dos mestres principais – o que lhe dava cobertura para

atitudes informais, como invadir o escritório da diretora –, dar a entender que

tinha acesso irrestrito poderia ser visto com desconfiança. 

—  Peço  desculpas,  diretora  –  ele  tentou  remediar  a  situação,  agindo  de

forma polida. – Volto mais-

— Pode ficar. Já terminei aqui. O cardápio para a semana que vem terá

peixe. 

—  Os  alunos  vão  adorar,  não  é  mesmo?  –  Rhus  comentou  para  o

empregado  que  saía  e  tudo  o  que  recebeu  foi  um  aceno  positivo  de  cabeça

antes de a porta fechar. Assim que ficaram sozinhos, ele correu para frente de

Kronar:  –  Sei  que  acabei  de  voltar,  mas  eu  realmente  preciso  ir  para  Lotus, 

ilustríssima diretora. 

Ocupar  o  cargo  de  direção  no  Instituto  não  tinha  sido  uma  ideia  da

Herdeira  de  Fogo,  mas  definitivamente  os  ajudava  mais  do  que  ela  estando

presa  à  rotina  do  Centro  de  Poder,  sempre  ao  lado  e  nunca  no  meio  dos

acontecimentos.  Lá,  ela  sempre  estaria  à  sombra  do  Senhor  da  Capital  de

Fogo. Ali, ela era a diretora e podia dar a última palavra. 

Com  certeza  seu  pai  pensava  que  estava  resolvendo  dois  problemas  ao

mandá-la ocupar uma posição no Instituto com o novo professor. Finalmente

ele  arrumara  um  pretexto  para  tirá-la  do  seu  caminho  e  colocá-la  em  uma

posição  mais  reservada,  ainda  que  completamente  aceitável  para  a  Herdeira

Dul’Maojin. 

— Por que precisa ir para Lotus? – questionou, como sua superiora. 

— Tenho uma pista válida, e acho que vou encontrar a resposta em Lotus

–  ele  contornou  a  mesa  para  ficar  ao  lado  dela  e  lhe  mostrou  um  livro

manuscrito. – Eunok encontrou no Guarda-livros, o velho mestre achou que

deveria jogá-lo fora. Está vendo? Foi escrito por um Aldrinu. 

— E qual é a relação disso com a sua ida para Lotus? 

— Na verdade, ainda não sei… Lembra que alguém me disse que um dia

eu encontraria um Aldrinu? 

— Acha que é  esse Aldrinu? 

— Sim, também estou decepcionado por ser um nome em um papel. Já

que eu achava que seria alguém me entregando esse livro. 

— Como assim? 

— Sim, confuso, não? Também não consigo entender direito ainda, mas

acho que isso significa que preciso voltar e falar com aquela pessoa. 

— Quem é  aquela pessoa? 

—  Prometo  que  contarei  tudo  quando  eu  voltar.  Ele  não  gosta  dos

Dul’Maojin, e não sei se estará disposto a conversar caso saiba sobre você. 

— E como ele vai saber? 

—  Ah,  ele  vai.  Vou  ter  que  pensar  muito  bem  em  uma  desculpa

 satisfatória para explicar por que devo minha vida a você. 

Ela  o  encarou  por  um  tempo,  desconfiada.  Sabia  que  não  conseguiria

pará-lo, mas era inevitável pensar que tinha uma chance. 

— O que digo para o Senhor da Capital de Fogo se ele descobrir? 

— No que acha que acreditaria? 

Kronar deu um grande suspiro e pensou em uma solução. 

— Acho – começou, já se movimentando para escrever uma permissão –

que o Guarda-livros precisa de cortinas novas, que os tecidos com a melhor

qualidade para estarem no Instituto são obtidos em Lotus e que a pessoa certa

para  fazer  essa  encomenda  é  Eunok.  Ele  é  quem  mais  conhece  o  que  o

ambiente do Guarda-livros realmente precisa. Mas como ele é alguém que há

anos  não  sai  do  Instituto,  quem  melhor  do  que  um  amigo  que  tem  muita

experiência em viagens para acompanhá-lo? – ela lhe entregou a autorização. 

–  Diga  para  Eunok  que,  para  qualquer  outra  pessoa,  o  pedido  partiu  dele. 

Vocês  têm  um  dia  para  ir  e  outro  para  voltar,  não  mais  do  que  isso. 

Encomendar cortinas em Lotus não demora tanto tempo. 

—  Eunok  vai  adorar  cortinas  novas!  –  comentou,  feliz,  dando-lhe  um

beijo rápido e se apressando em sair. 

— Rhus! – ela chamou, ficando em pé de repente. 

— O quê? – o professor parou a meio caminho de abrir a porta. 

Kronar  o  encarou  por  um  momento,  esperando  que  ele  não  notasse  o

conflito que estava acontecendo dentro dela. Por fim, disse:

— Tenha cuidado – e reforçou: – Um dia para ir e um dia para voltar! 

— Cortinas novas em um dia. As melhores de Lotus! – ele confirmou, e

saiu. 

A  herdeira  deixou-se  cair  em  sua  cadeira  e  esfregou  o  rosto  como  se

estivesse cansada, e para qualquer um poderia parecer que era daquela forma. 

Já  fazia  algum  tempo  que  lidava  com  aquela  rotina  de  mostrar  várias

faces. De um lado, estava com Rhus, ajudando-o no que ele precisasse para

descobrir  sobre  os  Aldrinu  e  sendo  seu  escudo.  De  outro,  era  a  Herdeira

Dul’Maojin,  um  exemplo  perfeito  entre  todos  os  herdeiros  das  Grandes

Famílias.  Todo  o  esforço  era  cansativo  e  a  deixava  querendo  fugir:

simplesmente largar tudo, pegar a mão de Rhus e irem para algum lugar bem

distante do Além-Mar, onde ninguém soubesse quem eles eram. Essa ilusão

durava apenas o momento de sua mente sabotá-la, mostrando uma forma que

provavelmente seu pai os encontraria. Definitivamente, não havia saída para

eles  a  não  ser  continuarem  com  aquilo,  sempre  cuidando  para  que  a  tênue

barreira que separava as verdades e as mentiras não se rompesse. 

Contudo, sua falta de energia naquele dia em especial fora por causa de

uma  convocação  que  recebeu  da  mãe  pela  manhã.  Na  verdade,  uma

intimação.  E  não  seria  tão  fácil  contorná-la  com  uma  simples  associação  de

que  o  Guarda-livros  precisava  de  cortinas  novas:  teria  que  voltar  para  casa

naquela noite e tinha uma suspeita sobre o que lhe aguardava. 


***

Kronar  conferiu  se  sua  roupa  estava  perfeitamente  alinhada,  se  seu

cabelo  estava  devidamente  preso  e  se  seus  óculos  –  novos  –  estavam  bem

colocados. Seria mais fácil lidar com a mãe se não apresentasse motivos para

que ela reclamasse de sua aparência. Então respirou fundo e bateu na porta, 

anunciando que estava ali. 

Quando  recebeu  a  permissão  para  entrar,  o  fez  de  forma  decidida, 

blindando-se  contra  as  possibilidades  que  encontraria  lá  dentro.  Para  sua

surpresa,  a  senhora  estava  sozinha,  sentada  em  uma  poltrona,  diante  de  um

delicado  aparelho  de  chá,  já  servindo  uma  xícara  para  ela.  Kronar  teve  o

cuidado de manter o semblante sério e não denunciar que realmente esperava

encontrar mais pessoas ali com ela. 

Sim, sabia o motivo de a mãe a ter convocado. Ao contrário do seu pai, 

só  havia  uma  razão  para  que  Reana  Dul’Maojin  a  convocasse  para

 conversarem.     Afinal,  ela  própria  já  tinha  passado  por  isso  uma  vez,  sendo

considerada fraca, e Kronar sempre soube que não teria como escapar. 

Na situação atual da Capital de Fogo, era fácil esquecer que o Centro de

Poder tecnicamente estava sob o controle da família Dul’Maojin secundária. 

Apesar de Malor ter se provado digno da confiança que o avô de Kronar lhe

dera, guiando o Centro de Poder e a Sociedade Almaki como ele mesmo teria

feito, não tinha sido exatamente assim no começo. 

O  antigo  Senhor  da  Capital  de  Fogo  tinha  duas  herdeiras  com  uma

diferença  muito  grande  de  idade  e  pensamento.  A  primeira,  tia  de  Kronar, 

sempre  mostrara  liderança  e  vontade  de  governar;  a  segunda,  sua  mãe,  se

contentava em estar junto da Sociedade Almaki, não à frente dela. A sucessão

era  óbvia,  desde  o  início.  Até  que  a  Herdeira  de  Fogo  desapareceu.  Os

detalhes  de  toda  essa  história  nunca  foram  contados  para  Kronar,  mas  o

resultado  dela  sempre  estivera  bem  presente:  So-ren,  aquela  que  ela

aprendera  desde  cedo  a  tratar  como  uma  criada,  e  não  como  alguém  da  sua

família. So-ren foi o que a filha fugitiva trouxe para casa depois de ter sido

finalmente  encontrada.  Mesmo  que  o  estrago  na  imagem  de  futura  Senhora

da  Capital  de  Fogo  pudesse  de  alguma  forma  ser  reconstituído,  sua  tia  não

viveu muito tempo. Depois da morte dela, aos poucos, seu avô definhava de

desgosto, e era preciso pensar no futuro. A melhor alternativa foi Malor, da

família  Dul’Maojin  secundária.  Ele  tinha  irmãos  mais  velhos,  mas  de  todos

foi  o  único  que  conseguiu  alcançar  o  nível  de  ser  considerado  um  dragão

dentro do Instituto durante seu tempo de aluno, uma escolha perfeita. Assim, 

o problema So-ren, o problema sucessão e o problema conflito com a família

secundária  pelo  Centro  de  Poder  estariam  resolvidos,  e  logo  haveria  um

herdeiro  aceitável  que  seria  o  futuro  de  Almakia,  sem  as  manchas  desse

passado conturbado. 

E  houve,  o  herdeiro  perfeito  para  assumir  a  família  principal  dos

Dul’Maojin,  e  uma  filha  que  seguiria  com  a  família  secundária.  Por  isso, 

Kronar  sempre  soube  que  ela  era  como  um  prêmio  a  ser  conquistado.  Para

qualquer uma seria uma honra estar na então família secundária dos patronos

da  Capital  de  Fogo.  Casar-se  com  um  herdeiro  ou  herdeira  de  Grandes

Famílias  e  passar  a  usar  um  nome  poderoso  dentro  da  Sociedade  Almakia, 

qualquer que fosse, era um privilégio que poucos podiam ambicionar. Desde

o  nascimento  de  Kronar,  houve  muitos  interessados,  independentemente  de

que  na  época  ela  fosse  ou  não  aquela  destinada  a  ser  a  próxima  Senhora  da

Capital de Fogo. Agora era fato ela ser a única opção para a sucessão. 

Então,  levando  em  conta  que  já  estava  com  idade  suficiente  para  ser

atuante  na  Sociedade  Almaki  por  si  própria,  e  não  mais  como  filha,  sabia

perfeitamente qual era o assunto que a mãe queria tratar com ela. 

Entretanto, não se deparou com um candidato pré-selecionado dentro da

sala, e isso a deixou surpresa. 

Reana fez um gesto para que se sentasse à sua frente, e ela obedeceu. Um

retrato  estava  colocado  bem  ao  lado  da  sua  poltrona,  e  foi  inevitável  olhar

para  ele.  Kronar  sabia  que  estava  ali  propositalmente  posicionado,  para  que

ela recebesse um recado bem claro desde o início:  você nos deve isso. 

No retrato, estavam duas figuras: ela, ainda bebê, sentada e olhando para

frente  com  uma  expressão  de  deslumbramento  para  o  almakin  de  luz  que

tentava  chamar  a  sua  atenção;  atrás  dela,  estava  um  menino  de  10  anos, 

sorrindo  orgulhoso  ao  posar  usando  pela  primeira  vez  o  seu  uniforme  do

Instituto Dul’Maojin. Aquele era o irmão que Kronar não lembrava, mas pelo

qual era cobrada constantemente para ser um exemplo de perfeição. 

Lonar  morreu  pouco  tempo  depois  daquele  momento  registrado  na

imagem.  Na  época,  os  dois  tiveram  uma  febre  muito  forte,  resultado  de

alguma  doença  que  começou  nela  e  logo  passou  para  o  irmão.  Ela  se

recuperou,  mas  não  foi  possível  salvar  Lonar.  Seu  pai  esperou  por  muito

tempo,  por  orgulho,  e  somente  quando  não  havia  mais  esperanças  recorreu

aos almakins de cura da família Zawhart, que nada puderam fazer. Na época, 

Kronar  estava  para  completar  um  ano,  então  não  tinha  nenhuma  lembrança

daquele  menino.  Porém,  ele  era  como  uma  presença  que  a  perseguia  aonde

quer  que  ela  fosse.  Sim,  também  era  uma  herdeira  Dul’Maojin,  mas  não  a

herdeira em quem seu pai tinha depositado tantas esperanças para sucedê-lo. 

— Creio que sabe o motivo de estar aqui. 

— Sim. 

—  Esperamos  muito  tempo,  na  esperança  de  que  houvesse  outra

possibilidade. Contudo, não podemos mais fugir. 

— Só me diga quem é. 

A  mãe  lhe  lançou  um  olhar  de  repreensão.  A  formalidade  era  algo  que

Reana pregava acima de tudo, acima até mesmo do amor aos seus filhos. 

— Velan Zawhart. 

Kronar permaneceu estática enquanto o mundo perdia toda a lógica à sua

volta. 

— Za… Zawhart? – ela perguntou, com incredulidade. 

—  Sim,  um  Zawhart  –  sua  mãe  suspirou,  soando  como  se  fosse  um

lamento de derrota. – Infelizmente, o hospital que eles construíram é algo que

não  podemos  ignorar.  Eles  também  são  uma  Grande  Família  e  seu  pai  não

pode detê-los sem causar atritos desnecessários. 

— Mas… Velan Zawhart? 

— Pare com isso, Kronar – a senhora foi ríspida. – Sabe o quão difícil foi

para seu pai todos esses anos lidar com o fato de ter que se provar por ser da

família  secundária!  Sua  tia  nos  envergonhou  de  uma  forma  irremediável,  e

ele assumiu toda a responsabilidade por ela. Desde a So-ren até a Capital de

Fogo. 

 Eu também sou uma segunda opção! ,    ela teve vontade de gritar. 

De tantos, por que seu pai escolhera justamente Velan Zawhart?! 

Mas, em vez de soltar toda a sua revolta, o que sua boca pronunciou foi

com uma compostura esperada pela sua posição:

— Meu pai está de acordo? 

Sua mãe fingiu não ter ouvindo a pergunta e mudou o assunto:

— Daqui a três dias daremos uma festa para o aniversário do seu pai. As

Grandes Famílias e representantes importantes de toda a Sociedade Almakia

foram convidados. Então anunciaremos. Uma vez que a notícia for dada em

meio  a  uma  comemoração  pública,  eles  não  poderão  protestar  abertamente. 

Qualquer anúncio feito dessa forma não pode ser revogado. 

Tudo  muito  bem  pensado.  Os  dois  aproveitaram  enquanto  ela  estava

ocupada com o Instituto para planejarem os detalhes. Uma vez que o anúncio

fosse  feito  diante  de  toda  a  Sociedade  Almaki,  seria  histórico,  não  haveria

com voltar atrás. Os Zawhart ficariam exultantes. 

— Quero que venha para casa a partir de amanhã, para os preparativos. 

— Não posso – ela foi rápida em negar. 

— É claro que pode. 

Kronar  encarou  a  mãe  da  mesma  forma  que  costumava  olhar  para  um

professor incompetente, e então disse:

—  Pode  não  me  ver  assim,  mãe,  mas  sou  a  diretora  do  Instituto  de

Almaki  Dul’Maojin  e  tenho  minhas  obrigações.  Não  posso  simplesmente

atender  aos  seus  caprichos  porque  você  decidiu  que  seria  dessa  forma.  Vou

voltar, terminar meu trabalho, e em três dias venho para casa. Certamente só

precisará de mim a partir do momento em que a festa começar. Até então, sou

completamente desnecessária. 

— Kronar, já falei com seu pai e-

— Boa noite, mãe. Estou voltando para o Instituto. 

E saiu sem dar chances para que a senhora pudesse impedi-la. 

Teria apenas três dias para resolver aquele problema. 

Entretanto, sem querer, sua mãe já lhe entregara a chave para a solução:

qualquer anúncio feito daquela forma não poderia ser revogado. 


***

O  caminho  de  pedras  em  frente  à  residência  dos  Dul’Maojin  nunca

pareceu tão extenso para Kronar como lhe parecia agora de onde estava. 

Deveria  estar  lá  dentro,  no  salão,  junto  aos  seus  pais,  recepcionando  os

convidados,  e  não  escondida  entre  os  arbustos  que  ornavam  toda  a  entrada

principal. 

Pelo  lado  de  fora,  o  palácio  secular  dos  Dul’Maojin  era  algo  que

impunha  respeito  tanto  quanto  o  Centro  de  Poder.  Enquanto  o  edifício  no

centro  da  cidade  fora  construído  para  passar  a  imagem  de  seriedade  e

imponência,  o  lugar  onde  vivia  a  família  principal  fora  construído  para

resplandecer  e  deixar  bem  claro  quem  eram  os  governantes  absolutos  da

cidade.  Porém,  naquela  noite,  apesar  de  todo  o  esplendor  do  que  era  a  sua

casa ao máximo, tudo o que mais importava para Kronar era o portão e quem

passava por ele. O tempo estava frio e o vestido que sua mãe a obrigara a usar

não era apropriado para quem precisava ficar abaixada e escondida. 

Ela  espirrou  e  o  barulho  foi  alto  o  suficiente  para  que  um  dos  guardas

lançasse  um  olhar  verificador  no  local  onde  ela  estava.  Não  foi  descoberta, 

mas  sua  sorte  podia  ter  se  esgotado  ali.  Se  a  vissem,  não  só  teria  que  se

explicar para seus pais, como para todos os convidados que logo receberiam a

fofoca em primeira mão. 

E tudo seria culpa de Rhus! 

Ela  lhe  dera  um  dia  para  ir  e  um  para  voltar,  mas  ele  não  a  obedeceu. 

Voltou somente naquela tarde, indo direto para a casa dos tios antes de passar

pelos Portões Negros do Instituto, o que esgotava todo o tempo que ela tinha

para colocar seu plano em prática. Assim que Eunok voltou sozinho, ela lhe

deu  ordens  para  que  encontrasse  o  amigo  imediatamente,  e  rabiscou  um

bilhete que deveria ser expressamente entregue nas mãos do professor Lothar. 

O  mestre  do  Guarda-livros  não  contestou  –  era  o  único  que  poderia  reunir

provas  suficientes  de  que  Kronar  e  Rhus  tramavam  algo  juntos,  e  de  certa

forma sempre apoiou o amigo. 

Contudo, mesmo deixando bem clara a urgência, Rhus não apareceu até

o  sol  se  pôr.  Quando  estava  desistindo  de  ficar  ali  e  já  pensando  em

alternativas, Kronar o avistou subindo as escadas do acesso da rua e passando

pelo portão. Ele ainda tentava desajeitadamente arrumar as vestes que usava, 

caminhando  apressado  e  sem  olhar  direito  para  onde  estava  indo.  Então, 

quando foi de repente puxado para o lado – sem que os guardas da Capital de

Fogo que figuravam em seus postos na entrada o vissem –, ela precisou agir

rápido antes que ele pudesse denunciá-los:

— Idiota! Por que não voltou ontem?! 

—  Eu…  –  por  ainda  estar  tentando  entender  o  que  acontecia,  ele  se

atrapalhou em encontrar as palavras. – Eu me atrasei. O que você-

—   Shiiii!   –  ela  tapou  a  boca  dele  quando  passos  soaram  vindos  da

entrada,  e  então  sussurrou,  levando-o  consigo  pelo  jardim:  –  Preciso  falar

com você. 

Felizmente, todos os que trabalhavam ali estavam tão ocupados naquela

noite  –  sem  contar  a  pressão  das  ordens  de  Reana  Dul’Maojin  –,  que  seria

fácil encontrar um lugar onde pudesse falar sem preocupações com ele. 

— Aqui. 

Eles  pararam  em  uma  das  extremidades  do  jardim,  onde  havia  um  lago

artificial  e  uma  estrutura  com  bancos  coberta  –  apropriada  para  apreciar  a

paisagem independentemente do clima. 

—  Eu  precisei  arrumar  uma  roupa  para  vir  –  Rhus  começou  a  explicar, 

pegando o bilhete que ela tinha escrito de dentro do seu bolso. –  Venha para

 a  festa  dos  Dul’Maojin  esta  noite.  Sou  um  professor,  sabe?  Não  costumo

frequentar  a  Sociedade  Almaki  além  do  âmbito  dos  estudos…  A  propósito, 

você está linda. 

Foi  um  golpe  baixo,  justo  quando  ela  estava  preparando  uma  imensa

bronca  para  ele.  O  elogio  amenizou  a  expressão  zangada  dela,  mas  não  a

desfez completamente. 

—  Está  perfeito  vestido  assim  –  ela  se  aproximou  e  ajeitou  a  gola  e

desamarrotou a frente das vestes dele. – Não preciso que esteja impecável, só

que esteja aqui hoje. 

— Por quê? 

— Todos das Grandes Famílias estarão reunidos aqui hoje. 

— Já estou adorando essa festa – ele comentou, desanimado. 

—  Você  não  é  um  convidado  oficial  da  minha  mãe,  mas  será  fácil

convencer  meu  pai  com  o  argumento  que  eu  tenho.  Preciso  que  você  seja  o

Rhus sorridente e simpático e converse com todos que vierem falar com você. 

Provavelmente  muitos  deles  serão  pais  de  alunos,  então  tome  cuidado  e

somente faça elogios. 

— Aaahaaa… seria uma ótima oportunidade de-

— Só elogios! 

— Sim, senhora. 

— Também vou ter que me arrastar de um Senhor de Capital até outro, 

cumprimentando  a  família  inteira  e  retribuindo  sorrisos  falsos.  Nem  sempre

vou  poder  estar  com  você,  por  isso  preciso  que  seja  cauteloso.  Pense  que

todos  ali  dentro  são  como  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo.  E  não  se  esqueça:

fique sempre onde eu possa ver. 

— Entendi, mas… o que exatamente pretende fazer? Por que eu-

— Preciso que você esteja lá comigo, só isso. 

Ele a encarou por um tempo, como se tentasse descobrir pela expressão

dela o que se passava dentro da sua cabeça. Então, com um suspiro, declarou:

— Não se preocupe, vou ficar sempre onde você possa me ver. 

— Rhus…

Ela não terminou o que pretendia dizer, mas ele já conhecia aquele tipo

de atitude dela de quem precisava de força extra para algo e a abraçou:

— Seja lá o que for que você vai fazer, confio em você. 

Ela respirou fundo, reunindo toda a energia que conseguia tirar daquele

abraço. 

—  Volte  para  a  entrada  e  entregue  este  convite  para  os  guardas  da

recepção.  Demonstre  que  está  exultante  por  ter  essa  oportunidade,  dessa

forma  eles  vão  desprezá-lo.  Só  fale  comigo  se  eu  falar  com  você,  não

demonstre  proximidade  de  forma  alguma…  Vou  primeiro  –  e  a  herdeira  se

afastou sem olhar para trás. 

Daria  um  grande  passo  em  tudo  o  que  era  até  então  naquela  noite.  Se

olhasse  para  trás,  poderia  vacilar  na  sua  decisão:  manter  as  coisas  como

estavam parecia muito mais fácil do que apostar em uma mudança favorável

para eles. 


***

Como  sempre,  no  lugar  onde  se  reunia  a  elite  da  Sociedade  Almaki, 

parecia haver um brilho diferente. 

Sua  mãe  tinha  se  esmerado  na  preparação.  Nunca  antes  Kronar  tinha

visto  tanta  comida  e  bebida  em  sua  casa.  Dezenas  de  mesas  estavam

espalhadas  por  todo  o  grande  salão  do  primeiro  andar,  permitindo  muito

espaço para a confraternização dos convidados. Para o entretenimento, havia

artistas  com  apresentações  elaboradas  de  almakis  e  músicos.  A  decoração

ostentava as cores dos Dul’Maojin – o vermelho e o negro –, assim como o

símbolo  da  Grande  Família  de  Fogo  estava  em  todos  os  pequenos  detalhes, 

deixando  bem  claro  a  quem  aquele  território  pertencia.  E  não  apenas  os

senhores da residência se empenharam em manter tudo impecável, como cada

um dos convidados encontrava uma maneira de sobressair aos demais. 

Os  Gran’Otto  vestiam  cores  metálicas,  deixando  bem  evidente  seu

almaki  e  de  que  família  pertenciam.  Kronar  avistou  Senarin  entre  eles,  uma

das suas alunas do terceiro ano. Junto com ela, estava uma das Minus, a mais

nova  deles.  Diferentemente  dos  irmãos,  que  falavam  alto  e  gargalhavam


como  se  ninguém  soubesse  dos  graves  problemas  que  eles  enfrentavam,  a

menina parecia decidida em tentar se apagar atrás da colega do Instituto. 

Os  Zawhart  estavam  espalhados  pelo  salão,  mas  notavelmente  eram  os

mais numerosos entre os convidados. Era possível distinguir todos os ramos

da  Família  de  Raio  presentes  –  apesar  de  só  o  ramo  principal  ter  Guardiões

do Segredo de Cura, os demais acreditavam que o parentesco era o suficiente

para serem considerados como tanto. 

A Família do Vento também era fácil distinguir: aqueles que não tinham

os  cabelos  fracionados  entre  as  cores  preta  e  branca  ostentavam  os

inconfundíveis  olhos  azuis  intensos.  Todos  carregavam  aquele  ar  de  quem

não  suportava  o  calor  da  estação  mais  quente  da  Capital  de  Fogo,  mas  que

não  admitiriam  isso  nem  sob  tortura.  Além  dos  Sfairul  e  dos  Dandallion, 

havia pelo menos mais quatro famílias da elite do norte, bem como todos os

filhos de Rifan Sfairul, o Senhor da Capital de Vento. Até onde Kronar sabia, 

eram  nove  –  e  o  número  poderia  aumentar,  uma  vez  que  agora  havia  uma

terceira esposa. Apesar de a multiplicidade de casamentos não ser algo bem

visto pela Sociedade Almaki, Rifan não parecia se importar com o fato. A sua

conhecida  alegação  era  de  que  havia  poucos  almakins  no  norte  e  ele  estava

fazendo  a  sua  parte.  Consequentemente,  seus  filhos  mais  velhos  seguiam  o

mesmo  pensamento,  o  que  futuramente  poderia  ser  um  problema  para  a

escolha  do  herdeiro  principal  da  Família  de  Vento.  Levando  em  conta  o

histórico de agressividade dos irmãos que já tinham passado pelo Instituto e

dos que estavam lá dentro, Kronar de certa forma se sentia aliviada por ser a

única  opção  da  Família  de  Fogo  do  momento  e  não  ter  que  enfrentar  mais

uma dificuldade. 

O  Rei  Gillion  também  estava  lá,  sempre  acompanhado  de  seus

magistrados  mais  importantes.  Como  pessoas  comuns  de  Almakia,  eles  não

tinham força suficiente para se destacar em meio aos almakins, mas tentavam

o possível. Kronar sempre pensou que a precaução que eles exalavam, como

se estivessem andando em meio a predadores – o que não deixava de ser real

–, era o que afetava tanto o aspecto deles. Talvez não tivesse sido assim no

passado,  mas  o  atual  reinado  enfrentava  uma  crise  na  sucessão  que  poderia

afetar  a  estabilidade  da  Capital  Real.  Se  os  Minus  não  tivessem  sua  própria

crise,  seria  a  oportunidade  perfeita  para  tornar  a  cidade  portuária  de  vez  na

Capital de Água. 

Outros  Dul’Maojin  também  estavam  presentes,  como  era  de  se  esperar. 

Os  irmãos  e  sobrinhos  do  seu  pai,  que  formavam  uma  base  sólida  de  apoio

para ele na Capital. Embora agora a situação fosse essa, não tinha sido assim

há  pouco  mais  de  vinte  anos,  quando  houve  o  que  eles  chamavam  de  “caso

So-ren”. Ao conseguir provar para seus irmãos mais velhos que ele realmente

foi a melhor escolha para a sucessão, ele ganhou a confiança de toda aquela

base. 

Apesar de ainda existir, So-ren era alguém que Malor Dul’Maojin fingia

não  ver,  deixando-a  ficar  na  residência  apenas  por  ter  sido  um  dos  últimos

pedidos do antigo Senhor da Capital de Fogo. Kronar deduzia que, apesar de

não  ter  perdoado  a  filha  na  época,  seu  avô  permitiu  que  a  neta  recém-

descoberta  viesse  para  a  Capital,  uma  vez  que  ela  tinha  almaki  e  era

complicado lidar abertamente com esse fato. Era uma ferida não cicatrizada, 

da  qual  nenhum  Dul’Maojin  gostava  de  falar.  Como  crescera  com  essa

separação bem estabelecida entre as duas, uma sendo a herdeira e a outra, a

rejeitada,  Kronar  entendia  por  certo  tê-la  como  uma  criada  pessoal.  Tinham

pouco mais de vinte anos de diferença, então So-ren sempre esteve por perto

agindo  com  certa  servidão.  Talvez  ela  tivesse  sido  mais  próxima  do  seu

irmão, mas elas não conversavam nada além do essencial para esclarecer esse

assunto.  Naquele  momento,  So-ren  deveria  estar  bem  escondida  em  seu

quarto, sem permissão para respirar de forma ruidosa. 

Entre os convidados, também estavam aqueles que Kronar reconhecia do

Centro  de  Poder  de  Almakia,  de  todas  as  áreas  de  atuação.  Ela  sabia  muito

bem  por  que  sua  mãe  convidara  todos  eles:  quanto  maior  o  público,  mais

rápido a notícia se espalharia. Provavelmente eles não sabiam exatamente os

motivos  para  terem  sido  convocados  para  o  aniversário,  ou  apenas

suspeitavam.  Os  únicos  que  pareciam  ter  alguma  noção  eram  os  Zawhart,  o

que ficou óbvio assim que notou que Disree lhe encarava de uma forma que

parecia desfiar todas as mortes lentas que ela gostaria que acontecessem para

a herdeira Dul’Maojin. 

Kronar  se  segurou  para  não  dar  um  grande  suspiro.  Sabia  que  Disree

tinha um ressentimento gigante com ela desde a época do Instituto. 

Quando  aluna,  Disree  tinha  sido  o  que  a  senhora  Dul’Maojin  mais

desejava que a filha fosse: uma herdeira que aliava todas as boas qualidades

para  se  apresentar  para  a  Sociedade  Almaki.  Linda,  alegre  e  sempre  bem

comportada… Apesar de Kronar saber que as atitudes bem comportadas dela

de  herdeira  eram  apenas  fachada,  o  fato  de  ela  ser  linda  era  inquestionável. 

Até  que  a  Dragão  de  Fogo  determinou  que  ela  seria  a  sua  vítima  preferida

dentro do Instituto. O efeito do desprezo que ela recebeu dos alunos provocou

um  resultado  devastador  nela.  Quando  as  duas  completaram  o  sétimo  nível, 

dois anos depois, Disree era apenas uma sombra apática do que tinha sido. E, 

depois  disso,  Kronar  raramente  a  via.  Sabia  que  ela,  assim  como  o  irmão, 

foram se especializar no hospital da Família de Raio, para serem aqueles que

continuariam  com  todo  o  trabalho  dos  Zawhart  no  futuro.  Porém,  quem

comparecia  a  todos  os  eventos  sociais  sempre  era  Velan,  a  irmã  se  tornara

isolada. Então, vê-la ali, quase conseguindo ostentar novamente a beleza que

um  dia  tivera,  exercia  certo  alívio  em  Kronar  –  apesar  de  ela  visivelmente

encher a atmosfera à sua volta com desejos de vingança. 

Kronar  pensou  que  talvez  fosse  um  bom  momento  para  tentar  uma

reaproximação  e  de  alguma  forma  pedir  desculpas  pelo  que  tinha  feito  no

passado. Também a teria que lembrar de que a situação poderia ser inversa se

ela  não  tivesse  recebido  o  título  de  dragão,  então  não  precisava  ser  tão

dramática como estava sendo. Ela respirou fundo e deu um passo para frente, 

mas foi impedida por Velan, que deslizou até a sua frente com duas taças de

bebidas, oferecendo-lhe uma. Sem poder recusar enquanto estavam rodeados

de tantos olhares, Kronar se limitou a agradecer. 

—  Acho  que  deveria  sorrir  um  pouco  mais  –  ele  comentou.  –  Essa  sua

expressão séria ocupa mais espaço no seu rosto do que seus óculos. 

— Tenho algum motivo para ficar esbanjando sorrisos? 

Ele riu de forma convencida:

—  Sei  que  não  fomos  bons  colegas  no  Instituto,  mas  agora  somos

adultos. 

Kronar quase comentou  que, para ela,  ele parecia o  mesmo que sempre

fora. Contudo, não deveria criar atritos desnecessariamente. 

—  Podemos  nos  tratar  melhor  de  agora  em  diante,  não  podemos?  –  ele

continuou. – Ou melhor,  devemos. 

—  Velan!  –  alguém  surgiu  ao  lado  deles,  gritando  ruidosamente  no

ouvido do rapaz e passando o braço pesado pelos ombros dele. – Faz tempo

que  não  nos  vemos!  Você  pode  estar  com  a  Herdeira  de  Fogo  sempre  que

quiser. Aproveite seu tempo hoje para rever os antigos colegas! – e o arrastou

consigo para outro lado do salão, sem lhe dar oportunidade de reclamar. 

Era  um  Sfairul.  Kronar  não  lembrava  o  nome  dele,  mas  era

inegavelmente um dos filhos mais velhos do Rifan. 

— Uma pequena amostra do nosso talento. Quando precisar novamente, 

é só pedir. 

Kronar se assustou com a voz que veio de trás dela. 

Rifan Sfairul era uma presença que não podia ser ignorada. Assim como

todos os seus filhos, era alto e musculoso e tinha uma aparência jovial, apesar

da  idade.  Para  quem  não  conhecia  a  fama  da  Família  de  Vento,  podia

facilmente  se  enganar  com  a  ideia  de  que  eles  eram  alegres  e  bondosos. 

Apesar  de  serem  almakins,  patronos  de  uma  Capital  e  considerados  uma

Grande Família, os Sfairul não podia negar suas raízes e suas ligações com os

Piratas da Neve. Kronar já lidava com dois deles no Instituto para saber que

aquele  sorriso  aberto  do  Senhor  da  Capital  de  Vento  não  era  exatamente  de

alegria  em  vê-la.  Por  isso  ela  foi  respeitosa  em  seu  cumprimento  com  um

gesto de cabeça, mas não falou nada. 

— Lamento por não poder ajudá-la daqui por diante a se livrar dele. Cá

entre  nós,  não  gosto  desse  menino.  Precisei  me  segurar  muito  para  não

autorizar  o  Tenar  a  quebrar  o  nariz  dele  no  Instituto  –  ele  apontou  para  o

filho,  que  ainda  sufocava  Velan  de  forma  disfarçada  com  o  abraço,  o

forçando  a  ficar  afastado  para  que  o  pai  pudesse  ter  toda  a  atenção  dela.  –

Infelizmente, os Zawhart levam muito a sério as desavenças dos filhos, e eu

só  teria  mais  dor  de  cabeça…  Creio  que  os  meus  meninos  que  estão  no

Instituto agora estão dando trabalho, não? 

Kronar  assentiu.  Como  diretora,  poderia  falar  abertamente  sobre  o

assunto:

— No total, cinco vidraças quebradas no dormitório e em salas de aulas, 

e  outros  incidentes.  Porém,  eles  são  os  nossos  melhores  alunos  nas  aulas

práticas  de  ataque  com  almaki.  Acho  que  a  Belna  vai  se  sair  muito  bem  na

sua Incumbência este ano. 

—  Ela  tem  muitos  irmãos  como  exemplo.  Acha  que  ela  daria  uma  boa

Herdeira de Vento? 

Era uma isca, e Kronar ficou quieta. 

Diante do silêncio dela, o senhor riu:

—  Muito  esperta,  Kronar  Dul’Maojin!  Vai  chegar  o  tempo  em  que

poderá  nos  colocar  suas  opiniões  –  ainda  sorrindo,  ele  se  aproximou  mais  e

pegou a taça de bebida das mãos dela. – Só quero que saiba de algo, Herdeira

de Fogo: fiz propostas para a sua mãe, e todas foram recusadas. Parece que o

Norte ainda não é bom o suficiente para o Senhor da Capital de Fogo. 

Então pelo menos mais um dos líderes sabia do propósito oculto daquela

festa. 

—  Como  sabe,  não  é  fácil  cuidar  das  fronteiras  naquelas  montanhas

geladas,  mas  fazemos  o  nosso  melhor.  A  Capital  do  Vento  acaba  sendo  a

parte mais isolada de Almakia pelo fato de as outras nos verem apenas como

um  posto  de  guarda.  Mas  acho  que  não  deveriam  pensar  em  nós  somente

dessa  forma.  Afinal,  ao  contrário  das  outras  Capitais,  temos  muito  mais  do

que prédios bonitos. 

Se  qualquer  outra  pessoa  de  Almakia  estivesse  ouvindo,  entenderia

aquilo  somente  como  uma  reclamação,  mas  Kronar  já  conhecia  o  suficiente

das relações políticas das Grandes Famílias para entender a ameaça sutil por

trás  daquelas  palavras  ditas  de  forma  tão  serena.  Antes  que  ela  pudesse

raciocinar  qualquer  frase  polida  para  desmanchar  aquele  efeito,  ele

continuou:

—  Você  é  uma  Dul’Maojin,  mas  não  é  como  o  seu  pai.  Tenho  filhos

demais  e  posso  entender  o  comportamento  de  cada  um  deles. 

Independentemente do que acontecer hoje, quero que saiba uma coisa: estarei

observando a Senhora da Capital de Fogo que você irá se tornar – ele voltou a

sorrir, daquela forma característica dos Sfairul, e ergueu a taça diante dela: –

Aproveite a sua festa, Herdeira de Fogo! 

E  se  afastou,  chamando  por  algum  conhecido  que  avistara  entre  os

convidados. 

 A Senhora da Capital de Fogo que você irá se tornar. 

Aquilo ainda ressoou dentro da cabeça dela sem encontrar um lugar para

se  fixar.  Sua  atenção  só  voltou  para  a  festa  quando  alguém  a  chamou  e  ela

precisou dar atenção para os convidados da sua família, a maioria querendo

saber  como  os  filhos  estavam  se  saindo  no  Instituto  para  então  poderem  se

vangloriar  uns  para  os  outros.  Entre  uma  conversa  e  outra,  ela  olhava  pelo

salão em busca de Rhus. Quando o avistava e seus olhos se encontravam, era

como  se  cada  um  confirmasse  que  estava  tudo  bem,  e  continuavam  a

desempenhar seus papéis. 

Foi em meio a conseguir arrumar uma desculpa para fugir de um grupo

de  três  mães  –  com  filhos  que  partiriam  para  suas  Incumbências  e  exigiam

que  não  fosse  preparado  nada  perigoso  para  eles  –  que  sua  própria  mãe  a

capturou. A senhora segurou firme o seu cotovelo, para poder conduzi-la até

um lugar mais reservado. 

—  Seu  pai  vai  parar  a  música  daqui  a  pouco  e  vai  pedir  a  atenção  de

todos para fazer um discurso. Fique preparada. 

Era  a  sua  chance.  Assim  que  a  mãe  a  soltou,  ela  procurou  pelo  pai  e  o

encontrou  bebendo  em  uma  mesa  bem  próximo  do  palco  de  anúncios  do

salão.  Decidida,  andou  para  lá  fingindo  não  notar  as  intenções  de

cumprimento das pessoas pelas quais passava. 

Desde que sua mãe a convocara, não tinha visto o Senhor da Capital de

Fogo.  Ele  também  fez  questão  de  ficar  longe  dela  desde  que  voltara  para

casa, o que para Kronar deixava tudo muito claro: ele não tinha aceitado de

bom  grado  aquela  decisão.  E  a  forma  como  ela  o  encontrou  bebendo  só

confirmava  que  tudo  o  que  Malor  Dul’Maojin  menos  queria  era  dar  aos

Zawhart uma chance de se mostrarem como superiores na Capital de Fogo. 

— Pai, posso conversar com você um pouco? 

Ele a encarou por um tempo, parecendo procurar por uma rota de fuga. 

Sem  encontrar  nenhuma,  apenas  pediu  com  um  gesto  para  que  os  outros

almakins que o acompanhavam na mesa se retirassem. 

— Não acho que seja uma boa hora para falarmos – ele reclamou. 

— É a única hora que temos. 

Ele fixou os olhos na sua taça. 

Era  uma  postura  diferente  de  tudo  o  que  ela  estava  acostumada  a  ver

nele, tanto para o Senhor da Capital de Fogo como para Malor Dul’Maojin. 

Ele  era  alguém  acostumado  a  dar  ordens  e  ter  todas  elas  atendidas

prontamente.  Tudo  sempre  caminhava  conforme  ele  planejava…  Até  os

Zawhart começarem a construir aquele hospital. Era praticamente um convite

para  que  os  Dul’Maojin  ultrapassassem  a  barreira  da  convivência  pacífica

forçada e declarassem guerra contra a Família de Raio. Um casamento entre

as  duas  famílias  era  uma  forma  diplomática  de  resolver  aquela  situação, 

mesmo que somente uma das partes ficasse plenamente satisfeita. 

Kronar  sabia  que  seu  pai  deve  ter  resistido  muito  para  não  deixar  seu

orgulho  falar  mais  alto  e  expulsar  todos  eles  da  Capital,  mesmo  que  isso

dividisse  toda  Almakia  ao  meio  e  os  fizessem  voltar  para  aquele  tempo

escuro de antes da Nova Lei. E ela também sabia que ele deveria ter pensado

muito em outra solução, qualquer uma que pudesse impedi-lo de fazer aquele

anúncio. 

Como filha, de certa forma doía pensar que nenhuma das preocupações

do  seu  pai  era  sobre  ela,  sobre  como  ela  se  sentia  ou  como  ficaria  no  meio

daquilo.  Contudo,  já  tinha  deixado  de  esperar  algo  dele  há  muito  tempo. 

Sabia  que,  para  conseguir  movimentar  alguma  coisa  dentro  de  Malor

Dul’Maojin,  precisaria  agir  e  falar  da  mesma  forma  que  ele.  E  foi  isso  que

fez:

—  Gosto  tanto  quanto  você  da  ideia  de  anunciar  que  um  Zawhart  fará

parte da Família de Fogo. 

Foi quase imperceptível, mas Kronar notou que ele se afundou um pouco

mais dentro da sua confortável cadeira. 

— Sei que, como Senhor da Capital de Fogo, é complicado ir contra essa

situação e que foram os Zawhart que nos deixaram sem saída – ele concordou

com um aceno desanimado de cabeça. – Mas eu tenho uma solução. 

Demorou  um  pouco  para  que  o  olhar  dele  deixasse  a  taça  e  se

movimentasse  pela  toalha  branca  até  estar  mais  próximo  dela.  Ele  a  estava

escutando atentamente, isso era certo. E, embora ele nunca admitisse isso, no

momento, qualquer solução, por mais absurda que fosse, seria ouvida. 

— Me deixe fazer o anúncio. 

Ele a encarou, sem entender. 

—  O  que  vai  mudar  se  você  fizer  o  anúncio  no  meu  lugar?  –  o  senhor

questionou. 

— Muda que não será o Senhor da Capital de Fogo anunciando – ela se

aproximou  mais  do  pai.  –  Sua  posição  não  permite  cometer  erros,  mas  a

minha de Herdeira da Capital sim. 

— Aonde está querendo chegar? 

— Se me permitir, vou fazer o anúncio. Mas não falarei o nome de um

Zawhart – ela esperou que o impacto da proposta se assentasse dentro dele. –

Sei que não sou o meu irmão, e nunca vou ser. Também sei que tudo o que

espera  de  mim  é  ter  um  herdeiro  ao  qual  possa  confiar  a  Capital  de  Fogo. 

Posso lhe dar isso, se me permitir anunciar um nome no seu lugar. 

— Quem seria? 

— Qualquer um seria melhor do que um Zawhart, não? 

Ele não respondeu, mas a resposta era óbvia:  qualquer um  seria  melhor

do que um Zawhart. 

Malor passou os olhos por todos do salão, como se avaliasse se havia ali

alguém a ser considerado, e então exigiu:

— Quem? 

— O professor Rhus Lothar. 

A  reação  dele  de  voltar  a  encará-la  expressava  toda  a  sua  surpresa  e

indignação.  Antes  que  ele  pudesse  rebater,  ela  desfiou  todas  as  afirmações

que já tinha pensado:

— Ele não é de nenhuma Capital, e sim de Rotas, uma área neutra para

as Grandes Famílias. É um almakin de Fogo e o melhor professor do Instituto

Dul’Maojin. O senhor acompanhou os meus relatórios sobre como os alunos

estão  mais  preparados  com  as  mudanças  que  nós  dois  aplicamos  lá.  Ele  já

provou de várias formas que merece sua confiança, nos ajudando com o caso

dos  Aldrinu.  Dê  para  ele  o  cargo  de  diretor  do  Instituto  e  isso  será  o

suficiente. E… – ela cerrou os punhos, já que a informação que revelaria para

o  pai  era  uma  das  coisas  mais  preciosas  que  guardava:  –  Eu  gosto  dele. 

Muito. Se me permitir isso, posso desistir de todo o resto. 

O senhor ponderou, e então inquiriu:

— Desistiria da possibilidade de ser a Senhora da Capital de Fogo? 

— Eu desistiria por ele – ela foi enfática. 

Malor  soltou  um  riso  abafado  de  descrença.  Foi  no  exato  momento  em

que  sua  mãe  apareceu,  estabelecendo  que  o  momento  do  anúncio  seria

aquele, e Kronar manteve o olhar firme no pai, esperando a resposta dele. 

—  Muito  bem,  faça  o  anúncio.  Mas  nunca  se  esqueça  do  que  me  disse

hoje, Kronar Dul’Maojin: você nunca será a Senhora da Capital de Fogo. 

— Eu nunca serei – ela se levantou, e precisou fazer muito esforço para

não sorrir satisfeita. 

Ela  passou  por  sua  mãe,  ignorando  a  expressão  dela  de  quem  exigia

saber  o  que  tinha  acontecido,  e  subiu  ao  palco,  pedindo  com  um  gesto  para

que  a  música  parasse.  Ao  mesmo  tempo,  todos  ali  formaram  uma  plateia, 

atentos ao que aconteceria. Houve murmúrios quando perceberam que era ela

quem estava lá pedindo a atenção, e não o Senhor da Capital de Fogo. 

Ela procurou por Rhus em meio àquelas pessoas e o encontrou um pouco

ao  fundo,  onde  até  então  estava  conversando  animadamente  com  alguns

almakins do Centro de Poder. Kronar também avistou Velan e seu pai, e ficou

satisfeita em perceber que havia preocupação no semblante deles. 

—  Em  nome  do  Senhor  da  Capital  de  Fogo  e  dos  Dul’Maojin,  quero

agradecer a presença de todos hoje aqui. Como devem esperar, um encontro

dessa  magnitude  da  Sociedade  Almaki  não  foi  apenas  com  a  intenção  de

comemorarmos  todos  os  bem  vividos  anos  do  meu  pai.  Ultimamente,  são

raros os momentos em que podemos simplesmente nos reunir para celebrar, 

então  qualquer  motivo  é  válido.  Ainda  assim,  espero  que  minha  mãe  tenha

agradado ao paladar e ao ânimo de todos. 

Vários  concordaram,  erguendo  suas  taças  e  bradando  que  tinham

apreciado  tudo.  Kronar  sorriu  ao  ver  sua  mãe  obrigada  a  retribuir  os

agradecimentos e, com isso, ter anuladas todas as possibilidades de subir no

palco e retirar a filha de lá. 

—  Meu  pai  logo  subirá  aqui  para  fazer  o  seu  discurso  de  aniversário. 

Mas, antes, tenho um comunicado importante. 

“No passado, muitos de vocês estiveram no Instituto quando me tornei a

Dragão  de  Fogo.  Da  mesma  forma,  quando  entrei  para  o  Centro  de  Poder, 

vocês me recepcionaram como a Herdeira de Fogo. Hoje estou conduzindo o

Instituto,  e  fiquei  contente  em  saber  o  quanto  estão  satisfeitos  com  a

formação  que  estou  proporcionando  aos  seus  filhos.  Entretanto,  sei  que

esperam muito mais de mim, uma vez que sou aquela que ditará o futuro de

Almakia.  Então,  como  alguém  que  pensa  no  Domínio  e  não  deseja  vê-lo

despedaçado  por  causa  de  conflitos  entre  as  Grandes  Famílias,  tomei  uma

decisão importante como uma Dul’Maojin.” 

Os Zawhart se movimentaram, como se a intenção deles de avançar para

frente do palco pudesse impedi-la. Isso só serviu para que Kronar deixasse de

lado o discurso elaborado e anunciasse:

—  Escolhi  o  Mestre  de  História  de  Almakia,  Rhus  Lothar,  para  fazer

parte da Família de Fogo ao meu lado. 

O silêncio que se seguiu no salão só foi quebrado quando os convidados

começaram a se movimentar em busca do mencionado, até o encontrarem. 

Kronar  cerrou  os  punhos  e  concentrou  seu  almaki  nele,  preparada  para

qualquer movimento hostil que pudesse irromper. Porém, havia mais choque

e descrença do que fúria, e o momento de consternação geral foi o suficiente

para que ela pudesse fazer um gesto de cabeça pedindo para que Rhus fosse

até o palco. Ele, por sua vez, estava tão transtornado quanto os outros, e a fez

pensar  que  talvez  tivesse  sido  melhor  ter  contado  todo  o  seu  plano  desde  o

início. 

Quando  ele  se  movimentou  para  frente  do  salão  e  os  convidados  foram

abrindo caminho, Kronar deixou todo o ar sair de seus pulmões pensando que

estava  feito.  Agora,  nem  mesmo  seu  pai  poderia  voltar  atrás  nas  suas

palavras. Rhus Lothar seria Rhus Dul’Maojin, e ela não precisaria nunca mais

se preocupar em ser a Senhora da Capital de Fogo. 

No fim, tudo daria certo. 

CAPÍTULO 08 – Um elo perdido

Desde  que  fizeram  o  anúncio  do  seu  casamento,  o  tempo  de  Kronar  se

tornara escasso. Tivera que lidar com sua mãe e com os Zawhart – apesar de

seu  pai  ter  ficado  imensamente  feliz  de  ajudá-la  com  a  Família  de  Raio.  E, 

com  toda  a  turbulência  que  tinha  enfrentado  nos  dias  seguintes,  mal

conseguia  ver  ou  conversar  com  Rhus  sobre  sua  viagem  para  Lotus  e  sobre

tudo  mais.  Sabia  que  não  voltariam  a  ter  tranquilidade  tão  cedo.  Talvez, 

nunca mais teriam enquanto vivessem na Capital de Fogo. 

Uma  das  suas  últimas  missões  como  diretora  do  Instituto  antes  de

entregar  o  cargo  como  tinha  prometido  foi  ir  para  o  Centro  de  Poder  e  dar

entrada  aos  pedidos  de  Incumbências  para  aquele  ano.  Quem  determinava

quais  seriam  as  missões  era  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo,  depois  de  uma

análise  sobre  o  perfil  de  cada  um  dos  alunos  –  ou,  melhor,  conforme  a

disposição  dele  para  com  cada  um  dos  pais.  Para  isso,  cabia  à  direção

apresentar os documentos e fazer ressalvas sobre casos especiais, como Belna

Sfairul, que tinha um problema com a sua agressividade e provavelmente não

respeitaria  nenhum  dos  candidatos  a  mentores.  O  senhor  passara  os  olhos

rapidamente pelas informações, não parecendo alguém interessado ou focado

naquilo, e então perguntou se ela ainda se lembrava de que deveria abandonar

o  cargo  de  diretora.  Kronar  cerrou  os  dentes,  mas  tentou  demonstrar

resignação.  Então  se  apressou  em  terminar  com  os  papéis  e  alegou  que

precisava voltar logo para dentro dos Portões Negros, para deixar em ordem

outros  assuntos  antes  de  sua  saída  oficial  da  função.  Quando  chegou  à

segurança da entrada do Instituto, só não estava tão aliviada quanto desejava

por saber que em pouco tempo sua saída seria definitiva. 

A  ideia  de  deixar  o  lugar  a  desanimava.  Tinha  pedido  por  aquilo,  para

que  Rhus  assumisse.  Contudo,  o  pai  fazia  questão  de  colocar  a  situação

contra  ela.  Sem  estar  no  Instituto,  ela  seria  apenas  uma  personagem  da

Sociedade Almaki, alguém como a sua mãe, sem representatividade. 

Naquele  dia,  todo  o  desânimo  que  sentia  ao  pensar  em  como  teria  que

agir  dali  por  diante  só  foi  abrandado  quando  chegou  ao  seu  escritório  e  um

bilhete  fez  uma  centelha  de  alegria  despontar  dentro  dela:  Rhus  precisava

falar  com  ela.  O  pedaço  de  papel  estava  dentro  do  livro  de  aventuras

preferido  dele  deixado  em  sua  mesa  –  um  meio  de  comunicação  que  fazia

sentido apenas para eles –, e dizia que precisavam se encontrar o mais rápido

possível e que ele a estaria esperando naquela noite, no lugar de sempre. 

Não era a primeira vez que eles se encontravam ali. Mesmo que o antigo

jardim  estivesse  ainda  mais  sem  cuidado  do  que  fora  anos  atrás,  era  um

espaço que pertencia somente a eles no meio daquele mundo desgastante. Era

afastado o suficiente de qualquer área de dormitório para que fossem ouvidos

e  tão  mal  iluminado,  que  não  seria  fácil  de  encontrá-los  sem  algum  tipo  de

luz. Não era exatamente perfeito para se encontrarem no meio da noite, mas

não daria chances para que qualquer um entendesse sobre o que falavam sem

que estivesse muito próximo e visível para eles. 

Depois de ele ouvir pacientemente a bronca por estar tanto tempo longe

dela – mesmo que não fosse culpa dele – e prometer que  tentaria  não  fazer

aquilo  de  volta,  Rhus  fez  seu  relatório  sobre  a  viagem  para  Lotus.  Kronar

apertou as mãos e suas próprias preocupações pareciam irrelevantes diante de

tudo o que ele lhe contara. 

Aparentemente,  ela  foi  aprovada  por   aquela  pessoa  que  tinha  as

respostas  que  o  almakin  buscava,  de  forma  que  agora  podia  se  considerar

uma Dul’Maojin privilegiada, que – junto com Eunok – era a única que sabia

que o Segredo da Família de Luz ainda existia. 

Um Don’Anori vivendo em Lotus. Um exilado da época do seu avô que

fazia parte do motivo de não existir mais Aldrinu algum no Domínio. Alguém

que,  junto  com  a  sua  tia,  a  Família  de  Pedra,  os  Aldrinu  e  tantos  outros,  se

rebelou contra a Sociedade Almaki e foi esmagado. 

Rhus  contou  que  Melkin  relatou  sobre  sua  história.  Que  ele  e  outros

vários  jovens  da  época  se  concentraram  na  Fortaleza  Aldrinu  para  apoiar  a

família  em  algo  que  eles  tinham  decidido  mudar.  Que  as  então  chamadas

“Relíquias de Almaki” não eram apenas joias e objetos como sempre se deu a

entender, que o Segredo da Família de Natureza não era uma forma única e

poderosa de manejar, e sim uma missão: proteger o segredo que a Fortaleza

realmente  escondia.  Então  vilashis  com  almaki  saíam  do  Vale  Interior  e

buscavam orientação com os almakins, e não demorou para que os boatos de

que  havia  algo  errado  chegassem  ao  Centro  de  Poder.  Vilashis  com  almaki

era  algo  terrível  de  se  pensar,  o  que  colocava  todo  o  poder  da  Sociedade

Almaki à prova. As Grandes Famílias precisaram se reunir para decidir o que

seria feito, e dessa reunião surgiu um embate entre os que apoiavam que tudo

deveria  ser  silenciado  e  os  que  achavam  que  já  era  tempo  de  a  verdade  ser

exposta.  Não  houve  acordos  de  forma  pacífica,  e  logo  tudo  se  tornou  um

conflito. 

Era  isso  que  tinha  acontecido  no  passado.  A  mãe  de  So-ren  não  tinha

simplesmente  fugido  de  casa  como  sempre  soube.  Ela  tinha  escolhido  um

lado e lutado pelo que acreditava ser o certo. E, como esse lado foi derrotado, 

as informações foram manipuladas pelos vencedores. 

 Derrotados. 

Era  essa  mesma  a  sensação  que  ela  tinha  ao  saber  de  toda  aquela

verdade,  sem  conseguir  lidar  com  tudo  aquilo  de  uma  vez.  Como  seu  avô

poderia ter feito algo assim? 

Tentando lembrar-se de respirar, sentou-se no começo da pequena escada

que dava acesso ao jardim esquecido, sendo seguida por Rhus. 

— Eunok sabe de tudo isso? 

— Sim. 

— Alguém mais? 

— Não. 

E, como se aquilo já não fosse revelação o suficiente, Rhus contou sobre

a notícia nova daquela sua viagem:

—  Da  mesma  forma  que  ele  me  fez  ver  na  primeira  vez  que  eu

encontraria um Aldrinu e seria importante para descobrir tudo isso, dessa vez

ele me mostrou sobre eu descobrir algo que será importante para o futuro de

Almakia – ele começou a explicar, com gestos, como se pudesse colocar na

frente  dela  elementos  que  a  ajudassem  a  entender  o  que  dizia:  –  Vou

encontrar  algo  que  completará,  que  vai  ligar  o  passado  com  o  futuro.  Algo

como  um  elo  perdido,  sobre  o  desaparecimento  dos  Aldrinu  no  coração  de

Almakia.  E  só  vamos  conseguir  descobrir  realmente   toda  a  verdade  depois

que ultrapassarmos esse ponto. 

—  Um  elo  perdido  do  desaparecimento  dos  Aldrinu  no  coração  de

Almakia? – a expressão de descrença dela deixava bem claro o que pensava. 

– Um objeto? Uma pessoa? Uma informação? Como assim, um  elo perdido? 

Ele não consegue ser mais específico? 

—  Se não descobrirmos por nós mesmos, não terá sentido.  Foi isso que

ele  disse…  E  acho  que  ele  diz  isso  sempre,  porque  o  neto  dele  revirou  os

olhos  e  comentou  algo  na  língua  dos  Sutoor  que  pareceu  muito  com  uma

reclamação. 

— Mas o que você viu exatamente? 

A ansiedade dela com aquilo era evidente. 

Rhus  voltara  com  uma  informação  que  poderia  representar  um  grande

passo em tudo o que estavam fazendo. Mas, levando em conta quantos anos

foi  preciso  para  decifrar  a  primeira  visão,  quanto  levaria  dessa  vez?  Se  ela

pudesse ajudá-lo a resolver de uma vez, moveria o Domínio inteiro. 

—  Sabe,  é  mais  um  sentimento,  como  algo  que  está  incompleto  e  eu

precise procurar pela peça que falta. Senti que encontrava a peça que procurei

por anos quando encontrei aquele livro. Eu achava que seria uma pessoa, pelo

fato de na visão eu ter visto um Aldrinu, mas era um registro, que me deu a

noção  exata  da  época  em  que  tudo  aconteceu  e  me  ajudou  a  alinhar  as

informações que eu já tinha. Dessa vez, o que vi foi uma forma de manejar

almaki de fogo muito intensa, uma chama explosiva e amarela que surge de

repente  e  que  vinha  de  um  lugar  muito  pequeno…  Estamos  falando  de

almakins  de  natureza,  então  não  sei  como  relacionar  a  visão  de  almaki  de

fogo  com  isso.  Não  era  meu  almaki,  e  definitivamente  não  era  o  seu…  É

complicado, não? 

Ela deu um grande suspiro. 

Aquilo  poderia  levar  anos  novamente,  e,  se  era  mesmo  um   sentimento

que  Rhus  deveria  perceber,  ela  não  poderia  ajudar.  Entretanto,  havia  coisas

que estavam ao alcance dela:

— Príncipe Kodima assumiu o trono em Kodo. 

Desde  que  viram  kodorins  na  Fortaleza  Aldrinu,  eles  tinham  prestado

mais atenção ao que acontecia em Kodo. 

Reunindo  informações  e  sondando  em  cada  ida  ao  Centro  de  Poder, 

Kronar sabia que o Senhor da Capital de Fogo e o até então Príncipe Regente

de Kodo mantinham um contato. Para quem era de fora, tudo poderia parecer

simplesmente  com  formalidade  de  parceiros  comerciais  que  usavam  as

mesmas  vias  marítimas.  Fazia  um  tempo  que  almakins  de  vento  eram

empregados  na  navegação,  conseguindo,  com  isso,  diminuir  o  tempo  das

viagens de ida e volta de Além-Mar, um avanço que favorecia os dois lados. 

Porém,  Kronar  percebia  que  havia  entrelinhas  nas  conversas  entre  os  dois

governantes.  Ainda  não  tinha  conseguido  descobrir  exatamente  o  que  era, 

mas tentava ao máximo saber mais sobre as relações dos dois Domínios. 

—  Ele  também  desfez  a  Ordem  dos  Rajins.  Houve  um  levante  da  parte

deles, que foi oprimido. Os boatos dizem que foi uma repreensão silenciosa, 

que  todos  foram  acusados  de  conspirar  contra  o  reino  e  condenados  à

execução  pública.  Parece  que  nem  todos  foram  capturados  vivos  para  que

pudessem  cumprir  essa  ordem,  mas  que  foi  um  espetáculo  e  tanto  para  os

kodorins.  Teremos  que  esperar  pelos  próximos  dias  para  entender  o  que  o

agora coroado Rei Kodima planeja para Kodo – então ela lembrou-se da sua

própria situação e informou: – Você deve assumir a direção em pelo menos

dois dias. Vou voltar para a Capital de Fogo, e meu pai espera que eu passe

mais  tempo  com  a  minha  mãe  do  que  no  Centro  de  Poder.  Ainda  preciso

pensar em uma maneira de ele perceber que isso não dará certo. Acho que o

único modo é conseguindo com que a minha mãe não me queira mais todo o

tempo por perto. Assim, ele vai ter que me arranjar outra função no Centro de

Poder. Mas uma coisa é certa: não poderei mais vir facilmente para este lugar

para conversarmos. Sempre que nos encontrarmos, estarei com a minha mãe

ou a So-ren. 

Ele assentiu, demonstrando que era algo que também o preocupava:

—  Desde  que  voltei,  estava  pensando  em  como  lidaremos  com  isso. 

Temos tanta informação, que está cada vez mais difícil de nos falarmos sem

deixarmos escapar algo que possa fazer sentido para outras pessoas. Que tal

usarmos códigos? Pensei em alguns – ele pegou um caderno da sua bolsa de

viagens e mostrou alguns esboços. – Pensei que podemos usar coisas que só

fazem sentido para nós. Por exemplo, quando você me perguntar se meus tios

ainda  têm  daquela  lente  especial  para  os  seus  óculos,  está  querendo  me

perguntar  se  descobri  alguma  novidade.  Quando  eu  falar  que  preciso

consertar uma mureta que um aluno acidentalmente destruiu, você vai saber

que  estou  pedindo  para  nos  encontrarmos  aqui.  Podemos  usar  códigos  para

nós  mesmos  também.  Você  pode  ser  a  Princesa  de  Almakia  e  eu,  o

Almakian-idiota-de-terceira-ordem. Que tal? 

Ela riu da empolgação dele em encontrar uma solução. 

— Vai ser engraçado no começo, mas com o tempo vamos pegar o jeito. 

O que acha? 

— Pode dar certo. 

—  Amanhã,  depois  das  aulas,  vou  consertar  uma  mureta  que

acidentalmente  quebrei  enquanto  auxiliava  alunos  nas  aulas  de  campo  de

defesa e ataque. 

 Amanhã.  Todo o peso do que seriam todos os amanhãs desabou sobre ela

de uma forma tão intensa, que foi impossível se segurar. 

— Por que está chorando? – Rhus perguntou, confuso. 

— Não estou chorando! 

— Está, sim – ele a abraçou, tentando confortá-la. – Aconteceu alguma

coisa? 

—  Somos  apenas  nós  dois,  Rhus.  Nós  dois  contra  pessoas  como  o

Senhor da Capital de Fogo. 

Ele a encarou por um tempo antes de falar:

— Eu entendo o que você quer dizer. Pensei nisso o caminho inteiro de

Lotus até aqui, e é no que eu venho pensando desde então. É muito difícil, é

grande  demais,  é  algo  que  não  pode  ser  realizado  de  um  dia  para  o  outro. 

Eunok me falou que, se existe um momento para desistir, o momento é este. 

E, para falar a verdade, eu realmente pensei que talvez fosse melhor desistir. 

Eu, Rhus Lothar, sou um almakin de terceira ordem. Posso ter conseguido ser

um  mestre  do  Instituto,  mas  não  foi  bem  uma  conquista  própria.  O  que  eu

posso fazer contra as Grandes Famílias? 

Ela deu um grande suspiro. Era exatamente isso que pensava. 

— Mas, quando você subiu àquele palco e fez toda a Sociedade Almaki

aceitar  o  seu  anúncio,  eu  pensei  que  existe  pelo  menos  alguém  que  pode

mudar essa realidade, Kronar. Desde quando você era uma aluna arrogante no

Instituto,  já  demonstrava  essa  força.  Você  é  a  única  Herdeira  de  Fogo, 

imperou  como  dragão  entre  aqueles  que  começam  a  ser  a  nova  geração  de

almakins  da  Sociedade  Almaki  e  tem  autoridade  suficiente  para  se  impor

como uma líder para eles. Ainda assim, você não se mantém acima, consegue

olhar  para  baixo  e  entender  que  nem  tudo  o  que  nós  almakins  fazemos  é

certo. O Domínio precisa disso, de alguém que possa distinguir limites e criar

o melhor para todos. Se existe alguém que pode mudar Almakia, é você. Só

precisa acreditar mais em si mesma. 

Eram  apenas  palavras,  mas  para  ela  era  como  se  muralhas

desmoronassem  à  sua  volta.  Nunca  antes  alguém  lhe  disse  que  podia

realmente fazer valer todos os seus títulos e todo o poder que lhe cabia sendo

a  única  herdeira  da  Capital  de  Fogo.  Nunca  antes  ninguém  lhe  disse  que

realmente poderia ser tudo aquilo que sentia que poderia ser. 

Então tomou uma decisão. 

— Eu sou a única. 

—  Sim,  você  é  –  ele  sorriu  diante  da  expressão  determinada  dela  em

pronunciar aquilo com a sua própria voz. 

Era isso! Não era mais uma criança, uma aluna, uma filha. Não precisava

ser  uma  sombra.  Ela  manipulara  o  pai  por  Rhus,  várias  vezes.  Por  que  não

continuar?  Mais  do  que  um  almaki  de  primeira  ordem,  essa  era  a  sua

verdadeira  força.  Não  queria  mais  estar  presa  naquela  teia  que  era  a

Sociedade  Almaki  regida  por  Malor  Dul’Maojin.  Dali  por  diante,  ela  era

quem construiria as teias, ela amarraria todas as pontas e estabeleceria todos

os caminhos, de forma que ninguém mais pudesse ir contra ela. 

Então ela ficou de pé e o olhou de cima:

—  Rhus,  vamos  deixar  bem  clara  uma  coisa:  não  é  porque  agora  você

será um Dul’Maojin que deixará de ser exatamente como você é. Você deve

sempre  acreditar  em  mim,  é  uma  ordem  absoluta!  Não  tenho  certeza  se

vamos conseguir mudar Almakia, mas quero tentar com você. 

Ele sorriu, levantando-se e fazendo uma reverência pomposa:

— Como quiser, absoluta Herdeira de Fogo. 

Sem  ter  como  encontrar  uma  palavra  que  pudesse  resumir  tudo  o  que

sentia,  Kronar  apenas  concordou  com  um  aceno  de  cabeça.  Porque,  pelo

menos naquele momento, tudo parecia possível e alcançável. 

CAPÍTULO 09 – O caminho do Almaki de Luz

Rhus  olhou  para  o  que  seria  a  página  de  título  do  seu  novo  livro  a  ser

publicado, onde estava o nome do autor, e deu um longo suspiro. 

 Rhus. D. 

Isso quando não apenas R. D. 

Não  Rhus Dul’Maojin, e muito menos  Rhus Lothar. 

Ainda  que  ficasse  subentendido  quem  era  o  autor  –  uma  vez  que  agora

todos os livros sobre História considerados válidos eram os dele –, ele sentia

que precisava fazer daquela forma, pela sua consciência. 

Negar-se  a  colocar  qualquer  forma  inteira  do  seu  nome  era  a  sua  única

maneira  de  protestar  quanto  ao  que  era  obrigado  a  publicar.  Ou  melhor,  ao

que não lhe era permitido publicar. Por muitas vezes teve que ir contra seus

próprios  artigos  anteriores,  aqueles  que  escreveu  como  Lothar,  contradizer

suas informações e acrescentar outras que desvirtuavam as ideias originais. 

No  início,  pensou  que  poderia  colocar  detalhes  e  entrelinhas  sem  que

Malor Dul’Maojin percebesse. Realmente achou que tinha conquistado algum

tipo  de  confiança  sob  o  pretexto  de  pertencer  à  mesma  família,  mas  estava

enganado. Quando dedicou todo um Capítulo para falar sobre os Don’Anori e

a  Família  de  Pedra,  mesmo  que  em  nenhum  momento  deixasse  claro  o  que

tinha  acontecido,  foi  obrigado  a  excluí-lo  por  completo.  O  máximo  que

conseguiu  foi  incluí-los  em  um  pequeno  parágrafo  perdido  em  meio  a  um

capítulo  sobre  as  Grandes  Famílias  e  os  seus  elementos,  e  somente  com  o

pretexto  de  justificar  o  almaki  de  luz  como  interrompido  e  a  posição  de

representante  de  um  elemento  tinha  sido  passado  para  os  Gran’Otto. 

Basicamente,  a  culpa  da  situação  deveria  parecer  deles,  e  o  fato  de  estarem

banidos  era  a  evidência  máxima  de  que  não  mereciam  voltar  para  Almakia. 

Da  mesma  forma,  ao  falar  dos  Aldrinu,  Rhus  deveria  elaborar  todo  o  texto

para dizer que aquela Grande Família ainda existia, de uma forma retirada, e

que  garantisse  tranquilidade  para  que  todos  os  outros  almakins  pensassem

que eles ainda estavam em sua Fortaleza. 

E escrever cada uma daquelas inverdades era como queimar-se com seu

próprio almaki. 

Como  tantas  vezes  antes,  pegou  as  folhas  manuscritas  com  as

informações que precisaram ficar de fora e as colocou em ordem, para depois

guardar dentro de uma pasta. Não lhe era permitido publicar, mas isso não o

impedia  de  escrever.  Tudo  o  que  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo  vetava  era

guardado,  e  representava  para  ele  a  esperança  de  que,  um  dia,  o  seu

verdadeiro  trabalho  pudesse  vir  à  luz.  E,  enquanto  esse  momento  não

chegasse, ele precisaria delimitar todo o seu lamento com a situação para as

paredes do seu escritório na Fortaleza Dul’Maojin, aonde ele sempre ia para

finalizar um trabalho. 

Para  tornar  a  tarefa  um  pouco  menos  desesperadora,  havia  Kandara  e

Krission. Sempre trazia os filhos consigo, e aproveitava o isolamento que só

encontrava  ali  para  ter  um  momento  de  respirar  e  de  aproveitar  um  tempo

com eles. 

Ao  contrário  do  que  todos  pensavam  sobre  quando  se  tornara  um

Dul’Maojin,  entrar  para  uma  Grande  Família  não  facilitou  sua  vida,  apenas

dificultou. O que no começo poderia ser visto como receber asas na verdade

o prendeu ao chão com algemas e correntes. 

Para  completar  o  seu  desânimo,  desde  a  última  vez  que  Melkin

Don’Anori  lhe  falou  sobre  encontrar  o  que  poderia  ser  o  elo  perdido  do

desaparecimento  dos  Aldrinu  no  coração  de  Almakia,  não  houve  novidade

alguma.  Seus  encontros  eram  apenas  conversas  de  velhos  conhecidos, 

nenhuma  revelação  importante,  nada  que  pudesse  ajudar  a  descobrir  do  que

se tratava aquela visão que teve. E, a cada vez que retornava de Lotus, Kronar

sempre  o  recebia  com  expectativa,  para  em  seguida  ficar  desanimada

também. 

Kronar  sempre  achou  que  tudo  daria  certo  se  aguardassem  o  momento

certo. Ela tinha a confiança de quem nascera como uma Dul’Maojin – apesar

de também ser uma das suas principais características resolver com diligência

se possível. Já Rhus precisou aprender e se adaptar à sua nova posição dentro

da Sociedade Almaki. Não era mais um Pesquisador do Domínio e nem um

dos  Mestres  do  Instituto  de  Almaki  Dul’Mojin  –  apesar  de  manter  suas

licenças  para  as  funções.  Agora  era,  prioritariamente,  o  pai  de  Kandara  e

Krission,  os  Herdeiros  da  Família  de  Fogo,  aqueles  que  poderiam  no  futuro

comandar  Almakia.  E,  ao  mesmo  tempo  que  isso  lhe  prendia  de  forma

frustrante  à  Sociedade  Almaki,  o  fazia  hesitar  em  continuar  sua  busca  pelas

verdades escondidas na Fortaleza Aldrinu. 

Cada  vez  que  Kandara  corria  até  ele  orgulhosa  por  ter  conseguido

manejar  de  forma  adequada,  ou  que  Krission  tentava  teimosamente  se

comunicar  da  forma  errada,  ele  pensava  que  poderia  deixar  tudo  de  lado  e

simplesmente  continuar  vivendo  daquela  forma.  Sua  vida  não  era  mais

somente dele, então por que se empenhar tanto em algo tão perigoso quanto

remexer  naquele  passado  que  por  anos  as  Grandes  Famílias  insistiam  em

esconder? Se algo acontecesse a ele ou a Kronar, o que seria das crianças? 

Sua convicção aumentava ainda mais quando via o que Malor fazia com

os netos, enchendo a cabeça deles de superioridade Dul’Maojin, dizendo que

eles  podiam  fazer  o  que  quisessem;  de  Reana  os  mimando  e  lhes

sobrecarregando  de  preciosidades  cujo  valor  eles  ainda  não  entendiam. 

Kronar comentava sobre como era vantajoso para eles que Kandara fosse tão

parecida com o seu falecido irmão, e fechava os olhos para a situação, já que

podia  usar  os  filhos  para  fazer  acordos  com  o  pai.  Foi  assim  que  ela

conseguiu  voltar  para  o  Centro  de  Poder,  dessa  vez  tendo  mais

representatividade do que tinha tido antes. Foi assim também que conseguiu

mantê-lo no cargo de diretor do Instituto Dul’Maojin – na prática, ainda era

ela  que  tinha  o  controle  na  instituição  –  mesmo  com  suas  constantes

ausências,  e  lhe  dando  mais  tempo  para  escrever  seus  livros  e  estar  com  os

filhos. 

De  certa  forma,  ela  fazia  tudo  isso  pensando  no  melhor  para  eles.  Era

melhor que ela estivesse mais próxima do Senhor da Capital de Fogo todos os

dias, podendo saber dos assuntos de Almakia em primeira mão – mesmo que

fossem  informações  filtradas.  Era  melhor  que  quem  estivesse  no  limite  da

ocupação fosse ela, permitindo que Rhus supervisionasse os filhos e lhe desse

todos os bons exemplos que ela acreditava que ele tinha. Era melhor que ele

tivesse mais tempo para escrever, para reunir tudo o que poderia enquanto ela

lhe  garantia  cobertura…  Contudo,  todos  esses  melhores  só  eram  alcançados

por ela estar à frente, sendo o escudo e recebendo todo impacto por eles. 

Doía  para  Rhus  pensar  que  os  filhos  estivessem  crescendo  afastados  da

mãe,  em  uma  limitação  que  ela  mesma  impunha.  E  somente  ele  entendia  o

quanto isso tinha custado para ela e ainda lhe custava. Ele percebia o sorriso

triste com que ela os observava de longe, a forma como ela se forçava a ser

severa  e  imparcial  na  frente  deles,  o  quanto  ela  se  esforçava  para  não  os

abraçar  por  pura  e  simplesmente  estarem  na  sua  frente  e  serem  seus.  Só  ele

sabia  o  quanto  isso  a  machucava  e  o  quanto  ela  tentava  esconder.  O  quanto

chorava  quando  achava  que  ninguém  estava  vendo,  pensando  que  assim

secaria por completo e pudesse manter-se indiferente. Com o passar dos anos, 

foi inevitável que essa maneira de agir estivesse tão impregnada nela, que a

tomasse  por  natural.  Assim,  aquele  sorriso  que  ele  tinha  descoberto  que  a

cruel Dragão de Fogo do Instituto Dul’Maojin tinha fora perdido. E ele não

voltaria  enquanto  não  pudessem  dar  um  passo  adiante  e  permanecessem

presos naquela situação. 

Por isso, para Rhus, a cada novo livro que era obrigado a publicar para

satisfazer o Senhor da Capital de Fogo, sua frustração com tudo aumentava. 

E,  por  isso,  ele  dedicava  cada  vez  mais  espaço  do  seu  tempo  na  Fortaleza

Dul’Maojin,  com  a  desculpa  de  que  precisava  concluir  um  novo  trabalho. 

Assim  também  poderia  levar  as  crianças  consigo  e  afastá-las  da  Capital  de

Fogo. 

So-ren  sempre  estava  junto  nessas  viagens.  Fazendo  parte  dos

Dul’Maojin, ele tinha aprendido que deveria lidar com a existência dela, sem

nunca poder ajudá-la de verdade. A senhora fazia parte da família pelo nome

que  carregava,  mas  era  tratada  como  uma  empregada  e  cobrada  da  mesma

forma, apesar de não ter benefício algum como os outros na mesma posição. 

Levá-la para a Fortaleza sob o pretexto de conter a bagunça dos filhos era a

única forma de poder ajudá-la. 

Um  estrondo  em  algum  lugar  no  andar  inferior  o  fez  sair  de  seus

pensamentos. 

So-ren gritou uma  bronca sobre algo  que ele não  conseguiu entender, e

então o silêncio imperou novamente. 

Rhus  olhou  mais  uma  vez  para  os  papéis  à  sua  frente  e  pensou

seriamente  em  jogar  todo  o  trabalho  na  lareira  acesa  do  escritório.  Poderia

dizer que foi um acidente e, com isso, ganhar um novo prazo com o Senhor

da Capital de Fogo. Bastava somente-

— Pai! – o chamado, em tom de exigência, veio com um bater de porta

contra  a  parede,  e  todo  plano  de  destruição  de  trabalho  concluído  de  Rhus

desapareceu. – So-ren disse que vamos para Rotas se nos comportarmos! 

—  Rotas?  Ela  vai?  –  ele  ainda  estava  aturdido  com  a  entrada  repentina

do filho. 

— Não, nós vamos. Você e eu. Hoje. Ela disse. 

Rhus encarou bem o menino de 6 anos, e ele sustentou o olhar, como se

estivesse  apenas  esperando  o  pai  corrigi-lo  dizendo  que  não  tinha

mencionado  levar  o  filho  junto  –  resposta  para  o  qual  ele  já  deveria  ter

elaborado uma réplica e estava pronto para usá-la. 

— Está bem, vamos juntos. 

—  Mas  era  uma  promessa  me  levar  –  Krission  parou  confuso.  –  …

Vamos?  Isso,  vamos!  Eu  terminei  todas  as  minhas  tarefas  e  me  comportei! 

Foi só a Kandara que derrubou a mesa, então posso ir! Posso ir mesmo? 

—  Não  é  justo!  –  Kandara  apareceu  correndo  na  porta.  –  A  tarefa  dele

era  muito  mais  fácil!  Eu  não  vou  conseguir  terminar  de  ler  este  livro  até

amanhã! Olha, só estou na metade! Ele acabou de conhecer a segunda pessoa

com a chave! 

— Quer ir junto ou terminar de ler o livro? 

Ela hesitou diante  da pergunta do  pai, visivelmente querendo  os dois,  e

isso fez Rhus rir. 

Sabia  que  a  filha  iria  gostar  daquele  livro  velho  de  aventuras  o  tanto

quanto ele gostava. Mas também sabia que ir passear em Rotas era tentador

demais para ela. Então ficou de pé e fez uma proposta para eles:

—  Que  tal  fazermos  o  seguinte:  hoje  iremos  somente  Krission  e  eu,  e

você  termina  de  ler  o  livro.  Amanhã  iremos  só  você  e  eu,  e  o  Krission

começa a ler o livro. 

— Não quero ler esse livro chato! – ele protestou. 

— Combinado! – ela concordou, e voltou correndo pelo corredor. – Vou

terminar até a noite! 

— Você vai gostar da história, Kris. 

—  Tuvido. 

— Duvido que não vai gostar. E ler pode te ajudar a aprender melhor as

palavras. 

— Por quê? 

Rhus  suspirou,  enquanto  o  filho  sustentava  o  olhar  inocente.  Então

determinou:

— Vá e diga para a So-ren que vamos precisar da mimbélula para irmos

para Rotas, que sairemos assim que tudo estiver pronto. 

—  Issoooooo! – o menino comemorou, não perdendo tempo em cumprir

a ordem. 

Não tinha jeito. 

Agora não só teria que ir para Rotas entregar o manuscrito do novo livro

para a publicação, como precisaria ficar correndo atrás de Krission pelas ruas

movimentadas.  Era  a  época  da  colheita  dos  vilashis,  e  os  mercados  de  rua

estariam  mais  aquecidos  do  que  nunca.  Com  certeza  o  pequeno  não

suportaria  ficar  comportado  ao  seu  lado  por  muito  tempo.  Então,  por  pelo

menos  naquele  dia,  seria  apenas  um  pai  passeando  com  o  seu  filho,  sem

pensar em Aldrinu ou qualquer um dos fantasmas que rondavam Almakia. 


***

O sorriso satisfeito de Melkin Don’Anori ao vê-lo entrando pela porta da

sua loja já denunciava para Rhus que ele estava consciente do que o trouxera

até ali. Apesar de não poder ver a expressão aflita que ele trouxe estampada

em seu rosto durante toda a viagem de Almakia até ali, aquele velho almakin

de luz cego sabia de tudo. 

Mas,  como  sempre,  ele  apenas  foi  gentil  e  pediu  para  que  se  sentasse

com ele no fundo das lojas. 

Rhus  tinha  aprendido  o  suficiente  da  língua  de  Sutoor  para  entender  o

que era dito, embora não fosse tão bom em comunicar efetivamente em uma

conversa com os nativos dali. Porém, se esforçava ao máximo para falar com

a nora de Melkin, que sempre o recebera bem em sua loja. 

Bri tinha aquela maneira ligeira de agir, de quem era acostumada a lidar

com  a  vida  de  uma  pessoa  que  não  podia  fazer  as  coisas  por  si  só.  Tinha

perdido o marido há alguns anos, e desde então se dedicava a cuidar do filho

pequeno,  da  loja  e  do  almakin  de  luz  cego.  Logo  depois  de  recebê-lo  e

cumprimentá-lo,  ela  se  apressou  em  preparar  uma  bebida  gelada  e  bolinhos

salgados,  perfeitos  para  aquele  clima  quente  do  Domínio.  Em  seguida, 

enxotou  as  crianças  que  brincavam  nos  fundos  da  loja  para  que  abrissem

espaço para os dois conversarem de forma mais reservada. 

—  Aruk,  Toris,  Sunak,  vão  brincar  lá  fora!  O  vovô  tem  visita!  –  ele

entendeu o que ela gritava para eles. 

Enquanto  servia  os  copos,  ela  se  esforçou  para  encontrar  as  palavras

certas e pedir educadamente como estavam os pequenos Herdeiros da Capital

de  Fogo  –  um  assunto  que  sempre  parecia  fascinante  para  quem  não  era  de

Almakia – e então os deixou sozinhos. E Rhus não sabia por onde começar. 

— Então você encontrou o elo – Melkin facilitou, dando-lhe a deixa para

contar o que o trouxera tão de repente ali. 

— Sim! Mas… Veja bem, quando você me disse que eu encontraria um

elo perdido do desaparecimento dos Aldrinu no coração de Almakia, pensei

que poderia ser como foi quando encontrei o último registro de um Aldrinu. 

Então, todos esses anos eu estive lendo e pesquisando, tudo o que eu podia. 

Usei  a  fachada  de  pesquisas  para  novos  livros  para  tentar  descobrir  alguma

evidência,  algo…  algo  que  me  desse  a  certeza  de  que  era   aquilo  que  eu

procurava.  E  então,  em  Rotas,  conheci  uma  menina  vilashi,  e  foi  como  se

todos  os  esforços  desses  anos  todos  estivessem  direcionados  para  o  lado

errado.  Vilashis!  Estávamos  tão  focados  nos  Aldrinu  como  causa,  que  não

pensamos no resto. O desaparecimento deles é consequência, os vilashis são a

causa! 

—  Vilashis  com  almaki  –  Melkin  o  ajudou  mais  uma  vez  a  colocar  em

ordem os seus pensamentos. 

—  Isso!  Estávamos  pensando  na  direção  errada,  na  direção  que  sempre

fomos obrigados a pensar: vilashis  são importantes, não o contrário. Aquela

menina  é  filha  de  vilashis  em  todos  os  graus  de  parentescos.  Seu  pai  me

garantiu  que  os  antes  dele  e  da  mãe  dela  vieram  de  fora  do  Domínio,  e

sempre estiveram no Vale Interior. O almaki de primeira ordem é espontâneo, 

ela não é como a So-ren. E, se ela existe, pode haver mais. Aqueles vilashis

que  vimos  na  Fortaleza  Aldrinu  não  eram  como  ela,  seus  almakis  eram

apenas brincadeira se comparamos com o que ela pode fazer com um espirro. 

E,  se  ela  existe,  podem  ter  mais  vilashis  com  almaki  como  ela.  Quantos

outros  assim  já  foram  mandados  para  Kodo  e  por  qual  motivo?  E,  se

existirem  mais  no  Vale  Interior,  precisamos  fazer  alguma  coisa!  Não

podemos deixar isso continuar, Melkin! 

O  senhor  tinha  a  cabeça  baixa,  mas  o  escutava  atentamente.  Quando

Rhus  terminou  de  falar,  deixou  claro  que  a  sua  última  frase  era  um  pedido

para  que  lhe  dissesse  por  onde  começar.  E  o  silêncio  que  se  seguiu  a  isso

pareceu se alongar como um abismo gigante, até que o almakin de luz falou:

— Rhus, lembra do que eu lhe disse em todas as outras vezes? 

— Uma visão de almaki de luz só tem sentido quando a descobrimos por

nós mesmos. 

—  Você  descobriu  que  existe  um  elo,  mas  ainda  não  descobriu

exatamente o que ele é. 

Rhus sentiu um impulso de bater as mãos nas mesas e exigir que ele lhe

falasse tudo de uma vez. Estava cansado de esperar. Tinha esperado por anos

e,  agora  que  parecia  finalmente  ter  encontrado  algo  supostamente  capaz  de

causar  uma  reviravolta,  ouvir  aquilo  era  como  se  tudo  lhe  escapasse  do

alcance novamente. Porém, respirou fundo e tentou se controlar:

— Não posso mais esperar, Melkin. 

—  Eu  sei.  Você  não  pode  mais  esperar,  e  eu  não  tenho  muito  mais

tempo. 

As três crianças entraram correndo na loja em uma brincadeira de pegar, 

dando risadas e falando na língua de Sutoor, e subiram pelas escadas sem se

importarem  com  as  repreensões  da  Bri.  Essa  pequena  agitação  não  foi  o

suficiente  para  quebrar  em  Rhus  o  impacto  daquela  declaração,  mas  fez  o

senhor  sorrir  daquela  forma  satisfeita  e  lhe  falar,  como  se  revelasse  algo

muito importante para o futuro:

—  Aruk  também  tem  o  Segredo  de  Luz.  Nosso  tempo  pode  se  acabar, 

Rhus, mas haverá outros. Você está tendo o seu tempo agora, assim como eu

tive  o  meu  antes.  Houve  uma  época  em  que  eu  era  ingênuo,  em  que

acreditava  que  poderia  mudar  Almakia  sendo  somente  quem  eu  era.  Um

Dragão  de  Luz?  Um  herdeiro  de  uma  Grande  Família  e  Guardião  de  um

Segredo? Para a Sociedade Almaki e todos os que vivem nesse Domínio, isso

é  o  máximo  que  se  pode  almejar  ser.  Um  monte  de  besteiras.  Somos  todos

uma  grande  farsa,  construída  através  dos  anos…  ARUK!  –  ele  chamou  de

repente. 

Houve  o  barulho  de  correria  no  piso  superior  e  a  cabeça  do  menino

apareceu na abertura da escada e perguntou na língua de Almakia:

— Quê? 

— Vá buscar os kodorins  kinaitos. 

— Aaaah, mas nós íamos-

—  Vá  com  Sunak  e  Toris,  e  depois  eu  deixo  vocês  escolherem  alguma

coisa  da  loja  para  terminarem  de  construir  o  que  é  que  seja  que  estão

aprontando dessa vez. 

— Sério?! – os olhos violeta do menino brilharam com expectativa, e ele

comunicou isso aos amigos. 

Depois  que  as  crianças  correram  para  fora  dizendo  que  voltariam  em

breve, Rhus não resistiu em perguntar:

— Kodorins  kinaitos em Lotus? Eles não seriam-

— Rajins. Os últimos três que restaram, os únicos que conseguiram fugir

de serem executados em Kodo. 

Rhus levou um tempo para encontrar a pergunta certa para se fazer:

— Eles estavam escondidos em Lotus durante todo esse tempo? 

— Não. Lotus é um lugar óbvio, já que é fácil se misturar com as pessoas

que circulam no comércio. Eles passaram por vários lugares do Domínio até

acharem seguro virem para cá. 

— Procurou por eles ou eles vieram até aqui? 

—  Eles  sabiam  quem  deveriam  procurar.  Assim  como  você  soube  no

passado. Uma vez que seus objetivos são iguais, é o momento de uni-los. 

— Eles sabem sobre os Aldrinu? 

—  Eles  sabem  sobre  os  vilashis  com  almaki,  e  chegou  o  momento  de

vocês  procurarem  por  aquela  que  ainda  tem  a  chave  para  revelar  o  que  os

Aldrinu escondiam. Pelo que você me contou, sobre a sensação ruim que teve

na Fortaleza, desconfio que uma parte já foi descoberta por aqueles que estão

lá agora. Entretanto, tenho certeza de que não é tudo. Ela é a única que sabe, 

a  única  de  todos  nós  que  eles  confiaram  para  pedir  ajuda  nesse  caso

específico.  Pode  não  saber  exatamente  o  que  era  aquilo  que  eles  queriam

esconder,  mas  ela  saberá  como  abrir  essa  porta  para  vocês.  E  os  Rajins

também,  terão  informações  importantes  ligadas  a  isso,  já  que  eles  sabem

quais  são  os  propósitos  de  Kodo  em  querer  vilashis  com  almaki.  Aliás,  eles

poderão  lhe  dizer  muito  mais  do  que  você  imagina!  Por  isso,  preciso  que

vocês  juntos  procurem  por  Belmerin,  já  que  ela  insiste  em  não  me  ver

novamente. Somente ela vai poderá fornecer para vocês o que precisam para

darem o próximo passo. 

— Ela? Essa que chamou de Belmerin? 

—  A  única  almakin  de  pedra  que  restou  em  Almakia.  Porém,  não  será

fácil.  Ela  se  recusará  a  falar  com  vocês  da  mesma  forma  que  se  recusou  a

falar comigo durante todos esses anos. Por isso, vocês devem falar tudo o que

sabem. Você deverá ouvir o que os Rajins têm para contar sobre Kodo, e eles

precisam  ouvir  o  que  você  tem  para  contar  sobre  a  Fortaleza  Aldrinu. 

Somente assim haverá uma chance para que ela lhes entregue o segredo que

guarda desde que sua família foi destruída. 

— Onde ela está? 

— No norte, escondida nas montanhas. Ela é conhecida como Artesã de

Potes,  é  dessa  forma  que  tira  o  sustento  para  sobreviver.  Vocês  a  terão  que

encontrar e convencê-la de alguma forma. 

— Convencê-la? 

—  Belmerin  sofreu  imensamente,  Rhus.  Não  a  julgue  por  querer

esquecer-se  de  tudo.  Ela  fez  uma  escolha,  e  lhes  fornecer  qualquer

informação a forçará a ir contra a sua decisão de não se envolver mais, de não

sofrer  mais.  Mas  ela  é  a  única  chance  que  vocês  têm  de  darem  o  passo  que

você tanto anseia. 

— Preciso avisar a Kronar. 

— Prepare uma mensagem, que Bri a enviará. E diga que dessa vez não

terá  uma  previsão  de  volta.  Será  mais  rápido  pegar  o  caminho  pelo  Vale

Interior, indo direto por Rotas. Se bem conheço Belmerin, ela terá cavado um

esconderijo  em  uma  daquelas  montanhas,  e  não  hesitará  em  deixar  vocês

congelando na neve mesmo que estejam na frente da entrada dela. 

Definitivamente  não  era  animador,  mas  Rhus  sabia  que  depois  de  tanto

tempo esperando não lhe cabia agora questionar o peso da sua nova missão. 

Imediatamente, pegou papel em sua mochila de viagem e tratou de escrever

para  Kronar  usando  os  códigos  que  somente  eles  conheciam.  Seu  passeio

com Kandara teria que ficar para outra oportunidade. 

CAPÍTULO 10 – Relíquias de Almaki

Apesar  de  nunca  ter  lhe  parecido  útil  no  passado,  Kronar  sabia  falar  a

língua de Kodo. Foi por ser fluente que conseguiu a liberação do Senhor da

Capital  de  Fogo  para  ser  a  representante  de  Almakia  em  Além-Mar.  Não

conseguia  ter  acesso  aos  detalhes,  uma  vez  que  somente  servia  como  porta-

voz, uma mensageira passiva, totalmente presa às determinações do seu pai. 

Contudo,  ela  sabia  que  esse  não  era  exatamente  o  motivo  para  ter  sido

escolhida. Era um teste: até onde a filha poderia ir para provar que seguiria as

ordens  dele,  se  comunicando  diretamente  com  o  soberano  de  Kodo  e

firmando  acordos  com  ele,  estaria  contribuindo  para  tudo  aquilo  que  ela  e

Rhus tentavam desmantelar? 

No tempo em que viajava para Kodo, ela conseguira ter um vislumbre de

como  era  o  Rei  Kodima  e  entender  o  papel  dele  naquilo  tudo.  Mesmo  que

seus encontros fossem formais e sem espaço para conversas amenas, era fácil

de comprovar até que limites a ambição dele o levava. 

O rei assumira o trono depois de um tempo já agindo como representante

do  antigo,  acamado  com  uma  doença  que  o  consumia  e  para  a  qual  não

encontravam tratamento. Aparentemente, aquela era a mesma doença que já

havia  afetado  os  dois  príncipes  mais  velhos  alguns  anos  antes,  os

impossibilitando de estarem no comando e provocado suas mortes. Quando o

velho rei sucumbiu, o seu único sucessor restante já era reconhecido por suas

conquistas e considerado um grande líder. Por isso, quando bradou para todos

que almaki de cura poderia ter lhe salvado a vida do pai e dos irmãos, e por

isso  seria  mais  aberto  para  aquele  grande  Domínio  no  continente,  isso

pareceu  ser  uma  ideia  acertada.  A  Ordem  dos  Rajins,  que  desde  o  princípio

era  contra  a  interferência  de  qualquer  almakin  nos  assuntos  do  reino,  não

gostou  daquela  proclamação.  Não  demorou  muito  para  que  a  Ordem  fosse

banida, acusados de um golpe que não existiu. 

Sem  a  supervisão  de  um  Rajin,  o  atual  príncipe  herdeiro  não  recebia

limites.  Era  um  menino  desagradável,  que  parecia  estar  sempre  atento  a

alguma forma de provocar a irritação de quem se aproximava. Também havia

uma  princesa,  uma  menina  que  ela  só  entendeu  que  existia  devido  a  uma

conversa  que  ouviu  certa  vez  em  um  jantar,  quando  Diwari  reclamou  sobre

algo que a irmã havia feito. 

Tolerando  suas  viagens  e  repetindo  para  si  mesma  que  eram

oportunidades para encontrar qualquer informação que pudesse ajudar Rhus, 

Kronar  estabeleceu  um  ponto  de  confiança  com  o  Rei  Kodima.  Ela  tinha

certeza de que ele a subestimava, assim como o Senhor da Capital de Fogo, e

fez  questão  de  deixá-lo  pensar  dessa  forma.  Para  reforçar  essa  imagem  que

construíra,  ela  fingia  não  entender  o  que  havia  por  trás  dos  pedidos  dele  de

material de pesquisa sobre almaki, e cada vez atendia mais aos seus pedidos. 

A  cada  vez,  reforçava  o  discurso  sobre  cooperação  entre  os  Domínios, 

sempre o deixando com a impressão de que estava ganhando. 

Por  saber  de  tudo  isso,  quando  Rhus  voltou  depois  de  um  longo  tempo

em  uma  viagem  e  lhe  contou  sobre  o  que  tinha  descoberto,  ela  não  teve

dúvidas que o Rei Kodima estava tão envolvido com os assuntos obscuros de

Almakia quanto o seu pai. 

E,  quando  Rhus  lhe  explicou  a  ligação  entre  o  pote  que  trouxera  e  o

mapa à sua frente, ela percebeu como sabiam tão pouco sobre tudo. 

Desde que Rhus encontrara aquele último registro sobre um Aldrinu, ele

vinha  tentando  descobrir  especificamente  sobre  aquela  Grande  Família. 

Nunca  tinha  lhes  ocorrido  que  a  trama  toda  englobaria  aquele  revolta  que

acontecera  na  época  da  sua  tia,  que  no  fim  terminou  com  o  exílio  dos

Don’Anori. O fato de uma herdeira Dul’Maojin ter se unido aos vilashis era

vergonhoso  demais  para  que  o  assunto  fosse  desenvolvido,  até  mesmo  para

outros almakins. 

Mas o silêncio sobre o assunto escondia muito mais do que a existência

de  So-ren:  encobria  o  fato  de  almakins  não  serem  essencialmente  absolutos

sobre  seus  almakis.  O  bem  mais  precioso  que  eles  tinham,  com  o  qual

construíram e estabeleceram toda a Sociedade Almaki, regida pelas Grandes

Famílias, não lhes era exclusivo. E, ao se depararem com a verdade que por

tanto  tempo  tentaram  esquecer,  trataram  de  eliminá-la,  como  para  não  se

deixar provar. 

Sua mente ainda trabalhava em todas as verdades que Rhus tinha trazido

consigo:

O  Lago  T’pei  escondia  o  que  tinha  sido  algo  como  uma  capital  dos

manejadores-antepassados, muito antes da Nova Lei. Toda aquela região era

habitada  por  aqueles  que  moldaram  o  uso  do  almaki,  que  cresceram  e

estabeleceram o que se entendia hoje por almakins. Mas algo aconteceu e eles

se  perderam,  e  as  águas  trataram  de  esconder  esse  passado.  A  Sociedade

Almaki como ela conhecia não era descendente desses manejadores, mas sim

dos que os derrotaram, aqueles que sobreviveram para contar a sua versão do

ocorrido. Apesar de terem outra denominação no passado, os vilashis são os

resquícios  do  que  sobrou  dessa  sociedade  antiga.  Uma  farsa  que  os  Aldrinu

eram os responsáveis por encobrir. Então, anos depois, na época do seu avô, 

houve aqueles que tentaram trazer à luz essa história escondida, e mais uma

vez  foram  derrotados.  Aparentemente,  era  mais  vantajoso  para  almakins

continuarem escondendo aqueles fatos do que os revelar. 

Em paralelo, segundo as informações que os Rajins trouxeram de Kodo, 

o  Rei  Kodima  negociava  vilashis  com  almaki,  por  mais  mínimo  que  fosse, 

para  seus  estudos.  Malor,  querendo  se  livrar  do  que  considerava  um

incômodo  a  se  lidar,  estabeleceu  almakins  para  se  passarem  por  Aldrinu,  e

dessa  forma  negociar  sem  que  os  Dul’Maojin  estivessem  diretamente

envolvidos. Dois problemas eram resolvidos dessa maneira: o controle sobre

o  quanto  Kodo  ficaria  sabendo  sobre  almaki  –  já  que  ele  não  considerava

vilashis  como  almakins  verdadeiros  –  e  a  eliminação  gradual  daquele

problema no Vale Interior. Obviamente que nem todos os vilashis eram dados

para  Kodo.  Os  mais  fortes,  aqueles  capturados  que  realmente  tinham

consciência  do  seu  poder,  eram  eliminados  antes  mesmo  de  chegarem  à

Fortaleza Aldrinu. 

Contudo, o grande Senhor da Capital de Fogo errara em fechar todos os

caminhos  até  os  Aldrinu.  Sim,  dessa  forma  evitava  que  descobrissem  a

verdade sobre a Grande Família não existir mais e o que de fato acontecia lá. 

Só que, ao mesmo tempo, também o impedia de monitorar constantemente o

que  estava  sendo  feito,  e  isso  abriu  espaço  para  a  soberba  daqueles  Aldrinu

falsos, que passaram a fazer seus próprios negócios. 

Agora,  as  visitas  arrogantes  de  um  Aldrinu  no  escritório  de  seu  pai

tinham  mais  sentido:  aquela  pessoa  podia  fazer  exigências,  já  que  era  uma

das únicas que sabia de toda a verdade que Malor tentava esconder. 

— Os Aldrinu guardavam os segredos de um tempo de Almakia onde se

definiu o que era ser um almakin e não ser um, independentemente de você

ter almaki ou não – Rhus ia e voltava naquela pequena extensão das escadas

de  pedras  que  levavam  até  o  jardim  esquecido  do  Instituto,  como  se  isso  o

ajudasse  a  se  concentrar  e  a  encontrar  as  palavras  certas  para  explanar.  –

Tudo  isso  está  escondido  embaixo  daquele  lago  e  na  Fortaleza  no  meio  da

Floresta Ancestral… Entende o motivo de precisarmos fazer isso, Kronar? 

Ela  entendia.  Aquela  era  a  resposta  para  o  que  eles  vinham  fazendo

durante  todos  aqueles  anos.  Rhus  tinha  bem  certo  o  que  era  preciso  fazer:

revelar aquela verdade, parar o que acontecia, remendar os erros do passado e

estabelecer  uma  nova  e  justa  ordem,  no  presente,  para  o  futuro.  Mas,  no

momento,  tudo  o  que  ela  conseguia  fazer  era  encarar  o  caminho  de  pedras

diante deles e escutar o que ele tinha para falar. Havia uma apreensão em seu

peito: era algo muito maior do que eles, seriam engolidos. 

Os que tentaram antes deles foram completamente derrotados. A mãe de

So-ren tinha tentado. Fazia tão pouco tempo… Como daquela vez poderia ser

diferente? 

— Belmerin conhecia os túneis. Ela aprendeu sobre eles com os Aldrinu

e criou uma proteção para lacrá-los. Ela nos contou que conseguiu esconder

quase  todas  as  câmaras  antes  que  fossem  derrotados.  Poucas  foram

descobertas. 

Entender  o  que  havia  naquelas  câmaras  era  algo  que  aparentemente  os

colocaria à frente de Malor Dul’Maojin. 

Segundo  a  almakin  de  pedra  que  Rhus  tinha  encontrado,  nelas  estavam

as verdadeiras relíquias de Almakia, a fonte de todo o conhecimento almaki. 

Estavam  protegidas,  já  que  somente  ela  era  a  única  sobrevivente  que  sabia

como ter acesso àqueles lugares. Ela lhes deu a chave: aquele pote que tinha

sido destruído e reconstruído para que o relevo se transformasse em um mapa

de Almakia. 

Rhus  dissera  que  conseguir  tirar  aquela  informação  dela  foi  tão  difícil

quanto  a  encontrar  nas  montanhas.  Que  ter  ido  com  kodorins,  mesmo  que

fosse Rajins, e um intérprete não ajudava a passar confiança para ela. Eles só

conseguiram  tirar  algo  dela  com  a  promessa  de  que  somente  voltariam  ali

quando  a  verdade  sobre  a  Família  de  Pedra  pudesse  ser  restituída,  mas  que

para  isso  precisavam  que  ela  colaborasse  com  o  que  sabia.  Então  lhes

entregou  aquele  pote,  explicando  que  era  um  mapa  para  as  câmaras.  O

símbolo  em  relevo  nele  era  o  emblema  da  Família  de  Natureza  –  a  árvore

cujas folhagens formavam o traçado do Domínio –, uma prova suficiente de

que ela não estava inventando uma desculpa para despachá-los de lá. 

—  Temos  um  plano.  O  isolamento  da  Fortaleza  nos  ajudará,  só

precisamos ter certeza de quem ninguém escapará para alertar sobre a nossa

invasão. 

Kronar  tirou  os  olhos  do  chão  e  encarou  Rhus  com  aflição,  e  ele

compreendeu todas as palavras que ela tratou de manter presas em sua boca. 

— Não estaremos indo para lá como fomos daquela vez com Kandara e

Lerian. Sabemos o que estamos enfrentando e temos aliados. E, uma vez que

tivermos  o  controle  da  Fortaleza  e  abrirmos  aquelas  câmaras,  teremos  uma

prova para trazer para a Sociedade Almaki e confrontá-la. 

— Quando planejam atacar a Fortaleza? 

— Os Rajins voltaram para Lotus. Nirik, o intérprete, os está ajudando a

reunir almakins exilados que podem nos ajudar. 

— Piratas? – ela não pôde evitar falar aquilo com o tom de horror. 

—  Melkin  irá  avaliar  todos  eles.  Não  revelaremos  nada  antes  que  ele

investigue todos os que Nirik trouxer. 

— E confia nesse Nirik? 

— Confio em Melkin. 

Ela  não  tinha  como  rebater  aquilo,  por  mais  que  desejasse  rebater  de

alguma forma. 

—  Preciso  que  nos  dê  apoio  aqui,  Kronar.  Quando  for  seguro,  enviarei

uma mensagem para que venha até nós. Preciso que você aqui trate para que

seu pai não desconfie de nada. Mande Kandara e Krission para Fortaleza com

So-ren, isso o fará pensar que eu estou lá também, trabalhando nas pesquisas. 

Ele tinha pensado nos mínimos detalhes. Não tinha como fazê-lo mudar

de ideia. Já tinha decidido e só estava ali para avisá-la sobre o que pretendia

fazer. 

Então, com um inspirar de decisão, ela declarou:

—  Cinco  dias.  Se  não  tiver  notícias  suas  em  cinco  dias,  eu  mesma  irei

para a Fortaleza Aldrinu e tratarei de explodir todo aquele lugar. 

— Se eu não der notícias em cinco dias, pense em Kandara e Krission. 

Eles vão precisar de você. 

A forma séria como ele a rebateu a petrificou. 

Rhus  tinha  consciência  de  todos  os  riscos  e  de  qual  era  o  maior  medo

dela. Ainda assim, ele estava disposto a fazer aquilo, e ela não tinha coragem

de tirar aquela determinação dele. 


***

Não se tratava  das grandes construções  feitas com almaki  com as  quais

Kronar  se  acostumara  a  ver.  Porém,  mesmo  em  toda  a  sua  simplicidade, 

aquela câmara era deslumbrante. 

O teto era arredondado, e a primeira coisa que se percebia ao passar pela

entrada era que ele parecia brilhar levemente. Quando Rhus apagou a chama

– que havia produzido para ter luz – enquanto percorriam o túnel, ela notou

que  aquele  brilho  vinha  de  pequenos  veios  luminosos,  tão  finos,  que  eram

quase invisíveis, e que eles seguiam até um acumulado maior, bem no centro

do teto. 

— Aquilo é…

—  Uma  Relíquia  Almaki,  sim,  almaki  puro.  Igual  àquelas  que  seu  pai

tem protegidas nas redomas de vidro no escritório da mansão Dul’Maojin em

formato  de  joias.  Essa  é  só  a  primeira  câmara  selada  que  encontramos. 

Existem  muitas  outras  ao  longo  do  túnel.  Belmerin  fez  um  bom  trabalho  e

conseguiu  bloquear  o  caminho  que  levava  para  o  lado  onde  estava  o  maior

número delas. As que eles não tiveram tempo de esconder já foram abertas e

escavadas. 

— Escavadas? 

Rhus apontou para o chão enegrecido da caverna. Ao forçar seus olhos, 

ele identificou o que parecia ser uma poeira fina e escura. Quando Kronar deu

um  passo  para  frente,  para  poder  analisar  melhor,  ele  a  segurou  pelo  braço, 

alertando:

—  Ainda  não  sabemos  direito  o  que  é  isso,  mas  não  é  bom  ficarmos

perto por muito tempo. 

Kronar  ficou  mais  atenta,  e  então  compreendeu  o  sentido  do  que  ele

falava. 

Por  estar  surpresa  com  tudo  o  que  via,  não  tinha  percebido  até  que  ele

mencionou.  Era  como  daquela  vez  que  estiveram  ali  na  Fortaleza  Aldrinu  e

viram o comboio com os vilashis passar. Havia algo naquele ar estagnado da

câmara  que  influenciava  diretamente  seu  almaki.  Parecia  muito  com  a

sensação de vento frio tirando aos poucos o calor do corpo. 

— Vamos. Tem outro lugar que preciso lhe mostrar. 

Saíram  dos  túneis  e  passaram  por  um  pavilhão  de  janelas  altas.  Então

seguiram  o  caminho  de  pedras  calçadas  até  o  outro  lado  daquele  vilarejo, 

onde estava uma das maiores construções que existia na Fortaleza Aldrinu. 

Rhus  abriu  a  pesada  porta  e,  assim  que  entraram,  ele  acendeu  os  porta-

chamas  que  já  estavam  espalhados  pelo  local.  De  repente,  Kronar  se  viu

envolta de paredes repletas de pinturas desgastadas pelo tempo. Apesar de as

cores  estarem  desbotadas  e  em  vários  lugares  haver  falhas  provocadas  pela

falta de cuidado, era possível entender o painel que elas formavam. Ela deu

passos  à  frente,  de  modo  que  pudesse  ficar  no  centro  e  poder  contemplar

aquilo de todos os lados. 

— São… dragões. 

— Sim, dragões – Rhus parou do lado dela, mostrando que ainda ficava

impressionado de estar ali mesmo que não fosse a primeira vez que visse. 

Eram  representações  daqueles  animais  que  somente  existiam  agora  em

forma de lendas. Havia registros da existência deles em um tempo muito mais

antigo do que a Nova Lei, e adestradores de mombélulas gostavam de dizer

que  seus  animais  eram  uma  espécie  mais  leve  daquelas  criaturas  aladas

antigas.  Porém,  diferentemente  de  tudo  o  que  Kronar  sabia  sobre  esse

assunto,  os  que  estavam  ali  representavam  cada  um  dos  elementos  almakis. 

Fogo,  água,  vento,  raio,  pedra,  natureza  e  luz.  Eram  gigantes,  e  tinham

grandes  olhos  amarelos  que  pareciam  observá-los,  como  se  estivessem

ameaçando quem ousava pisar naquele lugar dedicado a eles. 

E, de certa forma, Kronar sentia como se devesse algo a eles. Porque…

—  Eu  fui  uma  dragão  –  ela  murmurou,  encarando  diretamente  a  figura

representando o fogo. 

Era a mesma sensação que ela tinha ao olhar para o retrato do seu irmão

mais  velho,  aquela  criança  que  morreu  antes  de  poder  ser  tudo  o  que

esperavam  para  ela,  e  Kronar  precisou  assumir  o  seu  lugar,  ainda  que  de

forma indesejada. Ela era uma herdeira fantoche e, diante daquela pintura, se

sentiu da mesma forma. Não apenas em relação ao seu pai, mas perante toda

a Almakia. 

— Este lugar ainda era mantido fechado – Rhus contou, não percebendo

como ela estava abalada com o que via. – Suspeitamos que havia mais coisas

no  altar,  mas  agora  só  sobrou  aquela  pedra  em  formato  de  ovo,  um  tipo  de

enfeite  que  está  nas  colunas  também  –  ele  apontou  em  volta,  mostrando

alguns para ela. – Fora isso, não tem sinais de saqueamento aqui como tinha

nas  câmaras  abertas.  Essas  paredes  provavelmente  ainda  estão  da  mesma

maneira  que  estavam  desde  a  última  vez  em  que  um  Aldrinu  de  verdade

esteve aqui. 

— Isso não parece ser algo feito por almakins – ela colocou, sem tirar os

olhos das pinturas. 

— Não, é muito mais antigo. Na verdade, o que chamamos de Fortaleza

Aldrinu  parece  ser  apenas  uma  parte  do  que  um  dia  foi  algo  muito  maior. 

Belmerin nos falou sobre as histórias que ela insistia em fazer os seus amigos

Aldrinu  contarem  para  ela,  sobre  como  um  dia  existiu  aqui  uma  grande

cidade, que se estendia por todas as margens da Floresta Ancestral e no vale

abaixo.  A  cidade  construída  pelos  manejadores-antepassados  e  que  foi

coberta  pelas  águas  do  lago.  É  difícil  de  imaginar,  mas  Melkin  nos  contou

que a prova disso era a torre gigante, tão alta quanto as copas das árvores, que

foi  derrubada.  Belmerin  colocou  a  posição  dela  no  mapa,  e  realmente  ela

existiu.  Algumas  partes  dela  ainda  podem  ser  encontradas  na  margem  do

lago. Suspeito que tenha um pedaço bem grande dela perto… Você está bem? 

Rhus a pegou antes que ela desabasse no chão. Por um momento, tinha

perdido  toda  a  força  das  suas  pernas,  e  viu  as  pinturas  rodarem  em  uma

nuvem colorida à sua volta. 

—  É  o  efeito  daquele  pó  escuro.  Ele  nos  deixa  fracos,  por  isso  não

podemos ficar por muito tempo nas câmaras. Os kodorins e Nirik não ficam

afetados.  Eles  têm  uma  teoria  de  que  isso  só  afeta  os  almakins…  Ou  quem

tem  um  almaki,  melhor  dizer  –  ele  a  ajudou  a  ficar  de  pé  e  a  assegurou

apertado  em  um  abraço,  para  sustentá-la.  –  Na  verdade,  estou  preocupado

com esse pó e o que pode ser feito com ele. 

Eles  andaram  até  uma  das  grandes  janelas,  que  possuía  uma  bancada

ampla o suficiente para que ela se sentasse. E, uma vez passada a vertigem, 

Kronar alcançou o que ele queria dizer:

—  Acha  que  pode  ser  usado  como  uma  arma  contra  almakins,  esse  pó

estranho? 

— Talvez fosse por causa disso que as câmaras foram seladas. 

— Se meu pai tem aquelas pedras brilhantes que estão no teto, o que foi

feito das escuras das câmaras que não estavam seladas? 

Rhus  tirou  do  bolso  do  seu  casaco  uma  pequena  pedra  em  formato  de

gota que estava presa em uma corrente e a colocou em frente ao seu rosto. O

brilho suave dela, que pareciam pulsações, refletiu nas lentes de seus óculos. 

— É uma das relíquias do meu pai! 

— Sim, peguei escondido um dia, e acho que ele ainda não deu por falta

dela – ele ergueu a joia diante dela e explicou: – Os Rajins confirmaram que

existe algo assim nos laboratórios que foram criados logo depois da morte do

antigo  rei.  Era  uma  das  exigências  da  Ordem  para  o  Rei  Kodima:  retirar  de

todo  o  material  que  fora  trazido  de  Almakia.  Entretanto,  só  agora  eles

entendem a dimensão do que pode estar acontecendo naqueles laboratórios. 

— O quê? 

— Rei Kodima faria qualquer coisa para ter almaki. 

— Acha que ele pegou essas pedras que são almaki puro e…

— Não só as pedras, mas os vilashis também, para estudá-los. 

— Estudá-los? 

— Eles chegam  a limites cruéis  lá, Kronar. Não  consideram os vilashis

como  pessoas.  Nilajis,  cascas  secas,  como  se  fossem  apenas  uma  muda  de

planta  a  ser  cortada  em  pedaços  e  analisada.  Eles  querem  saber  de  onde  o

almaki  vem,  por  que  existe,  como  funcionam  as  particularidades  de  cada

manejar. Eles…

Ele  não  conseguiu  terminar  de  dizer,  e  Kronar  realmente  não  queria

continuar  ouvindo  detalhes.  O  pensamento  daquilo  a  deixava  aterrorizada. 

Uma coisa era almakins tratarem vilashis como inferiores socialmente, outra

era ignorar completamente o fato de eles respirarem exatamente como eles. 

—  Os  Rajins  suspeitam  da  princesa.  Ela  ainda  não  existia  quando  eles

estavam  lá  e  agora  tem  a  idade  do  Krission.  Mas  não  tem  uma  mãe

conhecida. 

—  Diwari  também  não  tem  uma  mãe.  Kodo  tem  a  visão  limitada  sobre

mulheres  terem  representatividade.  Foi  muito  complicado  convencer  o  Rei

Kodima de que eu era uma emissária e à altura do Senhor da Capital de Fogo. 

—  Não  é  da  mesma  forma.  Realmente  não  existe  uma  mãe,  ela  não  foi

afastada  quando  a  princesa  nasceu.  O  Rei  Kodima  anunciou  que  tinha  uma

filha  de  um  dia  para  o  outro  e  lhe  deu  um  nome  que  é  considerado  um

infortúnio,  Apenas  Um  Dia,  como  se  a  menina  pudesse  desaparecer  a

qualquer momento. 

— Então eles acham que ele fez algo com ela? 

—  Não  temos  prova,  mas  precisamos  ficar  atentos  para  isso.  Você  terá

que  ficar  atenta  a  isso,  Kronar.  É  o  nosso  contato  mais  próximo  ao  Rei

Kodima – ele entregou em sua mão a pedra brilhante e continuou explicando:

– Conseguimos poucas informações dos que estavam aqui quando atacamos. 

Os  trancamos  nas  celas  que  usavam  para  aprisionar  os  vilashis,  mas  tudo  o

que eles sabem é que havia a negociação com os kodorins e que a única coisa

que  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo  não  sabia  era  a  real  quantidade  desse

material  que  embarcou  para  Kodo.  Afinal,  ele  nunca  andou  pelos  túneis  da

Fortaleza,  e  sempre  que  esteve  aqui  foram  visitas  bem  rápidas.  Talvez  ele

nem  saiba  das  câmaras  e  pense  que  as  pedras  que  estão  em  seu  escritório

fossem todas as que existiam aqui nesses altares. A Família de Natureza é a

responsável por guardar as Relíquias de Almaki, que todos nós sabemos que

são  almaki  puro.  Mas,  assim  como  o  trabalho  que  eu  faço  para  o  seu  pai, 

aprendemos a não contestar e apenas aceitar como verdade. O que é de fato

esse almaki puro? Provavelmente o Rei Kodima pagou muito para ter o pó e

as pedras brilhantes. Se elas são mesmo almaki puro, valiam a pena. 

— O quanto disso você acha que ele tem? 

—  Ao  total,  são  nove  câmaras  que  foram  escavadas,  não  sobrou  nada

nelas além do espaço vazio. Um amplo espaço vazio. Ele pode ter levado o

equivalente  a  umas  vinte  pedras  iguais  a  essa,  mas  com  certeza  tem  um

grande estoque do pó negro. Meu único alívio é pensar que os outros túneis

não  foram  encontrados.  Neles  descobrimos  e  abrimos  somente  três  das

câmaras lacradas, e suspeitamos que sejam dezenas ainda lacradas. 

— Por que esses almakins negociaram algo que é nocivo para eles? 

Rhus retorceu a boca, em uma expressão de quem era obrigado a admitir

que seus iguais nem sempre pensavam em seus iguais da mesma forma:

—  Bom,  eles  não  parecem  gostar  muito  do  Senhor  da  Capital  de  Fogo. 

Talvez tenham ressentimento por ficarem aqui, isolados. Talvez seu pai tenha

prometido  algo  e  não  cumprido…  Talvez  sejam  apenas  ambiciosos  e  nunca

pensaram muito nas consequências do que estavam fazendo. 

Kronar olhou mais uma vez para as pinturas. 

— O que faremos agora, Rhus? 

—  Temos  que  manter  a  farsa  de  que  tudo  aqui  ainda  está  da  mesma

forma que sempre foi pelo máximo de tempo que conseguirmos. 

— O Rei Kodima não vai desconfiar que temos o controle da Fortaleza? 

— Não se você distrai-lo. 

— Como assim? 

Ele  sorriu,  daquela  mesma  forma  como  ele  sempre  chegava  até  o  seu

escritório  quando  ela  ainda  era  a  diretora  do  Instituto  e  anunciava  que

precisaria fazer uma nova viagem. 

—  Temos  um  plano.  Se  tudo  der  certo,  poderemos  fazer  deste  lugar

nossa principal defesa contra o Senhor da Capital de Fogo. 

CAPÍTULO 11 – Chance para continuar

Atravessar  toda  a  extensão  de  corredores  até  o  escritório  do  diretor  do

Instituto  nunca  antes  parecia  ter  sido  uma  travessia  tão  grande  para  Kronar. 

Se  não  fosse  essencial,  ela  teria  prendido  a  respiração  por  todo  aquele

caminho  até  abrir  a  porta.  Então,  ao  enfim  entrar  na  sala,  pode  arfar  como

quem finalmente tinha encontrado o seu lugar no mundo novamente. 

Rhus estava ali, lendo o seu livro favorito despreocupadamente, como se

todo aquele tempo nunca tivesse ido para outro lugar. 

— O que aconteceu? – ele perguntou, assustado, ao vê-la desestruturada

daquela forma. 

Sem dizer nada, Kronar correu para o seu lado, jogou os braços em volta

do seu pescoço e começou a chorar. Sem entender, Rhus a abraçou também, 

tentando acalmá-la. 

Depois  de  algum  tempo,  quando  ela  parecia  melhor,  ele  a  afastou  até

poder ver seu rosto. 

— O que foi? 

Ela retirou os óculos e tentou limpar as lágrimas que ainda caíam. Não se

sentia preparada para falar aquilo, mas não teria como fugir de explicar a sua

reação. 

—  Foi  idiota,  eu  sei,  mas  sonhei  que  tinha  uma  carta  com  o  seu  nome, 

assinada pelo meu pai. Você tinha caído no lago. 

Sim,  era  completamente  idiota  ela  ter  aquela  reação,  exatamente  como

quando  descobriu  sobre  o  que  tinha  acontecido  com  Kandara  e  Lerian  no

passado. Mas era Rhus, e ela não conseguia nem pensar em perdê-lo. 

— Não aconteceu nada comigo – ele tentava ser tranquilizador, mas não

conseguia causar o mesmo efeito. 

Ela  apenas  o  encarou,  sem  os  óculos.  Estando  tão  perto,  não  precisava

deles. Ainda assim, conhecia o rosto dele tão bem, que o encontraria mesmo

se  estivesse  longe.  E  desejava  com  todo  o  seu  almaki  nunca  perdê-lo  da

frente de seus olhos. 

Desde que tomaram a Fortaleza Aldrinu, viviam em um jogo perigoso no

qual tentavam ao máximo esconder esse fato. 

As cartas com relatórios dos supostos Aldrinu continuavam chegando até

o  Senhor  da  Capital  de  Fogo.  Elas  eram  forjadas  pelos  Rajins,  através  de

cópias  dos  documentos  que  possuíam  nas  casas  usadas  como  escritórios

naquele  vilarejo  em  meios  às  árvores  gigantes.  Mesmo  que  nada  daquilo

acontecesse,  as  informações  sobre  quantos  vilashis  com  almaki  eram

deportados  para  Kodo  continuava  sendo  enviada  para  o  Centro  de  Poder, 

como arquivos confidenciais. Todos os assuntos sobre Kodo já eram deixados

a cargo de Kronar, e ela fez o Rei Kodima entender que isso incluía também a

administração do que acontecia na Fortaleza. Essa foi a parte fácil, já que ela

negociou com o monarca: vilashis agora eram um problema de Almakia, mas, 

em compensação, ela lhe forneceria todo o material escuro que ainda restava

lá,  algo  que  parecia  ser  mais  interessante  para  eles.  Era  um  risco  fornecer

aquele  pó  para  Kodo  e  suas  experiências,  mas  era  a  única  coisa  valiosa  o

suficiente que tinham para negociar. 

Os  falsos  Aldrinu  e  os  que  de  alguma  forma  trabalhavam  naquele

esquema  foram  aos  poucos  levados  até  Lotus,  onde  Melkin  usava  o  seu

Segredo de Luz para modificar suas memórias. Assim, eles passaram a pensar

que  durante  todo  aquele  estiveram  em  Sutoor,  e  não  na  Fortaleza  Aldrinu. 

Não  era  um  método  que  apagaria  por  completo  o  que  tinham  vivido,  mas  a

confusão  de  não  conseguir  lembrar  com  clareza  sobre  tudo  era  o  suficiente

para que eles não pudessem convencer alguém da sua história. 

Rhus  agora  investia  toda  a  sua  energia  em  investigar  sobre  os  vilashis

com almaki. Ele tinha libertado aqueles que estavam presos quando houve o

cerco  à  Fortaleza  e  visitado  suas  vilas.  Ele  também  descobriu  um  imenso

arquivo em uma das despensas da casa principal, onde eram registrados todos

os  vilashis  que  chegavam  ali.  Aparentemente,  aqueles  arquivos  serviam

unicamente  para  levantamento  de  dados,  já  que  sempre  havia  anotações  de

um  interrogatório  sobre  quantos  outros  com  aquela  capacidade  eles

conheciam e quais eram suas vilas. 

Apesar de ser um risco, ele tinha transferido todos aqueles arquivos para

o  Instituto  a  cada  viagem  de  retorno  que  precisava  fazer,  onde  teria  mais

liberdade  para  trabalhar  com  eles.  Para  criar  um  lugar  seguro  e  secreto, 

Kronar  obteve  a  autorização  para  uma  reforma  em  uma  antiga  sala  de

reuniões perto da entrada do salão que levava ao refeitório. 

Kandara tinha acabado de entrar no Instituto, e Kronar sabia que seu pai

liberaria  o  pedido  de  reforma  se  ela  alegasse  que  queria  construir  uma  sala

dedicada somente para aqueles que fossem dragões. A filha ainda era muito

nova para ser declarada como portadora de um título, mas já era algo certo de

acontecer.  Talvez  seu  pai  nem  esperasse  Kandara  completar  a  sua

Incumbência e lhe desse o título antes de ela terminar o segundo ano. 

Com a reforma pronta e um anexo especial construído com o pretexto de

ser um banheiro extra, Rhus tinha onde guardar todas as suas pesquisas. Ele

mesmo instalou a porta e a ocultou para que parecesse com a parede de todo

o  ambiente.  O  armário  repleto  com  as  medalhas  e  conquistas  de  antigos

dragões seria o suficiente para desencorajar qualquer um a mexer naquilo. E

havia  somente  uma  chave,  a  que  Rhus  carregava  com  ele  aonde  quer  que

fosse,  em  uma  corrente  presa  ao  seu  pescoço.  De  outra  forma,  o  espaço  só

poderia ser aberto com uma explosão de almaki. 

Foi  na  mesma  época  em  que  todos  os  arquivos  terminaram  de  ser

transferidos  para  aquela  sala  escondida  que  Rhus  viajou  até  Lotus  levando

consigo o pote que trouxera de Belmerin das montanhas. Segundo ele, aquele

objeto era uma prova dos ideais daqueles que lutaram no passado. Então, se

houvesse  um  lugar  onde  aquele  pote  deveria  ficar  depois  de  ter  cumprido  a

sua função era com Aruk – o último descendente dos Don’Anori, mesmo que

ele não soubesse da importância daquilo. 

Tudo  parecia  estar  sob  controle  naqueles  quase  dois  anos  que  se

seguiram após a tomada silenciosa da Fortaleza. 

Até  Rhus  pensar  que  poderia  tentar  cumprir  uma  promessa  que  tinha

feito a um vilashi: colocar a filha dele no Instituto de Almaki Dul’Maojin. 

Quando  houve  a  reunião  com  os  mestres,  na  qual  ela  estava  presente  e

ele  apresentou  o  seu  pedido,  Kronar  sentiu  que  todo  o  seu  almaki  esvaía  de

seu corpo. Alguns mestres se assustaram com a suposição de que existia uma

vilashi  com  almaki,  e  outros  riram,  como  se  fosse  uma  das  brincadeiras  do

diretor.  Porém,  quando  ele  insistiu  e  deu  a  entender  que  realmente  falava

sério, e contou detalhes sobre o seu encontro com a tal criança em Rotas, eles

começaram a se remexer incomodados em seus lugares. 

— Sim, sabemos que existe a possibilidade de haver almakins nascidos

de pais não almakins e já ouvimos falar sobre vilashis que podem manejar de

alguma  forma  mínima.  Mas  essa  vilashi  espirra  fogo,  e  eu  mesmo  a  vi

produzir uma pequena chama em suas mãos. Penso que não é o momento de

fecharmos  os  olhos  para  isso.  Se  existem  mais  crianças  como  ela  em

Almakia,  prefiro  imensamente  que  ela  esteja  aqui  dentro,  visível  aos  meus

olhos, do que lá fora, pensando que é igual a nós. 

Kronar  sabia  que  ele  tinha  pensado  em  cada  palavra  daquele  discurso

para conseguir a empatia dos mestres: sim, seria melhor tê-la onde podemos

vigiá-la. 

Ao perceber que tinha conseguido esse feito, Rhus continuou:

— Ela ainda não tem idade suficiente para estar no Instituto. Porém, vou

procurar pelos seus na época da próxima colheita e orientar para que a tragam

no  Instituto  quando  completar  12  anos.  Tenho  a  sua  autorização,  Senhora

Dul’Maojin? 

Ele  sempre  a  tratava  daquela  maneira  formal  nas  reuniões,  o  que  a

ajudava  a  assumir  o  seu  modo  de  herdeira  e  proprietária  do  Instituto  e  lhe

falar à altura. 

—  Penso  que  é  a  melhor  solução.  Ela  tem  um  poder  anormal,  e  não  é

bom que os vilashis criem suas ideias sobre ter crianças com almakis. 

A pequena vilashi que espirrava fogo era algo com que teriam que lidar

no futuro. E a princípio Kronar achou que não haveria complicações daquilo

que era para ser uma mera reunião de alinhamento do Instituto. 

Então  seu  pai  a  convocou  para  saber  como  andavam  as  interações  com

Kodo, como acontecia sempre que ela voltava de uma das suas viagens. E, ao

final do seu relatório, ele perguntou:

— Rhus está atrás de vilashis? 

Aquela  sensação  de  que  poderia  desmaiar  a  assolou  por  inteira,  mas

Kronar  lutou  para  ficar  firme  e  esboçar  um  pouco  de  surpresa  com  a

informação:

—  Parece  que  houve  um  incidente  com  uma  vilashi  com  almaki  em

Rotas, e ele está cuidando disso. 

— Existem formas mais fáceis de se lidar com esses problemas. 

Ela entendia o que ele estava sugerindo e precisava ser rápida:

— Várias pessoas testemunharam a menina espirrando fogo e queimando

algumas tendas no mercado, então ele achou melhor trazê-la para o Instituto, 

para podermos observá-la. 

—  Hum…  muito  bem.  Melhor  tê-la  no  Instituto,  já  que  existem

testemunhas…  Mas,  se  houver  outro  incidente  desses,  quero  que  me

informem  antes  de  tomarem  a  decisão  de  colocar  vilashis  junto  com  nossos

alunos. Nem eles nem seus pais gostarão da ideia de ter uma vilashi vivendo

dentro dos Portões Negros. 

— Não se preocupe. Ela não terá o mesmo espaço que os outros alunos, 

vou cuidar para que isso aconteça. 

Quando  ela  recebeu  permissão  para  sair,  teve  certeza  de  que  uma

semente  de  desconfiança  tinha  sido  plantada  em  Malor  Dul’Maojin.  Desde

então, aqueles pesadelos em que tudo dava errado eram algo que a perseguia

noite após noite. Em todos, Rhus nunca voltava no final. 

Por  isso,  ouvi-lo  dizendo  que  nada  tinha  acontecido  com  ele  não  tinha

efeito algum nela. 

Nada  tinha  acontecido  até  então.  Quem  garantiria  que  nada  aconteceria

no futuro? 

Ela o abraçou apertado de volta, pedindo:

—  Só  me  prometa  que  vai  continuar  empenhado  em  não  deixar  nada

acontecer com você. 

Ele demorou um pouco para responder, e, mesmo que isso fizesse o seu

coração pular como se fosse um sinal de que algo realmente aconteceria, ela

preferiu  ignorar.  Naquele  momento,  Rhus  estava  ali  com  ela,  e  tudo  estava

bem. 

Era isso que importava. 


***

— Por que o deixou sair, Eunok?! 

Kronar  não  queria  que  o  tom  de  desespero  saísse  junto  com  a  sua

exigência, mas foi inevitável. 

Em  resposta,  o  Mestre  do  Guarda-livros  apenas  entregou  para  ela  uma

pasta e deu um grande suspiro. 

Ele já soubera das notícias. Talvez já tivesse imaginado que algo poderia

acontecer  desde  o  momento  em  que  recebera  aquela  pasta.  Kronar  queria

despejar toda a sua fúria em cima dele, usar seu almaki de primeira ordem e

fazê-lo entender o quanto tinha sido errado ele não ter impedido Rhus de sair

do Instituto, o quanto foi errado ele não a ter avisado sobre isso quando tinha

deixado  bem  claro  que  era  uma  ordem.  Não  importava  se  eles  eram  amigos

desde quando eram alunos. Eunok deveria pensar mais na segurança de Rhus

do que em promessas embasadas na amizade de longa data. 

Mesmo que tudo o que quisesse fosse explodir tudo o que havia naquele

escritório,  Kronar  respirou  fundo  e  pegou  a  pasta  das  mãos  do  empregado, 

abrindo o lacre com raiva. 

Lá  dentro  estavam  os  documentos  oficiais  de  admissão  para  o  Instituto

daquela menina vilashi que ele tinha encontrado em Rotas. 

— Ele me pediu para cuidar disso – o mestre contou. – Para que o acordo

não fosse esquecido…

— Eunok, apenas saia. 

Parecendo entender que aquele pedido era um misto de alerta com desejo

de  ficar  só,  o  mestre  fez  uma  reverência  breve  e  deixou  a  sala,  comentando

que cuidaria para que ela não fosse perturbada. 

Enfim  sozinha,  depois  de  tudo,  Kronar  deixou-se  cair  naquela  cadeira

que  até  então  tinha  pertencido  a  Rhus  como  diretor  do  Instituto,  levando

consigo  todo  o  peso  da  realidade  de  que  ele  nunca  mais  estaria  ali  para

ocupá-la. 

A última vez que falara com Rhus fora antes de ela viajar para Kodo, e

ele tinha dito que iria para a Fortaleza. Ela tinha percebido algo estranho nele, 

mas  pensou  que  era  apenas  cansaço  extremo.  Os  dois  estavam  cansados. 

Então,  alguns  dias  junto  com  Kandara  e  Krission  seriam  o  melhor  para  ele. 

Quando  ela  voltasse  do  seu  compromisso,  conversaria  com  ele  sobre  uma

maneira de inventar um período de estudos. Ela poderia ficar com a direção

do  Instituto  e  ele  teria  mais  tempo.  Era  possível,  já  que  nos  últimos  tempos

seu  pai  parecia  estar  procurando  motivos  para  fazê-la  não  estar  mais  no

Centro de Poder. Aquela solução seria bem recebida por ele. 

Contudo,  em  nenhum  momento  passou  pela  cabeça  dela  como  os  dois

fatos estavam tão estritamente relacionados: Malor suspeitava de algo, e Rhus

já estava consciente disso. 

E então, quando ela voltou, recebeu a notícia: Rhus tinha morrido. 

Afogado, segundo o seu pai colocou. 

E  em  todo  o  tempo  em  que  ele  desfiou  os  acontecimentos,  prestou

atenção em cada reação dela, buscando por um indício que desse a entender

que a filha sabia de tudo aquilo. 

Rhus  era  um  traidor.  Ele  estava  usando  de  má  fé  a  confiança  que  tinha

recebido  e  se  aliara  aos  falsos  Aldrinu,  indo  contra  as  ordens  do  Senhor  da

Capital de Fogo. De alguma forma, eles irritaram o Rei Kodima, que tomou

suas próprias decisões e atacou. 

Toda  a  percepção  de  mundo  desapareceu  debaixo  dos  pés  de  Kronar,  e

ela caiu sentada na cadeira em frente à mesa do seu pai. 

 Rhus morreu. 

A informação ainda vagava pela sua cabeça sem se estabelecer em lugar

algum. 

Não era verdade e era inaceitável pensar naquilo. 

— Entende o que ele fez, Kronar? – seu pai continuava, e cada frase dele

era  como  um  ataque  almaki  que  ela  recebia  sem  defesa  alguma.  –  Ele  nos

usou!  Toda  a  confiança  que  demos  para  ele  foi  usada  para  isso!  Desde  o

começo! Ele se aliou ao Cirlos contra mim e estavam negociando com Kodo

para derrotar almakins! 

Aquilo não era verdade, e ela sabia. 

Mas como defender Rhus daquelas acusações sem com isso denunciar o

que sempre fizeram? 

Será  que  seu  pai  estava  apenas  blefando?  Ele  tinha  descoberto  tudo  e

estava tentando fazer com que ela confessasse? 

Kronar  pensou  muito  rápido,  tentando  alinhar  todas  as  evidências  que

tinha. 

Há  dias  Rhus  praticamente  não  falava  sobre  a  situação  em  Fortaleza

Aldrinu,  mesmo  que  ela  pedisse.  E  havia  aquele  desânimo  que  ele  tentava

abafar,  como  se  não  quisesse  perturbá-la  com  coisas  que  estava  levando

tempo para resolver, mas que ele resolveria. 

E em Kodo, o Rei Kodima foi indiferente à sua visita, como se ela pouco

importasse, apesar de ser um compromisso que eles tinham marcado já fazia

algum tempo. Era como se… ele apenas quisesse que ela estivesse lá com ele

e…  um  álibi!  Era  isso:  Rei  Kodima  não  poderia  ser  acusado  de  atacar  em

Almakia quando, ao mesmo tempo, estava com a filha do Senhor da Capital

de Fogo e a tratava amigavelmente, como se não houvesse nada de errado. 

Então  olhou  para  o  pai,  prestes  a  transbordar  com  tudo  aquilo,  e  tentou

pronunciar:

— Rhus não seria capaz de me enganar. 

Doía para ela fazer aquele papel de inocente, de inútil que estivera sendo

usada. Mas era o que deveria fazer. Sempre soube que o jogo que faziam era

perigoso.  E  o  tinham  feito  por  tanto  tempo,  que,  mesmo  ali,  naquele

momento,  ela  precisava  continuar.  Mesmo  que  Rhus  não  estivesse  mais

jogando. 

O  argumento  fraco  dela  pareceu  movimentar  o  Senhor  da  Capital  de

Fogo para o sentido de que ela realmente não tinha conhecimento sobre o que

o marido fazia. 

Enquanto  Kronar  se  consumia  silenciosamente,  ele  a  deixou  ciente  das

suas decisões: para a Sociedade Almaki, Rhus teria morrido afogado no Lago

T’pei  na  sua  estadia  na  Fortaleza  Dul’Maojin,  um  acidente.  Nada  sobre

Aldrinu  e  Kodo  deveria  ser  mencionado,  e  seria  tarefa  dela  fazer  com  que

aquilo acontecesse. 

E, mesmo que sentisse como se apenas flutuasse à deriva em um mundo

onde Rhus não existia mais, seu corpo a levou para o Instituto, onde poderia

se isolar do mundo. 

Kandara e Krission já tinham voltado para a Capital, e ela não fazia ideia

se  já  sabiam.  Mas,  no  momento,  não  poderia  encarar  os  filhos.  Não  podia

encarar ela mesma. 

Trancada  no  escritório  da  direção,  demorou  um  tempo  para  entender  o

som  de  batidas  na  porta.  E,  quando  viu  Eunok  à  sua  frente,  com  aquele

semblante  fechado  de  quem  já  sabia  o  motivo  de  ela  estar  daquela  forma, 

tudo o que pôde fazer foi acusá-lo. Sim, ele era um empregado e não poderia

mandar em seu superior. Mas, acima de tudo, eles eram amigos. Deveria tê-lo

impedido! 

Entretanto, concentrar sua fúria em Eunok era apenas uma desculpa para

atacar a si mesma. Por que não o tinha impedido?! Por que não percebeu que

algo  estava  estranho?!  Por  que  viajou  e  considerou  o  encontro  com  o  Rei

Kodima  mais  urgente?!  Se  tivesse  ficado.  Se  tivesse  perguntado.  Se  tivesse

prestado atenção…  Se. 

Kronar ergueu os pés do chão e se encolheu na cadeira. 

Nenhuma  das  suas  lamentações  traria  Rhus  de  volta.  Tudo  o  que  lhe

restava  era  pensar  que  a  atitude  dele  naquilo  tudo  deu  a  ela  a  chance  de

continuar,  mesmo  que  seu  pai  tenha  descoberto  parcialmente  o  que

acontecera na Fortaleza Aldrinu. 

Então precisava redobrar o cuidado de agora em diante. 

Rhus a protegeu, até o fim. 

Tinha que fazer por merecer a chance que ele tinha lhe dado. 

CAPÍTULO 12 – Mudar o mundo

Dando  passos  cuidadosos  para  não  pisar  em  cima  de  nada  que  pudesse

quebrar,  Kronar  se  posicionou  no  meio  do  escritório  e  analisou  toda  a

situação, pensando que era sua culpa. 

Desde que Rhus morrera, ela não sabia como lidar com seus filhos. 

Os cuidados eram responsabilidade de So-ren, os presentes e sorrisos de

orgulho  eram  responsabilidade  dos  avós,  ensiná-los  a  ser  almakins  que

pensavam antes de agir como outros almakins fora responsabilidade de Rhus. 

Kronar  lhes  ensinava  sobre  a  Sociedade  Almaki,  principalmente  a  como  se

defender dela e em quem confiar, lhes permitia ligações que ela achava que

seriam  benéficas  e  lhes  dava  poderes  para  serem  respeitados  em  suas

posições,  já  moldando  seus  caminhos  de  Herdeiros  de  Fogo.  Ao  se  tornar  a

Senhora  da  Capital  de  Fogo  depois  da  morte  de  Malor,  seu  tempo  com  eles

eram  encontros  casuais  em  casa,  no  Instituto  ou  quando  permitia  que

viajassem com ela. 

Porém,  algo  aconteceu  da  forma  errada.  Ela  não  conseguia  medir  as

emoções  das  crianças,  com  o  que  esperavam  dela  como  mãe.  Também,  não

queria  colocá-los  ao  seu  lado  nos  passos  que  dava.  Já  perdera  Rhus,  não

podia perdê-los também. 

Talvez…  todo  o  cuidado  para  que  Kandara  e  Krission  estivessem

protegidos foi o que irrompeu na filha aquela aversão ao seu título. 

Concluiu  que  tudo  começara  quando  ela  precisou  afastá-la  do  aluno

almakin de vento. 

Ocupando  novamente  o  cargo  de  diretora  do  Instituto  após  a  morte  de

Rhus – uma maneira de proteger os arquivos secretos que eles tinham –, ela

soube quando Kandara se aproximou demais de Doran Galaz. 

Conversara  com  o  rapaz,  investigara  sobre  o  quanto  ele  sabia  sobre

Kandara  Galaz  ter  trabalhado  para  ela  no  passado.  Assim  como  qualquer

almakin  de  vento,  ele  sabia  que  a  causa  da  morte  da  parente  não  podia  ter

sido  um  acidente  de  mombélula.  Porém,  ao  mesmo  tempo  também  estava

consciente de que não poderia fazer nada contra os Dul’Maojin. 

—  O  nome  dela  é  por  causa  da  minha  tia?  –  ele  perguntou  naquele  dia

em que o convocara para a sala da diretoria. 

Se houvesse mais alguém presente com eles, talvez poderia ter entendido

aquela frase em um tom de curiosidade. Mas Kronar fora atingida em cheio

pela amargura que ele deixava transparecer. O aluno não era nascido naquela

época,  e  com  certeza  aquele  ressentimento  tinha  sido  plantado  nele  desde

pequeno.  Isso  a  fez  ter  certeza  de  que  precisava  tirá-lo  de  perto  da  filha  o

quanto antes. 

Felizmente, ele se sentia bem mais à vontade em sair do Instituto do que

permanecer,  e  foi  fácil  conseguir  afastá-lo.  Bastou  uma  ordem  sua  como

Senhora  da  Capital  de  Fogo  para  que  toda  a  família  dele  fosse  exilada  para

outro Domínio. Somente a distância evitaria que Doran fosse obrigado a usar

Kandara contra ela para tentar vingar a morte da tia. 

Mas  Kandara  não  ficou  satisfeita  com  aquilo.  Invadiu  seu  escritório  do

Centro  de  Poder  alegando  que  a  mãe  tinha  ido  longe  demais,  que  não

aceitaria mais que interferissem na sua vida. 

Tendo a filha diante de si bufando de consternação – aquela que tinha o

rosto  dolorosamente  semelhante  com  o  de  Rhus,  mas  a  determinação  tão

igual  à  sua  –,  Kronar  por  um  momento  se  abalou.  Queria  pedir  para  que  a

filha se acalmasse, revelar tudo o que envolvia a decisão que tomara e como

um  sentimento  mal  formado  por  alguém  que  não  sentia  o  mesmo  por  ela

poderia colocar a perder tudo o que Rhus fizera. Contudo, o que saiu da sua

boca foi:

— Ele era apenas um almakin de vento. Não existe absurdo maior do que

a Dragão de Fogo se envolver com pessoas de nível tão baixo. 

Absurdo  era  justo   ela  afirmar  aquilo,  a  Herdeira  de  Fogo  que  fez  um

anúncio  público  elegendo  um  almakin  de  terceira  ordem  para  ser  um

Dul’Maojin. 

Kandara  respirou  fundo,  como  se  estivesse  controlando  todo  o  seu

almaki para que ele não explodisse, e perguntou, de forma contida:

—  Então  é  assim  que  você  classifica  as  pessoas?  Se  ela  vale  a  pena  ou

não? Se tem um nome e uma posição importante? Meu pai não pensava dessa

forma!  O  mundo  é  muito  maior  do  que  isso,  mãe!  Não  vou  ficar  presa  na

Sociedade  Almaki  como  você!  De  hoje  em  diante,  eu  não  sou  mais  a  sua

Herdeira de Fogo! 

E saiu, fechando a porta com força e fazendo os porta-chamas da parede

caírem no chão. 

Kronar desabou em sua cadeira. 

Sim,  ela  entendia  o  quão  grande  o  mundo  era,  e  naquele  momento  se

sentia esmagada por toda aquela extensão. 

A princípio, achou que a fúria da filha era passageira, que aquelas eram

só  palavras  de  momento.  Afinal,  ela  tinha  uma  vida  confortável,  adorava  o

seu título de Dragão de Fogo no Instituto e era inseparável do irmão. Nunca

imaginou  que  voltaria  para  casa  naquela  noite  e  que  encontraria  Krission  e

So-ren  chorando,  dizendo  que  Kandara  tinha  ido  embora  com  uma

mimbélula. 

Apesar da ansiedade de mandar toda a Guarda da Capital de Fogo atrás

dela,  Kronar  achou  melhor  esperar.  Ela  entendia  que  a  fúria  da  filha  só  a

levaria para um único lugar: atrás de Doran em Nanfan. E acertou. 

Logo Kandara voltou para casa, abatida por ter confirmado a verdade de

que  aquele  menino  não  se  importava  com  ela  na  mesma  medida.  Ela

entendera que foi facilmente trocada por uma vida melhor fora de Almakia, e

isso deveria ser um choque imenso para uma Dul’Maojin que tinha aprendido

a ter facilmente tudo o que queria. 

Kronar tentou conversar com ela, de uma forma aberta como nunca antes

tinha  feito:   somos  Dul’Maojin,  vivemos  no  centro  da  Sociedade  Almaki  e

 sempre estamos sendo observados. É o momento de você aprender que deve

 ser ponderada, Kandara. 

Mas todos os seus conselhos pareciam ter surtido um efeito contrário na

filha. 

Em  vez  de  refletir  sobre  a  lição  que  tinha  aprendido  com  aquele

incidente, ela decidiu fugir novamente. Apenas deixou o aviso com So-ren de

que  já  tinha  desistido  de  ser  uma  Herdeira  de  Fogo,  que  não  iria  viver  para

ser manipulada pela mãe. 

E, dessa vez, Kronar não fazia ideia de para onde ela poderia ter ido. 

Quando  ordenou  que  a  Guarda  da  Capital  de  Fogo  a  encontrasse,  eles

retornaram depois de vários dias sem sucesso. A única informação que teve

foi que parecia que ela tinha voltado brevemente para a Fortaleza Dul’Maojin

e então seu rastro desapareceu novamente. 

Pensando que podia encontrar alguma pista que revelasse o paradeiro da

filha,  Kronar  viajou  até  a  Fortaleza  da  sua  Família,  algo  que  evitava  visitar

havia muito tempo. Aquele era o lugar preferido de Rhus, longe da Capital de

Fogo e perto o bastante de Rotas. Por isso Kronar preferia ficar o mais longe

possível da propriedade. Tudo o que encontrou foi o antigo escritório de Rhus

revirado, o que os empregados denunciaram como obra de Kandara. E era em

meio  àquela  desordem  que  ela  estava  agora,  mantendo  em  sua  mão  uma

pequena chama de almaki para iluminar o lugar. 

Todos os livros, todos os manuscritos, todas as pesquisas que Rhus fazia

para  acobertar  suas  verdadeiras  investigações  estavam  naquele  escritório. 

Tudo tinha permanecido da mesma maneira que ele deixara antes de ter feito

sua última viagem através do lago. 

Sempre  dera  ordens  específicas  para  que  ninguém  mexesse  naquele

espaço, para que tudo permanecesse como se estivesse congelado no tempo. 

Era inútil, ela sabia, mas ao mesmo tempo era um tipo de conforto pensar que

existia um lugar para onde Rhus pudesse voltar. Um lugar somente dele. 

Kandara conseguira fazer um trabalho excepcional vasculhando todos os

espaços,  tirando  tudo  do  lugar  e  visivelmente  procurando  por  algo.  Porém, 

apesar  da  bagunça,  nada  parecia  ter  sido  levado.  Não  havia  nada  de  valor

material ali, ou mesmo algo que pudesse ser útil para ela naquela obstinação

de desistir de seus títulos. 

Kronar  se  aproximou  da  mesa,  verificando  os  papéis  espalhados,  e  foi

quando percebeu uma tábua solta no assoalho lustrado, atrás da escrivaninha, 

onde um tapete tinha sido tirado do lugar. Sentiu o coração gelar ao ver ali do

lado  uma  pequena  sacola  de  couro  que  ela  reconhecia  muito  bem,  e  correu

para  lá,  depositando  a  chama  em  um  porta-chamas  que  pegou  na

escrivaninha. 

O  caderno  de  anotações  de  Rhus,  aquele  em  que  por  vezes  ele  anotava

códigos  que  só  faziam  sentido  para  eles  dois  e  que  sempre  ficava  dentro

daquela  bolsa.  Kronar  achava  que  ele  tinha  se  perdido  junto  com  o  marido, 

nunca imaginou que pudesse ter ficado para trás. Porém, quando ela pegou a

bolsa na mão, estava vazia. 

Era aquilo que Kandara viera buscar. 

Mas como ela sabia? O  quanto ela sabia?! 

Kronar apertou a bolsa nas mãos e sentiu um ímpeto de chorar. Ela era a

Senhora  da  Capital  de  Fogo,  e  estava  lutando  com  todas  as  forças  para  não

cair  no  choro  como  quando  fora  aluna  do  Instituto  e  os  outros  implicavam

com ela por não fazer nada direito. Mas a ideia de perder Kandara, misturada

com a saudade que sentia de Rhus, a impedia de pensar claramente. 

Então  um  brilho  chamou  a  sua  atenção:  havia  algo  mais  naquele

esconderijo do assoalho, algo que não parecia ter sido percebido pela filha na

sua pressa de encontrar o caderno. 

Com cuidado, Kronar tirou de lá um livro que ela conhecia muito bem. 

Era o livro que Rhus usara contra ela certa vez para fazê-la entender que não

podia  maltratar  os  alunos  do  Instituto  somente  para  demonstrar  sua  posição

superior.  As  letras  do  título,  gravadas  com  tinta  dourada,  ainda  estavam

intactas e refletiam a luz do porta-chamas. Sorrindo sem perceber, ela passou

a  mão  pela  capa  do  livro  e  o  abriu,  procurando  pelos  verbetes  das  palavras

 poder e  autoridade. 

Um envelope se desprendeu das páginas e caiu no seu colo. 

 Para a Princesa de Almakia. 

Mais  uma  vez,  Kronar  se  sentiu  congelar  e  se  apressou  em  abrir  o

envelope. 

 Olá, Princesa! 

 Não sei se algum dia chegará a ler esta carta, mas espero

 sinceramente  que  ela  de  alguma  forma  chegue  até  você  se  eu

 não estiver mais aqui. 

 Sabíamos que seria difícil, sabíamos que éramos dois e que, 

 se  tudo  desse  errado,  não  teríamos  como  nos  defender.  Mas

 seguimos em frente acreditando na nossa própria força. 

 Quando  deixamos  de  ser  só  dois,  percebi  que  essa  missão

 não era algo que fazíamos apenas para nós. 

 Quando eu descobri que havia crianças como as nossas que

 não  eram  tratadas  como  as  nossas,  percebi  a  verdadeira

 importância de tudo. 

 Almakia é de todos os que vivem aqui, sejam elas almakins, 

 comuns ou vilashis. Almakia é deles, Princesa, e você não é uma

 inútil. 

 Você tem o Poder e tem a Autoridade. Faça com que nossas

 duas chamas sejam assim também, e os transforme em líderes. 

 Um  dia,  você  vai  mudar  o  mundo…  Não  por  você  ou  por

 mim,  mas  por  eles.  Sempre  acreditei  em  você,  e  vou  continuar

 acreditando sem importar o que aconteça. 

 Almakin-idiota-de-terceira-ordem

Kronar apertou a carta contra o peito, e dessa vez não conseguiu evitar as

lágrimas. 

Kandara e Krission. 

Era por eles que ela precisava continuar. 

Não importava se para isso tivesse que agir de forma cruel como o Malor

Dul’Maojin fizera. Ela seria a última Senhora da Capital de Fogo a seguir os

padrões da Sociedade Almaki. 

Iria mudar o mundo e o entregaria para seus filhos. Eles seriam o futuro

de Almakia, e Almakia seria como eles fossem. 


***

Fora  Asthur  quem  lhe  trouxe  a  informação  de  que  Kandara  estava  nos

arredores da Capital de Fogo, junto com os Dragões e com aquela vilashi que

tinha feito escândalo no seu escritório no Centro de Poder no dia anterior. E, 

se Asthur sabia sobre aquilo, não tinha como esconder a notícia do resto da

Sociedade Almaki por muito tempo. 

A sua prioridade era trazê-los para ela, nem que precisasse prendê-los e

alegar  que  eram  criminosos.  Definitivamente  precisava  trazer  Kandara  para

perto antes que fosse tarde demais. E não podia correr o risco de esperar uma

prova concreta de que o que Kinrei Zawhart lhe contava era verdade ou não. 

Ela  ainda  encarava  aquele  estojo  à  sua  frente,  com  o  que  parecia  uma

faca  com  duas  lâminas:  uma  com  uma  imitação  de  Pedras  Escuras  e  outra

com  aquelas  pedras  brilhantes  que  seu  pai  considerava  como  Relíquias  de

Almaki. Kinrei não sabia explicar ao certo, mas era com aquele objeto que a

sua  tia  conseguia  deter  os  pacientes  mais  perigosos.  Alguns  não  resistiam, 

mas inegavelmente era a única forma. 

Logo  Disree  se  daria  pela  falta  da  faca,  então  Kronar  precisava  ser

rápida. Encontraria a filha e a testaria. Se ela estivesse  contaminada,  Kinrei

estaria falando a verdade, e somente aquela arma poderia lhes dar tempo para

salvá-la. Se não houvesse reação alguma, teria que mais uma vez lidar com a

árdua  tarefa  de  calar  os  comentários  da  Sociedade  Almaki  a  respeito  da

Herdeira  que  Rejeitou  o  Título  e  que  agora  foi  arrastada  pela  mãe  de  volta

para casa. 

Eles conseguiram fugir do esconderijo em que estavam, e foi o guardião

da  Princesa  de  Kodo  que  alertou  sobre  aonde  estavam  indo.  Evidentemente

que  os  enviados  de  Kodo  na  Capital  Real  não  estavam  nada  felizes  com  o

sumiço  repentino  da  princesa,  que  foi  levada  por  Vinshu  Zawhart  não  se

sabia  para  onde.  Então,  quando  eles  souberam  das  coordenadas  que  o  gato

tinha  lhes  fornecido,  foi  fácil  para  piratas  contratados  prepararem  uma

emboscada antes que Kronar pudesse chegar. 

Kinrei  tinha  alertado  sobre  Portadores  de  Pedras,  como  era  chamado  o

exército  de  piratas  e  não  almakins  que  os  Zawhart  estavam  formando  junto

com Kodo, naquilo que eles imaginavam ser uma cooperação da qual Kronar

não fazia a mínima ideia. 

Sim, ela sabia. 

Sabia  que  o  seu  acordo  com  o  Rei  Kodima  de  que  as  Pedras  Escuras

seriam devolvidas para Almakia e levadas para o Vale das Pedras não estava

sendo cumprido da maneira que eles alegavam que estava. 

Sabia que aquela insistência em colocar a Princesa de Kodo no Instituto

e  o  seu  casamento  com  Krission  eram  desculpas  criadas  para  que  ela

precisasse  se  preocupar  com  coisas  desnecessárias  enquanto  eles  agiam

escondidos. 

Sabia  que  o  material  devolvido  não  estava  sendo  enterrado  nas  antigas

minas,  e  sim  passando  pelo  processo  de  fabricação  –  que  não  utilizava

almaki, criado pelos Gran’Otto anos antes e ensinado para as pessoas comuns

–  para  criarem  aqueles  braceletes,  que  seriam  usados  como  armas  contra  os

Dul’Maojin, tirando-os do topo da Sociedade Almaki. 

Sabia  que  algo  errado  estava  acontecendo  naquela  região,  que  tanto

piratas, almakins e qualquer um que levasse para lá com o tempo passavam a

agir de forma agressiva, como se não fossem mais eles mesmos. 

Sabia  que  os  Zawhart  coordenavam  clandestinamente  os  Portadores  de

Pedras, e agora também sabia dos laboratórios que o Hospital da Família de

Raio  escondia  em  seu  subterrâneo,  lidando  com  aqueles  que  foram

contaminados pelo processo de fabricação e agiam daquela forma estranha. 

Sabia de tudo isso, mas não podia agir enquanto não resolvesse a questão

dos Dragões. Não podia planejar expor tudo isso para Almakia enquanto não

colocasse Kandara e os herdeiros em um lugar seguro e protegido. 

Achava que conseguiria finalmente tê-los consigo naquela noite, e no dia

seguinte  colocaria  em  andamento  o  seu  plano  para  finalmente  expor  os

Zawhart e Kodo e, com isso, ir derrubando uma por uma das barreiras que o

seu  pai  construíra  na  Fortaleza  Aldrinu,  expondo  todas  as  verdades  e

assumindo a responsabilidade. 

Porém,  ao  estar  diante  da  filha  que  a  encarava  com  olhos  negros

brilhantes  e  um  rosto  retorcido  de  raiva,  Kronar  perdeu  completamente  o

rumo de tudo o que tinha planejado fazer até então. 

Não reconhecia Kandara ali, e ela também não parecia reconhecê-la. 

À volta dela, os Dragões, a Princesa de Kodo e os seus aliados tentavam

fugir. Ataques de almaki passavam por todos os lados, zunindo e explodindo, 

em  meio  aos  gritos  de  ordens.  Aquilo  era  apenas  uma  massa  disforme  que

não chegava aos sentidos de Kronar. Tudo tinha deixado de ter importância à

sua volta, e somente Kandara existia. 

Então  ela  atacou,  de  uma  forma  que  Kronar  não  sabia  que  a  filha

conseguiria, e ela foi forçada a se defender. 

Naquele  embate  entre  as  duas,  algo  ficou  bem  claro:  aquela  força  de

almaki  era  usada  de  forma  irracional,  e  logo  seria  esgotada.  Segundo  o  que

Kinrei  lhe  contara,  esgotar  era  o  fim  para  os  contaminados.  Aqueles  olhos

provavam  que  Kandara  não  era  ela  mesma,  que  apresentava  os  mesmos

sintomas descritos pelo menino. E só havia uma maneira de parar aquilo. 

Reunindo  toda  a  força  e  energia  que  tinha,  Kronar  se  concentrou  em

tentar  parar  o  ataque  de  fogo  dela.  Precisava  criar  uma  brecha  para  usar  a

pedra branca que Kinrei tinha lhe dado. 

E isso aconteceu quando Krission gritou. 

A voz do filho teve um efeito em Kandara. Por um momento, ela piscou, 

e  o  brilho  negro  dos  olhos  não  estava  mais  lá.  Ela  se  voltou  para  o  irmão, 

dizendo algo, e foi quando Kronar precisou agir. 

A  lâmina  com  a  pedra  branca  acertou  a  filha  no  peito,  e  o  sangue

começou a jorrar. Krission correu até ela e a amparou, e tudo o que Kronar

conseguiu pensar foi:  o que eu fiz? 


***

Da  mesma  forma  como  sempre  acontecia  quando  voltava  daquela

imersão  de  lembranças,  Garo-lin  sentiu  que  seu  corpo  saía  do  fundo  de  um

lago e era jogado para o ar. 

Aruk, ao lado delas, caiu no chão, parecendo exausto, e foi amparado por

Kidari, que rapidamente usou almaki para ajudá-lo a se reestabelecer. 

A vilashi respirou fundo, abriu os olhos e tentou entender que o que via à

sua  frente  era  realmente  a  realidade,  e  não  mais  uma  visão  provocada  pelo

almaki de luz. Quando seus olhos focaram em Kronar Dul’Maojin, a senhora

também a encarou, no mesmo estado de choque. 

Era  como  se  só  restassem  elas  duas  ali,  Garo-lin  e  Kronar,  agora  uma

com  o  peso  das  lembranças  da  outra,  e  ambas  parecendo  tentar  encaixar

aquilo  tudo  dentro  delas.  Ainda,  aquele  escritório  em  que  estava  só  fazia

aumentar a sensação de apreensão dentro da vilashi: muito do que vira tinha

acontecido bem ali, no mesmo local onde estava de pé agora. 

Elas  continuaram  daquela  forma,  sem  dizer  nada,  até  Garo-lin  perceber

que algo escorria pelo seu rosto. 

Não  sabia  quando  exatamente  tinha  começado  a  chorar:  se  tinha  sido

desde  o  início  ou  apenas  há  um  instante.  Mas,  uma  vez  que  se  deu  conta

disso, não conseguiu mais parar, mesmo tentando parecer resoluta em frente à

Senhora da Capital de Fogo. Então, para a sua surpresa, os olhos da senhora

também  marejaram,  e  ela  virou  o  rosto  para  o  lado,  tentando,  com  isso, 

esconder o fato. 

Garo-lin achou que ficaria ali parada para sempre, chorando, entendendo

que  havia  tanta  coisa  que  ela  não  sabia,  que  ela  não  fazia  ideia,  e  que  todo

esse desconhecimento a fez pensar tantas coisas erradas, que…

— Eu sou o elo perdido que o pai do Krission procurou por tanto tempo

– a vilashi ouviu-se declarar. 

Era o seu almaki agindo, instintivamente. Mas, ao mesmo tempo, se deu

conta de que deveria falar aquilo, porque sem isso Kronar não diria:

—  Sim,  eu  sei.  Eu  sempre  soube,  mas  não  entendi.  Agora  que  eu

entendo, vou fazer de tudo para ajudá-los. Mas, antes, preciso que salvem a

Kandara. 

Garo-lin assentiu, levantando-se. Então propôs, estendendo novamente a

sua mão para ela:

—  Vamos  começar  de  volta,  Kronar  Dul’Maojin.  Mas,  dessa  vez,  não

nos esconda nada. 

A  senhora  mais  uma  vez  encarou  a  mão  da  vilashi,  e  dessa  vez  não

exalava  todo  o  desprezo  de  antes.  Era  mais  algo  como  alguém  que  estava

cansado  de  carregar  um  fardo  muito  grande  e  enfim  aceitasse  a  oferta  de

ajuda para carregá-lo. 

Enfim, ela estendeu a sua mão e aceitou a proposta, afirmando:

— Não tenho mais nada a esconder. Kandara e Krission são tudo o que

me resta. E eu ainda vou mudar o mundo por eles. 

Garo-lin sorriu satisfeita. 

Agora  ela  entendia  que  o  que  havia  naquela  afirmação  não  era  uma

atitude  Dul’Maojin  cheia  de  arrogância.  Era  uma  mãe,  colocando  os  filhos

acima de tudo. 

E essa era uma boa forma de mudar o mundo. 

PARTE II

Coração de Almakia

 Portanto, tenha a certeza de que as coisas permanecem

 E, se for o caso, então nos encontremos em algum lugar

 As estrelas brilham em um futuro não visto

 Para todo o sempre, essas memórias ecoarão em nossos corações

 Arashi - Sakura

CAPÍTULO 13 – Hospital Zawhart

O vento retornou para eles passando por seus pés e dando para Benar a

certeza para afirmar:

— Não tem ninguém, podemos ir. 

Mesmo que ele lhes desse essa garantia, todos avançaram com cuidado, 

tentando  ao  máximo  não  fazer  ruídos  que  pudessem  sobressair  ao  barulho

constante de água circulando nos encanamentos das paredes. 

Canos. 

Uma  pontada  de  raiva  atingia  Krission  cada  vez  que  ele  olhava  para  a

intricada  rede  de  canos  de  metal  que  se  estendia  por  todo  o  caminho  que

estavam  percorrendo,  fazendo  a  chama  que  ele  mantinha  tremular

ameaçadoramente. Aquilo era a prova concreta de que nunca houve uma boa

intenção  na  construção  do  Hospital  Zawhart.  Que  nunca  aquela  Grande

Família pensou em verdadeiramente fazer algo bom para Almakia. Para que

tanto  espaço,  tantos  corredores,  tantas  galerias  subterrâneas  precisaram  ser

construídos  para  encanamentos?  Por  que  os  ramificar  em  tantas  direções

quando o destino poderia ser um só? 

Quando  Kinrei  Zawhart  desdobrou  seu  mapa  na  frente  deles,  era

inconcebível pensar que aquilo realmente existia abaixo da Capital de Fogo. 

Não  somente  abaixo  do  hospital,  mas  por  toda  a  capital!  Sem  que  ninguém

soubesse,  os  Zawhart  construíram  caminhos  próprios  para  chegarem  a

qualquer lugar. Se eles não poderiam ter o domínio da superfície, tinham do

subterrâneo. 

Outra pontada de raiva surgia quando ele pensava em sua mãe relatando

suas deduções sobre os planos dos Zawhart com aqueles caminhos:

— A base subterrânea com certeza foi construída no início das obras do

hospital,  mas  os  corredores  foram  trabalhos  posteriores,  ainda  não  estão

totalmente prontos. A escavação do caminho que vinha até aqui no Instituto

foi  paralisada  antes  do  seu  término,  e  ainda  não  é  considerado  seguro. 

Tenham cuidado. 

Não  havia  tempo.  Precisavam  ser  rápidos.  Precisavam  tomar  cuidado. 

Sem explicações. Sem hesitações. Kandara. 

Krission  queria  gritar  com  a  mãe  e  exigir  que  ela  falasse  como  ousava

estar no Instituto, pedindo ajuda daquela forma. Contudo,  havia Kandara. Se

ele fosse a tempo, se fosse rápido, se tomasse cuidado, sem explicações e sem

hesitação, poderia salvá-la. 

Ela  estava  ali,  escondida  pelos  Zawhart  em  um  esconderijo  criado  por

eles.  Era  uma  prisioneira,  um  trunfo  que  usariam  contra  os  Dul’Maojin  na

maldita disputa pelo posto de uma Grande Família na Capital de Fogo. 

— Vinshu! – ele chamou o amigo que corria ao seu lado. 

— O quê? 

— Sei que é esperto. Mas, se um dia ousar a ser como os outros Zawhart, 

vou acabar com você! 

O  almakin  de  raio  soltou  um  riso  soprado,  ofegante  pela  corrida,  e

respondeu:

— Se isso realmente acontecer, me faça esse favor. 

Benar  fez  um  sinal  para  que  eles  parassem  em  outra  esquina,  enquanto

ele mais uma vez jogava o vento rasteiro para analisar o que encontrariam à

frente. 

— E posso confiar nele? – Krission perguntou, apontando para o menino

que os seguia. 

Kinrei  apenas  os  encarou,  sem  esboçar  qualquer  gesto  indicando  uma

defesa. 

— Não vejo má intenção nele. 

— Você está cego, Aruk! Não conta. 

— Existem várias formas de enxergar, não seja rude com o seu cunhado. 

— Você não é o meu cunhado! 

— Fiquem quietos! – exigiu Benar, atento para o caminho escuro à frente

deles. 

Apesar do aviso do amigo, Krission não estava disposto a ficar quieto e

deixar  espaço  para  que  a  sua  irritação  com  a  situação  aumentasse.  Então

perguntou em um sussurro:

— Ela realmente está aqui? 

O  semblante  de  divertimento  que  o  almakin  de  luz  manteve  até  aquele

momento foi quebrado por todo o impacto da pergunta. Mas ele se recuperou

a tempo e retrucou, em um tom de cumplicidade:

— Você também não quer acreditar que ela está? 

Ele queria. Desde que se deparara com a sua mãe no salão do Instituto e

o nome da sua irmã saiu da boca dela, como se ela ainda estivesse viva, ele

queria. Se existia qualquer chance que fosse de Kandara estar realmente ali, 

ele reviraria cada canto daquelas galerias. 

—  Como  podemos  confiar  em  você?!  –  foi  o  que  ele  exigiu  saber  da

mãe,  tentando  não  demonstrar  toda  a  sua  instabilidade  diante  daquela

revelação. 

A  grande  Senhora  da  Capital  de  Fogo  não  podia  responder  àquilo.  Não

podia lhes dar nenhuma garantia e nenhuma prova de confiança. Tudo o que

ela  tinha  era  um  mapa  feito  por  uma  criança  Zawhart  sem  almaki  e  suas

palavras.  E  ele  estava  pronto  para  jogar  todas  aquelas  acusações  contra  ela

quando sentiu Garo-lin segurá-lo firmemente pelo braço. 

— Você precisa ir – ela murmurou, e o olhar assustado dela dizia que era

aquele poder estranho agindo e não sabia explicar por que tinha tanta certeza. 

–  Não  sei  se  é  verdade,  mas…  para  ela,  Kandara  é  tão  importante  quanto

você é. 

Krission encarou aqueles olhos amarelos que ameaçavam transbordar em

lágrimas,  como  se  ela  quisesse  lhe  contar  mil  coisas  e  ao  mesmo  tempo

soubesse que não tinham tempo suficiente. 

Até  pouco  tempo  antes,  Garo-lin,  Kanadi,  Aruk  e  sua  mãe  estiveram

reunidos  na  antiga  Sala  dos  Dragões,  na  entrada  para  aqueles  arquivos  que

eles  tinham  descoberto.  A  kodorin  branca  proibiu  que  qualquer  outro

interferisse  no  que  fariam,  com  a  promessa  de  que  aquilo  lhes  pouparia  um

tempo imenso de convencimento. Mesmo que sua vontade fosse de derrubar

aquela  porta  e  saber  o  que  estava  acontecendo,  ele  esperou  do  lado  de  fora, 

segurando sua impaciência. Fosse o que fosse que tinha acontecido lá dentro, 

ele  teve  uma  certeza  quando  a  vilashi  saiu  de  lá  e  se  deparou  com  ele  a

esperando: as palavras dela eram muito mais valiosas do que as da sua mãe. E

se Garo-lin de alguma forma tivesse sido convencida pela Senhora da Capital

de Fogo, confiaria em suas decisões. Por isso estavam ali com Aruk, Benar, 

Vinshu e o irmão mais novo dele, em uma missão de resgate sem garantia de

que encontrariam o que buscavam. 

—  Movimentos  à  frente  –  Benar  alertou,  e  o  grupo  parou  para  que  ele

pudesse  analisar.  –  São  poucos,  e  nenhum  apresenta  intenção  de  ataque…

Estão fazendo algo, alguma função deles. Não parecem ser guardas. 

—  Podem  ser  almakins  do  hospital  –  deduziu  Vinshu.  –  Mas  o  que

estariam fazendo aqui embaixo? 

—  Onde  eles  estão,  Benar?  –  Krission  perguntou,  demonstrando  o

quanto queria avançar pelo tom de urgência. 

— Tem uma barreira, provavelmente uma porta, então não consigo saber

mais do que isso… Avançamos ou tentamos descobrir mais, Kris? 

— Não tem jeito, vamos entrar. Esperar mais só nos dirá o que podemos

descobrir vendo com os nossos próprios olhos. 

—  Temos  pouco  tempo  e  a  surpresa  a  nosso  favor  –  colocou  Aruk.  –

Temos que ser rápidos. 

— Eu cuido dos almakins. 

— Tem certeza de que consegue fazer isso, Vin? – Krission perguntou, 

preocupado,  sabendo  que  o  amigo  estava  com  dificuldades  para  usar  o  seu

almaki. 

—  Tenho  que  poder  fazer  pelo  menos  isso.  E,  se  qualquer  coisa  der

errada, será um Zawhart atacando, e não um Dul’Maojin. 

Analisando  por  aquele  ponto  de  vista,  ele  estava  certo.  Então  Krission

assentiu e fez um gesto indicando que ele fosse à frente. 

Porém,  quando  Vinshu  deu  um  passo,  Benar  segurou  o  seu  braço  e  o

impediu. 

— O que foi? 

— Algo errado!  – ele se  concentrava no vento  quase imperceptível que

vinha  até  o  seu  rosto.  –  Eles  começaram  a  se  movimentar  rapidamente…

desesperados. 

No  mesmo  instante,  houve  uma  explosão,  e  uma  pesada  porta  de  metal

voou e bateu contra a parede no corredor à frente deles, seguida por uma luz

intensa que parecia se movimentar. 

— Fogo! – exclamou Vinshu. 

—  Ataque  de  almaki  fogo  –  Krission  murmurou.  –  E  eu  conheço  esse

almaki! 

Ele saiu correndo, sendo seguido por Aruk e logo depois pelos outros. 

A  sala  era  como  as  outras  galerias,  mas  muito  mais  ampla  e  totalmente

preenchida com os mesmos móveis, objetos e equipamentos que poderiam ser

encontrados  no  prédio  acima  deles,  em  uma  versão  menos  requintada  de

hospital. Se não fosse pelas chamas que agora iluminavam todo o cenário, a

fumaça  e  os  resquícios  da  explosão,  o  ambiente  seria  mais  apropriado  para

uma masmorra do que para um ambiente de cura e repouso. 

— Cubram o rosto! – Krission orientou, fazendo ele o mesmo, enquanto

tentava enxergar o que tinha acontecido ali em meio à fumaça. 

Havia  vários  almakins  caídos  ao  redor,  caídos  de  maneira  aleatória, 

como se tivessem sido lançados para longe de onde estavam. As queimaduras

em  suas  peles  e  as  vestes  chamuscadas  deixavam  evidente  que  foram

repelidos pela explosão. Os cacos de vidro espalhados pelo chão e a posição

dos móveis derrubados indicavam de onde tinha vindo o ataque. 

— Minha tia – informou Vinshu, aproximando-se de uma das almakins. 

Krission  a  conhecia  vagamente  de  alguns  eventos  sociais,  uma  versão

feminina  de  Velan  Zawhart,  que  dificilmente  era  vista  fora  do  hospital.  A

roupa  que  ela  usava,  diferente  de  todos  os  outros  ali,  deixava  claro  que  ela

tinha uma posição superior, talvez a chefe deles. Ele viu o amigo procurar por

sinais  vitais  nela,  e  então  olhar  para  os  outros  em  volta,  analisando,  e

precisou lembrá-lo:

— Nossa prioridade não são eles, Vinshu. 

—  Não  posso  fazer  mais  nada  por  eles  –  o  outro  informou.  –  Veneno. 

Não podemos ficar aqui por muito tempo. 

Diante  do  alerta,  Krission  procurou  e  encontrou  o  ponto  de  onde  a

explosão  tinha  vindo.  Parecia  ser  uma  grande  janela,  que  ainda  conservava

alguns  pedaços  do  vidro  e  dava  a  visão  de  uma  sala  anexa,  menor  e  bem

iluminada. Ele correu para lá, tendo o cuidado para não se cortar nos vidros, e

olhou para dentro. 

Uma cama móvel alta estava caída, estranhos equipamentos usados pelos

Zawhart derrubados uns em cima dos outros ou aos pedaços espalhados pelo

chão. Fora isso, não tinha mais nada ali. 

Ele estava prestes a se voltar para os amigos e alertar sobre isso quando

algo chamou sua atenção e o fez olhar para baixo. 

— Kandara? – ele arfou. 

A massa compacta de cabelos avermelhados era familiar demais para que

ele  esquecesse  que  estava  em  um  lugar  perigoso  e  instável,  e  pulou  para

dentro da sala. 

Encolhida abaixo da janela, a mulher abraçava os próprios joelhos como

se  estivesse  tentando  se  esconder  naquela  posição.  E,  mesmo  não

conseguindo ver direito, ele sentiu que havia algo estranho nela. 

—  Kandara?  –  ele  sussurrou,  tentando  fazer  com  que  ela  olhasse  para

ele. 

Ela  levantou  a  cabeça  de  repente  e  Krission  se  deparou  com  olhos

negros,  que  o  encararam  diretamente.  O  rosto  dela  se  torceu  em  uma

expressão  cheia  de  raiva,  mas,  quando  ela  se  movimentou  com  a  intenção

clara  de  ir  para  cima  dele,  pareceu  perder  as  últimas  forças  que  tinha  e

desmaiou, sendo amparada por ele. 

—  Kandara!  –  foi  uma  confirmação  de  Krission,  e  isso  fez  com  que

todos  corressem  para  lá  também.  –  Você  está  bem?!  Kandara!  –  ele  a

chacoalhava em seus braços, tentando fazê-la voltar a si. 

Aruk pulou para aquele lado e se abaixou ao lado deles, colocando a mão

na  cabeça  dela.  Vinshu  forçou  a  porta  danificada  e  Kinrei  entrou  sem  se

importar em empurrar aquele que para ele deveria ser o Dragão de Fogo para

o lado. Imediatamente, o menino pegou as mãos de Kandara, como se tivesse

a capacidade de ajudar em algo fazendo aquilo. 

A seriedade que ele colocava no seu gesto deixou Krission preocupado, 

mesmo que ele não fosse um almakin de cura como o irmão. Então encarou

Aruk,  esperando  que  ele  desse  uma  resposta  para  a  sua  pergunta.  Os  olhos

brancos dele não eram capazes de dar uma pista sobre o que sabia, mas suas

palavras eram o suficiente para dar uma dimensão assustadora:

— Ela precisa da Kanadi, imediatamente! 

— Estão vindo! – Benar se colocou na frente dos amigos, em posição de

ataque. 

Kinrei  soltou  as  mãos  de  Kandara  e  os  encarou  preocupado,  como  se

pedisse pelo que deveriam fazer. 

Com  a  ajuda  de  Aruk,  Krission  prendeu  os  braços  da  irmã  no  seu

pescoço e a colocou em suas costas, de forma que pudesse correr enquanto a

carregava. Quando estavam saindo daquela sala, almakins surgiram na porta, 

bloqueando a saída deles. 

O choque de Velan Zawhart, o líder da Família de Raio, em ver aquele

lugar destruído daquela forma só não foi maior do que ver ali seus dois filhos, 

em um plano claramente oposto ao seu. 

Durante  todo  aquele  tempo  em  que  os  Dragões  foram  considerados

traidores de Almakia, Krission imaginava como o pai de Vinshu teria agido. 

Independentemente de ele ser um representante máximo de uma Grande

Família,  aquele  sempre  tinha  sido  o  pai  que  menos  gostava  entre  todos  os

outros  pais  de  seus  amigos.  Sim,  sua  mãe  era  distante,  raramente  dava

atenção para o que ele dizia, somente exigindo que ele a obedecesse. Mas a

Senhora  da  Capital  de  Fogo  ainda  deixava  claro  que  ele  era  um  dos  seus

filhos. O pai de Vinshu era diferente: sempre usou o filho mais velho como

usaria qualquer um dos seus criados, e o vira várias vezes tratar o mais novo

como se ele não existisse. Podia não o conhecer tão bem e nem ter convivido

com  ele  por  muito  tempo  para  ter  aquelas  conclusões.  Porém,  viu  várias

vezes  Vinshu  desmaiar  de  tanto  treinar  o  seu  almaki  para  que  pudesse  ser

considerado um Dragão de Raio pelo pai. Enquanto Benar, Sumerin, Nu’lian

e ele brincavam, Vinshu estudava e decorava todas as técnicas de cura da sua

família. Enquanto eles  sorriam e se  divertiam, ele precisava  ser rabugento e

contido,  porque  uma  das  ordens  do  pai  era  para  que  não  fosse  amigo  dos

outros  Dragões.  Talvez  tivesse  sido  por  isso  que  Vinshu  foi  o  primeiro  do

grupo que ele considerou como um amigo de verdade. Porque, de todos, ele

foi aquele que realmente precisava de um amigo. 

Por  entender  o  quanto  a  amizade  dos  Dragões  foi  importante  para

Vinshu,  Krission  achava  justo  Velan  Zawhart  estar  daquela  forma  ali:

contrariado e humilhado. 

—  O  que  pensam  que  estão  fazendo?!  –  ele  esbravejou  ao  ver  o  que

acontecia. – Como ousam atacar o meu hospital?! 

— COMO OUSA APRISIONAR A MINHA IRMÃ?! EU-

Ele  iria  explodir  aquele  labirinto  subterrâneo  e  queimar  o  Hospital

Zawhart  até  que  a  última  pedra  fosse  consumida.  Porém,  estava  segurando

Kandara,  e  Aruk  agiu  mais  rápido.  Com  um  gesto  dele,  seu  almaki  de  luz

paralisou o pai de Vinshu e todos os almakins que estavam com ele antes que

pudessem  fazer  qualquer  coisa.  Seus  olhos  perderam  o  foco  e  seus  braços

caíram molemente ao lado do corpo. 

—  Voltem  para  a  superfície  e  levem  os  feridos  com  vocês  –  Aruk

ordenou. – Só voltem a pensar no que aconteceu aqui quando saírem para a

luz do sol. 

Sem protestar, eles saíram, abrindo passagem para eles. 

Benar  e  Vinshu  encararam  o  almakin,  já  que  aquela  foi  a  primeira  vez

que  o  viram  usando  o  seu  almaki  daquela  forma.  Ao  perceber  isso,  Aruk

explicou:

—  Não  temos  tempo  para  conversas  de  família.  Temos  que  tirar  a

Kandara daqui antes que ele volte. 

— Mas você ordenou que ele-

—  Um   ele  bem  pior,  Benar.  Um  que  não  vai  se  deixar  levar  por  um

truque de almaki de luz. 

—  Vamos  –  Krission  se  adiantou  para  o  corredor,  guiando-os  para  que

voltassem pelo mesmo caminho que vieram. 


***

Kanadi sabia. 

Ela  sempre  soube,  desde  o  início,  e  Garo-lin  nunca  teve  tanta  certeza

sobre isso. 

Quando Kidari veio para o Instituto, ela já sabia sobre todos os planos de

Kronar Dul’Maojin, sobre Rhus, sobre a Fortaleza Aldrinu e sobre os Rajins

de Kodo em Almakia. 

Porém,  ouvir  a  própria  voz  dupla  falando  era  como  pregar  na  realidade

algo que ainda vagava solto pelo ar à sua volta:

—  Desde  que  você  apareceu  ao  lado  da  princesa,  no  primeiro  dia  dela

aqui, eu soube que você era quem daria continuidade ao que Rhus não pôde

concluir.  Kandara  cumpriu  um  papel  importante,  mas  desde  o  começo  não

caberia a um Dul’Maojin ser o Guardião do Fogo. Por isso Kidari ficou com

você, e não com os Dragões, como era de se esperar de alguém com a posição

dela. 

Ainda  que  Garo-lin  agora  entendesse  o  significado  de  tudo  aquilo  para

não  interpretar  como  uma  atitude  prepotente  da  parte  dela,  era  inevitável

sentir  aquela  pontada  aguda  de  autoproteção  vilashi  contra  o  desprezo  de

quem sempre tinha sido superior. Então Kidari só se tornou sua amiga porque

Kanadi tinha permitido? Já desde aquela época ela observava aquela vilashi-

almakin  e  esperava  pelo  momento  certo  para  revelar  que  ela  era  uma  peça

importante  nos  seus  planos?  Vou  ficar  até  que  você  entenda,  foi  o  que  ela

ouviu  quando  o  seu  almaki  queimou  depois  de  ter  visto  o  passado  naquela

caverna  na  Fortaleza  Aldrinu.  Aquilo  tinha  sido  uma  confirmação,  mas  só

agora conseguia compreender a extensão do significado de tudo. 

Garo-lin respirou profundamente e tentou se acalmar. 

Queria  muito  poder  ordenar  que  todos  os  pontos  encontrassem  o  seu

devido lugar, mas não poderia fazer isso agora. Mesmo com o seu segredo e

todo o conhecimento acumulado até então, o esforço em tentar assimilar tudo

era  algo  que  a  deixava  tonta.  Precisava  respirar,  de  um  tempo,  de  silêncio. 

Contudo,  desde  que  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  praticamente  invadira  o

Instituto,  tempo  e  silêncio  eram  a  última  prioridade  dentro  do  Instituto,  ela

não conseguia sair de um estado de alerta total. 

Depois da chegada de Kronar, havia aquela apreensão no ar pelo resgate

de Kandara. O grupo determinado para a tarefa partiu, e, até que retornassem, 

precisavam ficar preparados para qualquer adversidade. 

Existia  um  túnel  que  ligava  o  Hospital  Zawhart  até  os  terrenos  do

Instituto,  além  dos  muros,  em  um  pequeno  bosque  há  poucos  metros  do

edifício  onde  ficava  o  Guarda-livros.  A  entrada  não  seria  facilmente

descoberta,  já  que  era  um  alçapão  camuflado.  Pensar  que  qualquer  alguém

mais  poderia  saber  daquele  caminho  até  eles  era  aterrador.  Kanadi  garantiu

que ninguém mais além deles passaria, assim como ela apenas permitiu que a

Senhora  da  Capital  de  Fogo  e  os  que  ela  trazia  consigo  entrassem.  Porém, 

poderia  haver  uma  tentativa  de  invasão,  e  seria  necessário  estarem

conscientes da possibilidade. 

E esse era apenas um entre tantos pensamentos que a atormentavam. 

Depois de ter compartilhado o passado de Kronar Dul’Maojin através do

almaki  de  luz  de  Aruk  –  e  de  ter  que  fazer  o  mesmo  com  suas  lembranças

para  aquela  que  um  dia  jurou  queimar  sua  vila  –,  ela  achava  que  estava  a

ponto de se partir em mil pedaços. 

Não  se  tratava  de  estarem  começando  algo  em  Almakia.  Eles  estavam

tentando terminar algo que já tinha sido começado há muito tempo, com Ram

e  Gu-ren,  com  Belmerin  e  Melkin,  com  Rhus  e  Kronar,  com  Kandara  e

Aruk… E quantos outros mais que ela não tinha conhecimento? As vilas que

escondiam  aqueles  que  tinham  a  capacidade  de  manejar,  aqueles  que  foram

para  Kodo  e  nunca  mais  voltaram,  os  que  ainda  resistiam  escondidos  em

algum lugar…

—  Fiz  o  melhor  que  pude  em  alinhar  aquelas  memórias  para  que  você

pudesse  entender  o  crescimento  e  o  envolvimento  de  Rhus  e  Kronar  na

situação,  Garo-lin.  Foram  eles  que  descobriram  o  que  me  compõe  naquelas

câmaras  e  me  protegeram  de  Kodo,  escondendo  as  pedras  no  templo  dos

manejadores-antepassados.  Se  não  fosse  por  essa  atitude  deles,  eu  não  teria

conseguido  acordar  completamente  no  corpo  da  Kidari.  Por  Rhus  ter  ficado

com esse seu pedaço de Almakia por tanto tempo, eu pude lhe mostrar alguns

vislumbres  das  memórias  dele.  Não  tive  acesso  à  visão  que  ele  teve  com

Melkin  sobre  você  ser  um  elo  que  o  faria  entender  qual  direção  deveriam

tomar. Mas creio que o que ele revelou para Kronar ajudará quando eu contar

o que sei. 

—  Quando  irá  nos  contar?  –  Garo-lin  se  agarrou  àquela  última  frase

como se ela fosse capaz de resgatar todos eles do mar de descobertas no qual

se afogavam. 

— Logo – foi tudo o que ela disse, e a vilashi sabia que não teria mais do

que isso. 

Tudo o que  lhe restava era  se contentar com  todas aquelas informações

novas  que  recebera  até  ali,  ainda  que  elas  não  fossem  conclusivas  e  lhe

gerassem muito mais dúvidas. 

Não  foi  fácil  convencer  Krission  de  que  precisavam  realmente  acatar  o

que  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  lhes  ordenava.  Kanadi  foi  rápida  em

convocar a recém-chegada, a vilashi e Aruk para o escritório do diretor e lá

fazer com que o Segredo de Luz agisse para mostrar aquele passado recente –

ambos os lados da situação. Não tinham tempo e, embora fosse um conteúdo

imenso compreendido em um tempo mínimo, era necessário para que Garo-

lin  conseguisse  convencer  a  todos  do  grupo  que   sim,  teriam  que  confiar  em

Kronar Dul’Maojin. 

Então  eles  saíram  do  Instituto,  e  tudo  o  que  restava  era  esperar  que

retornassem. 

Junto  com  essa  preocupação,  se  acumulavam  tantas  outras:  os  alunos  –

que  já  estavam  cientes  do  que  acontecia  –,  seus  irmãos,  aquela  pessoa  que

viera  junto  com  eles,  um  Kinaito  que  não  estava  bem  e  So-ren…  Então

decidiu  lidar  com  tudo  por  partes,  com  a  sua  capacidade  vilashi  de  ordenar

afazeres. 

Primeiro delegou para Nu’lian e Sumerin a missão de acalmar os alunos

e  conversar  com  os  outros  do  grupo  dos  Novos  Dragões  sobre  o  que  estava

acontecendo. Depois, levou seus irmãos para a cozinha junto com Garo-nan e

os  alimentou,  exigindo  que  lhes  contassem  tudo  o  que  tinha  acontecido  até

estarem ali. 

Enquanto  os  mais  novos  eram  auxiliados  por  Juri-lin  e  Chari-lin,  Mira-

lin contou que foram levados para a Capital de Fogo em uma mombélula, por

um kodorin muito alto com um olho só, junto com Kinaito e So-ren. Lá, eles

foram separados do grupo e ficaram presos em um lugar por alguns dias, até

que So-ren apareceu e os levou para o que ela disse ser a casa dela – e que era

gigante,  como  uma  vila  inteira.  E  que  desde  então  eles  não  sabiam  o  que

estava acontecendo, apenas que não podiam sair, que So-ren cuidava deles e

lhes dizia que logo poderiam ver a irmã mais velha novamente. Então, no dia

anterior, aquela mulher que se parecia com almakin de fogo que esteve uma

vez na vila apareceu e lhes ordenou que deveriam segui-la. Kinaito também

estava  com  eles,  junto  com  mais  alguém  que  não  sabia  quem  era  e  um

menino que parecia com um dos Dragões que ela conheceu. 

Como  uma  vilashi  que  nunca  antes  tinha  saído  da  vila,  apesar  de

entender  o  que  havia  além  dos  limites,  Mira-lin  não  conseguia  explicar  a

grandiosidade  de  andar  pelas  ruas  da  cidade.  Isso,  aliado  ao  fato  de  estar

cuidando dos menores, não a ajudava a lembrar direito do que tinham feito. 

Apenas que andaram por muitas ruas com grandes construções até entrarem

em  uma  delas  por  uma  porta  escondida,  e  que  lá  dentro  andaram  por

corredores escuros até chegarem à outra porta, onde havia escadas que cada

vez  os  levavam  mais  para  baixo  e  a  lugares  mais  escuros.  Nana  estava

apavorada,  mas  So-ren  garantia  que  logo  veriam  a  irmã,  e  por  isso

continuaram seguindo por aquele longo caminho iluminado apenas com fogo

almaki. Quando apareceram escadas que os fizeram subir, saíram no que era

parecido  com  a  entrada  do  esconderijo  vilashi,  e  estavam  além  de  um  muro

muito  alto  que  cercava  o  que  parecia  ser  o  pé  de  uma  montanha.  E  então

entraram naquilo que So-ren contou ser o Instituto em que Garo-lin aprendeu

a  ser  uma  almakin,  e  disse  que  a  encontrariam  lá  dentro.  E  realmente  a

encontraram. 

Parecia tudo muito simples com ela lhe contando, mas Garo-lin sabia que

não  se  tratava  somente  daquilo.  Por  isso,  exigiu  de  So-ren  uma  explicação

melhor,  já  que  ela  agora  parecia  empenhada  em  ser  a  responsável  por  seus

irmãos. 

A  senhora,  pela  primeira  vez,  mostrou-se  incerta  do  que  falar,  sem

aquela  pose  Dul’Maojin  de  quem  sabia  perfeitamente  como  o  mundo

funcionava.  Ela  esfregava  nervosamente  a  ponta  da  sua  bengala  com  os

dedos, enquanto reunia os fatos que queria colocar para a vilashi:

— Acho que Kronar tem um plano. Pensei que seria o nosso fim quando

aquele príncipe kodorin destruiu o esconderijo e nos arrastou com ele para a

Capital de Fogo. Também pensei que seria o nosso fim quando trouxe Kronar

até onde estava nos trancando. Mas, de alguma forma, ela conseguiu nos tirar

dele, e nos levou para a propriedade principal dos Dul’Maojin. Apesar de não

podermos sair de lá e de não sabermos o que estava acontecendo na cidade, 

não éramos prisioneiros. Mesmo com todo o meu receio, seus irmãos foram

bem tratados, Kronar não fez nada contra eles. Então, no dia da morte do Rei

Gillion, ela trouxe Kinaito para mim. Ele estava machucado e parecia não ter

recebido alimento desde que fomos capturados. 

De  fato,  a  situação  de  Kinaito  era  preocupante.  Pelo  que  Garo-lin  tinha

entendido,  ele  só  conseguiu  acompanhar  o  grupo  por  ter  sido  carregado  por

Chari-lin  e  aquele  estranho  que  estava  com  eles.  Kanadi  cuidou  dele

emergencialmente,  naquela  correria  que  se  seguiu  logo  depois  de  a  Senhora

da Capital de Fogo ter surgido no Instituto. Porém, o que ele mais precisava

era  de  descanso  e  nutrição,  e  por  isso  ficou  a  cargo  de  Senarin.  Assim  que

estivesse  melhor,  também  seria  alguém  com  que  Garo-lin  precisaria  reunir

informações. 

—  Cuidei  dele  da  melhor  forma  possível,  mas  estávamos  isolados. 

Alguma  coisa  acontecia  na  cidade,  toda  a  propriedade  foi  esvaziada,  não

havia  mais  empregados.  E  então,  ontem  à  noite,  Kronar  voltou  com  essa

pessoa  de  Rotas  e  o  menino  Zawhart  e  nos  disse  que  deveríamos  ir  até  o

Instituto  imediatamente.  Não  nos  explicou  o  motivo,  mas  nunca  a  vi  agir

daquela  forma  e  não  pude  contestar.  Acordei  as  crianças  e  nos  esgueiramos

por toda a cidade até o Hospital. Só entendi de verdade como chegaríamos ao

Instituto quando seguimos por aqueles corredores escondidos que os Zawhart

escondem  –  a  senhora  deu  um  grande  suspiro  e  então  falou,  como  se

confessasse: – Eu estava pronta para defender seus irmãos de Kronar, Garo-

lin, nem que fosse a última coisa que eu faria. Mas, em todos os momentos, 

ela só me deu a entender que também os protegia, como se a todo o momento

olhasse  por  cima  do  ombro  para  verificar  que  a  ameaça  não  estava  atrás  de

nós.  Isso  só  me  fez  chegar  a  uma  conclusão:  estávamos  errados  em  vê-la

como  causadora  de  todo  o  mal.  Sim,  ela  fez  muita  coisa  errada,  com  todos. 

Mas a conheço desde criança e nesses últimos dias reconheci nela um pouco

da  Kronar  de  quando  o  pai  da  Kandara  ainda  existia.  Talvez  ela  sempre

esteve  ali,  só  esperando  para  voltar.  E,  se  ela  realmente  voltou,  acho  que

podemos confiar nela. Essa é a Kronar que pensa nos filhos, e não somente

em sua posição no Centro de Poder de Almakia. 

Essa  afirmação  sincera  da  senhora  foi  como  uma  explosão  em  seu

almaki,  com  seu  segredo  ressoando  com  todas  as  memórias  que  tinha  visto, 

de uma Kronar jovem, apaixonada, cheia de ideais e confiança, tão parecida

com  Kandara  e  Krission.  Era  exatamente  aquilo:  podiam  confiar  naquela

Kronar.  Mesmo  que  as  bases  para  essa  nova  confiança  ainda  estivessem

sendo estabelecidas, o seu Segredo de Fogo lhe dizia que elas eram tão certas

quanto o sol nasceria lá fora a qualquer momento. 

Ainda assim… havia tanto para ser colocado em ordem, para realmente

estabelecer essas bases e poder repassar essa confiança para todos os outros. 

—  Sabe  quem  é  esse  que  veio  de  Rotas?  –  Garo-lin  perguntou,  para

tentar entender esse ponto que ainda era uma incógnita. 

—  Não  sei  exatamente  o  que  está  acontecendo  lá,  mas  parece  que

querem transformar Rotas em algo como uma Capital Almakin, e isso está já

há algum tempo causando transtorno. Pelo pouco contato que eu tive com os

outros empregados, eles me disseram que está cada vez mais difícil encontrar

mercadorias na Capital de Fogo, que tudo está se esgotando e que isso é por

causa  do  que  acontece  em  Rotas.  Acho  que  ele  é  alguém  importante  nisso. 

Ouvi  Kronar  o  chamando  de  Gildon,  e  parece  que  o  Kinaito  o  conhece. 

Talvez o kodorin saiba mais do que eu sobre ele. 

— Garo, você mora mesmo aqui? – Mio-lin perguntou do outro lado da

mesa, com a boca cheia de sopa de pão e legumes. 

E,  diante  dos  olhares  cheios  de  expectativas  que  recebeu  de  todos  os

outros irmãos Colinpis, ela assentiu, e passou a ouvir o que eles tinham para

contar sobre o que viram até ali. Mesmo que fosse injusto não os deixar saber

exatamente  o  quão  grande  era  tudo  aquilo  que  estavam  vivendo,  Garo-lin

queria se permitir deixá-los daquela forma por mais um tempo. Não havia o

silêncio que precisava, mas, com seus irmãos ali reunidos, havia a ilusão de

que  o  mundo  poderia  voltar  a  ser  do  tamanho  vilashi,  simples  e

completamente alcançável. E isso era um substituto que pelo menos a fazia se

sentir mais calma. 


***

Sua  raiva  era  tão  intensa,  que  Velan  Zawhart  não  se  importou  que  a

descarga  de  almaki  de  raio  explodisse  todos  os  seus  painéis  de  vidro  e

desfigurasse as imagens que representavam anos de conquistas da sua Grande

Família  –  desde  terem  alcançado  esse  posto  da  Sociedade  Almaki  até  a

construção  do  Hospital  na  Capital  de  Fogo.  Porque,  pela  primeira  vez  em

anos,  sofreram  uma  derrota  esmagadora.  Justo  ele,  que  sempre  cuidara  de

todos  os  mínimos  detalhes  para  que  o  andamento  dos  planos  fluísse  como

sempre  tinham  fluído,  para  que  a  conquista  de  espaço  deles  fosse  gradual  a

ponto  de  todos  os  preferirem  como  patronos  em  vez  dos  Dul’Maojin…

Traído pelos próprios filhos. 

Sabia que Vinshu tinha se perdido por estar confuso sobre ser um Dragão

de Raio, e pensar que deveria agir segundo a propaganda, pensando mais em

Almakia  do  que  em  sua  família.  Porém,  sabia  que  era  apenas  questão  de

tempo. Enquanto continuassem com a fabricação das Pedras Escuras e Disree

tivesse  a  Herdeira  de  Fogo  como  refém,  logo  Kronar  Dul’Maojin  seria

obrigada  a  admitir  derrota.  Então  Vinshu  seria  o  líder  que  eles  sempre

estiveram treinando para que fosse. Logo, não apenas a Capital de Fogo seria

deles,  como  todo  o  poder  sob  a  Sociedade  Almaki  em  todas  as  Capitais  do

Domínio. 

Em nenhuma das inúmeras possibilidades que imaginava do que poderia

dar errado, Kinrei aparecia como mentor de uma invasão aos laboratórios do

subterrâneo  do  Hospital.  Alguém  capaz  de  orquestrar  algo  que  matou  a

própria tia e toda a elite de almakins do hospital. 

Ele  sempre  fora  irrelevante.  Não  ter  um  almaki  que  pudesse  servir  à

Família de Raio o tornava sem serventia. E, como não podia falar, nenhuma

função poderia lhe ser atribuída. Por isso era apenas mantido por perto, uma

vez  que  não  devia  ser  eliminado.  Quem  mais  além  dele  poderia  ter  vazado

todas  aquelas  informações?  Todos  os  outros  que  trabalhavam  naqueles

laboratórios eram estritamente vigiados e mantidos sob controle. Quem mais

saberia onde as plantas das construções ainda inacabadas estavam escondidas

em  seu  escritório?  O  menino  sempre  estivera  espreitando,  desde  que

aprendera a andar e vagava pelos corredores, sempre em silêncio. 

Velan  arrancou  a  gaveta  com  o  compartimento  secreto  que  até  então

pensava ser apenas do seu conhecimento, onde deveriam estar escondidas as

plantas dos túneis que eles construíam, e jogou pela janela – já quebrada pela

sua explosão anterior. 

— Tsc, tsc… Um Zawhart perdendo a paciência. Parece que hoje em dia

estamos vendo de tudo em Almakia! 

A voz vinha da entrada do seu escritório, e, assim que Velan se virou –

pronto  para  expulsar  quem  quer  que  fosse  –,  se  deparou  com  o  Chefe  da

Guarda da Capital de Fogo. Ele estava escorado no umbral da porta, com os

braços  cruzados  e  um  sorriso  zombeteiro  estampado  no  rosto,  parecendo  se

divertir com toda aquela cena. 

— Não o chamei para vir aqui, Asthur! Não precisamos de almakins de

fogo interferindo no nosso trabalho! 

—  Bom,  mas  para  mim  parece  que  somente  almakins  de  raio  não

estavam dando conta de manter uma almakin de fogo presa. 

Velan ficou imóvel, bem consciente da sua respiração acelerada. 

— Era segredo? – Asthur perguntou, entrando e se sentando em uma das

poltronas dispostas na sala ampla, de frente para a escrivaninha onde o outro

estava. 

— Como sabia? 

— Sei de muitas coisas. Agora sei ainda mais. Sei que você tem um trato

paralelo  com  o  Rei  Kodima  e  que  trocam  conhecimentos  sobre  o  uso  das

Pedras Escuras, mesmo que tenham objetivos bem diferentes para com elas. 

Também  sei  que  os  dois  estavam  me  usando  como  uma  leva  e  traz

informações referentes à Senhora da Capital de Fogo, não é mesmo? 

Era demais para Velan suportar, saber que todos os seus planos de anos

eram simplesmente vomitados por aquele que ele deveria estar manipulando. 

— Saia daqui imediatamente! 

— Ah, não, Velan. Agora a situação é outra. Você perdeu. Você perdeu

sua refém, seus herdeiros e todos os seus planos. Como pode me mandar sair? 

Sou tudo o que lhe restou. 

Era demais para que ele continuasse ouvindo. Mesmo que Asthur sempre

tivesse se mostrado como alguém que facilmente se venderia para alcançar a

posição  de  representante  máximo  da  Família  de  Fogo,  ele  ainda  era  um

insuportável Dul’Maojin. E, no limite em que estava com os seus nervos, ele

não  aguentou  ficar  parado  diante  daquela  afirmação  prepotente.  Com  um

movimento  rápido,  manejou  um  ataque  de  raio  direto.  Era  o  mesmo

manejamento que usara tantas vezes ponderadamente, para os batimentos de

almakins agonizantes voltarem, e que aplicado de forma errada era capaz de

romper  imediatamente  toda  a  musculatura  interna  do  corpo.  Então  o  uso  do

ataque já vinha com o pensamento de que a vítima não tinha como escapar. 

Assim eliminaria alguém importante, o Chefe da Guarda da Capital de Fogo. 

Mas, com todos aqueles acontecimentos dos últimos dias, quem se importaria

com aquele que estava sendo considerado como desertor? 

O que viu acontecer em questão de um instante foi todo o fulgor do seu

ataque ser absolvido por uma sombra escura que surgiu vinda de lugar algum

à  frente  de  Asthur.  E  ele  não  fez  um  mínimo  movimento,  apenas  continuou

sentado e sorrindo, como se estivesse se divertindo com o espanto que Velan

deixou escapar em sua expressão. 

— Estou aqui com o propósito de lhe o oferecer ajuda e você me ataca? 

— Como fez isso? 

—  Alguns  truques  que  estive  aprendendo  nos  últimos  tempos.  E  uma

defesa simples não é nada comparada ao que eu realmente posso fazer – ele

fez  o  mesmo  gesto  que  o  almakin  de  raio,  e  imediatamente  a  escrivaninha

explodiu. 

Velan  foi  lançado  para  o  lado  e  se  chocou  contra  a  parede,  caindo  e  se

cortando com os cacos de vidro que estavam espalhados pelo chão desde que

entrara no escritório liberando sua fúria. 

Asthur ficou de pé e andou calmamente até ele, dizendo:

— As coisas mudaram, Velan. Kronar não está mais no Centro de Poder. 

Ela  se  juntou  aos  que  estão  presos  dentro  do  Instituto,  e,  de  alguma  forma, 

conseguiu vir até aqui resgatar a sua herdeira – ele cutucou um corte na testa

do senhor a cada palavra que dizia: – Bem-de-baixo-do-seu-nariz! – então o

puxou  pelos  cabelos  e  o  fez  ficar  de  pé,  pressionando  a  cabeça  dele  na

parede,  contra  as  molduras,  rasgando  ainda  mais  a  pele  do  rosto  já

machucado. – Então, se não quiser que eu destrua cada pedaço deste hospital

para  descobrir  por  mim  mesmo,  me  diga  onde  fica  esse  caminho  que  eles

usaram! Vou entrar naquela colina, nem que para isso eu precise escavar ela

inteira! 

E, assim, Velan soube que a Senhora da Capital de Fogo não estava mais

na cidade. 

Não  haveria  mais  jogos  de  poder  em  Almakia.  Já  não  se  tratava  de

conquistar  um  lugar,  e  sim  de  tomá-lo  à  força.  E,  nessa  disputa,  sem  que

percebesse, Asthur já ganhara dele. 

CAPÍTULO 14 – Dragão Oculto

Depois  de  ter  acomodado  os  irmãos  em  um  dos  quartos  do  dormitório, 

onde  pudessem  todos  descansar  juntos,  Garo-lin  andou  inquieta  pelos

corredores,  olhando  através  de  cada  uma  das  janelas  pelas  quais  passava.  O

dia  já  estava  amanhecendo,  como  se  não  se  importasse  com  toda  a

turbulência pela qual passavam. 

O que estava acontecendo na Capital? 

Será que já estavam voltando? 

Tinham conseguido? 

Kandara  realmente  estava  lá?  E  se  sim,  como  ela  estava?  O  que  tinha

acontecido com ela durante todo aquele tempo? 

Seus  passos  a  levaram  até  a  sala  de  audiências,  para  a  sua  linha

cronológica.  Pegou  mais  papéis  e  se  empenhou  em  acrescentar  ali  as  novas

informações  que  tinha  –  pelo  menos  as  que  já  eram  certeza.  Apesar  de  ter

visto  fragmentos  de  memórias  dos  pais  de  Krission  e  de  Kanadi  as  ter

colocado  em  uma  ordem  de  tempo  para  que  a  evolução  fosse  entendível, 

Garo-lin  sabia  que  muitos  pontos  importantes  ainda  precisariam  ser

esclarecidos para que estivessem fixados ali com certeza. 

Uma  das  primeiras  coisas  que  fez  foi  acrescentar  um  novo  assunto

macro:  Senhora  da  Capital  de  Fogo.  E,  a  partir  dele,  acrescentar  as

informações que o almaki de luz tinha lhe revelado e ligá-las com coisas que

já estavam ali. 

Quando não tinha mais nada para colocar na linha, ela se sentou à mesa e

se dedicou a escrever no caderno. 

Era  aquele  velho  caderno  de  Kandara,  que  agora  ela  entendia  ser  uma

continuação do que Rhus fazia. 

Compreendia  o  motivo  de  haver  tanta  informação  incompleta,  tantas

escritas  que  pareciam  não  fazer  sentido,  tantas  anotações  dispersas.  Eram

códigos, eram formas de escrever e anotar coisas importantes que não fariam

sentido  para  qualquer  um.  Era  uma  maneira  de  proteger:  informações  e

pessoas. E agora também entendia que cabia a ela completar aquilo. 

Não  sabia  exatamente  quando  e  como,  mas  seu  almaki  expressava  de

uma  forma  que  chegava  a  ser  como  uma  dor  que  haveria  um  momento  em

que ela usaria tudo aquilo. 

Por  isso,  sentou  em  cima  da  mesa,  no  estilo  vilashi,  fechou  os  olhos  e

aproveitou  aquele  pequeno  momento  de  silêncio,  só  respirando  e  tentando

não pensar em nada. 

Por  estar  tão  concentrada,  ela  demorou  um  tempo  para  perceber  que

Nu’lian e Sumerin estavam ali, analisando as novas informações que ela tinha

colocado na parede. 

Quando abriu os olhos, viu o amigo despregar um dos papéis dos nomes

que  sugeriam  que  poderia  ser  o  Dragão  de  Raio  que  estavam  procurando  e

colocar  na  lista  dos  que  tinham  se  confirmado  como  tais,  a  vilashi  não  se

conteve:

—  Inacreditável…  Por  que  não  me  contou  antes  sobre  o  irmão  do

Vinshu? 

—  Eu  não  sabia,  de  verdade  –  Nu’lian  se  defendeu.  –  Era  apenas  um

pressentimento de que ele tinha algo, não uma certeza. 

— E o que te levou a ter esse pressentimento? O seu almaki de previsão? 

— O Vinshu. 

Garo-lin encarou o amigo, incerta sobre o que pensar da resposta dele. 

—  Sabe  –  Sumerin  começou  –,  acho  que  eu  entendo  o  que  o  Nu’lian

quer dizer. Tivemos a sorte de sermos herdeiros e termos idades próximas, o

que de certa forma nos obrigava a sermos sociais uns com os outros. Quando

havia  uma  reunião  ou  encontro,  e  os  Zawhart  estavam  presentes,  Vinshu

sempre era colocado ao nosso lado. Mesmo que não fosse exatamente alguém

de  quem  queríamos  ficar  perto,  ele  tinha  essa  missão  muito  clara.  Já  o

Kinrei…  Acho  que  a  missão  dele  era  ficar  longe,  bem  afastado…  É  triste, 

não?  Você  ser  uma  criança  que  não  pode  falar,  um  herdeiro  sem  almaki  e

ainda  ser  obrigado  a  ficar  nas  sombras.  Se  o  Nu’lian  escreveu  o  nome  dele

como  uma  alternativa  para  Dragão  de  Raio  por  ter  um  pressentimento,  eu

escreveria apenas para dar a oportunidade para ele de estar junto de nós. 

Garo-lin  escondeu  o  rosto  nas  mãos  e  baixou  a  cabeça,  como  se  isso

pudesse de alguma forma aliviar o peso de todos aqueles pensamentos que se

chocavam dentro dela. 

Enquanto  Nu’lian  tinha  um  pressentimento  e  Sumerin  tinha  pena,  ela

tinha  certeza:  Kinrei   era  o  Dragão  de  Raio  que  estavam  procurando.  Mas

como  entender  o  que  acontecia  com  ele?  Ele  tinha  almaki  ou  não?  Se  não

tinha,  como  era  um  dragão?  Como  ela  sentia  que  ele  era  realmente  um

dragão? Por que a Kanadi não lhe explicava isso? Coisas demais rodavam por

sua cabeça e a faziam querer chorar por não conseguir organizá-las. 

—  Sua  cabeça  dói?  –  Sumerin  perguntou,  preocupada.  –  Quer  que  eu

chame a Kanadi? Vou-

Nu’lian  a  segurou,  fazendo  um  gesto  que  indicava  que  aquilo  não  era

necessário. 

—  Não  é  dor…  –  Garo-lin  tentou  explicar.  –  Só  é  muita  coisa  –  sem

levantar  os  olhos,  ela  apontou  para  a  parede  e  os  seus  papéis,  dizendo:  –

Quero  contar  tudo  para  vocês,  tudo  o  que  eu  sei  agora.  Mas  ainda  restam

alguns  pontos,  e  acho  que  a  única  que  pode  me  ajudar…  é  a  Senhora  da

Capital de Fogo. 

Sumerin e Nu’lian se entreolharam, e foi ele quem expressou a dúvida de

ambos:

— Acha que podemos confiar nela? 

A vilashi deu outro suspiro, e dessa vez olhou diretamente para eles:

—  Acho  que  não  se  trata  mais  de  confiar  ou  não.  É  sobre  aonde

queremos  chegar  e  quem  está  nesse  caminho  conosco,  ainda  que  dando

passos diferentes. 

— Como assim, diferentes? – Sumerin questionou. 

—  Pois  é,  como  assim…  Como  Dragão  de  Fogo,  Kanadi  me  deu  a

missão  de  destruir  Almakia.  Mas,  antes,  preciso  entender  o  que  realmente  é

Almakia. Por isso é complicado…

Compreendendo  a  dimensão  do  que  ela  queria  dizer,  os  outros  dois

ficaram quietos. Era a única forma de poderem ajudá-la no momento. 

— Odeio atrapalhar a reuniãozinha de vocês, mas tem alguém aqui que

vai começar a chorar se não derem atenção para ele. 

Garo-lin  não  queria  ter  que  lidar  com  Dalla  Dandallion  no  momento, 

mas, ao ver que quem estava ao lado dela era Garo-nan, ela pulou depressa e

correu para ele:

— O que foi? Aconteceu algo com os meus irmãos? 

—  Não  seus  irmãos,  mas…  –  ela  manteve  os  olhos  cravados  nele, 

praticamente o obrigando a continuar. – Os alunos do Instituto estão confusos

por  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  estar  aqui  e  exigem  que   você  explique  a

situação. 

—  Sim,  queremos  que  explique!  –  exigiu  Dalla,  denunciando-se  como

aquela que fizera o favor de criar toda a confusão. 

Garo-lin deu outro longo suspiro. Pelo menos lidar com os alunos na sua

função de Dragão de Fogo do Instituto a obrigaria a pensar em coisas menos

densas. 

— Tudo bem. Peçam para todos se reunirem no refeitório e eu-

Ame-ru surgiu no corredor atrás deles, arfando, e declarou:

— Eles voltaram! – todos a olharam, como se esperassem algo mais. – A

mulher está com eles! 

Os alunos teriam que esperar. Nada mais era tão importante no momento

quanto correr para confirmar por si mesma a informação. 


***

A sensação de que aquilo era um sonho, de que não estava acontecendo, 

não parecia ser só sua. Garo-lin conseguia identificar no rosto de todos aquele

mesmo sentimento. 

Diante  deles,  devidamente  aconchegada  em  uma  cama  e  recebendo

tratamento  de  Kanadi,  estava  a  Herdeira  que  Rejeitou  o  Título,  aquela  que

todos pensavam que tinha morrido, aquela por quem Almakia ficara em luto

há bem pouco tempo. E, assim como para ela, a pergunta era de todos:  como? 

Porém,  o  alívio  contrabalanceava  com  a  apreensão  pelo  estado  dela. 

Toda  a  aparência  da  herdeira  deixava  bem  claro:  ela  não  estava  morta,  mas

podia  estar  a  qualquer  momento.  Estava  muito  magra,  com  a  pele  esticada

sobre  os  ossos,  e  aquela  cor  acinzentada  só  os  fazia  lembrarem-se  de  outra

situação idêntica: o prisioneiro que tiveram no esconderijo vilashi, o almakin

pirata que enlouquecera e tentou matá-la. 

—  Kronar  –  a  voz  dupla  de  Kanadi  chamou,  como  se  estivesse

chamando um aluno qualquer. 

Apesar de claramente não ter gostado daquela informalidade, a Senhora

da  Capital  de  Fogo  tirou  os  olhos  da  filha  e  encarou  a  kodorin  por  cima  da

lente de seus óculos. 

— Posso entender o que aconteceu, mas será preciso que explique para

todos.  Você  os  manipulou  por  muito  tempo.  Está  na  hora  de  ser  verdadeira

com eles. 

A senhora lançou um olhar em volta, como se só agora se desse conta de

quem  estava  presente  ali  e  de  quantos  eles  eram.  Os  antigos  Dragões,  a

vilashi com almaki, Kinrei…

— Fale sobre a Kandara – Garo-lin pediu, e então agiu como se tivesse

se assustado com o próprio pedido. 

O  olhar  fulminante  que  recebera  de  Kronar  seria  o  suficiente  para

desencorajá-la  até  bem  pouco  tempo  atrás.  Porém,  agora,  a  vilashi  ousou

sustentar o contato visual, como se desafiasse. 

— Conte sobre a Kandara – Kanadi repetiu, endossando o pedido, então

acrescentou uma justificativa: – Esse é o verdadeiro Segredo de Fogo agindo

através dela, é incontestável. Então contar sobre a Kandara é essencial. 

Mesmo contrariada, Kronar Dul’Maojin começou a falar:

—  O  Vale  das  Pedras  e  o  que  acontecia  lá  não  eram  apenas  do  meu

conhecimento, como vocês parecem ter pensado. Era um acordo antigo com

Kodo, feito por aqueles que ocuparam o lugar dos Aldrinu. Por muito tempo

tentei manter em segredo sobre isso, já que expor o tanto que eu sabia poderia

ser o estopim para conflitos entre todos os Domínios… Os Zawhart também

sabiam  e  criaram  um  acordo  próprio  com  Kodo.  E,  enquanto  eu  tentava

manter  uma  conversa  aberta  com  o  Rei  Kodima,  cedendo  aos  seus  pedidos

para  buscar  uma  aproximação,  os  Zawhart  negociavam  secretamente.  Os

laboratórios que vocês viram são uma consequência disso. Para a Família de

Raio, os Dul’Maojin tentavam esconder sobre as Pedras Escuras por medo de

que houvesse uma arma capaz de ser usada contra nós. Eles ignoram todo o

resto  –  ela  olhou  diretamente  para  Garo-lin,  e  a  vilashi  entendeu  que,  por

“todo  o  resto”,  ela  falava  especificamente  sobre  os  segredos  que  os  Aldrinu

guardavam. – Denunciar que sabia sobre o que acontecia era colocar a perder

tudo o que eu controlava. Uma palavra minha e os Zawhart usariam todo esse

conhecimento  parcial,  interferindo  na  minha  posição  de  Senhora  da  Capital

de Fogo. E eu não podia perder o controle. 

Krission  fez  menção  de  falar  alguma  coisa,  mas  Garo-lin  o  segurou. 

Ainda  não  tinha  contado  para  ele  sobre  o  que  descobrira  do  passado  da  sua

mãe.  De  todos,  Aruk,  Kanadi  e  ela  eram  as  únicas  pessoas  que  podiam

realmente entender o que significava para Kronar  não perder o controle. 

Sem perceber que quase fora interrompida, a Senhora da Capital de Fogo

continuou:

—  Da  mesma  forma,  Kandara  entendeu  parcialmente  o  que  acontecia  e

tirou suas conclusões. Ela abandonou o título e criou sua própria rebelião em

cima  do  que  pensava  ser  certo.  Ela  investigou  o  Vale  das  Pedras  por  conta, 

depois que a vilashi foi sequestrada por aqueles piratas. 

— Sabia sobre isso?! – Krission foi mais rápido dessa vez. 

A mãe apenas o olhou, como se dissesse que aquilo era óbvio, e Garo-lin

teve que admitir que os dois eram terrivelmente iguais. 

— Durante as incumbências, vocês foram para a Fortaleza Dul’Maojin, 

para  Rotas  e  depois  para  um  lugar  de  vilashis.  Eu  sempre  soube.  Existem

muitas  pessoas  que  aceitam  muito  pouco  por  uma  pequena  informação, 

Krission. Sei lidar com informantes. 

Garo-lin se lembrava de Kandara ter mencionado algo a respeito, sobre

existir alguém que tinha espalhado sobre fogos coloridos na vila Godan. Essa

informação chegar até a Senhora da Capital de Fogo agora realmente parecia

óbvio. 

— O fato é que esse acontecimento fez Kandara voltar toda a sua atenção

para  o  Vale  das  Pedras,  e  isso  a  deixou  perigosamente  exposta  a  algo  que

ainda não entendemos. 

— Veneno – Garo-lin soltou, seu segredo trazendo conclusões. 

—  Sim,  veneno  –  Kronar  concordou,  deixando  transparecer  o  quanto

achava  estranho  aquela  forma  de  ela  agir.  –  Essa  é  a  palavra  que  os  piratas

estavam  usando  no  Vale  das  Pedras,  mas  os  Zawhart  preferiram  chamar  de

contaminação.  Segundo  o  Kinrei,  não  se  trata  de  veneno  nem  de

contaminação. É uma tentativa. 

Aquilo fez a cabeça de Garo-lin girar, criando ligações. Então foi Vinshu

que exclamou por todos:

— Como assim,  segundo Kinrei? 

—  Ele  é  o  Dragão  de  Raio  –  foi  Kanadi  quem  colocou.  –  Da  mesma

forma  que  o  Aruk  enxerga  de  outras  formas,  o  menino  é  capaz  de  falar  de

outras formas. 

Vinshu  analisou  o  irmão  com  receio,  como  se  descobrisse  que  ele  era

portador de uma doença rara e contagiosa. O menino permaneceu indiferente, 

apenas escutando enquanto Kronar voltava a contar:

—  Kandara  foi  vítima  dessa  tentativa,  apesar  de  não  se  lembrar.  Ela

estava  contaminada.  Ou  envenenada,  que  seja.  Kinrei  ficou  sabendo  disso

através  de  um  pirata  delirante  que  foi  capturado,  que  foi  levado  para  os

laboratórios dos Zawhart e que era tratado pela sua tia. Então me procurou e

me ofereceu uma solução. 

— Espera – Vinshu colocou as mãos para cima, pedindo com um gesto, 

deixando claro que aquilo era confuso. – Como exatamente o Kinrei foi capaz

de fazer isso? 

Entendendo que precisava ser mais detalhista, Kronar tentou encontrar a

melhor forma de explicar:

—  Talvez  eu  não  fosse  a  única  líder  a  pensar  que  meus  herdeiros

precisavam  ignorar  certos  fatos,  Vinshu  Zawhart.  Seu  pai  sempre  foi  muito

inteligente, e as mágoas dele e da sua tia pelo que eu fiz com eles no passado

são profundas. Maltratei sua tia quando fui a Dragão de Fogo no Instituto e

tirei de seu pai a chance de ser o Senhor da Capital de Fogo, de colocar uma

capital  inteira  sob  o  domínio  da  sua  família.  Talvez  desde  sempre  eles

vinham planejando uma forma de me derrubar. A ocasião veio quando lhe dei

a oportunidade de ter um filho dragão dentro do Instituto. Era um jogo: de um

lado, eu tentava criar aliados para Krission, e seria suspeito deixar de fora o

herdeiro  da  Família  de  Raio;  do  outro,  ele  criava  um  Zawhart  que  andaria

pela  Sociedade  Almaki  como  um  exemplo,  um  Dragão  e  Guardião  de  um

Segredo, enquanto escondia outro nas profundezas da sua ambição. Você era

um  dragão  social,  enquanto  Kinrei  era  um  dragão  oculto,  aquele  que  o

ajudaria  com  seus  laboratórios  secretos.  Porém,  Kinrei  não  demonstrou  ser

capaz de usar almaki como ele deveria e, portanto, não foi capaz de manejar o

Segredo de Cura. 

— A maneira como foram criados influenciou totalmente a forma como

o  almaki  se  desenvolveu  em  vocês  –  Kanadi  ajudou  na  explicação.  –  Você

teve uma liberdade que foi vetada para seu irmão. Por isso, o almaki dele é

diferente. 

— Mas ele não tem almaki – Vinshu contestou, confuso. 

—  Como,  é  diferente?  –  Garo-lin  perguntou,  sabendo  que  aquele  ponto

era importante. 

— Ele não produz cura – Kanadi continuou. – Ele absorve a doença e seu

almaki puro e o dissolve. Almakins pensam que usar almaki está somente em

saber  manejar,  em  produzir  um  elemento  concreto  com  seu  poder.  Não  é

assim necessariamente. Kinrei é a prova disso. Vocês o classificam como um

sem  almaki,  mas  ele  apenas  tem  uma  forma  bem  peculiar  de  ter  almaki. 

Suponho que ele não ter a capacidade de falar é uma defesa criada por essa

peculiaridade:  absorver  mais  do  que  a  sua  capacidade  de  aguentar  pode  ser

fatal.  Se  ele  pudesse  fazer  as  pessoas  entendê-lo,  entender  quais  eram  suas

verdadeiras capacidades, ele não estaria vivo ainda. 

Garo-lin  olhou  para  aquele  menino  tão  parecido  com  Vinshu.  Ele  era

uma criança, exatamente como seus irmãos. Ele podia ser o herdeiro de uma

Grande  Família,  ter  vivido  no  luxo  da  Capital  de  Fogo,  nunca  ter  passado

necessidades básicas. Mas… ao contrário de seus irmãos, ele parecia alguém

que não tinha nada. Então sentiu aquela sensação de seu almaki agindo antes

dela e avançou. Apesar de ele ter a idade de Juri-lin, era praticamente do seu

tamanho, então foi fácil para ela passar os braços em volta do seu pescoço e o

abraçar. 

Todos os outros presentes observaram a cena sem entender aquele gesto

inesperado  da  vilashi.  Inclusive  Kinrei,  já  que  seus  olhos  traduziam  todo  o

espanto em receber aquele abraço. 

—  Não  pense  mais  que  é  melhor  você  nunca  ter  existido  –  Garo-lin

declarou, como se fosse uma ordem. – De todos nós, você é o mais incrível

de todos. E agora não está mais sozinho. Nunca mais vai estar! 

Garo-lin  sabia  que  era  importante  para  ele  ouvir  aquilo  de  alguém,  de

qualquer  pessoa.  Mesmo  que  agora  soubessem  um  pouco  sobre  ele,  não

podiam nem imaginar o quanto ele já tinha sofrido e a quais limites já tinha

chegado. Mais do que qualquer um ali, Garo-lin sabia o que era viver sendo

uma  excluída  por  desconhecidos.  Crescer  e  viver  sendo  excluído  por

familiares deveria ser imensamente mais doloroso. Ela não precisava explicar

o  que  a  motivara  a  agir  daquela  forma  para  os  outros,  só  precisava  que  o

menino entendesse que o que ela lhe dizia era verdadeiro. 

E  ele  entendeu.  As  lágrimas  que  começaram  a  escorrer  devagar  pelas

bochechas deles logo se tornaram uma torrente que não pôde ser contida. Ele

tentou se afastar, mas Garo-lin o prendeu ainda mais forte naquele abraço:

— Seu irmão foi obrigado a ficar longe de você, mas agora ele está aqui

bem perto. Não fique pensando coisas idiotas sobre ele odiar você. Ninguém

aqui te odeia. Também não se preocupe sobre não conseguir falar. Nós vamos

te entender mesmo assim. 

De alguma forma, aquilo foi demais. Em um gesto brusco, ele conseguiu

escapar do abraço da vilashi e saiu correndo. 

— Vinshu! Vá atrás dele! 

Por um segundo, Vinshu ficou confuso, já que foi a voz única de Kidari

que lhe deu aquela ordem. Mas então saiu correndo atrás do irmão. 

— Ainda que  de formas diferentes,  os dois sofreram  na mesma medida

pelas mesmas mãos – Kanadi voltou a falar. – Pronto, ela precisa dormir. 

— Ela está bem? – Kronar perguntou, preocupada, colocando a mão na

testa da filha para sentir a sua temperatura. 

—  Ela  não  está  bem,  mas  está  estável.  Não  vai  acordar  enquanto  o  seu

estado estiver crítico – a kodorin branca explicou. – Por ora, essa emergência

passou…  Agora,  chegou  o  momento  de  você  esclarecer  algumas  coisas, 

Kronar Dul’Maojin. 

—  Já  não  fiz  isso?  –  ela  protestou,  visivelmente  querendo  ficar  ao  lado

da filha e classificando aquela ordem como uma insolência. 

—  Você  conseguiu  convencer  a  Garo-lin  a  escutá-la,  da  mesma  forma

que  a  Garo-lin  a  convenceu  de  que  tem  o  título  de  Dragão  de  Fogo  por

merecimento.  Contudo,  ainda  existe  muito  a  se  dizer  para  que  todas  as

lacunas sejam preenchidas. Garo-lin! 

—  O  quê?  –  a  vilashi,  que  tinha  voltado  para  o  lado  de  Krission,  se

surpreendeu ao ser chamada. 

—  Está  na  hora  de  completar  definitivamente  a  sua  linha  cronológica. 

Kronar irá ajudá-la. 

As  duas  se  encararam,  deixando  bem  evidente  que  não  se  sentiam  à

vontade com a ideia de trabalharem juntas. 

CAPÍTULO 15 – Todas as verdadeiras intenções

 O que é mais importante para você? 

Por muito tempo, essa pergunta se debateu na mente de Vinshu. 

Ele tinha acabado de se tornar o Dragão de Raio do Instituto Dul’Maojin, 

um  dos  aclamados  Cinco  Dragões  do  Instituto  Dul’Maojin.  Sua  tia  estava

exultante,  seu  pai  estava  sempre  sorrindo,  como  se  aquilo  fosse  a

confirmação  de  que  tudo  mudaria  para  os  Zawhart,  que  era  um  início,  um

renascimento. 

Mas não era assim que ele próprio se sentia. 

Em  três  anos  vivendo  dentro  do  Instituto,  sem  se  preocupar  com  o  que

acontecia  fora  dos  Portões  Negros,  percebeu  como  a  vida  poderia  ser

diferente. Era livre, podia estudar o que ele quisesse, não o que achavam que

deveria; podia usar seu almaki da forma que lhe servisse; podia escolher falar

com as pessoas ou não, se aproximar ou não, ajudar ou não… Nada lá dentro

era  uma  missão  a  ser  cumprida  que  de  alguma  forma  favoreceria  a  sua

família. 

Então  seu  pai  começou  a  exigir  que  ele  lhe  desse  informações  sobre  os

outros Dragões e que o atualizasse sobre como pretendia ser o líder deles. E o

impacto  daquela  realidade  agiu  como  uma  gota  corrosiva  na  amizade  que

tinha construído. 

Não conseguia mais ser verdadeiro como aprendera a ser com Krission; 

não  conseguia  mais  rir  das  coisas  como  Benar  fazia;  não  conseguia  mais

entender  quando  Nu’lian  agia  tão  tranquilamente;  e  não  conseguia  mais

atender  de  boa  vontade  a  todos  os  pedidos  da  Sumerin.  Tornou-se  mais

quieto,  menos  participativo,  mais  rabugento  do  que  admitia  ser.  E  essa

mudança  foi  claramente  percebida  pelos  outros.  Mesmo  que  eles  tentassem

de alguma forma compreender o que acontecia, ele mesmo não dava espaço

para que houvesse entendimentos. Entender significava expor para eles fatos

que  nem  ele  mesmo  conseguia  chegar  a  uma  conclusão:  ir  contra  a  sua

Família e o que esperavam dele? Ir contra tudo o que tinha aprendido antes

de  ser  um  Dragão?  Ir  contra  aqueles  que  ele  aprendera  a  considerar  como

amigos  e  tudo  o  que  compartilhavam  com  ele?  E  quanto  a  tudo  o  que  tinha

aprendido sendo um Dragão de Almakia? 

Enfrentando esse conflito, ele se isolou. Não podia fugir de estar com os

Dragões  no  Instituto,  mas  evitava  tudo  ao  máximo.  E  isso  machucava. 

Machucava de uma forma que tudo o que ele mais desejava era poder trocar

de  lugar  com  o  seu  irmão  e  não  ter  um  almaki.  Não  queria  que  criassem

expectativas  a  partir  dele.  Contudo,  sabia  que  não  existiam  meios  de  fazer

isso,  não  podia  simplesmente  dizer  que  não  queria  mais  ser  um  almakin…

Foi  então  que  uma  grande  ideia  passou  por  sua  mente:  alguém  já  tinha

abandonado sua Família antes. 

A irmã do Krission, Kandara, era famosa como a  Herdeira que Rejeitou

 o  Título.  E  ela  era  uma  Dul’Maojin!  Se  existia  alguém  em  toda  a  Almakia

que pudesse lhe dar uma orientação, seria ela. Só precisava fazer duas coisas:

encontrá-la  sem  que  os  outros  soubessem  e  dissimular  ao  máximo  sua

verdadeira pergunta através de outras. 

Usando a desculpa de que precisava ir para Rotas comprar medicamentos

diretamente  dos  fornecedores  do  Hospital  Zawhart  para  fazer  alguns  testes, 

ele  conseguiu  marcar  um  encontro  com  Kandara.  Já  a  vira  antes  em  muitas

ocasiões  formais  das  Grandes  Famílias,  mas  nunca  tinha  falado  diretamente

com ela. Na época do encontro – em um restaurante afastado do centro onde

poderiam se passar por pessoas quaisquer –, ele tinha 14 anos, e fazia apenas

algum  tempo  que  a  herdeira  voltara  para  o  Domínio  para  trabalhar  pelo

Governo  Real.  E  todo  seu  discurso  treinado  se  despedaçou  quando  ela  o

cumprimentou com um abraço apertado e um agradecimento:

— Obrigada por estar com o Kris! 

Só algum tempo depois entendeu o que significava para ela que o irmão

tivesse  amigos.  Naquele  momento,  tudo  o  que  pensou  foi:  como  uma

Dul’Maojin  pode  agradecer  um  Zawhart  por  esse  motivo?  E  tudo  isso  o  fez

perder  completamente  o  rumo  que  achava  que  deveria  estabelecer  na

conversa.  Foi  Kandara  quem  fez  as  perguntas,  usando  aquele  mesmo  jeito

verdadeiro que ele descobriu existir em Krission e que era capaz de desarmá-

lo de intenção que seu pai incutira nele. 

Foi  através  de  Vinshu  que  Kandara  soube  sobre  os  Dragões,  o  que  eles

eram  abaixo  dos  títulos,  como  alunos  e  como  pessoas  que  conviviam  de

forma muito próxima. Falar com ela era tão simples, sem formalidades e sem

análises  de  intenções,  que  ele  relaxou.  E,  assim,  ela  logo  percebeu  o  seu

problema:

— O que o incomoda é o seu título ou a sua posição de herdeiro? 

Ela foi direta, mesmo que até ali ele só tivesse contado coisas boas e em

momento  algum  mencionara  a  sua  aflição.  Diante  do  silêncio  e  a  expressão

surpresa dele, ela riu:

—  Por  qual  outro  motivo  você  me  procuraria?  Se  fosse  o  Krission  o

atormentando,  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  seria  a  opção,  e  não  a  irmã

errante que não volta para casa há anos, não? 

Ele foi obrigado a concordar, e isso a fez ficar mais séria. 

Kandara  olhou  em  volta,  para  ter  certeza  de  que  não  eram  ouvidos,  e

então falou mais baixo:

— Hoje, o que é mais importante para você? Ser um Zawhart ou ser um

dos Cinco Dragões de Almakia? 

Ele  não  soube  responder.  Sua  mente  começou  a  trabalhar  depressa, 

dando motivos e réplicas para escolher um lado ou outro. 

Percebendo a desorientação dele, a herdeira propôs:

—  Vou  lhe  dar  dez  dias  –  então  abriu  a  sua  bolsa  de  viagem,  escreveu

algo em um caderno e rasgou o pedaço de papel para lhe entregar. – Quando

você souber a resposta, me procure aqui nesta loja de tecidos e conversamos

novamente. 

Depois de dez dias, ele voltou com a resposta: preferia ser um dos cinco. 

E isso mudou tudo. 

Daquele  momento  em  diante,  ele  se  tornou  a  comunicação  entre  os

Dragões  e  Kandara,  e  estava  parcialmente  informado  sobre  o  que  ela  fazia. 

Conheceu  o  Kinaito  e  outros  almakins  que  a  ajudavam  dentro  do  Domínio. 

Sabia que podia contar com So-ren para manter a comunicação. Sabia o que

 podia  falar  para  os  amigos  e,  principalmente,  o  que   não  podia  ser  revelado

para Krission. Segundo ela, o irmão reagiria, e ele não tinha nenhum motivo

para  ir  contra  a  mãe  perante  a  Sociedade  Almaki  até  então.  Queria  lutar

contra a Senhora da Capital de Fogo, mas sabiam que haveria consequências

tanto  se  conseguissem  como  se  não  conseguissem,  e  que  precisavam  estar

preparados. Por isso, precisavam ser contidos, até que houvesse um momento

ideal. 

Então  surgiu  uma  vilashi  com  almaki  de  primeira  ordem,  e  Vinshu

alertou Kandara. Ela veio conferir com seus próprios olhos e enxergou algo

que nenhum deles tinha visto: Krission tinha encontrado um motivo. 

Porém, daquele ponto em diante, as coisas não tinham dado tão certas. 

Depois  do  ataque  da  Senhora  da  Capital  de  Fogo  em  que  Kandara

morreu, ele se perdeu completamente. Todos aqueles anos em que se dedicara

naquela  certeza  de  que  encontrara  o  que  era  mais  importante  parecia  ter

ruído. Mas então a vilashi lhe deu um tapa no rosto e o fez perceber que não


tinha  perdido  o  que  era  importante.  Apesar  de  não  serem  mais  os  Cinco

Dragões  de  Almakia,  não  perderam  o  que  verdadeiramente  eram.  Agora, 

poderiam ser eles mesmos. Podiam ter perdido a Kandara, mas ainda existiam

Krission e Kidari, e precisavam recuperá-los. E então, depois, surgiu Kanadi, 

e ele percebeu que todos os passos que deram, por mais que a princípio lhes

parecessem  passos  em  falso,  os  tinham  levado  para  a  direção  certa.  Agora

tinham todos eles de volta, Krission, Kidari e Kandara, e tinham muito mais. 

Toda  essa  retrospectiva  pairava  em  sua  mente  enquanto  ele  observava

Kanadi  usando  almaki  de  cura  em  Kandara  –  e  se  sentindo  completamente

inútil. 

A  voz  dupla  lhe  passara  o  diagnóstico:  ela  estava  fraca  porque  usava

todas as forças que tinha recusando o que acontecia com ela. 

— Não pode fazer com ela o que fez com o Nu’lian? 

— Ela não vai resistir se fizermos isso. 

— E se não fizermos? 

— Ela pode resistir, mas não vai ficar bem – Kanadi comentou, como se

entendesse o que ele pensava. – Não vai ser como era antes. 

— Ela vai perder o almaki e enlouquecer, como aquele pirata que estava

no esconderijo dos vilashis? 

Kanadi se concentrou no rosto abatido da sua paciente, e então explicou:

—  Aquele  almakin  foi  consumido  aos  poucos  devido  à  exposição.  Não

foi o que aconteceu com ela. 

— O que aconteceu com ela? – ele tentou, mesmo já tendo a certeza de

que seria uma das perguntas a que Kanadi não responderia. 

E de fato ela não respondeu, já que foi a princesa quem decidiu que ele

não poderia ficar sem uma resposta:

— Muitas coisas precisam ter entendimentos, Vin. 

— Serem entendidas. 

— Serem entendidas…

—  Quando  vamos  entender,  Kidari?  Quando  vamos  entender  qual  é  o

propósito dessa outra você, de Kodo, do que está lá fora nos espreitando? 

Kidari respirou fundo, e, nesse pequeno momento, Vinshu tinha certeza

de que ela discutia algo em seu interior para não o deixar sem resposta. Então

ela soltou o ar e disse:

—  Kanadi  acha  que  agora  todos  que  podem  fazer  as  coisas  serem

entendidas estão aqui… Seu irmão está aqui. 

 Kinrei. 

Desde  quando  ele  agia  com  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo?  Desde

quando ele sabia sobre o que o seu pai ocultava até mesmo dele? 

— Você conversou com ele quando pedi? 

— Ele fugiu. Não o alcancei. 

— Vinshu precisa conversar com o irmão. 

— Ele não fala, Kidari. 

— Kanadi também não fala comigo, mas nós conversamos. 

— Não é a mesma coisa. 

Ela  ficou  quieta,  mas  como  alguém  que  ainda  tinha  muito  para  falar. 

Segurou-se, como quem compreendia que não adiantaria continuar, já que ele

encontraria  tantas  outras  desculpas  para  não  fazer  aquilo.  E  isso  o  fez

pensar… Por que criar desculpas? 

— Vou falar com ele – Vinshu anunciou. – Só não dá para ser agora…

Um tempo, só preciso de um tempo. 

A  princesa  abriu  um  grande  sorriso  satisfeito  e  continuou  com  o  seu

manejamento de cura. 

 O que é mais importante para você? 

Ele gostaria muito de ouvir a resposta de Kinrei para essa pergunta…


***

Aquela  sensação  de  estar  sendo  avaliada  ao  ter  alguém  olhando  para  o

seu  trabalho  com  a  linha  cronológica  evoluiu  para  desespero  em  Garo-lin

quando a pessoa avaliadora em questão era a Senhora da Capital de Fogo. 

Ao contrário do que poderia parecer para qualquer um, não era por uma

questão de hierarquia. Era simplesmente pelo fato de ali naquela parede estar

a  continuação  de  algo  que  Rhus  Dul’Maojin  começara,  e  agora  a  vilashi

compreendera o que isso realmente significava: o quão fina era a linha entre

descobrir o que era Almakia e toda a vida da mãe de Krission. Não se tratava

de  receber  uma  nota  boa  ou  ruim.  Tratava-se  de  decidir  o  que  fariam  com

tudo o que lhes tinha sido dado até então. 

Enquanto  Kronar  Dul’Maojin  analisava  cada  uma  das  informações  e

acontecimentos  colocados  naqueles  papéis  e  Garo-lin  prendia  a  respiração, 

Krission  segurou  firmemente  a  sua  mão,  tentando  deixar  bem  claro  de  que

lado  estava.  E  essa  certeza  dele  fazia  com  que  ela  não  pensasse  em  coisas

estúpidas como sair correndo da sala gritando. 

Apesar de Kanadi ter colocado ênfase na ideia de que esclarecer até que

ponto as descobertas tinha ido era algo que cabia a elas duas, Krission insistiu

em ir também. 

— Kandara ficará bem aqui com Vinshu e a princesa. Tenho mais medo

de deixar você sozinha com a minha mãe. 

O almaki de Garo-lin vibrou em consonância com aquela afirmação, ao

mesmo  tempo  que  dava  para  Garo-lin  um  pressentimento  do  que  teria  que

fazer  depois:  conversar  com  ele  sobre  o  que  a  levou  a  aceitar  a  Senhora  da

Capital de Fogo entre eles e sobre como essa mesma Senhora da Capital de

Fogo aceitou ficar. 

Quando  Kronar  Dul’Maojin  finalmente  terminou  de  ler  todas  as

informações, ela se voltou para os dois, não demonstrando sinal algum sobre

o  que  concluíra  a  respeito  daquilo.  Então  seguiu  para  uma  das  lacunas  e

apontou  para  o  espaço  vazio,  com  as  informações  que  faltavam  entre  a

criação  do  Lago  T’pei  e  ela  ter  sido  descoberta  como  uma  vilashi  que

espirrava fogo. 

—  Posso  completar  essa  parte  melhor  do  que  você.  Sobre  os  Aldrinu  e

sobre o que acontece em Almakia agora. 

E foi assim, sem dizer nem que sim nem que não, que aquela que até dois

dias  antes  eles  consideravam  como  o  maior  obstáculo  a  ser  enfrentado

começou a ajudá-los. 

—  O  que  está  esperando  para  me  dar  papel,  vilashi?  –  ela  questionou, 

como se fosse óbvio que isso  deveria ter sido  prontamente  atendido  quando

ela abriu a boca. 

Garo-lin  fez  menção  de  se  aproximar  da  mesa  para  entregar  o  que  ela

pedia, mas foi impedida. 

—  Ela  é  a  Dragão  de  Fogo,  não  sua  criada!  –  Krission  disse,  com

firmeza, e então apontou: – O papel está ali. 

Kronar estreitou os olhos para eles por trás de seus óculos de lentes finas, 

o  que  fez  Garo-lin  gelar.  Se  os  dois  entrassem  em  conflito  com  aquele

temperamento  deles,  qualquer  chance  de  conversas  esclarecedoras  e

compartilhamento  de  informações  seria  anulada.  Felizmente,  a  senhora

cedeu, mas não sem dar a última palavra:

— Dragão de Fogo ou não, vocês são a parte interessada em saber o que

eu sei. Não seja criança, Krission! 

E foi a vez de Garo-lin o segurar para que não avançasse:

— Vamos escutar o que ela vai nos dizer agora. Prometo que depois vou

contar sobre o que fizemos antes de vocês irem resgatar a Kandara. 

A  forma  como  ela  colocou  aquilo,  de  que  existia  um  bom  motivo  para

ele  ser  paciente  com  a  situação,  o  fez  recuar.  Poderia  não  ficar  calado  o

tempo todo, mas seria mais fácil fazê-lo concordar em escutar usando aquela

tática. 

Era por isso que o seu almaki lhe dizia que teria que conversar com ele

depois  sobre  a  mãe.  Enquanto  não  entendesse  tudo  o  que  ela  fez,  não

quebraria a barreira que tinha criado contra a Senhora da Capital de Fogo. 

Estabelecendo  aquele  acordo,  Garo-lin  soltou  a  mão  de  Krission  e  se

aproximou da mesa, espalhando papéis e entregando para a senhora a caneta

que esteve usando todo aquele tempo:

— Toda a ajuda que poderá nos dar é bem-vinda. 

Kronar aceitou a caneta e se sentou à mesa, sem deixar de encará-la. E o

olhar que a maior representante da Sociedade Almaki lhe lançava era como se

tirasse uma conclusão a cada palavra que ela dizia. 

Então, limpando a garganta, a senhora voltou sua atenção para o papel e

começou a escrever, enquanto falava:

—  Pedras Escuras. Todas as explicações giram em torno disso. Vocês já

devem  ter  percebido  que  elas  são  uma  forma  negativa  de  almaki,  não

necessariamente uma arma contra almaki. Elas são negativas porque parecem

rastejar buscando por sentimentos como ambição e desejo de vingança, como

se isso o alimentasse. Realmente não sei explicar como isso acontece, mas é

fato. Como já vi que descobriram também, não existe registro sobre como o

almaki era antes de haverem os manejadores-antepassados, e a resposta para

entendermos as Pedras Escuras pode estar nesse ponto. 

“Se o que você escreveu nessa parede realmente for verdade, vilashi, por

tudo  o  que  sei  hoje,  acredito  que  a  falta  de  registro  fosse  uma  forma  de

proteção  dos  manejadores-antepassados.  Se  fosse  esquecido,  não  seria

procurado novamente e tudo ficaria bem. Porém, penso que desconhecimento

não significa necessariamente proteção. E, no fim, só posso concluir que foi

um grande erro.” 

—  O  grande  erro  foi  pensar  que  estavam  acima  dos  mesmos  erros  do

passado. 

Tanto  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  quanto  Krission  a  encararam.  Ao

perceber o que tinha feito, Garo-lin tentou explicar:

— Ah, desculpa. Não estou interrompendo. Eu-

— É o verdadeiro Segredo de Fogo de um Dragão – ele atropelou a sua

explicação,  como  se  fosse  algo  óbvio  e  que  a  senhora  deveria  saber  sobre

aquilo,  exatamente  como  ela  própria  agira  pouco  tempo  antes.  –  Por  causa

dele, ela fala coisas certas sem saber que está falando. 

Garo-lin soltou um suspiro. Apesar de – em uma forma bem simplista –

ser aquilo mesmo, esperava que ele agisse um pouco mais como o Diretor do

Instituto, e não como um filho-rebelde-querendo-provocar-a-mãe. 

Sem comentar nada sobre a interrupção, Kronar Dul’Maojin continuou:

—  As  Pedras  Escuras  foram  levadas  de  lá  para  cá  por  muito  tempo, 

como  uma  mercadoria  valiosa,  já  que  se  pensava  que  elas  eram  um  tipo  de

arma contra almaki. Mas, de um tempo para cá, os que a manipulam estão se

dando  conta  de  que  elas  não  são  exatamente  um  trunfo  contra  os  almakins. 

São perigosas, para todos que estão com elas. 

— Quem são  todos? – Garo-lin perguntou, antes que se desse conta. 

— Todos nós – ela foi enfática e apontou para a linha cronológica. – Até

mesmo vocês, não é verdade? 

Os dois não tinham como discordar. 

Garo-lin lembrou sobre o Vale das Pedras, quando viu os piratas usando

armas de Pedras Escuras pela primeira vez. Na época, ela também achou que

fosse algo como um objeto perigoso, já que ela sugava o poder dos almakins. 

Depois, quando conheceu Aruk e que ele falou sobre existir um contrário ao

almaki,  algo  que  ele  e  Kandara  estavam  pesquisando,  não  relacionou

diretamente àquele fato. Eles podiam não procurar exatamente pelos Aldrinu

–  como  Aruk  –  ou  pelos   dranos,  mas  procuravam  por  uma  resposta  que

seguia as mesmas pistas. 

—  Vocês  viram  de  onde  elas  eram  manipuladas,  na  região  das  minas

antigas  –  Kronar  escreveu   Vale  das  Pedras  no  papel  e  o  circulou.  Então

encarou Garo-lin e perguntou: – O almakin de luz me mostrou várias coisas. 

Vocês no Vale das Pedras, o que aqueles piratas falaram, o cerco da sua vila, 

vocês  em  Vintas  e  o  esconderijo  dos  vilashis,  vocês  na  Fortaleza  Aldrinu

abrindo  uma  câmara  escondida  atrás  do  templo  destruído,  a  princesa

assumindo  essa  forma  branca.  Preciso  saber  o  que  você  viu,  para  saber  por

onde começar a explicar – a senhora pediu. 

O olhar de Garo-lin seguiu dela para Krission enquanto falava, tentando

medir a reação de ambos:

—  Ele  me  mostrou  como  conheceu  Rhus  Lothar,  sobre  ele  procurando

por um Aldrinu, sobre vocês enganando o Senhor da Capital de Fogo, sobre o

que  descobriram  na  Fortaleza,  como  fez  dele  um  Dul’Maojin,  como

descobriram  sobre  os  vilashis  e  as  câmaras,  sobre  Kandara  desistir  do  seu

título  e  sobre  o  dia  em  que  vocês  duas  se  enfrentaram  quando  fugimos  da

Capital  de  Fogo…  Como,  depois  que  Rhus  morreu,  decidiu  mudar  o  futuro

de Almakia por Krission e Kandara. 

Colocar  em  palavras  –  mesmo  que  da  forma  mais  resumida  possível  –

toda a história de Kronar Dul’Maojin que ela tinha visto através do almaki do

Aruk era como ter um peso enorme desabando em si. Era toda uma realidade

que esmagava várias das certezas que os fizeram agir até ali. Inevitavelmente, 

Krission  e  a  mãe  também  receberam  o  impacto,  mesmo  que  de  formas

diferentes.  Ela  se  sentindo  exposta  de  uma  maneira  irreversível.  Ele  pela

primeira vez ouvindo que existia outra versão da Senhora da Capital de Fogo

que não a que Kandara combatia. 

Mãe  e  filho  se  entreolharam,  mas  não  falaram  nada.  Coube  à  Garo-lin

dar uma continuidade:

— Sobre os Vale das Pedras…

— Foi quando tudo começou a dar errado – Kronar concluiu. 

— Tudo? – Garo-lin questionou. 

Uma  informação  pulou  na  mente  de  Garo-lin,  da  época  em  que  esteve

com os piratas do Vale das Pedras. Eles falaram sobre ideais bem parecidos

aos que ela mesma tinha, sobre almakins não serem os donos do mundo. Seu

poder almaki a ajudava a lembrar exatamente das palavras que Bohor dissera

daquela  vez:   Nós  nos  encontramos  em  uma  encruzilhada  e  as  decisões

 tomadas  agora  podem  definir  o  que  será  Almakia.  Se  para  a  Senhora  da

Capital  de  Fogo  foi  quando  tudo  começou  a  dar  errado,  para  Garo-lin  era

exatamente o ponto em que ela começara a rever suas noções sobre Almakia

e almakins. 

—  Na  verdade,  foi  quando  percebi  que  tudo  estava  fugindo  do  meu

controle  –  abaixo  de   Vale  das  Pedras,  Kronar  escreveu  o  nome  da  filha.  –

Errei com Kandara. Achei que ela não se deixaria levar pelo título de Dragão

de Fogo, mas ela fez exatamente como eu fiz. A diferença é que ela não teve

alguém  como  Rhus  na  vida  dela  dentro  do  Instituto.  Quando  pensei  que  os

Galaz estariam usando o sobrinho da minha antiga assistente para de alguma

forma  prejudicá-la,  agi  de  forma  rápida.  Meus  movimentos  não  previam  a

participação  dos  meus  filhos,  e  gostaria  que  permanecesse  dessa  forma  até

hoje. Então, a partir desse acontecimento, ela tirou suas próprias conclusões. 

“Quando Kandara fugiu de Almakia e levou o diário de viagem do pai, 

precisei  lidar  com  as  ações  dela  perante  a  Sociedade  Almaki.  Ao  mesmo

tempo  que  ela  tentava  interferir,  descobrir,  revelar,  eu  precisava  desviar  sua

atenção,  encobri-la  e  criar  distrações  para  quem  facilmente  a  usaria  contra

mim. No tempo em que ela ficou em Sutoor, construí a imagem de Herdeira

que Rejeitou o Título. Era mais fácil de lidar com ela sendo desprezada pelas

Grandes  Famílias  do  que  sendo  considerada  por  elas.  Não  é  raro  que  isso

aconteça, de um herdeiro ir contra o seu título. Aconteceu com a mãe da So-

ren,  Krission  também  decidiu  por  isso  de  várias  formas.  Nem  todos  os

herdeiros de Grandes Famílias ou mesmo de famílias secundárias acham que

vale a pena ficar preso aos limites estabelecidos em Almakia. 

Mas,  para  entenderem  o  que  aconteceu  com  ela,  é  preciso  voltar  um

pouco no tempo, para a época de Malor Dul’Maojin, em que passou a existir

o contrabando de Pedras Escuras. Não posso afirmar exatamente quando isso

começou,  já  que  não  se  tem  registros  e  meu  pai  foi  orgulhoso  demais  para

repassar  o  quanto  sabia.  Quando  me  tornei  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo, 

havia  tanta  coisa  envolvida,  que  tudo  o  que  eu  podia  fazer  era  manipular  a

situação,  para  que  ela  não  se  tornasse  pública.  Quanto  menos  soubessem, 

mais fácil seria para eu lidar e encontrar uma forma de detê-la. Se todos em

Almakia soubessem que havia algo que podia bloquear almaki, seria um caos, 

isso é um fato. 

Contudo, as Pedras Escuras já eram conhecidas de Kodo e dos Zawhart e

vistas  como  armas  contra  almakins.  E  os  dois  lados  se  apropriaram  desse

conhecimento para seus próprios fins.” 

Ela escreveu  Família de Fogo em um dos papéis e  Kodo em outro. 

— Não consegui descobrir muito sobre os propósitos dos Zawhart, mas

tenho certeza sobre a intenção deles com a manipulação das pedras: ascensão. 

Eles  fariam  qualquer  coisa  para  ocupar  o  lugar  que  pertence  por  direito  aos

Dul’Maojin.  Velan  concentrou  toda  essa  necessidade  de  estar  acima,  e

sempre está atento às oportunidades de me derrubar. Disree ficou por muito

tempo  sem  aparecer  nos  encontros  da  Sociedade  Almaki,  e  isso  provocou

vários  comentários.  A  desculpa  oficial  era  que  ela  era  a  responsável  pelas

especializações do Hospital Zawhart, que tinha um projeto de ser algo como

o Instituto, e isso ocupava muito tempo dela. Descobri sobre os laboratórios

subterrâneos  recentemente,  mas  agora  o  afastamento  dela  para  coordená-los

faz todo o sentido. Lido com eles desde quando éramos alunos e sei que eles

apenas  mantinham  uma  fachada  de  satisfeitos  com  o  que  tinham  diante  das

outras  Grandes  Famílias.  Seus  filhos  estarem  aqui  é  a  prova  de  que  ele  está

indo longe demais, sem se importar com nada. 

“O  Rei  Kodima  tem  uma  obsessão  por  acúmulo  de  riquezas  e

exibicionismo.  Ele  pensa  que  ter  almaki  fará  dele  o  maior  de  todos  os

soberanos  de  Kodo  e  Além-Mar.  Esse  tipo  de  pensamento  faz  com  que  ele

não  veja  o  quanto  as  suas  ações  são  destrutivas.  Eu  mesma  vi  kodorins

negociando  vilashis  com  almaki  e  Pedras  Escuras  na  Fortaleza  Aldrinu.  A

nossa  primeira  interferência  nesse  processo  culminou  na  morte  de  Rhus.  O

meu único caminho era usar a diplomacia, negociando. Não faz muito tempo

que  consegui  contornar  essa  situação,  permiti  a  entrada  de  kodorins  em

Almakia,  desde  que  eles  cumprissem  nossos  pré-requisitos.  Dessa  forma, 

conseguia fazê-lo pensar que desconhecia sobre o contrabando entre eles e os

Zawhart. É como  deixá-los correr pensando  que estão livres,  e no momento

certo puxar a corrente. 

Foi durante essas negociações que conheci a Princesa de Kodo, alguém

que sempre esteve oculta. Quando o Rei Kodima se vangloriou sobre ter uma

filha  que  possuía  almaki,  soube  que  ele  tinha  ultrapassado  limites  que  uma

vez  descobrimos  que  ele  tentava  transpor:  criar  almaki  em  não  almakins…

Isso nos leva para outro ponto importante.” 

Ela escreveu  Rajins em Almakia em mais um papel. 

— A Ordem dos Rajins tinha sido banida quando ele ascendeu ao trono, 

o  que  gerou  protestos  em  Kodo.  Os  Rajins  passaram  a  usar  seu  poder  de

influência  com  o  povo,  manchando  a  imagem  perfeita  que  o  Rei  Kodima

queria  estabelecer.  Como  castigo,  eles  foram  caçados  e  exterminados,  sem

piedade. E o mesmo acontece desde então com todo e qualquer kodorin que

não é totalmente a favor do rei. Aqueles que conseguiram fugir do extermínio

nos ajudaram a tomar a Fortaleza Aldrinu. E também foi por causa deles que

Rhus morreu no ataque de Kodo na Floresta Ancestral. 

— Ataque de Kodo? Em Almakia? – Krission perguntou, incrédulo. 

— Acha mesmo que seu pai simplesmente morreu afogado, Krission? 

— Mas como houve um ataque e ninguém soube? 

— Seu amado avô sabia. Ele foi conivente. 

Foi como se a mãe tivesse lhe dado um tapa, e ele calou-se. 

— Acha que eu teria permitido que Rhus fosse para a Fortaleza Aldrinu

se  soubesse  o  que  Kodo  estava  planejando?  Se  soubesse  que  Malor

Dul’Maojin  abriria  as  portas  do  Domínio  para  que  kodorins  resolvessem  a

situação como eles bem entendessem? 

Ela pegou mais uma folha e escreveu:

 Ordem dos Rajins foi desfeita por ser contra os experimentos com

 almaki em todo e qualquer ser vivo. Como não podiam lutar por essa razão

 em Kodo, tentaram acabar com a raiz do problema em Almakia. E foram

 derrotados. 

— Os poucos Rajins que conseguiram escapar do Rei Kodima na época

em  que  a  ordem  foi  desfeita  não  vieram  direto  para  Almakia.  Eles  vagaram

pelos Domínios e se esconderam por alguns anos, até irem para Sutoor, e lá

se  encontraram  com  Melkin  e  Rhus.  Com  as  informações  que  eles  nos

trouxeram, Rhus achou que estava na hora de silenciosamente interferirmos, 

de  irmos  contra  Malor  e  o  que  ele  permitia  que  acontecesse  –  ela  foi

escrevendo os itens. – Tráfico de não almakins com almaki, vilashis e tantos

outros;  extração  e  contrabando  de  Pedras  Escuras  para  fins  indefinidos…

Nosso  plano  era  dominarmos  a  Fortaleza  Aldrinu  por  um  tempo  e  no

momento  certo  usar  isso  contra  Malor  para  forçá-lo  a  parar,  revelar  as

verdades sobre o que acontecia lá. Ele não iria querer que toda a sujeira que

escondia das outras Grandes Famílias ficasse exposta, então seria obrigado a

lidar com a nossa invasão. 

“No  tempo  em  que  dominamos  a  Fortaleza  Aldrinu,  resgatamos  todo  o

material  de  pesquisa  que  havia  lá,  encontramos  as  câmaras  lacradas  com  as

Relíquias de Almaki e pó das Pedras Escuras, e entendemos um pouco mais

sobre o que tinha acontecido no passado… E entendemos a realidade sobre os

vilashis com almaki. 

Apesar de eu ser contra a ideia de que toda a verdade sobre o Lago T’Pei

e  o  Vale  Interior  devesse  ser  revelada,  Rhus  não  aguentava  pensar  que

poderia  haver  mais  crianças  como  aquela  vilashi  que  espirrava  fogo.  Então

ele  deu  um  grande  passo  ao  anunciar  em  uma  reunião  com  os  mestres  e

professores  do  Instituto  que  tinha  descoberto  uma  vilashi  com  almaki  e  que

tinha  lhe  dado  a  autorização  para  entrar  pelos  Portões  Negros.  De  certa

forma, ele convenceu as pessoas que o ouviram, mas isso não encobria o fato

de  ele  ter  descoberto  algo  escandaloso  para  almakins.  Isso  revelou  para  o

Senhor da Capital de Fogo que seu confiável Diretor do Instituto estava indo

longe  demais.  Provavelmente  Rei  Kodima  se  aproveitou  da  situação  e  fez

uma proposta para Malor. E meu pai agiu de forma rápida, dando a permissão

para Kodo e assim não se envolvendo diretamente para resolver o problema.” 

Garo-lin  compreendera  tudo  isso  através  da  visão  que  teve  das

lembranças  dela  –  de  uma  forma  muito  mais  vívida  do  que  simplesmente

ouvir  palavras.  Podia  pedir  para  que  ela  se  concentrasse  em  pontos

importantes  em  vez  de  relatar  toda  a  história,  mas  deixou  que  a  senhora

falasse. Sabia que era necessário reviver tudo aquilo, colocar para fora, falar e

anotar  os  pontos  importantes.  Era  um  passo  essencial  para  ela:  expor  a

história que por tanto tempo lidou sozinha e manteve escondida. 

— Esse foi o ataque de Kodo, algo praticamente desconhecido por todos. 

Mais  uma  vez,  os  que  estavam  na  Fortaleza  Aldrinu  foram  derrotados  e  os

objetivos  pelo  quais  lutavam  foram  silenciados…  Essa  pedra  que  você  tem, 

vilashi. 

Automaticamente, Garo-lin pegou o seu Pedaço de Almakia, como se a

senhora tivesse a intenção de arrancá-lo do seu pescoço e precisasse protegê-

lo. Mas ela apenas continuou contando:

— Ela estava com Rhus na última vez que o vi. 

— Ele deixou comigo na última vez que o vi – Krission colocou, como

se precisasse dizer aquilo para defendê-la de alguma acusação. 

—  Isso  é  só  uma  pequena  parte  de  um  todo  –  a  senhora  continuou, 

depois de ter lançado um olhar pesado para o filho, e colocando o papel com

as palavras  Pedras Escuras acima de todas as outras na mesa. Então escreveu

em mais um papel para colocá-lo ao lado daquele:  pedras brilhantes. – Todas

as  outras  partes  dessas  pedras  que  estavam  nas  câmaras  foram  levadas  para

Kodo, e-

— O que sobrou estava naquela caverna que nós… – Garo-lin arregalou

os olhos, impressionando-se com o que ela mesma falava, e então se voltou

para  Krission,  explicando:  –  Kanadi!  Todos  os  pedaços  dessa  pedra  branca

foram  reunidos,  e  por  isso  a  Kanadi  existe  dentro  da  Kidari!  Praticamente

todo  o  almaki  puro  está  com  ela  agora!  –  e,  com  mais  um  impacto  de

revelação do seu segredo, ela se lembrou de algo que Kinaito lhe disse uma

vez, sobre equilíbrio almaki. – Existe um contrário! As Pedras Escuras são o

contrário, almaki corrompido! Então…

—  Pode  existir  alguém  igual  à  Kanadi,  mas  ao  contrário  –  Krission

interpretou o olhar assustado dela. 

Garo-lin  concordou  com  um  aceno  de  cabeça  e  então  se  voltou  para  a

Senhora da Capital de Fogo:

—  Foi  isso  que  nos  atacou  de  fora,  junto  com  a  Guarda  da  Capital  de

Fogo? 

Kronar deu um suspiro cansado e pegou outro papel, onde escreveu mais

uma palavra:  Kandara. 

— Antes de chegar ao ponto em que as coisas começaram a dar erradas

para  mim,  no  Vale  das  Pedras,  vocês  ainda  precisam  entender  como

descobrimos sobre os efeitos das Pedras Escuras. 

—  Você  sabia  de  tudo  isso  –  a  declaração  de  Krission  soou  como  uma

acusação. 

Ele se concentrava no papel, mesmo que não estivesse lendo nada do que

estava escrito ali. E o silêncio da senhora o incentivou a continuar falando:

— E Kandara sabia que você sabia. Meu pai tinha nos contado uma vez

sobre  Pedras  Escuras  serem  perigosas,  mas  não  como  se  realmente

existissem.  Logo  depois  de  termos  entrado  para  o  Instituto,  ela  visitou  os

Dragões pela primeira vez, na nossa Fortaleza, e falou sobre Pedras Escuras –

ele,  então,  olhou  para  Garo-lin.  –  Ela  vivia  contando  histórias  sobre  as

viagens que faziam, como se estivesse se vangloriando de ter essa liberdade

por  não  ser  mais  uma  herdeira.  Então  nunca  dei  muita  atenção.  Mas  aquele

dia  no  Vale  das  Pedras,  quando  você  foi  sequestrada,  toda  a  tagarelice  dela

ganhou um pouco de sentido. Mesmo que eu não soubesse o que minha mãe

fazia – ele voltou a atenção para a senhora novamente: – Você sempre soube

de tudo, e permitia que continuasse! 

— Sim, eu  sabia que tudo  isso estava acontecendo.  Mas era importante

que ninguém soubesse o quanto eu sabia. Os poucos que sabem pensam que

Rhus foi um traidor, e, para o bem de vocês, eu cuidei para que permanecesse

dessa forma. Todos, tanto a Sociedade Almaki quanto Kandara e vocês, não

sabem  a  verdade  porque  eu  decidi  que  fosse  assim.  Já  falei:  quanto  menos

soubessem, mais fácil seria para eu poder agir – isso não pareceu convencê-

lo,  e  Kronar  perdeu  a  paciência.  –  O  que  queria  que  eu  fizesse,  Krission?! 

Saísse  atacando  todos  com  almaki  de  fogo  de  primeira  ordem?!  Me

declarasse contra tudo e todos como você e sua irmã estão fazendo agora?! 

— Sim! – ele foi enfático. – Você poderia-

— Krission – Garo-lin segurou na mão dele, pedindo, com aquele gesto, 

para que eles parassem. 

Ele a encarou surpreso pela intromissão, como se estivesse indignado por

ela assumir uma posição de defesa em relação à Senhora da Capital de Fogo. 

Diante  disso,  ela  segurou  o  rosto  dele  entre  as  mãos,  para  que  ele  focasse

somente nela, e falou:

— Prometo que vou te contar os detalhes depois. Mas, agora, eu preciso

ouvir tudo o que ela tem para nos contar. É importante. 

Krission  bufou,  contrariado.  Então  tirou  as  mãos  dela  do  seu  rosto,  se

largou de qualquer jeito na cadeira e cruzou os braços, anunciando:

— Não vou falar mais nada, vilashi. E, se ousar não me explicar por que

está do lado dela depois, vou colocá-la para lavar louça junto com a Dalla! 

Garo-lin revirou os olhos diante da ameaça séria dele. A maneira teimosa

de ele agir deixava claro que cumpriria a sua parte naquela promessa. 

—  Não  ligue  para  ele  e  só  continue  falando  –  ela  pediu,  de  uma  forma

momentaneamente  rude,  e  então  se  apressou  em  acrescentar  ao  receber  um

olhar ameaçador da senhora: – Por favor. 

Mesmo  demonstrando  não  ter  gostado  daquela  atitude,  Kronar

continuou:

—  Nas  câmaras  lacradas  que  encontramos,  da  mesma  forma  que  o  teto

era repleto com essa pedra brilhante, o chão era escuro. Não podíamos ficar

nelas por muito tempo. Porém, da mesma forma que vocês, nunca pensamos

nelas  além  do  que  se  mostravam  para  nós:  pó,  pedras,  um  objeto  que  nos

causava  um  efeito  da  mesma  forma  que  causa  uma  chama  quando  nos

queima.  Era  algo  perigoso  para  que  almakins  se  aproximassem,  exigia

cautela.  Contudo,  com  os  acontecimentos  no  Vale  das  Pedras,  descobri  que

não se limitava a isso. Era como… como se…

— Elas estivessem vivas – Garo-lin concluiu. 

— Como se tivessem uma única vontade: buscar por algo para tomarem

uma  forma.  Disree,  em  seus  laboratórios,  estudava  os  afetados  pelas  Pedras

Escuras, como se tivessem uma doença ou algo assim. Kinrei contou que não

chegaram  a  nenhuma  conclusão.  O  que  Kodo  fez  e  ainda  faz  em  seus

laboratórios  com  as  Pedras  Escuras  continua  sendo  algo  fora  do  meu

conhecimento.  Mas  a  existência  da  Kidari  nos  deixa  pistas  sobre  os

procedimentos deles. 

Sim, isso também era um fato. Kinaito já conversara com eles sobre isso, 

e Garo-lin sabia que deveria pedir para que o kodorin revelasse tudo o que ele

sabia.  Seria  outra  peça  fundamental  para  completar  todo  aquele  cenário. 

Porém, ao mesmo tempo que pensou nisso, algo lhe ocorreu, uma associação

que não foi provocada por seu segredo:

—  Acha  que  Kodo  usou  Pedras  Escuras  no  ataque  à  Fortaleza?  –  algo

ainda pior lhe ocorreu: – Acha que a Kidari foi usada por Kodo nesse ataque? 

—  Constatei  mais  de  uma  vez  que  o  Rei  Kodima  não  a  considera

exatamente como uma filha. Ele não tem orgulho suficiente dela para mandá-

la fazer algo assim. Mas sei que Rhus era um almakin de fogo competente e, 

como  um  Dul’Maojin,  ele  teve  o  seu  almaki  treinado  para  ter  uma  primeira

ordem.  E  isso  não  foi  o  suficiente  para  o  que  eles  enfrentaram.  Então  com

certeza eles usaram Pedras Escuras, uma vez que eles ainda pensam que ela é

uma  arma  contra  almakins.  E  sim,  com  certeza  usaram  um  dos  seus

experimentos com almaki. 

A senhora adicionou mais um nome importante aos papéis:  Diwari. 

—  Assim  como  nós,  almakins  das  Grandes  Famílias,  concentramos

nossas expectativas em nossos herdeiros, o Rei Kodima deposita tudo no seu

filho mais velho. Não sei exatamente o que ele fez com a princesa, mas talvez

ela  fosse  apenas  uma  tentativa  para  descobrir  como  tornar  o  príncipe  um

almakin. 

“Diwari  não  é  um  kodorin  fácil  de  lidar,  e  ele  nunca  escondeu  a  sua

capacidade  de  usar  o  olho  azul  que  esconde  para  controlar.  Pelo  que

pesquisei,  ele  não  consegue  usar  uma  quantidade  muito  grande  de  poder  e

não  ataca  diretamente.  Ele  é  capaz  de  usar  outros  almakins,  piratas

contratados por seu pai, para fazer todo o trabalho. Pode não parecer muito, 

mas  foi  o  suficiente:  o  rei  Kodima  usou  os  poderes  do  filho  para  atacar  e

eliminar  todos  que  estavam  na  Fortaleza  Adrinu.  Descobri  isso  da  mesma

forma  que  descobri  sobre  Kidari  ter  almaki:  o  Rei  Kodima  gosta  de  se

vangloriar e por vezes deixou escapar informações que se encaixaram no que

eu sabia do acontecido. 

Desde o ataque, a Fortaleza Aldrinu foi completamente abandonada e o

Vale  das  Pedras  se  tornou  o  cenário  principal  da  movimentação  das  Pedras

Escuras. 

Fiz  acordos  com  o  Rei  Kodima,  nos  quais  ele  parecia  estar  ganhando:

abri  os  portos  do  Domínio  para  a  vinda  de  kodorins  interessados  a

aprimorarem  seus  conhecimentos  trabalhando  aqui  e  permiti  o  comércio  de

produtos deles em Rotas. Também permiti que a Princesa de Kodo estivesse

no  Instituto,  a  prova  que  ele  precisava  de  que  ela  era  uma  almakin. 

Aparentemente, para os almakins, uma aproximação nunca antes vista estava

acontecendo  entre  Almakia  e  Kodo.  Mas  não  era  bem  isso.  Na  verdade,  ele

estava tentando me encurralar, e eu não podia detê-lo sem com isso revelar o

quanto eu já sabia sobre tudo. E esse cerco já acontecia desde a época do meu

pai. 

A  invasão  da  nossa  parte  e  o  posterior  ataque  de  Kodo  trincaram  a

imagem  de  controle  absoluto  do  meu  pai,  de  forma  irreparável.  Esse  foi  o

início  do  fim  de  Malor  como  Senhor  da  Capital  de  Fogo.  Os  Zawhart  se

aproveitaram  da  situação.  Fortaleceram  seus  próprios  acordos  com  o  Rei

Kodima  –  ela  apontou  para  o  papel  onde  tinha  listado  tudo  o  que  Malor

Dul’Maojin  permitia  que  acontecesse.  –  Agora  havia  a  movimentação  no

Vale das Pedras através de um dos meus acordos: todo o material que estava

estocado  em  Kodo  deveria  ser  trazido  através  de  mar  e  dos  rios,  sem  que

ninguém soubesse. Esse material deveria ser escondido nas minas, guardado. 

E,  como  almakins  não  podem  lidar  diretamente  com  as  Pedras  Escuras, 

piratas foram contratados para esse serviço. 

Os  Zawhart  se  aproveitaram  do  fato,  subordinando  alguns  dos  que

trabalhavam sob a fachada de servirem ao Centro de Poder. Foram eles que

incutiram nos piratas a ideia de fabricação de Pedras Escuras, os braceletes e

as armas que poderiam ser usados como defesa e ataque contra almakins. O

grupo  de  piratas  que  começou  a  se  formar,  e  que  pensavam  ser  capazes  de

enfrentar  almakins  e  um  combate,  ficou  conhecido  como  Portadores  de

Pedras.  Essa  denominação  para  eles  é  algo  importante,  como  Dragões  de

Almakia.  E  essa  sensação  de  ter  poder  também  os  deixou  cegos  para  o  que

poderia  acontecer,  mesmo  com  aqueles  que  não  têm  almaki.  A  situação  de

contaminados  evoluiu  gradativamente,  dominando-os.  Os  Zawhart  foram

acionados  e  passaram  a  investigar  os  incidentes,  ao  mesmo  tempo  que  os

piratas  criaram  ideias  sobre  tudo  fazer  parte  de  um  grande  plano  de

conspiração  do  Centro  de  Poder  para  eliminá-los.  A  ideia  foi  propagada, 

devido ao fato de até hoje não haver uma explicação sobre o que realmente

acontece. 

Embora  os  efeitos  dessa  contaminação  de  comuns  sejam  diferentes  ao

que  acontece  com  os  almakins,  são  sintomas  bem  parecidos  com  a  doença

que matou o antigo Rei de Kodo e os seus filhos mais velhos. E isso nos dá

uma  pista  de  porque  o  Rei  Kodima  concordou  em  devolver  aquele  material

contrabandeado  para  Almakia:  ele  já  tinha  consciência  do  perigo  daquela

manipulação  e  devia  estar  perdendo  o  controle,  descobrindo  que  ela  não

afetava somente almakins. 

Há  pouco  mais  de  um  ano  Nanfan  também  está  participando  da

fabricação, em um acordo deles com o grupo de piratas Portadores de Pedras, 

enviando mão de obra escrava para trabalhar nas minas… Bem, mandavam, 

já que a situação mudou desde que Kandara e vocês começaram a interferir.” 

Garo-lin a encarou de forma firme e então questionou:

—  Não  seria  melhor  ter  nos  ajudado  a  partir  desse  ponto  do  que  nos

colocar contra você? 

— Saberiam lidar com tudo isso naquela época, vilashi? – Garo-lin não

pôde responder àquilo. – E eu não estava colocando vocês contra mim – ela

acrescentou, com um tom de firmeza típico de uma Dul’Maojin. – Era o que

me parecia o certo a fazer na época, com o conhecimento que eu tinha. Não

me importa como vocês interpretaram o que eu estava fazendo. Foi a minha

decisão. 

Mesmo que um monte de pensamentos estivesse se chocando dentro da

sua  cabeça  junto  com  todas  as  lembranças  sobre  o  passado  da  Senhora  da

Capital  de  Fogo,  Garo-lin  não  disse  mais  nada.  Por  que  agora  havia  os

motivos  claros  atrás  daquela  determinação  da  senhora  em  se  manter  acima, 

somente  manipulando?  Pessoas  importantes  se  perderam  no  seu  caminho,  e

ela não queria que mais delas se perdessem. Sua forma vilashi de pensar lhe

dizia  que  aquilo  estava  errado,  que  juntos  eles  eram  mais  fortes  e  que

precisavam de apoio de pessoas queridas para enfrentar obstáculos. Mas sua

parte almakin questionava: no lugar dela, teria feito o mesmo? 

Uma  lógica  bem  simples  surgiu  em  sua  mente:  Kronar  era  forte  o

suficiente  para  aguentar  a  distância,  mas  não  para  suportar  a  ausência  total

dos  filhos.  Esse  foi  o  caminho  que  ela  escolheu  ao  ler  a  carta  de  Rhus,  e

Garo-lin não podia julgá-la por isso. 

Como se a pergunta da vilashi não tivesse sido nada, a senhora continuou

com sua explicação:

—  Então,  reunindo  todas  essas  informações  sobre  Pedras  Escuras, 

Rajins, Kodo, Zawhart e Vale das Pedras, chegamos a um ponto importante

sobre  o  que  está  acontecendo  hoje  no  Domínio  –  ela  reordenou  os  papéis

escritos  na  frente  deles,  colocando   Kandara,    Vale  das  Pedras   e   Pedras

 Escuras  em  sequência  para  poder  explicar:  –  Kandara  andou  por  Almakia

com  o  diário  de  viagem  de  Rhus,  investigando.  Ela  tentava  remontar  os

passos  do  pai,  para  entender  o  que  estava  acontecendo.  Porém,  Rhus  nunca

deixava pistas concretas para que outros pudessem segui-lo. Somente eu tinha

as chaves para entender o que ele fazia. Sabíamos que havia um risco. So-ren

a ajudava, e permiti que isso acontecesse. Apesar de tudo, confio em So-ren, 

no amor e no cuidado que ela tem pelos meus filhos. Aos poucos, minha filha

estava envolvendo os Dragões. Sim, eu sabia sobre isso também, mas permiti. 

— Por que permitiu? 

—  Para  que  os  Dragões  pudessem  ter  uma  alternativa  para  repensarem

seus  títulos.  Tratei  de  fazer  com  que  almakins  e  não  almakins  os  vissem

como  intocáveis,  toda  a  esperança  de  uma  Almakia  mais  grandiosa  para  o

futuro.  Era  muito  fácil  que  eles  se  perdessem  nessa  fama.  Eu  tive  Rhus, 

Kandara  não  teve  ninguém,  ambos  os  fatos  com  os  seus  desdobramentos. 

Então pensei que Kandara poderia ser o resgate deles, uma vez que ela estava

entre  os  Don’Anori.  Eles  sempre  ajudaram  o  Rhus,  mesmo  que  não  se

envolvessem  diretamente.  Pensei  que  eles  não  a  deixariam  ir  pelo  mesmo

caminho que o pai. 

“Quando  ela  voltou  para  Almakia  e  pediu  para  definitivamente

revogarem  o  título  dela  como  Herdeira  Dul’Maojin,  o  Governo  Real  não

aceitou. As Grandes Famílias, com seus Dragões, não se opuseram. Kandara

continuando  como  uma  Dul’Maojin  da  Família  de  Fogo  seria  uma  ameaça

constante para a posição deles e a frágil estabilidade que tinha sido construída

na Sociedade Almaki. Então lhe deram um cargo de diplomata a serviço do

Governo, o que lhe garantia livre acesso aos Domínios, e ao mesmo tempo a

obrigava  a  relatar  constantemente  onde  estava.  Foi  uma  grande  estratégia

deles,  o  que  também  me  permitia  ter  notícias  dela.  Porém,  ser  rastreada  e

obrigada  a  apresentar  relatórios  não  impedia  Kandara  de  sair  fazendo

perguntas e a criar seus próprios planos. 

Então  vocês  estiveram  no  Vale  das  Pedras,  naquele  incidente  do

sequestro da vilashi com almaki. Eu soube disso, e também de como Kandara

se agarrou ao pensamento de que havia algo a ser investigado naquele lugar. 

Não  podia  interferir  diretamente,  mas  deixei  que  So-ren  ouvisse  uma

conversa que tive com o Senhor da Capital de Vento, sobre Pedras Escuras e

sobre  os  piratas  estarem  contaminados.  Quando  So-ren  desapareceu  da

Capital  de  Fogo,  pensei  que  ela  arrastaria  Kandara  para  a  Fortaleza  pelas

orelhas. Isso de fato aconteceu, mas tarde demais.” 

— Como, tarde demais? 

—  Kandara  estava  na  Fortaleza  Dul’Maojin,  se  recuperando  depois  de

 ter sido atacada por um almaki estranho,    segundo  as  palavras  do  mordomo

chefe  que  enviou  o  comunicado.  Eu  soube  imediatamente  que  ela  estava

contaminada depois de ter ido para o Vale das Pedras. 

— Estivemos com Kandara antes de…

Garo-lin  não  terminou.  Iria  dizer   antes  de  você  nos  atacar,     mas  aquilo

era  apenas  a  forma  como  ela  via  aquele  acontecimento,  e  não  parecia  mais

certo. 

— Os sintomas demoram a aparecer. Se fossem rápidos e visíveis, tanto

Kodo  quanto  os  Zawhart  já  teriam  se  dado  conta  disso  ainda  na  época  de

Rhus.  Aliás,  mesmo  tendo  tantos  almakins  e  kodorins  inteligentes

manipulando as Pedras Escuras, foi preciso um menino mudo para entender o

que realmente acontecia! 

“Kinrei pensava no irmão, e parece ser o único que realmente se importa

com ele naquela família. Ele pode não falar, mas com certeza entende muito

mais do que vocês. Por não ter um almaki, ele apenas existia, vagando de um

lugar  para  o  outro.  Contudo,  não  ser  notado  o  permitiu  enxergar  que  aquilo

era  errado.  Quando  eu  tentei  investigar  mais  sobre  as  pesquisas  com  Pedra

Escuras no hospital, ele acabou vindo até mim. Foi assim que fiquei sabendo

sobre  o  que  existe  abaixo  daquelas  construções  e  também  confirmei  todo  o

envolvimento  dessa  grande  Família  com  Kodo.  Desde  então  ele  está  me

ajudando. Entendeu que me ajudar significava ajudar o irmão e os Dragões.” 

Krission  fez  um  movimento  com  a  mão  e  acendeu  os  porta-chamas  da

sala. Isso tirou as duas da concentração da conversa e as fez perceber que lá

fora já escurecia. 

Garo-lin analisou as  poucas palavras que  a Senhora da  Capital de Fogo

tinha escrito – poucas, mas que escondiam uma profundidade de conteúdos. 

Agora,  com  o  seu  Segredo  em  atividade  constante,  conseguia  não  somente

construir uma compreensão com tudo aquilo, encaixando o que recebia, como

sabia fazer as perguntas certas para encontrar as peças que faltavam:

— Então foi nesse ponto que os seus planos começaram a dar errado? 

— Não é óbvio? – ela escreveu novamente no papel, colocando-o acima

da  sequência:   Vilashi  de  Fogo.  –  Os  relatórios  que  recebi  da  Fortaleza

Dul’Maojin  durante  a  incumbência  de  vocês  diziam  claramente  que  os

Dragões apenas a viam como uma criada pessoal, nada mais. Então eu estava

tão concentrada no que acontecia com Kandara, que não fiquei atenta a outro

tipo  de  poder  destrutivo  que  corroeu  todos  os  meus  planos.  Quando  você

invadiu  o  Centro  de  Poder  e  exigiu  falar  comigo,  eu  ainda  não  sabia  do

tamanho da sua influência sobre o meu filho, e esse foi o meu principal erro. 

Achei que a ameaça para a sua vila seria o bastante para resolver a situação, 

mas  claramente  não  foi.  Precisei  pensar  em  formas  de  agir  com  a  situação

sem levantar suspeitas, então deixei que o Governo Real agisse. 

“O  Rei  Gillion  procurava  alguma  forma  de  mostrar  para  as  pessoas  de

Almakia  que  nós  almakins  não  éramos  realmente  tão  necessários  quanto

dizíamos  ser.  Ele  sabia  que  não  tinha  muito  tempo,  e  colocou  isso  como

objetivo  para  o  final  da  sua  vida.  Porém,  ele  buscou  a  ajuda  de  Asthur,  e

penso  que  foi  aí  que  ele  passou  a  fazer  parte  do  que  é  toda  essa  sua  linha

cronológica.” 

Kronar escreveu mais esse nome em uma folha e o colocou no final da

sequência. 

Garo-lin sabia pouca coisa sobre Asthur. Ele era um primo de Krission e

Kandara  e  pertencia  à  família  secundária  dos  Dul’Maojin.  E,  segundo

Senarin,  Asthur  tinha  desaparecido  e  deixado  a  Guarda  da  Capital  de  Fogo

uma bagunça. 

—  Asthur  Dul’Maojin  é  o  principal  herdeiro  da  família  secundária  –  a

senhora  continuou,  ao  vê-la  observar  atentamente  o  nome  no  papel.  –  Isso

significa  que,  se  qualquer  coisa  acontecer  com  Kandara,  com  Krission  e

comigo,  ele  assumiria  o  Centro  de  Poder  como  Senhor  da  Capital  de  Fogo. 

Tendo essa importância dentro da Sociedade Almaki, ele precisa estar em um

lugar de destaque. Mantê-lo como Chefe da Guarda lhe daria uma ilusão de

poder,  mas  ainda  o  obrigaria  a  me  obedecer  para  manter  a  posição.  Ele

sempre  quis  se  livrar  dessas  amarras,  então  é  claro  que  buscaria  uma

oportunidade. Ele viu uma nessa situação. 

“Foi  um  plano  dele  entregar  as  vilas  para  os  piratas,  e  foi  apenas  essa

parte  do  plano  que  ele  apresentou  para  o  Rei  Gillion.  A  outra  parte,  ele

apresentou  para  os  Zawhart:  usariam  o  disfarce  de  piratas  para  atacar  as

últimas vilas onde havia vilashis almakins que ainda resistiam, eliminando de

vez o que eles viam como uma ameaça à soberania almakin. 

Rhus  não  teve  tempo  de  colocar  todos  os  vilashis  e  pessoas  comuns  de

almaki que pesquisou dentro da segurança do Instituto. Mas garantiu que pelo

menos  você,  vilashi,  entrasse.  Nunca  pude  imaginar  que  a  partir  disso  você

ficaria no caminho de Krission.” 

Garo-lin  lembrou-se  do  que  tinha  se  dado  conta  ao  ver  a  memória  de

como  foi  descoberta  por  almakins  quando  criança,  como  tinha  conhecido

Krission e o seu pai em Rotas. E, sem perceber, enquanto encarava a forma

como a senhora se referia a ela no papel, soltou:

—  O  elo  perdido  sobre  o  desaparecimento  dos  Aldrinu  no  coração  de

Almakia…

A senhora deu um grande suspiro e então admitiu:

— Sim, essa era a sua importância. E esse é o verdadeiro motivo para os

meus  planos  darem  errado:  eu  ignorei  você  nisso  tudo  –  ela  apontou  para  o

papel que representava Garo-lin, fora da sequência. – A princesa branca me

fez perceber isso agora… Ela é o contrário das Pedras Escuras e disse que vai

destruir  Almakia,  segundo  o  que  me  mostrou  das  suas  memórias.  Quero

entender o que ela realmente é. 

— Todos nós queremos – foi a vez de Garo-lin suspirar. – Mas ela só nos

dirá todo o  realmente  quando eu puder completar essa linha do tempo. 

— Por quê? 

Era  a  mesma  pergunta  que  a  vilashi  vinha  se  fazendo  cada  vez  que  se

postava diante daqueles papéis e tentava dar uma ordem para eles. Contudo, 

ao  ter  outra  pessoa  na  mesma  tarefa  e  ecoando  a  questão,  a  resposta  veio

facilmente:

—  Porque  somente  assim  vamos  entender  com  o  nosso  almaki  por  que

devemos  destruir  essa  Almakia.  Não  estaremos  obedecendo  a  ordens,  não

estaremos  impondo  nossos  próprios  ideais  e  não  seremos  facilmente

corrompidos.  E  por  isso  temos  que  continuar  a  esclarecer  tudo  aqui,  não

importando se já está escuro lá fora. 

Entendendo que precisava continuar, a senhora tentou recapitular a linha

do que contava:

— Através das memórias, entendi que você não era apenas o elo que o

faria  entender  a  situação  dos  vilashis  no  que  tentávamos  descobrir  sobre  os

Aldrinu. Você de fato  era importante desde o início. Eu não tinha como saber

sobre isso quando esteve no Centro de Poder naquele dia. Então, depois que

você fez aquele escândalo, Krission desapareceu, e eu sabia que os dois fatos

estavam ligados. Isso me deixou furiosa e pela primeira vez pensei em jogar

fora todos os anos de estratégias e agir como o meu pai, simplesmente dando

ordens para acabar com você. Mas havia Kandara, e eu precisava encontrá-la

antes  que  fosse  tarde  demais.  Então  vocês  atacaram,  e  Kandara  usou  uma

quantidade imensa de almaki para protegê-los e…

Ela  não  falou  mais,  apenas  encarou  o  filho,  como  se  o  avaliasse.  Ele

fingia não estar ouvindo, olhando para a janela. 

—  Realmente  não  perceberam  que  havia  algo  estranho  com  ela?  –  a

senhora perguntou. 

A pergunta fez com que Krission se voltasse para elas:

— Não tinha nada de errado com a Kandara. 

— Ela não atacou vocês com almaki para que percebessem – a senhora

contestou no mesmo instante. – Vocês não viram como os olhos dela ficaram. 

— Eu vi – ele tentou dizer, mas o tremor de dúvida foi perceptível nas

duas palavras. 

Garo-lin  entendia  o  que  a  senhora  queria  dizer,  porque  tinha  visto  a

lembrança dela. 

— Kinrei alertou que essa hora poderia chegar – ela retirou algo do bolso

do seu casaco. 

Era  impossível  não  reconhecer  aquela  caixinha,  mesmo  a  tendo  visto

uma vez de longe e outra recentemente através das memórias. 

Kronar a abriu e depositou na frente deles, mostrando o que havia dentro

dela. 

—  É  uma  das  relíquias  dos  Aldrinu  que  estavam  com  os  Zawhart. 

Conforme Kinrei contou, foi a única forma que a tia encontrou de bloquear o

avanço  da  contaminação.  Foi  ele  que  entendeu  que  as  pedras  brilhantes

tinham a capacidade de anular o almaki corrompido. Como quase tudo o que

existe dessas pedras está em Kodo, ou estava, essa era a única chance que eu

tinha de salvar Kandara. 

— Você não matou a Kandara – o almaki de Garo-lin a fez falar, como

se Kronar precisasse muito ouvir aquilo de alguém. 

— Eu nunca faria isso, vilashi – a senhora soltou, em um respirar. 

— Ela fez! – Krission interveio. 

— Se eu tivesse a intenção de matá-la, Krission, teria tido tanto trabalho

para utilizar uma arma? Sou a Senhora da Capital de Fogo, uma almakin de

primeira ordem com um Segredo de Fogo! 

Ele sabia, mais do que ninguém, que aquilo era verdade, e por isso não

conseguiu formular qualquer outra acusação. 

—  Minha  intenção  era  conseguir  levá-la  para  a  Capital  de  Fogo  e

encontrar  uma  forma  de  eliminar  aquele  veneno  dela,  antes  que  fosse  tarde

demais. 

Algo se movimentou dentro de Garo-lin, fazendo-a perguntar:

— É tarde demais agora? 

— Não sei o que os Zawhart fizeram com ela durante esse tempo. 

— Como ela foi parar no Hospital dos Zawhart? 

— Para onde mais eu a levaria quando havia tantas testemunhas do que

aconteceu? Eu sabia que era um risco, mas preferi aceitar esse risco a perdê-

la pelo ferimento. Com ela viva, conseguiria lidar com os Zawhart. 

— Mas os Zawhart anunciaram que ela morreu – Garo-lin concluiu. 

—  Publicamente,  antes  que  eu  pudesse  fazer  qualquer  coisa.  E,  quando

fizeram isso, eles finalmente acharam que estavam me controlando, uma vez

que eu era a única que sabia do fato de ela ser uma refém. Kinrei me garantiu

que  ela  estava  viva,  e  com  isso  pude  seguir  com  a  encenação  do  funeral. 

Minha  estratégia,  então,  foi  anunciar  os  outros  quatro  Dragões  como

traidores,  como  forma  de  retaliação  velada  à  Família  de  Raio.  Também  era

um  meio  de  tentar  trazê-los  para  mim  ou  obrigá-los  a  ficarem  escondidos, 

qualquer  uma  das  duas  opções  os  deixaria  seguros.  Também  consegui

encontrar aqueles que ajudaram Kandara durante aquele tempo. Eles sabiam

demais e foi melhor mandá-los para Sutoor, onde poderiam se esconder. Fiz

isso sem que soubessem que era eu quem os ajudava. Ainda, usei o acordo do

casamento com Kodo para afastar Krission e a princesa de Almakia, mas eles

acabaram se movimentando por lá também. 

“A  princesa  fugiu  e  Diwari  veio  atrás  dela.  Krission  o  seguiu,  mesmo

sem  o  meu  consentimento,  e  precisei  mandar  Asthur  junto  com  ele.  Vocês

surgiram  em  Vintas,  praticamente  anunciaram  para  toda  a  Almaki  que  os

vilashis ainda estavam no Domínio, e precisei dar ordens oficiais para que a

Guarda vasculhasse toda aquela região. Até esse ponto, eu ainda confiava em

Asthur como um Dul’Maojin e pensava que o seu orgulho o protegeria contra

a influência do Príncipe de Kodo.” 

—  Funcionou  –  Krission  resumiu  o  seu  depoimento  como  uma

testemunha daqueles acontecimentos. 

— Até ele ir para o Vale das Pedras com os vilashis. Não foi uma ordem

minha,  foi  uma  resolução  dele,  talvez  para  negociar  algo  com  Kodo  dentro

dos seus próprios planos. Ele achou que, me enviando seus irmãos como isca, 

eu estaria satisfeita e não me importaria com os demais vilashis, que poderia

fazer o que quisesse com eles. 

“Então vocês invadiram o Instituto, a rebelião estourou em Rotas e o Rei

Gillion morreu durante o ataque à Capital Real sem deixar alguém preparado

para  assumir  o  seu  lugar.  A  Guarda  da  Capital  de  Fogo  não  fez  questão  de

esconder  e  assumiu  o  feito.  Agora  almakins  estão  pregando  a  ideia  de  que

devem se aliar a eles para restabelecerem a ordem sobre o Domínio, algo que

supostamente  perdi.  Com  isso,  os  Zawhart  se  posicionaram  a  favor  de  um

levante, e praticamente declaram que tinham apoio de Kodo para assumirem

o Centro de Poder. Nanfan já não é um aliado há muito tempo, uma vez que

se juntaram aos piratas manipulados pelos Zawhart. Sutoor e os Domínios do

Norte  estão  apenas  assistindo,  sem  ousarem  tomar  uma  posição.  Com  tudo

isso,  percebi  que  não  havia  mais  uma  saída.  Uma  única  gota  a  mais  e  tudo

transbordaria  da  pior  forma  possível.  Então,  na  última  vez  que  vi  Asthur  e

percebi  o  que  tinha  acontecido  com  ele,  tomei  uma  decisão:  o  melhor  a  se

fazer era vir para vocês. 

Preciso  resolver  um  problema  de  cada  vez,  e  a  minha  prioridade  era

retirar  a  Kandara  do  hospital.  Provavelmente  ainda  demorará  mais  um  dia

para que no Centro de Poder percam o receio de me procurarem e descubram

que eu não estou onde deveria estar. Isso será considerado uma fuga e Asthur

vai se aproveitar disso, independentemente da propaganda dos Zawhart.” 

—  Acha  que  ele  vai  declará-la  uma  traidora  ou  algo  assim  e  assumir  o

lugar de Senhor da Capital de Fogo? 

— Não. Não da maneira como ele está. 

— Como assim? 

A  senhora  movimentou  os  papéis  mais  uma  vez.  Colocou  o  que  estava

escrito  Pedras Brilhantes de um lado e em outro escreveu  Kanadi/Kidari.  E

do outro colocou o que continha  Pedras Escuras junto com  Asthur. 

— Como eu disse, ele esteve no Vale das Pedras com os vilashis e não

voltou de lá apenas como um contaminado. Ele se tornou o que eu não deixei

a Kandara se tornar. E foi isso que atacou o Rei Gillion. 

Garo-lin  e  Krission  encararam  os  papéis  concentrados  na  importância

daquilo, e por isso quase tiveram seus almakis arrancados do corpo quando a

porta da sala se abriu de repente. 

Kanadi  entrou  e  se  aproximou  da  mesa  sem  esperar  um  convite  para

tanto. Observou os papéis, mas não disse nada. Garo-lin ia abrir a boca para

falar  que  sabia  que  estavam  ali  há  muito  tempo,  mas  que  era  importante

esclarecerem tudo, quando Kronar falou, sem tirar os olhos da kodorin:

— Vocês acham que o que está na princesa é almaki puro, não? Eu acho

que o que está no Asthur é o contrário. As pessoas estão tratando a Guarda da

Capital  de  Fogo  como  heróis  que  decidiram  tomar  uma  atitude  que  eu  não

tomei, mas não é isso. Asthur está formando um exército com almakins como

ele: possuídos por aquela coisa que reaja através das Pedras Escuras. Foi isso

que me fez decidir que deveria estar aqui com vocês: Aldrinu, exilados, Kodo

e  Zawhart,  nenhum  deles  tem  importância  agora.  Se  existe  algo  que

precisamos lutar contra, é o que está no Asthur. 

Garo-lin ainda estava concentrada nos pensamentos que se formavam em

sua mente, quando eles foram cortados por uma exclamação da Kidari:

— Eu quero que conte tudo para eles, Kanadi! – e, como não houve nada

depois disso, a princesa continuou: – Garo precisa de muita ajuda agora e vou

ser  forte!  Kanadi  pode  contar  sobre  o  passado,  mesmo  que  Kidari  chore  até

derreter! 

Tudo o que a vilashi pôde fazer diante daquela declaração foi pestanejar

e aguardar com os outros pelo que se seguiria. Então o suspiro que veio em

seguida saiu com aquele som duplicado, o que lhe deu certeza de que Kanadi

daria uma resposta:

—  Você  já  não  é  mais  aquela  garota  que  queimou  com  as  visões  do

passado que a fiz ver na caverna dos Aldrinu, Garo-lin. Agora que completou

a sua linha até aqui, posso responder às perguntas que antes deixaram de ser

respondidas. 

— Sobre os  dranos? 

—  Sobre  os   dranos,  sobre  almaki  puro,  sobre  o  que  são  de  verdade  as

Pedras Escuras e, em meio a tudo isso, sobre os primórdios de Almakia, um

tempo  que  os  manejadores-antepassados  fizeram  questão  de  apagar  da

memória que deixaram para o futuro. 

Uma  expectativa  borbulhou  dentro  da  vilashi,  e  tudo  o  que  ela  queria

fazer era pedir para que Kanadi sentasse em uma das mesas de frente para ela

e depositasse todas aquelas esperadas informações ali. Entretanto, junto com

essa vontade gigante que fazia seu almaki vibrar, vinha outra certeza, e tratou

de externá-la imediatamente:

— Todos os outros também precisam saber. Os Dragões, os antigos e os

novos… Todos precisam saber sobre tudo, sobre o motivo de estarmos aqui. 

Devemos isso para eles.  Eu devo. 

— Muito bem – Kanadi concordou. – Isso nos poupará tempo. Mas não

poderá  ser  agora.  Vinshu  teve  outra  crise  com  o  seu  almaki  e  Aruk  está

desestabilizado  com  a  vinda  Kandara.  E,  se  você  receber  mais  informações

do  que  já  recebeu,  vai  acabar  se  esgotando.  Creio  que  os  alunos  não

conseguirão  ficar  muito  mais  tempo  sem  uma  merecida  explicação  do  seu

diretor sobre o que está acontecendo no Instituto. Então, amanhã. Convoque

todos para a Sala dos Dragões e avise que será uma conversa demorada. 

— A Sala dos Dragões? Não é melhor estarmos aqui com os papéis para-

— Aruk pode fazer algo melhor do que os seus papéis colados na parede, 

cuidarei para que tudo esteja lá. 

Entendendo  que  com  aquilo  Kanadi  determinava  o  final  da  conversa

deles com a Senhora da Capital de Fogo, Garo-lin ficou de pé, e no mesmo

instante perdeu a força em seus joelhos. Krission a resgatou a tempo. 

— Vá dormir, Garo-lin, cuidaremos do resto – Kanadi ordenou. 

Ela balançou a cabeça de maneira negativa e tentou ficar de pé sozinha, 

mas ainda segurou a mão de Krission:

— Preciso cumprir uma promessa antes. 

Kanadi a encarou por um tempo, e a vilashi manteve o olhar de desafio. 

Então a kodorin branca se voltou para o diretor para alertá-lo:

—  Se  ficar  atormentando-a  e  não  a  deixar  dormir,  você  vai  lavar  louça

junto com a Dalla. 

—  Entendido  –  ele  fez  uma  reverência  de  almakin  de  terceira  ordem  e

levou Garo-lin consigo para fora. 

Quando somente a Senhora da Capital de Fogo e Kanadi ficaram na sala, 

a princesa pediu com a sua voz dupla:

— Asthur, ele ainda se chama assim ou tem outro nome? 

CAPÍTULO 16 – Imagem Dul’Maojin

Se pensasse no que fora os acontecimentos até então – desde que Kidari

chegou  ao  Instituto  até  aquele  momento  –,  o  decorrer  deles  não  chegara  a

completar  o  ciclo  de  um  ano.  Foi  todo  esse  o  tempo  que  se  passou  desde  a

última  vez  em  que  estivera  naquele  lugar.  Porém,  Garo-lin  sabia  que  era

como  se  uma  vida  inteira  separasse  os  dois  momentos:  aquela  em  que  fora

uma  aluna  de  terceira  ordem  e  a  aquela  em  que  se  tornara  uma  Dragão  de

Almakia. Ainda assim, o seu antigo quarto do Instituto permanecia o mesmo, 

tão pequeno quanto um armário, simples e suficiente para abrigar uma vilashi

indesejada. 

A  área  dos  dormitórios  dos  alunos  estava  sob  a  proteção  de  Kanadi  e, 

com  sua  população  reduzida,  tornara-se  muito  mais  tranquilo  do  que

costumava  ser  –  deserto,  na  verdade.  Também  era  insignificante  o  bastante

para  que  pudesse  ter  paz  por  um  longo  período,  até  que  alguém  os

encontrasse  para  relatar,  exigir  ou  procurar  por  algo  urgente.  Pequeno  e

perfeito para se pensar em coisas grandes, foi o que alegou para Krisson. E o

que precisava conversar com ele agora era repleto de coisas grandes. 

Desde  que  despertara  para  o  seu  segredo  como  uma  dos  guardiões  da

Kanadi,  devia  uma  explicação  para  ele.  Porém,  antes  de  tudo,  ela  mesma

precisava  entender  e  aceitar.  Encaixar  toda  dimensão  do  que  a  sua  linha

cronológica  representava  era  um  esforço  imenso,  e  que  ainda  estava

fragmentado.  A  princípio,  sabia  que  aquilo  envolvia  totalmente  Rhus

Dul’Maojin.  Porém,  não  tinha  consciência  da  abrangência  da  participação

dele nos fatos, e queria, acima de tudo, dar para Krission uma explicação que

ele merecia ouvir. Por isso esperara tanto tempo, frisando para si mesma que

o momento ainda não era aquele e sentindo um peso na consciência cada vez

que  lia  na  expressão  dele  a  resignação  em  ter  que  esperar.  Ele  aceitava,  e

falava  que  entendia,  mas  isso  não  a  impedia  de  perceber  que  a  ansiedade

estava  ali.  E,  desde  o  momento  em  que  Kronar  pisou  no  Instituto  até  eles

resgatarem Kandara, Krission não conseguia parar, estava sempre inquieto e

atento a qualquer informação que pudesse lhe trazer um esclarecimento, que

pudesse ser o suficiente para que justificasse a presença da mãe no Instituto, 

para que entendesse por que tudo aquilo precisou acontecer com a irmã. 

Agora, Garo-lin sabia muito além do que pensava ser até então. 

Podia não ser exatamente tudo, mas era o suficiente para que ela pudesse

encará-lo  e  admitir:  erraram  em  agir  sabendo  apenas  de  um  lado  de  toda  a

história. 

Mesmo que não fosse totalmente a favor ou compreensiva com os passos

que Kronar Dul’Maojin dera e os resultados de todos eles, agora ela entendia

o  caminho  que  a  levara  a  pensar  naquelas  decisões,  o  que  tinha  moldado  o

seu  caráter  e  os  valores  que  ela  pregava.  Suas  atitudes,  do  ponto  de  vista

deles, podiam não ser as melhores, mas tinha uma justificativa de quem uma

vez decidiu agir dentro do que considerava certo, e precisou se conformar. 

Então, quando ela fechou a porta do quarto e pediu para que ele sentasse

na  sua  antiga  cama,  precisou  de  alguns  instantes  para  reunir  forças.  Estava

muito  cansada,  mas  ainda  não  completamente  esgotada.  E,  se  começasse, 

teria que ir até o final. 

Antes de revelar tudo o que tinha visto do passado de Kronar Dul’Maojin

através  da  sua  Pedra  da  Estrela,  Garo-lin  achou  que  devia  uma  introdução

adequada:

—  Uma  vez,  Nu’lian  e  a  Kandara  me  orientaram  sobre  a  sua  mãe,  que

ela  sempre  via  estratégia  em  tudo,  e  que  precisávamos  alcançá-la.  Desde

então, pensei que ela sempre estava um passo à nossa frente. A verdade é que

ela  sempre  esteve  vários  e  vários  passos  à  nossa  frente,  Kris,  porque  ela

sempre esteve abrindo o caminho que decidimos trilhar – ela puxou a cadeira

capenga da sua escrivaninha, para poder ficar de frente para ele. – Coisas que

sabemos agora, ela já tinha descoberto muito antes de existirmos. Tudo o que

conhecemos  dela,  como  Senhora  da  Capital  de  Fogo,  é  um  resultado.  A

imagem  que  os  Dul’Maojin  precisam  ter  para  Almakia…  Lembra  o  que  ela

disse na noite em que chegou aqui? 

— Que por nossa causa ela não podia mais dominar. 

Era impossível não perceber o tom de ressentimento que aquela simples

frase continha. E ela sabia que era sua missão quebrar aquilo. Por isso usou o

seu almaki para repetir exatamente da mesma forma que tinha ouvido:

—  Já fui uma Dragão de Fogo, uma diretora do Instituto Dul’Maojin e

 sou a Senhora da Capital de Fogo. Nenhum desses títulos me deu garantias

 suficientes.  Por  causa  de  vocês,  não  tenho  mais  Almakia  em  minhas  mãos. 

 Não  posso  mais  dominá-la  por  inteira…  Agora,  não  posso  mais  entregá-la

 para você. 

O  espanto  dele  em  ouvi-la  falar  daquela  forma  deu  a  ela  coragem  em

continuar  com  aquele  tom  firme,  não  permitindo  que  ele  usasse  a  teimosia

como escudo:

—  Ela  tentou,  Kris.  Ela  e  seu  pai  tentaram,  da  forma  deles,  com  os

recursos e informações que tinham. Se eles fizeram certo ou não, se podiam

ter  feito  diferente  ou  melhor,  não  podemos  julgar…  Quando  ela  chegou, 

Kanadi  me  fez  ver  o  outro  lado  com  o  Segredo  de  Luz.  O  lado  dela.  Uma

parte  de  mim  ainda  quer  fazer  exatamente  o  que  você  está  fazendo  agora:

negar  que  existe  uma  justificativa.  Pelos  vilashis,  por  toda  a  verdade

escondida, por tantos antes de nós… Mas, quando ela perdeu o seu pai, tudo

o  que  lhe  restava  era  ser  uma  Dul’Maojin,  era  a  sua  única  força  para  lutar. 

Sendo  uma  Dul’Maojin,  ela  poderia  chegar  ao  topo,  dominar  tudo,  e  então

dar a você e à Kandara a chance fazerem o certo. 

— Ela poderia nos ter dito desde o começo, Garo. 

—  Não,  não  podia.  Ela  não  queria  perder  mais  ninguém.  Não  queria

perder vocês. 

— Mas ela nos perdeu. 

—  Não,  não  perdeu.  Vocês  ainda  estavam  vivos,  e  isso  era  o  que

importava. Existe uma proteção que ela criou para vocês, Kris, que vai muito

além de estarem presentes ao lado dela: enquanto não souberem de todas as

verdades,  estarão  protegidos.  Realmente  eu  não  acho  que  seja  o  suficiente

para protegê-los, mas ela acredita nisso. Ainda agora, para ela, contar tudo o

que  aconteceu  significa  quebrar  essa  proteção.  Mesmo  que  ela  entenda  que

isso já não funciona mais, é tudo o que ela tem. Ela ainda é a mãe de vocês, e

vocês são os filhos de Rhus Lothar. Eles passaram por muita coisa juntos, da

mesma  forma  que  nós  dois  passamos…  Depois  de  tudo  o  que  eu  vi,  não

posso simplesmente tirar dela essa confiança de que todo esse tempo ela agiu

pensando no melhor para vocês. 

Ele  encarou  o  chão  em  silêncio,  e  a  vilashi  o  observou  na  expectativa

para continuar. 

— Conte o que você viu, Garo. 

Na  verdade,  esperava  por  um  pedido.  Contudo,  uma  ordem  já  era  um

grande avanço. 

E então ela contou. 

Falou sobre Kronar Dul’Maojin como uma estudante no Instituto, como

ela  impôs  seu  título  como  os  Cinco  Dragões  faziam.  Sobre  como  foi  Rhus

Lothar  quem  mudou  as  perspectivas  dela  e  sobre  como  ele  passou  a  ser  um

Pesquisador  do  Domínio.  A  frustração  dela  em  ser  apenas  uma  peça

manipulada  pelo  seu  pai,  ocupando  espaço  na  Sociedade  Almaki.  Como  ela

reencontrou  Rhus  um  tempo  depois  e  como  eles  descobriram  sobre  o  lugar

dos Aldrinu. Sobre como os dois decidiram que deveriam agir de forma dupla

com  as  pesquisas,  apresentando  meias  verdades  e  com  isso  ganhando  a

confiança  do  Senhor  da  Capital  de  Fogo.  Como  Rhus  se  tornou  um

Dul’Maojin,  como  ele  a  descobriu  como  um  elo  que  colocava  toda  a

importância  no  fato  de  vilashis  usarem  almaki,  como  ele  dedicou  anos  de

pesquisa  para  proteger  outros  iguais  à  pequena  vilashi  que  espirrava  fogo. 

Como  ela  lidou  com  o  Rei  Kodima  e  cedeu  muitas  coisas  para  conseguir

ganhar a confiança deles e descobrir suas intenções. Como eles conheceram

os remanescentes da Ordem dos Rajins em Sutoor e como resolveram agir e

ocupar  a  Fortaleza  Aldrinu.  Como  Rhus  tentou  afastar  Kronar  daqueles

acontecimentos para que somente ele fosse um traidor de Almakia perante o

Malor  Dul’Maojin,  como  Kodo  revidou  o  ataque  dizimando  todos  os

envolvidos, incluindo seu pai. Como Kronar decidiu ser exatamente como o

seu pai, continuando o que ele fazia, como Kandara se rebelou contra a mãe e

como ela estava naquele dia em que foram atacados nos Vales Superiores. 

Em  nenhum  momento  ele  interrompeu,  e,  quando  ela  terminou, 

chegando ao ponto em que o que contava se interligava com o que já tinham

ouvido  da  própria  Senhora  da  Capital  de  Fogo,  simplesmente  deixou  o

silêncio imperar. 

Ele precisava absorver tudo aquilo e assentar todas aquelas informações

sem  ter  um  Segredo  de  Fogo  como  o  dela  que  a  ajudava  nisso.  Ainda:  teria

que quebrar várias das suas certezas absolutas e lidar com a mentira que sabia

sobre a morte de Rhus, que fora contada pelo seu avô. Esse mesmo poder que

ela tinha, junto com aquela ressonância de almaki que havia entre os dois, a

fazia perceber o conflito que ocorria dentro dele, apesar de ele não mover um

músculo. Então decidiu falar:

— Por cinco anos, esse quarto era tudo o que eu tinha. Apesar de viver

no  Instituto  de  Almaki  Dul’Maojin,  um  lugar  onde  qualquer  um  gostaria  de

estar, nunca tinha me sentido parte disso. Então virei sua protegida, e o meu

destino como uma almakin passou a estar em suas mãos, Krission. E, estando

com  você  e  os  Dragões,  eu  tive  que  lidar  com  uma  nova  realidade.  Vocês

 eram  a  representação  máxima  de  tudo  aquilo  que  eu  não  tolerava  nos

almakins:  prepotentes,  impulsivos,  arrogantes,  preconceituosos…  Mas, 

mesmo  sendo  tudo  isso,  você  pulou  atrás  de  mim  naquele  lago,  apesar  de

tudo o que eu tinha feito. E, a partir disso, vivi por muito tempo confusa com

meus sentimentos. E foi só o começo. Quando você me disse que não queria

mais  ser  um  Dragão  de  Almakia,  que  todos  somos  um  pedaço  importante, 

mesmo não admitindo, na verdade você já tinha me convencido de que existia

alguém que eu seguiria para tornar esse Domínio um lugar melhor. Aruk me

disse uma vez que eu carregava a vontade da Kandara. Essa vontade também

era  a  mesma  de  Rhus.  Ele  fez  de  tudo  para  ajudar  Kronar  a  mudar  a

Sociedade Almaki. Ele  acreditava nela da  mesma forma que  eu acredito em

você hoje. Até o fim ele protegeu essa posição dela, e lhe deu uma chance de

continuar, mesmo sem ele. Eu vi, Krission, vi toda a história deles e quantas

escolhas  eles  fizeram.  Agora  entendo  a  ameaça  que  eu  representava  para  a

sua  mãe:  eu,  sozinha,  poderia  colocar  a  perder  todos  esses  anos,  tudo  o  que

ela e Rhus fizeram juntos. Eu, uma simples vilashi, fui capaz de mudar a sua

forma  de  pensar,  aquele  para  quem  ela  tinha  concentrado  todos  os  seus

esforços.  Perder  você  e  Kandara  era  perder  tudo  o  que  ainda  lhe  dava  vida, 

todos os motivos de continuar. 

Os  dois  ficaram  em  silêncio.  Ele  olhando  para  as  próprias  mãos, 

digerindo  tudo  aquilo.  Ela  esperando  que  ele  desse  qualquer  sinal  de  que

deviam continuar. 

— Li todos os livros do meu pai sobre a História de Almakia – Krission

soltou  depois  de  um  tempo  refletindo.  –  Mesmo  que  ninguém  me  dissesse

nada,  eu  sabia  que  algo  estava  acontecendo.  Minha  mãe  pode  ter  escondido

de  mim  sobre  como  ele  morreu,  mas  eu  desconfiava  que  ele  tinha  morrido

pelas pesquisas que fazia. Então por muito tempo me apeguei a esses livros

como  se  isso  tivesse  o  poder  para  trazê-lo  de  volta.  Como  se  houvesse  uma

mensagem  secreta  ali  escondida  entre  cada  uma  das  linhas  e  eu  pudesse

encontrá-lo se prestasse  muita atenção. Não,  não encontrei meu  pai, ele não

voltou mesmo com todo o meu esforço. Mas encontrei pedaços dele naqueles

livros.  Mesmo  que  na  maioria  fossem  relatos  de  fatos,  eu  conhecia  o

suficiente dele para encontrar a sua voz naquelas palavras. 

“Uma vez, eu te disse que não importava se você era almakin ou vilashi, 

ainda  assim  era  um  pedaço  de  Almakia.  É  isso  que  os  livros  dele  ensinam. 

Ele sempre dizia que os almakins dão muita importância para o que veem nas

pessoas,  no  que  pensam  que  elas  são,  e  não  o  que  elas  realmente  são.  O

Instituto era assim, e minha mãe parecia agir dessa forma também. Então por

que  não  tratar  os  alunos  do  Instituto  como  eles  mereciam?  Mas  então  você

apareceu  e  tirou  tudo  do  lugar.  Só  quando  aquilo  aconteceu  com  a  Kandara

foi  que  eu  realmente  entendi  o  que  significava  abandonar  o  meu  título.  Ele

representava todo o suporte da minha mãe, significava que eu sempre estaria

fazendo  o  que  ela  queria…   Um  Dragão  deve  pensar  em  Almakia  e  não

 somente  em  si.   Kandara  sempre  repetia  isso,  mesmo  quando  já  não  era

considerada  uma  Herdeira  de  Fogo…  Garo,  eu  não  vi  tudo  o  que  você  viu, 

por  isso  é  tão  difícil  confiar  nela  agora.  Mas,  se  você  diz  que  confia…  eu

confio em você.” 

A  vilashi  sorriu.  Ele  estava  sendo  sincero,  tanto  sobre  ser  difícil  de

aceitar quanto ao fato de que confiava na direção que ela mostrava. 

— Você é a Dragão de Fogo agora – Krission usou o seu tom absoluto

junto com o seu sorriso torto, que agora ela sabia ser exatamente igual ao de

Rhus Lothar. – Almakia será o que você fizer dela. 

— Não estou fazendo isso sozinha. 

— Convencendo as pessoas a te seguirem? Está, sim! 

— Não é assim. 

— É, sim. Mais um pouco e convencerá os alunos a te carregarem até o

Centro de Poder para ser a Senhora da Capital de Fogo. 

— Não brique com isso, Kris! 

—  Não  é  brincadeira  –  ele  riu  do  olhar  reprovador  dela,  e  então

continuou, tentando ficar sério: – Está nos dando um motivo, Garo-lin. 

Ela apenas o encarou sem entender, esperando por uma continuação. 

—  Se  temos  um  motivo  para  acreditar  no  que  estamos  fazendo,  vamos

enfrentar  qualquer  obstáculo,  não  é  assim?  Eu  fui  um  Dragão  líder,  mas  eu

apenas  dizia  ordens  conforme  a  minha  vontade.  Você  está  nos  mostrando

todos os motivos para seguirmos as ordens. Trate de fazer um bom trabalho

destruindo  Almakia,  porque,  agora  que  sei  de  tudo  isso,  não  vou  poder  te

defender da minha mãe se fizermos errado. 

Ela o encarou, demonstrando não ter entendido a intenção dele naquela

última afirmação. 

— Você agora confia nela, e parece que ela confia em você. Como filho

da Senhora da Capital de Fogo, tenho anos de experiência quando se trata de

não  atingir  as  expectativas  dela.  Sério,  esteja  preparada,  porque,  se  não

conseguir…

Ela  riu.  Era  inevitável  não  rir  diante  da  expressão  séria  dele,  e  era

inevitável não se sentir leve se enganando de que a única consequência caso

não conseguissem fosse o desprezo da Senhora da Capital de Fogo – algo que

ela sempre tinha contado como certo em sua vida. 

Ele também riu, e então deu um grande suspiro e continuou:

—  Não  nos  resta  mais  nada,  Garo-lin.  O  que  meu  pai  fez,  o  que  a

Kandara fez… Temos que enfrentar tudo isso e resolver, não deixar para que

outros à nossa frente resolvam. 

—  Minha  linha  cronológica…  Eu  já  tenho  uma  visão  quase  completa

dela  e  quero  compartilhar  com  todos  vocês  os  detalhes,  a  ordem  dos

acontecimentos, tudo o que nos levou a estarmos aqui hoje. A situação da sua

mãe é uma lição: tentar segurar tudo apenas em nossas mãos não dará certo. 

É coisa demais, precisamos dividir, precisamos nos unir e irmos juntos com

um único objetivo. Mas, para isso, é preciso que todos entendam. Por isso era

importante você ouvir toda a história que a Senhora da Capital de Fogo tinha

para  contar,  sobre  todos  os  passos  que  ela  deu  até  aqui…  Não  é  bem  um

pressentimento,  mas…  Acho  que  a  nossa  maior  arma,  aquela  que  Kandara

achava  que  Kronar  escondia,  era  a  sua  imagem  como  uma  Dul’Maojin.  Ela

conseguiu criar uma teia de ligações, estratégias para dominar, para que cada

um  daqueles  que  estavam  usando  as  Pedras  Escuras  de  alguma  forma

estivesse  sempre  ao  seu  alcance.  E  essa  manipulação  dela  agora  foi  toda

entregue para nós, e podemos destruí-la… Mas, antes, precisamos ligar todos

os  pontos.  E  ainda  nos  falta  encontrar  um  dos  novos  Dragões  para  Kana-  –

Garo-lin soltou um bocejo, e só assim percebeu como já estava ficando difícil

encontrar as palavras para o que queria falar. 

— Você precisa dormir direito! – Krission declarou. – A última vez que

a vi dormir foi na biblioteca! 

E isso tinha sido… há quase dois dias? 

Não  era  de  se  espantar  que  estivesse  com  dificuldades  de  conversar, 

mesmo que o seu almaki a orientasse sobre o que era importante dizer. 

Ele ficou de pé imediatamente, puxando-a pelo braço e a obrigando a ir

com ele para fora do dormitório, enquanto reclamava:

—  Kanadi  está  passando  dos  limites  com  você!  Ela  tem  outros

guardiões! Por que ela não incomoda eles?! Vou ficar de guarda na porta do

seu quarto e, se ela aparecer, eu-

—  KRISSION!  GARO-LIN!  –  Benar  surgiu  no  caminho  que  ligava  o

pavilhão  principal  aos  dormitórios.  –  ONDE  ESTAVAM?!  ESTÃO

TENTANDO INVADIR PELOS TÚNEIS! 

— Estão o quê?! – ele perguntou, surpreso. 

— Quem?! – a vilashi já correu à frente, sem se importar com o que quer

que fosse que o seu corpo estivesse precisando no momento. 

— NOS MIRANTES, RÁPIDO! – Benar orientou. 

CAPÍTULO 17 – Resultados de Kodo

De  repente,  toda  a  sensação  de  mundo  voltou,  e  Garo-lin  se  ergueu  em

um pulo. Apenas teve tempo de perceber que estava em uma cama antes de

desabar nela novamente. 

Abrir os olhos era difícil, mover qualquer músculo era difícil, pensar era

difícil.  Mas,  com  a  volta  à  consciência,  aos  poucos  começou  a  pensar  que

deveria lutar contra toda aquela vontade de simplesmente apagar de novo. 

Tinha se esgotado, e provavelmente tinha sido um fardo para os outros. 

O  único  pensamento  confortante  em  acordar  ali  era  que  aquilo

significava  que  o  Instituto  não  tinha  sido  invadido.  De  alguma  forma, 

conseguiram deter aquele ataque-surpresa antes que fosse tarde demais. 

— Não precisa levantar agora, vilashi. Só fique aí deitada. 

Garo-lin virou minimamente  a cabeça e  se deparou com  Kinaito ao seu

lado, até então parecendo ler um livro. 

Ele ainda estava abatido. O tom esbranquiçado que a sua pele tinha e as

olheiras fundas abaixo dos seus óculos não faziam um conjunto agradável de

ver com o seu cabelo verde. 

— Somos convalescentes e temos ordens para ficarmos quietinhos aqui

enquanto eles arrumam a bagunça. 

— Quem fez a bagunça, Kinaito? – a voz dela saiu fraca. 

— Almakins da Guarda da Capital de Fogo. Nunca entendi muito bem a

hierarquia  deles,  já  que  aparentemente  existem  manejadores  de  outros

almakis  nessa  guarda.  Mas,  definitivamente,  eram  os  uniformes  deles. 

Também  tinha  alguns  que  Benar  chamou  de  Portadores  de  Pedras.  Eles  não

atacaram com almaki, mas usavam um tipo de lança com metal. 

— Piratas… Eles chegaram a invadir os terrenos do Instituto? 

— Alguns. No tempo que levou para a Kanadi perceber que a tentativa

de desestabilizar a proteção do Instituto era apenas uma distração. 

Garo-lin sentiu como se afundasse naquela cama para um buraco escuro. 

Até  então  tinham  confiança  de  que  estavam  protegidos  por  Kanadi.  O

ataque era uma evidência de que não podiam ficar tão despreocupados assim. 

Entendendo o medo dela, Kinaito explicou:

—  Você  não  conseguiu  chegar  aos  mirantes  a  tempo  de  ver  o  que

acontecia. Eles nos atacaram de todos os lados. Aquela… aquela coisa escura

que está lá fora aparecia por todas as direções, e atingia a proteção com um

impacto  tão  forte,  que  era  possível  sentir  o  tremor.  Foi  enquanto  Kanadi  se

focalizava  na  defesa  do  alto  que  eles  entraram  pelo  túnel  do  Hospital

Zawhart.  Ela  logo  percebeu  e  criou  outra  barreira,  dessa  vez  cortando  essa

nossa ligação com o mundo lá fora. Benar e os alunos com almaki de vento

estão em vigia constante nos mirantes. Definitivamente, estamos presos aqui. 

Ninguém entra e ninguém sai. 

— O guardião de água está lá fora. 

Garo-lin  ficou  surpresa  com  o  que  ela  mesma  pronunciara,  e  então  se

lembrou da última coisa que tinha acontecido antes de apagar completamente. 

Corria com Krission e Benar pelo corredor quando um ataque à barreira fez o

chão tremer e ela perdeu o equilíbrio. Então, como se fosse uma pequena luz

atravessando a nuvem de poeira que aquele impacto causou, ela sentiu o que

deviam  procurar.  E  estava  bem  ali,  na  Capital  de  Fogo,  junto  com  aqueles

que atacavam. 

O kodorin a encarou, com os seus olhos aumentados pelas lentes:

— Tem certeza disso? 

— Tenho. Mas é só isso que posso afirmar com certeza, mais nada… Foi

o  que  senti  antes  de  desmaiar…  Nenhum  dos  que  invadiram  foi  capturado? 

Eles poderiam nos dizer o que está acontecendo…

— Acho que a única pessoa que pode nos contar o que está acontecendo

lá fora é a Senhora da Capital de Fogo. 

—  Ela  contou…  Mas  parece  que  nos  últimos  dias  se  focou  tanto  em

Kandara, que não ficou atenta a tudo… Ela perdeu o controle. 

— Bom, não acho que seja necessariamente ela perdendo o controle. 

— Como assim? 

— Da mesma forma que fomos atacados de todos os lados para que um

pequeno  grupo  se  esgueirasse  pelo  buraco  do  túnel  despercebido,  alguém

manipulou situações em todas as direções contra o Centro de Poder. 

— Asthur? – ela perguntou, com um suspiro, indicando que já sabia. 

—  Ele  é  o  Chefe  da  Guarda  da  Capital  de  Fogo  e  sabe  sobre

planejamento  para  ataque.  E  não  foi  a  primeira  vez  que  usaram  distração. 

Kandara  era  uma  distração,  a  morte  do  rei  Gillion  foi  uma  distração,  até

mesmo  o  fato  de  vocês  serem  considerados  lá  fora  como  rebeldes  ou  algo

assim  é  uma  distração.  Ah  –  ele  apontou  para  o  seu  conjunto  de  lentes  –, 

Gildon. Rotas também é uma distração. 

— Gildon? Aquele que veio de Rotas? 

—  Ele  é  meio  que  um  líder,  um  porta-voz.  Ele  é  bom  em  construir

coisas, um aprendiz dos Lothar. Nos conhecemos através de Kandara, quando

ela ainda mantinha contato com a família do seu pai em Rotas. Eu precisava

dessas lentes, não pude trazer as minhas de Kodo – ele apontou para o rosto

com um sorriso. – Era divertido estar com eles. Eles são meio que parecidos, 

mas  às  vezes  suas  ideias  divergiam.  Tinham  muitas  discussões  sobre  a

relação  dos  almakins  e  as  pessoas  comuns  de  Almakia.  Não  brigas,  mas

discussões ideológicas. Acho que muito do que ela disse o incentivou a criar

aquele movimento por lá. 

— Eu o vi – Garo-lin ficou surpresa com uma lembrança recente sua que

seu almaki fez pular em seus pensamentos. – Ele estava discursando na praça

em Rotas quando fomos comprar remédios para o Nu’lian. Era ele! 

— Sim, ele é um dos que encabeçam o movimento. Contudo, não era a

ideia  deles  apelar  para  a  violência,  como  de  repente  começou  a  acontecer. 

Comércios  de  almakins  foram  atacados.  Devido  ao  fato  de  nos  últimos  dias

ser  perigoso  até  mesmo  sair  nas  ruas,  houve  uma  repreensão  da  parte  da

Guarda  da  Capital  de  Fogo.  Gildon  viajou  para  cá  com  o  propósito  de  se

encontrar com Kronar Dul’Maojin e explicar que havia um grupo paralelo de

desordeiros  que  praticava  aqueles  ataques,  e  para  tentar  iniciar  um  diálogo

entre a Capital e o movimento deles. Ele acabou chegando no pior momento

possível.  Por  isso  está  aqui  conosco,  não  teve  outra  escolha.  Trazê-lo  foi  a

forma como pudemos protegê-lo. 

— De quem, exatamente? Aliás, o que aconteceu com você também? 

—  Exatamente,  protegê-lo  de  tudo.  Ele  não  faz  ideia  do  que  suas

reivindicações  envolvem.  Ninguém  além  de  nós  aqui  sabe.  E,  comigo, 

especificamente,  meu  problema  foi  o  Príncipe  de  Kodo.  Sou  um  exilado, 

lembra? – ele sorriu da sua própria situação, e ajeitou novamente as lentes. –

Seus irmãos e So-ren eram garantias dele para com a Senhora da Capital de

Fogo. Ela teria que cumprir certas exigências para que eles fossem libertados. 

Evidente que ele não faria mal algum para eles. Apesar de tudo, Diwari está

aqui a mando do seu pai e precisa manter a fachada de político. Mesmo que

ele  não  leve  em  consideração  os  vilashis,  ele  estava  com  uma  Dul’Maojin. 

Também acho que ele pensou que Kronar iria gostar de ter seus irmãos como

trunfo  contra  você…  Porém,  eu  sou  um  kodorin   kinaito,  alguém  que  não

existe  nem  para  Kodo  nem  para  Almakia.  O  que  ele  fizesse  comigo  seria

problema meu. Ele me torturou por um tempo, querendo saber sobre o que a

Kandara fazia e sobre vocês. 

Garo-lin  sentiu  um  impacto  gelado  percorrer  todo  o  seu  corpo  ao

entender o que aquilo significava:

— Então ele sabe sobre o que estávamos procurando? 

— Bom, acho que ele tem uma noção, mas não entendeu o propósito. Ele

soube que eu recebi permissão para ficar em Almakia por ter contribuído com

informações  para  desenvolver  o  sistema  de  geração  de  energia  através  de

qualquer  tipo  de  almaki.  Isso  era  parte  das  minhas  pesquisas  em  Kodo.  Foi

assim  que  conheci  a  Kandara  e  ela  me  ajudou  a  ser  um  despercebido  em

Rotas.  Ela  era  esperta  e  logo  percebeu  que  eu  teria  muito  mais  informações

do  que  simplesmente  direcionar  a  energia  gerada  pelos  manejamentos  para

criar claridade. Mas todo o resto além disso está longe da compreensão dele, 

pois  são  peças  soltas  nesse  panorama  todo…  Em  resumo,  acho  que  ele  não

sabe sobre Kanadi e todas os detalhes importantes do que aconteceu além do

esconderijo dos vilashis. 

— Acho que ele sabe sobre a Kanadi, mas o importante é ele não saber o

que exatamente ela planeja. 

—  Sim…  Desculpa,  Garo-lin,  não  tem  como  fugir  daquele  poder  dele. 

Simplesmente  obedecemos.  Porém,  um  olho  com  almaki  não  faz  dele  um

almakin. 

— O olho dele? 

Ela se lembrava de quando foram atacados em Vintas, a forma como ele

parecia usar o poder dele para controlar. Mas, no calor do momento, ela não

tinha prestado atenção em exatamente como ele fazia aquilo. 

— É estranho, não? Antes de a mãe da Kandara conseguir me libertar e

me  esconder  nas  propriedades  dos  Dul’Maojin,  passei  bastante  tempo

sozinho  em  um  lugar  escuro  e  tive  tempo  para  pensar.  Kodo  fazia

experimentos, e sei que Diwari não tinha esse almaki, ou o que quer que seja, 

até  antes  de  Kidari.  Fiz  testes  com  ela  no  esconderijo,  e  constatei  que  ela  é

capaz  de  manejar  todos  os  elementos.  Contudo,  tirando  o  fato  de  ela  ser

anormal  na  quantidade  de  tipos  de  manejamento,  não  havia  nada  de  errado

com  ela.  Agora,  com  a  Kanadi,  compreendi  toda  a  situação.  Kanadi,  pedras

brilhantes,  almaki  puro.  Eu  manipulava  as  pedras  brilhantes,  e  só  consegui

enxergar até a ressonância. Se tivéssemos chegado à conclusão de que essas

pedras  eram  mais  importantes  do  que  as  Pedras  Escuras,  a  situação  poderia

ser muito pior. 

—  Grunf.  Eles chegaram muito perto. 

O  comentário  rosnado  fez  com  que  os  dois  olhassem  para  frente.  Em

cima  de  um  armário,  bem  escondido  nas  sombras,  dois  olhos  amarelos  que

refletiam a luz do porta-chamas aceso os observava. 

— Shion? – a vilashi perguntou, apesar de ter certeza. 

— Eles entenderam que essa ressonância era muito próxima de almaki, 

como se fosse um extrato. E foi isso que usaram em mim e em Kidari. Você

disse que eu sou um guardião de almaki de natureza, vilashi. Mas não estou

bem certo disso – ele colocou, usando aquele mesmo modo de falar arrogante

que sempre usava para outras pessoas que não fossem a Princesa de Kodo. –

Não tenho almaki. Tentaram colocar isso em mim, mas não tenho. 

—  Mas  você  é  –  Garo-lin  afirmou,  embora  se  sentisse  idiota  dizendo

aquilo sem ter outro fundamento que não o seu segredo de fogo agindo para

lhe  dar  certeza.  Então  algo  lhe  ocorreu,  que  poderia  ser  o  suficiente  para

convencê-lo: – Você não teve que aprender a falar com os almakins como a

Kidari. 

Era um fato. 

E  ela  também  já  o  tinha  visto  falando  com  Aruk  na  língua  de  Sutoor. 

Aruk  sabia  falar  em  kodorin  também,  mas  os  dois  chegavam  a  falar  de  três

formas diferentes sem perceberem a troca automática de idiomas. 

Embora  a  Kidari  tivesse  aprendido  e  aprimorado  com  o  tempo,  Shion

nunca  fez  nenhum  esforço  para  aprender.  Ele  sempre  entendeu  e  sempre

soube falar. Por que ela nunca tinha percebido isso antes? 

O  gato  se  levantou  e  desceu  com  dificuldade  do  armário.  Ele  ainda

parecia  estar  se  acostumando  com  o  fato  de  não  poder  usar  mais  suas  asas. 

Então veio até o lado deles e pulou em uma das cadeiras, sentando-se em uma

pose de alerta, dizendo:

—  Quero  falar  com  vocês  de  uma  forma  direta,  deixando  de  lado  a

minha função, que é exclusivamente cuidar da Kidari. Vocês agora chamam

aquela outra Kidari de Kanadi, mas para mim ela sempre existiu e sempre foi

uma  única.  Quando  era  difícil  para  a  Kidari  alegre  suportar,  a  Kidari  séria

surgia e enfrentava. Foi assim por todos esses anos. Agora, ela é séria a maior

parte do tempo, porque é preciso suportar. Ela e eu fomos feitos desse mesmo

extrato das  kanadis, e por anos nos comunicamos através delas. 

O almaki de Garo-lin a fez lembrar-se de quando estavam no Instituto e

Kidari procurava desesperadamente por Shion, quando ele foi vitimado pelos

Dragões. E, depois, quando eles foram interceptados através da denúncia dele

na fuga da Capital de Fogo. 

—  Vocês  se  comunicam  através  de  ressonância!  –  ela  repetiu  a

informação,  da  maneira  como  a  entendeu.  –  Mas  você  se  comunica  com  os

outros também. 

— Minhas argolas – ele mexeu as orelhas, mostrando que não havia mais

nada ali. 

Da mesma forma que suas asas tinham sido machucadas, aqueles objetos

que  antes  pareciam  apenas  um  enfeite  exótico  em  suas  orelhas  foram

arrancados, rasgando toda a pele e cartilagem. 

— Elas me controlavam – ele continuou explicando. – Desde que Kidari

era  pequena,  tentaram  controlá-la,  mas  não  conseguiram.  Então,  ao

perceberem  que  tínhamos  essa  ligação,  me  usaram  para  isso.  Era  minha

missão proteger a Princesa de Kodo em Almakia. E, na época, a Senhora da

Capital de Fogo me pareceu muito mais sensata do que a filha dela. Creio que

concordam comigo hoje, diante de tudo o que está acontecendo. 

Garo-lin não podia rebater aquilo. Pois, aliando o que sabia agora com o

que  tinham  pensado  no  passado,  do  ponto  de  vista  do  gato,  realmente  a

Senhora da Capital de Fogo era alguém que agia com mais sensatez. 

—  Naquele  tempo  tranquilo  em  que  estivemos  na  Fortaleza  com  os

Dragões,  Kidari  pode  ser  somente  a  Kidari  alegre.  Não  a  cobaia,  não  a

prisioneira  e  não  a  refém,  só  ela  mesma.  Ela  não  tinha  o  irmão  a

atormentando,  como  ocorria  nas  poucas  vezes  em  que  podia  andar  pelo

palácio. Ela ficava feliz com o Dragão de Raio, ele a ajudava a estudar, um

privilégio que sempre foi absolutamente controlado quando se tratava dela. O

Dragão  Real  foi  o  primeiro  almakin  que  falou  comigo  sem  uma  intenção,  e

foi um choque. Então eu comecei a analisar o que verdadeiramente acontecia

aqui neste Domínio e a comparar com o que pensávamos que era do ponto de

vista  de  Kodo.  O  almaki  não  é  ruim.  Ruim  é  o  que  fazem  com  o  almaki. 

Então os objetivos de Kodo com o almaki eram ruins, e Kidari e eu éramos o

resultado dessas más intenções. Quando percebi que o que a herdeira de fogo

queria fazer colocaria a princesa em perigo, voltei para a Senhora da Capital

de Fogo. Mesmo que vocês dissessem que o que ela fazia era ruim também, 

eu sabia que ela era a pessoa que compreendia o que Kodo fazia, e que tinha

poder para nos proteger contra o Rei Kodima. Sim, traí vocês naquela época e

não me arrependo de ter feito isso. Pensei no bem da princesa. 

“Quando voltamos para Kodo, Rei Kodima isolou a Kidari, e a Senhora

da Capital de Fogo começou a enfrentar problemas grandes em Almakia, os

quais  precisavam  de  mais  atenção.  Ela  pensou  que  o  seu  herdeiro  estaria

protegido lá. Então eu descobri sobre Diwari e o que ele fez no passado, e o

que pretendiam fazer.” 

— Sobre o ataque aos Rajins? 

—  Sim.  Foi  Diwari  que  veio  para  Almakia  com  a  ordem  de  exterminar

os  Rajins  fugitivos.  E  ele  não  só  exterminou  todos  eles,  como  os  que  o

ajudavam, incluindo o pai do Krission – ele apontou para a esfera que ainda

mantinha em sua coleira. – Foi quando eu soube que ele também era um dos

experimentos, apesar de não ser controlado como eu era. 

“Foi a primeira vez que testaram o que ele era capaz de fazer com aquele

olho, ordenando ataques, colocando aliados contra aliados. E, então, havia o

acordo de união dos Domínios com a princesa com o Herdeiro da Capital de

Fogo,  uma  ligação  forte  o  suficiente  para  que  os  governos  de  Almakia  e

Kodo se tornassem algo único. E ele riu, dizendo que a Senhora da Capital de

Fogo não podia fazer nada a respeito, que agora tinham total controle sobre

ela. Então a Kidari séria falou comigo, que ela deveria voltar para Almakia, 

que  precisava  encontrar  aqueles  que  poderiam  dar  forças  para  que  Kronar

Dul’Maojin  lutasse  contra  tudo  aquilo.  O  Dragão  de  Fogo  nos  ajudou.  Ele

também ouviu algo da sua mãe, e queria voltar para Almakia. Propus o plano

de ajudarmos a princesa a fugir. Assim teriam que mandar alguém atrás dela

e ele poderia se voluntariar. Tudo deu certo, até Diwari descobrir. Ele mesmo

se  responsabilizou  em  me  descartar,  com  aquele  poder  dele.  Ele  conseguiu

quebrar  minhas  asas,  mas,  quando  tentou  usar  o  olho,  algo  deu  errado  e  eu

consegui  fugir.  Arranquei  minhas  argolas,  para  não  me  controlarem  mais, 

mas achei que não iria muito longe. 

Descobriram que a princesa tinha embarcado em um navio para Almakia

junto  com  um  ladrão  do  porto.  Nirik,  o  pirata  que  agora  está  aqui,  tinha

ajudado eles a embarcarem. Ele disse que desde o começo sabia que ela era a

princesa, mas que não conseguiu esconder o fato por muito tempo do resto da

tripulação. Ele pretendia levá-la para algum lugar seguro, mas tudo se tornou

perigoso  por  ter  uma  recompensa  envolvida.  No  fim,  fingindo  ser  o  mais

interessado em capturar a princesa e o ladrão, ele conseguiu dar tempo para

que  eles  fugissem.  Então  teve  que  voltar  para  Kodo  e  foi  preso  para  que

entregasse informações. Quando foi libertado, ele procurou pelos ‘amigos do

Ribaru’ antes que eles se tornassem vítimas também, e logo a Guarda Real de

Kodo  recebeu  essa  informação.  Esses  mesmos  amigos  do  ladrão  que  fugiu

com  a  princesa  me  resgataram  depois  de  eu  ter  fugido,  e,  quando  Nirik  nos

encontrou,  conseguimos  vir  todos  para  Almakia.  Ele  nos  deixou  na  Capital

Real,  nos  aconselhando  a  ficarmos  camuflados  no  porto,  e  partiu  para  as

montanhas, porque precisava encontrar uma conhecida e falar com ela sobre

o que acontecia. 

Eu,  sem  saber  onde  procurar  primeiro,  decidi  ir  atrás  da  única  pessoa

que, em meio a tudo isso, eu pensava que seria prudente o bastante para nos

ajudar: o Dragão Real. Acabei encontrando o seu pai, Glaus Gillion, por ele

também estar procurando pelo filho. E então aconteceu um ataque na Capital

Real e tivemos que fugir. Eles tentaram nos interceptar antes de alcançarmos

a barreira, mas conseguimos cair aqui dentro. 

—  Por  que  não  nos  contou  tudo  isso  antes,  Shion?  –  foi  Kinaito  quem

questionou. 

— Eu precisava entender o que estava acontecendo. Ainda não consegui

realmente compreender. E, ainda, a vilashi anunciou que eu sou como um dos

Dragões  de  Almakia.  Não  é  motivo  suficiente  para  eu  avaliar  tudo  antes  de

contar o que eu sei? 

Garo-lin o entendia. Tanto ele quanto Kidari tinham passado por coisas

demais para que pudessem confiar plenamente em alguém. 

— Já viu os desenhos do Ribaru, vilashi? 

A  pergunta  do  gato  soou  estranha  para  ela,  já  que  não  conseguia

encontrar uma ligação daquilo com nada do que tinham falado até agora. 

Ribaru era alguém que fazia parte do contexto do que estava acontecendo

como  se  fosse  um  dos  alunos  do  Instituto.  Estava  protegido  com  eles,  mas

não  podia  fazer  muita  coisa  além  de  estar,  de  fato,  com  eles.  O  via

constantemente  desenhando,  e  tinha  uma  desconfiança  de  que  ele  estava  se

fartando com o estoque de papel que havia nos armários da sala dos mestres

para isso. 

—  Ouvi  ele  conversando  com  os  amigos  sobre  o  que  ele  desenha.  É

sobre algo que ele viu quando esteve naquela caverna com as luzes. 

 Quando a Kanadi apareceu pela primeira vez para eles,    Garo-lin soube. 

— Acho que agora ele entende o que ele é e de onde ele vem. Vilashis

foram  levados  para  Kodo,  e  as  crianças  que  nasciam  sem  almaki  eram

descartadas. Ele deve ter tido sorte e sobreviveu pelas ruas. Não lembra como

exatamente,  mas  sempre  esteve  sozinho  ou  com  outras  crianças  kodorins

abandonadas  como  ele.  O  que  ele  desenha  tem  relação  a  isso:  vilashis  que

vieram  de  Almakia  e  foram  feitos  prisioneiros  dos  laboratórios  do  quinto

nível  do  palácio  de  Kodo.  Ele  pode  não  ser  exatamente  uma  testemunha

contra o Rei Kodima, mas é uma prova do que acontecia lá. 

— Podem existir outros como ele – Garo-lin concluiu. 

— Acho que deve haver vários como ele – colocou Kinaito. – E outros

tantos que ainda estão lá, por não terem sido descartados. 

A vilashi deu um grande suspiro cansado, e isso fez sua cabeça latejar. 

Não importava o quanto sabiam e o quanto de vontade de mudar tinham. 

Ainda estavam muito longe de efetivamente mudar toda aquela situação. 

— Que lindo! Todos os enfermos reunidos. 

Dalla  Dandallion  não  perdia  a  oportunidade  de  importunar,  mesmo  que

para isso tivesse que servir de empregada trazendo comida para eles. 

Ela  entrou  majestosamente  no  quarto  e  depositou  uma  bandeja  com


almoço para Garo-lin em uma mesa, anunciando:

—  A  Princesa  Branca  Sem  Graça  mandou  um  recado:  se  já  está

recuperada  o  suficiente,  é  hora  de  nos  reunirmos  na  Sala  dos  Dragões.  Isso

inclui você e você – ela finalizou, apontando para Kinaito e Shion. 

— Na Sala dos Dragões? – questionou Kinaito. – Será que ela descobriu

algo importante? 

Garo-lin o encarou séria:

— Acho que finalmente nós iremos saber sobre tudo o que é importante. 


***

Apesar  de  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  deixar  bem  claro  naquele  ar

pesado que exalava que não gostava de tê-lo por perto, Aruk fazia questão de

permanecer  o  maior  tempo  possível  ao  lado  de  Kandara.  Afinal,  tinha

compartilhado as memórias da senhora junto com Garo-lin, e agora sabia que

a maneira de ela agir estava diretamente ligada com o medo de perder aqueles

que  amava.  Ela  tinha  perdido  Rhus,  da  mesma  forma  que  Aruk  pensou  ter

perdido Kandara. Então, apesar de ela não o aceitar – ainda –, estava sempre

ali, presente e disposto. 

Mesmo  que  a  herdeira  estivesse  desacordada  desde  que  a  trouxeram  do

hospital, era reconfortante voltar a tê-la ao seu lado, de forma que pudesse ter

certeza de que ela permaneceria protegida. 

Não  era  como  sempre  fora  antes:  ele  sentia  a  sua  presença  mesmo  sem

vê-la. 

Desde aquela visão de almaki de luz que teve quando era mais jovem –

em  que  ainda  não  sabia  que  aquela  era  a  Herdeira  de  Fogo  –,  ele  tinha

facilidade  de  reconhecer  o  almaki  dela.  Era  aquela   ressonância,  conforme

aprenderam  mais  tarde  quando  ela  conheceu  o  Kinaito.  Através  disso, 

Kandara  usava  aquela  esfera  para  se  comunicar  com  os  Dragões  e  com  o

kodorin de Rotas. Já ele não precisava de um instrumento intermediário para

encontrá-la  e  saber  se  estava  tudo  bem.  Mesmo  que  não  se  falassem,  era

possível sentir se algo alarmante acontecia.  Brilho, era assim que Kandara se

referia a essa ligação que eles tinham, e também como o chamava, fosse para

repreendê-lo  daquela  maneira  Dul’Maojin  dela  ou  como  uma  demonstração

de carinho. 

A última notícia que tinha recebido dela foi o contato de que retornaria

para Lotus, e naquela mesma noite eles foram interceptados pelos piratas nos

Vales  Superiores,  bem  próximos  das  fronteiras.  Ela  e  o  seu  grupo  nunca

chegaram ao lugar combinado. Em seguida, veio de Almakia a notícia de que

ela tinha morrido e que os Dragões foram considerados traidores. 

Por mais que desesperadamente tentasse, não conseguia encontrar aquela

ligação. Por dias seguidos, não dormia, não se alimentava, não conseguia se

concentrar  em  nada  mais,  somente  naquela  busca,  como  se  estivesse  sendo

levado e procurasse por algo para se agarrar. 

Então alguém o chamou. Não sabia quem ou o que era, mas havia algo

como  um  chamado,  e  precisava  ir  para  Almakia.  Sunak  e  Toris  diziam  que

ele finalmente tinha enlouquecido, e acharam por bem atravessar as fronteiras

com  ele.  Juntaram-se  a  um  grupo  de  artistas,  e  com  isso  conseguiram  andar

pelo  Domínio  vizinho  em  busca  do  que  quer  que  fosse  que  deveriam

procurar. 

Quando Aruk se deparou com a Princesa de Kodo e soube que ela queria

encontrar com os Dragões, teve base o suficiente para certificar os amigos de

que  não  era  loucura.  E,  com  o  que  aconteceu  depois,  com  a  aparição  de

Kanadi, tudo ficou muito claro. Não teria Kandara de volta, mas continuaria

com a vontade dela. E por um tempo aquilo a confortou. 

Agora,  com  ela  diante  de  si  novamente,  ainda  que  debilitada  naquele

extremo, era muito melhor do que viver com o fato de ela não existir mais. 

Os cabelos avermelhados que antes brilhavam contra o sol agora estavam

sem  vida  e  quebradiços.  A  pele  branca  e  translúcida  era  a  evidência  de  que

todo aquele tempo ela fora mantida presa no subsolo. Apesar de Kanadi estar

cuidando  dela  e  de  Vinshu  e  o  irmão  estarem  trabalhando  para  que  o  seu

corpo  se  recuperasse,  faltava  muito  para  que  ela  voltasse  a  ter  o  vigor  do

passado. E, acima de tudo, ela precisava acordar. O que tinham feito com o

seu  exterior  era  aparente,  mas  e  o  seu  interior?  O  seu  almaki  que  ele  não

conseguia mais encontrar por mais que estivesse tão próximo e se esforçasse? 

Observando  ela  ressonar  lentamente,  como  se  não  soubesse  de  tudo  o

que  lhe  tinha  acontecido,  ele  começou  a  tocar  o  seu  pífano.  Sem  luz  e

sombras,  somente  o  som.  Uma  melodia  suave  e  tranquila.  Não  tinha  um

almaki de cura e não podia ajudar de alguma forma na recuperação. A única

maneira de tentar alguma coisa era estar ao seu lado e tocar as músicas que

Kandara  sempre  gostou  de  ouvir  durante  as  viagens  que  faziam  –  naquela

época antes de ela retornar para Almakia, quando ainda acreditava ser livre. 

Estava  tão  compenetrado  no  que  tocava,  que  demorou  um  tempo  para

perceber  que  algo  havia  mudado.  Então  parou  imediatamente  ao  se  deparar

com os olhos abertos da almakin voltados para ele. 

O impacto de tê-la olhando para ele e de não haver nada ali que indicasse

aquela escuridão que eles tinham visto nela no hospital o deixou sem reação. 

Diante do estado de suspensão dele, Kandara movimentou minimamente

o rosto, formando um sorriso fraco, e então pronunciou com dificuldade:

— O que… aconteceu… seus olhos…

Aquela era inconfundivelmente a sua Kandara. 

Podia não haver mais ali tantas outras coisas que ele sempre tinha dado

por certo ser ela, mas  era ela. 

Em  um  impulso,  largou  o  pífano  e  segurou  o  rosto  dela  com  cuidado. 

Não  podia  abraçá-la  da  forma  que  queria,  com  medo  de  que  pudesse

machucá-la  ainda  mais.  Mas  precisava  do  toque,  para  que  ambos  pudessem

ter certeza de que aquilo estava acontecendo. 

— Te… assustei? 

Apesar do cumprimento característico dela, as lágrimas que começaram

a rolar pelo seu rosto pareciam ser de alívio, como alguém que agradecia por

finalmente tudo ter acabado. Aruk as limpou com os dedos e pediu:

— Nunca mais me assuste desse jeito, por favor. 

Ela apenas assentiu, concordando. 

Aruk encostou sua testa na dela, agradecendo com todo o seu almaki por

ela estar ali. 

Precisava  chamar  os  outros,  precisava  avisar  Kronar  que  a  filha  estava

acordada,  precisava  que  Kanadi  viesse  para  ter  certeza  de  que  tudo  estava

realmente bem, precisava… tempo. 

Na verdade, tudo o que ele queria era ficar ali com ela, como se pudesse

parar  todo  o  tempo  e  com  isso  não  a  soterrar  com  toda  a  realidade  que

estavam  vivendo.  Nem  que  fosse  por  apenas  alguns  instantes,  ele  iria  se

agarrar naquele momento como se pudesse transformá-lo em eterno. 

CAPÍTULO 18 – Coração de Almakia

— Inacreditável… – foi o que a vilashi murmurou ao assistir à primeira

demonstração do Segredo de Luz manejado por Aruk em uma forma que não

acontecesse apenas dentro da sua mente. 

E, seguida dessa sua reação, todos os outros presentes concordaram com

acenos de cabeça, sem tirarem os olhos do vidro à frente deles. 

Na  manhã  seguinte,  depois  de  terem  estabelecido  com  os  alunos  as

tarefas para o dia enquanto eles estariam ocupados, os atuais dragões, os ex-

dragões e os principais envolvidos – Kronar, Glaus, Senarin, Dinan, Eunok e

Kinaito – marcharam para a sala que por anos representou um reinado dentro

do Instituto. A princesa branca também fez questão de chamar Ribaru e Mira-

lin, embora não tivesse esclarecido o motivo. Ao convocá-los, Garo-lin tinha

uma  noção  do  que  Kanadi  pretendia  fazer,  só  não  imaginava  que  seria

daquela  forma.  Desconfiava  que  –  mesmo  que  tivesse  mais  tempo  para

imaginar  possibilidades  –  não  chegaria  perto  do  que  realmente  estava

acontecendo. 

Dohan  e  Lukanto  ficaram  responsáveis  por  vigiar  Kandara.  Agora  que

estava  acordada,  ela  passou  a  ser  tratada  como  uma  prisioneira.  Kronar, 

Krission  e  Aruk  não  gostaram  nada  da  ideia  de  amarrá-la  na  cama,  mas  a

própria almakin aceitou o fato resignada. Ela não se lembrava de tudo o que

acontecia no laboratório, mas afirmava ser melhor daquela forma. 

Naquele meio-tempo em que reunira todos para seguirem até a Sala dos

Dragões, Kanadi e Aruk tinham ajeitado o espaço de modo que as poltronas e

o sofá ficassem todos voltados para as janelas de vidro, e estas estavam com

todas  as  cortinas  abertas.  Era  um  tanto  assustador,  já  que  o  salão  abaixo  se

perdia  no  escuro  e  nem  mesmo  as  colunas  das  paredes  eram  formas

perceptíveis  em  meio  ao  breu.  Tudo  o  que  os  vidros  mostravam  era  um

infinito de escuridão. E isso parecia ser exatamente o motivo para que Kanadi

tivesse escolhido aquele lugar entre tantos. 

Quando todos estavam acomodados, Kanadi lançou um olhar pela sala e

então tratou de colocar os motivos para que cada um deles estivesse ali:

—  Mesmo  para  os  que  chegaram  recentemente,  Aruk  e  eu  tratamos  de

orientá-los sobre o quanto estão envolvidos. Embora tenha sido apenas uma

pequena  parte  de  um  todo,  foi  o  suficiente  para  que  permanecessem  e

decidissem  por  vocês  mesmos  nos  ajudar  –  ela  esperou  por  um  instante, 

analisando  as  reações,  e  continuou:  –  Independentemente  do  que  cada  um

tenha  feito  e  quais  são  as  desavenças  que  existem  entre  vocês,  a  partir  de

agora preciso que pensem além disso. Muita coisa aconteceu para que vocês

pudessem estar aqui hoje, representando o que acontecerá de agora em diante. 

Todos  são  peças  fundamentais,  são  os  pedaços  pelos  quais  vocês  estão

buscando  por  tanto  tempo,  e  que  tantos  antes  também  trataram  de  procurar. 

Hoje, vou reunir o conhecimento em algo único. 

“Garo-lin,  aquela  que  tem  um  equivalente  a  um  segredo  almakin  que  a

permite  enxergar  verdades  escondidas  e  revelá-las,  trabalhou  até  agora  para

colocar  todos  esses  pedaços  em  ordem.  Não  é  um  quadro  completo,  pois

muito  está  perdido  no  tempo,  muito  além  da  capacidade  de  qualquer

memória.  Mas  resgatamos  pedaços  suficientes  para  que  tudo  faça  sentido. 

Juntando a capacidade dela com a de Aruk, agora vocês poderão entender o

motivo de eu existir. 

Assim como já deixei claro quando despertei totalmente, não posso fazer

nada  além  do  meu  propósito.  Eu  devo  restabelecer  o  poder  dos  antigos

guardiões  de  Almaki  e  guiá-los  em  sua  missão.  Então  aliar  a  todos,  sejam

esses guardiões ou aqueles que irão assessorá-los, significa apenas uma coisa:

serão  responsáveis  pelas  verdades  que  irão  descobrir  agora.  Como

perceberam  no  ataque  que  sofremos,  do  lado  de  fora  estão  pensando  em

formas de nos desestabilizar, e é imprescindível que todos vocês tenham esse

conhecimento  e  entendam  a  abrangência  do  que  devem  fazer.  Por  isso, 

somente  ouçam  e  entendam  a  evolução  dos  fatos  até  o  final  da  minha

explicação.  Depois,  se  algo  não  ficar  esclarecido,  lhes  darei  as  respostas…

Aruk, pode começar.” 

O convocado – obediente como sempre fora quando se tratava das ordens

daquela feita de almaki puro – se colocou em uma das extremidades da janela

e tocou o vidro com as mãos espalmadas. No mesmo instante, um turbilhão

de cores começou a ser formar no vidro a partir dos seus dedos. Parecia algo

bem  semelhante  com  o  que  ele  fazia  com  as  luzes  coloridas  para  contar

histórias  com  o  pífano.  Porém,  quando  Kanadi  tocou  o  seu  ombro,  as  luzes

tomaram  formas  e  dimensão,  resultando  em  um  efeito  tão  próximo  ao  real, 

que Garo-lin precisava reafirmar para si mesma que estava ali sentada, e não

suspensa  em  visões  como  uma  vez  estivera.  E  era  inevitável  não  ficar

maravilhada  com  aquilo,  fato  que  se  estendia  para  todos  os  outros

espectadores da sala. 

Assim  como  Kanadi  dissera,  não  tinham  muito  tempo.  Para  que  ela

pudesse  realmente  falar  sobre  os  assuntos  que  a  levaram  a  estar  ali,  era

preciso  inteirar  os  outros  sobre  o  que  havia  na  linha  cronológica,  para  que

eles  entendessem  os  acontecimentos  de  forma  clara,  e  alcançassem  os

significados do que só havia sido revelado para ela. Então, da mesma forma

que  o  despertar  de  Aruk  fez  com  que  a  vilashi  visse  a  verdade  sobre  os

manejadores-antepassados,  todas  aquelas  imagens  foram  passadas  no  vidro, 

enquanto Kanadi narrava:

— Em um tempo muito além do que se tem conhecimento, o que vocês

conhecem como almaki caiu do céu. 

A imagem que ilustrou exatamente essa frase por um momento iluminou

a  sala  com  o  impacto  de  luz  se  chocando  contra  o  solo,  e  isso  fez  com  que

eles se sobressaltassem em seus lugares. Não era exatamente uma informação

nova para eles – era uma das muitas lendas sobre a origem do almaki, fato. 

Contudo,  pela  primeira  vez,  essa  versão  era  afirmada  como  verídica.  Até

então,  todo  o  conteúdo  que  falava  sobre  algo  similar  eram  mitos  ou  cenário

para histórias de romances. Diante do assombro deles, Kanadi continuou:

—  Aquilo  era  uma  força  bruta,  que  se  partiu  com  o  impacto, 

fracionando-se, e em seguida misturando-se com os seres daqui, tornando-se

parte deles. Toda a natureza do que hoje é boa parte de Almakia transbordava

com  essa  força  fracionada.  Entretanto,  não  eram  todos  que  conseguiam

dominá-la,  de  forma  que  pudessem  com  ela  exercer  algo  como  o  que  vocês

denominaram  manejamento.  Houve  somente  dois  grupos  de  seres  que

conseguiram  alcançar  esse  ponto:  os   dranos  e  as  criaturas  que  vocês

chamaram de dragões. 

As imagens passaram a mudar, mostrando o que ela contava:

—  Os   dranos,  o  povo  que  foi  apagado  da  lembrança  dos  que  agora

vivem,  eram  pessoas  semelhantes  a  vocês,  dotados  de  consciência  e

inteligência,  e  logo  se  deram  conta  de  como  aquela  força  trazia  benefícios

quando  bem  empregada.  Do  ponto  de  vista  atual,  podem  ser  considerados

rústicos e atrasados, mas naquele tempo eram superiores e desenvolvidos. 

“Os  dragões,  apesar  de  serem  criaturas  com  alguma  capacidade  de

aprendizado,  eram  animais  e  seguiam  seu  extinto  de  sobrevivência.  Já

estavam  no  topo  da  cadeia  alimentar,  e,  no  momento  em  que  aprenderam  a

usar  o  almaki  misturado  aos  elementos  que  conheciam,  como  água,  fogo, 

vento e terra, tornaram-se uma ameaça terrível. Destruíam, nada mais do que

isso.  E  os   dranos  sabiam  que  eles  precisavam  ser  exterminados  antes  que

exterminassem todo o resto e que eles eram os únicos que poderiam fazê-lo. 

Os  dranos aprenderam com os dragões a usar os elementos para ataque, e

logo  aprimoraram  suas  técnicas,  chegando  ao  que  pode  ser  considerado  por

vocês  um  manejamento  de  primeira  ordem.  Para  enfrentar  os  dragões, 

monstros  gigantes  perante  eles,  moldavam  seus  poderes  para  que  eles

tivessem  a  mesma  forma  que  as  criaturas.  Foi  um  trunfo  que  os  ajudou  a

serem  vitoriosos.  O  lugar  onde  aconteceu  essa  grande  batalha  é  conhecido

hoje como o Vale das Pedras. Depois de ter sido devastado, ele nunca mais

voltou a ter vida. 

Então  a  ameaça  dos  dragões  não  mais  existia,  mas  os   dranos  não

conseguiram  mais  voltar  a  ser  o  que  foram  uma  vez.  Mesmo  que  fosse  por

necessidade  de  sobrevivência,  eles  tinham  se  tornado  guerreiros.  Não

demorou para que muitos se corrompessem.” 

Kanadi  respirou  um  pouco  antes  de  continuar,  e  as  imagens  apenas

giraram em cores disformes no vidro:

—  Vou  explicar  melhor  mais  adiante,  mas  é  importante  que  vocês

entendam  agora  o  que  os   dranos  demoraram  um  tempo  para  perceber:  o

almaki  se  mistura  com  o  sentimento  das  pessoas.  Vocês  entendem

 manejamento  como  um  ato,  mas  ele  é  muito  mais  do  que  isso.  Manejar  é

impor nossa vontade no almaki, moldá-lo segundo isso. Se nossa vontade está

contaminada  de  más  intenções,  o  mesmo  acontece  com  o  almaki.  Sim, 

 veneno  –  ela  colocou  quando  Vinshu  fez  um  movimento  inquieto  de  quem

queria  mencionar  algo.  –  Pedras  Escuras  e  veneno  são  denominações  que

podem ser dadas  para o que  é simplesmente almaki  corrompido. Mas, antes

de  chegar  a  esse  ponto,  temos  que  continuar  com  a  linha  da  história  dos

 dranos. 

“Sem  os  dragões,  os   dranos  se  tornaram  dominantes.  Eles  se  tornaram

algo como a Sociedade Almaki hoje. Mas o almaki corrompido não demorou

para  se  infiltrar  e  causar  estragos.  Agora  os   dranos  corrompidos  eram

ameaças tão terríveis quanto foram os dragões. E, uma vez que eram dotados

de consciência e inteligência, conseguiram ser piores. 

 Dranos  contra   dranos.  Aqueles  que  tinham  o  almaki  puro  emanavam

certa luz, enquanto os corrompidos pareciam pesados e carregados – Kanadi

mostrou  cenas  de  batalhas,  onde  eles  manejavam  os  elementos  de  seus

almakis  em  formas  de  dragões  gigantes  e  causavam  estragos  imensos.  –  Ao

final,  o  almaki  corrompido  foi  derrotado,  pois  ele  se  consumia  e  os

corrompidos  demoraram  a  perceber  essa  fraqueza.  Manejar  significava  ser

consumido aos poucos. Demorou para os  dranos perceberem isso, e então já

era  tarde  demais.  Tudo  o  que  restou  deles  foi  o  que  vocês  nomearam  de

Pedras  Escuras.  Era  pó,  e  ele  foi  espalhado  e  lacrado  em  câmaras

subterrâneas  na  maior  montanha  conhecida,  para  que  nunca  mais  pudessem

juntar-se novamente. E, para garantir que isso não acontecesse, o almaki puro

era colocado como sentinela. 

Da  mesma  forma  que  o  extinguir  de  um  almaki  corrompido  forma  as

Pedras  Escuras,  o  extinguir  de  um   drano  que  lapidou  seu  poder  a  ponto  de

não  haver  corrompimento  algum  se  torna  o  contrário  delas.  O  processo  é

parecido  com  o  que  fiz  com  Nu’lian,  mas  o  resultado  são  o  que  vocês

simplesmente chamam de pedras brilhantes – enquanto ela falava, as imagens

mostravam  a  separação  clara  entre  os  dois  extremos  de  uso  de  almaki.  –

Mesmo  que  no  fim  os  corrompidos  tivessem  se  reduzido  a  pó,  a  vitória  foi

custosa.  Os  poucos   dranos  que  sobraram  estavam  fracos  e  sem  resistência. 

Não  demorou  para  que  fossem  levados  como  prisioneiros  por  um  povo  que

não tinha a capacidade de usar almaki, mas ambicionava isso. Foi a primeira

vez  que  aqueles  que  podiam  manejar  foram  caçados  pelo  que  eram  capazes

de fazer. 

Algo  importante  aconteceu  ainda  durante  o  confronto  –  Kanadi

continuou, e as cenas mostraram algo que Garo-lin já tinha visto. – Um  drano

jovem,  com  a  capacidade  de  manejar  fogo,  fugiu  depois  de  ser  ferido.  Esse

foi  o  Ram.  Ele  ainda  não  era  um  guerreiro  completo,  mas  era  aquele  que

estava sendo treinado para substituir o guardião do almaki de fogo quando ele

partisse.  Ainda  estava  vivo,  mas  era  incapaz  de  voltar  e  lutar.  Ele,  então, 

encontrou  refúgio  com  um  povo  mais  simples  que  vivia  nas  florestas  e

estavam escondidos para não serem engolidos naquela batalha. Se os  dranos

podem ser considerados o que hoje são os almakins, esse povo eram aqueles

semelhantes aos vilashis. 

Ram refugiou-se com eles por um tempo e aprendeu sobre uma realidade

muito  diferente  daquela  em  que  tudo  se  resumia  a  proteger  o  almaki.  Por

alguns  anos,  pôde  viver  em  paz,  até  que  os  caçadores  descobriram  onde  ele

estava. Vendo seus iguais reduzidos a presas, ele tomou a decisão de lutar e

conseguiu  libertá-los.  Mesmo  que  estivessem  em  um  número  reduzido,  os

remanescentes  desse  povo  agora  tinham  estabelecido  uma  missão:  não

deixariam  que  o  almaki  existente  neles  se  corrompesse  e  nem  que  outros  o

usassem com um propósito que pudesse corrompê-lo. Os  dranos juntaram-se

àquele  povo  simples,  e  nesse  momento  surgiram  os  primeiros  manejadores-

antepassados dos seus registros: crianças que eram misturas de vários povos

diferentes,  mas  com  os  olhos  amarelos  característicos  dos  que  tinham  a

capacidade  de  usar  almakis.  Todos  possuíam  almakis  como  seus  pais  e

mostravam  aptidão  para  um  elemento,  desde  muito  pequenos.  Ram  foi  o

responsável  por  estabelecer  a  base  do  que  começou  a  ser  uma  sociedade, 

depois  edificada  e  fortalecida  através  dos  anos  por  seus  filhos  e  os  filhos

deles.  Antes  de  morrer,  Ram  e  os  outros   dranos  que  ainda  guardavam  o

almaki  puro  em  si  criaram  pedras  brilhantes,  as  Relíquias  de  Almaki.  Elas

protegiam  as  câmaras  com  os  resquícios  do  almaki  corrompido,  como

vigilantes  para  que  ele  nunca  mais  acordasse.  Enquanto  ela  estivesse

protegida,  sempre  haveria  uma  chance  de  impedir  que  as  Pedras  Escuras

voltassem.  Eles  acreditavam  que  um  dia  seus  descendentes  chegariam  a  um

ponto em que o almaki não pudesse mais ser corrompido, e deixaram como

legado os ensinamentos contidos nas construções aos pés daquela montanha, 

onde a sociedade que eles tinham construído se espalhavam pelo grande vale

abaixo. Esse foi um ideal que eles chamaram de Domínio de Almaki.” 

A  imagem  que  ela  mostrou  foi  aquele  cenário  que  eles  viram  quando

estiveram  na  Floresta  Ancestral.  Mesmo  que  as  construções  grandiosas  não

existissem  mais,  era  definitivamente  o  mesmo  lugar,  sem  os  traços  de

abandono  que  eles  tinham  encontrado,  repleto  do  esplendor  de  um  lugar

populoso.  Havia  vida  intensa  por  lá,  e  em  todos  os  pontos  era  possível

distinguir pinturas, esculturas, construções que remetiam ao almaki usado na

forma  de  dragões,  um  passado  que  deveria  ser  lembrado  para  que  não

precisasse  se  repetir.  E,  saindo  daquele  lugar,  indo  até  o  topo  de  uma  torre

gigante,  era  possível  enxergar  ao  longe,  onde  várias  comunidades  se

espalhavam  em  um  vale  que  se  perdia  no  horizonte.  Aquele  era  todo  o

território agora coberto pelo Lago T’Pei. 

— Porém, ao se perder esse conhecimento, perdeu-se também o medo, e

o propósito tanto das Relíquias quanto das câmaras de permanecer sepultadas

nas montanhas foi esquecido. 

“Depois de Ram e Gu-ren, seus descendentes começaram a moldar o que

se  tornaria  Almakia.  Entretanto,  com  o  passar  do  tempo,  surgiu  uma

divergência  que  ficou  oculta  da  História  oficial:  o  Domínio  de  Almaki  não

era uma unidade. A ideia de conquista e de se ter um domínio soberano era o

objetivo  dos  manejadores  que  não  descendiam  diretamente  dos   dranos  com

almaki  puro.  Havia  os  denominados  Guardiões,  aqueles  que  zelavam  e

preservavam  o  que  os  antigos  conquistaram  para  eles.  Não  estavam

interessados  em  usar  seus  almakis  para  dominar,  e  por  isso  se  tornaram  um

problema para os interesses daqueles que esqueceram as lições aprendidas no

passado.  Como  esse  grupo  era  maior  e  enxergavam  um  mundo  além  dos

muros construídos por aqueles que vieram antes, trataram de eliminar os que

não pensavam como eles.” 

Mais  do  que  qualquer  narração  poderia  explicar,  as  imagens  de  Kanadi

mostraram  o  extermínio  dos  descendentes  dos   dranos  e  a  criação  do  Lago

T’Pei  para  encobrir  esse  passado.  O  que  restou  foram  as  edificações  na

Floresta  Ancestral,  que  depois  se  transformaram  na  Fortaleza  Aldrinu.  Uma

imagem  mostrou  a  torre  que  representava  o  Domínio  de  Almaki  sendo

derrubara e seus destroços submergindo nas águas. 

—  Dos  descendentes  dos   dranos  antigos,  poucos  restaram:  aqueles  que

eram  mais  humildes  e  não  tinham  um  almaki  relevante.  Suas  vidas  foram

poupadas,  mas  foram  expulsos  do  lugar  onde  viviam,  expulsos  para  Além-

Mar. 

“Com  o  passar  dos  anos  e  as  conquistas  de  territórios  por  parte  dos

manejadores-antepassados  ambiciosos,  aquele  ideal  do  Domínio  de  Almaki

foi se perdendo e sendo esquecido. O almaki tinha sido diluído, uma vez que

houve  a  mistura  dos  povos,  mas  isso  não  significava  que  ele  não  mais  se

corrompesse. O processo era lento, e aos poucos houve adaptações e graus de

manejamento.  Existiam  aqueles  com  um  almaki  tão  fraco,  que  não

conseguiam  manejá-lo,  e  ao  mesmo  tempo  havia  aqueles  que  manejavam

plenamente.  Entre  esses,  alguns  conseguiam  manejar  dentro  de  limites,  e

entenderam  que,  se  passassem  por  eles,  haveria  o  preço  a  se  pagar.  Esses

poucos  formaram  uma  elite  e  pensaram  serem  superiores.  Dessa  forma, 

avançaram sobre outros povos, para tornarem-se soberanos. Conquistaram as

montanhas ao norte e os vales ao sul. Então prosseguiram para o litoral se se

impuseram sobre os reinos que existiam ali, tornando-os submissos aos seus

poderes.  É  dessa  época  que  veio  a  expressão  de  que  almakins  de  fogo  são

como o Sol, já que eles se colocaram à frente desse movimento de conquista. 

Novas  fronteiras  foram  definidas,  e  a  esse  novo  Domínio  deu-se  o  nome  de

Almakia,  estabelecendo  uma  noção  diferente  de  governar  e  de  serem

superiores, mais comercial e centrado no acúmulo de bens. Poderiam ter ido

muito  além  se  as  disputas  internas  pelo  comando  não  os  tivesse  arruinado. 

Aproveitando-se  da  instabilidade  dos  manejadores-antepassados,  houve

levantes de vários outros povos contra eles. 

A  partir  daqui,  vocês  conhecem  os  fatos:  para  não  serem  derrotados

completamente, os manejadores-antepassados entraram em acordo com todos

os povos e foi criada a Nova Lei. A princípio, parecia algo desfavorável para

aqueles  que  possuíam  almaki,  uma  vez  que  reconheceram  o  Governo  Real. 

Porém,  a  Sociedade  Almaki  e  o  seu  poder  econômico  já  estavam  em

desenvolvimento, e isso estabeleceu a ordem do mundo em que vocês vivem

hoje. 

Porém,  houve  aqueles  que  de  alguma  forma  tentaram  procurar  pela

verdade. Em um tempo mais recente, alguns almakins tentaram desenterrar as

verdades sobre os  dranos,  embora  não  tivessem  conseguido  chegar  perto  da

verdade  –  ela  olhou  diretamente  para  Belmerin.  –  Foi  a  época  em  que  se

iniciou a campanha para trazer os  nilajis de volta para Almakia. Embora aqui

a denominação para esse povo se modificou para vilashis, através da ideia de

eles viverem em vilas, a forma como eles ainda são chamados em Kodo não

esconde  o  passado  deles.  Nilaji  significa  árvore  seca  em  Além-Mar, 

basicamente   não  possuir  almaki.  Aqueles  insignificantes  que  não  foram

cobertos pelo lago foram mandados para fora do Domínio de Almakia, para

Além-Mar.  Porém,  quando  se  teve  o  conhecimento  de  que  entre  esse  povo

nômade  estavam  surgindo  casos  de  manejadores,  a  Sociedade  Almaki  da

época, os líderes das Grandes Famílias, precisou tomar uma decisão. Esta foi

a  de  trazê-los  novamente  para  cá  e  escondê-los  no  Vale  Interior.  Assim, 

resolveriam  dois  problemas:  os   nilajis  estariam  isolados  e  ao  mesmo  tempo

escondidos  o  suficiente  das  vistas  de  todos  para  que  fossem  monitorados. 

Cada  criança  que  se  revelasse  um  manejador  poderia  ser  eliminada.  Afinal, 

era uma região esquecida onde constantemente havia ataque de piratas. Eles

seriam os acusados de levar embora essas crianças. 

Entretanto,  nem  todos  nas  Grandes  Famílias  concordaram  com  essa

prática. Quando uma herdeira de fogo se declarou contra e outros a apoiaram, 

a estabilidade da Sociedade Almaki ficou em perigo. O resultado disso foi o

extermínio e exílio das Famílias de Pedra, Luz e Natureza.” 

— Natureza? Os Aldrinu? – foi inevitável para Benar perguntar. 

E,  embora  muitos  deles  já  tivessem  lido  aquela  informação  na  ordem

cronológica da Garo-lin, eles não tinham a mesma contextualização dela para

entenderem  que  uma  das  verdades  mais  fundamentais  da  Sociedade  Almaki

simplesmente não existia. 

— Sim, os Aldrinu. Há muito tempo eles já não existem mais. 

“Como  aqueles  que  guardavam  as  Relíquias  de  Almaki,  tinham  o

conhecimento  sobre  os   dranos  mesmo  que  desgastado  pelo  tempo  e  muito

mais  próximo  de  lendas  do  que  um  passado  concreto.  Mas,  mesmo  que  os

 dranos  agora  fossem  representados  em  forma  de  dragões  em  um  templo,  a

ligação  dos  olhos  amarelos  com  a  capacidade  de  manejar  já  deixava  muito

clara a ligação dos  nilajis com a descendência mais antiga de Almakia. E, se

esses desconsiderados eram representantes originais do almaki, o que eram os

almakins? Foi por lutarem pelas verdades desse questionamento, trazendo os

 nilajis  de  volta  para  cá  e  os  estabelecendo  no  Vale  Interior,  que  essas

Grandes  Famílias  foram  consideradas  traidores  e,  como  punição,  foram

eliminadas.  Contudo,  como  a  Fortaleza  Aldrinu  sempre  representou

estabilidade e segurança sobre as Relíquias de Almaki, foi preciso acobertar

os  acontecimentos  para  todo  o  Domínio  e  criar  a  ilusão  de  que  aqueles  que

zelavam pelo passado ainda estivessem lá.” 

—  Quer  dizer  que  os  Aldrinu  são  uma  família  falsa?  –  Senarin

perguntou, espantada. 

— Sim. Desde a época do exílio de Belmerin e dos Don’Anori, aqueles

que se diziam Aldrinu foram marionetes comandadas pelos Dul’Maojin. 

As  imagens  no  vidro  mostraram  o  que  deveria  ser  uma  memória  de

Belmerin,  quando  ela  entregou  um  dos  seus  potes  para  Rhus  e  o  grupo  de

Rajins. Nesse ponto, Dinan fez questão de lembrar:

— Ele prometeu que restabeleceria as Famílias de Pedra e de Luz! 

— Quieto, Dinan! 

— Mas, mãe! Ele disse que-

— Não é momento para reclamar sobre isso! 

—  É  algo  importante  –  Kronar  se  pronunciou.  –  Era  importante  para

Rhus, mas ele não viveu para cumprir essa promessa. 

O peso daquela afirmação recaiu sobre eles. A Artesã de Potes encarou

intensamente a Senhora da Capital de Fogo, até questionar:

— O que fará a respeito disso, Kronar Dul’Maojin? 

— Nem que seja a última coisa que eu faça como Senhora da Capital de

Fogo, vou cumprir a promessa de Rhus com vocês. 

— Viverei para ver isso, criança de fogo… Agora, deixe a kodorin pálida

continuar com o que ela está nos contando. 

A  ordem  dela  foi  o  bastante  para  que  todos  voltassem  suas  atenções

novamente  para  o  vidro,  onde  Kanadi  continuou  falando,  retrocedendo  e

mostrando a cena de Rhus convencendo Kronar a levá-lo para a Fortaleza e o

que encontraram lá:

—  Vivendo  isolados,  esses  que  serviam  de  marionetes  não  estavam

contentes  com  o  tratamento  que  recebiam  do  atual  Senhor  da  Capital  de

Fogo,  o  antecessor  de  Kronar  Dul’Maojin.  Então  criaram  acordos  próprios, 

tanto com a Família de Raio como com Kodo. Para todos os envolvidos, não

havia  esse  conhecimento  que  agora  vocês  sabem,  apenas  materiais  valiosos

que poderiam ser negociados. 

“Kodo  ficou  sabendo  que  os   nilajis  que  mandaram  embora  poderiam

esconder  o  segredo  sobre  possuir  almaki.  No  conhecimento  limitado  deles, 

tratavam-se apenas de pessoas comuns do Domínio, não de almakins. Mas, se

eles  conseguiam  manejar  como  almakins,  era  porque  tinham  adquirido  essa

capacidade  de  alguma  maneira.  Então  seus  negócios  com  os  falsos  Aldrinu

foi  o  comércio  de   nilajis.  Porém,  não  era  fácil  capturá-los  ou  encontrá-los

antes que fossem eliminados pelos piratas contratados pelo Senhor da Capital

de Fogo. Tudo só ficou mais fácil quando eles descobriram as câmaras com

as  Pedras  Escuras  que  não  foram  seladas  por  Belmerin  e  entenderam  que

poderiam usar aquilo como uma arma. Então contrataram piratas, e com isso

conseguiam  cercar  as  vilas  que  se  protegiam  com  almaki  e  raptar

manejadores.  Embora  eles  tivessem  encontrado  uma  função  para  as  Pedras

Escuras,  as  brancas  não  pareciam  ter  nada  de  especial.  Foram

comercializadas para Kodo com a propaganda de serem resquícios de almaki

concentrado e que poderiam ser usados como joias, pelo brilho incomum que

elas emitiam. Em parte estavam certos, mas chegavam perto da verdade. 

E, entre as Grandes Famílias, os Zawhart sempre buscaram estar à frente. 

Quando  souberam  dos  rumores  sobre  Pedras  Escuras,  imediatamente

começaram  a  investigar.  Foi  assim  que  eles  mesmos  começaram  a  negociar

com os falsos Aldrinu. 

Quando  o  anterior  Senhor  da  Capital  de  Fogo,  Malor  Dul’Maojin, 

descobriu  sobre  todos  esses  esquemas,  já  era  tarde  demais.  O  máximo  que

poderia  fazer  era  amenizar  a  situação,  já  que  a  impedir  completamente

exigiria que trouxesse à luz muitos fatos que ele se empenhava em esconder, 

como o extermínio da Família de Pedra e como ele próprio assumiu a posição

de  líder  da  Sociedade  Almaki  no  lugar  daquela  primeiramente  destinada  ao

título.” 

Antes  que  uma  discussão  pudesse  ser  iniciada  –  da  forma  como  a

inquietação  na  sala  demonstrava  que  poderia  ser  –,  Kanadi  continuou, 

desmanchando as imagens do vidro:

—  Como  vocês  todos  já  sabem,  sou  a  manifestação  do  almaki  puro, 

aquele  que  sempre  foi  protegido  pelos   dranos,  o  que  representava  do  seu

ideal  de  um  Domínio  de  Almaki.  Estou  presente  em  todas  as  Relíquias

Almaki,  e,  por  ambição  dos  almakins  e  de  outros  povos,  fui  dividida  e

transportada  para  vários  lugares  diferentes.  Juntar  todos  esses  pedaços

demorou anos e custou muitas vidas. 

Ela  repassou  no  vidro  várias  cenas  do  extermínio  daquelas  que  foram

consideradas Grandes Famílias, e os esforços de Belmerin em tentar lacrar as

câmaras,  sendo  a  única  sobrevivente.  A  senhora  desviou  o  olhar,  não

suportando reviver tudo aquilo. Depois mostrou aquele comércio clandestino

que  os  falsos  Aldrinu  tinham  criado,  onde  negociavam  pedras  escuras  e

vilashis  com  almaki.  Então  mostrou  o  levante  dos  Rajins  e  como  eles

tomaram a Fortaleza Aldrinu junto com Rhus, e como depois descobriram as

câmaras que tinham sido lacradas. 

— Ressonância – Kanadi soltou, quando as imagens chegaram ao ponto

em que os Rajins e Rhus pesquisavam sobre o que eram as Relíquias. – Esse

foi o nome que vocês deram para o conceito de interação entre o almaki puro. 

Ele  foi  fragmentado  quando  caiu  do  céu,  mas  essa  ligação  do  todo  ainda

existe,  mesmo  depois  de  todo  esse  tempo.  Ao  conseguirem  entender  essa

ligação e trabalhar com ela, vocês lhe deram o nome de ressonância. É esse

mesmo  fenômeno  que  me  permite  ter  todas  as  memórias  daqueles  que

tiveram  contato  com  o  almaki  puro,  e  também  é  assim  que  eu  consigo

compartilhar como estou fazendo com vocês. 

“Algo  interessante  é  que,  diferentemente  dos   dranos,  vocês  sabem

reconhecer  o  almaki  um  dos  outros.  Nem  todos  conseguem  chegar  a  esse

nível,  mas  é  algo  que  só  existe  nessa  época.  Almaki  foi  fragmentado,  mas

vocês conseguiram transformar cada fragmento que existe em vocês em algo

único,  que  pode  ser  identificado  por  outros.  Foi  assim  que  conseguiram

desenvolver  artefatos  como  a  esfera  de  comunicação.  Foi  esse  o  uso  que

deram  para  a  ressonância:   comunicação.  Mas,  para  mim,  continua  sendo

 ligação. 

Aruk uma vez contou para Kidari sobre o que ele e Kandara pensavam a

respeito do que é ensinado no Instituto, sobre o almaki se esgotar se usarmos

uma grande quantidade. Ele falou sobre trocar energia do corpo por almaki, e

que,  sendo  assim,  existe  um  limite.  Por  isso  aqui  sempre  foi  propagada  a

ideia de que o almaki deve ser usado com moderação. Em parte isso é certo. 

Mas  o  esgotar  é  apenas  uma  forma  mais  comum  do  preço  a  se  pagar. 

Almakins  de  terceira  ordem  não  são  incentivados  a  manejar  de  uma  forma

extrema,  então  não  chegam  ao  limite  como  pode  chegar  um  almakin  de

primeira ordem usando um Segredo de Família. 

Da mesma forma, vocês também têm uma noção de que o almaki se liga

ao  que  vocês  sentem.  Se  causarem  um  ferimento  com  uma  intenção  muito

forte, não existe cura, porque ali foi usado  veneno: almaki corrompido. É uma

imposição que contamina, sem defesa.” 

A  imagem  no  vidro  voltou  para  aquele  dia  na  Fortaleza  Aldrinu  onde

Kanadi se manifestara pela primeira vez, e a voz dupla daquela época ressoou

pela sala:

 Almakins  pensam  que  sabem  usar  seu  almaki,  mas  não  passam  de

 crianças brincando de manejar. Vocês não morrem por usar seus almakis até

 o limite. Vocês morrem por usarem seus almakis como não devem. 

—  Quando  despertei  completamente  em  Kidari,  já  tinha  todas  essas

memórias comigo, mas nenhum de vocês estava preparado para recebê-las e

as aceitarem como verdades. O almaki puro que existe em vocês está muito

próximo de se tornar corrompido nos mais variados graus, e não posso fazer

nada quanto a isso. Porém, não temos tempo, e o que fiz foi ler a ressonância

que  existe  em  cada  um,  e  a  partir  disso  despertar  aqueles  que  estão  mais

preparados  para  serem  uma  representação  de  almaki,  assim  como  eram  os

antigos   dranos.  Espelhados  no  que  foi  a  fúria  dos  animais  dragões  que

destruíam  tudo  usando  elementos  que  lhes  eram  familiares,  os  antigos

Guardiões  de  Almaki  também  se  dividiam  da  mesma  forma:  fogo,  água, 

vento, raio, natureza, luz e pedra. Isso não queria dizer que eles eram o que

havia  de  melhor  ou  as  representações  máximas  desses  almakis,  como  é  o

conceito  que  vocês  têm  hoje.  Eles  eram  a  defesa,  um  escudo.  O  único

objetivo em terem um manejamento perfeito era para proteger. Se um almaki

corrompido  atacasse  com  o  mesmo  elemento,  eles  seriam  capazes  de

neutralizar. 

“O  que  eu  não  pude  dizer  naquele  dia,  por  vocês  ainda  não  poderem

compreender a natureza de se manejar almaki, estou dizendo agora: vocês são

protetores,  não  detentores  de  um  grande  poder.  Precisam  mudar  esse

pensamento,  ou  continuarão  usando  seus  almakis  de  forma  errada  e  irão  se

perder. Não posso interferir diretamente nessa mudança, apenas orientá-los. 

Ela trocou novamente a imagem, e o que apareceu foi o ataque de Kodo

à  Fortaleza  Aldrinu,  onde  uma  figura  conhecida  deles  se  divertia  com  o

massacre que estava fazendo. 

—  Diwari  –  foi  tudo  o  que  Kanadi  pronunciou,  e  então  apenas  deixou

que as imagens falassem por si. 

O Príncipe de Kodo andou pelas ruas de pedras manipulando as pessoas

ali,  as  fazendo  se  atacarem  e  causando  mais  destruição  do  que  um  exército

inteiro  poderia  fazer.  Junto  a  ele  andava  um  grupo  de  kodorins,  apenas

observando  tudo,  e  no  meio  deles  havia  uma  menina  loira  que  era  mantida

presa  por  correntes.  No  meio  da  confusão,  Rhus  Dul’Maojin  fugiu  para  o

antigo  templo  dos  manejadores-antepassados.  Correu  até  o  altar  e  pegou  o

que parecia ser a escultura de um grande ovo de pedra. Usou almaki de fogo

concentrado para parti-la, e, de dentro dela, tirou uma grande pedra brilhante. 

Rapidamente ele acionou uma alavanca camuflada que fez abrir uma entrada

atrás  do  altar.  Uma  explosão  aconteceu  lá  fora,  bem  perto  da  entrada  do

templo.  Quando  a  entrada  estava  aberta  o  suficiente,  ele  jogou  a  pedra  lá

dentro e acionou novamente a alavanca para que a entrada fosse fechada. No

momento  em  que  a  porta  de  pedra  voltou  para  o  seu  lugar  e  se  tornou

imperceptível, as portas do templo estouraram e a imagem se dissolveu. 

—  Uma  grande  parte  de  mim  estava  naquele  altar,  então  tenho  essa

memória de Rhus, na sua tentativa de proteger aquela última câmara durante

o  ataque  de  Kodo.  De  todos  que  vivenciaram  esse  momento,  somente  o

Príncipe de Kodo está vivo. Apesar de ainda ser um menino na época, ele foi

capaz de causar o mesmo estrago que um dragão daqueles tempos dos  dranos

causava de forma irracional. Ele destruiu completamente o mural dos dragões

no templo, apagando para sempre esse registro. 

“Meu  conhecimento  sobre  os  acontecimentos  em  Almakia  vai  até  esse

momento,  na  Fortaleza  Aldrinu.  Apenas  consegui  juntar  essa  pequena  parte

no  todo  quando  Kidari  esteve  com  vocês  naquele  lugar  abandonado.  Foi

somente ao entrar naquela última câmara que Rhus protegeu com a sua vida

que  consegui  reunir  pedaços  suficientes  de  mim  para  despertar  da  forma

como estou hoje. 

Em  Kodo,  mesmo  sem  entenderem  o  que  eram  as  Pedras  Escuras  e  as

brilhantes – as quais eles consideravam inferiores em poder –, os laboratórios

tentavam a todo o custo recriar almaki como ele existe nos almakins. Kidari é

a  prova  de  até  aonde  a  ambição  de  Rei  Kodima  chegou.  Ela  foi  criada  para

tentar  implantar  almaki  em  kodorins.  Um  experimento,  como  chamavam. 

Shion, pode compartilhar o que sabe conosco?” 

O gato se levantou e foi até ela, dando-lhe a pata. Imediatamente, novas

imagens  surgiram  no  vidro:  ele  vendo  o  mundo  através  de  um  tanque  de

água,  com  pedras  escuras  e  brilhantes  flutuando  à  sua  volta;  suas  orelhas

sendo furadas e as argolas de material escuro sendo colocadas sob o pretexto

de controle, ele sendo instruído a ser o responsável por Kidari e entendendo

que  sua  princesa  não  teria  ninguém  para  protegê-la  além  dele  mesmo.  Ele

percebendo  que  havia  momentos  em  que  a  Kidari  não  era  Kidari  e

conversando com essa outra parte dela. Ele sendo instruído pelo Rei Kodima, 

na presença da Senhora da Capital de Fogo, sobre ter que proteger a princesa

em  Almakia.  E,  logo  depois  de  Kronar  sair,  o  rei  enfatizar  que  ele  deveria

tomar cuidado para que os almakins não descobrissem como a princesa tinha

almaki. Como teve um pressentimento de ataque de Pedras Escuras nos Vales

Superiores, isso o fez denunciá-los. Então ele foi afastado da princesa quando

voltou  para  Kodo,  e  nos  laboratórios  acabou  descobrindo  que  o  perigo  não

eram  os  almakins,  mas  sim  o  que  o  próprio  Rei  Kodima  fazia.  Como  foi

ferido  por  Diwari  ao  tentar  fugir  e  que  só  sobreviveu  por  ter  sido  resgatado

por dois kodorins. Foi através deles que conheceu Nirik, que ele os ajudou a

chegar à Almakia, e que o encontro fez o pirata decidir procurar por Belmerin

novamente. 

Durante a explicação, por muitas vezes a face inexpressiva de Kanadi de

repente  revelava  que  Kidari  não  se  sentia  bem.  Mas,  até  o  final,  a  princesa

aguentou tudo aquilo, por mais que lhe fosse um tormento. 

Quando o fluxo das memórias de Shion terminou, Kanadi contou sobre o

que  Garo-lin  e  Vinshu  já  conheciam  do  fato  de  a  princesa  ser  aquela  que

deveria ter respirado por apenas um dia. Era a única informação que os dois

não tinham dividido com os outros ainda, uma vez que mesmo Kinaito sabia

superficialmente  sobre  a  questão.  Por  isso  os  demais  ouviram  espantados

sobre a verdade atrás do fato de uma kodorin poder manejar almaki. 

— No esconderijo, fiz testes com a princesa para saber quais almakis ela

conseguia usar – Kinaito contou. – Ligando as minhas constatações passadas

com  tudo  isso  agora,  sobre  almaki  puro,  acho  que  Kodo  teve  sucesso  nas

pretensões  de  criar  um  almakin.  Mesmo  que  não  seja  algo  exatamente

vantajoso  para  eles…  Mas  e  quanto  ao  Diwari?  Ele  também  era  um

experimento.  Talvez  não  como  a  Kidari,  mas  o  que  conseguiram  fazer  com

ela aplicaram nele. 

—  Não  acho  que  foi  o  mesmo  –  Kanadi  respondeu.  –  Talvez  tenham

tentado,  mas  não  deu  certo.  Como  desde  então  vivi  dentro  da  Kidari,  não

tenho conhecimento sobre tudo o que acontece em Kodo, apenas suspeitas. O

príncipe Diwari e Shion são as provas de que os mais variados experimentos

aconteciam.  Descobrir  quais  foram  eles  não  faz  parte  da  minha  missão, 

caberá a vocês. Contudo, é inevitável pensar que existe uma ligação. 

“O  poder  de  Diwari  foi  um  desses  experimentos,  que  só  se  tornou

possível  depois  que  uma  das  crianças  sobreviveu.  Kidari  foi  a  única  que

consegui manter viva por tempo suficiente para que pesassem em usar mais

pedras  brilhantes  nela.  Por  muito  tempo  manipulei  os  pesquisadores,  dando

pequenas  amostras  de  almaki  a  cada  experimento  que  faziam  com  ela,  para

que  pensassem  que  estavam  avançando.  Sim  –  ela  olhou  diretamente  para

Vinshu –, era cruel, tanto da parte dos pesquisadores quanto minha, fazer isso

com  a  princesa.  Contudo,  era  a  única  forma  com  a  qual  eu  poderia  reunir

mais  pedaços  de  mim,  até  ter  forças  suficientes  para  me  manifestar. 

Entretanto, da mesma forma que por anos me esgueirei e me agarrei à Kidari, 

a parte contrária à minha também fez o mesmo, procurando por alguém. 

Por  sorte,  o  pensamento  que  sempre  imperou  a  respeito  das  Pedras

Escuras foi a criação de armas. Enquanto as pedras brilhantes eram estudadas

por  serem  um  meio  mais  fácil  de  conseguir  aquela  ressonância  da  qual  já

falei,  as  Pedras  Escuras  estavam  bem  estabelecidas  como  anuladores  de

almaki,  armas  perfeitas  contra  almakins.  Dessa  forma,  até  então,  não  havia

uma manifestação tão forte do meu contrário. Até então – ela movimentou as

imagens  novamente,  e  nelas  surgiu  Kandara,  fraca  e  abatida  repousando  na

ala  residencial  do  Instituto.  –  Veneno  e  contaminação  são  dois  nomes  que

vocês deram para as tentativas de despertar do meu contrário. Ele vasculhou

cada um dos que se aproximavam da sua concentração, no Vale das Pedras, 

procurando  por  um  recipiente  perfeito,  alguém  que  o  aceitasse  e  suportasse

todo  o  peso  de  almaki  corrompido.  Por  isso  agiu  envenenando  aos  poucos, 

consumindo  aqueles  que  eram  capazes  de  manejar  até  perderem

completamente  seu  almaki.  Vocês  que  já  estiveram  perto  de  Pedras  Escuras

sabem  como  é  a  sensação:  como  se  um  ser  vivo  com  a  intenção  clara  de

devorá-lo  estivesse  envolvendo-os  –  as  imagens  se  tornaram  o  Vale  das

Pedras, em uma daquelas cavernas de fabricação, onde Kandara se debatia e

Aruk a segurava, arrastando-a para fora do lugar. – Kandara foi atacada dessa

forma,  mas  foi  salva  por  Aruk  a  tempo.  Porém,  ela  foi   envenenada,  assim

como  muitos  outros  que  estão  lá  fora,  e  também  será  usada  como  arma.  Os

olhos  negros  dela  são  a  prova  disso,  de  que  ela  atende  à  ressonância  do

almaki  corrompido,  sem  conseguir  se  controlar.  Por  isso  temos  que  tomar

cuidado com ela e sempre a manter vigiada.” 

Garo-lin já não precisava mais que Kanadi continuasse falando. Todo o

panorama  do  que  ela  estava  dizendo  se  estendia  bem  definido  à  sua  frente, 

esclarecido  por  seu  segredo  como  uma  guardiã  de  almaki  puro.  Porém,  ela

sabia  que  os  outros  ainda  precisavam  chegar  à  conclusão  de  tudo  aquilo. 

Então perguntou sobre a explicação que todos ali esperavam ouvir:

— O que está acontecendo lá fora, Kanadi? 

—  A  vontade  dos  últimos   dranos  impregnada  em  mim  era  simples:  se

algum  dia  a  ameaça  do  almaki  corrompido  voltasse,  eu  deveria  despertar  e

reunir  aqueles  com  capacidade  de  usar  o  almaki  puro  para  restabelecer  o

equilíbrio.  Entretanto,  eles  não  previram  os  rumos  dos  tempos,  e  muito

menos que chegaria um tempo em que se tentasse forjar almakins. 

“Por  tudo  isso  que  estou  contando,  vocês  devem  agir.  Ainda  estão

incompletos, não são perfeitos, mas não teremos tempo para perfeição. O que

está lá fora busca por uma forma de entrar aqui e eliminar o que ele sabe que

pode  destruir  todos  os  seus  planos  –  ela  se  voltou  para  Garo-lin  e  para

Krission.  –  Todo  esse  conhecimento  que  agora  é  de  vocês,  sobre  o  que

realmente significa Almakia, é o motivo pelo qual lutar que estou lhes dando. 

Minha missão agora é a de vocês: destruir o coração de Almakia. 

Apreensão.  Da  mesma  forma  que  o  impacto  daquela  verdade  uma  vez

atingira  Garo-lin,  agora  ele  atingia  aqueles  que  não  sabiam  sobre  o  que

realmente significava o despertar do almaki puro. 

— O coração de Almakia? – Sumerin tentava estabelecer algo concreto

para aquilo. – O Instituto? O Centro de Poder da Capital de Fogo? 

—  O  Instituto,  o  Centro  de  Poder  e  as  Capitais  –  Garo-lin  confirmou, 

com a seriedade que o seu poder lhe dava. – O que precisamos destruir não

são  as  construções,  e  sim  o  que  elas  representam.  Precisamos  destruir  o

orgulho almakin. 

— Como, exatamente, faremos isso, Garo-lin? – Nu’lian perguntou. 

Embora  por  um  tempo  a  pergunta  ressoou  à  sua  volta  sem  que  ela

conseguisse pensar em nenhuma resposta, aos poucos o seu segredo começou

a esboçar o que deveria ser feito. 

— Nos falta um elemento, então ainda estamos incompletos. Mas, como

a  Kanadi  colocou,  o  conhecimento  no  momento  é  a  nossa  principal  arma  e

precisamos usá-lo. Vamos aliar isso ao que a Senhora da Capital de Fogo já

estava fazendo, agora abertamente. 

— O que vocês precisam fazer, Garo-lin? 

A pergunta direta de Kanadi a deixou sem chão por um instante. 

Porém, logo depois, o pensamento claro surgiu na sua mente, a partir do

que tinha acabado de falar:

—  O  nosso  Guardião  de  Água  está  lá  fora  –  ela  sustentou  o  olhar  de

todos por um tempo e então falou: – Precisamos ir buscá-lo, por mais que ele

não queira estar aqui. 

CAPÍTULO 19 – Estratégias

Apesar  de  a  princípio  não  terem  analisado  aquele  lado  antes,  era  fato:

estarem trancados dentro do Instituto enquanto estavam cercados significava

resistência.  Ainda,  eram  um  grupo  constituído  por  várias  peças  diferentes, 

não  tinham  uma  ordem  e  não  tinham  uma  disciplina  como  a  da  Guarda  da

Capital de Fogo para ousar enfrentá-los abertamente. Apesar de certamente a

orientação de Kanadi lhes garantir um trunfo maior, como podiam distinguir

quem  estava  sendo  simplesmente  controlado  de  quem  realmente  os  estava

atacando?  Como  Garo-lin  bem  lembrou,  a  única  vantagem  que  teriam  se

atacassem  era  o  conhecimento  de  que  havia  algo  lá  fora,  manipulando  as

ambições  dos  almakins  em  seu  próprio  benefício,  consumindo  e  destruindo

aos  poucos.  Então,  se  precisavam  sair,  teriam  que  fazer  isso  com  um  ou

vários planos. E, entre eles, era inevitável admitir que quem mais entendia de

estratégias era a própria Senhora da Capital de Fogo. 

Com  Kandara  acordada,  mesmo  que  instável,  essa  preocupação  tinha

sido tirada de Kronar, e com isso ela demonstrou pensar mais claramente no

que precisavam fazer se quisessem ir contra o que os cercava. Ainda, o que

era mais importante, ela se mostrava decidida em fazer aquilo. 

Então,  após  tudo  o  que  ouviram  e  viram  com  Kanadi  e  de  Garo-lin

estabelecer a missão deles, coube a ela pensar no que fariam. E sua primeira

decisão foi convocar quem ela pensava que lhe traria mais informações. 

Da  mesma  forma  como  sempre  coordenou  a  Capital  de  Fogo,  ordenou

que todos se reunissem no gabinete do diretor do Instituto. E, além dos que já

estiveram  na  Sala  dos  Dragões,  agora  estavam  com  eles  também  Kinaito, 

Senarin, Dinan, Gildon e Glaus. 

Quando  todos  chegaram,  um  mapa  de  Almakia  já  estava  colocado  em

cima da escrivaninha, e com um sinal ela pediu para que todos se reunissem à

volta dela, para que começasse a colocar o que tinha elaborado até então:

— Pelo que a princesa nos contou, o que está em Asthur tem um objetivo

bem claro: eliminar todos que estão ligados com o almaki puro, protegendo-

o, para poder extingui-lo. 

— Almaki corrompido – Garo-lin falou, e então olhou para Kanadi como

se  estivesse  pedindo  permissão.  Com  um  pequeno  gesto  de  assentimento,  a

kodorin branca sinalizou que ela poderia continuar o que estava fazendo. – O

que  está  lá  fora,  o  que  está  motivando  os  ataques  e  o  que  está  em  Asthur  –

então  ela  rapidamente  explicou  para  aqueles  que  não  tinham  participado  da

reunião  da  manhã  sobre  o  que  era  aquele  perigo  e  quais  eram  as  suas

intenções.  –  Ainda  nos  falta  um  elemento  para  derrotarmos  o  almaki

corrompido  com  almaki  puro,  como  aconteceu  no  passado.  Ele  sabe  que

quem  pode  impedi-lo  são  os  escolhidos  da  Kanadi,  os  que  chamamos  de

Guardiões do Almaki Puro, ou que os alunos chamam de Novos Dragões. 

“Kanadi  uma  vez  me  disse  que  esses  guardiões  viriam  até  mim  e  eu

saberia reconhecê-los. Eu tenho uma suspeita de onde esteja essa pessoa que

procuramos,  e  ela  está  perto.  Porém,  não  quer  vir  para  nós.  Temos  que

convencê-la.” 

— E, se quem é apropriado para isso está lá fora, temos que procurar –

Kronar foi enfática. – Benar, nos informe sobre como está a situação agora. 

Com  o  seu  segredo  de  Família,  Benar  conseguia  reunir  fragmentos  de

informações  que  vinham  da  Capital  de  Fogo  a  partir  dos  mirantes.  Através

dele, souberam que almakins de ordens baixas e pessoas comuns de Almakia

estavam  deixando  a  cidade  devido  aos  acontecimentos.  Aparentemente,  a

grande maioria não concordava com a ideia de se opor à Sociedade Almaki. 

Quem estava em  vantagem ali eram  claramente os almakins  de ordens mais

altas,  que  pensavam  agora  dominar  a  capital  sem  realmente  saberem  o  que

estava acontecendo. 

— A única movimentação estranha parece vir da residência dos Zawhart

– Benar colocou. 

— Isso era o que eu precisava saber – a senhora da Capital de Fogo se

limitou  a  comentar,  e  então  começou  a  explicar  o  que  estava  planejando.  –

Nosso  problema  maior  está  concentrado  na  Capital  de  Fogo  e  no  que

acontece  lá.  Os  almakins  se  declararam  contra  as  pessoas  comuns  de

Almakia, então mesmo nas ruas e aos pés da Colina Maojin existe conflitos. 

Lembrem-se  de  que  são  poucos  os  que  entendem  o  que  realmente  está

acontecendo. Aparentemente, a Guarda da Capital de Fogo está fazendo tudo

se movimentar, e todas as ordens partem daqui da cidade. Mas, mesmo com

tudo  isso,  não  podemos  ignorar  o  restante  do  Domínio,  nem  quem  está  fora

dele  –  ela  apontou  para  os  lugares  no  mapa.  –  Rotas  e  Capital  Real  são

importantes,  por  serem  outros  pontos  em  que  sabemos  que  Asthur  está

agindo. Até onde eu tive conhecimento da situação de Almakia, ele agora está

na Capital de Fogo, e com esse último ataque podemos ter certeza de que ele

não  arriscará  sair  até  nos  desestabilizar.  Já  Diwari  provavelmente  está  em

movimento para a Capital Real, onde o Rei Kodima já deve ter desembarcado

para prestar homenagens ao Rei Gillion. Mesmo que o rito do funeral já tenha

sido feito, não seria adequado que ele não cumprisse com essa formalidade. E

isso é um ponto a nosso favor para a questão de tempo. 

“Velan  está  planejando  uma  recepção  para  o  soberano  de  Além-Mar

quando  os  dias  oficiais  de  luto  terminarem.  Já  que  eu  não  demonstrei

interesse nessa visita ilustre, mesmo antes de eu sair do Centro de Poder ele

já tinha assumido o papel de anfitrião da Capital de Fogo. Fiz proveito dessa

distração  dele  para  conseguir  reunir  o  meu  grupo  de  reféns  e  entrar  no

Hospital. Naquela noite, eu sabia que ele estaria ocupado se certificando dos

preparativos.  Se  não  saíssemos  naquela  oportunidade,  não  haveria  outra

oportunidade. 

Isso é tudo o que posso relatar que acontece fora dos Portões Negros…

Glaus, preciso que nos diga o que estava acontecendo na Capital Real antes

de vir para cá, para termos todas as informações possíveis.” 

O pai de Nu’lian lançou um olhar para o mapa, como se analisasse por

onde começar a falar. 

— O Rei Gillion estava preso em suas próprias ordens. Sem saber o que

realmente  significava  ajudar  com  o  cerco  das  vilas  no  Vale  Interior,  ele

acabou dando o estopim para a revolta em Rotas. Usando a fachada de ser um

decreto  real,  Asthur  caçou  vilashis  e  destruiu  vilas  inteiras.  Tarde  demais  o

rei me enviou para avaliar a situação. Quando voltei, recebi tanto a notícia da

invasão  do  Instituto  quanto  de  que  o  rei  tinha  falecido.  Ninguém  soube

explicar exatamente o que tinha acontecido, somente que no dia anterior ele

tinha recebido a visita do Príncipe de Kodo. Eu não tinha como provar que os

dois  fatos  estavam  ligados,  até  ser  procurado  pelo  Shion.  O  que  ele  sabia

sobre  Kodo  seria  o  suficiente  para  colocar  o  príncipe  como  um  suspeito. 

Porém,  quando  convoquei  a  audiência  do  Conselho  dos  Ministros  e

Magistrados,  Asthur  invadiu  o  palácio.  Eu  sabia  que  não  teríamos  como

enfrentar  a  Guarda  da  Capital  de  Fogo,  já  que  toda  a  força  de  defesa  dos

almakins está concentrada nesse grupo. Nossa própria defesa se voltou contra

nós,  o  que  poderíamos  fazer?  Não  me  restava  nada  além  de  fugir  e  buscar

proteção  para  Shion  e  as  crianças  kodorins.  Fomos  perseguidos,  mas

conseguimos entrar na barreira a tempo. Posso não ser de muita ajuda sobre a

situação  de  Almakia,  mas  uma  coisa  eu  posso  dizer:  Asthur  não  era  ele

quando invadiu o palácio na Capital Real. Nem ele, nem os que estavam com

ele.  Não  sei  explicar  o  que  aconteceu,  mas  era  como  se  toda  a  Guarda  da

Capital  de  Fogo  estivesse  agindo  sem  pensar  em  nada  mais,  e  a  aparência

daqueles  que  vi  era  como  se  não  dormissem  há  dias.  Ninguém  na  Capital

Real conseguiria ir contra aquilo. 

— Sei sobre o que ele está falando – declarou Senarin. – Usei a Guarda

para conseguir entrar no Instituto disfarçada e vi de perto o que acontece com

eles. Não eram todos, mas uma boa parte agia exatamente dessa forma, sem

pensar. Fiquei muito pouco tempo entre eles, mas ouvi várias coisas, e muitas

delas eram comentários sobre tal pessoa estar agindo estranho. Eu mesma vi

acontecendo, como de repente eles perdiam as expressões e paravam de falar, 

como  se  estivessem  vazios.  Tudo  o  que  eu  queria  era  entrar  no  Instituto,  e

concentrei  todas  as  minhas  forças  nisso.  Então  não  pude  usar  meu  tempo

limitado para prestar mais atenção nisso. Agora realmente sei que Asthur não

era  o  mesmo  desde  que  voltou  do  Vale  das  Pedras.  De  repente  ele  gritava, 

como  se  estivesse  com  muita  dor,  e  outras  vezes  ele  simplesmente

abandonava  o  que  estava  fazendo  sem  explicar  nada.  Esse  almaki

corrompido, seja o que for que está causando isso nele, veio de lá. 

— Ele deu permissão – Kanadi contou. – Asthur deu permissão, mas não

deu  um  nome  como  vocês  fizeram  comigo.  Enquanto  o  almaki  corrompido

não tiver um nome, ele não pode agir por conta ou assumir o primeiro plano

como faço com a princesa. Asthur continua impedindo-o, ainda que agora um

não  possa  viver  sem  o  outro.  Uma  vez  que  a  permissão  foi  dada,  o  almaki

corrompido  irá  se  alimentar  do  almaki  do  seu  recipiente  e  dos  que  estão  ao

redor. 

—  Os  doentes  espalhados  pela  cidade  –  Kronar  comentou.  –  É  uma

consequência? 

— Sim, são contaminados pelo almaki corrompido – Kanadi confirmou. 

– Ele precisa se fortalecer e não pode consumir Asthur por completo. Então

usa  gradualmente  os  que  estão  ao  seu  redor.  Almakins  não  percebem  o  que

está acontecendo, apenas acham que estão mais fracos do que o normal. 

— Essa era uma das crises com que o Centro de Poder estava lidando – a

Senhora  da  Capital  de  Fogo  explicou  para  os  outros.  –  O  líder  de  Rotas

percebeu  isso  também  lá,  e  foi  uma  das  coisas  que  ele  comentou  quando

tentei  convencê-lo  de  que  deveria  vir  comigo.  Parece  que  o  mesmo  está

acontecendo na Capital Real. 

—  Agora  que  o  almaki  corrompido  tem  um  recipiente,  ele  pode  usar

ressonância  para  se  comunicar  com  suas  pequenas  porções  espalhadas  por

todo  o  Domínio.  Isso  o  sustenta,  enquanto  toda  a  sua  concentração  está  em

Asthur.  Em  contrapartida  a  essa  ocupação  de  um  recipiente,  o  almaki

corrompido  dá  a  ele  a  habilidade  de  manejar  vários  elementos.  Porém, 

enquanto  não  houver  a  aceitação  total,  existirá  a  dor  para  Asthur.  Assim

como os seus fragmentos, as Pedras Escuras, prejudicam os almakins, ele vai

consumir  até  não  restar  nada.  Se  Asthur  aceitá-lo,  romperá  as  barreiras,  e

assim não precisará agir de forma sorrateira, atacará abertamente. 

— E se Asthur não aceitar? – Vinshu perguntou. 

—  O  almaki  corrompido  fará  ele  se  esgotar  e  procurar  por  outro

recipiente com a mesma força que ele. 

Um alarme soou na cabeça de Garo-lin, e as palavras escaparam de sua

boca:

— Diwari. 

Kanadi concordou:

— Ele é o mais provável. 

—  Precisamos  tirar  o  príncipe  da  Capital  de  Fogo.  Temos  que  trazê-lo

para cá – Kronar se perdeu em pensamentos, tentando encaixar aquela nova

demanda  no  que  já  tinha  planejado.  –  Sfairul!  –  Benar  ficou  atento  ao  ser

chamado. – Preciso que você vá para a Capital de Vento e fale com seu pai. 

Temos que reunir os Piratas da Neve. 

A  pronunciar  o  nome  do  grupo  que  não  era  benquisto  em  Almakia, 

houve uma movimentação entre eles. 

— O Senhor da Capital de Vento é um aliado, sempre soube do que eu

fazia  –  Kronar  revelou.  –  Existe  a  situação  dos  Piratas  da  Neve  no  norte,  e

quem  sempre  me  ajudou  a  conter  esse  grupo  foi  Rifan.  Ele  negocia  com  os

dois lados e até hoje honrou todos os nossos acordos. Enquanto ele estiver no

comando, teremos também o apoio dos Piratas da Neve. 

Poderia  não  ser  exatamente  uma  surpresa  para  Garo-lin,  Aruk  ou

Krission  saber  que  o  pai  do  Benar  era  um  aliado,  mas  era  para  o  restante

deles. Por isso, Kronar achou importante explicar:

— Ele defende o que é seu, e o importante para ele são as Montanhas do

Norte. Eu lhe dei a oportunidade de que um dos seus filhos fosse um Dragão, 

e com isso fizesse que o restante da Sociedade Almaki não esquecesse que a

Capital de Vento  também é um ponto importante do Domínio. 

— Mas… Piratas da Neve? – Glaus questionou, incerto. 

— Originalmente, o norte pertencia a eles, e não eram exatamente piratas

–  Kronar  explicou.  –  Diferentemente  dos  almakins-manejadores  e  dos

 dranos,  eles  eram  grupos  nômades,  que  se  movimentavam  conforme  as

mudanças  do  ambiente  onde  estavam.  Almakia  os  derrotou  no  passado  e

estabeleceu a Capital de Vento nas montanhas, mas isso não significou que os

antigos  habitantes  foram  expulsos.  A  propaganda  negativa  como  Piratas  da

Neve contribuiu para que o tempo escondesse a verdade das suas reclamações

pelo  território…  Enfim,  Difan  é  um  almakin,  mas  está  muito  mais  próximo

de ser um Pirata da Neve do que parte da Sociedade Almaki. E o importante é

que nos ajudará a criar uma distração para Asthur. 

— Uma distração? – Krission pronunciou a pergunta de todos. 

—  Sim  –  ela  apontou  para  o  mapa,  traçando  uma  linha  entre  as  duas

capitais. – Não acho que seria uma surpresa para Asthur se, diante de tudo o

que está acontecendo, o Senhor da Capital de Vento simplesmente decidisse

ser momento de iniciar um levante contra o Centro de Poder. Mas para todos

os outros seria, e isso causaria uma grande confusão. Então ter que lidar com

um poderoso ataque da Capital de Vento é um obstáculo que Asthur terá que

enfrentar. E se o ataque vier dos Piratas da Neve, e não da Família de Vento, 

ele entenderá que isso significa não ter espaço algum para negociações. Será

a  concretização  do  desejo  antigo  de  separar  as  Montanhas  do  Norte  do

Domínio  de  Almakia.  E,  enquanto  ele  tem  que  lidar  com  isso,  não  estará

prestando atenção em coisas pequenas como a festa de recepção dos Zawhart. 

— Essa recepção ainda vai acontecer? – Garo-lin perguntou, com a sua

incredulidade vilashi sobressaindo. 

—  Independentemente  do  que  está  acontecendo,  a  Sociedade  Almaki

ainda  vive  de  aparências,  então  os  Zawhart  não  vão  deixar  de  cumprir  com

essa recepção. Se a vilashi se infiltrar nessa festa, poderemos trazê-lo para cá. 

— Quer que a Garo-lin vá nessa festa e sequestre o Príncipe de Kodo?! 

Kronar encarou o filho como se aquilo fosse óbvio:

—  É  a  oportunidade  ideal  para  ela  investigar  se  quem  precisamos  para

completar os guardiões da Kanadi está na Capital. Quem mais poderia fazer o

papel que cabe a ela? 

Ele  se  movimentou,  com  a  intenção  clara  de  soltar  um  protesto  contra

aquilo. Mas Garo-lin o segurou:

— Ela está certa, Kris. Eu sou a única que pode identificar quem estamos

procurando. 

— É perigoso. 

Foi um sussurro, e ela entendeu que essa afirmação simples resumia todo

o  medo  dele  em  deixá-la  ir.  Então,  diante  da  hesitação  dela,  Krission

anunciou, decidido:

– Se ela for, eu vou! 

—  Se  você  for,  será  ainda  mais  perigoso  para  ela,  Krission  –  Kronar

colocou,  de  forma  incisiva.  –  A  Capital  de  Fogo  é  sua  casa  e  você  é

conhecido. Vai se destacar e prejudicá-la. Ela pode passar despercebida entre

os empregados que trabalharão na festa. 

Sabendo que não tinha como ir contra aquilo, ele ainda tentou:

— Ela não pode ir sozinha! 

— Ela não vai sozinha… Dandallion! – Kronar chamou. – Você também

se  disfarçará  em  meio  aos  empregados  e  manipulará  as  pessoas  para  não

repararem na vilashi. 

— Eu o quê?! – ela perguntou, horrorizada. 

— Benar – a senhora continuou convocando, sem ouvir a indignação da

aluna. – Creio que ela sabe usar o almaki de vento para rastrear, então ensine

para ela o caminho pelos túneis. Elas precisam sair no hospital, e de lá irem

para a residência dos Zawhart no outro lado da rua. Também a ensine como

prender  o  ar  no  pulmão  das  pessoas  para  que  elas  desmaiem.  Se  Garo-lin

estiver  certa  em  dizer  que  esse  último  guardião  está  do  lado  de  quem  nos

ataca, ele também não concordará em vir de boa vontade. 

Kronar, então, se voltou para todos os outros:

— Tenho missões específicas para todos vocês, por isso os chamei aqui

– a senhora continuou. – Nu’lian, você perdeu a sua parte almakin e agora é

muito mais um Gillion do que um Minus – ela deu um grande suspiro, porque

sabia que essa seria a missão mais difícil de dar: – Vá para a Capital Real e

exija a posição que é sua por direito. Torne-se o líder do Governo Real diante

dos ministros e magistrados. 

Mesmo  que  não  houvesse  mais  nele  aquela  capacidade  de  prever  os

acontecimentos  e  agir  com  certezas,  Nu’lian  concordou  com  um  aceno  de

cabeça. 

— Glaus, vá com ele e o proteja. Ninguém nesse Domínio entende mais

de  política  do  que  você  para  guiá-lo.  O  Governo  Real  pode  estar  sem  a  sua

cabeça, mas nós dois sabemos que o corpo irá resistir tempo o suficiente para

se reestabelecer – Kronar dirigiu o olhar para a senhora idosa, a única entre

eles  que  estava  sentada  diante  da  escrivaninha.  –  Por  ser  uma  dos  meus

Dragões,  não  posso  pedir  para  você  que  faça  uma  viagem  para  o  Norte, 

Belmerin, embora isso fosse de grande ajuda. Acha que Dinan poderá ajudar

Benar a reunir aqueles que não são aliados ao Rifan? 

—  É  claro  que  pode  –  Belmerin  resmungou.  –  Ele  tem  o  seu  respeito

entre os grupos dispersos dos vilarejos. Mais do que o filho do Rifan, Dinan é

um verdadeiro Pirata da Neve, assim como os verdadeiros pais dele foram. 

— Mãe! 

—  Você  sabe  que  é,  Dinan!  Pare  de  esconder  isso  e  tentar  só  ser  um

almakin  de  vento!  Reúna  todos  aqueles  seus  odiáveis  amigos  dos  vilarejos! 

Eles vão adorar isso! 

Embora  toda  aquela  pequena  discussão  soasse  como  uma  repreensão

para Dinan, ele sorriu satisfeito, visivelmente adorando a ideia de  reunir seus

 amigos. 

— E ainda nos resta Rotas. Não podemos pedir que as pessoas comuns

de  Almakia  venham  para  cá  lutar  pelos  almakins.  Porém,  é  importante  que

elas  saibam  o  que  está  acontecendo  e  que  são  parte  de  Almakia  quanto

qualquer  um  de  nós.  Gildon,  essa  missão  será  sua.  Volte  com  o  Kinaito  e

Sumerin  para  Rotas  e  reúna  os  grupos  de  insurgentes.  Diga  para  eles  que  é

importante proteger a cidade, mas também os povoados e os vilarejos. Que o

que  acontecerá  entre  as  Capitais  irá  definir  o  que  será  o  Domínio  daqui  por

diante.  Kinaito,  você  tem  credibilidade  como  alguém  que  esteve  com

Kandara.  Reúna  os  antigos  apoiadores  dela  e  explique  toda  a  situação.  Sei

que  ela  reuniu  representantes  de  todos  os  cantos  de  Almakia  e  fora.  Eles

serão  úteis  para  espalhar  a  notícia  de  que  os  que  estão  no  Instituto  não  são

traidores,  mas  sim  defensores.  Sumerin,  você  sempre  esteve  à  frente  das

obras  que  seu  pai  realizou  em  Rotas  e  é  bem  aceita  na  cidade.  Seja  a

representante almakin junto com Gildon. 

Os dois assentiram, concordando. 

— Mesmo que os Piratas da Neve sejam uma grande força em Almakia, 

precisamos  de  mais  –  Kronar  falou  diretamente  com  a  representante  dos

Gran’Otto: – Assim como o Herdeiro Sfairul vai para casa, preciso que você

também. Volte para a Capital de Metal e reúna forças lá também. Você é uma

das comandantes da guarda da sua Família e sei como são bem considerados

na Região Central. Se pudermos contar com vocês aqui e em Rotas, será de

grande ajuda. 

—  Somos  almakins  da  Elite  de  Metal,  não  uma  cópia  da  Guarda  da

Capital de Fogo! 

—  Que  seja  –  Kronar  fez  pouco  da  reclamação  dela,  que  soava  como

uma intriga já antiga. – Precisamos de vocês. 

— Somos ainda melhores do que o Centro de Poder admite sermos – a

almakin sorriu satisfeita. 

A  senhora  fingiu  que  não  ouviu  o  comentário  e  continuou  a  esboçar  o

plano:

— Se um ataque do Norte é algo que pode ser possível, um do oeste será

imprevisível.  Mais  imprevisível  ainda  seria  uma  união  dessas  duas  Regiões. 

A grandiosidade disso deixará não somente Asthur preocupado, mas todos os

outros. Não podemos envolver toda a Sociedade Almaki nisso, exigindo que

eles  escolham  lados,  mas  as  notícias  deixarão  claro  que  não  existe  mais

estabilidade  no  Domínio.  Que  devem  pensar  além  da  comodidade  em  que

viviam. 

“O Rei Kodima não gosta de viajar com mombélulas, então ele usará o

vapor que liga a Capital Real à Capital de Fogo. Ainda resta um dia de luto

oficial, em que todas as viagens e comemorações estão proibidas. Então, com

mais  o  tempo  que  leva  a  viagem,  temos  no  total  dois  para  agir  com  esse

plano.” 

—  São  três  direções  e  só  temos  duas  mombélulas  –  Vinshu  colocou, 

analisando  a  logística  do  plano.  –  A  área  do  Instituto  onde  os  meios  de

transporte ficam alocados está fora da proteção da Kanadi. 

— As mombélulas ainda estão lá? – a senhora investigou. 

— Não, tudo está vazio – Benar garantiu. – Chequei todos os arredores

da Colina Maojin novamente depois do ataque. 

—  Carruagens  são  lentas  e  estão  fora  de  cogitação.  Então  só  nos  resta

usar  o  vapor  que  liga  a  Capital  de  Fogo  a  Rotas  para  o  grupo  que  vai  até  a

Região  Central  –  Kronar  deixou  evidente  que  não  pensava  que  aquela  era  a

melhor  solução.  –  Chegando  a  Rotas,  é  possível  conseguir  uma  mombélula

para a Capital de Metal. 

— Posso disfarçá-los também para serem passageiros quando as viagens

forem liberadas – Aruk sugeriu. 

Apesar de ser uma alternativa, Garo-lin sabia que tinha um problema:

— Será tarde demais…

— As gêmeas! – Krission exclamou. – Nao e Lia sabem operar o vapor! 

O  pai  delas  as  ensinou,  elas  me  contaram.  Eles  estarão  parados  até  a

proibição do luto ser retirada. Eles podem-

—  Pegar  um  vapor  e  simplesmente  sair  da  Capital  de  Fogo?  –  Vinshu

usou  um  tom  de  descrença  para  completar  a  ideia.  –  Acha  que  ninguém  vai

perceber um vapor se movimentando quando nenhum deles pode estar, Kris? 

— Realmente não resta alternativa, e todos os pontos do plano de Kronar

são  importantes  –  Kanadi  se  manifestou.  –  Aruk  sairá  com  eles  e  garantirá

proteção através de ilusões. Ainda assim será perigoso, já que o almaki de luz

não  será  capaz  de  abafar  o  som.  E,  como  ele  é  um  dos  guardiões,  precisa

retornar  para  o  Instituto  com  segurança.  Precisamos  montar  uma  escolta,  e

teremos que recorrer aos alunos… Quem você sugere, Garo-lin? 

Ela pensou por um tempo e então respondeu:

— Dohan Dandallion, Lukanto Dusan, Domini Lerian e Daeri Cath’ar. 

— Mas eles fazem parte do grupo que é contra estarmos aqui – Krission

argumentou. 

— Sim, mas eles também fazem parte do grupo que ficou no Instituto em

vez de ir embora – a vilashi o lembrou. – E não podemos negar que eles são

os  mais  velhos  e  os  mais  indicados  para  esse  tipo  de  missão,  todos  são

excelentes manejadores. 

— Garo-lin está certa – Kanadi concordou. 

— Se eles se recusam a participar das aulas, como aceitarão nos ajudar

com algo perigoso? Eles não obedecem e alegam que somos traidores. Como

iremos-

—  Eu  cuido  disso,  Krission  –  Kronar  o  interrompeu.  –  Se  eles  não

obedecem ao diretor do Instituto de Almaki Dul’Maojin por alegarem que ele

não  está  nesse  cargo  por  direito,  não  vão  ousar  desobedecer  à  Senhora  da

Capital de Fogo. 

Grande  parte  dos  presentes  ali  já  tinham  sido  alunos  do  Instituto  e

sabiam o peso daquela declaração. Por má ou boa vontade, os alunos  teriam

que  ajudar,  e  ainda  apresentar  um  relatório  por  escrito  ao  final  da  missão. 

Para enfatizar ainda mais o poder da sua posição, Kronar acrescentou:

—  Também  vou  informá-los  de  que  serão  considerados  como  Dragões

aqui dentro do Instituto de agora em diante. Afinal, temos alunos menores, os

irmãos  da  vilashi,  os  kodorins,  e  precisamos  pensar  em  como  protegê-los. 

Eunok  e  So-ren  ficarão  responsáveis  por  manter  todos  eles  no  interior  do

Instituto até não haver mais perigo algum – e então finalizou aquela reunião

expondo  todo  o  peso  do  que  fariam:  –  Agora  que  cada  um  sabe  o  que  deve

fazer,  se  preparem.  Vocês  têm  apenas  esta  noite  para  descansarem  bem.  A

partir  de  amanhã,  nenhuma  proteção  será  garantida  para  quem  sair  do

Instituto. Terão que enfrentar todos os riscos contando apenas com as forças

de vocês. Estão todos dispensados. 

Todos  continuaram  onde  estavam.  Kronar  lançou  um  olhar  geral, 

avaliando se alguém a obedeceria. 

— Não ouviram o que eu disse?! 

O tom de advertência da Senhora da Capital de Fogo foi o suficiente para

que  eles  parassem  de  perder  tempo  analisando  aquele  mapa  e  todos  os

significados que ele escondia. 

— Comam e durmam! – ela ainda enfatizou, para deixar bem claro. 


***

Depois  de  ter  deixado  o  gabinete  do  diretor  do  Instituto,  o  único  lugar

que ocorreu para Nu’lian ir era o Guarda-livros. 

Assim como a Senhora da Capital de Fogo colocava, ele não tinha mais

um almaki, e tudo o que lhe restava era ser um Gillion. E não via outra forma

de se preparar para o que faria que não fosse reunir material suficiente. 

Enquanto  percorria  as  estantes  procurando  pelos  livros  que  tratavam  de

assuntos  relacionados  à  política  de  Almakia,  ele  pensava  na  sua  situação. 

Nunca se preocupara com uma eventual ascensão ao trono do Governo Real. 

Ainda que fosse considerado uma opção, era condenado pelo seu Segredo de

Família e nada garantia que ele viveria tempo suficiente para assumir. Então, 

apesar  de  não  se  sentir  minimamente  preparado  para  representar  o  papel  de

líder  para  as  pessoas  comuns  do  Domínio,  não  teria  alternativa.  Entendia  o

contexto  e  importância  da  sua  missão,  e  só  lhe  restava  tentar  se  preparar  da

forma que pudesse. 

— Nu’lian! 

Ele se virou a tempo de ver Sumerin correndo para ele e se jogar em sua

direção,  fazendo  com  que  ele  derrubasse  todos  os  livros  e  quase  perdesse  o

equilíbrio junto com ela. 

Antigamente,  com  o  seu  almaki,  ele  a  perceberia  no  instante  em  que  a

intenção de correr naquela direção surgisse nela. Teria se virado para vê-la de

frente,  e  com  certeza  ela  não  teria  pulado.  Sumerin  podia  sempre  parecer

prestes a fazer aquilo – e por vezes ele tinha quase certeza de que ela faria –, 

mas nunca o fez. 

Agora,  tudo  mudara,  e  aquilo  era  mais  uma  situação  para  a  qual  não

estava preparado. 

Ele  presenciara  a  promessa  que  Sumerin  tinha  feito  com  Faira  Minus, 

quando esta estava muito debilitada pelo uso do Segredo de Família, poucos

dias  antes  da  sua  morte.  E  Nu’lian  sempre  soubera  que  essa  promessa  fora

importante para a garota. 

Sua  mãe  e  Senarin  Gran’Otto  eram  amigas  no  tempo  em  que  foram

alunas  no  Instituto.  Embora  a  Grande  Família  de  Água  sempre  tivesse  sido

problemática e gananciosa, Faira não ficava em evidência. E viver os anos do

Instituto  longe  de  qualquer  um  dos  seus  irmãos  mais  velhos  garantiu  a  ela

determinação para se recusar a usar seu Segredo de Família. 

Nunca ninguém estudou ou tentou entender o motivo, mas o Segredo de

Água  era  mais  efetivo  quando  usado  por  mulheres.  Apesar  de  todos  os

poucos  membros  dos  Minus  conseguirem  ter  vislumbres  sobre  o  futuro, 

somente  as  mulheres  conseguiam  ver  claramente  aqueles  desdobramentos

que  tinham  mais  chances  de  serem  os  reais.  Elas  geralmente  acertavam,  e  a

cada  acerto  elas  perdiam  as  forças  de  forma  irreversível.  Faira  tivera  duas

irmãs que definharam pelo uso constante de seu almaki para ver o futuro, das

quais  ela  nem  ao  menos  teve  lembranças.  O  assunto  Minus  era  algo  para  o

qual  a  Sociedade  Almaki  parecia  fechar  os  olhos,  já  que  as  informações

conseguidas dessa forma favoreciam muito os que pagavam bem por elas. E, 

como  os  próprios  membros  da  Família  faziam  questão  de  continuar  aquele

negócio, quem poderia impedi-los? O tempo deu a eles um lugar de destaque

na  Sociedade  Almaki,  mas  somente  para  que  com  isso  os  outros  líderes

pudessem  garantir  certo  controle  sobre  aqueles  poderes  valiosos.  Os  líderes

dos  Minus  não  exerciam  papéis  administrativos  no  Centro  de  Poder  e

apreciavam  viver  à  parte  dos  acontecimentos  políticos.  Por  isso  se

estabeleceram na Capital Real, onde eram considerados uma Família Patrona, 

mas não faziam questão de zelar por essa imagem. 

Nu’lian não chegara a conhecer seus tios, seu pai garantiu que isso não

acontecesse, estabelecendo que ele era um Gillion, independentemente de ter

um  Segredo  ou  não.  Na  época  do  seu  nascimento,  a  Família  de  Água  já

estava destinada a deixar de existir. Não havia uma família secundária como

os  Dul’Maojin.  Os  parentes  relacionados  que  sobraram  não  tinham  um

almaki de primeira ordem que pudesse ser moldado para o uso do Segredo, e

por  isso  foram  desprezados.  Sendo  Faira  a  última  mulher  viva  dos  Minus  e

vivendo protegida pelos Gillion, Nu’lian logo se tornou o fim da linhagem. 

A única Minus que viveu por muito tempo foi sua bisavó, que ele chegou

a conhecer, embora só tivesse memórias vagas sobre ela. Ela fora uma Minus

sem almaki. Isso de certa forma a salvou, mas a sua condenação foi diferente:

ela criou cada uma das meninas que depois foram perdidas. 

Ao sair do Instituto e ser obrigada a participar dos esquemas dos irmãos, 

Faira tentou fugir várias vezes, mas sempre era capturada. Seu pai contou que

a  conheceu  quando  ela  tentava  pular  da  ponte  que  ligava  a  Capital  Real  ao

caminho  que  atravessava  os  Vales  Altos  em  direção  a  Sutoor,  tentando  dar

um  fim  definitivo  para  sua  situação.  Ele  a  resgatou  da  sua  família,  mas  não

conseguia  impedi-la  de  sofrer  as  consequências  do  descontrole  do  seu

segredo,  que  ficou  instável  devido  ao  que  os  Minus  a  obrigavam  a  fazer. 

Então  ela  foi  ficando  cada  vez  mais  fraca,  até  que  nada  mais  pudesse  ser

feito. 

 Não importa o quanto ele seja bobo e um chorão, vou ficar do lado dele

 para sempre! 

Ele  tinha  presenciado  aquela  promessa,  e  lembrava-se  de  como  a  sua

mãe  sorriu  satisfeita  e  agradeceu  a  Sumerin,  dizendo  que  isso  a  deixava

tranquila.  E  foi  o  que  ela  fez  desde  então.  Moravam  a  uma  Almakia  de

distância  um  do  outro,  mas  Senarin  sempre  arranjava  para  que  a  filha  fosse

até  a  Capital  Real  ou  ele  para  a  Capital  de  Metal.  E,  quando  se  tornaram

Dragões  de  Almakia,  estavam  sempre  juntos.  Nunca  tinha  lhe  ocorrido  que

ela pudesse pensar em algo além de amizade entre eles dois. Mas poucos dias

atrás  eles  conversaram,  e  ela  lhe  revelou  que  desde  aquela  promessa  já

pensava daquela forma – embora a situação complicada dele a impedisse de

ser mais aberta. 

E foi um choque para ele. 

Sumerin sempre foi considerada a diferente entre os Dragões. Ela podia

parecer absoluta e mimada como o Krission, mas não era bem assim. 

Os  amigos  e  ele  a  permitiam  ser  livre  como  pensavam  que  nunca

poderiam  ser.  Era  a  única  menina  entre  os  Dragões,  a  mais  velha  do  grupo. 

Era  a  mais  alegre  de  todos,  a  que  sempre  os  animava  e  os  fazia  pensar  que

existia  uma  Almakia  no  futuro  sem  os  problemas  de  serem  Herdeiros  de

Grandes  Famílias.  Por  isso  sempre  faziam  o  que  ela  queria  e  a  protegiam. 

Nu’lian nunca tinha pensado de forma diferente do grupo. 

Uma  vez,  no  esconderijo  dos  vilashis,  Benar  tinha  lhe  alertado  sobre

Garo-lin entender errado a maneira como ele a tratava, e isso o fez analisar a

sua  forma  de  agir.  De  todos  os  Dragões,  ele  fora  o  primeiro  que  realmente

percebeu que o envolvimento dela com eles deveria ser mantido. Mesmo que

não  usasse  o  seu  Segredo  para  entender  especificamente  o  que  aquilo

significava,  tinha  impressão  de  que  era  o  que  deveria  acontecer.  Ao  ver

Krission sendo dobrado pela  vilashi idiota e como Kandara pensava que era

algo bom, teve certeza de que era o certo. Agora, olhando em retrospectiva, a

importância  de  Garo-lin  em  tudo  o  que  acontecera  era  o  que  o  seu  almaki

realmente  previa.  Talvez  a  tivesse  confundido  com  a  sua  gentileza,  mesmo

não sendo a sua intenção. Era um alívio confirmar que Krission ocupava tão

teimosamente  o  coração  da  vilashi  a  ponto  de  ele  poder  manter  a  simpatia

com ela sem problemas. 

Apesar de não ter vivido tanto tempo com Garo-lin, a vilashi tinha para

ele a mesma importância que os Dragões: conquistara esse espaço sendo ela

mesma. 

Mas,  com  Sumerin,  ele  não  sabia  se  tinha  feito  algo  para  confundi-la, 

porque a conhecia desde sempre, e a relação deles sempre tinha sido daquela

forma. 

Então, diante da reação-surpresa dele, ela se apressou em esclarecer que

não esperava que o sentimento fosse correspondido, que estaria feliz se pelo

menos  ele  soubesse.  Que  por  muito  tempo  teve  que  conviver  com  a

expectativa  terrível  de  ele  simplesmente  desaparecer,  sem  nunca  saber  o

quanto  era  importante  para  ela.  E,  apesar  de  desde  então  o  tratar  da  mesma

forma  que  sempre  tratara,  a  confusão  agora  era  dele.  Algo  novo  se

movimentava, e não havia mais o seu almaki para ajudá-lo a definir o que era. 

E,  a  cada  vez  que  Sumerin  estava  por  perto,  ele  tinha  que  enfrentar  aquela

realidade estranha de se sentir ansioso e despreparado. 

—  Desculpa,  mas  eu  precisava  fazer  isso  –  ela  murmurou  perto  da  sua

orelha, apertando ainda mais os braços em volta do pescoço dele. 

Ela  estava  chorando,  e  ele  conseguia  perceber  isso  mesmo  sem  o  seu

almaki  de  previsão  lhe  contando.  Então  a  abraçou  também  e  tentou  soar

confiante como sempre tinha sido:

— Vai dar tudo certo. Vamos conseguir. 

Duas frases que – sem a garantia que antes tinha a capacidade de dar –

agora pareciam totalmente vazias e sem propósito. E ela sabia que ele tinha

pensado isso, pois perguntou logo em seguida, rindo:

— Você apostaria nisso? 

— Não. Mas acho que preciso continuar agindo como se sim. 

Ela  o  soltou,  para  poder  olhar  diretamente  para  ele,  os  olhos  escuros

ainda marejados, e então revelou a sua preocupação:

—  Da  última  vez  em  que  fiquei  longe  por  tanto  tempo,  você  quase

morreu, ficou com esse rosto todo riscado e ainda perdeu o seu almaki. 

Por  um  instante,  ele  procurou  por  algo  para  dizer  para  ela,  mas  tudo  o

que conseguiu foi:

— Desculpa. 

Sumerin  soltou  um  grande  suspiro,  igual  ao  que  a  mãe  dela  soltava

quando  sabia  que  eles  não  tinham  entendido  a  bronca  que  levaram  por

alguma travessura. 

—  Você  não  é  bom  com  promessas.  Então  eu  vou  ter  que  me

responsabilizar por essa parte – ela chegou à conclusão. – Prometo que tudo

vai terminar bem. Prometo que você vai conseguir ser um bom representante

do Governo Real. Prometo que vai continuar ajudando a Ame-ru a controlar o

seu  almaki.  Prometo  que  vai  viver  até  ter  a  idade  condizente  com  esses

cabelos brancos. Prometo que-

Ele não sabia direito o que estava fazendo, só que segurou o rosto dela e

a  beijou.  E,  mais  uma  vez,  mesmo  não  tendo  a  ajuda  do  seu  almaki  de

previsão, sabia que era o certo a se fazer. 

E  então  se  deu  conta  de  algo:  talvez  não  se  tratava  de  ele  nunca  ter

percebido  Sumerin  de  forma  diferente.  Talvez  sempre  tivesse  sido  daquele

jeito  e  só  faltava   ele  perceber  isso.  Afinal,  sempre  vivera  pensando  que  seu

tempo era muito  curto. Não deveria  agora começar a  pensar que atualmente

tinha mais tempo do que jamais sonhou em ter? 

CAPÍTULO 20 – Livros e Manuscritos

Aquele sorriso aberto, que parecia ocupar todo o rosto de Kandara, era o

mesmo que Garo-lin tinha gravado em sua memória. Entretanto, era como se

uma vozinha no fundo da sua cabeça lhe dissesse:  fique alerta, sempre. Não

conseguia definir se aquilo era o seu segredo de Fogo agindo ou influência do

que sabia sobre a herdeira estar contaminada, e isso lhe incomodava. 

O fato de ela ter que ser amarrada naquela cama, de estar sempre vigiada

e  concordar  pacificamente  com  aquilo  não  contribuía  para  a  vilashi  ficar

tranquila na presença dela. 

Krission contara o que tinha acontecido quando foram resgatá-la, a forma

como ela reagiu, como os olhos dela ficaram. Era a mesma coisa que ela tinha

visto nas memórias da Senhora da Capital de Fogo, naquele dia em que mãe e

filha  lutaram  na  região  dos  Vales  Superiores.  Conseguiria  falar  com  ela

influenciada  com  essas  informações?  Estaria  inconscientemente  esperando

que a almakin se transformasse em outra pessoa e a atacasse como acontecera

naquela vez no esconderijo dos vilashis com o prisioneiro? Estava com medo

dela? 

Independentemente desse conflito que acontecia em sua mente, ela sabia

que  precisava  estar  ali,  ao  lado  da  cama  onde  a  herdeira  Dul’Maojin  se

recuperava,  para  lhe  dar  respostas  e  fazer  perguntas.  Ela  ainda  não  tinha

forças  para  se  levantar,  mas  conseguira  reunir  energia  o  suficiente  para

ordenar que lhe dessem explicações. Para essa tarefa, havia Kronar, Krission

e Aruk, mas ela exigira especificamente a vilashi. 

— Conte tudo o que aconteceu desde que vocês fugiram naquela noite –

pediu, não dando espaço algum para outro assunto entre elas. 

E Garo-lin contou, sem esconder nada. Independentemente do receio que

sentia,  devia  uma  explicação  completa  para  Kandara.  Seria  somente  assim

que  a  outra  conseguiria  entender  como  julgar  toda  a  situação.  Também

entendeu  que  somente  ela  seria  capaz  de  lhe  entregar  todas  aquelas

informações  com  a  mesma  proporção  de  descoberta  que  ela  própria

experimentara, sem os filtros que os outros poderiam colocar. 

Explicou  sobre  a  decisão  que  tomou  junto  com  os  Dragões  na  Capital

Real, depois de saberem da morte dela e da partida do Krission e da Kidari; 

sobre  o  esconderijo  dos  vilashis;  sobre  como  assumira  as  anotações  do

caderno  dela,  retomando  os  seus  passos  e  tentando  ir  além;  sobre  como

Kidari voltou e como foram atacados em Vintas; sobre ter conhecido Aruk e

descoberto  sobre  a  relação  deles;  sobre  como  entenderam  o  pote  que

Belmerin  tinha  dado  para  eles;  como  chegaram  à  Fortaleza  Aldrinu;  como

Kanadi surgiu e a visão que teve com os  dranos; como Nu’lian esteve muito

perto de morrer e como Kanadi tirou o almaki dele para salvá-lo; como foram

para o Instituto e o tomaram; sobre Eunok revelando o que sabia; sobre como

se  tornou  uma  das  Guardiãs  de  Almaki  de  Kanadi  e  sobre  sua  linha

cronológica; a situação de Almakia fora dos Portões Negros; sobre os outros

guardiões  que  foram  se  revelando;  sobre  os  arquivos  do  pai  dela;  sobre  a

Senhora  da  Capital  de  Fogo  ter  chegado  de  repente  e  revelando  que  a  filha

não  estava  morta;  sobre  as  memórias  de  Kronar  que  mostravam  que  todo

aquele tempo eles tinham tido uma visão limitada sobre as pretensões dela; e

sobre como a resgataram do Hospital Zawhart. 

Garo-lin parou, mesmo sabendo que ainda faltava uma grande parte para

contar – aquela em que Kanadi explicava sobre o passado de Almakia –, mas

achava  que  iria  desmaiar  se  continuasse  falando.  Teria  que  responsabilizar

alguém por informá-la sobre almaki puro e almaki corrompido, sobre  dranos

e  manejadores-antepassados,  sobre  os  laboratórios  de  Kodo  e  o  subsolo  dos

Zawhart. 

Quando Kandara entendeu que a vilashi não continuaria a partir daquele

ponto, respirou profundamente e disse:

—  Esse  mundo  é  cansativo…  Naquele  lugar  em  que  eu  estava  presa, 

tinha  momentos  em  que  minha  consciência  retornava.  Por  alguns  instantes, 

conseguia lembrar quem eu era e como tinha chegado ali, e tudo me parecia

tão pesado como se tivesse vivido várias vidas. Mas… você parece ter vivido

muito mais do que eu. 

Ela tinha razão. 

Acontecera  tanta  coisa  tão  rapidamente,  tão  seguidamente,  tão

simultaneamente, que era essa ideia que classificava o seu estado de exaustão

quando  conseguia  parar  para  pensar  nele:  tinha  vivido  demais  em  pouco

tempo. 

— Espere até saber da parte dois – a vilashi soltou, entre um riso e um

suspirar, achando divertida aquela sensação de se sentir mais velha, pensando

que Kandara ainda tinha muito a descobrir. 

— Que parte dois? 

— Alguém terá que te contar, vou me certificar disso. Quem eu souber

que será o mais apropriado – seu pensamento apontou para Aruk, e, pensando

nele, Garo-lin se lembrou de algo que deveria perguntar a ela: – Kandara, o

que o avô do Aruk a fez ver naquela primeira vez em Lotus? 

Aquele era um dos pontos não esclarecidos ainda. Talvez não essencial, 

mas  que  tinha  a  sua  importância  no  contexto,  já  que  foi  o  que  mudou  a

Herdeira de Fogo. 

A  almakin  a  encarou  por  um  tempo,  parecendo  não  ter  entendido  a

pergunta. 

Garo-lin analisou se precisava repetir a pergunta mais devagar, e estava

quase fazendo isso quando a outra perguntou:

—  Se  deu  conta  de  que  fala  comigo  como  se  eu  tivesse  estado  ao  seu

lado todo esse tempo? 

Foi  a  vez  de  Garo-lin  ficar  sem  entender,  mas  logo  a  situação  se

esclareceu:  para  a  herdeira,  ela  ainda  era  a  vilashi  que  sempre  a  vira  como

uma  superiora,  pois  o  seu  tempo  estivera  parado.  Toda  a  noção  de  Garo-lin

sobre  a  quem  devia  respeito  em  Almakia  e  a  formalidade  esperada  de  uma

almakin  de  terceira  ordem  simplesmente  não  existiam  mais.  Ela  tinha

assumido o seu lugar como Dragão de Fogo, como uma Guardiã do Segredo

de Fogo… Tudo o que Kandara uma vez tinha sido. 

—  É  um  pouco  confuso,  sabe?  Não  posso  negar  que  sou  uma

Dul’Maojin, e isso é um mundo novo para mim… Até minha mãe está do seu

lado agora… Acho que preciso de tempo para que todas essas novidades me

pareçam  reais…  –  então  ela  passou  a  encarar  o  teto,  focalizando  em  vários

pontos diferentes, como se estivesse buscando pelas memórias. – Sobre o avô

do Aruk… Foi algo muito importante para mim. Eu tinha perdido o meu pai, 

e  minha  mãe  parecia  não  se  importar  com  isso.  Krission  era  pequeno,  e  eu

sempre  insistia  em  fazer  ela  nos  ver.  Não  sei  se  era  por  mim  também,  mas

definitivamente era pelo meu irmão. Ele precisava da mãe. Por mais que So-

ren cuidasse de nós e fosse dedicada, ela era severa e gostava de ordem. Todo

o  carinho  e  bons  momentos  que  tínhamos  vinham  do  nosso  pai,  então  eu

queria  que  ela  compensasse,  que  assumisse  o  lugar  dele.  Krission  precisava

disso…  Eu  insisti  tanto,  que  ela  nos  levou  para  Lotus  em  uma  viagem,  e, 

mesmo que não pudéssemos ir aos lugares com ela, ainda podíamos passear

na cidade… Você disse que o Aruk contou como foi naquele dia, e era bem

daquela forma que eu agia sem a orientação do meu pai: como se todos me

devessem  respeito  por  eu  ser  uma  Dul’Maojin,  exatamente  como  meu  avô

tinha me ensinado que eu deveria agir com as pessoas, independentemente de

quem elas fossem. Então, quando segurei a mão do Melkin para ele não cair, 

ele  me  fez  ver  como  eu  seria  terrível  no  futuro  sendo  daquela  forma.  Eu

controlaria toda Almakia e a faria queimar, e iria rir com isso. E, enquanto eu

ria, meu pai se afastava de mim, decepcionado. Então as chamas envolviam o

Krission,  e,  por  mais  que  eu  gritasse  e  tentasse  alcançar  a  mão  dele,  ele  se

perdia em meio ao fogo. Mas outra mão surgiu e segurou a dele. Apesar de eu

não conseguir ver quem era, estava imensamente grata por aquela pessoa ter

feito  aquilo.  As  chamas  que  vinham  de  mim  desapareceram,  e  eu  podia

alcançar  o  meu  irmão  somente  com  alguns  passos.  Só  que  as  chamas

recomeçaram,  a  partir  dele,  destruindo,  e  ele  ria,  da  mesma  forma  que  eu

tinha  feito  antes.  Então  aquela  mesma  mão  que  o  tinha  resgatado  deu  um

soco  no  nariz  dele.  Sim,  um  soco!  Faz  sentido  agora,  não?  Depois  disso, 

imediatamente todas as chamas cessaram, e eu voltei a mim. Foi muito, muito

estranho.  Lembro  de  ter  demorado  para  conseguir  fazer  minhas  pernas

obedecerem  e  tudo  o  que  pensei  em  fazer  foi  sair  daquela  loja  estúpida  o

quanto antes. 

“Por termos desobedecido e não nos comportado, nossa mãe nos proibiu

de  irmos  com  ela  novamente  em  qualquer  lugar.  Eu  deveria  voltar  para  o

Instituto  e  me  concentrar  em  ser  a  Dragão  de  Fogo  e  na  Incumbência  que

faria  em  pouco  tempo.  Foi  no  meu  último  ano  que  conheci  aquele  aluno

almakin  de  vento,  Doan…  Se  minha  mãe  tivesse  me  explicado  sobre  quem

ele  era  e  quais  poderiam  ser  as  intenções  dele  naquela  época…  Poderia  até

mesmo  ser  uma  mentira,  ainda  que  eu  não  aceitasse…  Se  ela  tivesse  feito

qualquer  coisa  que  não  fosse  simplesmente  tirar  ele  da  minha  vida  como  se

eu não fosse perceber, as coisas poderiam ter sido diferentes. Explodi aquela

ala  inteira  do  Instituto  por  causa  dele,  de  raiva,  e  pela  primeira  vez  me  dei

conta  do  poder  destrutivo  do  meu  almaki  de  primeira  ordem.  Lembrei

daquela visão e me assustei. Eu estava seguindo o caminho que a minha mãe

queria, seria poderosa como ela, respeitada em Almakia…  Queimaria tudo e

a todos. Então eu fugi, para o único lugar que me ocorria: aquela mesma loja

– ela deu um sorriso ao se lembrar: – Foi Aruk quem abriu a porta. Ele sabia

que era eu. Desde então, sempre estivemos juntos. 

Acho que a partir daqui você já sabe de todo o resto. Fui recebida entre

os  exilados,  e  só  voltei  para  Almakia  uma  única  vez  naquela  época:  para

invadir  a  Fortaleza  e  pegar  o  caderno  do  meu  pai.  Melkin  me  fez  ver  esse

esconderijo  e  tive  que  voltar  lá  para  pegá-lo.  Mas  ele  nunca  me  disse

exatamente o que eu precisava fazer com aqueles escritos. 

Por  um  período,  tentei  esquecer  quem  eu  era  e  viver  com  eles, 

aprendendo a ser uma comerciante. Melkin Don’Anori sabia que eu precisava

de  tempo,  mas  sempre  que  podia  me  falava  sobre  algumas  coisas…  Ele

deveria  saber  que  eu  carregava  a  vontade  do  meu  pai.  Talvez  ele  também

soubesse que não seria exatamente eu quem completaria o trabalho dele, mas

sabia que aquela filha fugitiva tinha sua parte a ser cumprida… Não sei por

que ele nunca me contou sobre como tinha ajudado meu pai, ou mesmo me

ajudado  contando  o  que  sabia,  sobre  minha  mãe  e  todo  o  resto.  Talvez  ele

soubesse  que  não  cabia  a  mim  descobrir  aquelas  coisas,  ou  também  tivesse

medo  de  me  perder  como  aconteceu  com  o  meu  pai.  Enquanto  ele  viveu, 

sempre foi bom comigo, e às vezes me dizia coisas que me faziam pensar na

minha posição em Almakia. Eu sabia da parte de eles serem exilados, mas na

época não me preocupei com os detalhes sobre essa situação. Quando percebi

que era importante, já era tarde demais. Foi depois da morte dele que decidi

que deveria voltar para Almakia e enfrentar a minha situação. 

E então surgiu você, e tudo pareceu mais claro para mim, Garo-lin. 

As chamas que Melkin me fez ver naquela época eram eu mesma: uma

Kandara que não se importava com mais nada além de ser uma Dul’Maojin. 

E por muito tempo convivi com o medo de o mesmo estar acontecendo com o

Krission. 

Consegui  estabelecer  um  contato  com  os  Dragões  através  do  Vinshu, 

mas ainda não era o suficiente. Ele precisava daquela mão que o resgataria, e

que não era a minha. Era você… Quando soube da história do soco, mal pude

acreditar  e  corri  para  te  conhecer.  Um  soco  no  nariz,  um  gesto  estúpido  de

fúria de um não almakin, mas que carregava tanto significado. Para você, sair

dos  limites  da  sua  posição  e  enfrentar  aquele  que  lhe  era  superior  em  tudo; 

para  Krission,  ter  sua  realidade  de  Dragão  de  Fogo  jogada  no  chão;  e  para

mim, a identificar como aquela que poderia fazer por ele o que eu não podia

fazer. 

Naquela época, nem eu nem você entendíamos a extensão do caminho a

ser  percorrido.  Mas,  agora  que  estamos  aqui…  Como  você  fala? 

 Inacreditável, não?” 

— Inacreditável – Garo-lin repetiu. 

—  Por  muito  tempo  tentei  continuar  o  que  o  meu  pai  tinha  começado. 

Juntei várias informações, sabia que algo tinha relação com os Aldrinu e os

Zawhart, mas me faltavam coisas fundamentais para chegar a uma conclusão. 

O fato de minha mãe não querer que eu descobrisse, que eu desistisse, e para

isso  sempre  tentar  frustrar  meus  planos,  alimentou  em  mim  a  confiança  de

que ela era a culpada de tudo… Minha cabeça dói só em pensar que vou ter

que olhar para ela e reconhecer que estive errada todo esse tempo. 

Garo-lin  sorriu,  pois  ouvir  aquilo  lhe  dava  a  certeza  de  que  Kandara  já

aceitara  o  fato  de  que  Kronar  agora  estava  do  lado  deles  e  não  teria  que


passar por mais uma cansativa sessão de teimosia Dul’Maojin como teve com

Krission. 

Mas aquele momento foi quebrado pela afirmação que a herdeira soltou

de repente, junto com um retorcer no rosto:

— Dói, isso que está em mim. 

Garo-lin apenas a observou se movimentar, repuxando as amarras que a

aprendiam à cama, e ficou atenta. 

— É melhor que eu esteja assim, presa – Kandara concluiu. – Não sei o

que  sou  capaz  de  fazer  quando  apago,  e  não  quero  machucar  nenhum  de

vocês. 

Ela  inspirou  e  expirou  várias  vezes,  até  aquilo  parecer  ter  passado,  e

então tentou retomar o assunto como se nada tivesse acontecido:

— Mas a princesa… – Kandara não conseguiu terminar de colocar seus

pensamentos em palavras, e parecia frustrada com isso. – Como? 

Garo-lin respirou, cansada, pensando em por onde começar, e, como se

tivesse ouvido seus pensamentos ecoando por todo o Instituto, Aruk apareceu

na porta. 

—  A  fera,  digo,  a  grandiosa  Senhora  da  Capital  de  Fogo,  exige  a  sua

ilustre presença na sala dos Dragões, Garo-lin. 

— Precisa aprender a lidar com ela, Aruk – a vilashi riu, levantando-se. –

Como vai ajudar a Kandara com isso se continuar com receio dela? 

— Não tenho receio dela. Só acho que ela me morderia se isso não fosse

tão contra os fundamentos de Almakia. 

Kandara riu com vontade, e logo a risada se transformou em uma tosse

forte.  Enquanto  ela  era  socorrida  e  tranquilizada  por  Aruk,  Garo-lin  saiu

silenciosamente.  Aquela  sensação  de  alerta  ainda  estava  ali,  e,  de  alguma

forma, a presença do sutoorin parecia ser a solução para amenizá-la. 


***

— Qual é o fundamento que você está usando para me afirmar isso? 

Vinshu não recebeu uma resposta de pronto, apenas o pesado olhar direto

daquela que ele sabia ser Kanadi. 

Se ela estava diante dele, lhe entregando a esfera que ele insistia em não

carregar  mais,  com  certeza  deveria  ter  um  motivo.  Contudo,  aquele

sentimento  de  que  ele  deveria  de  alguma  forma  proteger  Kidari  o  fazia  agir

daquela maneira impaciente. Era como se estivesse fazendo o que a princesa

não tinha condições de fazer por ela mesma. 

Então  Kanadi  espertamente  o  atacou  com  o  mesmo  tom  de  quem  quer

atingir de alguma forma:

— Já conversou direito com o seu irmão? 

Ele  soltou  lentamente  todo  o  ar  que  tentava  não  demonstrar  estar

segurando. 

Tinha  tentado  falar  com  Kinrei,  mas  não  sabia  lidar  com  aquilo.  Como

ela  esperava  que  falasse  com  ele,  sendo  que  não  sabia  como  se  comunicar

com ele? E o mesmo parecia vir da parte do menino também. 

Quando  correu  atrás  dele  no  dia  em  que  Garo-lin  o  anunciou  como  o

Dragão de Raio, acabou desistindo no meio do caminho. Desde então Kinrei

o evitava o máximo possível, agindo naquele modo sombra dele. 

Nunca  tinham  sido  próximos,  e,  dentro  das  propriedades  dos  Zawhart, 

tinham  vivido  separados.  Sabiam  da  existência  um  do  outro,  e  por  vezes  se

encontravam,  mas  não  passava  disso.  Vinshu  sempre  se  sentiu  mais  ligado

aos Dragões do que ao próprio irmão. E tanto Kanadi quanto Kidari pareciam

saber isso, e o cobravam por uma reação da sua parte de formas diferentes. 

Sem poder rebater aquilo, ele simplesmente pegou a esfera da mão dela, 

em um gesto rude, e resmungou:

—  Nunca  usei  essa  esfera  para  me  comunicar  com  ninguém.  Acha  que

vai funcionar agora que não consigo mais usar meu almaki? 

—  Kinrei  tem  uma  esfera  –  ela  contou.  –  Você  tem  uma  esfera.  Se  for

difícil  conversarem  frente  a  frente,  esse  pode  ser  um  começo.  Isso  é  tudo  o

que posso fazer por vocês. 

E então ela se virou e saiu, deixando-o sozinho no meio do corredor do

qual tinha lhe fechado o caminho, abrangendo que ele  deveria ficar com a sua

esfera. 

Furioso  com  aquela  atitude  dela,  ele  simplesmente  enfiou  a  objeto  no

bolso, decidido em mantê-la tão inútil como ele era agora. 


***

A  Sala  dos  Dragões,  mesmo  com  toda  a  importância  que  ela  tinha  na

cultura do Instituto, já não podia ser simplesmente considerada um lugar de

resguardo  para  os  portadores  do  título.  Sabiam  que  era  ali  onde  estava

guardada toda a sua pesquisa sobre os vilashis, bem como Kanadi tinha lhes

fornecido  uma  dimensão  totalmente  nova  da  História  de  Almakia  através

daquelas janelas de vidro. Agora, outro fator importante tinha sido revelado

para eles. 

Quando  Garo-lin  chegou,  já  encontrou  Krission  e  Kronar  juntos, 

sentados frente a frente nas confortáveis poltronas. Um parecia mais decidido

do que o outro em manter silêncio total enquanto ela não chegasse, pois foi só

quando a perceberam que eles pareceram voltar a ter a capacidade de respirar

novamente. Preferindo ignorar a atitude teimosa – e igual – deles, ela apenas

se  sentou  ao  lado  do  diretor  e  analisou  o  que  estava  depositado  na  mesa  de

centro. 

—  O  que  quer  de  nós?  –  foi  a  maneira  com  que  Krission  exigiu  que  a

mãe começasse a falar. – Não temos… AAAI! 

Apesar  de  não  querer  fazer  aquilo  na  frente  da  Senhora  da  Capital  de

Fogo,  Garo-lin  achou  que  o  cutucão  nas  costelas  que  deu  nele  era  mais  do

que  merecido,  e  tentou  disfarçar  a  situação  falando  que  reconhecia  três

daqueles objetos. 

Um era o caderno de Kandara – aquele mesmo que pertencera a Rhus e

ela tinha roubado da Fortaleza Dul’Maojin; o segundo era o livro de aventura

que  ela  encontrara  na  biblioteca  e  que  os  levara  a  descobrir  onde  estavam

escondidos as pesquisas e registros dos Aldrinu sobre os vilashis; e o terceiro

era  um  dos  livros  que  Rhus  usava  para  se  comunicar  com  Kronar,  o  que

falava  sobre  poder  e  autoridade.  O  quarto  também  parecia  um  caderno  de

anotações, mas muito mais antigo do que todos os outros. 

Kronar  pegou  o  livro  de  aventuras  que  Rhus  adorava  e  abriu  na  página

onde  tinha  o  mapa  e  a  inscrição  NI-LA-JI,  a  mesma  presente  na  chave  que

abria a passagem para onde os arquivos estavam. 

—  Apesar  de  ter  o  mesmo  sentido,  esse  não  foi  um  código  que  o  Rhus

deixou  para  mim  –  colocou.  –  Foi  algo  para  Kandara  e  o  Krission.  Eunok

contou que não tem registro de entrada dele no Guarda-livros, e isso me faz

pensar  que  o  próprio  Rhus  o  escondeu  lá.  Talvez  ele  tivesse  um  plano  que

não  teve  tempo  de  concretizar…  O  fato  é  que  foi  incrível  vocês  terem

encontrado esse caderno. Teriam conseguido chegar aos arquivos mesmo sem

mim – ela deu um meio sorriso. 

Algo em Garo-lin se remexeu, e ela não conseguia acreditar mesmo que

o  seu  almaki  apontasse  claramente  que  havia  um  tom  de  orgulho  naquela

declaração. 

— Rhus sempre gostou muito dessa história – a senhora continuou. – Era

um dos livros que a mãe dele gostava muito. Não acho que ele tenha alguma

relação  com  tudo,  mas…  o  fato  de  as  pessoas  que  o  personagem  precisava

encontrar terem nomes que começavam com as letras que formam  nilaji  foi

um  jeito  de  ele  deixar  uma  pista  para  vocês.  Talvez  Melkin  o  ajudou  com

isso, não posso ter certeza… Enfim, esses quatro livros são importantes para

o que eu quero conversar com vocês! Independentemente do que fizermos de

agora em diante, eles ficarão trancados junto com os arquivos ali atrás, e só

voltaremos  a  falar  sobre  eles  depois  que  tudo  terminar.  Mas,  como  não

podemos  prever  o  tempo  que  teremos  depois,  quero  garantir  o  bom  uso  do

mais  importante  deles  agora  –  ela  apontou  para  aquele  que  Garo-lin  não

conhecia.  –  Este  é  um  manuscrito  do  próprio  fundador  do  Instituto,  uma

verdadeira  relíquia  da  Família  Dul’Maojin  –  contou  a  senhora,  como  se

pedisse cuidado no manuseio daquele tesouro, e então revelou: – Roubei do

meu pai. Ele nunca percebeu. 

Chocado com aquela revelação de que a mãe um dia tinha feito algo tão

repreensível,  Krission  entregou  o  objeto  nas  mãos  exigentes  da  vilashi

sentada ao seu lado. 

O peso daquela declaração desabou em Garo-lin como se todo o edifício

onde  estavam  tivesse  vindo  abaixo.  E  Krission  também  parecia  entender  a

dimensão daquilo que estava à frente deles. 

— De certa forma, eu sempre soube que estava aqui – Kronar contou. –

Pedi para que Rhus escondesse em um lugar seguro, e que lugar mais seguro

poderia existir a não ser onde ele já estava guardando todos os seus registros? 

— Isso é… de verdade? 

A  senhora  apenas  a  encarou,  como  se  a  desafiasse  a  perguntar  aquilo

novamente. 

Era claro que era verdade. 

E era claro que era verdadeiro. 

O  manuscrito  estava  conservado,  mas  a  extensão  da  sua  idade  era

percebível ao toque, e a vilashi teve medo de que aquilo se esfarelasse entre

seus dedos. 

Em  toda  a  confusão  que  acontecera  desde  que  a  Senhora  da  Capital  de

Fogo  tinha  entrado  no  Instituto,  eles  praticamente  não  tiveram  tempo  de

analisar  com  cuidado  os  registros  que  estavam  escondidos  naquela  sala  do

Instituto. Seria uma tarefa bem trabalhosa, e o máximo que poderia fazer no

momento era garantir que tudo permanecesse e estivesse da mesma forma até

que pudessem dar atenção para ela. 

Naquela manhã, Kronar exigira ao filho e a Aruk que a levassem para lá, 

mas não tinham imaginado o que ela buscava. Enquanto ela conversava com

Kandara, os três investigaram um pouco mais a fundo a herança de conteúdo

que  Rhus  Dul’Maojin  tinha  deixado  para  a  causa  dos  vilashis.  E,  quando  a

senhora  encontrou  o  que  parecia  procurar,  exigiu  que  Aruk  chamasse  Garo-

lin,  porque  seria  importante  ela  também  ouvir  o  que  queria  conversar  com

Krission. 

Percebendo  que,  se  dependesse  da  vilashi,  ficariam  ali  o  dia  inteiro

somente analisando aquele manuscrito, a senhora tratou de continuar falando:

—  Eunok  tratou  de  todas  as  folhas  com  seu  almaki  e  ervas,  e  isso

garantiu  que  ficasse  protegido  mesmo  que  fora  do  Centro  de  Poder.  Estava

tão  bem  escondido,  que  meu  pai  nunca  se  preocupou  em  verificar  se

continuava  lá.  Mas,  mesmo  que  eu  soubesse  que  ele  não  dava  tanta

importância  para  esses  registros,  achei  que  seriam  fundamentais  para  o

futuro. 

E  seriam.  O  almaki  de  Garo-lin  parecia  pular  dizendo  que  aquilo  seria

mais importante do que qualquer um deles poderia imaginar. 

Talvez  não  para  o  que  precisavam  fazer  agora,  de  imediato,  para

enfrentar  o  que  os  cercava  lá  fora.  Contudo,  se  passassem  por  tudo  aquilo, 

aqueles  registros  seriam  essenciais.  E,  como  alguém  que  entendia  aquela

importância,  Garo-lin  estava  tão  desesperada  para  ler  o  seu  conteúdo,  que

tentava  encontrar  soluções  para  rebater  o  seu  almaki  lhe  dizendo  que  não

tinham tempo, que aquilo teria que ficar para depois. 

— Uma das maiores frustrações de Rhus foi que ele só conseguiu ser o

diretor do Instituto ao entrar para os Dul’Maojin, e isso o prendia a uma série

de  obrigações.  Uma  delas  era  a  de  manter  o  sistema  do  Instituto  no  mesmo

padrão secular, independentemente do que ele achava que poderia ser melhor

para  os  alunos.  Mesmo  que  juntos  tenhamos  aplicado  melhorias,  elas  foram

rasas diante do que ele sonhava em fazer. Então esse documento lhe daria a

oportunidade  de  mudar,  de  voltar  ao  princípio,  e  recomeçar  o  ensino  do

Almaki.  Todos  os  livros  engessados  no  que  a  Sociedade  Almaki  tinha

estabelecido como apropriados poderiam ser revistos, a Tabela Elementar dos

Poderes  poderia  ser  eliminada  e  as  separações  por  ordem,  poder  e  classe, 

abolidas.  Ele  acreditava  que  almaki  de  primeira  ordem  e  Segredos  não

deveriam  ser  guardados  apenas  dentro  das  Grandes  Famílias,  mas  sim

entregues para aqueles que tivessem merecimento, capacidade e consciência

do seu uso. Eles deveriam pertencer ao Domínio, e ser usados em prol deste. 

Agora  penso  que  era  uma  ideia  muito  próxima  do  Domínio  de  Almaki  dos

manejadores-antepassados. 

Ao mesmo tempo que uma pequena parte de si ficava abismada em ouvir

aquelas palavras saindo da boca da Senhora da Capital de Fogo, o restante de

Garo-lin sentia que finalmente encontrava um discurso que refletia o que ela

sentia  a  respeito  do  Instituto.  Não  aquela  que  Kanadi  lhe  dera  ao  fazer  dela

uma  Dragão  de  Fogo,  uma  Guardiã,  e  sim  o  que  ela  procurou  por  todos

aqueles anos sem que fora uma aluna. Também era mais um das peças que se

encaixavam dentro dela e que remetiam à conversa que tivera com Kandara

um pouco antes: ela estava continuando os passos de Rhus, e isso implicava

ter adquirido esse mesmo pensamento de mudança. 

— O que tem escrito? – Krission praticamente arrancou o manuscrito das

mãos dela. 

— Kris! Vai estragar! – ela protestou. 

— Estragar como? Eunok restaurou, não? 

—  É  único!  –  ela  tentou  explicar  de  uma  maneira  simples,  enquanto

tentava pegar das mãos dele. – E importante! 

E, diante da reação de quase choro dela – como se tivesse certeza de que

ele rasgaria todos aqueles papéis facilmente por estar agindo daquela maneira

absoluta  –,  ele  deixou  de  tirar  o  manuscrito  do  alcance  dela  e  o  tratou  com

mais cuidado. 

— Sei disso, vilashi. Só quero ver de perto. 

A senhora apenas observou as atitudes do filho, e Garo-lin sentiu um frio

percorrer  todo  o  seu  corpo.  Mesmo  com  tudo  o  que  tinha  acontecido,  era

difícil deter aquela sensação enraizada nela de que se mostrar tão próxima de

Krission diante da mãe dele era como condenar todos os vilashis de Almakia. 

—  Eu  esperava  que  Kandara  ou  você  pudessem  assumir  essa

responsabilidade um dia. Foi a promessa que eu fiz para mim mesma no dia

em  que  soube  que  seu  pai  morreu,  Krission.  Eu  me  tornaria  a  Senhora  da

Capital  de  Fogo,  faria  exatamente  como  um  Dul’Maojin  deve  fazer. 

Concentraria toda Almakia em mim, muito mais do que Malor já tinha feito. 

Estabeleceria  que  minhas  ordens  eram  irrefutáveis,  para  todos.  E,  então, 

abriria espaço para que você e Kandara pudessem fazer tudo da forma certa, 

como Rhus acreditava que deveria ser feito…

Garo-lin olhou para Krission, em reflexo a tudo o que tinha contado para

ele sobre as memórias da mãe. Ele, por sua vez, tratava de não tirar os olhos

dos livros dispostos na mesa, e isso era um sinal claro de que agora ele estava

mais consciente do que teimoso. 

— Mas Kandara não esperou tempo suficiente e fugiu. 

— Kandara permitiu que houvesse os cinco Dragões de Almakia – Garo-

lin pronunciou, mas só se deu conta disso quando terminou de falar. 

Tanto Krission quanto a mãe a encararam, esperando por algo mais. 

—  Isso  é  de  conhecimento  geral,  vilashi  –  a  senhora  soou  impaciente, 

mas  ao  mesmo  tempo  demonstrou  ter  entendido  que  precisava  desenvolver

aquilo  para  encaixar  no  ponto  em  que  queria  chegar.  –  Kandara  era  uma

escolha  óbvia  desde  o  começo,  o  futuro  seguro.  Quando  ela  se  afastou, 

deixou espaço para eu criar uma nova estratégia, algo que nenhuma Grande

Família  poderia  imaginar  antes:  fragmentar  o  título  de  Dragão,  dando  mais

evidência  para  outros  herdeiros.  É  claro  que  minha  escolha  foi  baseada  em

muitos critérios, e garanto que ninguém pensou muito no que o Krission era

capaz  de  fazer  como  líder  deles.  Todos  focaram  nas  minhas  intenções,  e

deixei que fosse assim. Eles poderiam ter um herdeiro no mesmo patamar de

importância  que  um  Dul’Maojin.  Ou  eu  estava  ficando  louca  ou  tinha  um

grande  plano  por  trás  disso  tudo.  Através  de  um  acordo  amigável  com  eles, 

dei  esperanças  de  que  o  Centro  de  Poder  poderia  ser  mais  aberto, 

descentralizado  da  Família  de  Fogo.  É  claro  que  seria  algo  em  longo  prazo, 

mas  dar  essa  esperança  me  permitiu  criar  mais  possibilidades  de

relacionamentos para o Krission. 

— Com quais intenções? 

A pergunta de Garo-lin foi certeira, já que isso a obrigaria a contar sobre

até que ponto manipulou os Dragões. 

— Uma para cada Família, vilashi. Satisfeita? 

Garo-lin continuou quieta, exigindo mais. 

A senhora cruzou os braços, exalando insatisfação, mas falou:

—  Para  os  Gran’Otto,  era  como  confirmar  o  lugar  deles  como  uma

Grande Família dentro da Sociedade Almaki, dando um título para a princesa

deles.  Para  os  Gillion,  era  criar  uma  possibilidade  de  sucessão  para  o

Governo,  mesmo  que  ínfima,  e  com  isso  conseguir  um  período  de

estabilidade  na  Capital  Real.  Para  os  Sfairul,  era  como  um  acordo  de  boa

vizinhança,  para  deixá-los  mais  próximos  das  outras  Grandes  Famílias  de

alguma forma. Para os Zawhart, era abrir um espaço para que eles pensassem

que  poderiam  ter  uma  vantagem.  A  minha  era  de  que  Krission  tivesse

liberdade para ser como o pai dele, como Kandara gostaria que ele fosse. 

“Kandara  não  teve  nenhum  herdeiro  de  uma  grande  família  perto  dela, 

mas  Krission  sempre  teve  esses  quatro.  Os  observei  desde  muito  cedo,  e

minhas  conclusões  foram  que,  criando  os  Cinco  Dragões  de  Almakia,  eu

poderia dar a eles uma chance de realmente serem um futuro para o Domínio. 

Enquanto  eles  estivessem  dentro  do  Instituto,  estariam  protegidos,  criando

laços de amizade e sendo temidos como um grupo – ela olhou para o filho e

inquiriu: – Não era assim?” 

Krission  apenas  assentiu,  como  se  não  desse  importância  para  aquilo  e

que  ela  não  esperasse  um  agradecimento  da  parte  dele  por  ter  lhe  garantido

ter amigos. 

Mas  Garo-lin  entendeu  que  havia  um  desdobramento  daquilo  e  então

colocou em palavras o contexto que se escondia atrás daquela pergunta:

— Até eu interferir nos Dragões. 

— Sim, até uma vilashi interferir – Kronar confirmou, sem pestanejar. –

Você  foi  um  imprevisto  que  atrapalhou  desde  o  começo.  Fiz  o  favor  de

garantir  a  sua  entrada  no  Instituto  e  acabou  se  revelando  como  aquela  que

colocaria  tudo  a  perder.  Achei  que  os  Dragões  prezavam  a  imagem  que

tinham acima de você e acabei me descuidando…

Um pensamento ressoou na mente de Garo-lin, e ela precisou colocar em

palavras:

—  Eu  sempre  acreditei  que  os  vilashis  eram  inocentes  em  meio  às

disputas dos almakins. Agora eu sei tudo o que ser um vilashi envolve…

—  Era  por  isso  que  Rhus  queria  escondê-la  no  Instituto.  Você  e  tantos

outros  que  ele  encontrou,  retomando  os  registros  dos  verdadeiros  Aldrinu. 

Rhus  não  apenas  arriscou  a  vida  viajando  secretamente  pelas  vilas, 

registrando cada vilashi com almaki que encontrava, como também os alertou

sobre o perigo de se revelarem como tal. 

Garo-lin  lembrou  a  vila  da  Ame-ru,  e  como  lá  eles  tinham  alguém  que

era responsável por avisar sobre a chegada de estranhos. Não sabia se Kronar

tinha visto essa lembrança especificamente, mas acreditava que ela, mais do

que  ninguém,  sempre  teve  uma  noção  sobre  isso  acontecer  dentro  do

Domínio. E ainda assim realmente deixar acontecendo. 

— Para que fosse possível proteger a todos, uma das últimas coisas que

ele fez como diretor foi decretar que toda e qualquer criança que apresentasse

uma  forma  exponencial  de  manejamento  deveria  entrar  no  Instituto  aos  12

anos,  independentemente  de  serem  almakins  ou  não.  Isso  possibilitou  não

somente  a  sua  entrada,  como  a  da  Princesa  de  Kodo,  um  tanto  atrasada.  É

claro que a Sociedade Almaki não gostou do fato de ter uma vilashi dentro do

Instituto,  era  uma  vergonha.  Então  precisei  garantir  que  você  era  única  e

reescrever  o  decreto  acrescentando  que  a  entrada  somente  seria  permitida

pelo Centro de Poder. O que praticamente significava  nunca. 

— Eu fui ignorada porque era um risco ser notada. Você garantiu isso –

era uma constatação, não era uma acusação, embora Garo-lin temesse que a

senhora a entendesse daquela forma. 

— A aluna vilashi deveria ser ignorada como se não existisse. Essa foi a

orientação  que  passei  para  os  professores,  e  eles  deveriam  garantir  que  os

alunos  fizessem  o  mesmo.  Segundo  Rhus,  você  espirrava  fogo.  Era

praticamente  um  poder  de  ataque,  e  seria  perigoso  os  alunos  pensarem  que

vilashis poderiam usar almaki melhor do que eles. 

—  Sabia  que  ela  espirrava  fogo  e  mesmo  assim  a  deixou  sem

treinamento adequado? – Krission enxergou de forma mais prática a situação. 

– Ela poderia ter incendiado o Instituto inteiro! 

—  Obviamente  eu  não  deixaria  que  isso  acontecesse  –  a  senhora

esclareceu. – Eunok era o responsável por vigiá-la. 

Isso explicava para Garo-lin por que sempre havia mais boa vontade com

ela no Guarda-livros do que em qualquer lugar do Instituto. Por isso o lugar

sempre  fora  o  seu  favorito  quando  não  podia  correr  para  o  refúgio

semidestruído. 

— Pensei que cumpriria seus anos de estudo e retornaria pacificamente

para  a  sua  vila  –  Kronar  continuou.  –  Até  mesmo  tinha  o  pensamento  de

orientá-la em seu último dia a não atravessar seus limites, para o próprio bem

dos vilashis. Mas você se movimentou de forma inesperada, se aproximando

do meu filho. 

— Não fui bem eu quem se aproximou… – ela resmungou, mas não foi

entendida pelos outros dois. 

—  Desde  que  a  princesa  branca  nos  revelou  sobre  os  vilashis,  venho

pensando em toda a sua situação ao se envolver com o meu filho. 

“Você colocou todos os meus planos de anos com os Dragões a perder. 

Deixei isso bem claro para você naquele dia em que invadiu o meu escritório. 

Eu  precisava  lidar  com  você  de  alguma  forma,  eliminá-la  para  o  Instituto, 

para  que  eles  não  descobrissem  tudo  o  que  envolvia  a  sua  entrada  dele. 

Somente  Eunok  e  alguns  professores  ficaram  sabendo  do  que  realmente

aconteceu  naquela  noite  do  incêndio  do  dormitório.  Para  todos  os  outros, 

você tinha morrido ali. Naquele momento, eu precisava lidar com Kandara e

o  fato  de  ela  estar  reunindo  almakins  contra  mim  sob  pretextos  que  ela

imaginava  ser  o  certo.  Acabei  descobrindo  tarde  demais  o  que  Asthur  fez

com as vilas, as entregando para os piratas, e usando isso para camuflar a sua

caça aos vilashis com almaki.” 

—   Se  as  vilas  não  existissem,  não  existiriam  problemas  –  Garo-lin

repetiu  algo  que  já  tinha  ouvido  dela  uma  vez,  e  a  senhora  pareceu  lembrar

que aquelas foram palavras suas. 

—  Para  mim,  na  época,  era  a  mais  pura  verdade.  Tudo  se  resumia  aos

vilashis  que  os  Aldrinu  tentaram  proteger.  Agora…  –  ela  soltou  um  longo

suspiro. – Foi por isso que decidi que deveria entregar tudo isso para vocês. 

Krission,  você  está  se  saindo  melhor  do  que  sonhei  que  poderia  ser  como

diretor.  No  pouco  tempo  em  que  estive  aqui,  observei  como  os  alunos  o

adoram. Era assim com Rhus também. Isso me fez pensar que não se trata de

eu  perder  o  controle  de  onde  eu  pretendia  chegar,  mas  de  vocês  já  estarem

caminhando para isso independentemente da minha ajuda…

Ela  pegou  o  livro  sobre  poder  e  autoridade  e  entregou  para  Krission, 

dizendo:

— As páginas importantes estão marcadas pelo seu pai. Mesmo que ele

não  esteja  aqui  hoje,  tenho  certeza  de  que  seria  isso  que  ele  lhe  orientaria

sobre como deve agir sendo o diretor do Instituto. 

Ele aceitou o livro, sem tirar os olhos dele, provavelmente pensando no

pai. 

—  Vilashi,  conto  com  você  para  fazer  o  que  aquela  princesa  branca

deseja. Se isso significa podermos acabar de vez com todos os problemas da

Sociedade Almaki, não vou me opor a vocês… Porém, tenho uma exigência. 

Garo-lin  apertou  as  mãos  ao  lado  do  seu  corpo,  prevendo  que  algo

grande viria:

— Qual? 

— Se conseguirmos, vocês precisam criar um novo futuro para Almakia. 

Restabeleçam  os  princípios  da  Nova  Lei  que  estão  contidos  nesses

manuscritos  que  o  Fundador  do  Instituto  nos  deixou.  Neles  não  existe

Sociedade  Almaki,  somente  a  ideia  de  que  Almakia  deve  se  unir  e  passar  o

conhecimento  de  manejamento  adiante.  Vi  muito  desses  princípios  no  que

eram os  dranos, o povo do qual todos nós parecemos descender – ela apontou

para o manuscrito. – São como um manual para os novos diretores, algo que

passou a ser ignorado com o tempo, já que, com o surgimento das Capitais, as

prioridades  passaram  a  ser  outras…  A  partir  dele,  vocês  precisarão

reestruturar  toda  a  didática  usada  aqui,  e  também  renovar  o  material  de

estudo.  Os  livros  de  História  do  Rhus  que  ele  precisou  escrever  sob  o

comando  do  meu  pai,  reescrevam  todos  e  contem  a  verdade.  Também  os

livros-base  sobre  o  uso  do  almaki,  que  impõem  os  limites  das  tabelas  e  não

estimulam  os  alunos  a  conhecerem  sua  própria  forma  de  manejar.  Eles

precisam  ser  mais  conscientes,  e  não  somente  replicarem  truques  dos  seus

professores e seus pais… Ainda acho perigosa a ideia de estimularmos todos

os  alunos  a  manejarem  em  primeira  ordem,  mas  evitarmos  isso  se  mostrou

tão perigoso quanto… Enfim, o Instituto não será mais um problema meu. 

O impacto daquilo atingiu a vilashi com todo o peso da sua realidade:

— Está nos entregando o Instituto? 

—  Oficialmente.  Independentemente  do  que  está  acontecendo  lá  fora, 

ainda sou a Senhora da Capital de Fogo e tenho esse poder. 

Krission e Garo-lin se entreolharam, e a pergunta deles foi a mesma:

— Por quê? 

—  Porque  amanhã  vou  aparecer  naquela  recepção  e  dar  cobertura  para

vocês.  Sendo  uma  instituição  sob  o  comando  dos  Dul’Maojin,  Asthur  e  a

Guarda da Capital de Fogo não têm permissão para entrar na propriedade dos

Zawhart sem uma autorização do líder da Família de Raio. Somente a divisão

de  almakins  que  manejam  esses  elementos  estará  presente.  Porém,  ainda

existe o risco de ele ser convocado ou de simplesmente não se importar com

essa  convenção.  Por  isso  estarei  lá.  De  todos  vocês,  eu  sou  aquela  que  não

precisa se esgueirar disfarçada pela Sociedade Almaki. 

Os  dois  não  conseguiram  esconder  a  expressão  de  surpresa  diante

daquilo. 

—  Assim,  vou  garantir  que  voltem  –  Kronar  afirmou.  –

Independentemente do que aconteça, vou garantir isso. 


***

Lukanto  Dusan  tinha  um  corte  na  cabeça,  Dohan  Dandallion  teve  o

ombro deslocado e Domini Lerian voltou desmaiado. 

Daeri  Cath’ar  tinha  sangue  em  sua  roupa,  mas  não  um  ferimento

aparente.  Segundo  o  que  ela  relatara  para  Vinshu  enquanto  o  ajudava  a

colocar  o  ombro  de  Dohan  no  lugar,  tinha  conseguido  tratar  sozinha  do  seu

corte na barriga e assim pôde ajudar Aruk a carregar o colega desacordado. 

Apesar de terem se machucado na fuga de volta para o Instituto, a missão

fora um sucesso. O vapor tinha saído da Capital sem ser interceptado. 

Porém,  a  movimentação  denunciara  o  que  estavam  fazendo  e  o  perigo

para os que ficaram para trás era tão certo quanto o risco dos que foram. A

última coisa que Aruk gritou para Sumerin e a mãe era que elas precisavam

ficar  alertas,  que  chegar  a  Rotas  não  significava  estarem  seguras.  Depois

disso, a Guarda da Capital de Fogo os alcançou. 

A prioridade deles nessa volta era proteger Aruk e levá-lo em segurança

de  volta.  Conseguiram  fugir  saindo  da  área  urbana  e  entrando  na  vegetação

que formava a base da Colina Maojin, onde Lukando conseguia criar várias

barreiras  atrás  deles  e  com  isso  dificultar  o  avanço  dos  almakins.  Estavam

quase chegando quando a divisão dos almakins de raio atacou, e Lerian, que

lhes  dava  cobertura,  caiu  desacordado.  Kanadi  estava  à  espera  deles  nos

Portões  Negros  e  atacou  com  aquelas  mesmas  pedras  que  bloqueavam  o

caminho, dando chance para que eles resgatassem o colega e todos entrassem

na barreira. 

A  garota  contava  tudo  isso  enquanto  se  movimentava  aplicando  almaki

de cura nos outros. 

Vinshu observou que ela não era boa, ainda levaria muito tempo para que

pudesse ser considerada uma almakin apta a estar entre os que compunham o

quadro  de  atendentes  do  hospital.  Mas  logo  tratou  de  afastar  aqueles

pensamentos,  já  que  ele  nunca  mais  estaria  à  frente  da  instituição  dos

Zawhart  e  era  inútil  pensar  naquilo.  Ainda  assim,  não  iria  destruir  o

contentamento dela em estar usando o seu almaki. 

Daeri  Cath’ar  estava  fazendo  o  seu  melhor,  e  no  momento  era  a  única

almakin  de  raio  com  capacidade  de  cura  com  quem  podiam  contar  além  de

Kanadi. E, como Kanadi alegara que precisava ir para outro-

A porta do dormitório que estavam usando para tratar os feridos se abriu

de  repente  e  Kinrei  entrou  com  a  firmeza  de  quem  tinha  sido  convocado  a

estar ali. 

Obviamente sem dizer nada, ele se aproximou da cama onde Lerian foi

depositado e colocou a mão na testa dele. 

— O que está fazendo? – Vinshu perguntou, sem conseguir evitar o tom

rude. 

Evidentemente, ele não respondeu. 

Daeri  olhou  de  um  para  outro  e  decidiu  que  o  melhor  a  fazer  era

continuar  com  o  tratamento  de  Lukanto  e  fingir  que  não  conseguia  ouvir  o

que estava acontecendo. 

— Se não pode ajudar, não atrapalhe! 

 Não posso curar. 

Vinshu paralisou, sem entender se tinha ouvido ou alucinado aquilo. 

Olhou  para  os  feridos  e  constatou  que  ninguém  prestava  atenção  nele. 

Também, aquela voz não lhe era familiar. 

 Não da maneira como vocês fazem. 

Por um instante, a ideia absurda de que a voz vinha do seu bolso flutuou

na  mente  de  Vinshu,  até  ele  se  lembrar  da  esfera.  Imediatamente,  puxou  o

objeto e olhou para ele. Havia algo branco se movimentando lá dentro, feixes

de  luz  que  se  ligavam  e  se  soltavam  aleatoriamente.  Muito  parecido  com  o

que  uma  vez  Kidari  fez  surgir  ali  dentro  para  lhe  comunicar  que  estava  de

volta em Almakia. 

Porém, não havia nenhuma imagem lá dentro, apenas a luz estranha. 

 Eu  encontro  o  que  tem  de  errado,  e  retiro.  Trago  para  mim,  e  posso

 lidar com isso. 

Os olhos de Vinshu ultrapassaram a esfera e encontraram os olhos azuis

do irmão focados neles. 

 Renovar,  é  essa  a  capacidade  que  a  Garo-lin  descobriu  que  existe  em

 mim  e  que  me  faz  ser  Guardião  do  Almaki  Puro.  É  estranho,  não  é?  –   o

menino esboçou um sorriso tímido e voltou a sua atenção para Lerian. –  Mas

 não  é  exatamente  curar,  como  você  é  capaz  de  fazer,  Vinshu.  Eu  posso

 compartilhar  a  energia  que  existe  em  mim,  e  acho  que  é  isso  que  me  faz

 poder  conversar  com  os  outros  dessa  maneira.  Também  posso  renovar  o

 almaki  dos  outros  e  transformar  o  que  tem  de  negativo  em  positivo…

 Entretanto,  não  posso  reconstruir  o  que  se  perdeu.  Somente  o  Segredo  de

 Cura dos Zawhart tem essa capacidade.   Esse não recebeu impacto de almaki

 de  raio  suficiente  para  morrer,  mas  está  danificado  por  dentro.  Não  posso

 salvá-lo, só você pode. 

—  Chame  a  Kanadi  –  Vinshu  exigiu,  com  a  voz  tremida  por  ainda  não

estar acreditando no que ouvia. 

 Kanadi me mandou aqui. Ela disse que é importante conversarmos e…

— E? 

 E  que  eu  posso  de  alguma  forma  curar  o  seu  almaki,  para  que  você

 possa voltar a usar o Segredo da nossa Família. 

Aquilo era loucura! 

Era o que estava expresso nos olhos de Daeri, que deveria estar achando

que ele tinha enlouquecido falando sozinho daquela maneira. 

Kinrei colocou a outra mão na cabeça de Lerian e então a voz que vinha

da esfera veio com um tom de urgência:

 Ele não vai resistir por muito tempo! 

Vinshu olhou do irmão para Lerian, prestes a entrar em pânico. 

Sabia  o  que  o  ataque  dos  almakins  de  raios  treinados  pela  Guarda  da

Capital de Fogo conseguia fazer. Já tinha tratado feridos dessa maneira vezes

demais  para  duvidar  do  que  ele  estava  afirmando:  os  nervos  queimavam

devagar, mas, quando o processo se iniciasse, era uma corrida contra o tempo

para que a vida pudesse ser salva. 

 Vinshu! 

O  corpo  de  Lerian  começou  a  convulsionar,  mesmo  que  estivesse

desacordado.  Se  ele  não  decidisse  naquele  instante,  nada  mais  poderia  ser

feito. 

E Vinshu hesitou. 

Hesitou entre fugir e ficar parado no breve momento em que viu o irmão

correr até ele. 

Poderia ter dado um passo para trás e então se virado e saído pela porta, 

mas ficou. E, quando as mãos pequenas do menino alcançaram as suas, sentiu

como  se  estivesse  sendo  atacado,  com  ondas  de  choque  subindo  pelos  seus

braços  e  se  espalhando  por  todo  o  corpo.  A  esfera  que  ele  segurava  caiu  e

rolou para longe, e ele sentiu os joelhos baterem no chão. 

Não sabia se estava gritando e não conseguia registrar mais nada do que

acontecia à sua volta. Só sentia aquelas explosões que pareciam repuxar tudo

o que existia dentro dele. 

 Não é uma doença, é um bloqueio –  a  voz  agora  ressoou  dentro  da  sua

cabeça. –  Você mesmo se fechou para não usar o Segredo de Cura, Vinshu…

 Posso ajudar, mas preciso que você permita. 

Ele se esforçou para abrir os olhos e então voltar o rosto para cima, para

enxergar o irmão, que segurava firmemente suas mãos. Não conseguiria falar, 

então apenas assentiu, antes de se perder naquela dor novamente. 

Gradativamente,  a  dor  começou  a  diminuir.  As  ondas  de  choque

aliviaram e foram se reduzindo, até o ponto em que Vinshu conseguia senti-

las  percorrendo  seus  braços  e  suas  mãos.  E  se  deu  conta:  aquilo  era  o  seu

próprio almaki reagindo, não algo sendo imposto a ele. 

Kinrei o soltou, e ele voltou a se sentir como sendo ele mesmo. Percebeu

que suava frio, que segurava os dentes apertados e que cravara as unhas nas

palmas das mãos. E também voltou a perceber o mundo à sua volta, que os

dois não estavam sozinhos ali, que havia os alunos feridos e que Lerian sofria

convulsões logo à sua frente. 

Sem  se  importar  com  o  sangue  em  suas  mãos,  Vinshu  se  levantou  e

correu  para  Lerian,  espalmando-as  no  peito  do  aluno  e  imediatamente

começando o procedimento. 

Não  soube  quanto  tempo  ficou  ali,  concentrado  no  que  fazia, 

reconstruindo o que um almaki igual ao seu era capaz de destruir. E só parou

quanto  finalmente  as  ondas  que  emanava  para  o  corpo  do  aluno  retornaram

para ele trazendo a verificação de que estava tudo bem. 

Ele respirou fundo e tirou as mãos do peito dele, sentindo-se exausto e ao

mesmo tempo satisfeito. 

Ergueu as palmas em frente ao seu rosto e então usou almaki para curá-

las.  Riu  ao  ver  os  cortes  se  fecharem  lentamente,  praticamente  não

acreditando  que  era  tão  fácil  fazer  aquilo.  Quando  terminou,  se  voltou  para

trás, procurando pelo irmão, e o encontrou sendo amparado por Daeri. 

 Não estou esgotado, só preciso lidar com isso por alguns instantes –  ele

informou,  ao  perceber  a  preocupação  surgir  no  irmão.  –   Transformar  o  que

 tem  de  negativo  em  positivo.  Você  precisa  aprender  a  ser  menos  negativo, 

 Vinshu! 

— Você fala! – Vinshu exclamou, como que ainda não acreditando. 

Daeri mais uma vez olhou de um para o outro e resmungou:

— O que exatamente está acontecendo? 

Os irmãos apenas sorriram um para o outro. 

Ninguém  mais  além  deles  saberia  o  quão  importante  foi  aquilo  que

aconteceu  ali.  E  para  Vinshu  não  importava  se  os  outros  alunos  pensassem

que  era  louco.  O  importante  era  o  fato  de  ter  voltado  a  ter  a  capacidade  de

manejar o seu almaki. Não era mais um inútil. E tentou prometer para Kinrei

em vez de agradecê-lo por aquilo:

— Vou tentar ser mais positivo de agora em diante, Kin. 

CAPÍTULO 21 – Ataque à Capital de Fogo

Se  ainda  restava  em  Garo-lin  alguma  dúvida  sobre  os  almakins

prepotentes  serem  capazes  de  tudo  para  manter  a  imagem  que  gostariam, 

todas  elas  foram  eliminadas  quando  passou  pela  porta  do  salão  carregando

uma  bandeja  repleta  de  taças  com  bebidas  borbulhantes.  O  ambiente  ali  era

tão excêntrico, tão fora do que sabiam estar acontecendo lá fora, que foi um

choque deparar-se com ele. Dalla precisou dar um empurrão em suas costas

com o cotovelo para que ela se mexesse e continuasse com o seu disfarce. 

Por  recepção,  ela  imaginara  que  haveria  uma  reunião  de  pessoas

consideradas  importantes.  Sim,  provavelmente  haveria  comida  e  bebidas  e, 

sim,  os  almakins  estariam  todos  bem  vestidos  e  reluzentes.  Porém,  seu

pensamento  nunca  alcançaria  aquela  pompa  e  brilho  da  decoração,  aquela

atmosfera  irreal  de  glória,  como  se  tudo  ali  estivesse  preso  dentro  de  uma

bolha e o mundo lá de fora simplesmente não existisse. Tudo isso unicamente

para provocar uma impressão no monarca visitante. 

Contudo, qual era essa impressão? 

A  mente  da  vilashi  trabalhava  intensamente  nessa  questão  enquanto

servia as bebidas para os convidados. 

O Rei Kodima sabia que as coisas não andavam bem em Almakia, e esse

com  certeza  era  um  dos  motivos  para  uma  rara  visita.  Diwari  já  estava  no

Domínio fazia bastante tempo, e deveria ter mantido uma comunicação com o

pai,  informando  sobre  tudo  o  que  via.  Já  devia  ser  do  conhecimento  dos

Zawhart  que  Kronar  Dul’Maojin  não  estava  mais  no  Centro  de  Poder  da

Capital  de  Fogo,  e  sim  no  Instituto,  que  a  Capital  de  Fogo  não  apresentava

um cenário de ordem e tranquilidade. Então, o que eles planejavam com toda

aquela ostentação festiva? 

Garo-lin  cruzou  com  Dalla  no  seu  caminho  e  teve  um  vislumbre  da

insatisfação  dela  em  estar  ali,  servindo.  A  vilashi  a  encarou,  deixando  a

mensagem bem clara para que o segredo de manipulação dela captasse:  fique

 atenta, não estamos aqui para brincar. 

Por ser do norte, ela não era um rosto conhecido na Capital de Fogo, o

que  a  ajudava  a  passar  despercebida  entre  os  membros  da  Alta  Sociedade

Almaki. Somente quando ela saísse dos Portões Negros é que poderia se fazer

conhecer  como  alguém  importante  dentro  do  contexto  dos  almakins

influentes  das  Montanhas  do  Norte.  Enquanto  isso  não  acontecesse,  ela  só

exercia algum tipo de influência entre os alunos. Porém, ela foi advertida por

Kanadi a manter a altivez típica camuflada. E, mesmo que aquela fosse Dalla

Dandallion,  ela  parecia  ter  o  mínimo  de  bom  senso  e  obedecia  à  kodorin

branca. Por isso fez o esforço de entender o propósito de estarem ali. Mesmo

que  ela  fosse  insuportável  sendo  uma  aluna  do  Instituto  e  não  fizesse  nada

para  melhorar  o  fato,  Garo-lin  tinha  certeza  com  o  seu  almaki  de  que  ela

entendia o que estavam fazendo. Ela não teria sido a sua primeira opção para

fazer  dupla  em  algo  tão  arriscado,  mas  um  comentário  de  Garo-nan  sobre  a

personalidade dela ressoava em sua cabeça, dizendo-lhe que poderia dar uma

chance:  apesar de reclamar como se estivesse fazendo a pior coisa possível, 

 ela sempre lava a louça com perfeição. 

As  duas  conseguiram  se  esgueirar  até  a  cozinha  usando  o  segredo  de

manipular de Dalla e trocaram suas roupas pelos uniformes dos serviçais dos

Zawhart. Diferentemente dela, Garo-lin precisou da ajuda do almaki de luz de

Aruk para disfarçar seus olhos e cabelos, como já tinha feito antes para entrar

em  Rotas.  Sua  altura  de  vilashi  podia  ser  dissimulada  se  ela  erguesse  a

bandeja  –  o  importante  para  os  convidados  era  serem  servidos  e  não  se

importavam com quem o fazia. 

E erguer a bandeja praticamente acima da sua cabeça dava para Garo-lin

a deixa de olhar em volta investigando. Andando entre os risos e conversas, 

ela  conseguiu  chegar  à  parte  mais  ampla  do  salão,  onde  estavam  as  pessoas

que deveriam ficar em destaque. Tomou cuidado para sempre estar atrás das

pessoas, protegida de forma que poderia espiar por entre braços e roupas, sem

que fosse avistada diretamente. Foi assim que viu pela primeira vez o Rei de

Kodo de verdade – sem ser por uma memória mostrada em vidro –, ao lado

do seu filho. 

A  primeira  conclusão  que  veio  à  sua  mente  foi  que  Kidari  não  era

parecida  com  nenhum  deles.  Estavam  ali  os  traços  que  eram

inconfundivelmente padrões kodorins – os mesmos que Kinaito e as crianças

amigas de Ribaru também tinham. Mas, definitivamente, a princesa não tinha

aquela  semelhança  familiar  que  ela  esperava  encontrar,  aquele  algo  em

comum  que  ela  conseguia  ver  nos  rostos  dos  seus  irmãos  e  que  lhe  dava  a

certeza de ser algo único deles. E, vendo a partir do ângulo de Kidari, ela não

enxergava neles as coisas que eram tão particularmente dela: a facilidade de

sorrir  refletindo  o  que  era  a  essência  dela.  Esse  padrão  não  estava  neles,  e, 

mesmo  que  Garo-lin  não  soubesse  tudo  o  que  sabia,  teria  se  afastado, 

classificando-os como pessoas das quais seria melhor manter distância. 

Rei Kodima conversava com alguns almakins, Velan Zawhart entre eles. 

Mesmo  também  sendo  a  primeira  vez  que  a  vilashi  o  via  de  verdade  –  não

como  uma  memória  de  Kronar,  em  sua  versão  mais  jovem  –,  ele  era

incontestavelmente  o  pai  de  Vinshu.  Talvez,  se  o  amigo  trocasse  aquela

expressão  de  impaciência  permanente  com  o  mundo  por  um  sorriso

convencido, seria a cópia idêntica do pai. 

O Príncipe de Kodo ao lado deles não parecia estar muito envolvido com

a  conversa  ou  mesmo  com  a  festa.  Olhava  inquieto  para  os  lados,  como  se

buscasse  por  um  local  para  fugir  despercebido.  Algo  se  remexeu  dentro  de

Garo-lin  –  aquela  mesma  sensação  que  tinha  sentido  quando  atacaram  a

barreira  do  Instituto  –  quando  ele  abriu  a  boca  e  falou  algo,  e  não  foi

direcionado  para  os  que  estavam  naquele  círculo  de  conversa.  Deveria  ter

mais  alguém  ali,  bem  próximo  dele  e  mais  ao  fundo,  como  uma  sombra. 

Instintivamente,  ela  deu  alguns  passos  à  frente,  tentando  ver  melhor,  e  foi

surpreendida  por  uma  repreensão  de  alguém  que  tentava  pegar  uma  taça  e

teve a bandeja tirada do seu alcance. 

— Desculpe – ela pediu rapidamente, inclinando-se em uma reverência, 

colocando novamente a bandeja em posição. 

— Não passa de uma criança – ela ouviu o convidado comentando com o

outro ao seu lado. – Os Zawhart realmente empregam qualquer um. 

O outro riu, e respondeu com um tom de zombaria:

—  Tendo  que  escolher  entre  aqueles  que  não  querem  trabalhar  com  os

Dul’Maojin, restam poucas opções decentes. 

Era um insulto, e não necessariamente por ela ser uma vilashi. Era vista

como  uma  almakin  menor  ali  dentro,  e  ainda  assim  sentiu  a  intensidade  da

ofensa como a que sempre enfrentara no Instituto. Teve vontade de tropeçar

em uma pedra imaginária e derrubar toda aquela bebida borbulhante naqueles

dois,  mesmo  que  fosse  uma  atitude  idiota  diante  da  missão  que  tinha  a

cumprir.  Seu  ímpeto  de  imprudência  foi  cortado  por  uma  movimentação

diferente no salão, e, pelas reações à sua volta, teve certeza do que acontecia:

a Senhora da Capital de Fogo tinha acabado de chegar. 

Garo-lin  procurou  por  Dalla  e  a  encontrou  do  outro  lado  do  salão, 

também atenta ao que estava acontecendo. 

Armada com sua posição, seu nome e sua coragem, Kronar Dul’Maojin

atravessou  majestosamente  o  salão  até  alcançar  o  anfitrião  da  festa  e  seu

convidado  ilustre.  Ela  não  precisava  fazer  uma  reverência  ou  um

cumprimento pomposo para nenhum dos dois, então simplesmente falou, com

um sorriso amável ao parar na frente deles:

— Desculpem-me pelo atraso. O convite chegou em cima da hora. 

Velan Zawhart entendeu que havia um desafio ali, mas não poderia fazer

nada  diante  de  tantas  testemunhas.  Ele  parecia  estar  pensando  em  como  ela

viera  e,  se  não  fosse  tão  essencial  estar  presente  na  sua  própria  festa,  com

certeza  teria  corrido  para  verificar  seus  túneis.  Então  prendeu  as  mãos  atrás

das costas, para disfarçar qualquer movimento nervoso que involuntariamente

pudesse fazer, e pigarreou, ganhando tempo para se controlar e usar o mesmo

tom de educação para replicar:

— Os afazeres sempre em primeiro lugar, Senhora da Capital de Fogo. 

Kronar sorriu, também de forma educada. 

Raio contra fogo. 

A  intensidade  daquela  disputa  centenária  das  duas  Famílias  era  quase

palpável no ar, e nenhum deles parecia se importar em disfarçar muito aquilo. 

O pensamento da vilashi sobre o quanto aquilo era desnecessário para o

momento  da  parte  de  Kronar  foi  esmagado  ao  perceber  as  reações  que  se

formavam ao redor. Era como estar de volta à arena do Instituto, onde havia

aquela  expectativa  dos  duelos  de  almaki.  E  então  o  intuito  da  senhora  ficou

bem claro: ela estava propositalmente se tornando o foco do salão. 

— Embora ultimamente suas prioridades não pareçam estar no Centro de

Poder  –  Velan  acrescentou  depois  de  um  tempo,  como  quem  tinha  uma

pequena  curiosidade,  mas  sem  conseguir  esconder  o  esgar  em  um  sorriso

maldoso. 

—  As  prioridades  da  Senhora  da  Capital  de  Fogo  podem  estar  em

qualquer lugar de Almakia, Velan. Posso lidar com minhas responsabilidades

sem  necessariamente  estar  dentro  das  quatro  paredes  do  meu  escritório  do

Centro de Poder. 

— Rotas ou o Instituto? 

Ele foi rápido. Muito rápido. 

Garo-lin  entendeu  que  aquelas  palavras  eram  como  pequenos  ataques

certeiros sendo lançados diretamente na aparência de líder impecável que ela

deveria manter perante a Sociedade Almaki. E, da mesma forma que ela, os

convidados  também  entenderam.  Garo-lin  olhou  de  relance  em  volta  e  viu

que  muitos  tinham  um  semblante  que  misturava  expectativa  e  preocupação. 

Quantos  daqueles  que  estavam  ali  eram  pais  cujos  filhos  estavam  dentro  do

Instituto?  Estarem  dançando  conforme  seus  papéis  naquela  recepção  não

significava que não se preocupavam pela segurança deles. 

— Rotas e o Instituto são assuntos que hoje precisam ficar em segundo

plano.  Não  devemos  negligenciar  a  visita  de  alguém  tão  importante  na

Capital de Fogo – e ela passou a ignorar totalmente Velan e se concentrar no

Rei Kodima, falando com ele na língua de Kodo. 

Kronar  foi  rápida  também  e  Garo-lin  quase  deu  um  pulinho  com  a

bandeja  para  comemorar.  Mas  sua  alegria  momentânea  foi  imediatamente

cortada  ao  ver  que  Velan  convocou  um  dos  almakins  com  uniforme  da

guarda  que  estavam  estrategicamente  dispostos  pelo  salão.  Ele  deu  um

comando rápido e o guarda assentiu, saindo para cumprir a ordem. 

Mesmo não tendo ouvido a ordem, a vilashi tinha certeza sobre qual era

ela:  avisar  Asthur  que  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  estava  ali.  E,  Asthur

estando ali, Dalla e ela seriam percebidas imediatamente pelo que eram. 

Ainda não havia sinal algum de que os reforços do norte e da Capital de

Metal  estavam  lá  fora,  bradando  que  vieram  invadir  a  Capital  de  Fogo.  Se

Asthur viesse antes disso, o que fariam? 

A única forma era agir rapidamente. 

Começou  a  andar  pelo  salão  forçando  o  seu  almaki  a  rastrear  aquela

sensação  que  teve  momentos  antes.  As  taças  em  sua  bandeja  tinham

terminado,  e  isso  a  permitia  andar  sem  ser  barrada  por  convidados  que

queriam  ser  servidos.  Deu  a  volta,  esgueirando-se  entre  as  pessoas, 

analisando todos os espaços que conseguia alcançar, e então encontrou. 

Por  não  haver  um  padrão  para  que  reconhecesse  aqueles  que  eram

capazes  de  usar  almaki  puro,  ela  precisava  ficar  atenta  ao  que  seu  almaki

sinalizava. E, diferentemente de todas as outras vezes, não foi uma surpresa

sentir  aquele  chamado  sutil  que  parecia  deslizar  pelo  ar  até  ela.  A  surpresa

veio quando ele pareceu se dividir em dois, vindo de duas direções diferentes. 

Confusa, Garo-lin parou, presa em uma vertigem, tentando entender o que era

aquilo.  Foi  nesse  momento  que  alguém  fechou  a  sua  boca  e  segurou  seus

braços, puxando-a para a lateral do salão e a arrastando por uma saída. 

Tudo aconteceu tão abruptamente, que Garo-lin só entendeu totalmente o

que acontecia quando foi forçada a entrar por uma porta e jogada para frente. 

Ela caiu deslizando no chão, e no mesmo instante tratou de se colocar de pé. 

Mas, na metade do caminho de se levantar, foi empurrada novamente no chão

e seus braços foram presos em suas costas. 

— Achei que nunca sairia da sua toca,  nilaji! 

Aquela voz…

Garo-lin se forçou a erguer o rosto e se deparou com o Príncipe de Kodo

agachado ao seu lado, encarando-a com um sorriso satisfeito no rosto. 

— Mas, já que saiu, vamos ver o quanto você poderá nos ser útil. 

Ele  ergueu  o  tapa-olho  que  usava,  e  no  mesmo  instante  Garo-lin  soube

que ali estava alguém capaz de manejar almaki puro forçadamente. E, ao ter

essa  certeza,  ela  também  pôde  se  movimentar,  sendo  uma  Dragão  de  Fogo. 

Queimou quem prendia suas mãos e o tirou de cima de si, colocando-se de pé

e assumindo posição de ataque. A pessoa atacada arfou com a dor, e isso fez

o príncipe se movimentar até ela parecendo preocupado, e perguntou algo na

língua de Kodo. 

Era  uma  mulher,  disso  Garo-lin  teve  certeza.  As  vestes  que  ela  usava

eram  aquelas  típicas  de  mulheres  de  Além-Mar  –  com  as  quais  Kinaito  já  a

disfarçara uma vez em Rotas. Diwari puxou as mãos dela para ver o estrago

que  a  vilashi  tinha  causado  e  o  movimento  brusco  fez  com  que  o  véu  que

cobria a cabeça dela caísse. 

Aquela moça não era uma kodorin, era uma almakin. 

 Ela parece com a Faira, a mãe do Nu’lian. 

A afirmação de Glaus Gillion veio tão clara à mente de Garo-lin quanto a

constatação  seguinte:  ela  também  era  alguém  capaz  de  usar  almaki  puro, 

mesmo  que  parcialmente.  Seu  Segredo  de  Fogo  apontava  para  aqueles  dois

como sendo um só, e também como o que ela precisava encontrar. 

— O que são vocês? – ela soltou, junto com o ar que tinha prendido sem

perceber. 

O  rosto  da  moça  se  voltou  para  ela  com  raiva.  Ela  usava  uma  máscara

que cobria metade do seu rosto, e a ligação entre eles fez sentido para Garo-

lin, junto com aquela sensação do almaki puro de estar sendo jogada para trás

e arrancada da realidade. Sua Pedra da Estrela começou a brilhar por baixo do

seu informe de empregada Zawhart e tudo em volta se perdeu em luz. 


***

 O  fluxo  de  visões  que  tinha  era  tão  real,  que  o  caminho  à  sua  frente

 parecia apenas um borrão sem sentido. Cambaleava mancando por ele, com

 a vaga noção de que precisava andar ali para chegar a tempo. As emoções

 que a bombardeavam de todos os lados eram complicadas de assimilar e ao

 mesmo  tempo  tão  intensas,  que  a  oprimiam  como  se  fossem  mãos  a

 empurrando  para  todos  os  lados.  Mais  uma  vez  caiu,  sentindo-se

 completamente  sem  forças,  apertando  a  cabeça  e  pedindo  para  que  aquilo

 tudo parasse. 

 Precisava  voltar.  Precisava  avisar.  Precisava  ajudar…  aqueles  que

 sempre a ignoraram e a trataram como louca? 

 Raimi-sem-rumo,  era  como  a  chamavam  desde  sempre,  e  ela  odiava

 isso.  Odiava  ter  que  depender  da  bondade  falsa  dos  outros  e  por  vezes

 estivera  a  ponto  de  morrer  de  fome.  Odiava  ter  que  conviver  com  outras

 crianças  que  riam  dela  por  desviar  de  coisas  que  pareciam  só  existir  aos

 olhos dela, por gritar quando nada estava acontecendo, por anunciar mortes

 que nunca aconteciam… E, quando as mortes aconteciam, tudo ficava muito

 pior. Então por que avisar àquele vilarejo que todos iriam morrer? 

 Recobrando as forças com essa determinação, Raimi fechou os olhos e

 se  concentrou  em  parar  com  aquele  turbilhão  de  possibilidades  que

 simplesmente se estendia em sua mente sem um limite, e pensou unicamente

 em andar por aquela estrada que era a sua conhecida. 

 Passara  a  tarde  toda  escondida  em  cima  de  uma  árvore,  depois  de  ter

 fugido  de  um  grupo  de  meninos  que  a  perseguia  com  zombarias.  Estava

 disposta  a  passar  a  noite  também,  se  não  fosse  por  ter  tido  aquele  ataque

 repentino que a fez cair e se machucar. Não era incomum ver a destruição do

 lugar  onde  vivia  nessas  suas  visões  repentinas  que  ela  não  sabia  explicar. 

 Esse resultado era sempre uma das tantas possibilidades que ela enxergava

 de  uma  vez  só.  Porém,  daquela  vez,  praticamente  todas  as  possibilidades

 mostravam um único resultado, e era assustador. 

 Ela  encarou  o  chão  arfando  e  tentando  lembrar-se  de  algum  motivo

 para voltar. 

 Não tinha ninguém com quem se importasse. 

 Para  todos  os  outros,  seria  a  confirmação  de  que  ela  sempre  esteve

 certa, e eles, errados. Então para que voltar? 

Pão doce. 

 Enquanto  o  caos  estivesse  acontecendo,  ela  poderia  roubar  todos  os

 pães  doces  que  sempre  quis  comer  e  nunca  lhe  deram.  O  pensamento  de

 poder  colocar  alguma  coisa  na  sua  barriga  que  protestava  desde  o  dia

 anterior lhe animou a correr, mesmo que sua cabeça doesse com o alerta de

 perigo. 

 Ainda antes de chegar à clareira que era a entrada para o vilarejo, ela

 já sentia o cheiro da fumaça e percebia no ar o calor das chamas. Seu passo

 desacelerou ao sair da mata, e então se deu conta de que as chamas estavam

 consumindo tudo, até os preciosos pães, e não restaria nada. 

 Parou na ponte de madeira que atravessava o riacho e ficou assistindo:

 as  flechas  de  fogo  caindo  do  céu,  as  chamas,  os  gritos,  os  sons  das  casas

 ruindo. Tudo exatamente como ela tinha visto que aconteceria. O pior do seu

 ataque  já  tinha  passado,  e  tudo  o  que  lhe  restava  era  aquela  sensação  de

 leveza por conseguir enxergar apenas uma coisa e sentir fome. 

 Então a bofetada que levou no rosto e a jogou dentro do riacho demorou

 a fazer algum sentido. 

 — FOI TUDO POR SUA CULPA! 

 Era um dos tantos moradores do vilarejo. Seu corpo estava queimado e

 o cheiro era horrível, mas ele parecia não se importar mais com isso. Pulou

 para  dentro  do  canal  e  andou  furioso  até  ela,  pegando-a  pelo  pescoço  e

 erguendo-a  facilmente.  O  aperto  dele  a  deixava  sem  ar,  e  o  desespero

 instintivo pela sobrevivência acionava algo dentro dela, fazendo novamente

 as visões se manifestarem. Em uma, ela conseguia chutar o homem para se

 soltar  e  fugir;  em  outra,  ele  a  estrangulava  até  a  morte;  em  outra,  ele  era

 atingido por uma flecha de fogo e caía morto no riacho; em outra ainda, um

 menino agarrava suas pernas e o fazia cair no riacho. 

 Raimi afundou com ele na água, mas conseguiu se livrar da mão que a

 segurava  e  emergiu  em  busca  de  ar.  Então  tudo  aconteceu  muito  rápido:  o

 homem levantou com uma pedra na mão e acertou o menino, que submergiu

 no  riacho,  e  no  mesmo  instante  uma  flecha  o  atingiu  no  peito.  Os  dois

 começaram  a  ser  levados  pela  correnteza,  e  Raimi  sentiu  um  impulso  de  se

 jogar para frente. Ela alcançou o menino e tirou a sua cabeça para fora da

 água,  prendendo-o  em  seus  braços.  Aproximou  o  rosto  dele  para  constatar

 que ainda havia respiração e então o arrastou para a margem. 

 Estava  escuro,  a  única  luz  que  havia  era  aquela  inconstante  que  vinha

 das  chamas  do  vilarejo  e  refletia  nas  águas,  e  isso,  somado  ao  seu  estado

 pós-ataque, não a permitia assimilar direito o que era real ou não. O menino

 era estranho: os cabelos verdes molhados se pareciam com as plantas que se

 enroscavam  nas  pedras  do  riacho,  e  a  sua  pele  tinha  a  cor  dos  pães  doces

 quando  eles  saíam  do  forno.  Mas  toda  essa  estranheza  era  somente  um

 detalhe,  já  que  todo  o  rosto  dele  estava  coberto  de  sangue.  A  pedra  tinha

 acertado o seu olho esquerdo, e não parecia ter sido somente um corte. 

 Ele se movimentou, voltando a si, abrindo o outro olho e sentindo todo o

 impacto  de  dor.  Colocou  a  mão  no  ferimento,  constatando  o  sangue  ali  e

 fazendo  uma  careta  de  nojo.  Então,  como  se  isso  não  fosse  nada,  ele  a

 encarou e perguntou algo que não teve o menor sentido para ela. 

 Sem saber o que responder, ela apenas piscou algumas vezes, pensando

 que talvez ele fosse uma daquelas pessoas que vinham de muito longe e que

 falavam uma língua diferente. Mas, quando ele tocou com a mão no pescoço

 dela,  onde  provavelmente  havia  as  marcas  do  sufocamento  de  antes,  ela

 entendeu o que ele queria perguntar:  está machucada? 

 E  simplesmente  pensar  nisso  fez  com  que  seus  olhos  se  enchessem  de

 lágrimas. Nunca ninguém tinha se preocupado com ela. Tudo o que recebera

 era por pena, por ser uma menina louca abandonada que vagava por aquele

 vilarejo  sem  saber  de  onde  tinha  vindo  e  para  onde  deveria  ir.  Aquela  que

 era  conhecida  por  berrar  previsões  de  azares  quando  se  sentia  acuada,  as

 quais sempre contribuíam para o receio dos moradores a cada vez que elas

 se  concretizavam.  A  desgraça  do  vilarejo  que  ninguém  tinha  coragem  de

 mandar embora por medo de que ela pudesse se vingar com os desastres que

 uma vez ou outra ela dizia que iriam acontecer. 

 Enfim, o desastre aconteceu e parecia ser o fim para todos eles. 

 Mas, para ela, era como um recomeço. 

 Enquanto  as  chamas  ardiam  no  vilarejo,  Raimi  se  concentrou  no  rosto

 daquele  estranho,  e  novas  visões  se  estenderam  à  sua  frente.  Viu  lugares

 completamente  diferentes,  com  pessoas  diferentes,  com  construções

 diferentes,  com  ruas  diferentes,  com  objetos  diferentes:  um  mundo

 completamente novo e deslumbrante, com cores que ela não imaginava que

 pudessem  realmente  existir.  As  emoções  que  a  sufocaram  não  eram  de

 desespero  e  agonia,  e  sim  de  descoberta  e  alegrias.  E,  em  todas  aquelas

 visões,  havia  uma  coisa  em  comum:  sempre  um  passo  à  sua  frente,  estava

 aquele menino estranho, conduzindo-a por aquele mundo novo. 

 Então,  mesmo  que  ela  não  entendesse  uma  palavra  do  que  ele  estava

 falando  ali  em  seus  braços,  sorriu.  Pela  primeira  vez  na  vida,  sabia  o  que

 queria fazer. 


***

Garo-lin  voltou  a  si  e  precisou  de  um  instante  para  lembrar-se  do  que

fazia  ali  parada  naquela  sala  em  posição  de  ataque.  E  então  outro  instante

para enquadrar a lembrança que seu almaki tinha lhe mostrado através da sua

Pedra da Estrela naquela que estava à sua frente. 

— Raimi? – perguntou, incerta. 

— Como sabe o nome dela,  nilaji?! 

A reação exagerada do Príncipe de Kodo pela simples menção do nome

fez  várias  coisas  se  encaixarem,  e  Garo-lin  teve  uma  certeza:  Raimi  era

importante para ele, na mesma medida que ele era para ela. 

—  Preciso  conversar  com  vocês  –  a  vilashi  tentou  usar  o  mesmo  tom

ponderado que Kanadi sempre usava, apesar de ainda estar tentando conter o

coração, que batia acelerado com a visão. 

O príncipe soltou uma risada abafada de descrença e disse:

— Não percebe a sua situação,  nilaji? Você é nossa prisioneira, e fará o

que eu mando – ele ergueu o seu tapa-olho e um brilho intenso saiu dele. 

Garo-lin  sabia  que  aquilo  era  a  forma  de  Diwari  usar  o  seu  poder.  Foi

assim  que  ele  tinha  atacado  a  Fortaleza  Aldrinu,  comandado  as  pessoas  em

Vintas  e  entrado  no  esconderijo  dos  vilashis.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  ela

entendeu  que  aquele  poder  não  era  verdadeiramente  dele.  Aquele  era  o

almaki puro de Raimi, e que ela lhe dera permissão para usá-lo. 

Diwari tinha a intenção clara de controlá-la também, mas Garo-lin sabia

que  não  funcionaria.  Ela  era  a  responsável  por  identificar  todos  aqueles

capazes de usar o almaki puro, e isso significava também não ser afetada por

eles em um ataque. Logo ele percebeu que não estava funcionando, e parou

com  o  brilho,  tentando  entender  o  que  estava  acontecendo.  Foi  quando  a

vilashi  compreendeu  todo  o  significado  da  lembrança  que  viu,  e  o  fato  de

sentir o almaki puro vindo dos dois fez sentido. 

Um  estrondo  aconteceu  em  algum  lugar  da  propriedade,  e  Garo-lin  se

deu  conta  de  que  não  tinha  tempo  algum  para  explicações  ou

convencimentos.  Precisava  persuadi-los  a  segui-la,  e,  se  havia  uma  forma

rápida  de  fazer-se  ouvir,  era  jogar  diante  deles  todos  os  segredos  que  eles

pensavam estarem bem escondidos em sua relação:

— Raimi é uma Minus! 

Aquela  informação  parecia  não  ter  sentido  para  ela,  mas  sim  para  ele, 

que  se  movimentou  minimamente,  tentando  esconder  que  tinha  ficado

surpreso. 

— Rei Kodima queria o Segredo de Água de prever o futuro e subornou

os Minus até eles não terem mais nada para oferecer – Garo-lin continuou. –

Raimi era uma criança Minus perdida, que provavelmente a mãe abandonou

para crescer como uma desconhecida. Vocês a caçaram, até a encontrarem! 

— Do que ela está falando? – Raimi perguntou, em um sussurro. 

— NADA! – o príncipe respondeu, em uma explosão de fúria. 

Garo-lin deu um passo para trás, mesmo que aquele grito não tivesse sido

direcionado  para  ela,  mas  Raimi  não  se  mexeu.  Parecia  acostumada  com

aquele tipo de situação. Então, quando ele se voltou para a vilashi novamente, 

ela  continuou  falando,  erguendo  suas  mãos  pronta  para  se  defender  com

almaki de fogo se fosse preciso. 

— Você a encontrou naquele vilarejo e a salvou, mas perdeu o olho com

a pedrada que levou no rosto! Raimi deu o olho dela para que você pudesse

usar almaki! 

— Você não sabe de nada,  nilaji! Vou entregá-la para Asthur e ele-

— ASTHUR ESTÁ USANDO VOCÊS, NÃO O CONTRÁRIO! 

Outro  estrondo,  como  se  paredes  estivessem  sendo  derrubadas,  e  dessa

vez o chão tremeu. Não tinham tempo, e Garo-lin precisava se controlar, para

passar segurança a eles:

— Preciso que venham comigo antes que seja tarde demais! Agora! 

— Sou o Príncipe de Kodo! Acha que pode me dar ordens?! 

—  Não  estou  dando  ordens,  estou  oferecendo  ajuda!  Sou  a  Dragão  de

Fogo de Almakia, e vocês têm o poder do Dragão de Água. Somos iguais, e

somos  o  oposto  do  que  está  no  Asthur!  Se  não  nos  unirmos,  ele  irá  nos

destruir! 

Aquilo pareceu fazer algum sentido para ele. 

O  chão  tremeu  novamente,  e  agora  eles  puderam  ouvir  gritos  que

provavelmente vinham do salão onde a recepção acontecia. 

—  Asthur  –  Raimi  sussurrou,  apertando  o  braço  de  Diwari  como  se  o

estivesse lembrando que deveriam se preocupar com aquilo. 

— Asthur não viria para cá – ele a rebateu. 

— Ele já está aqui – a voz dela tremeu com a afirmação. 

A  apreensão  deles  com  o  fato  fez  com  que  Garo-lin  pensasse  de  forma

rápida no que fazer, e suas escolhas eram poucas:

— Sei de uma forma de sairmos daqui, mas vocês precisam confiar em

mim. 

— Não seja tola,  nilaji! Não estamos pedindo sua ajuda! 

— DIWARI! – Raimi gritou. 

Em um segundo, Garo-lin viu os dois olharem na direção na porta, e, no

seguinte, esta foi arrancada do lugar com um impacto de almaki de fogo, que

a fez tombar para frente. Ela se levantou e voltou-se para trás, reassumindo a

posição para enfrentar um ataque. 

— Encontrei vocês! 

Garo-lin  tinha  visto  aquele  almakin  de  fogo  uma  única  vez,  em  Vintas, 

mas naquela época seu foco estava totalmente em Krission. Agora, Asthur e

todo  o  contexto  que  ele  representava  eram  rapidamente  registrados  em  sua

mente:  os  traços  característicos  dos  Dul’Maojin,  o  sorriso  insano  que  não

parecia  pertencer  a  ele  e  o  olhos  negros  que  faiscavam  com  uma  luz

arroxeada.  Ele  era  a  concretização  daquilo  que  tentara  uma  vez  dominar

Kandara, que ela viu na lembrança de Kronar. Era o contrário do almaki puro, 

o almaki corrompido se manifestando, e, mesmo que ele ainda não estivesse

ali da forma plena como Kanadi existia em Kidari, era aterrador. Era como se

fosse o lago T’Pei se movimentando, prestes a transbordar, e, com essa força, 

romper a represa que o prendia. 

Atrás dela, Diwari e Raimi se movimentaram também, e Garo-lin soube

que  eles  se  colocaram  em  posição  de  defesa.  Fosse  o  que  fosse  que  tivesse

acontecido entre eles antes, era evidente que já não estavam do mesmo lado, 

e Asthur parecia ter percebido isso também. 

— Tentando se rebelar, Príncipe de Kodo? 

Garo-lin estremeceu ao ouvir a voz dupla vinda dele. 

Apesar  de  escutar  o  mesmo  em  Kanadi,  sempre  havia  a  voz  de  Kidari

junto  da  dela,  amenizando  o  efeito.  O  que  ouviu  ali  não  lhe  era  nem  um

pouco familiar. 

Algo começou a se movimentar pelo chão, como se rastejasse, e logo os

três estavam cercados pelo que parecia uma fumaça negra que se mexia como

se  estivesse  viva.  Garo-lin  já  tinha  visto  algo  como  aquilo:  as  raízes  que  a

prenderam  no  Vale  das  Pedras  e  a  fumaça  que  circulava  a  barreira  do

Instituto. E algo mais fez sentido para ela: Bohor também já esteve dominado

pelo  almaki  corrompido,  mesmo  que  naquela  época  ele  ainda  não  tivesse

tanto poder como parecia ter agora estando em Asthur. 

Ao tirar os olhos da fumaça, ela voltou a encarar o Chefe da Guarda na

porta  e  constatou  que  não  havia  mais  aquele  sorriso  de  antes.  Ele  somente

encarava os três, como se percebesse algo. 

— Três grandes pedaços de uma vez… Mais fácil do que eu pensava! 

Ele  deu  um  passo  para  frente,  com  aquela  fumaça  fechando  o  certo,  e

Garo-lin  atacou  instintivamente,  lançando  um  ataque  contra  ele.  Asthur

defendeu com a habilidade de quem tinha muita experiência em combate de

almaki, mas ainda assim foi pego de surpresa pela inesperada intensidade do

manejamento  de  uma  vilashi  –  sinal  de  que  a  mente  do  almakin

preconceituoso ainda predominava –, e a fumaça se dissipou. Imediatamente, 

ela  lançou  outro  ataque  para  a  parede,  abrindo  um  buraco,  e  orientou  os

outros dois:

— CORRAM! 

Sem questionar, sabendo que era tudo o que lhes restava, Raimi e Diwari

se arrastaram pelo buraco para o outro cômodo. Esse foi o tempo de Asthur

se recuperar e voltar a avançar. Garo-lin se preparou, sabendo que dessa vez

ele não seria pego de surpresa, mas outro ataque veio do lado e o pegou antes

de  ele  conseguir  atravessar  a  porta  novamente.  Foi  almaki  de  vento,  que  o

lançou  para  longe,  e  no  mesmo  instante  uma  parede  de  fogo  foi  manejada, 

bloqueando o caminho dele. 

—  VAMOS!  –  Dalla  surgiu  na  porta,  fazendo  sinal  para  que  Garo-lin

saísse dali. 

Ela  obedeceu  e  se  deparou  com  Kronar  em  posição  de  ataque  ali, 

preparada para enfrentar Asthur caso ele ultrapassasse a barreira. 

—  Os  Piratas  da  Neve  chegaram  e  estão  atacando  a  cidade.  Vão!  –  a

senhora orientou, deixando-as passarem e depois as seguindo correndo. 

— Você desapareceu do nada! – Dalla protestou, com razão. 

— Diwari e a moça que fica com ele – Garo-lin tentou explicar enquanto

corria. – São eles! Precisamos levá-los para a Kanadi! 

— Onde eles estão? – Kronar perguntou. 

— Ajudei-os a fugirem pela parede. 

— No salão! Ele vai atrás do pai. 

— Mas o rei-

— Ele não sabe! – a senhora cortou Dalla, e Garo-lin não perdeu tempo

em entender o que aquilo significava. 

O  lugar  para  onde  Raimi  a  tinha  levado  não  era  longe  do  salão  onde  a

festa  ocorria,  mas  apenas  uma  das  várias  saídas  para  o  interior  que  existia

naquela parte da residência. Ao pisar novamente no salão, Garo-lin teve uma

ideia  do  que  tinha  acontecido  naquele  espaço  de  tempo:  Asthur  estava

destruindo o local atrás deles, sem se importar com nada. 

Lá de fora vinham os estrondos e explosões causados pelo embate entre

os  almakins  da  capital  contra  os  que  vieram  do  norte  e  os  Piratas  da  Neve. 

Provavelmente  isso,  aliado  com  a  notícia  de  que  a  Senhora  da  Capital  de

Fogo  estava  na  recepção,  serviu  para  que  Asthur  entendesse  que  havia  um

plano da parte deles e fez com que ele viesse para a residência dos Zawhart

lidando  com  qualquer  um  que  estivesse  no  seu  caminho.  Ao  ver  todos  os

convidados desabados no chão, Garo-lin teve certeza de que ele não hesitaria

mais tentando convencer ninguém que não quisesse ouvir. 

A  princípio,  Garo-lin  achou  que  Asthur  pudesse  ter  matado  todos  ali, 

mas seu almaki apontava essa como uma alternativa errada. 

— O que ele fez? 

— Aquela coisa escura – Dalla falou. – A vi vindo rastejando pelo salão

e me escondi, e manipulei a Senhora da Capital de Fogo para fazer o mesmo. 

Todos desmaiaram quando o Chefe da Guarda entrou. 

—  Estão  contaminados  –  Garo-lin  concluiu.  –  Não  nos  afeta,  e  é  assim

que ele sabe que somos guardiões de almaki puro. Precisamos sair daqui! 

— Eles estão ali – a senhora indicou o outro lado do salão, onde Diwari

tentava acordar o pai. 

— Os temos que fazer vir conosco. 

— Eu posso usar-

— Sua manipulação não vai funcionar neles, Dalla – Garo-lin explicou. –

Eles são como nós. 

—  Não  temos  tempo  de  convencê-los!  –  Kronar  falou,  no  mesmo

instante em que uma explosão fez toda a parte da propriedade de onde vieram

desmoronar. 

Asthur tinha se livrado da barreira e estava vindo até eles. 

—  VOCÊS  PRECISAM  VIR  CONOSCO!  –  Garo-lin  gritou  para  eles, 

correndo naquela direção. 

Tivessem tempo ou não, não poderia deixá-los para trás. As outras duas

entenderam isso e correram atrás dela. 

Diwari a ignorou completamente e continuou tentando reanimar o pai. 

—  Temos  que  ir  –  Raimi  tentou  falar  com  ele.  –  Ele  fez  o  mesmo  na

Capital Real, vai fazer o mesmo aqui. Ele não consegue entrar no Instituto. 

— Não posso deixar meu pai aqui! 

—  É  tarde  demais  para  eles  –  Garo-lin  chegou  a  tempo  de  ouvir  a

conversação.  –  A  nossa  única  chance  de  salvar  todos  é  estarmos  todos  no

Instituto! 

Asthur  derrubou  uma  parede  e  espalhou  fogo  por  todo  o  salão. 

Imediatamente,  aquela  fumaça  negra  começou  a  enredar  por  todos  que

estavam  no  chão.  Eles  começaram  a  se  movimentar,  erguendo-se  de  uma

forma  estranha,  como  se  estivessem  sendo  puxados  para  cima,  e  não  se

apoiando  por  conta  própria.  Quando  o  mesmo  começou  a  acontecer  com  o

Rei Kodima e com Velan Zawhart ao lado deles, Diwari se afastou. 

— A fumaça não pode nos atacar diretamente, mas os envenenados por

ela  podem  –  Garo-lin  murmurou,  vendo  o  que  acontecia  em  volta  deles.  –

Temos que sair daqui, rápido! 

—  Eles  só  atacam  ao  comando  dele  –  Raimi  explicou,  como  quem  já

tinha presenciado aquilo. – Se quisermos fugir, precisamos prender o Asthur

aqui. 

— Vão, eu detenho ele. 

Garo-lin sentiu todo o seu corpo gelar ao entender o plano da Senhora da

Capital  de  Fogo.  Ela  não  tinha  almaki  puro  e  não  era  imune  a  ser

contaminada. 

— Não posso-

— Vocês quatro precisam estar com Kanadi, não eu – a senhora a cortou

de  forma  ríspida.  –  Já  salvei  Kandara  e  sei  que  você  vai  cuidar  dela  e  do

Krission, vilashi. Voltem para o Instituto imediatamente! 

Todos os convidados estavam de pé, daquela maneira anormal. Com um

comando  de  Asthur,  eles  abriram  os  olhos,  todos  negros  como  os  dele,  e

avançaram. 

—  VÃO!  –  Kronar  criou  mais  uma  barreira  de  fogo,  impedindo  que  os

manipulados  pelo  almaki  corrompido  se  aproximassem  deles,  e  indicou  um

espaço que dava para uma janela. – Dali é só atravessar a rua para chegar ao

hospital. Vocês sabem onde fica o caminho para voltar para o Instituto. 

Garo-lin  encarou  a  senhora  como  se  procurasse  por  alternativa.  Raimi

puxou Diwari pelo braço, tirando-o do estupor de perceber que o grande Rei

Kodima agora era um fantoche de Asthur, e o arrastou consigo para a janela, 

e Dalla os seguiu. 

—  Quem  vai  mudar  o  mundo  são  vocês  –  a  senhora  falou  para  ela, 

indicando para que seguisse os outros. – Preciso que você vá, vilashi, sem se

importar comigo. É o bastante que eu me importe com vocês a ponto de ficar

para trás. 

Não  havia  alternativa,  e  Garo-lin  sabia  disso.  Então  falou,  antes  de  se

virar e correr:

— Nós vamos conseguir, não se preocupe. 

— Confio em vocês – Kronar murmurou para si, voltando-se para a sua

barreira e reforçando a densidade dela com todo o almaki que tinha. 


***

Krission  andava  inquieto  de  um  lado  para  o  outro  no  refeitório,  diante

dos olhares dos outros que aguardavam sentados às mesas. 

— Abrir um buraco não vai ajudar em nada, Kris – Vinshu o alertou. 

— Não devia ter deixado elas irem – ele resmungou em resposta. 

—  Elas  iriam  independentemente  do  que  você  quisesse  –  o  amigo

colocou. 

— É muito perigoso. Devíamos ter ido junto.  Eu deveria ter ido junto! 

Ele foi para a direção da porta, como se estivesse decidido a sair. Então

estacou no meio do caminho, pensou um pouco e voltou para a área em que

circulava antes. 

—  E  se  eles  as  prenderam?!  –  soltou  a  sua  hipótese,  tentando  não  soar

desesperado. – E se vão usá-las como reféns para nos obrigar a sair?! 

— Benar garantiu que a Dalla encontraria o caminho com o almaki dela. 

E, sinceramente, acha que sua mãe seria feita de refém? – Vinshu perguntou, 

incrédulo, tentando se controlar para não demonstrar irritação, coisa em que o

seu próprio nervosismo não ajudava. 

Krission parou e pensou melhor na possibilidade. 

—  Dalla!  Ela  poderia  ser  feita  de  refém  e  Garo-lin  seria  idiota  o

suficiente para-

— Minha irmã não é tão fraca como vocês pensam – Dohan protestou. –

Ela é uma das Guardiãs! Acha que seria se fosse fraca?! 

—  Ela  tem  razão  –  Lukanto  opinou,  e  todos  os  outros  presentes

concordaram. 

Na  verdade,  o  que  mais  incomodava  Krission  era  ter  sido  ordenado  a

ficar dentro do Instituto junto com os outros. 

Irritado, ele voltou a dar voltas. 

Em toda aquela elaboração da estratégia que usariam nos dias seguintes, 

não tinha ficado claro o que ele faria, e no momento não tinha se dado conta

daquilo.  Só  agora,  tendo  que  ficar  ali  no  refeitório  junto  com  os  outros, 

apenas  aguardando  o  desdobrar  dos  acontecimentos,  é  que  entendeu  que

realmente seria apenas isso: ficaria ali. 

É  claro  que  era  importante  ser  um  daqueles  que  protegeriam  os  que

estavam  escondidos  dentro  do  Instituto  caso  algo  desse  errado.  Mas  havia

outros ali que cumpririam muito bem a função, enquanto ele poderia estar lá

fora, junto com os outros que Kanadi convocara, ajudando em qualquer coisa

que fosse. 

Somente os Guardiões de Almaki Puro saíram do Instituto e esperariam

por Garo-lin e Dalla lá fora. Aruk, Belmerin, Kinrei e Shion. Todos os outros

deveriam ficar ali, aguardando. 

Vinshu,  Dohan  Dandallion  e  os  outros  alunos  que  tinham  enfrentando

Garo-lin  na  arena  estavam  sentados  nas  mesas  compridas  do  refeitório, 

concentrados.  Somente  ele  se  movimentava  e  falava,  obrigando  o  amigo  a

falar junto com ele. 

— Ouviram isso?! – ele perguntou de repente, sobressaltando a todos. 

— O quê? – Vinshu perguntou, ficando atento. 

— Foi uma explosão! 

Os  outros  se  entreolharam,  todos  se  perguntando  se  alguém  mais  tinha

ouvido também. 

— Eu vou para lá! 

— A Kanadi mandou ficarmos-

Vinshu não terminou, já que agora todos definitivamente tinham ouvido

o outro barulho de explosão. 

—  Eu  vou  esperar  lá  fora  com  a  Kanadi  –  ele  correu  para  a  porta,  e

avisou antes de sair: – Não precisam vir comigo se não quiserem! 

Dohan  se  levantou  imediatamente  e  correu  para  a  porta,  e  logo  ela  foi

seguida por todos os outros. 


***

Não usaram uma chama para iluminar o caminho. Era como se isso fosse

capaz  de  sinalizar  para  Asthur  onde  estavam.  Porém,  precisavam  usar  o

almaki de vento, já que Dalla era a única que conseguiria dizer para eles que

estavam seguindo pelo corredor certo. 

Asthur  já  conhecia  o  caminho  do  Hospital  Zawhart  que  levava  até  o

Instituto  e  ele  provavelmente  sabia  que  era  por  onde  eles  seguiriam.  Então

tudo dependia de quanto tempo Kronar poderia detê-lo e o quão rápido eles

poderiam correr até alcançar a barreira do Instituto. 

Quando finalmente sentiu a corrente do ar gelado da noite na colina, se

permitiu  pensar  que  mais  alguns  passos  e  conseguiriam:  Kanadi  estaria

esperando por eles e Asthur não conseguiria atravessar. 

Dalla foi a primeira a subir pelas escadas estreitas e emergir no gramado

pelo  alçapão  em  frente  ao  Instituto.  Ela  analisou  o  entorno  e  fez  um  sinal

indicando  que  estava  tudo  bem  para  saírem.  Garo-lin  saiu  logo  em  seguida, 

sinalizando o mesmo para os que vinham atrás. A vilashi permaneceu ao lado

da  abertura,  esperando  que  Raimi  e  Diwari  também  saíssem,  e  então  pediu

para que Dalla avançasse. 

A  garota  correu  à  frente,  sendo  seguida  pelos  outros  dois,  e  Garo-lin

ficou  esperando  para  fechar  o  grupo.  Mas,  na  metade  do  caminho,  Dalla

chocou-se em algo e caiu para trás. 

— Que droga-

Ela não teve tempo de terminar o que ia falar. Algo se enrolou em seus

pés e a ergueu no ar. 

— CUIDADO! – Garo-lin alertou, e eles conseguiram fugir antes que o

mesmo acontecesse com eles. 

As raízes brotavam  de todas as  partes, como se  tivessem acionado uma

armadilha ao saírem pelo túnel. Isso os obrigou a irem para os lados em vez

de atravessarem o caminho das árvores e saírem nos terrenos do Instituto. 

Tudo  o  que  Garo-lin  pensou  era  que  tinha  que  agir  rápido  antes  que  a

armadilha  se  tornasse  um  ataque  direto.  Ela  usou  seu  almaki  para  libertar

Dalla,  mas  não  teve  tempo  de  pensar  em  como  ela  cairia,  já  que  as  raízes

derrubaram  Raimi  e  só  não  ergueram  também  porque  Diwari  a  segurava. 

Garo-lin se apressou em libertá-la também e os dois caíram no chão. 

—  Tem  um  vidro  ou  algo  assim!  –  Dalla  arfou,  e  em  seguida  fez  uma

careta de dor ao tentar se levantar. – Acho que quebrei minha perna! 

Uma barreira de vidro? 

Garo-lin  olhou  em  volta  e  percebeu  algo  estranho  no  movimento  das

raízes:  elas  não  estavam  se  erguendo  no  ar  como  parecia  a  princípio,  elas

estavam subindo por paredes invisíveis. 

—  Estamos  presos,  é  uma  gaiola  –  ela  falou  para  os  outros,  e  então

tentou quebrar o vidro com um ataque de fogo. 

As chamas bateram no vidro e se espalharam para os lados, queimando

as raízes e as despedaçando, mas sem libertá-los daquela prisão. 

Os pensamentos de Garo-lin corriam, analisando toda a situação: quando

Asthur teria plantado aquela armadilha? Não tiveram problemas no momento

em que saíram do Instituto. Kanadi sabia disso? Kanadi! Ela se esforçou ao

máximo  para  emanar  almaki  e  de  alguma  forma  tentar  chamar  por  ela. 

Estavam muito perto, ela com certeza viria resgatá-los. 

Ela  olhou  em  direção  ao  alçapão,  imperceptível  pelo  breu  provocado

pelas  árvores  para  quem  não  soubesse  dele.  Logo  Asthur  estaria  ali,  não

podiam perder tempo. 

— Fiquem para trás! – orientou aos outros. 

Dalla  se  sentou  e  se  arrastou  com  dificuldade  para  perto  de  Raimi  e

Diwari. Ao vê-los longe dela, Garo-lin se concentrou no que faria. 

Reuniu  e  condensou  a  maior  quantidade  possível  de  almaki  em  suas

mãos e então as espalmou no chão. A explosão de terra fez o chão tremer e

abriu um buraco, formando um caminho para que eles pudessem atravessar. 

— Passem por baixo e fujam – ela ordenou aos dois de Kodo, e correu

para ajudar Dalla a ficar de pé. 

Diwari ajudou Raimi a sair pelo outro lado do vidro, e Dalla se conteve

ao máximo para não chorar de dor ao ter que engatinhar para passar também. 

Ao  apoiar  novamente  a  garota  nos  seus  ombros,  Garo-lin  lançou  um  último

olhar  para  a  entrada  do  túnel  para  conferir  se  ainda  estavam  seguros,  e

começou a correr para fora do limite das árvores. 

Porém,  logo  na  saída,  Diwari  estava  no  chão,  segurando  o  nariz, 

enquanto  Raimi  apalpava  o  ar  à  sua  frente,  indicando  que  havia  mais  uma

barreira  de  vidro.  Os  pensamentos  de  Garo-lin  se  chocavam  com  aquilo,  e

não  faziam  sentido:  não  os  estavam  prendendo,  não  estavam  deixando-os

entrarem. 

— O que estão fazendo? 

A pergunta de Dalla saiu como um miado de dor, e fez Garo-lin procurar

pelo  que  ela  falava.  Mais  à  frente  dele,  onde  ela  sabia  estar  o  limite  da

proteção de Kanadi no Instituto, um grupo estava reunido. Com os olhos mais

adaptados  à  escuridão,  mesmo  naquela  distância,  ela  distinguiu  Krission, 

Vinshu  e  todos  os  outros  que  foram  convocados  para  ficarem  de  prontidão

naquela  noite.  Aruk,  Belmerin,  Shion,  Kinrei  pertenciam  a  um  grupo

afastado,  como  se  tivessem  sido  separados  dos  outros.  Todos  estavam

voltados  para  Kanadi  à  frente  deles,  e  algo  parecia  estar  errado.  Krission

começou a gritar,  furioso. Então ele  fez um movimento  para avançar contra

Kanadi e foi segurado por Vinshu. Aruk bateu no ar, como se desse um soco

em  uma  parede,  discutindo,  e  então  Garo-lin  entendeu:  todos  os  guardiões

estavam  para  o  lado  de  fora  da  proteção  Kanadi.  Tudo  o  que  existia  entre

Asthur, o almaki corrompido e o exército de almakins contaminados que ele

manipulava  na  capital  eram  eles  que  estavam  para  o  lado  de  fora.  Aquele

plano todo não era exatamente um resgate do único guardião que faltava. Era

o  movimento  final  de  Kanadi,  sem  se  importar  com  o  que  aconteceria  com

eles. 

Uma  explosão  aconteceu  atrás  deles,  na  entrada  do  túnel,  detonando  o

vidro  que  havia  lá  e  lançando  várias  das  árvores  do  local  pelos  ares.  Uma

massa  compacta  daquela  fumaça  negra  se  ergueu  no  céu  e  se  espalhou  para

todos os lados. 

Garo-lin desabou no chão com Dalla, perdendo a força em seus joelhos

quando seu segredo de almaki puro lhe deixou muito clara a situação: Asthur

estava  ali,  decidido  a  consumir  todo  o  almaki  puro  que  alcançasse.  Não

teriam como fugir ou se preparar, só lhes restava enfrentar. 

CAPÍTULO 22 – Guardiões do Almaki Puro

 Os alunos estão protegidos. Meus irmãos estão protegidos. Krission está

 lá  e  vai  cuidar  deles.  Sabíamos  que  teríamos  que  fazer  isso  mais  cedo  ou

 mais tarde. Precisamos destruir Almakia e nós somos Almakia! Fique de pé e

 enfrente, Garo-lin! Você é a idiota da Dragão de Fogo de Almakia! 

Vertendo  todos  aqueles  incentivos  desesperados  em  sua  mente  para

conseguir  manter  o  foco  no  que  fazia,  Garo-lin  avançou  atacando  e  se

defendendo  de  Asthur.  A  segunda  prisão  foi  destruída  por  Belmerin  –  que

manejou  o  chão  à  sua  volta  para  criar  esferas  compactas  de  pedras,  que

acertaram  o  vidro  com  tanta  intensidade,  que  logo  ele  foi  despedaçado. 

Assim,  os  outros  guardiões  avançaram  até  eles,  enfrentando  aquela  fumaça

negra que tentava atacá-los por todos os lados, cercando-os e provocando um

ruído alto de triturar com seus movimentos rápidos. 

Kinrei correu até Dalla, percebendo que ela precisaria dele para poder se

levantar  e  ajudá-los.  Aruk  manejava  impactos  de  luz  para  paralisar

momentaneamente a fumaça e desviar seu curso quando ela ia em direção a

um  deles.  Shion,  sem  poder  usar  suas  asas,  atacava  com  um  rugido,  que

parecia  ser  capaz  de  desestabilizar  a  estrutura  daquela  fumaça  e  a  fazer

derreter. Diwari usava o almaki do seu olho que agia de forma parecida com

o que Aruk era capaz de fazer. Raimi permanecia ao lado dele, orientando-o

sobre  como  atacar.  Porém,  nenhum  daqueles  ataques  surtia  um  efeito

definitivo, e cada vez aquilo se regenerava e voltava a investir contra eles. 

Da mesma forma que eles pareciam apenas estar desperdiçando almaki, 

Garo-lin também sentia que acontecia o mesmo com ela. Seus ataques apenas

forçavam  Asthur  a  se  defender,  e  ele  aproveitava  o  mínimo  de  tempo  entre

um disparo e outro para avançar e reagir. Se continuasse naquele ritmo, ela se

esgotaria, todos se esgotariam. E ele parecia querer exatamente aquilo. 

Dalla  conseguiu  ficar  de  pé  e  se  juntou  a  eles,  criando  redemoinhos  de

vento  que  impediam  a  fumaça  de  avançar,  dando-lhes  mais  espaço.  Kinrei

não  tinha  a  capacidade  de  manejar  para  um  ataque.  Porém,  quando  ele

colocou as mãos em suas costas, Garo-lin sentiu uma injeção de energia. Aos

poucos, ele se revezava para dividir com todos ali o seu almaki, o seu segredo

de  renovar.  Ainda  assim,  os  oito  foram  comprimidos  juntos,  formando  um

grupo cercado pela fumaça negra, e com Asthur cada vez mais perto deles. 

— KANADI! – Garo-lin gritou, implorando. 

— Ela não vai nos ajudar – Aruk revelou, sem desviar a sua atenção dos

tentáculos de fumaça que rastejavam e se retorciam até eles. 

—  Por  quê?!  –  foi  como  Garo-lin  resumiu  tudo  o  que  queria  perguntar

para ele. 

Mas  Aruk  não  respondeu,  e  a  vilashi  sabia  que  não  estava  escondendo

algo dela, apenas era tudo o que ele sabia. 

A  fumaça  criou  um  muro  compacto  em  volta  deles,  e  não  tinha  como

enxergar nada além dela. A única abertura era aquela onde Asthur estava. Ele

avançou  –  de  uma  maneira  que  parecia  estar  muito  carregado  –,  e,  quando

bastavam mais cinco passos para chegar perto deles, ele parou. 

Ainda na defensiva, preparada para confrontar qualquer movimento que

ele fizesse, Garo-lin percebeu que havia algo estranho. 

 Dor. Ele está sofrendo. 

Ela  ouviu  aquilo  quando  Kinrei  encostou  a  mão  em  seu  ombro,  e

entendeu o que ele queria dizer. 

Nu’lian  e  Kandara  já  tinham  falado  sobre  isso  com  ela:  o  almaki

corrompido era como uma dor constante. Kanadi tinha dito que Asthur ainda

não dera um nome para o que estava nele, e isso significava que ainda havia

uma  parte  dele  que  rejeitava  ser  dominado  pelo  almaki  corrompido.  A  dor

que  Garo-lin  sentia  antes  de  aceitar  o  fato  de  ser  uma  daquelas  que  poderia

usar  almaki  puro  fazia  com  que  a  sua  cabeça  parecesse  esmagada,  não  a

deixando pensar direito. Talvez fosse isso que Asthur estivesse sentindo, de

uma  forma  muito  mais  intensa,  e  isso  limitasse  suas  ações,  já  que  não

conseguia se definir. 

Se sua teoria estivesse mesmo certa, ela precisava encontrar uma forma

de usar isso a favor deles. E a única maneira que lhe ocorreu era a de obrigar

Asthur  a  pensar  por  ele  mesmo,  e  não  somente  pelo  almaki  que  usava  para

atacá-los. 

— Não vamos deixá-lo passar! – ela tentou usar o tom mais ameaçador

que conseguia. – Vamos proteger o Instituto! 

— Acha que preciso desse Instituto? – ele riu. – Quando eu terminar com

vocês, não vai mais existir Instituto ou Almakia! 

 Funcionou! ,  Garo-lin  comemorou  ao  perceber  que  havia  um  tremor  no

canto da boca dele ao se forçar a falar com ela. 

— Vamos proteger Almakia! – a vilashi lançou mais um ataque de fogo, 

como  se  estivesse  apenas  enfeitando  a  sua  frase  com  um  gesto,  que  foi

facilmente desviado por ele. 

— O que está fazendo? – Dalla murmurou, confusa, ao seu lado. 

 Falem! Provoquem o Asthur Dul’Maojin, não o que está nele! ,    ela pediu

em  pensamento  quando  sentiu  a  mão  de  Kinrei  encostar  nela  novamente.  E

ele pareceu ter entendido a mensagem, e tratou de repassar para os outros. 

— Almakins da Capital de Fogo são inúteis! – Belmerin foi a primeira a

entender  o  plano.  –  Sempre  soube  disso!  As  crianças  insignificantes  da

Família de Fogo, principalmente! 

Asthur jogou um pouco a cabeça para o lado com aquilo, como alguém

que tentava controlar um incômodo. 

—  Fagulhas!  É  assim  que  chamamos  os  Dul’Maojin  da  família

secundária lá no norte! – Dalla contribuiu. – Nunca vão ser mais do que isso! 

— Quando Kodo anunciar ser capaz de criar manejadores, o que será da

Sociedade Almaki?! – Shion soltou entre um rugido e outro. 

— A Guarda da Capital de Fogo decaiu tanto, que não é capaz de manter

o respeito pelas fronteiras de Almakia! – Aruk desdenhou. 

— Almakins pensam que estão acima de todos, e não é assim! – Garo-lin

usou  o  seu  discurso  de  aluna  do  Instituto.  –  Vilashis  podem  usar  almaki! 

Sutoorins  podem  usar  almaki!  Kodorins  podem  usar  almaki!  Qualquer  um

pode  ser  melhor!  Por  que  precisamos  seguir  os  caprichos  de  um

Dul’Maojin?! 

— CALEM A BOCA! 

Aquilo funcionava melhor do que os ataques com almaki. 

Não conseguindo manter um controle estável sobre Asthur, a fumaça se

enrolava em si mesma, sem direção certa. E isso abriu espaço para Garo-lin, 

que produziu uma bola de fogo o mais rápido que pôde e disparou nele. 

Sem  ter  percebido  o  ataque  por  estar  tentando  se  recuperar,  Asthur  foi

atingido  e  lançado  para  as  árvores.  A  fumaça  em  volta  deles  perdeu  um

pouco  a  densidade,  e  Dalla  conseguiu  abrir  mais  espaço  para  eles  com  o

vento que manejou. 

Contudo,  não  poderiam  usar  essa  tática  novamente.  Logo  Asthur  se

recuperaria e chegaria até eles novamente. 

—  Garo-lin  –  Aruk  a  chamou.  –  Ela  não  vai  nos  ajudar,  porque  assim

não teria sentido. 

 Não  devemos  forçar  as  pessoas  a  entenderem  o  significado  do  que

 viram, ou o sentido será inválido.  Foi o que o Aruk contou uma vez sobre o

que seu avô falava a respeito do Segredo de Luz e o que fez Rhus esperar por

tantos anos para obter respostas. 

Não teria sentido se não entendessem. 

Teriam que fazer por eles mesmos. 

Mas… o que deveriam fazer por eles mesmos? 

Eles eram Guardiões do Almaki Puro, e podiam usá-lo da maneira que os

 dranos  usavam  no  passado,  tentando  criar  harmonia  para  que  os  tempos  de

terror dos dragões não voltassem. 

Garo-lin  olhou  para  as  próprias  mãos,  tentando  se  lembrar  das

informações que ela organizara e que estavam pregadas lá dentro do Instituto, 

em busca de uma resposta. 

O verdadeiro segredo de fogo revelava quem eram os outros guardiões, e

ela era responsável por esclarecer o que deveriam fazer. 

Aruk  era  o  guia,  aquele  que  mostrava  o  que  precisavam  ver  para

entender. 

Dalla  era  capaz  de  persuadir  e  convencer,  um  poder  que  poderia  ser

usado de forma benéfica se ela quisesse. 

Belmerin  não  somente  podia  criar  algo  totalmente  novo,  como  podia

reparar o que estava danificado. 

Shion  podia  se  comunicar  e  fortaleceu  a  relação  deles  com  a  Kanadi

durante todo aquele tempo. 

Kinrei  negava  os  danos  sofridos  e  os  absorvia  com  seu  almaki, 

transformando o que havia de negativo em positivo. 

Raimi e Diwari…

Garo-lin os encarou, tentando decifrar o que o seu almaki queria dizer. 

 Uma Minus. 

Aquela  visão  que  teve  pouco  tempo  antes  era  a  resposta.  Raimi  podia

prever  o  futuro,  assim  como  Nu’lian  antes  podia  fazer.  Os  Minus  usavam

esse  poder  da  forma  errada  e  tinham  o  preço  a  se  pagar,  e  por  isso  seus

cabelos  ficavam  brancos.  Garo-lin  olhou  rapidamente  para  ela  para

confirmar:  Raimi  não  tinha  cabelos  brancos,  ela  era  capaz  de  usar  o  seu

almaki de previsão de forma plena. Essa era a confirmação de que ela poderia

usar o almaki puro! 

Mas e Diwari? Ele não conseguia prever com o olho que tinha, ou Kodo

já teria usado essa vantagem contra eles. Então ele não era um guardião como

ela,  mesmo  tendo  um  pedaço  dela,  e  nem  ela  poderia  ser  enquanto…   não

 estivesse usando plenamente o seu almaki!  Era isso que faltava para eles ali

naquele momento. 

— Aruk! Temos que-

Ela  não  pôde  terminar.  O  chão  aos  seus  pés  se  despedaçou  tão  rápido, 

que Garo-lin só teve tempo de registrar que todos os outros caíam como ela. 

Asthur vinha até  eles, ela podia  perceber isso mesmo  que não estivesse

vendo-o.  A  fumaça  à  volta  deles  voltara  a  ter  vida  e  se  desdobrava  em

camadas  furiosas  cada  vez  mais  perto  deles,  como  se  somente  estivessem

esperando um comando para atacar. E a única coisa que a vilashi pensava era

que precisava chegar perto daqueles dois e fazê-los entender, nem que fosse a

última coisa que fizesse. Ela conseguiu alcançar a mão de Raimi e a agarrou

de forma firme, então alcançou com as pontas dos dedos o ombro de Diwari e

gritou:

— ARUK! 

Ele entendeu o que deveria fazer e rolou até eles. No momento em que

sua mão tocou o braço de Garo-lin, a Pedra da Estrela no peito dela brilhou

de forma intensa, e o mundo pareceu ficar suspenso em luz branca. 


***

 Tinham mentido para ela. 

 O  procedimento  doera,  e  ainda  doía  muito.  A  cada  momento  alguém

 trazia alguma coisa e a obrigava a tomar, tentando explicar com gestos que

 aquilo ajudaria com a dor, mas ela não passava. 


 Raimi tocou o rosto inchado onde as bandagens não cobriam e pensou

 se ficaria daquele jeito para sempre. 

 Tentara  perguntar  algo  para  aqueles  que  estavam  cuidando  dela,  mas

 nenhum  dos  kodorins  sabia  falar  como  ela,  e  aqueles  que  sabiam  não

 apareciam fazia alguns dias. Isso apenas reforçava a sua ideia de que tinha

 sido usada e que logo a abandonariam também. 

 O que faria, então? 

 Tinha  se  deixado  levar  para  longe,  e  não  estava  mais  em  Almakia. 

 Mesmo  que  nunca  antes  tivesse  saído  do  vilarejo  e  agora  compreendesse  a

 dimensão do mundo, aquele continuava sendo o único lugar que conhecia. E

 tinha  ido  longe  demais.  Tudo  porque  pensara  que  devia  alguma  coisa  para

 aquele menino que a salvou na noite do ataque. 

 Talvez  devesse  esperar  até  que  a  dor  fosse  suportável  e  não  precisasse

 mais  dos  remédios  que  lhe  davam.  Poderia  roubar  alguma  comida  e  fugir

 daquele lugar. Quando entendesse onde estava, pensaria no que fazer depois. 

 Sua  vida  sempre  fora  assim,  uma  incerteza.  Não  seria  diferente  agora.  Sua

 dívida estava paga e não lhe restava mais nada para fazer ali. 

 Ouviu  uma  comoção  vinda  do  lado  de  fora  do  pequeno  quarto  em  que

 estava  e  sentou  na  cama  para  prestar  atenção  ao  que  acontecia.  Não

 entendia  nada  do  que  eles  diziam,  mas  pareciam  reclamações,  de  várias

 vozes  e  em  vários  tons  diferentes.  Então  a  porta  abriu  e  ela  teve  um

 sobressalto.  Parado  ali  na  entrada  estava  aquele  kodorin  que  a  tinha

 salvado,  com  a  cabeça  enfaixada  e  inchada  como  a  dela,  e  os  dois  se

 encararam com seus únicos olhos bons. 

 —  Você  vai  ficar  aqui!  –  ele  exclamou,  em  tom  de  ordem,  como  se

 soubesse da decisão que ela tinha acabado de tomar. 

 — Você fala como eu – foi tudo o que ela conseguiu comentar por estar

 confusa. 

 — Não deve falar comigo desse jeito! – ele se aproximou da cama e se

 postou com os braços cruzados bem ao seu lado: – Sou o Príncipe de Kodo e

 precisa  ter  respeito  comigo!  Não  importa  se  você  me  deu  o  seu  olho!  Isso

 não faz com que seja melhor do que eu, almakin! 

 Raimi o encarou, tentando entender aquela situação. 

 — O que é ser um príncipe? 

 O kodorin a avaliou por um tempo e então perguntou:

 — Está falando sério? 

 Ela  fez  um  gesto  mínimo  com  a  cabeça  dolorida,  indicando  que  era

 exatamente aquilo. Ele deu um grande suspiro, puxou uma pequena mesa que

 estava no canto, jogou tudo o que havia em cima dela no chão e se sentou, 

 para ficar de frente para ela. E então começou a falar, explicando que Kodo

 era um reino muito maior do que Almakia, que o pai dele era quem mandava

 em tudo e que logo seria ele a fazer isso, que era importante ter um almaki, 

 que finalmente tinha conseguido um. 

 De alguma forma, Raimi se sentia solta no ar. 

 Aquele kodorin à sua frente falava diretamente com ela, indo muito além

 da atenção que já recebera em toda a sua vida. Mesmo que usasse maneiras

 diferentes  de  colocar  as  palavras  e  que  fosse  estranho  para  ela  tentar

 assimilar tudo aquilo, de alguma forma se sentia melhor. 

 — Você vai ficar aqui e me ensinar a usar o seu almaki! – ele concluiu, 

 como alguém que apenas estava comunicando uma decisão já estabelecida. 

 — Mas… eu não tenho almaki. 

 —  É  claro  que  tem!  Foi  por  isso  que  a  trouxemos  aqui!  Procuramos

 você por um tempão! 

 Assim  com  naquela  noite  no  riacho,  o  coração  de  Raimi  deu  um  pulo

 dentro dela: alguém a estava procurando. 

 Realmente  não  sabia  do  que  ele  estava  falando,  sobre  ele  ser  um

 príncipe  e  sobre  ela  ter  um  almaki.  Tudo  o  que  ressoava  em  sua  cabeça

 inchada  era  que  pela  primeira  vez  alguém  a  fez  se  sentir  como  se  tivesse

 chegado  a  um  lugar  e  pudesse  ficar.  E  aquela  era  a  melhor  sensação  do

 mundo! 

 Então fugir, roubar comida e decidir o que fazer pareciam ideias bobas. 

 Tudo o que ela precisava fazer era ficar ali com ele, segui-lo, entender o que

 ele falava e obedecer, já que era alguém tão poderoso. Bastava fazer isso e

 ficaria  segura.  Não  era  uma  almakin,  não  sabia  usar  almaki  como  ele

 pensava  que  ela  sabia.  Mas  não  importava.  Se  ele  quisesse  isso  dela,  ela

 aprenderia a fazer, mesmo que fosse impossível. 


***

Com  um  comando  de  Asthur,  a  fumaça  negra,  mesmo  que  não  pudesse

tocá-los  diretamente,  se  movimentou  de  forma  intensa  acima  deles, 

separando-os com a deslocação de ar que provocaram, jogando-os longe uns

dos  outros.  Ele  não  queria  dar  espaço  para  que  Garo-lin  pudesse  concluir  o

que  fazia,  e  tudo  o  que  restava  era  torcer  para  que  aquilo  tivesse  sido  o

suficiente. 

Quando  Garo-lin  conseguiu  enxergá-los  por  entre  as  teias  de  almaki

corrompido  que  os  separavam  e  viu  como  os  dois  se  olhavam,  como  se  a

relação  entre  eles  durante  todo  aquele  tempo  finalmente  encontrasse  um

propósito, foi o suficiente para que a vilashi soubesse que tinha dado certo: as

lembranças  que  ela  e  Aruk  os  fizeram  ver  foram  significativas.  Embora

Kanadi não estivesse ali e não houvesse tempo suficiente e maneira para que

seu almaki os ajudasse a esclarecer, sabia que Raimi e Diwari entenderam o

que deveria ser feito. E, sabendo do que ela sabia agora da história entre os

dois, foi inevitável que as lágrimas começassem a rolar. 

Diwari  fechou  os  olhos  e  baixou  a  cabeça,  como  se  pensasse

rapidamente. Então se colocou de pé, gritou algo para ela na língua de Kodo

e correu na direção de Asthur. Raimi gritou também, e era possível perceber

que ela lutava com ela mesma para não atravessar a barreira da fumaça que os

separava e corresse atrás dele. 

O príncipe de Kodo não tinha um almaki de verdade, não sabia usá-lo da

forma  pura,  e  por  isso  ele  não  era  imune  ao  almaki  corrompido.  Saindo  da

proteção  de  estar  ao  lado  de  Raimi,  ele  estaria  vulnerável,  e  os  dois  tinham

consciência disso. O olho dele brilhou com uma luz verde intensa, a maneira

que ele tinha aprendido a manejar aquele almaki emprestado para fazer com

que os outros o obedecessem, e tentou atacar. A fumaça negra o envolveu a

partir  dos  seus  pés  e  imediatamente  o  cobriu  por  inteiro,  como  se  formasse

um casulo, rodando  e tentando consumir  aquele almaki que  ele emanava.  A

luz foi sufocada pela escuridão e houve um impacto de pressão, como se algo

explodisse.  Então  aquela  luz  atravessou  a  fumaça  e  vazou  de  lá  de  dentro, 

riscando o ar rapidamente e procurando por sua verdadeira dona. Quando não

havia mais nada nele, a fumaça se dispersou, e Diwari tombou no chão. 

Raimi  recebeu  o  seu  almaki  de  volta,  estendendo  as  suas  mãos.  A  luz

envolveu seus dedos e se espalhou por ela, fazendo-a brilhar como se tivesse

luz própria. Seus cabelos, que sempre estavam presos, se soltaram e ficaram

brancos  nesse  movimento.  A  máscara  que  ela  usava  caiu  do  seu  rosto  e  as

lágrimas que ela chorava brilharam com mais intensidade em seu rosto. 

 Um  drano . 

Era  exatamente  como  Garo-lin  tinha  visto  Ram  quando  ele  encontrou

Gu-ren  no  passado.  Era  assim  que  aqueles  que  usavam  o  seu  almaki  puro

deveriam ficar. Era dessa forma que Kanadi iria destruir Almakia. 

Ela  percebeu  algo  acontecer  ao  seu  lado  e  se  virou  para  Aruk.  Ele

também estava começando a brilhar, a partir de seus olhos, recebendo aquela

cobertura que o destacava de tudo como se tivesse luz própria, com os seus

cabelos  também  ficando  brancos.  Garo-lin  procurou  em  volta  e  viu  que  o

mesmo  acontecia  com  os  outros.  O  vento  manejado  por  Dalla  para  se

proteger  da  fumaça  descia  sobre  ela  naquele  redemoinho,  fazendo-a  brilhar. 

As mãos de Kinrei produziram pequenos raios, que se espalharam de forma

desconexa  pelos  seus  braços  e  ombros,  até  que  o  cobriram  por  inteiro  com

aquela mesma luz. As mãos de Belmerin também brilharam, e começaram a

ser  revestidas  por  camadas  e  mais  camadas  de  luz,  que  se  montavam  em

pequenos  pedaços  pelo  seu  corpo.  O  pelo  de  Shion  reluzia  a  partir  de  sua

testa,  e  logo  todo  ele  estava  envolto  na  luz  branca,  e  suas  asas  se  abriram

como  se  finalmente  estivessem  melhores.  Então  a  vilashi  olhou  para  suas

próprias mãos e viu as chamas arroxeadas subirem por seus braços, tornando-

se brancas e a cobrindo com aquela luz intensa. Sua Pedra da Estrela brilhou

com mais intensidade em seu peito, o que fez a esfera que estava junto com

ela se partir e cair da corrente. 

Era  uma  sensação  diferente  de  tudo  o  que  poderia  imaginar.  Ela  não

precisava buscar por seu almaki para poder usá-lo, ela era seu próprio almaki, 

por inteira, e era capaz de sentir todos os outros à sua volta, em ressonância

total. E, quando Raimi se levantou e seguiu até onde Diwari estava estendido

no chão, ela sabia o que ela pretendia fazer e sentia a intensidade da emoção

dela com respeito. 

O Príncipe de Kodo ainda estava vivo, mas a forma acelerada como ele

buscava ar dizia claramente que seria por pouco tempo. Raimi abaixou-se ao

lado dele e tocou o seu rosto com as mãos, limpando com os dedos o sangue

que escorrida por baixo do seu tapa-olho. O olho trêmulo de Diwari focalizou

nela,  como  se  tivesse  encontrado  algo  no  que  se  agarrar.  Ela  encostou  sua

testa na dele e sussurrou algo, que somente os dois puderam ouvir. E então o

movimento no peito dele parou e ele fechou o olho, como se tivesse caído no

sono. Ela repousou a cabeça dele no chão com cuidado e então se levantou, 

encarando  Asthur  com  o  ardor  de  quem  anunciava  que  se  vingaria  daquilo, 

nem que fosse a última coisa que ela fizesse. 

Em ressonância com ela, todos os outros ficaram de pé. 

O ruído provocado pelo que os cercava aumentou, como se reverberasse

o receio do que estava dentro de Asthur com o que acontecia. 

Mas,  antes  que  qualquer  um  deles  pudesse  dar  um  passo  à  frente,  todo

aquele  almaki  corrompido  que  corria  livremente  pelo  ar  começou  a  se

retorcer, afastando-se, como se estivesse sendo empurrado. Garo-lin entendia

que aquilo não era provocado por eles e olhou em volta procurando pelo que

estava acontecendo. 

Kanadi  passou  por  eles,  dando  passos  firmes  para  frente,  como  se

estivesse enfrentando uma resistência que a tentava impedir de se aproximar

e  a  repelisse.  Ela  brilhava  da  mesma  forma  que  eles,  com  a  mesma

intensidade  como  os   dranos  faziam  antigamente.  Então,  quando  ela  se

colocou  à  frente  deles,  espalmou  as  mãos  ao  lado  do  seu  corpo,  dando  um

comando, e Garo-lin sentiu algo explodir dentro dela. 

Seu  almaki  começou  a  ser  arrancado  do  seu  corpo,  e  ela  sentia  que  era

dividida  em  duas,  uma  das  partes  se  destacando  da  outra.  Era  doloroso, 

confuso e lhe parecia completamente sem propósito. Por que Kanadi estaria

tirando algo que eles tinham acabado de conseguir? A vilashi não conseguiu

pensar em mais nada, já que todo o ar, energia e vitalidade lhe foram tirados e

ela tombou no chão, mal tendo forças para respirar e manter os olhos abertos. 

Aruk caiu bem perto dela com um barulho abafado, e houve mais sons iguais

em  sua  volta,  indicando  que  o  mesmo  acontecia  com  os  outros.  Com

dificuldade, Garo-lin virou um pouco o rosto para ver o que acontecia acima

deles, de onde vinha toda aquela luz. 

Era  como  ela  tinha  visto  no  tempo  de  Gu-ren:  almaki  em  forma  de

dragões, gigantes e luminosos, cada um representando um dos elementos. E

quem tinha total controle deles era Kanadi. 

Diante  daquilo,  entendendo  que  sua  única  chance  era  ser  mais  rápido, 

Asthur atacou com tudo o que tinha. Ao seu comando, o almaki corrompido

se  elevou  e  se  dividiu,  também  formando  representações  daquelas  criaturas

gigantes.  Mesmo  que  todos  fossem  negros  e  moldados  com  aquela  fumaça, 

em  cada  um  deles  havia  os  mesmos  elementos,  que  apareciam  de  forma

aleatória – como se estivessem submersos em um lago e momentaneamente

irrompessem  à  superfície,  ficando  visíveis.  E  foi  ele  quem  atacou  primeiro, 

iniciando acima deles uma batalha de almaki em que cada colisão provocava

explosões, estrondos e deslocamento de ar tão fortes, que afundavam o solo

abaixo deles. 

— Garo-lin! 

A vilashi tentou focalizar em Kanadi e no que ela dizia de forma firme, 

para que fosse ouvida em meio ao que acontecia:

—  Almaki  corrompido  foi  derrotado  uma  vez  e  foi  preso  comigo  para

que o Domínio de Almaki pudesse existir, mas não funcionou! Tudo precisa

acabar agora para não acontecer de novo! 

Não  havia  mais  nela  aquela  capacidade  de  esclarecer,  tudo  tinha  ido

embora, e o que Kanadi dizia não parecia ter sentido algum. Porém, em vez

de ajudá-la a entender, a única coisa que a voz dupla disse foi:

— Ela merece respirar por mais um dia. 

E  então  se  voltou  para  Asthur,  como  se  já  tivesse  dito  tudo  o  que  era

necessário. 

Houve uma detonação atrás deles, afastado de onde os almakis em forma

de  dragões  se  chocavam,  e  em  seguida  o  estrondo  de  algo  rachando  e

partindo. 

—  A  proteção…  do  Instituto  –  Aruk  soltou,  também  quase  sem  forças, 

mas conseguindo ver o que acontecia de onde estava caído. 

Demorou  para  Garo-lin  conseguir  focar  na  sua  mente  uma  constatação:

os cabelos dele não estavam mais brancos, e seus olhos voltaram a ser como

eram  quando  ela  o  conhecera.  Não,  não  exatamente  como  eram  quando  se

conheceram. Mas como eram nas visões que ela teve do seu passado: violeta. 

Foi  através  do  reflexo  neles  que  ela  registrou  que  havia  muita  luz  vindo  da

direção do Instituto e que aquilo estava se movimentando. Então começou a

vir  na  direção  deles,  e  Aruk  fechou  os  olhos  instintivamente,  como  se

soubesse que tudo desabaria neles. 

Mas não desabou. 

O  escudo  de  almaki  que  por  todo  aquele  tempo  protegera  os  alunos

dentro do Instituto se desfizera, e voltaram para onde vieram. Kanadi recebeu

tudo aquilo com um impacto nas costas que a tirou do chão e a lançou para

frente, bem próxima de Asthur. 

Sem  poder  controlar  os  dragões  dos  elementos  que  manejava  sozinha, 

eles  perderam  seus  movimentos,  e  o  almaki  corrompido  rapidamente  se

aproveitou  disso.  Eles  envolveram  aquelas  criaturas  na  massa  esfumaçada

negra, como se os devorassem. Então se juntaram em algo único e voltaram

para  dentro  de  Asthur,  tudo  de  uma  vez,  através  de  seus  olhos,  que  se

fecharam  após  receberem  todo  aquele  almaki.  O  chão  abaixo  dos  pés  dele

afundou com o peso daquele poder e fez com que o entorno tremesse. Os que

estavam  caídos  rolaram  para  longe  com  a  força  do  impacto,  mas  Asthur

permaneceu  de  pé,  paralisado,  como  se  apenas  estivesse  realocando  tudo

dentro dele. 

Então  ele  abriu  os  olhos  negros  novamente  e  procurou  por  Kanadi  no

chão,  dando  um  sorriso  triunfante.  Quando  ela  fez  um  movimento  para  se

erguer, ele afirmou:

— Dessa vez, eu vou dominar. 

Garo-lin  quase  se  engasgou  com  um  grito  que  não  saiu,  quando  o  viu

avançar sem receio. 

Kanadi parecia presa, como se tivesse o peso de todo o Instituto em cima

dela, e era perceptível como se esforçava para somente conseguir manter os

ombros e a cabeça afastados do chão. Não era Asthur que a prendia daquela

forma,  não  havia  nada  que  pudesse  prender  daquela  forma  a  não  ser…  ela

mesma. 

Apesar daquele estado, ela permaneceu encarando Asthur. 

Ao contrário dele, que ainda transparecia ser o Chefe da Capital de Fogo

sendo  usado  para  alcançar  sua  ambição  –  e  agora  ostentava  um  sorriso

vitorioso  –,  Kanadi  tinha  a  expressão  serena.  E  a  manteve  enquanto  ele  a

pegava  pelo  pescoço  no  chão,  erguendo-a  facilmente,  e  continuou  imóvel

enquanto o brilho arroxeado dos seus olhos negros a envolveu. Todo o brilho, 

toda  a  pedra  branca,  todo  o  almaki  puro  e  tudo  o  que  era  Kanadi  nela

começou  a  se  desfazer  e  a  ser  absorvido.  Aos  poucos,  aquela  expressão

serena  foi  se  perdendo  em  um  retorcer  de  dor,  e  as  mãos  instintivamente

agarraram  aquela  que  segurava  o  seu  pescoço,  tentando  libertar-se.  Os

cabelos brancos foram se esvanecendo a partir das pontas, voltando a ter os

tons  negros  esverdeados.  Os  grandes  olhos,  semicerrados  e  marejados  de

lágrimas  escureceram,  perdendo  todo  o  amarelo  vivo,  voltando  a  serem

verdes  como  eram  os  dos  kodorins.  E  então,  em  um  último  movimento

brusco, tudo terminou. As mãos de Kidari caíram soltas ao lado do seu corpo

e  os  pés  balançaram  no  ar.  Asthur  a  soltou  e  ela  desabou  no  chão  sem

resistência alguma. 

— GARO-LIN! 

Ela sentiu que alguém pegava a sua cabeça, forçando-a a não olhar mais

para  o  corpo  sem  vida  de  Kidari  no  chão,  e  foi  com  um  borrão  provocado

pelas  lágrimas  que  ela  viu  Krission.  Ele  falava  algo,  olhando  em  volta  de

forma  desesperada,  e  tentava  levantá-la,  mesmo  que  o  corpo  dela  não

reagisse. 

Asthur movimentou os ombros e os braços, como se estivesse avaliando

as  condições  de  algo  novo  nele  mesmo.  Então  balançou  a  cabeça,  deu  um

sorriso satisfeito e abriu os olhos negros, focalizando no grupo de derrotados

à sua frente. 

— Agora que vocês não têm mais escudo algum – ele sibilou –, não resta

mais muita opção. 

Um estalar de galho quebrando revelou para eles que algo acontecia em

volta. 

Do  meio  das  sombras,  do  meio  das  árvores,  das  entradas  dos  Portões

Negros  agora  sem  proteção,  uma  multidão  avançava.  Eram  as  pessoas  da

Capital de Fogo, todas elas: almakins, pessoas comuns, guardas, alunos que

tinham  deixado  o  Instituto,  aqueles  para  quem  tinha  servido  bebidas  pouco

tempo antes na recepção dos Zahwart… Rostos conhecidos e desconhecidos, 

mas todos eles com algo em comum: os olhos negros. 

— Dessa vez, o Domínio de Almaki é meu! 

E Garo-lin soube que tudo estava acabado. 

CAPÍTULO 23 – Todo o Almaki

Kanadi ordenou que os Guardiões do Almaki Puro fossem à frente e os

demais  ficassem  atrás  dela.  Mas  tudo  o  que  Krission  queria  era  ir  até  lá

também e ajudar de alguma forma. Sabia que algo estava errado quando viu

que  Garo-lin  era  atacada  na  floresta  da  entrada  do  túnel  e  os  guardiões  não

pareciam poder alcançá-los até eles para ajudar. Kanadi disse que não podiam

interferir, mas ele tentou avançar mesmo assim e bateu a testa em uma parede

invisível.  Então  entendeu  a  intenção  dela  e  soube  que  era  inútil  tentar

atravessar  a  não  ser  que  ela  permitisse.  Esmurrou  o  vidro  e  o  atacou  com

almaki  mesmo  assim.  Então  exigiu  para  ela  que  os  deixassem  passar,  mas

tudo que recebeu foi um alerta:

— Essa é a última proteção que posso dar para vocês: impedi-los de se

aproximar do que não podem enfrentar. 

— NÃO PODE-

— KRIS! – Vinshu o segurou antes que ele avançasse para obrigá-la. –

Não somos somente nós! 

Krission  bufou  e  tentou  se  acalmar.  O  amigo  tinha  razão.  Eles  eram  os

responsáveis por todos os alunos e os outros que estavam dentro do Instituto. 

Se aquela proteção de Kanadi não funcionasse, eles seriam a única resistência

para proteger os  que estavam escondidos  lá dentro… Mas  quem ajudaria os

que estavam lá fora? 

Impaciente,  ele  obrigou-se  a  assistir  a  tudo  o  que  acontecia  além  do

vidro. 

Havia aquela fumaça negra, que por dias rondou a proteção do Instituto e

sempre  era  repelida  por  Kanadi,  e  os  impedia  de  ver  exatamente  o  que

acontecia.  Então  houve  um  brilho  intenso,  que  atravessava  todas  as  frestas

possíveis naquele emaranhado de almaki corrompido. E, concentrados no que

acontecia,  eles  só  perceberam  que  Kanadi  tinha  atravessado  o  vidro  quando

ela já estava indo na direção daquilo tudo. 

Tanto  ele  quanto  Vinshu  bateram  no  vidro  e  a  chamaram,  um  exigindo

que ela voltasse e o outro, que o deixasse passar. 

O que se seguiu depois disso foi muito rápido: dragões de almaki, iguais

aos que eles tinham visto naquele dia em que Kanadi lhes revelou o passado

dos   dranos  emergiram  no  céu,  e  outros  dragões  negros  surgiram  logo  em

seguida. Aquilo não era como um espetáculo de fogos coloridos, feitos para

divertir  uma  plateia.  Era  real,  e  cada  um  daqueles  dragões  tinha  a  intenção

clara  de  atacar  com  tudo  o  que  tinham  até  destruir  seu  oponente,  sem  se

importar com o resto. Dois deles, que pareciam ser representações do almaki

de pedra, se envolveram em um embate de resistência, e a velocidade e força

com se embolaram fazendo isso os lançou para a direção do Instituto. Eles se

chocaram  com  a  proteção.  Krission  sentiu  que  toda  a  sua  confiança  de  que

estavam  seguros  ali  começou  a  desmoronar  junto  com  aquelas  placas  de

almaki brilhante que se despedaçaram e se lançaram para a direção dos outros

dragões. As duas criaturas se chocaram contra as torres do início do caminho

dos mirantes e todo aquele lado do Instituto desmoronou. O único alívio era

pensar  que  os  dormitórios  onde  os  outros  estavam  escondidos  ficavam  do

lado contrário e não ruiriam junto. Mas… até quando? Como poderia evitar

aquelas representações de almaki gigantes destruindo o Instituto? 

Então,  quando  ele  ia  abrir  a  boca  para  coordenar  os  outros  –  alertando

que precisavam assumir posições de ataque e ter como prioridade proteger os

que estavam lá dentro –, o choque entre as criaturas pareceu ter um desfecho. 

E da forma que não parecia ser favorável para o lado deles. 

Toda a barreira negra que os impedia de ver o que estava acontecendo foi

recolhida, e eles puderam assistir tanto àquele almaki corrompido quanto aos

dragões negros irem para Asthur, que os recebeu pelos olhos. Foi uma cena

terrível de se ver: Garo-lin, Kanadi e todos os outros caídos. E, à frente deles, 

ainda de pé e triunfante, Asthur sorria. Então ele avançou e ergueu Kanadi no

ar,  Vinshu  gritou  e  jogou-se  contra  o  vidro,  tentando  sair.  Krission

imediatamente  tentou  ajudá-lo  e  foi  seguido  pelos  outros.  Não  fazia  mais

sentido  ficarem  presos  ali  dentro  sabendo  que  o  que  estava  lá  fora  poderia

atacá-los por cima, já que não tinham mais o escudo. 

Kanadi  não  reagia,  não  fazia  movimento  algum  para  impedir  o  que

estava  acontecendo.  Chegaram  tão  longe  confiando  no  que  ela  orientava  e

tudo tinha dado certo desde então, que por nenhum momento pensaram que

ela poderia ser facilmente derrotada. Quando tudo o que havia de branco nela

começou  a  se  desfazer,  sendo  absorvido  por  Asthur,  e  Kidari  ressurgiu  se

debatendo,  a  intensidade  com  que  Vinshu  socava  o  vidro  chegou  ao

desespero. E, quando a kodorin tombou no chão, foi o limite para ele:

— NÃÃÃÃO! 

Junto  com  o  seu  grito,  houve  uma  explosão  de  almaki  de  raio  como

Krission achava que o amigo já não era mais capaz de fazer. As mãos dele no

vidro detonaram toda a superfície que os impedia de avançar, partindo-o em

fragmentos  com  a  explosão.  Krission  instintivamente  protegeu  o  rosto  dos

estilhaços,  e  logo  em  seguida  avançou  com  ele  na  direção  da  única  pessoa

que enxergava à sua frente. 

Parou derrapando na grama e se ajoelhou na frente de Garo-lin, erguendo

sua  cabeça  com  uma  facilidade  que  o  deixou  assustado:  ela  não  tinha  mais

força alguma para controlar seu próprio corpo. Precisava tirar ela e todos os

outros dali o mais rápido possível. 

— Vamos levá-los para dentro do Instituto! – ele falou, quando Dohan e

os outros alunos responsáveis pela proteção se aproximaram para ajudar. 

Era  tudo  o  que  lhes  restava  fazer:  resgatar  os  feridos,  recuar  e  se

defender até o fim. 

Contudo,  Asthur  estava  ali,  a  somente  alguns  passos  deles,  e  não  seria

fácil. 

— Agora que vocês não têm mais escudo algum – ele falou, percebendo

a intenção deles –, não resta mais muita opção. 

Uma movimentação começou a acontecer à direita deles, na direção dos

Portões  Negros,  e  também  à  frente,  atrás  de  Asthur.  Aos  poucos,  eles

puderam ver o que se aproximava, e era desesperador. 

Um  exército,  avançando  para  atacar.  Mas  não  era  como  Krission

costumava  imaginar  um  grupo  de  oponentes.  Muitos  deles  trabalhavam  no

Centro de Poder, faziam parte da Sociedade Almaki, eram seus professores e

colegas  ali  no  Instituto,  eram  da  Guarda  da  Capital  de  Fogo  e  do  Hospital

Zawhart,  eram  os  comerciantes  e  pessoas  que  viviam  na  sua  cidade.  Não

eram  inimigos,  eram  todos  rostos  que  lhe  eram  conhecidos  de  uma  vida

inteira. E um entre todos eles o fizera gelar: sua mãe. 

Kronar  Dul’Maojin  vinha  à  frente  do  grupo,  com  os  olhos  negros  e  a

expressão  de  quem  estava  liderando  um  ataque.  Como  ele  e  os  outros

ousariam atacar seus familiares? 

E  então  algo  o  atingiu  pelas  costas,  fazendo  com  que  ele  e  Garo-lin

rolassem para o lado com violência. Rapidamente, ele se colocou em frente à

vilashi,  para  protegê-la,  e  perdeu  todo  o  ar  ao  perceber  quem  os  tinha

atacado:  Kandara  ostentava  os  mesmos  olhos  negros  que  ele  tinha  visto  no

Hospital Zawhart, que agora eram os mesmos que estavam em sua mãe. 

— Kris…

O sussurro fraco vindo de trás dele o fez sair daquele estado de paralisia

por  perceber  que  estavam  definitivamente  perdidos.  Sua  respiração  estava

acelerada e o seu coração, disparado, e foi difícil para ele se voltar para Garo-

lin no chão e entender que ela queria lhe falar alguma coisa. 

A  vilashi  estava  com  o  rosto  virado  para  o  chão,  o  olhar  perdido, 

segurando a sua Pedra da Estrela, que pulsava um brilho fraco, como se ainda

restasse algo de almaki puro dentro dela. 

— Só… só mais… um pouco…

Aquelas palavras não faziam sentido algum. Ela não parecia ser capaz de

perceber o que estava acontecendo. 

— Não dá, Garo – ele sussurrou, como se pedisse desculpas. 

Mas então ela se forçou a segurar sua mão, e ele soube que aquele gesto

mínimo  lhe  pedia  para  que  mantivesse  a  confiança.  Garo-lin  movimentou  a

boca  em  um  pequeno  sorriso,  e  a  Pedra  da  Estrela  se  desfez  na  mão  dela, 

esfarelando-se entre seus dedos. 

Então rajadas de vento começaram a soprar vindas de todas as direções, 

passando sibilando por eles. 

Krission  viu  primeiro  Kandara  ser  erguida  no  ar  e  colocada  de  cabeça

para  baixo.  E  então  percebeu  que  o  mesmo  acontecia  com  todos  aqueles  de

olhos  negros  que  estavam  em  volta  deles.  Os  que  não  eram  erguidos  e

pendurados nas árvores eram presos entre paredes de terra que se formavam

rapidamente no chão. Um barulho que ele não tinha percebido antes, por estar

perdido naquele desespero, começou a fazer sentido: mombélulas! 

Ao entender que  aquilo eram reforços  que chegavam vindos  dos céus e

do  solo,  Asthur  rapidamente  começou  a  comandar  o  seu  exército  em  um

ataque.  Aqueles  que  estavam  no  chão  já  não  eram  mais  uma  preocupação

para ele, então toda a sua concentração estava focada no céu, nas dezenas de

mombélulas  que  aterrissavam  trazendo  apoios  e  das  mimbélulas  que  davam

voos rasantes atacando em todas as direções com almaki de vento. 

Uma  mimbélula  parou  ao  lado  deles,  e  o  seu  ocupante  desmontou  para

ajudá-los. 

— Tudo bem, Kris? – Benar perguntou, verificando como eles estavam, 

sem deixar de prestar atenção ao que acontecia à volta deles. 

— Piratas da Neve… – Krission constatou, parecendo maravilhado com

aquilo. 

—  Meus  irmãos  e  os  almakins  de  metal  do  grupo  da  mãe  da  Sumer  –

Benar concluiu o panorama que o amigo via. 

Em tudo aquilo que acontecia ao mesmo tempo em volta deles, Krission

conseguiu  distinguir  os  irmãos  e  irmãs  mais  velhos  do  amigo  –  todos

parecendo  adorar  a  ideia  de  estarem  ali  provocando  o  caos  –  e  aqueles  que

usavam o uniforme da Elite de Metal. 

E então olhou para Garo-lin, perguntando:

— Tem certeza? – ela confirmou, movimentando um pouco a cabeça em

um gesto de afirmação. – Benar, precisamos ganhar tempo! 

Entendendo o que o amigo queria dizer com aquilo, Benar manejou sua

voz com vento, repassando a mensagem de comando para todos os reforços. 

— Tem mais – ele informou rapidamente, ajudando Krission a levantar

Garo-lin e a apoiando nos ombros dele. – Sumer e Nu’lian informaram pela

esfera que ataques de contaminados pelas Pedras Escuras estão acontecendo

em Rotas e na Capital Real. 

— Peça para eles resistirem! 

Assentindo,  Benar  se  apressou  em  pegar  a  sua  esfera  enquanto  corria

para ajudar Vinshu com Kidari. 

— O que você viu, Garo-lin? – Krission perguntou, puxando o rosto dela

para ele. – Foi uma lembrança? Uma mensagem da Kanadi? 

Ela apenas sorriu e praticamente soprou:

— O futuro. 


***

Não havia mais almaki ou a capacidade de sentir uma ressonância nela, 

mas era algo bem próximo disso que fazia Garo-lin ter certeza do que falava. 

Sentia-se cansada de uma forma que parecia que nunca mais recuperaria

suas  forças  novamente.  Mesmo  assim,  ela  se  esforçou  a  olhar  para  o  que

acontecia enquanto Krission a arrastava para a direção do Instituto. E foi ao

encontrar Asthur em meio a tudo, comandando os ataques, que ela entendeu

de  onde  aquela  certeza  vinha.  Havia  um  pulsar  ali,  como  aquele  que  ela  se

acostumou a sentir sempre presente com ela, vindo da sua Pedra da Estrela: o

almaki puro ainda existia. 

E, como se  a sua constatação  fosse confirmada, algo  se iniciou naquele

instante. 

Aqueles com olhos negros pararam, como se tivessem perdido a ligação

que  os  fazia  serem  comandados  por  Asthur.  Então,  aos  poucos,  eles

começaram  a  cair,  desmaiados.  Em  alguns  foi  possível  ver,  antes  que

tombassem,  que  os  olhos  que  se  reviravam  já  não  eram  mais  cobertos  pelo

negro. 

O almaki corrompido aos poucos começou a rastejar para fora deles e a

seguir  para  Asthur,  como  se  tivesse  sido  convocado  a  voltar.  Porém,  ele

próprio  demonstrava  não  entender  o  que  estava  acontecendo.  Não  era  um

comando  dele.  E,  quando  tentou  se  movimentar  para  fugir  daquela  fumaça

que  avançava,  seus  pés  não  saíram  do  lugar.  Seu  esforço  desesperado  em

tentar se mover deixava bem claro que não sabia o que fazer. 

E  então,  do  peito  dele,  uma  pequena  luz  branca  começou  a  surgir, 

movendo-se de forma circular, e foi crescendo. E, conforme ela aumentava, 

era  possível  ver  que  era  como  um  redemoinho  formado  por  duas  camadas:

uma de luz e outra daquela fumaça negra, que se uniam e se movimentavam

velozmente naquele giro. 

Asthur gritou com a voz dupla. Aquilo que acontecia dentro dele parecia

ter uma força destruidora, assim como tinha sido aquele embate das criaturas

de  almaki  no  céu  há  pouco  tempo.  A  luz  ficou  mais  intensa,  fazendo  o

movimento  se  acelerar,  e  tudo  o  que  restava  de  almaki  corrompido  fora  de

Asthur voltou velozmente para dentro dele. E, então, tudo explodiu. 

Não houve som, apenas o impacto instantâneo que os atingiu como uma

onda de ar e pareceu ter se deslocado para toda Almakia. 

Todos  foram  derrubados  e  o  momento  de  atordoamento  demorou  a

passar.  E,  quando  passou,  aos  poucos  eles  foram  se  erguendo,  para  tentar

entender o que ocorrera. 

Não havia mais sinal algum de Asthur. 

O ar à volta deles parecia tranquilo, como se todo o risco de tempestade

tivesse  ido  embora.  Era  apenas  mais  uma  noite  normal  nos  terrenos  do

Instituto  e  na  Capital  de  Fogo,  que  logo  despertaria  para  mais  um  dia  de

rotina. Porém, todos os que olhavam em volta sabiam que não era aquilo, que

havia algo diferente, algo que antes nunca existira. 

Garo-lin encontrou os olhos de Krission a encarando, buscando por uma

resposta  para  a  pergunta  que  ela  sabia  que  era  geral.  Ela  não  tinha  como

responder para cada um deles, mas pelo menos para ele conseguiria falar:

— Não existe mais. 

E era exatamente isso. 

Não existia mais almaki puro ou o almaki corrompido. 

Kanadi  havia  destruído  Almakia  tirando  dela  o  que  lhe  era  mais

importante: todo o almaki. 

CAPÍTULO 24 –  Será o que eles forem

Explicar  o  que  tinha  acontecido  –  antes,  durante  e  depois  –  foi  mais

trabalhoso para Garo-lin do que tudo o que já tinha feito na vida. 

Precisavam esclarecer os acontecimentos para toda Almakia e para todos

os  outros  Domínios.  Como  fazê-los  entender  que,  de  um  dia  para  o  outro, 

mais da metade dos almakins perderam completamente a sua capacidade de

usar almaki? Como revelar o que as Pedras Escuras eram de verdade, que a

Família  de  Natureza  não  existia  mais,  que  tanto  Kodo,  os  Zawhart  e  os

Dul’Maojin tinham culpa em tudo aquilo por agirem conforme suas ambições

e desconhecimento? Como fazer o Domínio entender o passado esquecido, o

que  foram  os   dranos,  anulando  o  que  até  então  era  aceito  como  verdade? 

Como  destruir  com  palavras  todo  o  império  que  a  Sociedade  Almaki

construíra em todos aqueles anos? …

Foi com o manuscrito do Fundador do Instituto que Garo-lin encontrou a

solução:  da  mesma  forma  que  o  Instituto  foi  estabelecido  entre  os

representantes de cada almaki no passado, e a partir dali se criou as Grandes

Famílias, eles precisavam agora reconstruir uma base. 

Então  a  primeira  decisão  deles  foi  abrir  os  Portões  Negros  e  convocar

uma assembleia geral, para todos aqueles que quisessem participar. 

Anúncios  foram  enviados  para  todos  os  cantos  do  Domínio,  e  cada

Senhor de Capital se empenhou em organizar as viagens de representantes de

grupos.  Se  de  agora  em  diante  eles  ditariam  o  futuro  de  Almakia,  era  de

acordo geral que deveriam fazer isso de forma transparente e justa. O poder

nas mãos de poucos gerou aquela situação opressora da Sociedade Almaki, e

já estava na hora de tudo mudar. 

Embora a vontade de Garo-lin fosse realmente mudar tudo, tanto Kronar

quanto  Kandara  foram  sensatas  em  colocar  que  a  mudança  teria  que  ser

gradual e bem explicada, para evitar conflitos. Afinal, estavam lidando com

almakins, e a mentalidade predominante não seria mudada do dia para a noite

–  ainda  que  não  se  pudesse  mais  manejar  e  usar  essa  habilidade  como

parâmetro  de  status  social.  Talvez  a  mudança  total  tivesse  que  ser  uma

missão  passada  para  uma  próxima  geração,  mas  irrevogavelmente  caberia  a

eles dar início a ela. 

Resolvendo  parcialmente  essa  questão  gigante  marcando  a  assembleia

para dali a três dias, Garo-lin conseguiu focar em resolver uma coisa de cada

vez. 

Foi Krission quem a informou sobre o que tinha acontecido nos dias em

que ela esteve desacordada. Sabendo de tudo o que estava sendo feito, Garo-

lin queria se levantar e ser útil também. Contudo, desde o momento em que

ela  despertara,  ele  não  a  deixara  se  levantar  da  cama  e  ficou  ao  seu  lado

garantindo que ela não o fizesse – e oferecendo milhares de coisas diferentes

quando ela simplesmente abria a boca com a intenção de pedir um pouco de

água. Ainda sentindo o corpo pesado, somente lhe restava a opção de ouvi-lo. 

Tanto ela quanto os outros Guardiões do Almaki Puro e os afetados pelo

almaki  corrompido  não  viram  o  que  aconteceu  naquela  noite  depois  que

Asthur  e  tudo  o  que  foi  preso  dentro  dele  desapareceram  na  explosão.  O

impacto daquilo, tanto no corpo deles quanto no emocional, os fez dormirem

por  dias  seguidos.  Não  havia  um  almakin  de  cura  para  ajudá-los.  Todos  os

que trabalhavam no hospital estavam da mesma forma. E, de toda a Família

de  Raio,  somente  Vinshu  ainda  conseguia  usar  precariamente  o  seu  poder

para tentar restabelecer a todos. Sua prioridade eram aqueles que lutaram de

perto contra o almaki corrompido, os mais afetados. Por isso eles acordaram

antes  que  todos,  e  aos  poucos  puderam  se  orientar  no  que  tinha  acontecido

desde então. 

Os alunos e os outros que ficaram escondidos no Instituto estavam todos

bem.  As  pessoas  de  Almakia  usadas  por  Asthur  foram  socorridas  e

transportadas  para  a  Capital  de  Fogo  com  o  amparo  de  Difan  Sfairul  e

Senarin, através dos Piratas da Neve e da Elite de Metal. Enviados de Nu’lian

comunicaram  que  logo  a  Capital  Real  traria  auxílio,  e  Sumerin  avisou  a

Benar  pela  esfera  que  já  estava  a  caminho  com  os  vilashis  e  almakins  que

ajudariam no que fosse preciso. Pessoas de Rotas também viriam – tanto para

a assembleia quanto para ajudar –, incentivadas por Gildon. 

Depois de ter contado sobre as decisões que Benar, Vinshu e ele tinham

tomado para lidar com tudo da melhor forma, chegou ao que Krission parecia

querer adiar o máximo possível. 

—  Não  conseguimos  resgatar  todos.  E,  bem,  teve  aqueles  que  não

quiseram aceitar o fato de não terem mais um almaki. 

— Quem? 

—  O  pai  do  Vinshu,  por  exemplo.  Ele  esteve  aqui  no  Instituto  e  foi

tratado como todos os outros. Mas parece que para ele foi demais pensar que

seria igual a todos de agora em diante. Encontramos o corpo dele junto com

outros  abaixo  dos  mirantes.  Tivemos  que  fechar  os  corredores  que  davam

acesso  a  essa  parte  do  Instituto…  e  também  ao  lago!  Rei  Kodima

desapareceu durante a noite e o encontramos no lago hoje de manhã. Vinshu

diz que não consegue evitar isso, que não é algo do corpo deles que pode ser

curado. Que perder o almaki e se sentir vazio faz com que eles pensem que é

melhor  não  continuar  vivendo.  Tentamos  evitar  que  as  notícias  se

espalhassem  pelos  alunos,  mas  não  temos  tempo  e  pessoal  suficiente  para

tornar isso uma prioridade. 

— E o Vinshu e o Kinrei estão bem? 

— Não… Mesmo que o pai deles tivesse dado todos os motivos para que

não… – ele deu um grande suspiro. – Já passei por isso duas vezes e sei como

eles devem estar se sentindo. Não deve ser fácil para ninguém perder alguém

da família, mesmo que eles não fossem tão próximos. Ainda que essa pessoa

tenha  decidido  por  si  mesma  colocar  um  fim  na  sua  vida…  Minha  mãe

também parecia perdida quando acordou, e, se não fosse por Kandara estar lá

também,  poderia…  Bom,  parece  que  minha  irmã  já  tinha  aceitado  o  fato  de

perder o seu almaki há muito tempo, então não está tão abalada com isso. E

ela está tratando de preencher todos os momentos da nossa mãe com algo a se

fazer, para não a deixar pensar sobre o fato de não poder mais manejar… Mas

tanto  Kinrei  quanto  Vinshu  estão  bem  ocupados  e  não  perdem  tempo  se

lamentando.  Kinrei  é  habilidoso  em  tratar  ferimentos  mesmo  sem  ter  um

almaki.  Ele  aprendeu  todas  as  técnicas  só  observando  pelos  corredores  do

hospital. Vinshu ainda consegue manejar um pouco, mas não podemos deixá-

lo  se  esgotar.  E,  quando  ele  está  prestes  a  perder  as  energias,  a  única  coisa

que o faz parar é quando o mandamos ir cuidar da Kidari. 

—  Kidari!  –  o  coração  de  Garo-lin  deu  um  salto  junto  com  o  grito  que

soltou. 

— Ela está muito fraca e se recuperando. Acho que, se o Vinshu não a

tivesse  ajudado  logo  em  seguida,  antes  de  todos  os  outros,  não  a  teríamos

salvado.  Quando  ele  constatou  que  ela  ainda  respirava,  não  escutou  mais

nada. 

Ela ainda respirava…

 Ela merece respirar por mais um dia. 

— Kanadi fez isso – ela contou. 

— Deixar Kidari viver? 

Garo-lin afirmou com a cabeça e então contou:

— Ela deixou a Pedra da Estrela comigo por mais um tempo, para que eu

pudesse  entender.  Na  verdade,  o  plano  dela  desde  o  começo  era  prender  o

almaki  corrompido  na  Kidari.  Ela  seria  o  recipiente,  não  o  Asthur.  Fazer

Asthur absorver todo o almaki puro para dentro dele era arriscado demais, já

que  ele  poderia  fazer  o  que  os   dranos  fizeram  com  almaki  corrompido  no

passado.  E  acho  que  por  um  momento  ele  realmente  pensou  que  tinha

conseguido  isso.  Mas  Asthur  não  tinha  dado  um  nome  para  ele.  Agora  eu

entendo  por  que  a  Kanadi  insistiu  tanto  em  um  nome.  Um  nome  nos

fortalece,  nos  dá  certezas.  Um  nome  fez  com  que  ela  pudesse  pensar  em

Kidari  como  alguém  separado  dela.  Asthur  e  o  almaki  corrompido  não

conseguiram  estabelecer  essa  divisão,  e  isso  fez  com  que  os  desejos  do

almakin prevalecessem. Asthur ficou tão maravilhado em ter conseguido, que

não  prestou  atenção  ao  que  acontecia  dentro  dele.  Kanadi  iniciou  um

processo  em  que  os  dois  almakis  se  comprimiam  até  o  ponto  de  se

consumirem e explodirem.  E… foi por  isso que perdemos  nossos almakis –

ela olhou para as próprias mãos. – Não apenas nós que fomos escolhidos por

ela como guardiões… Não vai ser de repente como os que foram usados por

Asthur, mas será gradativo. Aos poucos, tudo irá desaparecer. 

— Tudo? – Krission ficou espantado. – Tudo, tudo mesmo? 

— Meus irmãos não terão mais fogos coloridos. 

Krission tentou pensar em quanto aquilo abrangia:

—  Então  precisaremos  mudar  o  sistema  de  iluminação  das  capitais  e

Rotas. 

—  O  pai  das  gêmeas  terá  que  pensar  em  outra  forma  de  movimentar  o

vapor. 

— Preciso pedir  para a Sumerin  consertar a parte  desabada do Instituto

antes que seja tarde. 

—  Acho  melhor  fazer  uma  lista  de  todas  as  reformas  necessárias  o

quanto antes. 

— Preciso anotar isso em um papel – ele olhou em volta buscando. 

— Não se esqueça da minha ala que você destruiu daquela vez. 

—  Sua ala? 

— Sou a Dragão de Fogo, posso ter uma ala minha. 

Ele a encarou por um tempo, avaliando:

— Está brincando ou falando sério? 

Ela riu, e ele pôde rir também. E riram tanto, que não conseguiam parar. 

Poderia  não  ser  o  melhor  momento  para  se  perderem  naquela  sensação

de alívio após tanto tempo de apreensão, mas foi inevitável. 

— Desculpa atrapalhar o momento de vocês. 

A  voz  firme  de  So-ren  foi  o  suficiente  para  deixá-los  mudos

instantaneamente. 

Eles olharam para a porta do quarto e se depararam com a velha senhora

segurando  Nana-lin  pela  mão.  A  menina  vilashi  correu  para  a  irmã  e  pulou

nos braços dela, dando-lhe um abraço e pedindo:

— Mamãe? 

Garo-lin afagou a cabeça dela, tentando passar tranquilidade:

— Só mais um pouco, Nana. 

So-ren pigarreou e anunciou o motivo de estar ali:

—  Se  a  vilashi  já  está  restabelecida,  precisamos  dela  na  sala  de

conferência. 

— Ela não-

—  Ela  está  bem,  Krission!  Pare  de  tratá-la  como  se  tivesse  perdido  os

pés  e  as  mãos!  Ela  sabe  o  que  é  viver  sem  almaki,  não  vai  cair  por  causa

disso.  O  que  ela  tem  que  fazer  é  ajudar  a  cuidar  daqueles  que   precisam

aprender a viver assim. 

E  So-ren  tinha  razão.  Esse  foi  o  futuro  que  Kanadi  tinha  deixado  para

eles. 

Era  tanta  coisa,  que  queria  voltar  a  ter  a  capacidade  do  seu  segredo  de

fogo  só  para  absorver  inúmeras  informações  de  uma  vez  e  saber  a  direção

certa a se tomar. 

Então,  com  um  suspiro  resignado,  se  levantou,  apesar  dos  protestos  de

Krission. E precisou deixá-lo levá-la para a sala de conferência – como se não

tivesse  capacidade  de  andar  sozinha.  Ao  chegarem  à  porta,  ainda  teve  de

convencê-lo  que  deveria  focar  em  seus  afazeres  como  o  ilustríssimo  diretor

do  Instituto.  Ela  tinha  muito  a  fazer  e  dormira  demais,  e  ele  também  tinha

muito a fazer e já perdera bastante tempo cuidando dela. 

Foi  assim  que  Garo-lin  reuniu-se  ao  inusitado  grupo  que  trabalhava

naquela sala e soube o que eles estavam fazendo. 

A  Senhora  da  Capital  de  Fogo  era  forte.  Apesar  de  ter  perdido  para  o

almaki  corrompido  enquanto  os  ajudava  a  fugir,  uma  vez  que  já  conseguia

ficar  de  pé  e  empertigar  seus  óculos  de  lentes  finas  no  rosto,  novamente

tratou de trabalhar. Ela ajudou Difan Sfairul a estabelecer na Capital de Fogo

um  estado  de  emergência,  em  que  a  prioridade  de  todos  era  ajudar  os  que

tinham  sido  afetados  pelas  Pedras  Escuras.  Os  Portadores  de  Pedras  que  se

aproveitavam da situação e atacavam os almakins sem se importarem se eram

controlados ou não foram presos. A Guarda da Capital foi restabelecida com

aqueles que tinham  se rebelado anteriormente  contra o controle  de Asthur e

desertaram,  junto  com  aqueles  que  se  restabeleceram  depois  de  entenderem

que foram usados – mesmo aqueles que não possuíam mais almaki. A força

de  segurança  da  cidade  voltou  a  atuar  e  ajudar  no  restabelecimento.  Ao  ter

certeza  de  que  aquele  assunto  estava  bem  encaminhado,  ela  deixou  para  o

Senhor da Capital de Vento e Senarin a missão de assegurar o andamento da

ordem,  e  Kronar  voltou  para  o  Instituto.  Os  dois,  sendo  governantes

experientes,  sabiam  que  aquele  era  um  momento  de  reconstrução  e  que  o

mais  fundamental  de  tudo  era  o  planejamento.  E  um  bom  planejamento

precisava de informações alinhadas. 

Então foi um choque para Garo-lin ter a ilustre presença dela sentada ao

lado de seus irmãos, Ribaru e o Mestre do Guarda-livros, parecendo analisar

vários  papéis  e  debatendo  sobre  algo,  como  se  estivesse  em  uma  reunião

muito importante. 

—  Você  fez  um  bom  trabalho  com  essa  parede,  vilashi  –  a  senhora

informou, não escondendo que o espanto aberto dela a deixava incomodada. 

– E a sua irmã entende sua letra muito bem. 

Mira-lin  abriu  um  grande  sorriso,  satisfeita  com  o  que  ela  deveria  ter

classificado como um elogio. 

—  Temos  sua  linha  cronológica,  os  cadernos  do  meu  pai,  o  manuscrito

do Fundador do Instituto e bolinhos da Juri-lin! – anunciou Kandara. – Não

quer se juntar a nós? Não vamos conseguir entender toda a ordem sozinhos, 

precisamos de você. 

—  O  que  exatamente  estão  fazendo?  –  a  vilashi  se  aproximou  da  mesa

analisando tudo que estava ali em cima e pegando um bolinho. 

—  Temos  que  escrever  um  novo  livro  sobre  a  História  de  Almakia  –

revelou  Eunok.  –  Não  podemos  deixar  esse  conhecimento  se  perder

novamente. 

— E dessa vez será um livro com tudo mesmo – a herdeira acrescentou. 

– Temos os antigos manuscritos do meu pai para ajudar. 

Ao  contrário  da  mãe,  Kandara  continuava  com  a  aparência  de  doente. 

Mas a animação com que ela falava já mostrava que sua recuperação total era

uma questão de tempo. 

— Sabia que esse vilashi aqui consegue desenhar? – ela perguntou para

Garo-lin, apontando para Ribaru, como se aquilo fosse uma grande revelação. 

— Sim, ele nos ajudou com-

— Ele é incrível! – a herdeira começou a distribuir várias folhas na mesa

e fez um gesto para que ela se sentasse. – Ele desenhou os  dranos! 

Garo-lin  olhou  pasma  para  os  desenhos  e  Ribaru  instintivamente  se

encolheu diante da avaliação. Eles eram exatamente as visões que tinha tido

naquela  caverna  quando  Kanadi  despertou.  O  garoto  nunca  tinha  dado  a

entender que sabia sobre tudo aquilo. Ele o tinha ajudado com as imagens de

luz  produzida  para  os  alunos  do  Instituto,  mas  não  exatamente  sobre  os

 dranos.  Agora  o  fato  de  Kanadi  ter  convocado  ele  e  a  irmã  para  a  sala  dos

Dragões fazia sentido: ela já tinha previsto que no final eles fariam aquilo. 

— Kanadi mostrou isso para você? – perguntou diretamente para ele. 

—   De  –  ele  afirmou.  –  Kanadi  dizer  continuar  desenhando  depois. 

Desenhar sempre. Eu desenhar agora, ajudar. 

Uma  mistura  de  surpresa,  orgulho  e  divertimento  fez  com  que  Garo-lin

risse.  Mesmo  sendo  inesperado,  era  algo  ótimo  ter  aquela  ajuda  dele.  E  ver

alguém  que  era  aparentemente  um  vilashi  falando  com  um  sotaque  igual  ao

de Kidari a fazia se sentir feliz: todos estavam encontrando seu lugar. 

—  Teremos  um  livro  com  ilustrações!  Vai  ser  fácil  para  as  crianças

pequenas entenderem dessa forma. Ele ainda fala estranho, mas minha mãe o

ajuda falando na língua de Kodo quando fica difícil encontrar as palavras. E

as  suas  irmãs  estão  ajudando  bastante  com  a  escrita.  São  boas  nisso!  –

Kandara  puxou  uma  folha  das  que  estavam  em  uma  pilha  e  lhe  entregou.  –

Olha só isso aqui! 

 E  foi  assim,  em  uma  noite  fria,  quando  os  ventos  da  Tormenta  Nanfan

 vindos  do  sul  se  aproximavam  do  Vale  Interior  e  faziam  as  paredes  das

 precárias  habitações  do  povoado  Godan  tremer,  que  uma  nova  página  na

 História  de  Almakia  começara  a  ser  escrita.  Na  pequena  casa  da  família

 vilashi  Colinpis,  deu-se  o  primeiro  acontecimento  do  que  não  só  abalaria

 toda a Sociedade Almaki, como alteraria o rumo de todo o Domínio. 

Garo-lin  sentiu  que  ficava  vermelha  até  a  raiz  dos  cabelos  ao  perceber

que era sobre ela que estavam falando ali. 

— Eu que ditei essa parte do final – Kandara contou, orgulhosa. 

—  Para  ficar  mais  dramático  –  Mira-lin  pareceu  repetir  as  palavras  da

própria herdeira. 

— Não tem necessidade de colocar isso, é grandioso demais! – ela tentou

encontrar  uma  forma  de  convencê-los  daquilo  e  disfarçar  seu

constrangimento.  –  É  um  livro  de  história,  não  um  romance!  Não  sou  uma

heroína ou coisa assim! 

—  Não  é?  –  Kandara  fez  uma  careta  de  descrença.  –  Nossa,  e  eu  aqui

achando que você tinha salvado Almakia. 

Mira, Juri, Chari, Ribaru e Eunok assentiram, concordando. 

—  Não  foi  algo  que  fiz  sozinha!  –  a  vilashi  olhou  desesperada  para

Kronar,  achando  que  ao  menos  a  senhora  teria  o  bom  senso  de  ver  como

aquilo era desnecessário. 

— Vai funcionar melhor se contarmos a história a partir de você – ela foi

direta.  –  Independentemente  de  você  se  achar  uma  heroína  ou  não,  se  teve

ajuda ou não, nada muda o fato de que  você foi a pessoa que encontrou toda a

verdade  e  nos  ajudou  a  entendê-la.  Trate  de  fazer  o  mesmo  por  todos  os

outros. 

Mesmo  que  aquilo  soasse  como  uma  ordem  Dul’Maojin  absoluta  e  não

tivesse  mais  seu  almaki  para  lhe  orientar,  Garo-lin  foi  obrigada  a  concordar

que era o certo a se fazer. 

Agrupar  informações,  planejar  e  então  reunir  todos  em  uma  assembleia

para  discutirem  o  futuro  de  Almakia.  Aquelas  foram  as  resoluções  que  eles

tomaram juntos naquela sala. 

Abrir  os  Portões  Negros  era  um  ato  simbólico,  segundo  a  Senhora  da

Capital  de  Fogo.  Não  havia  mais  Segredos  de  Almaki,  não  havia  o  que

proteger  daquela  forma  tão  ostensiva.  Abrir  o  Instituto  seria  como  anunciar

para  todo  o  Domínio  e  além  que  eles  não  tinham  mais  nada  a  esconder.  E, 

ainda, que todos poderiam se aproximar para entender o que tinha acontecido. 

Concordando  com  aquilo,  Kronar  também  assumiu  a  responsabilidade  de

organizar aquela assembleia junto com Eunok. Ele ainda tinha a capacidade

de  usar  seu  almaki  e  se  empenharia  em  mandar  as  mensagens  usando  o

método antigo dos almakins de natureza: os pássaros mensageiros. 

Quando Garo-lin sabia que não seria mais necessária ali, que Kandara se

responsabilizaria  por  todo  aquele  trabalho  junto  com  o  grupo,  tratou  de

procurar pelas pessoas que ela sabia que deveria encontrar. 

Queria  muito  ver  a  Kidari,  saber  onde  estavam  seus  outros  irmãos  e

conversar com Krission sobre o que todos estavam fazendo. Porém, tinha que

estabelecer prioridades, e uma das primeiras era encontrar Raimi. 

A decisão de Diwari foi fundamental para conseguirem derrotar o almaki

corrompido, e a vilashi sabia que ela devia estar destruída com aquilo. 

Não  a  conhecia,  nunca  a  tinha  visto  antes  daquela  noite.  Vislumbrou

apenas  uma  mínima  parte  da  vida  dela,  mas…  Mesmo  que  o  Príncipe  de

Kodo  não  fosse  considerado  por  ninguém  como  o  melhor  kodorin  que  já

existiu,  ele  fora  alguém  muito  importante  para  ela.  Perdê-lo  não  seria  algo

fácil de superar, e Garo-lin achava que precisava ajudá-la de alguma forma. 

Nem  que  fosse  apenas  ouvindo  o  que  ela  tinha  para  dizer,  ela  é  que

conseguiria entender a intensidade do sofrimento dela. 

Porém, apesar de estar decidida, não sabia onde ela estava no Instituto e

nem  por  onde  começar  a  andar.  E  aquela  sensação  de  ficar  perdida  parecia

algo  que  a  acompanharia  por  um  bom  tempo,  já  que  precisava  reaprender  a

viver sem o segredo de fogo lhe dando direções e esclarecimentos. 

Estava  parada  no  meio  do  corredor  tentando  pensar  em  qualquer

possibilidade, quando ouviu uma discussão que se aproximava na intercessão

à sua frente:

— Não me diga o que eu preciso fazer! 

— Não estou dizendo, só estou-

— Está, sim! 

— Só acho que é melhor descansar mais um pouco. Sua perna-

— Não estou morrendo! Acha que, só porque eu não tenho mais almaki, 

não sou mais uma pessoa importante e pode ficar correndo atrás de mim! 

—  Mas  foi  você  que  veio  atrás  de  mim!  Eu  estava  fazendo  o  meu

trabalho no refeitório e-

— Não interessa! É tudo culpa sua! 

— Garo-lin! 

Garo-nan  correu  ao  seu  encontro,  parecendo  aliviado  em  encontrá-la  e

ser um motivo para dar um fim àquilo – e não necessariamente por ela estar

bem  depois  de  tudo.  Ao  contrário  dele,  Dalla  estacou  no  mesmo  lugar, 

visivelmente envergonhada e parecendo decidir se era melhor correr ou ficar

e  enfrentar  a  realidade  de  ter  sido  flagrada  brigando  com  um  vilashi.  Ela

usava  apoios  para  conseguir  andar  sem  ter  que  firmar  no  chão  a  perna  que

tinha  quebrado.  No  fim,  ela  decidiu  fugir,  dando  a  volta  com  dificuldade  e

desaparecendo no corredor. 

— O que exatamente está acontecendo? – ela perguntou para o amigo. 

—  Eu  também  queria  saber  –  ele  suspirou,  deixando  claro  que  não  era

algo recente. – Acho que ela sente falta de ter algo para fazer e fica em volta

de mim esperando alguma tarefa. 

Garo-lin se esforçou para segurar o riso. 

Dalla  Dandallion  implorando  uma  tarefa  para  um  vilashi?  O  mundo

poderia ter mudado, mas a garota não mudaria tão fácil. 

— Sabe que ter um almakin prepotente te atormentando dessa forma não

é algo comum – ela afirmou. – Experiência própria. 

— Não? Então por que ela faz isso? 

— Acho que é melhor para vocês dois que ela mesma resolva esclarecer

–  acrescentou,  como  se  fosse  a  coisa  mais  sábia  a  se  dizer:  –  Ou  não  terá

sentido. 

Diante do tom dela, o amigo concordou, mesmo não parecendo alguém

que  tinha  entendido  qualquer  coisa.  E,  antes  que  ele  pudesse  criar  mais

questionamentos a respeito, Garo-lin pediu:

— Pode me levar até onde está a garota que veio de Kodo? 

Garo-nan  assentiu  e  a  guiou  até  o  quarto  do  dormitório  feminino  do

Instituto  em  que  ela  estava.  Antes  de  deixá-la  na  porta,  ele  lhe  informou

rapidamente:

— Ela não fala nada desde que acordou – e acrescentou, deixando bem

claro como a situação dela era complicada: – Benar a impediu de ir para os

mirantes hoje de manhã… Se precisar, estarei ali fora. 

E ele saiu, silenciosamente. 

Silêncio  era  uma  forma  vilashi  de  respeitar  o  luto,  e  a  atitude  dele  fez

Garo-lin  pensar  se  deveria  deixá-la  sozinha  mais  um  pouco  antes  de

conversarem. 

No  fim,  decidiu  que  seria  melhor  naquele  momento  ou  poderia  deixar

acontecer algo do qual se arrependeria depois. 

Ela abriu a porta e não houve movimento algum lá dentro indicando que

era recebida. Raimi estava sentada na cama olhando para a janela trancada do

quarto,  sem  realmente  ver  o  jardim  daquela  parte  do  Instituto  –  que

necessitava de cuidados. 

Garo-lin  não  sabia  se  estava  sendo  ignorada  ou  se  ela  estava

completamente  imersa  em  seu  interior.  Então  olhou  em  volta  e  sentou  em

uma cadeira ao lado de um armário, como se estivesse se camuflando com a

mobília. E esperou por uma reação dela. 

Nada. 

Respirando fundo, a vilashi resolveu falar:

— Tudo o que eu sei sobre o Diwari é que a princesa tinha medo dele. 

Não sei se ele era ou não uma má pessoa, mas não posso ignorar o fato de ele

sempre ter sido condizente com o que o Rei Kodima fazia – Raimi continuou

imóvel, o que fez Garo-lin pensar que deveria continuar falando. – Gostaria

de  ter  encontrado  vocês  antes,  de  ter  tido  mais  tempo.  Se  vocês  tivessem

conhecido a Kanadi, talvez-

—  Ele  a  conhecia  –  a  outra  apenas  falou,  ainda  com  o  olhar  fixo  na

janela.  –  A  princesa  dócil  e  alegre  que  vocês  conhecem  se  tornava  outra

pessoa nos laboratórios. Ela tentou matá-lo uma vez. 

Garo-lin apenas abriu e fechou a boca, sem conseguir encaixar aquilo no

que conhecia da Kidari. Ela não seria capaz de fazer aquilo. 

Raimi riu, e, como se lesse seus pensamentos, comentou:

— Acha que ela não seria capaz de fazer isso? Se pensa assim, por que

eu  não  posso  pensar  da  mesma  forma?…  –  havia  amargura  no  tom  de  voz

dela.  –  Diwari  também  esteve  naqueles  laboratórios.  Diferentemente  da

princesa,  ele  sempre  se  lembrou  de  tudo.  Estivemos  naqueles  laboratórios

juntos.  Eu  vi  o  que  o  Rei  Kodima  ordenava  que  fizessem  com  ele,  o  que  o

obrigavam  a  fazer.  Se  ele  não  fizesse,  seu  pai  o  trocaria  por  outro  filho. 

Afinal, Kidari tinha dado certo. Por que não tentar fazer outro? 

Ela ficou em silêncio novamente, e Garo-lin realmente pensou que seria

bom ainda ter a sua Pedra da Estrela com um restinho de almaki de luz para

orientá-la. Mas não tinha. Não havia mais Kanadi da mesma forma que não

havia mais Diwari. Teria que encontrar o que dizer por si mesma. 

—  Rei  Kodima  queria  que  ele  fosse  capaz  de  ver  o  futuro  –  Raimi

confirmou, com um tom de quem não precisava esconder mais nada e queria

falar. – Por isso eles procuraram por mim, por muito tempo. Diwari sabia que

era uma das coisas que o pai mais desejava e por isso sempre insistiu em ir

junto  quando  finalmente  tiveram  a  pista  certa  sobre  me  encontrar…  Até  ele

me  encontrar,  eu  nunca  tive  ninguém.  Então,  se  o  que  ele  queria  era  essa

minha  maldição  de  ver  o  futuro  dos  outros,  eu  daria  para  ele.  Eu  não  sabia

que era almaki. Eu sabia o que eram almakins, mas nunca pensei que o que

eu  fazia  poderia  ser  almaki.  Desde  pequena  as  pessoas  tentaram  me

machucar,  e  a  minha  defesa  era  revelar  o  que  eu  via  para  elas:  dor, 

sofrimento, morte. Muito do que eu previ aconteceu, e todos passaram a ter

medo de mim… Somente em Kodo isso parecia ser algo bom e… quando dei

meu  olho  para  Diwari,  parei  de  ter  aquelas  visões  horríveis  –  ela  colocou  a

mão instintivamente no rosto, no olho que até pouco tempo não estava mais

ali.  Quando  percebeu  o  que  fizera,  tratou  de  baixar  a  mão  e  segurá-la

firmemente com a outra. – Só que Diwari não conseguia prever o futuro, só

criar e controlar ilusões, e não era exatamente isso que o Rei Kodima queria. 

Ainda assim, descobrimos outras formas de usar aquele almaki em conjunto. 

Ele  conseguia  fazer  as  pessoas  ficarem  confusas  e  obedecer.  Eu  conseguia

fazer as pessoas dormirem. Era um poder dividido, e talvez era por isso que

não conseguíamos prever. 

—  Diwari  corrompia  o  almaki  puro  que  havia  em  você  –  Garo-lin

contou, pensando que ela merecia uma explicação. – Mesmo que você tenha

dado  para  ele  de  bom  grado,  e  mesmo  que  você  o  tenha  amado,  isso  não

mudou  o  fato  de  ele  ser  movido  pela  ambição  que  o  pai  plantou  nele. 

Querendo ser o mesmo que os almakins, o Rei Kodima cometeu os mesmos

erros que eles. 

Ela  pensou  por  um  tempo,  encaixando  aquilo  em  seus  pensamentos,  e

então fixou o olhar em suas mãos e perguntou:

— O Rei Kodima voltou para Kodo? 

Não havia motivos para esconder aquilo dela, e a vilashi achava que até

poderia ser um alívio saber a verdade:

— Almaki deixar de existir de um dia para o outro foi um choque muito

grande  para  todos.  Muitos  não  conseguiram  aceitar  e  pensaram  que  não

poderiam continuar vivendo sem ele. Rei Kodima seguiu esse pensamento. A

única motivação da sua vida era conseguir almaki. 

Raimi  voltou  a  olhar  para  a  janela  e  ficou  um  tempo  em  silêncio,  até

começar a falar novamente:

— Tentamos avisar. Diwari sabia que alguma coisa estava acontecendo

com o Asthur. Por um tempo pensamos que o estávamos controlando. Então

viemos  para  a  Capital  de  Fogo  e  ficou  claro  que  era  o  contrário.  Quando

tentamos  relatar  isso  para  o  Rei  Kodima,  a  ordem  foi  que  deveríamos

manipular a Senhora da Capital de Fogo. Mas ela não estava mais no Centro

de  Poder.  Velan  Zawhart  também  percebeu  que  algo  estava  errado,  e

continuava agindo daquela forma defensiva de quem dá passos cuidadosos…

Ele  simplesmente  anunciou  que  daria  uma  festa  para  receber  o  Rei  Kodima

sem  se  importar  com  mais  nada.  Fomos  para  a  Capital  Real  e  recebemos  o

rei, mas ele não quis ouvir. Falamos sobre como a Guarda da Capital de Fogo

estava  em  crise,  que  havia  algo  pesado  rodando  a  colina  do  Instituto  e  a

cidade, mas… ninguém acreditava. Tudo o que Diwari ouviu do pai foi que

ele  era  um  inútil,  que  não  conseguia  nem  cumprir  algo  simples  como

desestruturar toda a Almakia a seu favor. 

Garo-lin  lembrou-se  de  Malor  Dul’Maojin,  a  forma  como  ele  via  o

mundo,  como  se  tudo  tivesse  que  seguir  o  padrão  que  ele  predeterminava  e

que isso o cegava para o que realmente acontecia. Rei Kodima era o mesmo, 

perdido no que ele considerava seus ideais. 

Então  ela  achou  que  deveria  fazer  por  eles,  por  Raimi  e  Diwari,  o  que

ninguém tinha feito até então:

—  Vocês  estavam  certos.  Asthur  envenenou  a  todos  com  o  almaki

corrompido que estava nele. Em Rotas, na Capital Real e outros lugares onde

ele esteve também. Agora sabemos de tudo o que aconteceu na noite da festa

até  chegarmos  aqui  e  enfrentarmos  Asthur  junto  com  a  Kanadi.  Não  foi

somente  na  Capital  de  Fogo  que  os  que  estavam  contaminados  agiram

daquela  forma,  atacando.  Ao  contrário  de  Kanadi,  que  concentrou  todas  as

suas  forças  em  nós,  um  guardião  para  cada  elemento,  a  estratégia  do  que

estava em Asthur foi se espalhar o máximo possível. Ele tinha certeza de que

conseguiria  nos  derrotar  aqui,  e  em  seguida  usaria  a  ressonância  de  almaki

para  tomar  todas  as  outras  capitais.  Por  mais  poderoso  que  o  Rei  Kodima

fosse, não poderia fazer nada contra ele. Vocês sempre estiveram certos… –

ela observou que a moça ainda apertava as mãos, demonstrando nesse gesto

mínimo o quanto estava apreensiva e desorientada. – Raimi, não pense que a

consideramos culpada. Vocês tinham que fazer o que o Rei Kodima queria. O

importante foi que no final nos ajudaram. 

— Foi Diwari que decidiu ajudar. Eu fiz isso por ele. 

— Raimi… Ele fez isso por você. 

Era  algo  muito  simples  de  se  dizer,  mas  imediatamente  Garo-lin  soube

do impacto profundo que aquela frase teve nela. 

A  moça  soluçou,  e  então  toda  a  sua  postura  perfeita  de  quem  tinha

sempre estado ao lado de um príncipe se desfez. Ela afundou em si mesma, 

escondendo o rosto nas mãos e chorando. Em dois passos rápidos, Garo-lin se

jogou através da cama e a abraçou. 

Vê-la chorar tudo o que devia estar segurando era melhor do que a deixar

andar  pelo  Instituto  até  o  lago  ou  os  mirantes.  Por  isso,  enquanto  ela  se

esvaziava daquela forma, Garo-lin fez questão de preenchê-la com coisas que

poderiam  lhe  dar  um  motivo  para  continuar  ali.  Explicou  sobre  Kanadi  e  o

propósito  de  reunir  guardiões  para  os  almakis  puros  de  cada  elemento,  que

ela  e  Diwari  foram  importantes  nesse  contexto,  que  a  atitude  dele  tornou

possível  elas  estarem  ali  agora.  Também  falou  que  viu  as  memórias  dela  e

que reconheceu o seu almaki como o de uma Minus. Contou sobre Nu’lian, 

que talvez houvesse alguma relação entre eles, e que os dois juntos poderiam

descobrir de onde ela viera e por que foi abandonada sozinha em Almakia. E, 

achando que devia confortá-la de alguma forma, tentou fazê-la olhar para ela:

— Seus olhos são como os do Nu’lian. Você realmente deveria conhecê-

lo e ver por você mesma. 

As  lágrimas  ainda  escorriam  pelas  suas  bochechas,  e  não  parariam  tão

cedo. Mas ela se esforçou e soltou, com uma voz embargada:

— Onde ele está? 

— Bom… Ele é o novo Rei Gillion agora, mas acho que posso obrigá-lo

a ter um tempo para você. 

Garo-lin  sorriu,  e  esperou  que  isso  fizesse  com  que  Raimi  sorrisse

também. 

Não  funcionou,  mas  as  lágrimas  definitivamente  estavam  parando  de

verter. A vilashi considerou isso como um bom sinal e tentou mais uma vez:

— Se quiser, pode continuar aqui, não vamos perturbá-la. Mas, se quiser

nos  ajudar,  será  bem-vinda.  Também  temos  bolinhos,  se  achar  mais

interessante. 

Dessa  vez  ela  quase  sorriu,  e  tentou  disfarçar.  E,  mesmo  não  tendo  um

almaki  lhe  alertando  sobre  isso,  Garo-lin  sabia  que  não  precisaria  mais  se

preocupar com o lago ou os mirantes. 


***

Ainda  levaria  muito  tempo  para  que  o  Instituto  voltasse  a  ter  a

normalidade  de  um  ambiente  de  estudos.  Todos  os  alunos  sabiam  do  que

tinha  acontecido  e  já  estavam  cientes  de  que  o  almaki  era  finito.  Então  por

que não os deixar livres e de certa forma celebrar o que ainda tinham? Foi o

que  Krission  determinou  como  diretor:  que  naquele  último  dia  antes  da

assembleia aproveitassem ao máximo. 

O sol brilhava e os gramados do Instituto resplandeciam em calor e luz

de uma forma que era raro acontecer na Colina Maojin. Era um convite para

que  todos  estivessem  ali,  brincando  e  se  divertindo,  como  se  por  um

momento pudessem se esquecer de tudo o que tinha acontecido, de que dali

por  diante  teriam  que  aprender  a  viver  de  forma  diferente.  Benar  era  o

responsável por animá-los, e Krission ficava em volta, supervisionando – na

verdade,  se  contendo  para  não  desmanchar  a  sua  pose  de  diretor  absoluto  e

participar das brincadeiras também. 

Debruçada  na  mureta  que  separava  o  gramado  do  pátio  de  pedras  do

edifício  principal  do  Instituto,  Garo-lin  observava  a  cena  sem  pensar  em

nada.  Somente  observar  seus  irmãos  participando  daquela  agitação  alegre  a

deixava satisfeita. Era bom simplesmente não ter que imaginar o que poderia

acontecer  logo  em  seguida,  que  eles  deveriam  ser  protegidos,  que  algo

espreitava por eles além dos Portões Negros. Ainda havia certa nostalgia: era

como  ver  os  vilashis  brincando  no  centro  da  vila,  despreocupados  e

inconscientes de que havia todo um mundo lá fora, de que havia Almakia e

que eram um pequeno ponto dentro dela. 

Então  ouviu  um  grito  bem  próximo  e,  ao  se  virar,  foi  agarrada  por

alguém. 

O  fato  de  Kidari  quase  quebrar  as  suas  costelas  e  a  sufocar  naquele

abraço apertado não incomodou Garo-lin. Ela apenas retribuiu com a mesma

intensidade. 

— Bom ver Garo! 

— Está bem, Kidari? 

Garo-lin evitara visitá-la mais cedo, pois tinha medo de sobrecarregá-la

com  tudo  que  tinha  para  dizer.  Porém,  sabia  que  logo  não  poderia  evitar  o

encontro, e pretendia fazê-lo em algum momento no final daquele dia. 

Contudo, a princesa foi mais rápida, demonstrando no abraço que o seu

corpo já tinha recuperado força suficiente para se juntar a eles. 

Ela  a  soltou  e  deu  um  sorriso  que  deixava  bem  claro  que  estava

escondendo a tristeza, e só conseguiu pronunciar:

— Kanadi. Não mais. 

Aquele  era  um  assunto  que  ainda  não  tinha  tido  tempo  de  analisar  nos

últimos dias, mas que permanecia constantemente em sua mente: como lidar

com Kanadi? 

Ela era o almaki puro, não essencialmente uma pessoa… Mas como lidar

com o fato de que sentia a falta dela como se fosse uma amiga que tivessem

perdido naquela batalha? 

E,  se  Garo-lin  se  sentia  daquela  forma,  como  estaria  se  sentindo  Kidari

sem  o  que  sempre  esteve  com  ela?  Então  achou  que  tudo  o  que  podia  fazer

pelas  duas  era  contar  para  a  princesa  a  última  coisa  que  Kanadi  tinha  dito. 

Também  contou  sobre  a  escolha  arriscada  dela,  de  acumular  todo  o  almaki

puro e corrompido em Asthur em vez de usá-lo como recipiente, permitindo, 

assim, que ela tivesse a chance de continuar vivendo. 

Depois  de  ouvir  tudo  aquilo,  Kidari  ficou  quieta  e  Garo-lin  segurou  a

respiração  ao  reconhecer  a  serenidade  da  princesa  branca  naquela  quietude. 

Para quebrar o efeito, precisou perguntar:

— Está realmente tudo bem, Kidari? 

—  Estranho,  não  almaki,  não  Kanadi…  Mas  bem  –  o  sorriso  dessa  vez

parecia  mais  com  o  da  antiga  Kidari,  de  quando  eram  alunas  no  Instituto. 

Então ela pareceu se lembrar de algo e disse rapidamente, como se fosse um

absurdo: – Vinshu dizer Kidari agora rainha! 

Apesar  de  ser  algo  completamente  lógico,  foi  um  choque  para  Garo-lin

assimilar  aquela  ideia  real.  Sem  Rei  Kodima  e  Diwari,  ela  era  oficialmente

quem estava no comando de todo o Além-Mar. E, devido ao fato de as duas

estarem  perdidas  naquela  compreensão  assustadora,  não  viram  Vinshu  se

aproximar delas até que ele se pronunciou:

— Ela precisa se acostumar com a ideia. Amanhã na assembleia ela será

tratada como tal. 

— Tem certeza disso? – foi inevitável para Garo-lin usar o mesmo tom

de absurdo que a outra, e Kidari fez conjunto com ela ao encará-lo esperando

uma resposta sincera. 

— Por que estão falando como se fosse culpa minha? – ele resmungou, 

fugindo de responder. 

Deixando de lado aquela questão em particular e lembrando-se de outra

que era consequência dessa, a kodorin contou feliz:

— Vinshu disse que vai para Kodo com Kidari. 

— Vai? 

— Para sempre! – ela praticamente explodiu em entusiasmo. 

—  Kidari!  –  ele  reclamou,  e  então  tentou  se  justificar  para  Garo-lin:  –

Não confio nela sozinha nisso de ser rainha. 

Garo-lin  escolheu  não  comentar  que  ele  precisava  pensar  em  um

argumento  melhor  para  esconder  o  fato  de  que  nunca  mais  ficaria  longe  da

kodorin  e  se  aproveitou  de  algo  que  reparou  no  rosto  dela  para  mudar  o

assunto:

— O que aconteceu com o seu nariz? 

— Caí – ela anunciou, como se fosse uma coisa normal de se acontecer, 

e  então  sussurrou  em  tom  de  segredo:  –  Vinshu  ficou  bravo  e  disse  que

Kida…  eu preciso aprender a andar direito, porque logo ele não vai mais ter

almaki de cura… – e então se lembrou de algo importante: – Sabia que Shion

não mais falar? 

Todos  eles  tinham  perdido  o  seu  almaki,  então  era  fato  haver  aquelas

consequências.  Shion  não  falava  mais,  porque  somente  o  almaki  que  havia

nele é que lhe proporcionava essa capacidade. 

Aruk  tinha  recuperado  a  cor  dos  seus  olhos,  mas,  em  compensação, 

nunca mais conseguiria fazer suas apresentações com o seu pífano e as luzes. 

Dalla não conseguiria mais se impor daquela forma sorrateira, fazendo os

outros a obedecerem – ou que Garo-nan prestasse mais atenção nela. 

Kinrei não mais conseguia usar o segredo de cura daquela forma eficaz, e

com  isso  também  tinha  perdido  aquele  meio  único  de  se  comunicar  com  os

outros. 

Belmerin  parecia  ter  perdido  a  vitalidade  do  corpo  junto  com  o  seu

almaki, finalmente aparentando ter todos os anos que realmente tinha. Dinan

e Nirik a ajudavam a se locomover enquanto ela reclamava, o que fazia com

que eles comentassem entre risos que pelo menos a voz e o mau humor ainda

estavam ali. 

Garo-lin olhou para as próprias mãos. 

Seu almaki nunca tinha sido o centro da sua vida. Ainda assim…

—  Estranho,  não?  –  Kidari  entendeu  o  que  a  amiga  estava  pensando.  –

Mais leve, diferente. Melhor assim – ela finalizou, com um sorriso. 

— Melhor assim – Garo-lin repetiu. 

Uma mombélula de fogo passou ligeira por entre elas, assustando-as. 

— Krission! – a vilashi brigou. 

—  Preciso  aproveitar  enquanto  ainda  posso  –  e  acrescentou  quando  ela

abriu  a  boca  para  rebater:  –  Sim,  eu  deveria  estar  usando  para  coisas  mais

úteis – ele apontou para fora do corredor, no gramado do caminho que levava

para a arena do Instituto, onde Nana-lin e Mio-lin brincavam de correr atrás

de mimbélulas de fogo. – E estou! 

—  Ele  prometeu  explosões  de  fogos  coloridos  para  a  abertura  da

assembleia – Benar surgiu do gramado, pulando a mureta de pedra que dava

início à calçada daquela parte do Instituto. 

— E a Senhora da Capital de Fogo já prometeu trancá-lo para sempre na

Sala  dos  Dragões  se  ele  fizer  isso  –  Vinshu  esclareceu,  antes  que  Garo-lin

pudesse falar qualquer coisa. 

— Eu estava só brincando! – Krission protestou. 

—  Sumerin  avisou  que  vai  chegar  hoje  à  tarde  –  Benar  informou, 

mostrando a esfera para eles. – Nu’lian provavelmente no final do dia. 

Sumerin e Benar ainda conseguiam se comunicar pela esfera, apesar de

agora  poderem  apenas  ouvir  as  vozes  um  do  outro.  E,  ao  ver  a  bolinha  de

vidro, Garo-lin precisou soltar a pergunta para todos eles:

—  Vocês  estão  bem  com  isso?  Em  pensar  que  logo  não  terão  mais

almaki? 

Eles  foram  os  Dragões  de  Almakia.  Ela  os  tinha  conhecido  sendo

intocáveis  e  depois  sendo  amigos.  Aprendera  a  considerá-los  como

considerava  seus  irmãos,  Garo-nan  e  Kidari.  Como  seria  para  eles

enfrentarem uma realidade em que logo não poderiam mais fazer coisas que

eram acostumados a fazer normalmente em seu dia a dia? E sua preocupação

não  se  limitava  a  eles,  havia  todos  os  alunos  do  Instituto  –  os  que  estavam

dentro  e  os  que  tinham  voltado  para  suas  cidades  –  e  também  aqueles  que

foram  envenenados  pelo  almaki  corrompido.  Por  um  momento,  pensou  no

que  Krission  contara  sobre  o  pai  de  Vinshu.  Quantos  mais  não  suportariam

essa nova forma de viver? 

— É por isso que hoje ainda vou fazer mimbélulas – Krission colocou. –

Amanhã, depois dessa reunião que vamos fazer, vamos esquecer que somos

capazes de usar almaki. Essa é a melhor forma. 

Ele estava certo. 

Se  o  almaki  gradativamente  desapareceria,  talvez  o  melhor  fosse

realmente  se  empenhar  em  ensinar  os  almakins  que  era  possível  viver  sem

depender  dos  seus  poderes.  Lembrou-se  daquele  folheto  que  esteve  na  sua

mão em Rotas, sobre os recursos que as pessoas de Almakia buscavam para

não depender dos almakins. 

Imediatamente, ela começou a pensar em soluções:

— Gildon pode nos ajudar com isso! Poderíamos trazer para o Instituto

as  pessoas  que  criaram  soluções  sem  o  uso  de  almaki.  Aruk,  Kandara  e

Kinaito sabem muito sobre isso também. Eles podem-

A  explosão  seguida  de  um  choro  intenso  fez  com  que  todos  olhassem

para fora. 

Uma das árvores do gramado era consumida por chamas, Nana-lin estava

caída  no  chão  chorando,  sendo  amparada  por  Chari-lin  e  Juri-lin,  enquanto

Mio-lin gritava em um misto de desespero e encantamento:

— ELA ESPIRROU! ELA ESPIRROU! 

Garo-lin ficou paralisada olhando para aquilo enquanto Benar ria e saía

correndo para socorrer os pequenos, falando:

— Acho que ainda temos tempo até todo o almaki desaparecer. 

— Você será a responsável pelos vilashis com almaki que vierem para o

Instituto – Krission determinou para ela, também indo ajudar a apagar o fogo

antes que pudesse virar um incêndio. 

— Eu ajudo! – Kidari se ofereceu, prontamente. 

—  Vai  precisar  ler  um  monte  de  relatórios  se  quiser  ajudar  –  Vinshu  a

informou, e a princesa inflou as bochechas, contrariada. 

Benar  estava  certo.  Até  que  o  almaki  desaparecesse  por  completo,  eles

ainda teriam muito que fazer. 

Com um grande suspiro cansado, Garo-lin pensou no quanto de trabalho

teriam a partir de amanhã. 

Contudo, o amanhã e todas as decisões sobre como ditariam o futuro de

Almakia ainda não tinham chegado. No momento, tudo o que ela queria era

finalmente  poder  ver  seus  pais  de  novo  quando  Sumerin  voltasse  e  lhes

contar a novidade de que havia mais uma almakin de fogo na família. 

Epílogo

Almakia como era até então deixou de existir. 

Grandes Famílias, Sociedade Almaki e Segredos não são mais sinônimos

de poder. 

Na  Grande  Assembleia,  o  maior  evento  do  Domínio  depois  do

estabelecimento  da  Nova  Lei  e  da  Fundação  do  Instituto  de  Almaki

Dul’Maojin  determinou  que  não  haveria  mais  diferenças  entre  almakins, 

comuns  e  vilashis.  Também  não  haveria  mais  diferenciação  de  tratamento

para  os  que  vinham  de  fora  e  trabalhavam  em  prol  de  todos.  Todos  faziam

parte de Almakia e do que ela seria e deveriam ser respeitados como tais. 

Os Senhores das Capitais continuariam com as suas funções, mas o cargo

não  seria  mais  hereditário,  e  sim  conquistado  através  de  feitos  e  votação. 

Apesar de as cidades continuarem sendo denominadas conforme o almaki de

seus  antigos  patronos  que  as  fundaram,  elas  não  mais  exigiriam  que  seus

líderes fossem descendentes de famílias que manejassem o mesmo elemento. 

Rotas se tornou  o núcleo do  desenvolvimento do Domínio.  Gildon e os

que o acompanharam na Assembleia se tornaram o Conselho Geral da cidade, 

um órgão sob o comando do Governo Real e ligado diretamente ao Centro de

Poder  de  Almakia  através  das  Centrais  de  Serviço.  O  cenário  diversificado

dessa cidade possibilitou o encontro de ideias e ampliação de possibilidades

e, a partir dela, inovações, invenções e soluções começaram a ser irradiadas

para todas as direções de Almakia. 

Sem existir mais a sombra opressora que antes sobrepujava a boa relação

entre  todos  os  Domínios,  as  fronteiras  deixaram  de  representar  um  perigo

iminente,  e  sim  locais  de  trocas.  Kandara  Dul’Maojin  e  Aruk  Don’Anori

trabalharam juntamente com o Governo Real para que os Domínios vizinhos

entendessem  que  Almakia  agora  seria  mais  aberta,  mais  próxima,  mais

igualitária e disposta a corrigir os erros do passado. As Fronteiras do Norte, 

antes  em  constante  alerta,  enfrentaram  muitos  problemas  até  estabelecerem

um  acordo  satisfatório  com  os  Domínios  das  terras  mais  geladas.  Benar

Sfairul e Dinan Marganatto uniram os grupos dispersos de Piratas da Neve e

com  eles  trabalharam  em  tornar  as  montanhas  um  lugar  menos  inóspito  e

perigoso.  No  Vale  das  Pedras,  os  Gran’Otto  ajudaram  a  arquitetar  um  novo

lugar para os vilashis, construindo grandes canais de irrigação e estratégias de

cultivos que lidavam com as mudanças climáticas bruscas. Aquela região de

Almakia  voltou  a  ter  vida  e  prosperar,  como  em  um  passado  esquecido

deveria  ter  sido.  Essa  prosperidade  se  estendeu  até  Nanfan,  fortificando  os

laços de cooperação entre os dois Domínios. 

Em  Kodo,  a  Ordem  dos  Rajins  foi  restabelecida.  Os  laboratórios  do

antigo  rei  foram  desativados  e  os  prisioneiros   nilajis,  libertados.  Todas  as

pesquisas  feitas  até  então  foram  expostas  por  Kinaito  e  Vinshu,  para  que

jamais  outro  Domínio  ousasse  cometer  os  mesmos  erros.  Agora  cientes  do

que  eram  de  verdade,  tanto  os   nilajis  que  foram  presos  quanto  os  que  se

escondiam  puderam  escolher  como  viveriam:  voltarem  para  Almakia  ou

ficarem  e  serem  considerados  kodorins.  Kidari,  a  nova  regente  de  todas  as

Terras Além-Mar, juntamente com Raimi, sua Rajin, garantiram aos kodorins

que  o  reino  não  mais  tentaria  ser  maior  ou  igual  à  Almakia.  A  prioridade

passou a ser a melhoria para todas as cidades, e não apenas para os limites do

palácio, como há muito estava acontecendo. E uma atenção especial foi dada

para  as  crianças  que  viviam  abandonadas  nos  portos,  estabelecendo

programas  de  incentivo  ao  comércio  local  para  adotar  aprendizes.  Também

foi criado o Instituto de Kodo para Pesquisa e Formação de Navegantes para

aqueles que quisessem aprender profissões ligadas ao trabalho no mar. 

Na  Capital  Real  de  Almakia,  Nu’lian  e  Glaus  Gillion  trabalharam  em

conjunto para restaurar o que restara do Conselho de Ministros e Magistrados

e reconstruir a ordem na cidade. Em conjunto com Rotas e as outras Capitais, 

trabalharam  para  estabelecer  os  ideais  da  Grande  Assembleia  para  todos  os

vilarejos que sempre foram oprimidos pela Sociedade Almaki, levando para

eles o desenvolvimento que antes somente pertencia aos lugares de almakins. 

Na  Capital  de  Fogo,  o  Instituto  de  Almaki  Dul’Maojin  passou  a  ser

conhecido apenas como Instituto Dul’Maojin, e os Portões Negros passaram

a ficar abertos para todos aqueles que quisessem aprender sobre o que fora, o

que  era  e  quisessem  contribuir  para  o  que  seria  Almakia.  As  antigas

construções passaram a abrigar as mais diferentes formas de pensar de todo o

Domínio.  O  diretor  Krission  Dul’Maojin  estabeleceu  que  todas  as  crianças

que  tinham  almaki  deveriam  continuar  sendo  instruídas  sobre  os

manejamentos, independentemente de suas origens e capacidades. Contudo, a

prioridade  seria  prepará-las  para  o  inevitável  desaparecimento  total  do

almaki.  Até  que  ainda  existisse  uma  criança  com  almaki  em  Almakia,  o

Instituto não iria ignorá-la. 

O Hospital Zawhart, que tinha sido parcialmente destruído por Asthur e

o  almaki  corrompido,  foi  reconstruído.  Ao  ser  novamente  ativado,  passou  a

oferecer tratamentos que não dependiam exclusivamente de manejamento de

almaki.  Apesar  da  pouca  idade,  Kinrei  assumiu  a  direção  das  pesquisas.  Os

almakins especializados em cura tinham como prioridade o atendimento aos

necessitados,  sem  os  classificarem  como  era  feito  antigamente.  Da  mesma

forma que o Instituto, as portas do hospital foram abertas para todos aqueles

que buscassem conhecimentos e pudessem oferecer soluções na área, e voltou

a  ser  referência  para  todos  os  Domínios.  Outra  grande  inovação

proporcionada  por  Kinrei  foi  distribuir  Centrais  de  Atendimento  por  toda

Almakia,  derrubando  a  ideia  de  que  qualquer  um  que  precisasse  de  ajuda

especializada deveria viajar para a Capital de Fogo. 

 A  História  de  Almakia,  livro  originalmente  publicado  por  R.  D.,  foi

reeditado,  contendo  as  versões  originais  dos  manuscritos  e  recebendo  outro

nome  e  a  assinatura  completa  do  autor:   História  Recente  de  Almakia,  por

Rhus  Lothar  Dul’Maojin.  Em  seguida,  Kandara  Dul’Maojin  coordenou  a

organização de novo volume:  A História Antiga de Almakia. Além de trazer

informações perdidas sobre o passado do Domínio, o livro foi um marco por

ser  um  trabalho  conjunto  entre  almakins  e  vilashis,  atuantes  dentro  do

Instituto Dul’Maojin. 

Junto com o lançamento dos livros, um anúncio foi feito pela Senhora da

Capital  de  Fogo,  Kronar  Dul’Maojin,  o  último  antes  de  deixar  oficialmente

seu  cargo,  cumprindo  uma  antiga  promessa  feita  por  seu  marido:  a

importância  das  Famílias  de  Natureza,  Pedra  e  Luz  foi  restabelecida  na

História  do  Domínio.  Belmerin  Marganatto,  a  Artesã  de  Potes,  viveu  tempo

suficiente  para  saber  que  a  memória  da  sua  família  e  daqueles  que  lutaram

com ela não se perdeu no tempo e seria respeitada. 

Juntamente  com  o  trabalho  na  edição  dos  novos  livros  sobre  a  História

de  Almakia,  Kandara,  Aruk,  Garo-lin  e  Krission  trabalharam  nos  arquivos

dos  Aldrinu  sobre  os  vilashis  com  almaki,  encontrando  as  últimas  vilas

remanescentes escondidas no Vale Interior e devolvendo para esse povo a sua

real identidade. 

Garo-lin  Colinpis  se  tornou  a  primeira  vilashi  com  uma

representatividade  dentro  de  Almakia  antes  somente  reservada  para  os

Senhores de Capitais. Seu papel na Grande Assembleia foi determinante para

todos os acontecimentos dos anos seguintes. Por muito tempo as palavras do

seu  discurso  de  encerramento  foram  repetidas  em  jornais,  em  conversas  das

ruas e em refeições familiares como sendo verdades absolutas:

 Rhus Dul’Maojin, antes de pertencer a uma Grande Família, disse que

 autoridade  e  poder  precisam  de  responsabilidade;  e  que,  se  aqueles  que

 sustentam um título de poder não têm responsabilidade, os que estão abaixo

 não vão se preocupar em ter. O ideal do Domínio de Almaki foi usado para

 que  poder,  autoridade  e  responsabilidade  se  misturassem  e  tornassem

 poucas pessoas poderosas. 

 Almakins  não  conseguiram  alcançar  o  verdadeiro  ideal  dos   dranos ,  de

 criarem  um  Domínio  de  Almaki.  Cometeram  o  erro  de  tratar  algo  que

 deveria  ser  usado  em  benefício  de  todos  como  um  tesouro  precioso  a  ser

 protegido,  e  por  várias  vezes  se  perderam  em  ganância,  na  ânsia  de  terem

 sempre  mais.  Por  vários  anos  os  almakins  desmoronaram  por  dentro,  nos

 embates  que  as  disputas  do  almaki  causavam.  Agora  que  os  poderes

 elementares não estão mais presentes em tudo o que existe, não estão para os

 almakins  assim  como  o  ar  está  para  os  nossos  pulmões,  é  hora  de  mudar. 

 Todos nós. 

 Sabemos  que  o  Domínio  de  Almaki  nunca  vai  existir,  e  não  podemos

 criar  a  solução  definitiva  para  que  tudo  não  volte  a  se  repetir.  Porém, 

 podemos construir hoje os meios para que no futuro outros como nós evitem

 que isso aconteça. Uma certeza permanece: enquanto tivermos respeito por

 todos, vamos estar a um passo de sermos maiores do que todos antes de nós

 já foram. 

 Almakia  é  a  soma  de  todos  os  que  vivem  aqui  e  acreditam  que  podem

 fazer  deste  um  lugar  melhor  para  os  que  virão.  O  futuro  não  será  ditado, 

 será construído, todos os dias, por todos nós. Com almaki, sem almaki, com

 lágrimas,  com  sorrisos,  com  memórias,  com  esperanças,  com  tudo  o  que

 temos  e  o  que  somos.  Cada  um  tem  o  seu  valor,  seu  propósito,  sua  função. 

 Todos  somos  parte  de  Almakia,  e  merecemos  viver  aqui.  Estamos  longe  de

 sermos  perfeitos  e  harmoniosos,  e  o  melhor  é  que  nunca  sejamos.  Somos

 feitos das diferenças, do total dos nossos erros e acertos. 

 Uma  vez  estive  em  frente  aos  Portões  Negros  e  não  acreditei  que

 poderia realmente me tornar uma almaki. Mas um dragão idiota me ensinou

 que não importa  de onde viemos:  se nascemos nesse  Domínio, somos todos

 pedaços de Almakia… Por todos aqueles que se foram, que se perderam, que

 desistiram,  e  por  todos  aqueles  que  estão  apenas  começando,  vamos  ser

 todos  pedaços  importantes  do  Domínio  de  Almakia  e  vamos  construir  o

 futuro a partir daqui. 

E, desde então, uma nova Almakia passou a existir. 
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